BRASIL.  MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

MINISTRO  (  JOSÉ  MARIA  DA  SILVA  PARANHOS  ) 
PROPOSTA  E  RELATÓRIO...  DO  ANNO  DE  1873 
APRESENTADOS  A  ASSEMBLEA  GERAL  LEGISLATIVA 
NA  3â  SESSÍO  DA  15^  LEGISLATURA.  (  PUBLICA- 
DO EM  1874  ) 
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PROPOSTA 


P 


^ugiiíitasí  c  Sligm5simc»0  0cul)orcs  Hepvcscutantfs  òaltaçâo. 


Ijiii  cumprimenlo  do  arl.  13  da  Lei  n.°  99  de  31  du  Outubro  de  i8.3o,  e  no*  lermos 
do  art.  20  da  de  n.°  2.318  de  25  de  Agosto  de  1873,  venho  apresent;ir-vos  a  Proposta  dt- 
l.ei  de  Orçamenlo  para  o  exercício  de  1875-1876. 


PROPOSTi^. 


CAPITLLO  1. 

Despeza  Gornl. 

Ari.  1."  A  despeza  geral  do  Império,  para  o  exercício  de  1875—1876,  é  fixada  na 
quantia  de 102.634.0õ5$633: 

a  qual    será  distribuída  pelos    sele  Ministérios,   na  lórma  especificada  nos  artigos 
seguintes : 


Arl.  2.°  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Império  é  autorizado 
para  despender,  com  os  objectos  designados  nas  seguintes  rubricas,  a  quantia 
de 7.5oí>:o24íí26f 

A  saber : 

1.  Dotação  de    Sua  Magestade  o  Imperador...... 800:000^000» 

2.  Dita  de  Sua  Magestade  a  Imperatriz 95:0OOiiO0(» 

3.  Dita  da  Princeza  Imperial  a  Senhora  D.  Izabel loOrOOO^OOO 

4.  Dita  ao  Senhor  Duque  de  Saxe,  viuvo  de  Sua  Alteza  a  Princeza 

Senhora  D.   Leopoldina 75:000^000 


-ír'V'  'v- ■       ■■    '  .■ 


íi. 


c. 

7. 
8. 
9. 
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M. 
12. 

13. 
14. 
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!6. 
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20. 
21. 
22. 
23. 
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27. 

28. 

29. 

.30, 

31. 

32. 

33. 

34. 

35. 

36. 

37. 

38. 

39. 

40. 

41. 


Dila  da  Princcza  aSeiihoraD.  Januário,  o  aluguoUle casa l()2:000i)000 

.Uiraenlos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  Pedro O:O00gO0O 

Ditos  do  Principe  o  Senhor  D.    Augusto G:O0O$O0O 

\Umenlos  do  Priíicipc  o  Senhor  D.  José 0:000^0 

Ditos  do  Principe  o  Senhor  D.Luiz.  íilho  daPrinceza  aSenliora 

...                                                                   ....  6:000^000 

D .  Leopoldina 

Ditos  do  Principe  o  Senhor  D.  Luiz,  filho  da  Priuceza  a  Senhora 

12:000^000 

D.  Januaria 

T^    r,  1-  12:000^000 

Ditos  do  Principe  o  Senhor  D.  Fchppe 

.,.    •,         •  1                                                      ...  7:400$000 

Mestres  da  Faraiha  Imperial 

2: 271 $428 

Gabinete  Imperial 

.      o       ,                           -                                        ...  608:220^000 

Camará  dos  Senadores • 

.      .      ,.       .   ,                                                                       .  859: 440^000 

Dila  dos  Deputados 

Âiudas  de  custo  de  vinda  e  volta  dos  Deputados 54:250^000 

48:000<{000 
nonselho  de  Estado 

.     ^     „  ,    ,                                                                    ....  '168:220{|000 

Secretaria  de  Estado 

.,.,„-•                                                           .  328:303P3;? 

Presidências  de  Província 

^  ,.         ...                                                                                 1.140:534^900 

Culto  pubhco 

o     •      •         •       ,,.o                                                               .   ..  1l5:2b0á000 

Seminários  episcopaes " 

Faculdades  do  Direito m-.mm 

Dilas  de  Medicina »^*«»«'""' 

^   ,  „  ,  ,  ,  .                           I2i:137$o00 

Escola  Polytechnica " 

^    ...  ,     r              -1                                                           20:800{í000 

Instituto  Commercial " 

Instmcçâo  primaria  e  secundaria  do  Município  da  COrle ^50: 441  ^m) 

Academia  das  Bellas  Artes 87:760}J00o 

Instituto  dos  meninos  cegos 48:468i}00() 

Dito  dos  surdos-mudos 54:d95,$000 

Estabelecimento  de  educandas  no  Pará 2:000<JOOO 

Recolhimento  das  orphãs  na  cidade  do  Sobral,  Província  do  Ceará.  5:000íi00(» 

Archivo  Publico 15:920^000 

Bibliolheca  Publica C8:800||o00 

Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 7: 000^000 

Imperial  Academia  de  Medicina 2:000^000 

Lyceu  de   Artes  eOfficios 10:000,^000 

Hygiene  publica 13:760^000 

Instituto  vaccinieo U:080jj000 

Inspecção  de  saúde  dos  portos • 56:422íi600 

Lazaretos..... 7:720^0 

Hospital  dosj  lázaros 2:000^000 


i2.    SoccoiTos  públicos  o  melhofamoulo  do  cslailo  sanitário 250:000^000 

18.    Obras 800:000j)000 

n .    Directoria  Geral  de  Estaliálica 68:  OSOgOOO 

io.    Evenluaes • 30^000^000 

Ari.  3.'  O  Ministro  c  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça  é  autorizado 
para    despender,  com  os  objectos  designados  nas  seguintes  rubricas,   a  quantia 

^y  5.732:990^516 

A  saber: 

1.  Secretaria  de  Estado 163:090^000 

2.  Supremo  Tribunal  de  Justi(;a 165:742^000 

S;  Relações "• •  634:906^000 

4.  Tribunaes  do   Commercio 98:903^000 

0.  Justiças  de  \.'  instancia 2.325:707^434 

r>.    Despeza  secreta  da  Policia 120:000^000 

7.  Pessoale  material  da  Policia 676:009§2:dO 

8.  Guarda  nacional •  30:000^000^ 

9.  Conducção,  sustento  e  curativo  <Ie  presos 87:874§000 

10.  Evenluaes 2:000^000 

11.  Corpo  militar  de  Policia 520:376^052 

12.  Guarda  urbana 498:890^750 

13.  Casa  de  correcção  da  Côrle J8o:490{|030 

14.  Obras m-MOm 

15.  Classificação  e  consolidação  de  leis 24:000^000 

Ari.  4.'  O  .Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  é  autori- 
zado para  despender,  com  os  objectos  designados  nas  seguintes  rubricas,  a  quantia 

1.193:361^66 

A  saber: 

1.  Secretaria  de  Estado 163:U3ÍÍO0O 

2.  Legações  e  Consulados,  ao  cambio  de  27  d.  sis  por  liOOO...  345:250^000 
:i.    Empregados  em  disponibilidade •  9:866^(666 

Ajudas  de  cuslo,  ao  cambio  de  27  d.  sls  por  I^OOO 70:000^000 

Extraordinárias  no  exterior,  idem • 80:000§poo 


*. 
o. 


9: 


o: 


6.  Dicas  no  mterior —  '•       :*' 

7.  Commissões  de  limites  e  de  liquidaçiio  de  reclamações....*...        300:000<|O0O 


—  8  - 

Ari.  5."  O  Ministro  o  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  6  autori- 
zado para  despender,  com  os  objectos  designados  nas  seguintes  rubricas,  a  quan- 
tia de i\.m:  806j5!)12 

A  saber  : 

1.  Secretaria  de  Estado 120:373^000 

2.  Conselho  naval 43:1O0j?OO0 

3.  Quartel  General 30:480;5000 

4.  Conselho  Supremo  Militar 10:9483800 

5.  Contadoria 119:000^000 

6.  Intendência  6  accessorios H4:551ít40() 

7.  Auditoria e  executória 4:910^000 

8.  Corpo  da  armada  e  classes  annexas.'. 892:473^568 

9.  Batalhão  naval 232:020508(5 

10.    Corpo  deimperiaes  marinheiros 1.300:000^000 

<1 .    Companbia  de  inválidos -ITilSS^SoO 

42.    Arsenaes 3.700:869^582 

13.  Capitanias  de  portos 264 : 1 1 6^400 

14.  Força  naval 2. 830:1 77*100 V 

1b.    Navios  desarmados 38:172^00 

16.    Hospilaes  249:691^960 

n.    Pharóes 143:985^600 

18.  Escola  de  Marinha  e  outros  estabelecimentos  scientificos 203:212§16G 

19.  Reformados 174:318íí99i") 

50.    Obras •• 800:000^000 

21 .  Despezas  extraordinárias  e  eventuaes 300 :000§000 

22.  Etapas 10:248^000 

Art.  6.»  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  é  autori- 
zado para  despender,  com  os  objectos  designados  nas  seguintes  rubricas,  a  quan- 
tia de • I3.734:59o^0o() 

A  saber : 

1.  Secretaria  de  Estado  e  Repartições  annexas 196:008^00o 

2.  Conselho  Supremo  Militar 53:086^000 

3.  Pagadoriadas  tropas 34:060^000 

4.  Archivo  militar  e  Officina  lithographica 32:868jJ00O 

5.  Instrucção  miUtar 272:3o8§050 

6.  Arsenaes  de  guerra  e  armazéns  de  artigos  bellicos 2.!372:021|^400 


"/.    Corpo  lio  sauLlc  o  liOápiUiíiS , .,  H9:ICOSO0O 

S.    Exoroilo 8.238:i9l$68d 

O .    Co:iimissõos  iDilitares ; . . .  99 :520jj2(K) 

10.  Clnssos  inactivas 1 .2o6:573<(4II 

11.  Ajudas  de  custo 1í)0:OOOgOOO 

1 2 .  IMbricns 257:6H^597 

•13.    Presídios  e  colónias  mililarcs 352:836$807 

IV.    Obras  mil  ilnrcs ^ 850:000^000 

15.    Diversas  despczas  c   cventuaes 50O:O0OjJO0O 

Ari.  7."  O  Minisiro  c  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  é  autorizado 
para  despender,  com  os  ol>jeclos  designados  nas  seguintes  rubricas,  a  quantia 
de 43.Í 22:413^000 


A  saber: 


1 .  Juros,  amorlisação  e  mais  despezas   da  divida  externa  perten- 

cente ao  Estado,  ao  cambio  par  de  27 9.918^969^000 

2.  Juros  e  amortisação  da  divida  inlerna  fiindada 17.o46:980S000 

3.  Juros  da  divida  inscripla,  antes  da  emissão  das  respectivas  apó- 

lices, e  pagamento  e;n  dinheiro  das  quantias  menores  de 

400§000,  na  forma  do  art.  95  da  Lei  de  24  de  Outubro  de  1832..  50:000^000 

4.  Caixa  de  Amortisação .....v 2Í8:600gOOO 

o.    Pensionistas  e  aposentados «A*-' ••  2.<82:593§000 

B.    Empregados  de  reparliyões  extinctas ....... 44:397§00Ò 

7.  Thesouro  >'acional  e  Tliesourarias  de  Fazenda.... I.o52:931$000 

8 .  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda i  1 6:7tíõ$000 

0.    Estações  de  arrecadação". 4.o13i358gOT)0 

10.  Casa  da  Moeda ".. 195:040$000 

1 1 .  Administração  de  próprios  nacionacs 56:942$'0OO 

1 2 .  Typograpli ia  Nacional  e  Diário  Ofjicial 207 : 1 76§000 

13.  Ajudas  de  cuslo >-  35:000$00(i 

14.  Gratificações  por  serviços  temporários  c  extraordinários 20:000§000 

fo.    Ditas  por  Iroballios  fora  das  horas  do  expediente 30:000§000 

16.  Despezas  eventuaes,  sendo  40:000^000  para  diversas,  e  1.093: 840j50ao 

especialmente  para  diíTerenças  de  cambio i.'133:840$0OO 

17.  Prémios,  juros  recíprocos,  etc. ,  sendo  500:000^000  para  vários 

serviços  6  1.298:500^000  para  juros  de  bilhetes  do  Thesouro..  1.798:5O0$0O0 

18.  Juros  do  empréstimo  do  cofre  dos  orphãos ;450:000§000 


-  10  - 

19.  Obras. \. ooo : 0005000 

20.  Exercícios  findos 800:ô00g00i) 

i\.    Adiantamento  da  garantia  provincial  di»  •2"/„;'is  e>ti'a(ias  ile  IVitd 

da  Bahia,  rernambuco  c  S.  Paulo 0:il:l30$00O 

22.    Reposií^õos  o  roslitiiit;õ(\< 9r);87250O() 


Art.  8."  O  Ministro  c  Secretario  do  Eslado  dos  X(\?ocios  du  Agricultura,  Com  morei  o 
o  Oloras  rul)licas  ó  autorizado  para  dospnndor,  com  os  ohj(?clo.s  dcsipindos  nas  se- 
giúnlos  rubricas,  a  quantia  do íT.n9:i:ir.5$C.3i) 


m 


A  saber : 

1.    Secretaria  de  Estado SolrOOOSOOú 

5.    Sociedade  Auxiliadora  da  Induslria  Xiicionaf 6:0O0,$0Oa 

Acquisição  do  planias,  etc SOrOOO^OOi) 

Auxilio  ao  Dr.  Marlius lOrOOOáOOO 

5.  Eventuaes 20 :  OOO^OOtí 

6.  Jardim  botânico  da  lagoa  de  Uodrigo  de  Freilas 2í:0O0§00O 

7.  Dito  do  passeio  publico í3--263S'0i) 

8.  Corpodc  bombeiros 2í)0:0O0$00O 

9.  Illuminação  publica 3Sfi •  23;3fi2."3i> 

to.    Garantia  de  juros  ás  estrados  de  í erro í.2O0:8O6í{ROi> 

1 1 .  Estrada  de  ferro  D.  Tcdro  II 4. 07G:237<{;jOO 

12.  Obraspublicas || .I.91i:í97^tíO 

t3.    Esgoto  da  cidade 971:000^000 

14.    Telegraphos t.2O0:0O0S0Oa 

lo.    Terras  publicas  e  colonisação 2.0O0-0O0jS0O'> 

16.  Calecbese  e  civilisnção  de  índios 200*0005000 

17.  Subvenção  íís  companhias  de  navegoção  por  vjipor .-}.  .í.3G:000$00» 

18.  Correio  Geral 1.330:  l22^':iGr> 

19.  Musêo  Nacional gO:0O0,^ÔO() 

20.  Manumissões  (  o  que  produzircni  as  quoias  do  1'undo  de  eman- 

cipação)   - 

t> 


Paragrapho  Único.-  Fica  o  Governo  autorizado  para  despender,  no  exercício  de 
1874-1875,  a  quantia  de  f..o28:SH$000  com  o  prolongamento  da  estrada  de  ferro 
D.  Pedro  11,  e  a  de  1 .630:000^000  com  os  estudos  já eontractados  das  estradas  de  C.riliba 
n  Miranda  e  do  Sul  ao  Xorte  do  Império;  podendo  para  esse  fim  faz^r  operr.rOes  de 
credito,  lo» caso  do  serem  insufiicionles  os-nicios  ordinários. 


CAPBTtLO  II. 

Ifieeoila  Gernl. 


AH.  a."  A  rocMta  gorai  ,lo  Impcrio  ó' orrndii  na  qiianiia  dó IOC.0O0:0OO;í0t0  • 

e  será  cír.clMn.la  com  o  producla  da  rcnJa  gorai  nrrooada.la  aonlro  do  exorcicio  ca 
pi\'seiili;  I.oi,  sob  os  lilulos  abaixo  dosisnados: 


í» 


Of«iÍHai'fÍH. 


1-    Dirdlos  de  importarão- i>nra  consumo oO.&00:OOO^OOd 

Expcdienlc  dos  gonoros  livres  de  direitos  de  consumo,  elevado  a  li  %  i)80:OOOÍíO&0 

3.  Armazenasom ,380:000^000    || 

*'  •^"CO"^*"" 320:000^000 

o.  Imposto  da  doca 120:000^(000 

6.  Direitos  de  9  %  do  exporlnrãiD  dos  goneros  nacionacs I9.000:000$OCO 

7.  Direitos  de  !o  »/.  de  exportação  do  páo-I)ra2Íl 5:000^000 

8.  Ditos  do  2  '/,  %  <Ja  pólvora  fabricada  por  conta  do  Governo,  e 

dos  metacs  preciosos  em  pó,  pinha,  barra,  ou  em  obras 20:000^000 

9.  Ditos  de  \  i/í  °/o  do  ouro  era  barra,  fu-adido  na  Casa  da  Moeda.  2:000^000 

10.  Ditos  de  1  o/"  <^los  diamanlos 28-50OS00O 

1 1 .  Expediente  éas  capatazias " 570-000<>000 

12.  Juros  das    acções  das  estradas    de  forro  da  Baliia  e  Pernam- 

•^"•^^ 120:000^000 

i:J.  Renda  do  Correio  O  mil 720:0OO$0O0 

li.  Dita  da  Estrada  dl' ferro  D.  Pedro  II G.SO0:0OOS0O0 

\ ").  Dita  da  Casa  da  Moctla WÊ 23* OOOÀ'000 

10.  Dita  da  Lithographia  militar 1:2O0Â0O0 

17.  Dita  da  Typographia  Nacional 120:0005000 

!S.  Dita  do  Diário  Of/icial 9"8OO^0O0 

10.  Dita  da  Casa  de  correcrâo 96* OOOSOOO 

20.  Dita  do  Instituto  dos  moninos  cegos 700SÔO0 

21.  Dita  do  Instituto  dos  sardos-miidos 8O0S0O0 

Í2.  Dita  da  Tabrioa  da  pólvora , ^ . 6o,)a()Aft 

23.  Dita  da  Fabrica  de  forro  de  Ypancma 1  •''OOSOOú 

24.  Dita  dos  telegraphos  eléctricos. J30-0O0S0O0 

25.  Dita  dos  orsenacs 3O:0OOS0O0 


-  Í2- 

2C.    Dita  do  próprios  naciontios •<2f):0O0$ftO0 

27.    Dita  de  terrenos  diainantinos 7G: 000^000 

2S.    Dita  do  Imperial  Collegio  do  Pedro  II 80:000^000 

20.  rôros  de  terrenos  o  de  marinlias ,  cxcoplo  os  do  .Munit-ipio  da 
Còrle,  e  proJucto  da  venda  do  posses  ou  doiniiiios  úteis 
dos  terrenos  de  marinhas ,  nos  lermos  tias  I.fis  de  (►rrnnioiílo 

anteriores í  2: 000^000 

3í.    Laudemios,  não  comprehendidos  os  provenicii((\s  d;i.s  vendas  de 

terrenos  de  marinhas  da  Côrlc 2.] ;  000^000 

31.  Decima  urbana 2  000:000^000 

32.  Dita  da  légua  além  da  demarcação,  excepto  na  cidade  de  Xu:l!  icrny.  Gi:  OOO^OOO 

33 .  Dita  addicional 190. OOOgOOO 

3i.    Matriculas  das  Faculdades  de  Direito  e  de  .Medicina 136:000^000 

3:3.    Sello  do  papel   lixo  e  proporcional 3.700:0003000 

30.    Prémios  de  depósitos  públicos 16:0003000 

37.  Emolumentos 4O0:0O0$0O0 

38.  Impo.Nto  de  transmissão  de  propriedade 4. 050:0003000 

39.  Dito  pessoal 160:0003000 

íO.    Dito  sobre  industrias  e  profissões,  excluídas  as  fabricas  de  lecer 

e  liar  algodão,  de  ferro,  de  machinas  e   estaleiros  de  con- 

strucção 3.200:0003000 

41.  Dito  do  consumo  de  aguardente 218:0003000 

42.  Dito  do  gado  de  consumo , 200:0003000 

43-    Dito  de20-/.dasloterias..... ^  800:0003000 


íi.    Dito  de  13  "/o  dos  prémios  das  mesmas. 


300:000300» 

3o.    Dito  sobre  datas  raineraes iOOSOOO 

4'3.    Venda  de  terras  publicas 480003009 

47.    Concessão  do  pennas  dagiia 120:0003000 

4S.    Armazenngom  de  a^Jbenle 2:0003000 

4?.    Cobranr.i  de  divida  activa :j:3 3: 0003090 


lEjcífaoi-iliitnrta. 

50.  CQntribuição  para  o  Monte-Pio 38-2003000 

51.  Indemnisações 470:0003000 

52.  Juros  de  capitães  nacionaes 100:0003000 

3?.    Producío  de  loterias  para  fazer  face  ás  despezas  da  Cosa  de 

correcção,  e  do  melhoramento  sanitário  do  Império 66:6003000 


-  <3  - 

5»4'.    Dito  tlc  1  7,  das  lolorias,  na  Wrma  do  Decreto  n."  2.936  de  10 

'^'^''^^^Oii,m2 4g^QQQ^.^^,^ 

.%.    Venda  de  géneros  e  próprios  nacionaes 100:000^00(i 

aC.    receita  evontual,  comprehendidas  as  multas  por  infracção  de 

Lei  ou  Regulamento .* 800:000^000 

106.000:0003000 


ReiKln  com  npplicaçtSo  especial. 

Producto  das  seguintes  quotas  destinadas  ao  fundo  de  emancipação,  além  de 
outras  creadas  pelo  art.  3."  da  Lei  n.°  2.040  de  28  de  Setembro  de  1871 : 

<.  Taxa  de  escravos 64o:670$000 

2.  Transmissão  de  propriedade  dos  mesmos 1C0:O00§00O 

3-  Multas 20:000^000 

4.  Beneficio  de  6  loterias  isentas  de  impostos 257:4003000 

5.  Divida  activa 50:0000000 

í.  133: 0703000 


Art.  10.  O  Governo  fica  autorizado  para  emiltir  bilhetes  doThesouro  até  ásomma 
de  8.000:0003000,  como  antecipação  de  receita,  no  exercício  desta  Lei. 

Paragrapho  único.  Continua  em  vigor  a  autorização  do  art.  10,  |  unico,  da  Lei 
n."  2.348  de  25  de  Agosto  de  1873,  até  que  seja  consolidada  a  divida  fluctuanle  desta 
espécie. 


CAPITULO  III.        ^ 

DisposiçSes  g^cracs. 

Art.  11.  E'  autorizado  o  Governo  para  receber  e  restituir  os  dinheiros  das  se- 
guintes origens: 

Empréstimo  do  cofre  dos  orphãos. 

Bens  de  defuntos  e  ausentes  e  do  evento. 

Prémios  de  loterias. 

Depósitos  das  Caixas  Económicas. 

Ditos  de  diversas  origens. 
4 


-  u  — 

o  saldo  que  produzirem  cslcs  depósitos,  será  empregado  nas  dcspozas  do  Estado  ;  c  so 
as  somraas  resllluidas  excederem  ús  entradas,  pagar-se-ha  com  a  renda  ordinária  a 
(liíTerença. 

0  saldo,  ou  o  excesso  das  restituições,  será  contemplado  no  balanço  sob  o  titulo 
respectivo,  conforme  o  disposto  no  art.  41  da  Lei  n."  G28  de  17  de  Setembro  de  1851 . 

Art.  12,  São approvados  os  transportes  de  sobras  de  umas  para  outras  rubricas  dos 
cxercicios  de  Í872  — 1873  e  de  1873-187Í,  autorizados  pelos  Decretos  á  que  se  refere  a 
labclla  A,  na  importância  total  de  7.001:1  I7i^053;  sendo  4.77i:u29<?303  .do  priraeim 
(•xercicio  e  2.229 :o87^7u0  do  segundo. 

1  1."  E'  aberto  ao  Governo  um  credito  extraordinário  e  supplcnienlar  da  quantia  dt> 
lG.G67:.lt)oij377,  pertencendo  1 .6o3:784^':j| 2  ao  exercício  de  1872—1873,  e  iu.OI3:620§8Go 
ao  de  i873  — 1874,  a  qual  será  distribuída  por  Ministérios  e  verbas  na  forma  da 
labella  fií. 

i  2."  As  despezas  provenientes  deste  augraonlo  de  credito  serão  pagas  pelos  meios 
votados  nas  Leis  de  orçamento  respectivas;  podendo  a  do  prolongamento  da  estrada 
de  ferro  D.  Pedro  II,  na  sorama  de  4.72!:2o-4'000,  ser  satisfeita  mediante  qualquer 
operação  de  credito,  na  insuíílciencia  desses  meios. 

Art.  13.  Continuam  em  vigor,  no  exercício  desta  Lei,  os  créditos  especiacs  mencio- 
nados na  labella  C;  e  bem  assim  todas  as  disposições  das  Leis  de  orçamento  anleco- 
i.i entes,  que  não  versarem  particularmente  sobre  a  lixação  da  receita  ou  despezu  . 
uu  sobre  autorizações  para  fixação  ou  augmenlo  de  vencimentos,  creação  de  novas 
despezas,  reforma  de  Repartições  ou  de  legislação  fiscal,  c  que  não  lenham  sido 
i;xpressameQte  revogadas. 

Art.  14.  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrario. 


Rio  de  Janeiro,  S  de  Maio  de  iS7i. 

m 


bi5Coubc  So  Uio  í3raiuo. 


Tabeliã —  A. 

Transpor tee  do  sobras. 

Lcisn."'  1.83G  de  27  de  Setembro  do  1870,  2.03o  de  23  de  Sclmbro  de  1871,  2.001  de  11  (/<? 

Janeiro  e 2.348  de  2Í)  de  Agosto  do  1873. 

exercício  de  1872  -  1873.     '      " 

mixisteiiio  do  impehio. 

Lccrcto  n.^ò.  13 i  de  IH  de  Outubro  de  1873 . 

Art.  2.^ 

i  18.  Secretaria  do  Estado 2G:291;>13't 

I  2G.  Iiisti  tu  lo  lios  meninos  cegos 9j2í;22G 

I  39.  Soccorros públicos 34S:4í9:>7j7  373:G0:l,jIi7 

MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA. 

Decreto  n."  o.3iO  íZe23  de  Julho  de  1873. 

An.  3." 

13.»  Justiças  de  1.»  instancia i:iO:000;5000 

I  7.»  Pessoal  e  material  de  Policia 20:991^93  170:9Dl.)20:i 

JilI.NiSTEmO  DE  ESTnANOEIUOS. 

Decreto  w .'  3 .  o78  SS  c?e  3 1  </(?  Dezembro  de  1873 . 

Ari.  4." 
I  o."  Extraordinárias  no  exterior Ss^KVíiVtTs 

MI.MSTERIO  DA  3IARINIIA. 

Decretos  n."'  3.272  e  3. .313  í/e  SGííí  Abril  e  31  de  Dezembro  de  1873. 

Art.  5." 

i  6."  IiílcnJcnciae  accessorios 10:711^871 

I  9."  Batalhão  naval 143:470^703 

i  12.  Arsenaes 680:404^037 

§  16.  Hospitaes 37:S70,>932 

I  20.  Obras 97:18'#t22 

I  2i.  Despczas  extraordinárias  e  cvcntuacs 99:3I2,)i93      1.070:8G0^ri.3S 


—  9  — 

■  «ri  - 

WINISTEUIO  DK  GUERRA . 

Decreto  n.'  S.íiOS  rfe  3!  de  Dezembro  âc  1873. 

Art.  G.° 

§  2/  Conselho  Supremo  Militar 2:727,5230 

§  C  Arscnaes  de  guerra  o  armazéns  de  artigos  bollicos.  030:400(^202 

i  7."  Corpo  de  saúde  e  liospitaes 132:417,^217 

I  1õ.  Diversas  despczas  e  cventuaos 292:064,^412 

Repartições  de  Fazenda 24:79I;>4G2 


MIMSTEniO  DA  FAZENDA. 

Decreto  n."  o.yl7  de  31  de  Dezembro  ile  1873. 
Art.  7.» 

g  'k.'  Caixa  de  Amorlisação 142:200^000 

I  0."  Pensionistas  e  aposentados 102:372;>4i3 

§  G."  Empregados  de  Repartições  extinctas 18:243í;782 

I  7."  Thesouro  Nacional  e  Tliesourarias  de  Fazenda 2i8:8G4;>40u 

I  8."  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda 84:483.>000 

I  0.°  EstaçSes  de  arrecadação : Gij:8o9f$5)80 

I  12.  Typographia  Nacional 2o:000í00G 

I  13.  Ajudas  de  custo 10:000^000 

I  18.  Juros  do  empréstimo  do  cofre  dos  Orpliãos 100:000^000 

§  lO.Obras 130:000^000 


1.089:OOir>í:i 


l.o27: 02352 10 


MIKISTERIO  DA  AGRICULTURA,  COMMERCIO  E  OBRAS  PUBLICAS  . 

Dec0o  n .  ■"  li .  320  (fc  17  de  Janeiro  de  1874 . 

Aft.S.» 

I  1.»  Secretaria  de  Estado 43:250^740 

|a.°Eventaaes 49:888?081 

^  8.' Corpo  de  bombeiros 1:090^320 

I  13.  Obras  publicas  do  município 390:019-5119 

I  14.  Esgoto  da  cidade 12:590,>O0O 

I  17.  Calechese  e  civilisação  de  Índios 28:974,>934 

§20.Masêo  Nacional 171,^942 


u32:G215142 


4.774:0293303 


-  3  - 
exercício  de  1873-1874. 

ministério  d\  justiça , 

Demto  n.  •  :j  .  609  de  2õ  de  Abril  de  1874 . 
Art.  n." 
.-i.  Justiças  de  1.'  instancia 7í):98Ui=>l 

MINISTÉRIO  DA  MARINHA. 

Decreto  ?i .  °  3 .  611  ífe  2u  rfe  Abril  de  \  874 . 

« 

An. :;.' 

'-^-  0^''3-^ 300:000á000 

MINISTÉRIO  DA  CUERRA , 

Decreto  n .  °  u .  399  íf e  2o  áe  Abril  de  1874 . 
Art.  6.° 

2.  Conselho  Supremo  Militar , 6:594^193 

6.  Arsenaesde  guerra  e  armazéns  de  artigos  bcUicos. .  830:000^000 

7.  Corpo  de  saúde  c  hospítaes 83:414^810 

10.  Diversas  despezas  e  eventuaes 149:397^326     1 .089:60Gp29 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA,  C05IMERCÍ0  E  OBRAS  PUBLICAS. 

Decreto  » . '  5 .  602  áe  23  de  Abril  de  1874 , 

Art.  8." 

11 .  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro II 300:000,^000 

12.  Obras  publicas 303:321^460 

lo.  Terras  publicas  e  colonização Í34:678p40         760:000^000 

2.229:387^730 

Eterciciode  1872—1873 4.774:329^30* 

»  1874—1874 2.229:387^730 

Total 7.004:117(^033 

'ò  - 


Tabeliã  —  B. 

Croditoâ  supplementaros  e  extraordinários- 

Leisnr  1.83G  de  27  de  Setembro  de  1870,  S.Oarj  rfe23  ie  Sftmbro  de  1871,  2.091  de  11    de 

JamVo  e  2.348  rfe23rfe  Arjoslo  de  1873. 


exercício  de  1872-1873. 

MINISTÉRIO   DO  IMPEniO. 

Dôcreto  n."  5.31 1  (íe  .31  de  Dezembro  de  1873. 

Art.  2." 
Reccnseainenlo  da  população  do  Império,   na  forma  da 

Lei  n.' 1.829  de  9  de  Setembro  de  1870 10O:O0O^O!')O 

MINISTÉRIO    DE  ESTRANGEIROS. 

Lecreto  n."  o.518  A  de  31  áe  Dezembro  àe  1873. 

Art.  4.» 
7.  Cominissões delimites  e de  liquidaçãode  reclamações  ll4:28>3í/>2 

MINISTÉRIO   DA  MARINHA. 

Decretos  n."  o.oli  e  õ.Slõ  de  31  de  Dezembro  de  1873. 

Art.  5." 

12.  Arsenaes 307:0005000 

li.  Força  naval i.On:^S^    1^:^ 

1.6o3:784^?íl2 

exercício  de  1875- Í 874. 
ministério  do  i51peri0. 
Decreto  n."  5.017  de  30  ie  ALril  de  ÍS74. 

r^    ^            ■       vr  200:0004000 

40.  Soccorros  públicos 

MINISTÉRIO  DA    MARINHA 

Decretos  ri."  5.ÕÍ6,  3.35:7  e  o.oOo  de  7  de  Fevereiro  e  18  de  Abril  de  1871. 

Art    5  ° 

■   lí.Arsênaes 4.000:000^000 

14.  Força  naval 2.038:340^342 

20-  Obras... 300:000^000 

21 .  Despezas  extraordinárias  e  eventaaes 200:0005-J00      .6.733:3  Wi2 


HINISTEniO  Dà  GUERRA. 

Decreto  n.'  f>.548  de  7  rfe  Fevereiro  de  1874. 

Ari.  6.» 

i.  Conselho  Supremo  Militar 1:200,51000 

(i.  Arsenaes  de  gusrra  e  armazéns  Je  artigos  bellicos...  1.182:642)5023  . 

7.  Corpo  de  saúde  e  hospilacs S2:SO0,!!O0O 

8.  Quadro  do  exercito 1.219:000^000 

irj.  Diversas  despezas  e  eventuaes 2."0:0O0^O0O 

Rcpartiçãodc  Fazenda  no  Paragiiay 22:300^000      2. 727: 842^02 .1 

WIMSTERIO  DA  AGRICULTURA,  COMMERCIO  E  OBRAS  PUBLICAS. 

Decretos  nr  5.327,  o.GOl  e  u.GlO  de  17  de  Janeiro  e  25  de  Abril  de  1874. 

Art.  8." 

M .  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II 37G:  186^000 

Com  a  Exposição  Nacional  e  com  o  respectivo  serviço 

cm  Vienna  d'Austria 130:000^000 

Com  o  prolongamento  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II.    4.721 :252^G0O     3.247:438^000 

13.013:620^863 


Excrcicio  de  1872—1873 1.653:784^312 

»  187.3—1874 d5.O13:620^8Ga 

Total I6.667:405yj377 


Tubolla-C. 

CreditOH  owpeciaos. 


MIM.STEUIO  IJO  I.MPFJUO. 


I.fi  n."  I  .iilo  dl-  -28  de  Junlio  elo  ISGo,  arl.  13,  n.»  2  : 

Entrega  do  ilule  da  Piiiiccxa  aSra.  D.  Januuria,  na  importância  de  ":>O:O0O;>00O,  co>o 
."Ihi  lixe  a  sua  residência  liabitual  tora  do  Império,  eirectuando-sc  o  pagamento,  i)ij!- 
rinjio  de  operações  de  credito,  i)elo  padrão  monetário  da  Lei  do  8  de  Outubrodc  is;j.'j. 

l,eis  n."~  1.904  c  I.OOo  do  17  de  Outubro  do  1870,  e  2.3iS  do  %'}  de  Agosto  'Io 
1.S7;L  art.  -2.°,  |  iitiico,  n.°  (3: 

Medi<;âo  e  tombo  das  terras  que,  nos  termos  dos  contractos  malrimoniaes,  forniam 
os  patrimónios  estabelecidos  para  Suas  Altezas  as  Sras.  D.  Izabel  e  D.  Leopoldina  r 
ríeiís  Augustos  Esposos. 

As  referidas  Leis  aulorisoram  o  credito  de  70:000^000  para  este  serviço;  senu 
porém,  necessário  um  augmenlo  de  3O:O0O,?O0O. 

Lei  n."   1.829  de  !)  de  Solemhro  de  1870,  art.  1/,  §  !."  : 

Hccenseomcnto  da  população  do  Império. 

A  mencionada  Loi  concedeu  o  credito  de400:000§000,  que,  no  casodeinsufficiencia, 
p()uc  ser  elevado  mediante  a  abertura  de  créditos  supplenienlares. 

1'ara  as  despexas  do  e.xorcicio  de  1872— 1S73  foi  preciso  um  credito  supplement;u' 
.le  1O0:0O0íj0O0 ;  e  calculain-se  em  .30O:OOO,'JO0O  as  do  corrente  exercicio  e  do  se- 
guinte. 

Lei  n."  2.348  de  25  de  Agoslo  de  1873,  art.  2.°,  §  único,  n."  3: 

Acquisii-ão    de  mil    novo   matadouro  ao  Município  da  Curte;  iioando  o  Governo 

;iuloriz;uIo*i)ara  despender  até  á  quantia  de  2. 0O0:0O0íí0O0,  e  podendo  lazer  adespe/.u 

por  meio  de  iiualquor  operarão  de  credito. 


MIXISTERIO  DA  MAKIXHA. 


Lei  n."  iJ77  do  O  de  Setembro  de  I8G2,  art.  22,  ^  3/: 

indiMunisacão  das  prezas  das  guerras  da  Independência  o  du  liio  dii  rralii>  na  im- 
portância de  624:0OO,<,'aOi). 

Deste  credito  existe  o  saldo  de  37:liOÍ>8u6, 


C)    


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


Leis  n.«  1 .837  de  27  de  Setembro  de  1870,  arligo  único,  c  n."  5>.3'iS  do  25  de  Agosto 

''Scrd;'m;eLTde'all.'keí''e  de  bronze,  sendo  concedido  para  as  primeiras  u 
crcdilo  de  650:000^000,  e  para  as  segundas  o  de  -000:<)00,^O0O. 

Por  conta  daquelle  credito,  já  se  despendeu  a  somma  de  2lS.8i4SGb>,  cu.to  aa. 
inoedas  de  nickel  cunhadas  na  Bélgica. 

Lei  n  °  2.348  de  25  de  Agosto  de  1873,  art.  7.%  Í  imico,  n."'  1  e  2  : 
'  AUeraVio  da  categoria  e  pessoal  das  Alfandegas  e  Jles^s  de  ^'"^^f^^l^^^;^ 
memo  lenha  apresentado  notável  accresci.no  nos  trcs  niumos  «^^'^^^'^^'  ^"^f*  . 
dos  Agentes  Fiscaes  dos  trapiches  alfandegados  no  quadro  dos  '^^"^^^^^ 
landegas,  e  melhoramento  dos  vencimentos  desses  íuncoonar.os  e  ^»  \0^";>^^;^;  J'^^^ 
carga'  Tralicanles,  Conlinuos,  Correios  e  Guardas,  com  tanto  que  a  dc^peza  nuo  eicuia 
a  50  "/o  da  actual. 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA . 

Loi'n.'  1.953  de  47  de  Julho  de  1871,  art.  2.M2.»:  n.i,in  nn  Tnaseiro 

Prolongamento  das  estradas  de  ferro  do  Recife  a  S.  Francisco,  daBatuaao  oa.u 

e  de  S.  Paulo,  segundo  o  trago  que  fôr  julgado  mais  conveniente  ;  podendo  o  COMin. 

despender  annualmente  em  cada  uma  delias  a  quantia  de  3.00ú:OCô|>000.__        ^ 
NO  exercicio  de  1871-1872despendeu-secom  os  estudos  a  imporlancia  doo,  .boD,.    . 

,;  no  de  1872—1873  a  de  2n:Oi7S102. 

Resolução  Legislativa  n."  2.307  de  10  de  Setembro  de  1873 : 
Estudos  e  conslrucção  da  estrada  de  ferro  do  Rio  Grande  do  sul,  e  5=^^'^"^  ^  ;■;■ 
juros  de  7  »/,  á  Companhia  ou  Companhias  com  que  se  contraclor  parle  desta  maa 
lerrea;  sendo  aberto,  desde  já,  o  credito  de  iOO-.OOOgOOO  para  os  estudos,  e  poue.u.) 
o  Governo  fazer  as   operações   de  credito  necessárias   para  os  do^pozab  ua  t 
strucção. 

Resolução  Legislativa  n.°  2.450  de  24  de  Setembro  de  1S73: 
Garantia  de  juro  não  excedente  de  7  "/„  ás  Companhias  iquc  construírem    Ma. 
férreas;  ficando  o  Governo  autorizado  a  eílecluar  operações  de  creduo,  na  delicienua 
dos  meios  ordinários,  para  pagar  a  despeza  feita  com  as  estradas  de   ferro  a  qu'- 
appUcar  esta  Lei. 


i." 


ae 


Tabeliã  exigida  pelo  ail.  12,  §  1 .»,  da  Lei  u."  1  .m  de  9  de  Setembro 
de  1862,  indicando  as  verbas  do  orçamento  para  as  quaes  o  Go- 
verno pôde  ter  a  íaculdade  de  abrir  créditos  siipplementares . 


Soccorros  puljlicos. 


MINISTÉRIO  DO  DirElUO. 


MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA. 


Jusíirns  de  I."  inslnneia. 

Ajudas  de  eusto. 

Conduci,-ão,   sustento  o  curativo  de  presos. 


MINISTEUIO  DE  ESTRANGEIROS. 


E.-ílraordinariíis  no  exterior. 
Ditas  no  interior. 
Ajudas  de  custo. 


MINISTÉRIO  DA  MARINIl.V. 


1'orça  naval:  pelas  comedorias  e gralificacõcs  concedidas  a  Ofliciaese  mais  praças  eni 
portos  estrangeiros ;  maiorias  dobradas  aos  Officiaes  que  servem  no  Amazonas  e 
Maio  Grosso ;  sustento,  tratamento  c  curativo  das  guarnições  de  navios  da  Armada, 
e  pelos  casos  fortuitos  de  avarias,  naufrágios,  alijamento  de  objectos  ao  mar,  etc. 

Dcspezas  extraordinárias  e  evcnluaes:  por  differenças  de  cambio  c  commissões  de 
saque,  prémios  de  engajamento  de  artistas,  engajamento  c  recrutamento  de  praças 
menores,  e  tratamento  de  praças  em  portos  estrangeiros  o  em  Províncias  onde 
não  ha  liospilaes  ou  enfermarias,  c  preço  de  fretes. 


MINISTÉRIO  DA  GUERRA. 

Arscnacs  c   laboratórios :  pelos  jornaes  dos  operários. 

Corpo  de  saudc  c  hospitaes:  pelos  medicamentos,  dietas  e  utensis. 

E.xercito :  pelas  etapas,  forragens,  ferragens,  e  premio  de  voluntários  e  engajados. 

classes  inactivas:  pelas  etapas  das  praças  invalidas. 

Fabricas:    pelos  jornaes    dos  operários,    matéria  prima  para  as  oíTicmas,    dietas. 

medicamentos  c  utensis. 
ITcsidios    c   colónias  militares:    pelas  dietas,    medicamentos  c  utensis ;  e  etapa.> 

diárias  a  colonos.  .    .     , 

Ajudas  de  custo:  pelas  que  se  abonarem  aos  officiaes  que  viajam  em  commissau  ae 

serviço . 
Despezas  evenluaes :  pelo  transporte  de  tropa. 


o  _ 


MINISTEIMO   DA  FAZENDA. 


l.:ros  c  ainorlisacão  da  divida  exlonia:  pelas  despezas  que  accrcsccrcin,  citi  conse- 
quência de  alsuiiinovo  erapi-esUmo  compelenlcraenle  aulorisado. 

Diios  da  divida  interna  fundada:  pela  importância  que  exceder  ú  decretada,  prove- 
niente de  nova  emissão  de  apólices  da  divida  publica. 

Oitos  da  divida  inscripta  antes  da  emissão  das  respectivas  apólices,  ele:  pelos  cpie 
íbrem  i^jclamados  além  do  algarismo  orçado. 

caiva  de  Ainortisação:  pelo  feitio  eassignatura   denotas. 

.liiizo  dos  Feitos  da  Fazenda :  pelo  que  faltar  para  pagamento  de  porc.MiU.g.as   d;i 

.    divida  arrecadada. 
Estações  de  arrecadação:  pelo  excesso  da  despeza  sobre  o  ere.hto  .-.oncedido  pa... 
porcentagens  dos  empregados.  ,..„.>■••. 

luspezas  evcntuaes:  pelasomma  que  seíizer  necessária  afim  de  realisar-se  a  ltmL.^d 

de  fundos  para  o  estrangeiro .  , .       ,  •       . 

Prémios,  juros  recíprocos,  etc..:  pela  importância  que  íor  precisa,  alem  .la  cuusigiuu.l.i 
para  os  serviços  que  correm  por  esta  verba. 

.Turos  do  empréstimo  do  cofre  dos  orpliãos:  pelos  que  forem  reclamados,  sfi  a  su^- 
importância  exceder  á  do  credito  votado. 

Keposições  e  restituições:  pela  quantia  que  fOr  precisa  para  occorrer  aos  paga- 
mentos reclamados,  quando  a  importância  desles  exceder  a  votada. 


MINISTÉRIO  DA  AORICULTUIIA,  COMMERCIO  E  OBR:VS  PUIILICAS. 


Uluminação  publica. 

(Jarantia  de  juros  ús  estradas  de  ferro,  conforme  os  contraclos:  iiclo  .[ui-  ií\.vil,!r  ro 

decretado, 
tlorreio  Geral. 
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àuo-iistos  c  Bisnissiiuos  Senhores  Represeulantes  da  Kaeao. 


^EU  3  ■  vw,  na  qualidade  cie  membro  (lo  Minblevio  de  7  de  Março,  cabc-iriS  a 
,hom<)caprcsertar-vosoKclaloriodosnogociosaca.íodaHcpa.liçãodaFazen<fc. 

'a  Lei  de  orçamenio  vigente,  velada  na  .essio  passada,  atte.deua  alp.masdas 
.^  mais  imporlanles  necessidades  desle  ramo  da  paUiea  .administração,  com  r.r<.v,- 
íencias  cujo  desenvolvimento  deixastes  i  experiência  e  oslndo  do  Governo :  do  q,.e  vos  dar., 
conta,  conrorme  o  preceito  da  I.ci  de  ir,  de  Dezembro  de  1830.  dopds  de  just.Dcar  a 
Proposta  que  acabo  de  ler. 


ORr..\MEMO    r»A  RF.CKIT.\. 


A  renda  publica  apresentou,  como  sal)ei>,  no  uUimo  uecuiuu ,  ,  . 

..    A    10-n    ift7i  pm  nue  excluiilo  O  proilucto  dos  novos  uTi- 
exceptuado  apenas  o  exercício  de  18/0-18/ 1,  em  que,  ext^ui  u     ^  .      ,    ,, 

postoscreados nos  annos  de  1867 e  18(50,  seriaella  inferior  á  do  auno  rmanceu.  anlec^^^^^^^^^^ 

Esse  crescimento  progressivo  foi  interrompido  no  1.»  semestre  do  exercício  actual ;  e. 
-pelo  que-  se  vê  das  tabeliãs  n.»'  1  e  2,  náo  6  de  esperar  que  a  renda  do  mesmo  exerce, 
iguale  á  do  anterior, 


s 


Cumpre,  porém,  notar  qâe,  se  cm  187â— 1873  a  rociMla  olevou-sc  ú  somma  d*; 
i OS. 830:96295000,  a  maior  que  so  lera  arrecadado,  concorreu  para  isso  a  cobrança  ila 
([iianlia  de  2.374:273ÍÍO00,  saldo  dos  empréstimos  feilos  polo  Império  á  Kopublica  irgen- 
liiia  em  18So  c  180G,  eporella  amorlisados.  Deduzida  osla  importância  da  referida 
s.mima,  a  renda  propriamente  dita  desse  cxcrcicio  pouco  excede  de  10G.400;000??000. 
\  tabeliã  n.°  2,  dando  para  o  actual  cerca  de  10:í.000:00a:í000,  confirma  a  estimativa 
(!a  Lei  de  orçamento  vigente;  mas,  posto  que  o  processo  do  seu  calculo  seja  em  geral  o 
mais  seguro,  ê  mister  considerar  que  a  sua  regra  de  proporcionalidade  falhará,  se  durante  o 
rosto  da  arrecadação  cessarem,  ou  attcnuarem-se,  as  causas  que  actuaram  nos  primeiros 

iiiezes. 

A  lahclla  n,"  1,  comparando  a  renda  do  1.' semestre  de  1872— 1873  com  a  de  igual 
{Driododo  corrente  exercício,  demonstra  que,  neste,  a  receita  decresceu  em  algumas  Pro- 
víncias do  norte,  e  na  do  Rio  de  Janeiro,  sendo  mais  notável  a  diíTercnça  nas  da  Bahia, 
rernambuco  e  Pará ;  a  saber : 

1872—1873  1873—1874  DilTcrcnças 

para  menos. 

Rio  de  Janeiro C94:122í>000  514:9085*000  25,  8  "/o 

Bahia 5.91G:359?000  4.333:382?5000  2G,73  V» 

Pernambuco 7.701:1805000  5.900:293?í000  24  % 

Pará 2.101:8815000  1. 859:1345000  dl, 5  V'„ 

Entretanto,  a  tabeliã  n."  2,  que  comprelicnde  maior  numero  de  balanços,  apresenta  o 
fíxercicio  actual  sob  aspecto  mais  favorável.  Ella  prova:  1.°  que  as  condições  ordinárias 
da  receita,  na  Província  do  Rio  de  Janeiro,  por  exemplo,  restabeleceram-sc  ainda  no  1 ." 
semestre,  sendo  que  a  arrecadação  de  Janeiro  e  Fevereiro  do  corrente  anno,  perlencenti; 
(juasitoda  a  esseperiodo,  a  elevou  a  912:9595000,  somma  superior  á  dos  8  primeiros 
mezesde  1872  —  1873;  2.°  que,  em  Pernambuco,  a  renda  produziu,  até  ao  referido  niez 
de  Fevereiro,  a  importância  de  7.973:3645000,  a  qual,  comparada  com  a  de  10.277:0645000 
do  exercício  anterior,  mostra  um  decrescimento  menor,  que  não  excede  de  22,4  °/o. 

Segundo  as  informações,  ainda  incompletas,  recebidas  das  Reparlições  conipetenle.s 
a  diminuição  é  devida  a  excesso  de  importação  nos  dous  annos  anteriores,  ú  escassez 
de  safra  em  alguns  dislrictos  e  principalmente  á  baixa  dos  preços  do  assacar  e  do 
algodão. 

A  primeira  causa  desapparecerá  logo  que,  esgotado  o  supprimento  superior  ás  necessidade 
do  consumo,  entre  o  mercado  em  seu  estado  normal ;  as  outras  dependem  de  remédios  que 
virão  do  tempo,  dos  intelligentes  esforços  da  própria  lavoura  e  da  conlinuação  dos  auxilies 
indirectos  do  Estado. 


b 


A  (lilTcrença,  que  o  notado  declinioda  renda  deste  exercido  pôde  prodazir  até  ao  scmesiro 

addicional,  creio  que  será  compensada,  em  parte,  pelo  auginenlo  da  arrecadação  da  Côrle  c 

de  outras  províncias,  ondepòdc-sc  dizer  que  o  progresso  natural  da  receita  não  solTreu  abali». 

Conseguintemenle,  estimo  com  sogurança  a  mosma  renda  na  somraa  de  dO'».000:000?íOOO  -. 

e  esta  deve  ser  a  base  da  avaliarão  da  receita  do  faluro  anno  financeiro  de  1875—1870. 

Se  nos  regalássemos  pelo  torniú  médio  da  arrecadarão  dos  Ires  últimos  exercícios  encer- 
rados, o  resultado  seria  uma  receita  de  102. 121 :  1128?O00,  conforme  a  demonstração  da  tabeliã 
n."  3.  Abatendo-se,  porém,  as  sonimas  provenientes  dos  pagamentos  da  divida  argentina, 
realizados  nos  mesmos  exercicios,  c  a  das  differenças  de  cambio  resultantes  dos  saques 
feitos  por  conta  do  empréstimo  externo  de  1871,  o  dito  termo  médio  pouco  excederi;i 
de  iO0.3OO:0O0?;00O. 

r  evidente  que  esta  base  dista  muito  da  somma  com  que  razoavelmente  se  pódn 
contar  no  exercido  corrente,  c  mesmo  da  que  se  calcula  pela  tabeliã  n.»  2,  supposta  a 
influencia  das  causas  acima  indicadas.  Portanto,  não  convém,  ainda  desta  vez,  adoptar 
aquelle  systema  de  calculo,  determinado  pela  Lei  n.»  317  de  21  de  Outubro  de  1843.. 

No  Relatório  de  Maio  de  187^2  observei  que  o  Ministério  a  meu  cargo,  embora  cumprisse 
sempre  o  precdto.  da  sobredita  Lei,  apresentando  a  tabeliã  do  termo  médio  dos  3  últimos 
exerdcios,  deixava  muitas  vezes  de  dngir-se  a  este  elemento,  adoptando,  na  avaliação  du 
futura  receita,  os  dados. forneddos  pelo  exercido  corrente  ou  pelo  anterior. 

Não  tenho  motivo  para  afastar-rae  de  uma  norma  confirmada  pela  experiência ,  e  que 
assenta  na  razão  irrecusavd  de  não  preponderarem  no  exercido  corrente  as  mesmas 
causas  dos  exercícios  anteriores. 

Com  eíTeito,  a  seguinte  tabdla  demonstra  que,  no  decennio  findo  em  1872-1873. 
a  arrecadação  effecluada  foi  quasi  sempre  muito  além  do  resultado  obtido  pelo  calculo 
do  termo  médio. 


exercícios. 

18G3— 1884 

1864—1865 

1863—1866 

1866-1867 

1867-1868 

1868— 1869 

1869-1870 

1870-1871 

1871-1872 

1872-1873 

f-       2 


Termo  mídio 
dtt  rendados  trcs últi- 
mos excrcicios. 

o0.102:2i3i?(K)0 
52.189:728^000 
53.052:770^000 
50.780:605^000 
58.955^337^000 
65.594:353^000 
73.918:992^000 
83.816:079^000 
93.189:586^000 
97.432:562(5000 


Calculo  pro- 
porcional (ia  renda 
do  exercício. 

•48.351:080^000 

50.146:895^000 

53.096: 4o3ft0O0 

60.078:710(^000 

04.435:082^000 

73.3.59:119,5000 

90.097:581^000 

90.240:486^000 

99.279:668^000 

106.812:323^000 


Arrecadação 

eíTectuadasegundii 

os  balanços. 

54.801:410^000 
56.993:929^000 
58,323:371^000 
04.776:844^000 
71.200:927^000 
87,542:334j!íO0O 
94.847:342^000 
9o.883:278$000 
101.29i:43itf000 
10S.830:»62,íOOO 


-.  c  — 


Excoptuadosos  exerciciosde  1863-18610  1865-1866.  nos  quacs  o  calculo  proporcional 
Ja  renda  deu  resultado  inferior  ou  igual  ao  do  termo  médio,  sendo  ambos  excedidos  pelo 
facto  da  arrecadação,  em  todos  os  outros  approximou-sc  ella  do  primeiro,  especialmente 
nos  annos  em  que  não  houve  importantes  alterações  no  systema  tributário. 

Isto  posto,  adoptando  para  base  da  receita  de  1875-1876  a  somma  de  10i.000:000-;^00, 
igual  ã  renda  que  o  corrente  anno  financeiro  lia  de  provavelmente  produzir,  orcei-a  na 
d°e  106.000:000'$000,  pelas  razões  que  vou  sujeitar  ao  vosso  esclarecido  critério. 

No  ultimo  Relatório,  rcferindo-me  ã  reforma  da  Tarifa  das  Alfandegas  e  á  reducção  do 
imposto  de  ancoragem,  declarei  que  esta  apenas  traria,  segundo  cálculos  bem  fundados,  uma 
poquena  diminuição  de  ronda,  e  a  nova  Tarifa  não  prejudicaria  seusivelmenle  o  progresso 
annual  da  receita,  porque,  além  de  recakirem  as  suas  alterações  sobre  mercadorias  de  mais 
fácil  contrabando  e  sobre  as  de  primeira  necessidade  ou  de  consumo  mais  geral,  a  rectiilcação 
dos  valores  officiaes  e  a  porcentagem  sobre  os  direitos  tarifaJos  compensariam  a  diminuição 

que  proviesse  de  alguns  artigos. 

A  reducção  da  ancoragem  não  contrariou  ainda  o  progresso  da  receita  na  Corte  e  em  varias 
provindas;  e,  em  quanto  á  nova  Tarifa,  promulgada  pelo  Decreto  n.»  5.380  de  31  de  Março 
próximo  passado,  podemos  julgar  alô  certo  ponto  de  seus  eíTeilos  pelo  Decreto  n."  5.455  de  5  de 
Novembro  de  1873,  cujas  disposições  provisórias,  emvigor  desde  Janeiro  ultimo,  assentaram 
sobre  bases  equivalentes,  e  não  têm  produzido  diminuição  na  renda  de  importação. 
O  rendimento  da  ilfandega  do  Rio  de  Janeiro,  no  1."  Irimeilre  do  corrente  anno,  foi  maior, 
do  que  no  ultimo  trimestre  de  1873. 

Pião  se  devendo  receiar,  por  esse  lado,  sensível  diminuição  de  renJa,  também  não  ha  mo- 
livo  para  temôl-a  pela  escassez  ou  baixa  do  nosso  principal  artigo  de  exportação,  o  café,  pois 
espera-sõ  que  a  colheita  deste  anno  seja  abundante,  e  os  preços,  ainda  que  com  alternativas 
em  sua  elevação,  excedem  aos  dos  annos  anteriores  a  1873. 

A  Lei  de  orçamento  do  corrente  exercido,. no  arl.2.%§uuico,  n."  3,  destina á despeza 
do  juro  e  amortisação  do  empréstimo,  que  fòr  conlrahido,  para  a  conslrucção  de  um  novo 
matadouro  no  Município  da  Corte,  o  imposto  geral  do  gado  de  consumo.  Este  desfalque  11- 
carà  compensado  pela  renda  que  passou  a  ser  de  novo  arrecadada  por  conta  do  Estado,  em 
consequência  da  rescisão  dos  contractos  feitos  com  a  Companhia  da  Doca  da  Alfandega  do 
Rio  de  Janeiro,  instituída  em  1869. 

Bem  que  a  citada  Lei  desse  ao  referido  imposto  aqucUe  destino  especial,  não  o  exclui 
(ia  Proposta,  para  evitar  questões  acerca  de  sua  cobrança,  no  caso  de  que  não  se  realize 
até  ao  exercido  de  1875—1876  a  despeza  a  que  tem  de  ser  applicado. 
•     Por  todas  estas  considerações,  não  ó  provável  que  a  receita  de  1875—1876  seja  inferior 
do  corrente  exercício,  já  diminuída  das  quotas  do  imposto  pessoal  e  do  sello  e  emolumentos 
das  patentes  da  Guarda  Nacional,  mandadas  applicar,  pela  Lei  n."  2.393  de  10  de  Setembro  do 


anno  passado,  âdospcza  Goma  força  policial  nas  províncias ;  ou  à  do  próximo  futuro  exercício 
de  1874—1870,  que  também  pôde  ser  estimada  einl04.O0O:O0OSí)0O0,  prevenindo-se  ahypo- 
ihese  mais  desfavorável  de  perdurarem  até  ao  sou  encerramento  as  causas  que  antes  indiquei. 

Orcéi-a,  porém,  na  somma  de  106.000:000?ÍOOO,  embora  algumas  dessas  causas  ainda 
contrariem  o  seu  movimento  ascendente  nos  primeiros  mezcs  da  arrecadação,  por  contar 
com  o  progresso  annual,  avaliado  cm  2.3OO:O00;í)O0O,  no  minimo,  segundo  o'  calculo  do 
Relatório  de  Dezembro  de  1872. 

íondo  aqui  termo  ao  que  me  cumpria  dizcr-vos  sobre  a  receita  orçada  na  Proposta, 
chamo  vossa  altenção  para  a  tabeliã  n.°  4,  pela  qiial  se  conhece  o  progresso  da  renda 
publica  desde  o  cxercicio  do  1851—1832,  no  largo  período  do  22  annos. 

ORÇAME>"T0    DA    DESPEZA. 

Nas  tabeliãs  do  orçamento,  que  brevemente  yos  serão  presentes,  explicam-se  com 
minuciosidade  as  alterações  feitas  nas  quantias  votadas  pela  Lei  era  vigor. 

A  de  n.°  o,  que  desde  já  olTcreço  á  vossa  consideração,  trata  especialmente  da  despeza 
do  Ministério  da  Fazenda  ;  mas,  como  abi  só  se  justificam  as  differenças  que  ha,  para  mais 
ou  para  menos,  entre  o  pedido  actual  e  a  importância  votada,  conforme  a  pratica  esta- 
belecida, parece-me  conveniente  expòr-vos  os  motivos  porque  não  foram  alteradas  as  consig- 
nações de  algumas  verbas. 

Tendo  a  Lei  vigente  contemplado  na  rubrica— Juros,  amorlisação  e  mais  despezas  da 
divida  externa  fundada— o  serviço  do  ultimo  empréstimo  levantado  em  Londres,  não  ha 
necessidade  de  maior  consignação  do  que  a  votada. 

A  dotação  da  verba— Juros  da  divida  inscripta-já  foi  reduzida  pela  referida  Lei  ao 

que  era  razoável. 

Não  são  susceptíveis  de  diminuição  as  das  rubricas— Ajudas  de  custo— e— Gratificações 
por  serviços  temporários  e  extraordinários,— á  vista  do  que  se  tem  despendido  em  exer- 
cícios anteriores ;  c  nem  convém  que  sejam  augraentadas. 

A  da  rubrica— Gratificações  por  trabalhos  fora  das  horas  do  expediente— tem  o  limite 
marcado  no  art.  ti."  do  Decreto  da  ultima  reforma  do  Thesouro. 

Emquantoávcrba-Eventuaes-,  talvez  se  observe  que,  dando  o  termo  medio  do  cambio 
no  primeiro  trimestre  do  corrente  anno,  a  cotação  de  2G,  segundo  as  transacções  do  papel  ban- 
cário, esta  devia  ser  a  base  do  calculo  das  diíTercnças  de  cambio,  incluídas  na  mesma  verba. 

Como,  porém,  o  cambio  tem  oscillado,  ha  tempos,  entre  essa  taxa  e  a  de  23,  e  fal- 
lecem  elementos  para  suppôr  que,  no  exercício  da  nova  Lei,  suba  além  de  26,  aconéelha 
a  prudência  o  mesmo  calculo  da  Lei  em  vigor,  que  adoptou  a  cotação  de  25,  a/Rm  de 
evitar  a  abertura  de  um  credito  supplemcntar,  -  <r~. 


—  8  — 

Apezar  de  prcsumir-sc  qiio  no  corrente  exercido  a  consignação  de  8O0:0O0W,  desli- 
luda  ao  pagamento  de-Exercicios  findos-seja  insufficiente,  não  allerou-se  na  Proposla  o 
aMrismo  desta  .erba,  já  por  nao  possair  o  Thesouro  dados  que  o  habilitem  para  julgal-a 
carecedora  de  augmento  no  de  1873-1876,  já  pela  consideração  de  que,  conforme  a 
Imperial  Resolnção  de  Consalta  de  19  de  Novembro  ultimo ,  admitte  ella  o  transporte  de 
sobras .  meio  de  que  o  Governo  lançará  mão,  no  caso  de  verificar-se  deficiência  de  credito. 

Finalmente,  conscrvoa-se  a  mesma  dotação  dada  á  verba -Adiantamento  da  garantia 
provincial  de  2  %  às  estradas  de  ferro  da  Bahia,  Ternambuco  e  S.  Paulo-,  não  obstante 
ler  augmentado  a  renda  da  ultima,  porque  a  Lei  vigente  já  reduzira  a  consignação,  fnia 
nova  reducção  será  justificável,  quando  se  reconhecer  que   essa  renda  não  soffre  mais 

alternativas. 

A  despeza  dos  sete  Ministérios  c  orçada  pela  seguinte  forma  : 

,       .                                                                                ...  7.yo;):524^2Gl 

^T"° 5.732:990^510 

^^^^^^^' '. 1. 193:561^6GG 

í;f^°f^°^ ::  11.599:806^512 

f^"°^^ .  ly.73i:595??050 

:''®''^ ..  43.122:413íf000 

^'^"^^    ,^-- ■*'  17.695:164^630 

Agricultura ■  _. 

102.634:035^35 

E  sendo  a  receita  avaliada  em _mMO:Omm 

Haverá  o  saldo  de 3.365:944»5 

Da  tabeliã  n.°  6  vê-seo  augmento  da  despeza  publica  desde  o  exercício  de  1851-1832. 

ORÇAMENTO  DO  FUNDO  DE  EMANCIPAÇÃO. 

A  tabeliã  n."  7  mostra  quanto  se  arrecadou  nos  exercícios  de  1871—1872  e  1872—18;  3, 
por  conta  das  quotas  destinadas  à  libertação  dos  escravos,  bem  como  a  importância  que  já 
produziram  no  exercício  corrente.  A  sommatotalède3.2i3:199?í810,  sujeita  ás  despezas 

de  arrecadação. 

A  mesma  tabeliã  manifesta  que  a  cobrança  até  agora  realizada  não  oíTerece  ainda  base 
para  orçar-se  o  producto  dos  legados,  doações  e  outras  rendas  eventuaes,  salvo  as  multas, 
,que  foram  incluidas  na  Proposta  actual. 

Avalia-se,  pois,  para  1873- 1876  em  1.133:070í>000,  na  falta  de  dados  mais  completos, 

a  renda  especial  de  que  se  trata.  Neste  calculo  não  alterou-se  a  importância  do  beneacio  das 

'    loterias  livres  de  impostes,  pertencentes  ao  fundo  de  emancipação,  apezar  do  disposto  no 

art.  11,  S  12,  da  Lei  de  orçamento  em  vigor,  por  não  estar  resolvido  o  novo  plano  e 

processo  de  sua  extracção. 


-  o  — 

Alguns  estados  jácslão  fólios,  c,  depois  de  bom  apreciados  os  difforentes  projectos, 
o  fVoverno  adoptará  o  que  lho  parecer  prcferiYol,  conciliando  o  benéfico  pensamento  da 
l,ei  com  a  convenicncia  do  não  aggravar  os  máos  elTeitos  das  loterias.  Creio  que  será  mellior 
applicar  depois  o  mosiiio  plano  a  todas,  rediizindo-se  o  seu  numero,  Msto  que  ha  meio 
(Ic  tornar  a  extracção  mais  i'apida,  c  por  essa  uniformidade  umas  não  prejudicarão  as  outras. 


ESTADO  DO  THESOMO. 


Dependendo  a.  íijJreL-iação  do  estado  ílo  Tlicsouro,  no  corrente  anno  financeiro,  do 
saldo  cpie  deixará  o  oxcrcicio  cm  liquidação,  vou  tratar  priraeiramcnle  deste,  recorrendo 
aos  dados  ministra'los  pela  respectiva  synopse,  já  muito  adiantada. 

exercício  de  1872—1873. 

O  saldo  que  a  synops*  ha  de  apresentar,  deduziJa  a  somma  pertencente  ao  fundo  do 
omancipaçãEo  o  exelnido  o  resultado  do  jogo  de  sapprimcntos  entre  este  exercício  o  o 
.-lolual,  é  inferior  ao  de  12.9G4:Or)9?000,  calculado  no  idtimo  Relatório. 

A  comparação  da  receita  c  desfeza,  agora  liquidadas,  com  as  que  foram  orçadas  no 
iiiesmo  Relatório,  claramente   explica  essa  differençi. 

KELATORIO  cwíMicr 

IIEGKITA  E  DESPEZA .  pp_  i873 .  ' 

,. eiijla  '' ''"'^  '  '  107 . m  :2 19i?O0O  108 . 830:9G2ifO0O 

nepoíitôs'  iiquidôs .'.'.'. .'.' 1.000:0005íOOO  .    !  .432:7^00 

Ilmissão  da  moeda  de  nickel , 567:143JCOO         434:048») 

«      de  bilhetes  do  Thcsouro 1 .808:200.^300         730:90O??OOO 

saldo  de  ]S7  1-1872 12.280:392^000     12.505:38GiK)Q0 

i22.G9C):924SK)0O  123.934:008-:K)QO 

DESPI"/.  A. 

Ministeno  do  Inípcrio • .  •  •  •       7 .324:10  WO  7 .203:3o2??OW) 

„       daJuslica 4.781:975^00  3.900:059» 

,,    .  de  Estrangeiros 897:836W  ^^^'-^^^^^ 

»       daMarinha 13.762:377W  17 -927:900^00 

,,       Oa  Guerra                           i6.4C2:124$000  23.618:002^00 

«      dal.^)zemla.V.V.V;..; 41.220:317»  ^^0.007:183» 

»       daAgricultura 25.284:t25W)  24.989:461^ 

109.732:85S5í€t)0  U8.63O:1283í0OO 

;.  , ,                                           12.964:O69$0()0  5.303;880g?OOQ 

/^^     ' ■ ""122.696:9249000  123.934:0O8!í60OO 
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o 
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N50  se  contemplou  nesta  quadro  a  emissão  das  apólices  dadas  i  extincta  Companhia 
da  Doca  da  Allandega  do  Uio  de  Janeiro,  no  valor  real  do  2.379.0003000,  cm  virtude  da 
rescisão  de  seus  contractos,  pornSo  influir  no  saldo,  uma  ve.  que  na  escripturação  l.gnvo, 

io-ual  importância  cm  despeza. 
°  O  saldo  de  1871-1872,  que  passou  para  o  exercício  do  que  ora  iralo,  erade  13.460:794!;?0O(>, 

mas  ncou  reduzido  a  12.S05:386?ÍOOO,  com  a  eliminação  das  quolas  d» fundo  de  emancipação, 
que  começaram  a  ser  separadas  em  28  de  Setembro  de  1871,  porque  só  devem  ser  conside- 
radas para  a  sua  applicação  especial.  A  segunda  somma,  como  se  vò,  pouco  differe  da  que  s. 

orçara  no  Relatório. 

Com  relação  á  receita  própria  do  exercício  de  1872-1873,  releva  notar,  primciramcnie, 
que  não  foi  emitlida  toda  a  importância  da  moeda  de  nickel  calculada  no  Relatório ;  c 
em  segundo  lugar,  que  uma  parte  dos  bilhetes  do  Thcsouro,  emiltidos  desde  Julho  de.  1872 
até  Abril  do  anuo  passado,  foi  retirada  temporariamente  da  circulação  nos  mezes  de  Maio 

e  Junho  seguintes. 

k  differença,  porém,  que  estes  dous  itens  da  receita  apresentam  para  menos,  foi  conlra- 
oalançada  pelo  augmenlo  da  renda  c  dos  depósitos;  de  maneira  que,  avahando-a  o  Relatório, 
sem  o  saldo  do  exercício  anterior,  em  110.416:532í!i000,  elevou-se  ella  a  1H.428:622?ÍOOO. 

Pelo  que  toca  á  despeza,  nota-se  que,  exceptuada  a  dos  Ministérios  Ida  Guerra  e  da 
Marinha,  que  excedeu  consideravelmente  aos  cálculos  §,0  Thesouro,  foi  inferior  â  eslimn- 

tiva  do  mesmo  Relatório. 

O  accrescimode  despeza  da  Marinha,  na  importância  de  4.16o:323?í000,  segundo 
consta  da  exposição  de  motivos  dos  Decretos  n.»'  3.314  e  3.313  de  31  de  Dezembro  do 
anno  passado,  que  abriram  dous  créditos,  um  supplemenlar  e  outro  extraordinário,  para 
algumas  rubricas  desse  Ministério,  proveio  de  maior  consumo  de  carvão  nos  vapores,  da 
elevação  do  preço  desse  artigo,  da  acquisição  de  armamento,  da  constracção  de  navios  no 
Arsenal  da  Côrtf!  e  de  um  encouraçado  e  dous  transportes  na  Europa. 

O  da  despeza  do  Ministério  da  Guerra,  que  parece  mais  avultado,  não  representa,  com- 
tudo,  em  sua  maior  parte,  despeza  própria  do  exercicio. 

Com  eífeito,  nos  Relatórios  anteriores  e  no  balanço  de  1870—1871,  observou-se  que,^ 
a  diversos  encarregados  de  despezas,  durante  a  guerra  do  Paraguay,  se  fizerão  adianta- 
mentos, que,  estando  por  liquidar,  figuravam  saldos  em  poder  de  responsáveis. 

Reconhece-se  agora  que  não  erão  saldos  reaes,  mas  quantias  que  se  deviam  suppôr 
despendidas,  ainda  que  fosse  necessário  escriptural-as  sob  o  titulo  de  —  Despeza  ^não  clas- 
sificada. 

Conseguintemente  determinei  que  fosse  levada  á  despeza  do  referido  Ministério,  como 
em  outro  artigo  explicarei,  a  importância  de  5.271:364?í000,  representando  gastos  de  exer- 
cicios  anteriores. 


-  n  - 

Abalida  a  mesma  importância  do  total  que  se  dá  como  despendido  por  conta  dollinisterio 
da  Guerra,  no  mencionado  exercício  de  1871— 1872,  tem-se  a  de  18.346:438?í000,que  foi 
a  sua  despeza  effectiva  nesse  exercicio.  Confronlando-se  esta  sorama  com  o  calculo  do  Re- 
latório, nota-se  apenas  a  differcnç.a  do  1.884:314ííO0O  para  mais,  proveniente  da  elevação 
do  preço  da  matéria  prima  destinada  a  fardamentos  o  equipamentos,  da  renovação  desse  ma- 
terial, e  de  outros  serviços  urgentes  e  não  previstos,  como  se  manifesta  na  justificação 
do  credito  siipplementar  aberto  pelo  Decreto  n.°  y.508  de  31  de  Dezembro  de  1873. 

Do  que  íica  exposto  se  concluo  que,  compondo-se  o  saldo  do  exercício  de  1872—1873, 
segundo  a  estimativa  do  Rclalorio,  quasi  exclusivamente  do  que  llie  foi  transmittido  pelo 
anno  financeiro  anterior,  pois  o  excesso  de  sua  receita,  avaliada- ém  M0.416:532!;íOOO, 
sobre  a  despeza,  calculada  cm  109.732:8l)o?iOOO,  apenas  montava  a  083:677^^00,  devia  ficai- 
reduzido  a  7.917:4995íOOO. 

Por  outro  lado,  a  receita  de  1872-1873,  produzindo  111.428:622.^000,  excedeu  à  estima- 
liva  em  í. 012:090^000,  mas  a  despeza,  pelas  causas  já  indicadas,  leve  um  accrescimo 
de  3.62u:7095i000.  Assim,  desappareceu  aquelle  augmento  de  receita,  e  houve  necessidade 
de  empregar  a  importância  de  2.G13:619ííO0O,  tirada  do  saldo  do  cxercicio  anterior, 
o  qual,  por  tanto,  baixou  a  5.303:880^000. 

Estaèasomma  que  deve  figurar  na  receita  do  exercício  actual  como  transportada  <le 

1872— d873,  para  ser  applicada  ás  despezas  geraes. 

KXKRCICIO  DE  1873 — 1874. 

Na  avaliação, -feita  o  anno  passado,  da  despeza  de  1872-1873,  adoptei  um  meíhodo 
diíferenle  do  seguido  nos  outros  Relatórios,  porque  a  melhor  base  era  então  a  somma  que  a 
Camará  temporária  já  tinha  votado  para  occorrer  aos  encargos  do  exercício. 

Presentemente  não  se  dá  a  mesma  circumstancia,  e  por  isso  voltarei  [ao  systema  de  cal- 
cular a  despeza  corrente,  com  algumas  modificações,  pela  somma  votada  na  Lei  de 
orçamento,  accrescentada  a  dos  créditos  supplemenlares,  extraordinários  e  especiaes,  ]á 
concedidos. 

RECEITA. 

Renda  orçada,  conforme  o  calculo  do  artigo  antecedente •  •  •  •      104.000:000?íOOO 

Deposites  líquidos,  com  deducção  dos  da  Caixa  Económica 1.0O0:0OO$O0O 

Pagamento  do  resto  da  divida  da  Republica  do  Paraguay,  proveniente 

da  transacção  da  estrada  de  ferro  de  Assumpção,  incluídos  os 

138:022?ÍO0O 

juros 

Emissão  do  resto  da  moeda  de  nickel  fabricada  na  Bélgica 1S2:817?ÍOOO 


-  12  - 

Pita  da  fabricada  no  paiz ;  •  '••  • 

Dita  dos  bilheles  do  Thesouro,  comparada  a  imporlancia  cm-circulaçrio 

no  dia  30  de  Abril  ullimo  com  a  quo  passou  do  exercício  anterior . . 
Complemeiílo  da  mesma  emissão,  em  conformidade  da  Lein.'  1.9^3 

de  17  de  Julho  de  1871 ' ' 

Operações  de  credito  correspondentes  á  despeza  da  estrada  de  ferro 

D.  Pedro  11,  excedente  ao  credito  de  20:O0O$O0OO  concedido 

pela  lei  n.»  1.930  de  17  de  Mho  de  1871... 


2O;O00l!K)Oa 
.'i..37fJ:iO(>ÍPOOO 
:í".80G:O0OSK)OO 

.'í..721:252?jOOO 


Saldo  do  1872    1873,  segundo  a  demonstração  acima  feila J^- 


.1.18.3O3:191??00O 
;j.3O3:880íf00O 


123.607:071^00 


DESPEZA. 


Somma  votada  nas  rubricas  du  lei  de  orçamento •  •  •  •       •*»•  -'''•■    '  ^ 

importância  autorizada  por  divcfms  créditos  espcciaes,  extraordinários 

.  e  supplementares ;  a  saber: 
Augmento  de  despeza  con|a  crcacão  de  novas  Relações,  decretada  pela 
^  Lei  n.»  2.342  de  6  de  Agosto  de  1873,  segundo  o  calculo  do 

iVviso  da  Justiça  de  22  de  Janeiro  do  corrente  anoo. 178::5()C-OO0 

Despeza  por  conta  do  credito  das  Leis  n.»'  1.904  o  1.90u  de  17  de 
Outubro  de  1870,  para  medição  e  tombo  das  terras  que  formam  o 
património  de  Suas  Altezas  ás  Sras.  Princezas  D.  Tzal)el  e  D. 

Leopoldina  e  seus  Augustos  Esposos •  •  •  --=  '''■^^^'" 

Idem  dos  créditos  para  estudos  c  prolongamento  das  linhas  férreas 

da  BaMa,  Pernambuco  c  Rio  Grande  do  Sul,  autorizados  pela  Lei 

'  n.»  1.953  de  17  de  Julho  de- 1871  c  Resolução  legislativa 

n .  •  2 .  397  de  10  de  Setembro  do  anuo  passado 1 . 1  y8: 4 1  lilOOO 

Idem  dos  créditos  concedidos  na  Lei  de  orçamento  para  o  fabiíco 

das  moedas  de  nickel  c  de  bronze c;):400?000 

Credito  especial  destinado  na  mesma  Lei  ao  pagamento  do  consignações 
atrazadas  para  alimentos  de  Suas  Altezas  os  Srs.  D.  Augusto, 

.     I):.Tosé,D.  LuizeD.Felippc 50:1867^)00 

pito  pára  cumprimento  da  Lei  ii . "  1 .  74o  de  13  de  Outubro  de  1809 , .  :',:G70i?000 
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,bilo  extraordinário,  aberto  ao  Ministério  da  Agricultura  pelo  Decreto 
n.'  í5.í)â7  de  17  de  Janeiro  ultimo,  para  as  despezas  com  a  Ex- 
posição Nacional  c  com  o  respectivo  serviço  cm  Vienna  d' Áustria.  ly0:000ííO0O 

Ditos  extraordinários  o supplementares,  abertos  pelos  Decretos  n.""  3.540, 
5.0Í1  e  5,595  de  17  de  Fevereiro  e  18  de  Abril  do  corrente  anno, 
para  differentes  verbas  do  Ministério  da  Marinha - C.  788:34Oí?O0O 

Pito  extraordinário,  aberto  pelo  Decreto  n.»  5.548  de  17  de  Feve- 
reiro ultimo,  para  diversas  rubricas  do  Ministério  da  Guerra. ..         2.727:842íK)00 

riito  aberto  pelo  Decreto  n."  3.610  de  25  de  Abril  próximo  passado 

para  a  verba  —  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II 370. 1805000 

Dito  supplementar,  aberto  pelo  Decrcio  n."  3.617  de  30  dorcferiílo 

niez  para  a  verba  —  Soccorros  públicos 250:000??000 

il0.021:459?>0t» 
Resto  do  credito  de  20.000:000^000  para  o  prolongamento  da  es- 
trada desferro  D.   Pedro  11  (3. 973:57 ISiOOO)   e  importância 
que  será  necessário  despender  neste  exercício  além  desse  resto 
(4. 721 :232^00) ,  cm  conformidade  do  Decreto  n.'  3.601  de  S.^i  de 

Abril  próximo  passado 8.  G94:82.3?t000 

Juros  das  operações  de  credito  correspondentes  a  este  excesso  de 

despeza .^..  236:OG2-;íO0u 

118.9u2:344!9000 
iomparada  esta  somma  com  a  receita  de 123. 607:07 líSOOO 

Tem-se  m  saldo  de 4. 634:727?f000 

Com  quanto  a  importância  votada  nas  rubricas  da  Lei  de  orçamento,  reunida  á  dos 
iiversos  créditos  supramencionados,  cleve-se  ao  total  de  118.932:344?í000,  a  despeza  do 
•xercicio  não  chegará  provavelmente  a  esse  algarismo,  porque  em  diversas  verbas  haverá 
sobras,  que  podem  sor  desde  já  computadas . 

As  economias  da  verba— Culto  publico— c  outras  do  Ministério  do  Império  annullara'i 
a.  importância  do  credito  concedido  para  o  serviço  dos  soccorros  públicos,  e  ainda  farau 
face  ao  deficit  de  algumas  que  talvez  careçam  de  augmenlo,  de  modo  que  a  despeza  do 
mesmo  Ministério  não  excederá  de  7.122:829?í0OO. 

O  Ministério  da  Justiça,  não  obstante  o  accrcscimo  de  despeza  resultante  dacreação  das 
H ovas  Relações,  terá  sobras  que  reduzirão  a  sua  despeza  totalâ  quantia  de  4.869:248?í000, 
inferior  á  votada  na  Lei;  sendo  as  principaes  as  das  verbas  —  Pessoal  e  material  da 

l'oIicia  —  Corpo  Militar  de  Policia  --  e  —  Guarda  iTbana— . 

F.        4  ♦ 
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Consideram-se  *»s  os  credites,  ordinário  e  «Iraordinario,  co^codidos   ao 
.i„da..a.e..^i™od.^^^ 

rr :::':::—."  --■  -  — ^  ^^^-  ^'- ' 

'-S.ÍO  da.r«.ra,  — ^^  r^r^T:;:: 

rrro«ceaidos,s»o»cp.aarodoprolo«gamoModacslrad^  ^ 

rrp  a  do  Ministério  dos.egocios  Estrangeiros  pouco  poderá  excedera  ,o.ada,  e„ 
e.:;:::adoservic.odas..— sdeU»itesede«ode«^^ 

™.  fni  oreciso  abrir  um  credito  extraordinário  no  exercício  de  187.-187J. 

'    r;:Lasestascirca.s.anoias,a,alioade.pezadocorrei,te  e.erciciopc.o -o 

seguinte : 

7.122:8-29íí>000 

Ministério  do  Império 4.869:24-8íW00 

»  daJusliça l.iOS:  124=5000 

»  de  Estrangeiros ••••••  ^-.^52^985.^00 

''  da  Marinha •  • '  •   ' 18.^53 i:7G2-:?CK)0 

''  da  Guerra • 41.9Í8:í)74ííO00 

>^  âa  Fazenda 2G.79á:  ;J76S)000 

»       da  Agricultura 

il7.831:oOl??000 

. . .      123.CO7:071vO0a 
E  sendo  a  receita  calculada  cm 

,,   ,  .       5-77;í:.:>70íooi) 

Haverá  o  saldo  de 

re,aconrrontac>dai.poruncia,uoaloideorcani.n.ovotoararaasve— 
Minislerios.com  a  receita  i«  otla  orçada,  resultaria  o  saldo  de  1,.7M:832,000    ma 
*lenten.o  se  de,ia  contar  com  esse  excesso  de  receita,  visto  terem  continuado  e. 
vi.„r  algans  créditos  «ja  despeza  se  tam  pelos  meios  ordinários,  autonnndo-se  a  de 
oi^ros  novos  pela  mcsmafórma.  no  intuito  de  satisfazer  á  aspiração  geral  de  mellioiamenios 

raoraes  e  materiaes. 

Accresce  a  isto  a  continuação  de  dcspezas  extraordinárias  da  Marinha  e  da  Guerra, 
..m  concessão  de  fundos  especiaes,  como  se  votaram  durante  a  guerra  do  raraguay. 
ror  mais  que  custe  ao  Governo  desviar  tão  avultadas  sommas  de  nossas  appUcaço.s 
productivas,  forçoso  lhe  tem  sido,  em  attenção  ás  circumslanoias  dos  Estados  vizmhos, 
prover  com  urgência  á  conservação  da  paz  do  Imp.rio  pela  cffi^iencia  de  seus  meios  de  defesa. 
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Cumpre,  outrosim,  observar  que  no  calculo  quo  acalw)  de  aprcseatar-\os,  não  inclui  o^ 
producto  (las  operaç5e5  de  credito  que  o  Governo  está  autorizado  a  effectuar  para  occorrer; 
á  despoza  dos  estados  o  prolongamento  das  estrada  do  ferro  das  províncias,  a  qjial  no 
íorrentc  exercício  é  orçada  em  1.158:41  i»000,  etem  sido  realisada,  assim  como^nos 
deus  exercícios  anteriores,  pelos  meios  ordinários.  A  partir  de  1871—1872,  essa  despeza 
eleva-se  a  1.433:315ÍÍO0O. 

A  tabeliã  n.»  8  mostra  os  saldos  que,  nas  datas  dos  últimos  balanços,,  existiam  em  di- 
versas Repartições. 

.  Mo  findarei  aqui  a  exposição  doestado  do  Thesouro,  com  quanto  talvez  ella  já  ofereça 
dados  sufficientes  para  vossas  resoluções  sobre  o  orçamento  do  futuro  exercício  de  1875— 
1876.  Parccc-me  conveniente  dar-vos  ao  mesmo  tempo  breves  esclarecimentos  sobre  os  dous 
exercícios  seguintes,  a  fim  de  que  possaes  julgar,  com  maior  segurança,  de  qualquer 
creação  de  nova  despeza. 

exercício  de  1874—1573;- 

A  somma  cm  que  a  Lei  de  orçamento  vigente  fiiou~a  despeza  deste  exercício,  não-  é' 
actualmente  o  melhor  critério  para  calcular  a  que  provavelmente  ha  de  realizar-se,  visto 
que  novos  encargos  ordinários  vieram  pesar  sobre  o  Thesouro,  depois  de  votada  a  mesma 
Lei.  Preferível  é  a  base  que  offerece  a  Proposta  de  orçamento  do  futuro  exercício  de- 
1873—1876,  por  haverem  sido  ahi  attendidos  aquelles  augmeatos. 

Adoptada  esta  base,  e  estimada  a  receita  de  accôrdo  com  o  que-espuzno  primeiro' 
artigo,  o  resultado  será  o  seguinte : 

RECEITA. 

llenda  calculada  no  artigo  antecedente 104. 000:000^0"^ 

Depósitos  líquidos,  com  exclusão  dos  da  Caixa  Económica 1 ;  000:000?K)00  • 

Emissão  da  moeda  de  níekel  fabricada  no  paiz 100:000??000 . 

Operações  de  credito  correspondentes  á  despeza  extraordinária  das 

estradas  de  ferro •• 13.381:311^00^ 

118:481i3il»00D 

•    Saldo  do  exercício  anterior..... ...r--- 5:773:õ70?íOO0 

124.â36:881?>000' 
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DESrEZ\. 


ImporUiicia  orçada  para  187S— 1876 

Despeza  com  o  fabrico  das  moedas  de  nickel  e  de  bronze,  autorizada 
pelo  art.  8.',  §  único,  n/  4,  da  Lei  de  orçainonlo  vigente. . . . 
Credito  concedido  pelasLcisn.'  1,904  e  1.903  de  17  de  Outubro  do  1870. 
para  a  medição  e  tombo  das  terras  que  formam  o  património  de 
Suas  Altezas  as  Senhoras  D.  Izabel  o  D.  LcopoWina  e  seus  Au- 
gustos Esposos 

Serviço  do  recenseamento  da  população  do  Império 

Prolongamento  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II 

IVito  das  linlias  férreas  da  Bahia  e  Pernambuco,  por  conta  do  credito  da 

Lei  de  17  de  Julho  de  1871 

Estudos  da:estrada  de  ferro  do  Rio  Grande  do  Sul,  de  que  trata 
a  Resolução  Legislativa  n/  2.3D7  de  10  de  Setembro  do  anno 

passado,  e  daestrada  de  S.  Paulo •  ■  • 

Garantia  de  7  «/„  ás  estradas  provinciaes,  concedida  pela  Resolução 

■  '  Legislativa  n.»  2. 430  de 24  do  mesmo  mez  e  anno 

Estudos:da  estrada  de  Curitiba  a  Miranda  (1.000:000^0),  e  da  es- 
■      trada  do^laonorte doimperio  (6o0:000lJ000),  na hypothese  de 

não  fazer-se  a  concessão 

Despeza  das  operações  de  credito  incluidas  na  receita 


102,634:053*000 
123:000í000 


33:000^000 

303:0001500!) 

C.  328:81 1?Í00;) 

3.300:000:>OOfO 


930:000^000 


732:300í?000 


•1.030:0005^000 
669:063$00O 


117.144:431^^000 


RESUMO- 


Receita 121.236:881$O0G 

Despeza Ml.m-.m^OOi:^ 

Saldo , 7.112:430í000 

A  nova  Tarifa,  pelo  que  já  vos  expuz,  não  trará  sensível  diminuirão  ua  rendado  exer- 
cido de  1874—1873,  em  que  ella  começará  a  vigorar.  Ha,  porém,  que  attender,  neste  e  no 
exercido  seguinte  de  1875-1876,  á  diminuição  de  renda  que  provirá  necessariamente  de 
ama  reducção,  ainda  que  parcial,  nos  direitos  de  exportação,  se  adoptardes  esto  meio  da 
auxilio  á  lavoura,  de  que  tratarei  em  artigo  especial. 
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exercício  de  i875— Í87G. 

A  comparação  da  reccila  com  a  despeza  ordinária  mostra,  segundo  a  Proposta,  um 
suUlo  de  3.30i):9.iW363,  que  se  elevará  a  4.3tíy:944»3G3,  com  o  produclo  liquido  dos. 
depósitos,  qac  se  avalia  cm  l.OODiOOOííOOO  annuaes,  deduzidos  os  da  Caixa  Económica  da 
Curte,  por  lerem  estes  applicação  especial. 

Realizando  o  pensamento  da  Lei  n."  1.083  de  22  de  Agosto  de  18G0,  acaba  o  Governo  do 
crear  Caixas  Económicas  nas  Províncias,  conforme  o  plano  que  adiante  vos  exporei;  e  deste> 
novos  Eslabelecimcnlos,  se  a  população  os  aproveitar,  como  é  de  crer,  para  dar  emprego 
seguro  c  rendoso  ás  suas  economias,  nascerá  uma  nova  fonte  de  receita  para  o  Thesouro.  Re- 
leva, porém,  não  contar  com  esses  depósitos  para  as  despezas  ordinárias  do  Estado,  e  sim 
(lar-lhes  a  applicação  especial  que  a  Lei  de  orçamento  vigente  deu  aos  da  Corte,  isto  é, 
destina-los  à  amorlisação  de  uma  parte  da  divida  publica.  Podem,  todavia,  servir  para 
occorrer  ás  necessidades  de  momento,  como  antecipação  de  renda. 


CRÉDITOS  SUPPLEMEííTAÍllS  E  EXTRiORDINÀRIOS. 

Rcalizaram-sc  as  previsões  do  ultimo  Relatório  a  respeito  das  sommas  votadas  para 
RS  verbas  do  Ministério  da  Fazenda  pela  lei  n.»  1.836  de  27  de  Setembro  de  1870,  que 
vigorou  no  cxercicio  de  1872-1873  em  virtude  das  Resoluções  Legislativas  n  "  2.03ude 
23°  de  Setembro  de  1871  c  2.091  de  11  de  Janeiro  de  1873.  Na  liquidação  do  mesmo 
exercido  verificou-se  que  algumas  quantias  eram  insufficientes  para  os  serviços  a  que  foram 
destinadas,  excedendo,  porém,  outras  ás  necessidades  das  respectivas  rubricas  de  tal  sort») 
que  podiam  cobrir  o  deficit  das  primeiras. 

Nestas  circumstancias,  permillindo  os  arts.  13  da  Lei  n."  1.177  de  9  de  Setembro 
de  lSG2e  40  da  Lei  n.°  1.507  de  2G  de  Setembro  de  18G7  o  transporte  das  sobras  de 
umas  para  outras  verbas,  por  Decreto  n.°  3.517  de  31  de  Dezembro  ultimo  foi  auto- 
rizado o  de  l.u27:02352I0,  siippridos  pelos  §§  3.%  IG  e  17  aos  §§4.',  3."  6.%  7,% 
íf.%  9.%  12, 13,  18  e  19;  dispensando-se  assim  a  abertura  de  credito  supplementar  ou  ex- 
traordinário, 

Ko  corrente  exercicio  reconhece-se  que  algumas  verbas  são  insufficientes,  mas  também 

f^  certo  que  as  consignações  de  outras  deixarão  sobras  para  preencher  o  deficit  daquella^ 

O  art.  20  da  Lei  de  orçamento  vigente  determinou  que  a  approvação  dos  créditos  abertos 

durante  o  intervallo  das  sessões  legislativas  seja  incluída  nas  disposições  geraes  das  leis  de 

orçamento,  annexando-se  os  respectivos  documentos  ao  Relatório  do  Ministério  da  Fazenda. 

F.       S  ' 
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rm  cxccão  dost.  p,mn.o,arrcposla  paraoe.orciáo  dois-íi-isrc  co.U-uu,™  novo 
.'rligo,  qaó  approva  os  «dilos  agoa  sub,nolUdos  ao  vosso  c.o,,»,  ind.  janlos  a  oslo  Rola- 
loiio,  no  Aiinm  A,  os  documentos  que  os  juslificam.  ,  „       ,      , 

continuando  a  observar  o  disposlo  no  art.  .2,  §  1 .%  da  lei  „.•  1 .177  do  9  do  Scteml„-o  d. 
-SOS,  ,a»b3,n  ia„tciirroposlaalai.enadasvei-taspara.sq«a.soGovomo pôde abm- ore- 

ililos  suppleracnlares. 

Malivamcme  a  este  assumpto  deram-se  dous  factos,  que  devo  Inmr  ao  vosso  oonhe- 

'""dcIuou  o  art.  22  daLei  actual  ,uo  oUa  teria  vigor  no  eicrciciodc  18-2-1873,  na  parlo 
,„clhe  fosso  applicavel.  Esta  disposição  seria  ociosa,  se  livc«u,  de  vigorar  ale  ao  enc.™- 
uvnlo  do  mesmo  exercicio  os  créditos  votados  na  lei  n."  l.SSG  de  27  de  Setembro  do  18/0, 
„„core"cu  provisoriamente  em  virtudedas  Rosoluçõcsprorogalivas  acimacitadas;esses  cre- 

.btos  deviam  ser  combinados  com  os  da  nova  lei,  para  avaliarem-se  os  dencits  o  sobras  das 

verbas  de  cacLa  um  dos  Minislerios. 

%  liquidação,  pois,  do  exercido  foram  calculados,  não  sóos  credilos  necessários  par. 
algumas  rubricas,  como  as  sobrasde  outras  segundo  essa  inlelligcncia,annullando-se  translo- 
rencias  baseadas  na  Lei  de  1870,  anleriorinente  fcilas. 

O  segundo  íaclo  consistia  na  regra,  que  ficou  estabelecida,  de  não  ser  preciso  abnv 
.-rcdilos  "supplementares  para  despezas  autorizadas  por  leis  cspcciaes. 

ISO  Relatório  de  Maio  de  1872,  tratando  largamente  dos  créditos  especiaes,  ponderei  que 

a.  despezas  não  contempladas  nas  .erbas  da  Lei  de  orçamento  podiam-se  dividir  cm  três  clas- 

■  <es  sendo  mia  destas-a  das  despezas  concedidas  em  leis  especiaes,  masrclativas  a  serviços 

já  creados  no  orçamento,  para  os  qiiaes  pudesse  o  Governo  abrir  créditos  supplementares,  ou 

u^íar  da  faculdade  do  transporte  de  sobras. 

A  pratica  sesuida  desde  muitos  aniios,  mesmo  a  respeito  dos  accrescimos  de  despoza 
desta  origem,  era  abrir  aquelles  créditos  no  encerramento  do  competente  exercício,  para 
serem  decretados  os  fundos  correspondentes,  quando  fossem  approvadas  as  sommas 

despendidas. 

Essa  pratica,  porem,  não  devia  coulinuar,  porque,  á  vista  das  disposições  do  art.  18  da  Lei 
de25  deigosto  do  anno  passado,  em  virtude  dasquass  as  despezas  desta  espécie,  ciassifica- 
veis  cm  qualquer  das  verbas  da  Lei  de  or,;ainenlo,  podem  ser  pagas  pslos  meios  votados  na 
mesma  Lei,  seja  ou  não  definido  o  respectivo  credito,  a  approvacão  de  créditos  supplomcnta- 
res  e  a  consequente  consignação  de  fundos  importariam  em  duplicata  de  autorização  de  dcspe/a 

«  de  concessão  de  meios. 

Paranão  transtornar  a  regularidade  dacscripturíção  nestes  casos,  basta  addicionar  á  verba 
da  Lei  de  orçamento  a  importância  autorizada  pela  Resolução  especial,-  considerando -se  esta 
comoLci  dccreclito. 
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Resultando  disto  a  nccessidado  de  modificar-sc  a  tabcUa  de  que  acima  fallei ,  chamb 
\o^6a  altcnçiío  para  as  \erbas  do  Jlimslerio  da  Fazenda,  relativas  aos  ser\iços  da  divida  ex- 
tfinia  fundada  e  da  interna,  asqiiacs,  polo  que  fica  exposto,  podem  ser  excluídas  da  mesma 
labcUa. 


CRÉDITOS  ISrECIiES. 


i  Lei  n,'  2. 348 de  2u  de  igoslo  de  1873,  estabelecendo  regras,  no  art.  .18,  para  o 
pagamento  de  despezas  autorizadas  nas  disposições  das  leis  de  orçamento  e  em  leis  es  • 
peciaes,  determina  que  o  Ministro  da  Fazenda  junte  ús  Propostas  uma  tabeliã  das  que 
carecem  de  nova  autorização,  quer  lenham  de  ser  satisfeitas  pelos  meios  ordinários,  quer 
mediante  operações  de  credito. 

Em  observância  deste  preceito,  está. junta  á  Troposta  deste  anno  a  tabeliã  C, 
mencionando  os  serviços  que  se  acham  nas  circumstancias  indicadas  pela  Lei,  sem  comtudo 
precisar  as  sommas  que  se  lião  de  despender,  no.  exercício  da  mesma  Proposta,  Tisto 
depender  a  avaliação  delias  do  que  se  gastar  no  corrente  exercido  ou  no  seguinte  de 
1874—1873. 

Foi  também  incluída  nessa  tabeliã  a  despeza  do  augniento  de  vencimentos  dos  empre- 
gados das  Alfandegas,  autorizada  no  art.  7.»,§  único,  n.""  1  e  2,  da  referida  Lei,  apezar 
de  ser  provável  quejá  se  realize  parte  no  corrente  exercício,  por  não  ter  sido  possível  orçal-a 
na  Proposta.  O  mesmo,  porém,  não  se  praticou  quanto  â  da  ci-eação  das  novas  Relações 
e  outras,  porque,  estando  Qxadas,  poderão  ser  levadas  ás  verbas  respectivas. 

Deixou  de  ser  contemplado  o  credito  concedido  pelo  art.  14,  §  \.°,  da  Lein.»  1.24ude 
28  Se  Junlio.de  1863,  destinado  á  compra  das  bemfeitorias  existentes  nos  terrenos  da 
Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas,  que  bouverem  de  ser  annexados  ao  Jardim  Botânico,  para 
crear-se  uma  escola  agricola,  porque  o  §  3.'  do  sobredito  artigo  applica  a  esta  despeza  o 
producto  da  venda  dos  terrenos  que  não  forem  annexados,  ou  necessários  para  outros 

serviços. 

No  Relatório  de  Dezembro  de  1872,  refcrindo-mc  a  este  credito  e  ao  da  abertura  da  rua 
Leopoldina,  ora  extincto,  observei  que  só  podiam  caducar,  e  por  conseguinte  careciam  de 
renovação,  nos  lermos-  prescriptos  pela  Lei  n.°  1.114  de  17  de  Setembro  de  ;1860,  art.  12, 
§11,  os  créditos  especiaes  que  autorizavam  despeza  eíTectiva. 

Ora,  não  lendo  a  Lei  de  23  de  Agosto  de  1873  alterado  o  pensamento  da  de  1860,  o 
credito,  de  que  se  trata,  pôde  continuar  em  vigor,  independentemente  de  nova  autorização, 
uina  vez  que  a  sua  despeza  deve  ser  annuUada  pela  receita  que  a  Lei  lhe  destinou. 


_  JO  — 

S,  memo  m  esti  o  dam^ionadalei  do  25  do  Agoslo.  S  único.  n.  4,para  a  remoção 
.„  "ca  Monal  do  edif*  em  ,ae.  se  acha,  pois  o  fiovemo  «  a  tacuidade  o 
tsí;*  esse  fim,  por  venda  o«  por  U«a,  de  rt»or  dos  prcd.os  ao  scn.o  do 
Ministério  do  Império. 

MEIO  CMLàNTE. 

o  papel  do  islado  e  dos  Bancos,  em  circulação  nas  dalas  a  que  se  reteria  onUimo 
Relatório,  representava  a  somma  de  185.01O.782Í0O0 ,  a  saler: 

rapel-moeda  (31  de  Marco  de  1873) 1 49.378:732*000 

,    tocario  (31  de  Janeiro  e  31  de  Março)...      33.432:056^)0 

A.  emissão  bancaria  subdividia-se  assim : 

Banco  do  Brazil  (3i  de  Marco) 33.700:000^00    . 

..•         .     da  Bahia  (31  de  Janeiro) 1.479:97õ?í000 

»     do  Maranhão  (idem) 252=075^000 

Conforme  os  últimos  balancetes,  aqaella  somma  está  reduzida  a  183.094=756»; 

Papel-moeda  (31  de  Março  de  1874) 149.346:631?íO0O 

»    bancário  (3i  de  Janeiro,  28  de  Fevereiro  e  31 

deMarço) 33.548:125^ 

A  emissão  dos  Bancos,  que  continua  a  ser  resgatada  annualmente,  decompõe-se  nas 

seguintes  parcellas : 

Banco  do  Brazil  (31  de  Março) 31 .02O:O0O?fO()O 

»     da  Bahia  (28  de  Fevereiro) i.391:17S??000 

>,     do  Maranhão  (31  de  Janeiro) 236=950^00 

iLei  n.'  2.348  de  23  de  Agosto  do  anno  passado,  no  arl.  11,§  13,  allendendo  á  es- 
cassez das  moedas  de  troco,  e  á  falta  quasi  absoluta  de  moeda  auxiliar  de  praia,  autorizou 
o  Governo  para  emittir  notas  de  500  réis,  em  substituição  de  igual  soinma  do  papel-moeda 
circulante,  até  á  metade  da  importância  das  notas  de  moO, 

Fez-se  a  encommenda  de  3.000=000?K)00  em  notas  daquelle  pequeno  valor,  para  serem 
emittidas  quando  e  á  medida  que  as  necessidades  da  população  o  exijam . 

A  mesma  Lei,  no  art.  14,  autorizou,  outrosim,  o  Governo  para  applicar  ao  resgate  .do 
papel-moeda  o  excesso  da  renda  sobre  a  despeza  do  exercício  e  o  saldo  que  annualmente 
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doixarem  os  depósitos  da  Caixa  Kccnomica  da  Côrle.  Pouc,:.  avulla  aclualme.Uo  o  liquido 
aimual  deslos  depósitos,  o  com  (luaiito  o  oxorcicio  úa  .1872-1873,  (lepois  de  satisfeitos 
lodos  os  seus  oncargos,  apresento  um  oxcedcnt.  do  receita,  estimado' em  o.0J0:00070(]O 
j.o,.co  mais  ou  menos,  não  parece  prudenlo  par  ora  dar-lhoarpiclla  appliea.ão.  att.nta.  ,\ 
d.-spezas  dos  oxerricios  seguinl...s,  do  que  já  vos  t^illei,  e  quamlo  a  lavo.ii-a  podo  alguma 
1-í'iIucção  lios  dir..M-|os  do.  exportação,  o  auxilio  a  cstaholecimemos  d.«  crcdiío  ,-eal. 

Taniboni  nãoresidlai'á  dald  nenhum  iuconvenicnlr',  por  qiumlo  o  res^^ate  grarinnl,  par;, 
><•  tornar cííjcaz,  deve  ser  realizado  sem  inleitiipno. 

Ora,  6  do  esperar  .pic  dentro  em  pouco  tempo  circumstancias  mais  lavoraveis,  assi  ui 
|.m-a  o  Tl^esoiiro,  como  para  o  commen-io,  vos  permitiam  autorizar  alguma  operarão  íi- 
i.^ii.ocira  (],.P  aos  assegure  nniesino  resultado  e  a  r.nstiLiiiç^o  de  um  moio  rirctdantc  regular. 

Certo  as  sohras  mmuacs,  se  as  houver  disponíveis,  não  poderão  ler  molhoi-  emprej^,., 
mas,  a  conlarmos  sò  coinosse  recurso  tão  limitado  e  ev.nlual,  lardi'  rlic-aremos  a  consoeuir 
"Ml  perfeito  systciMa  monetário,  como  tanto  ê  mister  para  exli.parosiwdesdo  papel-moed:, 
'•  atlral.ir  cm  maior  copia  os  capitães  estrajigeiros,  necessários  á  nossa  imlustria.      - 

As  considerações  cxpcátas accrescojpio,  avultada  como  é  a  quantidade  da  moeda  cii- 
rulanle,  nein  por  isso,  pelos  defeitos  inherentes  á  sua  natur.xa,  deixa  de  escassear  periodi- 
oamonto  oiíijmia  ou  ouii-a  praça  do  Tmpe.^io,  causando  detrimento  ao  commcrcio  o  ã 
pojiulação  cÈQ.  geral. 

í'ara  siipprir  as  faltas  que  tC-m  occorrido  em  algumas  ITovincias.  e  (p.ic  motivam  sempre 

representações  ao  Covoí-no,  foram  dadas  as  providencias  expostas  no  í\clatorio  anterior. 

Ks^a  necessidade  manifeslou-sc  ultimamente  cm  maior  grão  na  Bahia  e  cm  Pernambuco. 

O  curso  do.  cambio  nesta  praça,  desde  que  cessou  a  guerra  do  Paraguav,  tem  sido  o 
seguinte : 

•^"■'^-'■■^  ÍS70  1871  IS72  JST3 

^^"■"'''■'^ 19-/«  24«/s  2i  3/8  26  1/8      • 

'"'*'^^^'^'^° 193/.,  241/s  24  1/8  20  Vi 

^^^1.^' • 208/s  2oVs  24  8/8  26iVj, 

^'^^'^ 23  25V.1  24  V»  26    Vi 

^^'''° 2:3V<  2oV8  24  Vi  2S  3/, 

^""'1° 22  Vs  24  Vi  24  V*  23  3/^ 

^"'''° 22'/8  223/,  24  V^  2o  V-' 

í^-^^^° 205/«  24Vi  2.D  V-  m% 

^*^^cinbro 20V4  24  Vt  23  s/i  "(j 

!í!!í:!':: 22Vi«    233/^    2o^k    -^^^k. 


Novembro 


22  7,         24  %         2o  7/,  2() 


^'''■^'^^^^o 23^8         24Va         2313/ie        2õ  7, 


^'^f- 


Termo  médio. %7. ...  oi  c/,         or.  \r        q,,  -,  qv,-, 
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■^     mime. 


.,,!,.  CfitomiiiM   o  24  l/a  no  de  Dez&mbro 
u  fotaca^s  oxlromas  foram:  10  is  uomoz  do  Sotombio,  c  -*  /a  "« 
As  coUH.a.>  Fevvrciro,  o  20  cm  Agosto  de 

de  1870 ;  Ti  i/4  cm  Jaliio,  e  23  3/*  cm  Abnl  do  1871 ,  -*  tm  icvui 

1872 ;  %  s/s  em  Abril,  e  2?>  Vi  em  Agosto  do  1873.  _     ^      - 

,;pn>ncirolrimeslroaocon.ntc  anão  o  ienao  mcd.  mensal  f.  2o  Vs  cm  Janeuo, 

«?5  7'8CinFevcroiroe2C)om^larÇ'0.  . 

o  cambio  »uis  „ai.o  foi  ^^  3,'.  o.,  ,'evc,-eu.o.  ,o  „uis  alto.  -20  ■;.  o,n  Iaac.ro. 

ilOEDA  DE   NICKEL. 

Vm  J.™ho  cio  anno  passado  «.«eito»  Mr.  AUarJ,  com  quem  o  «■.ovon.o  coutraclára  o  fa- 
,>,.i,o  i'  !0»  .000  kilogrammas  de  moeâas  dcsle  melai,  o  .-esto  tó  ommmmU. 

Foram  cumprida,  ,.=U,  fabrtcaulc  todas  as  condiçõCMto  se  conU-ado,  e«cplo  a  do 
,.u,  p* allcndivc, circ„msla,,cia  dadiraculdaJem oblcr-so  o ,nckcl.  lima  ^^^T 
Zr^  r^ranrnos  nana  Casa  da  Jioeda encontrou  enlrc  as<anmarecel.idac  os  WO.OOOk.lo- 
..ammasencommonuado,  estava  dcnlro  da  tolerância  de  2  %  cm  moeda. 
'  Can>pnaào-sc  o  art.  7.",  §  único,  n,  4,  da  Lei  de  orçamcr^^igcnte,  qne  augme»- 
t.a  o  credilo  concc.lido  r:la  de  27  do  Setembro  de  1870  para  o  fabrico  das  referidas 
moeda,  iã  ss  cunhou  a  qnanlia  de  13:000^,000  no  mencionado  Estabelecimento  naconal. 
Da.  cn-^iidas  na  Bélgica  existe  ainda  cm  deposito  o  saldo  de  82:926$900.  ^ 

^  O  '/eloso  e  iUuslrado  director  da  Casa  da  Moeda,  entre  outras  providencias,  insiste  na  con- 
venie.iciadeemitlir  nolas  de  oOO  reis  e  s^^primir a  snbsidiaria  de  200  réis,  propondo  que 
.eja  ^sla  subsUtuidapela  de  prata  com  o  titulo  oe  0,900  e  o  peso  de  %li  grammas.  E'  também 
sua  opinião  que  convém  restabelecer  em  nossa  circulação  as  moedas  de  ouro  de  S^OOO  e 
retirar  as  de  20SO0O.  Mo  creio  já  opportuno  reformar  o  actual  systema  legal,  com  quanto 
algumas  das  alleraçúes  propostas  pelo  dito  íunccionario  me  pareçam  de  bom  conselho. 


MOEPA   DE  BRONZE. 


A  tabeliã  n.«  9  mostra  .pie  a  importância  das  moedas  de  bronze  de  10  e  20  réis  sabidas 
da  Casa  da  Moeda,  até  31  de  Março  próximo  passado,  para  diversas  Repartigões  da  Corte  e 
das  províncias,  sobe  a  1.886 :G0G5220  ;  e  como  representam  3.334;3W0O  as  cunhadas  na 
Bélgica  e  na  própria  Casa  daMoeda,  ficou  cm  deposito  a  somma  de  1.447:903?J780. 

O  citado  artigo  da  Lei  de  orçamento  do  corrente  exercício  abriu  o  credito  de  2.000:0003000 
para  o  fabrico,  no  paiz,  de  moedas  de  40  réis  c  peso  de  12  grammas. 

iulorizada  a  cunhagem  da  nova  moeda  com  a  liga,  tolerância  e  mais  caracterislicos 
marcados  pelo  Decreto  n.»  o.i69  de  19  de  Novembro  ultimo,  fabricaram-se,  até  ao  fim  de 
Março  próximo  findo,  91:600?íO00,  dos  quaes  já  se  troCâram  na  Corte  6:886W0. 


i_    09   .. 

■^  ao  ~~ 

Esla  moeda  ò,  por  eiu  quaiilo,  dosliiiada  cxdiisivaintíiíto  ao  troco  das  de  cobre  do  antigo 

canho. 

A  moeda  do  IO  réis,  se  luo  tom  sido  alisolulamcnto  recusada  em  alguns  centros  com- 
merciaes,  não  é  alii  aceita  som  repugnância.  Bte  fado  provém  de  estar  a  população  ha- 
bituada ao  uso  de  moedas  rcprosentativas  de  maior  valor,  o  que,  como  bem  pondera  o  Director 
do  nosso  Eslabclecimciilo,  lan  subir  os  preços  dos  objectos  de  pequeno  commercio.  Aquella 
subsidiaria  o  couveriienlc  para  as  minimas  permutas ;  o,  pois,  não  penso,  como  alguns 
solicitam,  que  deva  ser  desmorietisada,  no  intuito  dcevilai'  aropul?ão  que  ora  se  manifesta 
contra  ella,  c  que  talvez  logo  altiiigisse  á  do  SO-nVis. 

MOEDA  1>F,  í;OI!rvi'..  ■ 

■  Desde  Maio  de  1870,  em  que  começou  a  subsliluição  desta  moeda,  até  3  i  de  3Iarço  do  cor- 
rente anuo,  rccolhcu-se  a  somma  de  iTarSBíi^l^iO.  Desta  já  se  acba  vcnficada  pela  Casa  da 
Moeda  a  imporlaucia  de  Í0!):794$2C0,  redusida  a  barras  a  de  05:o3a>i80,  segundo  o  de- 
monstra a  mencionada  tabeliã  n."  9,  c  eui  deposito  a  de  {07:82ôv?GGO, 

Continua  a  substituição  nos  termos  das  Instrucçijes  de  18  de  Outubro  de  1872,  até  que 
seja  opportuno  fixar  prazo  para,  o  troco  obrigaloi-io. 


Peso  e  valor  da  uuidado.  monetária. 


o  Director  da  Casa  da  Moeda  entrou  em  du'jidâ  sobro  o  peso  em  grammas  que  se  deve 
attribuir  ás  moedas  do  ouro  e  praia  brazileiras  .  m  circularão,  e  o  preço  que  cabe  a  cada 
gramma,  segundo  o  nosso  palrão  monotauo,  que  ò  de  ^OQO  por  oilava  de  ouro  de  22  qui- 
lates, e  de- 28 1,25  réis  por  oilava  ut  :/rata  de  C,917. 

Tendo-se  uado  esses  valores  ás  nossas  moedas,  nata  mais  restava  lazer  senão  s^ibstituir 
áqaelle  peso  o  seu  equivalente  em  unidades  métricas,  e  dividir  por  estas  o  valor  da  moeda,  ■ 
para  se  achar  o  de  cada.  gramma. 

Mas  ahi  começa  a  duvida  da  Casa  da  Moeda ,  pois  encontram-se  diversas  relações 
entre  a  libra  nacional  e  o  gramma,  como  sejam :  a  do  Conselheiro  Oltoni,/iue  considera  a  hbra 
igual  a  458,9  grammas ;  a  do  finado  Conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira,  que  a 
suppõe  equivalente  a  439,05  grammas;  e,  finalmente,  a  da  própria  Casa  da  Moeda,  que 
dá  439  grammas.  Ora,  líêiihum  destes  resultados  tem  autoridade  legal,  para  fixar 
definitivamente  o  peso  e  o  valor  das  moedas  em  circulação ,  de  conformidade  com  o 
systema  métrico  em  vigor. 
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A.este  respeito  diz  o  mesmo  llirecUir :  - 

•— Coiisiderando-so  iinm  libra  igiuil  a  4119  gramiras,  uma  oitava  ó  igual  a3,r]8u'037í> 


g  rammas. 


A  moeda  do  Ouro  de  20í?0O0,  úq  ti  oitavas,  p(?sa.  •I7,!)2í)()87i')  grammas,  o  cada  gramma 
tom  o  Yalortlelgl  13,4684. 

DoYcndo-se  exprimir  de  ora  om  diante  o  valor  do  ouro  em  grainmas,  se  eslaljelccer-stí 
que  este.  seja  de  'l-^ilo,4G84  por  gramma,  c  dcr-sc  á  uussa  maior  moeda  o  seu  peso  exacto, 
lie  T)  oitavas,  isto  è,  17,9296875  g-raimiias,  haverá  o  inonnveiuenlo  de  ser  o  peso  dossa 
nioeda  representado  por  sete  decimacs,  e  o  valor  do  graninia  do  ouro  por  um  alga- 
rismo também  com  quatro  dceimaes,  o  que  nas  traasacções  o  contas,  não  só  commer- 
ciaes  e  parlicnlares,  como  do  Istado,  é  realmente  cmltarnçoso. 

I'rocurando-se  obviar  a  este  ioconvenieutc  (sem  alterar  sonsivolmènte  o  valor  actual 
do  ouro,  ou  o  nosso  svstema  monetário;,  dons  meios  se  aprcseiUaiii : 

1."  Desprezar  quatro  dceimaes  do  nmiiero  que  representa  5  oitavas,  e  assignar  á  moeda 
de  ouro  de  SOífOOO  o  poso  de  17,929  grararaas,  do  que  residia,  para  valor  de  um  gramma  dn 
ouro  era  moeda,  líilly,?;!  11,  valor  que  pódc  ?cr  fixado  defini  ti  vãmente  cm  líjiil^,.'), 
desprezados  os  três  nllinios  insignificantes  decimacs. 

Comparando-sc  o  valor  da  moeda,  assim  fixado,  com  o  da  moeda  actual,  tendo  o  pesti 
legal  de  o  oitavas,  e  valeiído  cada  gramma  líílly.iGSi,  teremos : 

17,929         grammas  a  l?lly,^ 19^999,7995 

17,9296875        »        a  i5Mlo,488í 19::^999,90982812;5 

Yô-se,  pois,  que  a  differenra  entre  doas  valores  é  dons  décimos  de  real.  A  eliminação  dos 
quatro  decimaes  no  peso  da  moeda  actual,  e  o  angmcnlo  de  três  centésimos  e  lanto  de  real 
(0,03  IG)  no  valor  do  gramma,  compeusam-sc  demodoqueíicaamoeda  quasi  como  mesmo 
valor. 

2.*  Desprezar  cinco  decimaes  do  numero  de  grammas  que  representa  ;>  oitavas , 
admiltindo-se  para  o  valor  de  cada  gramma  o  numero  já  proiiosto  de  l?5M5,g,  dando-Síi 
á  moeda  o  peso  de  17,93  grammas. 

Comparando-se  esta  moeda  com  a  actual  nas  condições  acima  ditas,  tem-sc :    ' 

17,93         grammas  a  mVÒ/) SO^íOOO,  91.j 

17,9295875       «       a  l-:^H;;,iOS'i. 19.^5999,  828125 

A  diíTerença  entre  os  dous  valores  é  de  nove  décimos  c  tanto  do  real  (0,91 5) . 
Do  valor  liJMojO,  estabelecido  para  o  gramma  de  ouro  em  moeda,  segue-se  queo  ki- 
logramma  valerá  1:1155500;  e  comparando  este  valor  cora  oque^teria  okilogramma,  seo 
gramma  valesse  li?Mg,/iG84.  aclia-sc  que  entro  o:,  dous  valores  ha  a  diminnla  diíTerenru 
de  31,6  réis. 
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Deste  valor  (I:lloíi?JOO)  tio  kilogranima  do  ouro  em  mooda  vcsiilla  ain.da  a  vantageni 
de  ser  dlo  numero  inteiro,  c  prostar-sc  facilmente  ás  conlas  de  tarifa  do  ouro,  que'  cm 
geral  são  feitas  toraando-so  como  unidade  o  kilo^ramma. 

Não  doYC  causar  cslranhoza  qnc,  sendo  líl>Hi),r>  o  \alor  de  um  gramrna  do  ouro  cm 
moeda,  o  producto  daqiiollo  nimero  por  17,92í)  granimas  (peso  da  moeda  no  primeiro  caso 
proposto)  ou  por  17,93  (peso  da  moeda  no  segundo  caso),  não  dô  2»?000  justamente,  mas  sim 
195?99í),709;i  e  205>000,í)Kj  :  ha  exemplos  dosta  pequena  irregularidade.  A  moeda  franceza 
de  20  francos  pesa  QJiM  granimas ;  o  valor  real  do  ouro  a  0,900  de  titulo  (isto  é,  o  da  moeda) 
é-  3.100  francos  por  kilogranuiia,  ou  3,1  frílncos  por  gramma;  mas  6,451  grammas 
(peso  da  moeda)  multiplicados  por  3, !  francos  (valor  do  gramma)  não  dão  20  francos,  o 
sim  19,9981. 

Dos  dous  meios  apresentados,  parece  prefcrivel  o  l",  porque  entre  o  valor  da  moeda 
proposta  o  o  da  actual  lia  ima  diírerciiça  menor  do  que  o  resultado  da  comparação 
desta  moeda  com  a  proposta  na  2.'  hypotliese. 

Além  disto,  tendo  admittido  1í5M3,o  para  valor  do  gramma  de  ouro  cm  moeda,  c  conse- 
quentemente ■IrllyííSOO  para  valor  de  uni  kilograrama,  se  quizermos  achar  o  valor  deste 
peso  pelo  da  moeda  de  2O?O0O,  cliegaremos  a  estes  resultados:  feito  o  calculo  sobre  a 
moeda  na  i-Mn-polhese,  o  valor  será  de  l:ily?5uM,l,  que,  comparjftlo  com  l.-HaS^oOO,  dá 
uma  differcnça  apenas  de  11,1  réis;  feito  sobre  a  moeda  na  2.*  liypotliese,  o  valor  de 
um  Idlogramma  é  de  'l:-Howi448,9,  havendo  uma  difTerença  de  ^y\,\  réis  entro  este  valor 
e  o  admittido  para  o  kilogramma  de  ouro  cm  moeda. 

Em  resumo,  propõe  o  Director  da  Casa  da  .^loeda : 

■l.°  Que  o  valor  de  um  gramma  de  ouro.,  ao  titulo  do  0,917,  seja  de  lv!lKi,y  réis. 

2.»  Que  á  moeda  de  ouro  do  20í?000  se  dê  o  peso  de  17,929  grammas  ou  de  17,930 
grammas ;  a  tolerância  de  dous  niillesiinos  do  peso,  tanto  para  mais  como  para  menos ;  e  o 
modulo  de  30  millimelros,  vigorando  todas  as  outras  disposiçijes  estatuídas  a  respeito  des.sa 
moeda. 

Julgando  couvenieule  consultar  sobre  a  questão,  o  Ministério  da  Agricnitura,  ouviu 
este  a  Commissão  de  Pesos  e  Medidas,  e  o  relator  desta  apresentou  o  seguinte  parecer : 

«  Tendo  V.  Ex.  determinado,  cm  20  de  Fevereiro,  quo  eu  me  entendesse  com  o  Cod- 
sellieiro  Provedor  da  Casa  da  Moeda,  sobre  o  valor  da  oitava  como  unidade  monõtaría,  ex- 
presso em  equivalentes  do  kilogramma,  dirigi-me  ao  mesmo  Conselheiro  com  os  mais  mem- 
bros da  Commissão  de  Pesos  c  Medidas,  e  procedemos  ás  confrontações  minuciosas  por  T. 
Ex.  exigidas.    •  .       ,       . 

«  Examinámos  o  padrão  do  marco.  Consiste" elle  em  um  cylindro  de  agatha  polido» 

lendo  altura  igual  ao  diâmetro  de  48,3  millimetros.  As  arestas  são  oitavadas.  Tm  peso 

addicional  de  platina  do  valor  de  CO  milligrammas  completa  o  marco. 
F.       7 
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«  Era  2S  e  26  de  Março  procedemos  ao  peso  desse  marco  e  achámos  o  seu  >alor : 

l.vaâOjítran^olO  á  temperatura  de  25°  centígrados. 

2.»  229,       510  à  »       •  de  30*       » 

3."  229,        310  á  »         de  30*       » 

Resulta  ilalii  para  o  valor  da  libra— 459,  gia^n  020,  excedendo  o  da  citava,  considerado 
legal,  em  20  milligrammas.  Dcduz-sc  para  o  valor  da  oitava  3,58609  grammas,  e  para 
o  peso  da  moeda  de  ouro  de  20^000—17,93045. 

«  Procedemos  depois  á  determinação  do  peso  de  palladio  feito  tia  Casa  da  Moeda,  ♦í 
que  servia  como  padrão  de  5  oitavas. 

«  E'  ello  nra  disco  cylindrico,  tendo  19,5  milliinetros  de  diâmetro,  o  de  altura  5,2. 

«  O  seu  peso  especifico  á  temperatura  de  25°  ceiítigrados  foi  achado  ser  de  12,072. 

«  Pesado  uma  vez  com  pesos  de  Ortting,  deu  17,S"m  929 ;  c  como  esses  pesos,  compara- 
dos com  os  padrões  da  Comraissão,  accusaram  nm  excesso  de  (),íí'-ani  0022,  resulta  que  ,» 
peso  do  padrão  de  .j  oitavas  é  17,9268. 

u  Pesado  de  novo  directamente  com  os  padrões  da  Coniniissão.  17,9270, 
«  Pesado  segunda  vez  com  os  pesos  de  Orlting,  e  feita  a  correcção.  17,92G8. 
«  Pesado  por  subsliluição  com  os  padrões  da  Commissão 17,9266. 

Média 17,9268   gram. 

«  Esses  valores  foram  achados  sob  temperaturas  variando  entre  27  e  32'  centigrados. 

a.  Pelo  valor  legal  devia  ser  o  peso  de  5  oitavas  17,9297  grammas;  differença  do  pa- 
drão de  palladio  para  menos— 2,9  milligrammas,  differença  do  padrão  de  agalha  pai-a 
mais  —  0,75  milligrammas. 

«  O  padrão  do  palladio,  que  serve  para  verificar  o  peso  das  moedas  de  5  oitavas,  apre- 
senta uma  differença  notável,  de  quasi  3  milligrammas,  do  valor  legal;  comtudo  ella  não 
importa  imperfeição  da  moeda,  visto  serem  os  limites  da  tolerância  49,8  milligrammas 
(1  grão] :  por  essa  mesma  razão  não  ha  inconveniente  em  adoptar  para  as  moedas  de  5 
oitavas  o  valor  de  17,930  grammas,  ou  3,2^*»^  586  por  oitava. 

«  Admittir  outro  valor  seria  alterar  completamente  o  actual  padrão  monetário,  no  que 
haveria  comtudo  grande  conveniência,  fe  dahi  resultasse  vantagem  para  com  maior  brevidade 
se  alcançar  uniformisação  de  moedas  dos  diversos  paizes.  » 

Entre  os  empregados  do  Thesouro  ha  opiniões  divergentes  a  este  respeito. 

O  Director  da  Contabilidade  concorda  em  que  se  dê  á  moeda  de  ouro  de  203KX)0  o  peso  de 
17,93  grammas ;  na  parte  relativa  ao  preço  de  cada  gramma,  porém,  entende  que  póde-íse 
deixar  de  ílxal-o,  como  fez  o  Governo  Portuguez,  quando,  estabelecido  o  syslema  métrico, 
reformou  as  mo3das  (Decreto  de  29  de  Julho  de  1854),  ou  então  que  sede  a  cada  kilo 
gramma  o  valor  de  l:H5?í440. 
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Para  assim  pens;ir,  funda-se  na  diíTcrcnça,  que  julga  ser  grande,  do  valor  que  terá  o  kilo- 
gramma,  se  fór  adoptado  o  proço  de  l-íillS.í),  que  o  Director  da  Casa  da  Moeda  dà 
a  cada  gramma.  O  kilogramma,  assim  calculado,  importará  cin  hllíiSíoOO,  eúlrelánlo 
que  o5  moedas  e  '"-  /  looo,  necessárias  para  formarem  aquelle  peso,  calculadas  pelo  seu 
valor  de  SOiíOOO,  importam  na  referida  quantia  de  I:ll«5i440:  dilTerença  para  menos, 
60  réis. 

O  Director  da  Tomada  de  Contas  considera  a  moeda  de  ouro  de  cinco  oitavas  com  o  peso 
de  17,9296875  grammSs,  lendo  cada  gramraa  o  valor  do  1551  Iu,iG8i,  conforme  o  qual  se 
deverá  também  calcular  o  da  moeda  de  prata. 

Inclino-me  a  julgar  preferível  o  peso  de  17.93  grammas  para  cada  moeda  de 
205D00O,  e  o  preço  de  1-5115,0  para  cada  gi-amma  de  ouro,  por  me  parecerem  procedentes 
as  razões  dadas  na  proposta  do  Director  da  Casa  da  Moeda,  que  acima  transcrevi. 

Sc  neste  !<entidoautorizardes  o  Governo  para  decretar  o  peso  c  valor  de  nossas  moedas  em 
unidades  métricas,  serão  na  mesma  occasião  e  sohre  a  mesaia  base  fixados  o  valor  e  o  peso  da 
moeda  de  prata. 

DIYIDÂ  PASSIVA. 

Divida  externa. 

Segundo  o  ultimo  Relatório ,  esta  divida  montava ,  no  fim  de  Dezembro  de  1872 , 
a  £  15.462.700,  ou  137.440:222?i222,  pelo  cambio  par  de  27;  coraprehendida  a  quota  (W 
empréstimo  de  1860  pertencente  á  estrada  de  ferro  de  Pernambuco. 

Tendo-se,  porém,  amortisado,  durante  o  anno  de  1873,  a  somma  de  £409.500,  ou 
3.640:000$000,  aodito  cambio,  como  consta  da  tabeliã  n."  10,  ficou  a  mesma  divida  re- 
duzida em  31  de  Dezembro  ultimo  a  £15.053.200,  ou  133.806:2225)222,  discriminada  por 
empréstimos  na  tabeliã  n.'  11,  que  também 'indica  os  annos  em  que  elles  se  hão  de  vencer. 

A  amortisação  parcial  foi  a  seguinte: 

Empréstimo  de  1852 29.500 

»               1858 66.900 

»              1859 14.500 

»         .     1860 ,.  ".900 

T>               1863 "9-300 

»              1865 9Í-800 

»              1871 36.400 


« 
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A  tabeliã  n/  12  orça  adospeza  dos  juros  o  amortisaçlío  da  divida  pertencenlc  ao  Estado, 
para  o  exercido  rto  1873-187(5,  na  mesma  quantia  do  £  l.dirj.88'i,  ou  9.918:9C8Í>889. 
consignada  pela  Lei  de  orçamento  em  vigor. 

?ara  occorrera  esses  encargos,  no  roslo  do  e^orcicio  anlerinr  e  no  actual,  ao  pagamento 
de  vencimentos  e  a  diversas  encommendas,  o  Tliesouro  remeltcu  aos  nossos  Agentes  na 
praça  de  Londres,  desde  o  1."  de  Maio  de  1873  até  30  do  Abril  corrente  anno,  a  somma 
de£  2.022.500—6—2,  ou  l8.G85:n3n.:?75G,  aos  caral)ios  mencionados  na^tabdlla  n."  i?>. 

Ko  principio  de  Março  próximo  passado  o?  fniidos  In-azileiros  liiiliam  naquella  praça  as 
seguintes  cotações : 

l-:mpreslimn?  de  4  1/2  "U- 

1 852 ,r ^^ 

1858 

1860 * 

4863 Í^^-Í^V 

I)itos  de  5  •/«• 

186r; : ••• í)C-97 

iS71 í>^-9« 

Divida  interna. 

o  quadro  junto  sob  n."  14  demonslra  que  a  importância  da  divida  proveniente  das 
apólices  emiltidas  até  31  de  Marco  do  187'i,  em  conformidade  da  Lei  de  lii  de  Novembro 
de  1827,  era  de  237. y98: 9005000. 

Da  comparação  deste  algarismo  com  o  de  Março  do  anno  passado,  resulta  a  diíTcrençn 
de  2.CG^t:400-íMX)0,  proveniente  da  emissão  de  apólices  de  G "/,  no  valor  de  2.642:800irOOO 
entregues  á  Companhia  da  Loca  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  em  consequência  da  rescisão 
de  seus  contractos,  e  de  5  "/o  na  importância  de  1:G00*000,  dadas  em  pagamento  das  dividas 
da  Província  de  Malo-Grosso  (quadro  n.'  i;j\ 

Para  que  conheçaes  as  causas  das  emissões  até  hoje  feitas,  apresento  a  lal)clla  n."  IG. 
a  qual  indica  os  annos  em  que  se  realizaram,  as  Resoluções  Legislativas  que  as  autorizaram, 
e  o  fim  para  que  foram  concedidas. 

A  somma  circulante  do  empréstimo  nacional,  conlrahido  nos  termos  do  Decreto  n."  4.2'íi 
de  15  de  Setembro  de  1868,  que  em  3Iaiode  1873  era  de  28.G88:;)00-:?000,  acha-se  redu- 
zida a  28.309:5003000,  por  haver  sido  amortisada  posteriormente  a  quantia  de  .379:000-'í00í). 
differença  entre  as  duas  totalidades. 
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?Io  primeiro  semestre  do  exercicio  de  1873—1874  '.foi  a  Caixa  de  Amortisação  dotada 
cura  os  fundos  necessários  para  o  pagamento  tanto  dos  juros  das  apólices  emittidas  em 
virtude  da  Lei  de  13  de  Jiovcmbro  de  1827,  como  dos  relativos  ao  já  citado  empréstimo 
nacional. 

A  despeza  com  os  primeiros  elevou-sc  a  G.949:888?í000,  tabeliã  n.»  17,  e  com  os  se- 
líuridos  a  849:28ii?JO0O  em  ouro. 

Da  tabeliã  n."  18  vé-se  que  o  lucro  da  conta  dos  juros  não  reclamados  subiu  a 
»o9:00C»5000. 

Divida  anterior  a  ISíSÍT.—  A.  divida  desta  proveniência,  inscripta  no  Grande 
I.ivro  ate  31  de  Março  do  anno  passado,  importava  em  143:207íJ232,  e  hoje  acha-se  reduzida 
ii  I4I:u7l5080.  • 

£videncia-se  pela  demonstração  n.'  19  que  adiíferença  entre  as  duas  sommas  procede  de 
se  ter  pago  a  de  l:G36$l(i(5,  por  dividas  menores  de  40055000  da  Província  de  Mato-Grosso, 
oscripturadus  no  dito  Livro  sobn.'  2.178. 

A  inscripta  nos  Auxiliares  das  Thesourarias,  segundo  consta]da  tabeliã  n."  20,  conserva-se 
nu  quantia  de  178:036í!9o3,  de  que  vos  dei  conhecimento  no  ultimo  Relatório. 

O  mesmo  acontece  á  divida  não  inscripta ,  c  menor  de  400?í000 ,  pelo  que  figura 
iia  tabeliã  n."  21  com  o  algarismo  já  conhecido  de  23:283^984. 

Empréstimo  de  particulares .  —  Continua  a  ser  de  880:O0O?K)O0  a  di- 
vida desta  origem. 

Empréstimo  do  cçjfire  ílos  orpliãos.  —  O  Relatório  anterior  decla- 
rou que  o  saldo  desta  conta,  liquidado  pelos  balanços  até  então  recebidos,  montava,  no 
exercicio  de  1871— 1872,a  M.774:629?í029. 

Esta  somma  íicou  reduzida  a  I1.306:o88-:J139,  á  vista  dos  balanços  enviados  poste- 
riormente pelas  Thesourarias  de  Fazenda;  e  como  no  exercicio  de  1872—1873  entrou 
para  os  cofres  públicos  a  importância  de  2 .  19O:549$230,  e  restituiu-se  a  de  1.  oil:028??i23, 
u  divida  desta  origem  clevou-se  a  12.186:i095?244,  .conforme  o  demonstra  a  tabeliã 
n."  22. 

Bens  de  defunto»  e  ausentes.— Esta  conta  manifestava,  no  fim  de  De- 
zembro de  1872,  um  saldo  de  3.404:3835í8O5. 

O  dito  saldo,  porém,  desceu  a  2.444:243^476,  porque  o  Thesouro,  em  presença  de 
elementos  de  que  dispunha,  considerou  prescripta  a  quantia  de  960:142?>329. 

Hoje  o  estado  da  mesma  conta  é  diíferente,  por  força  das  alterações  oecorridas  pos- 
teriormente, de  que  dão  noticia  as  tabeliãs  recebidas. 
F.      8. 
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O  saldo,  que  no  anno  passado  altingia  á  somma  de  3.404:38uí^03,  acha-se  hoje  re- 
duzido, conforme  o  quadro  n."  23,  a  3.386:649?í»889,  dando-se  a  dilTerença  de  17:73ã5!li91G, 
para  menos,  a  qual  procede  das  seguintes  causas  : 

O  saldo  do  municipio  da  Corte  baixou  a 74:427íf€23 

O  da  Província  do  Maranhão  a 'KtiGiG-i^iSSO 

89:073??853 

O  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro  elevou-se  a 7:3255f)330 

O  da  Bahia  a 11:043,^599 

O  do  Ceará  a 9:9iaí728 

O  do  Rio  Grande  do  Norte  a ,..  41:392i?300 

O  do  Paraná  a 1:6575)980  •        71:3375)937 

Da  comparação  destas  duas  sommas  resulta  a  sobredita  differença  de... .  17:735-5910 

Attendendo-se ,  porém,  a  que  na  citada  quantia  de  3.386:6495li889  existem  varias 
parcellas,  na  importância  de  978:764^93,  que  se  reputam  prcscriptas,  o  algarismo  será 
apenas  de  2.407:885§?194. 

Oepositos  da  Caixa  Eéonomica  da  Corte.  —O  saldo  deixado  por 
estes  depósitos,  do  l."  de  Abril  de  1873  a  31  de  Março  ultimo,  foi  de  531:8985)952,  íncluidos 
os  juros  vencidos,  na  forma  da  Lei,  até  31  de  Dezembro  do  anno  passado.  As  entradas 
importaram  em  1.253:898?í952,  e  as  entregas  em  702:O0O5?O00. 

O  referido  saldo,  reunido  ao  que  existia  em  31  de  Março  daquelle  anno,  dá  o  tolal  de 
7.421:47255i858. 

Depósitos  do  Mionte  de  Soceorro  da  Corte. —Avultando  já  a 
somma  proveniente  desta  divida,  convém  mcucional-a  separadamente  da  escripturada  sob 
o  titulo— Depósitos  de...diversas  origens—. 

A  Lei  n."  1.114  de  27  de  Setembro  de  18G0,  no  art.  8»,  §  45,  destinou  1  1  do  capital 
das  loterias  aos  Jlontes  de  Soccorro  designados  pelo  Governo,  e  esta  quota  foi  entregue  ao 
da  Corte  até  ao  mez  de  Junho  de  1867. 

Por  Aviso  de  15  de  Novembro  desse  anno  exigiu  o  Ministério  da  Fazenda  do  Conscliio 
Inspector  e  Fiscal  do  Monte  de  Soccorro  que  declarasse  se  podia  dispensar  o  auxilio  da  Lei ;  e, 
sendo  a  resposta  affirmativa,  o  Governo  resolveu  suspender-liie  a  entrega  daquella  quota, 
como  se  vê  do  Aviso  n.°  446  de  12  de  Dezembro,  ficando,  todavia,  em  deposito  para  ser 
applicada  mais  tarde  ao  referido  Estabelecimento. 

Em  1873  o  Presidente  representou  sobre  a  necessidade  da  restituição  da  importância 
que  ficara  em  deposito,  para  poder  o  Monto  de  Soccorro  adoptar  a  medida  da  rcdutíção 
dojuro  dos  seus  empréstimos,  no  intuito  de  dar  maior  desenvolvimento  ás  suas  operações. 
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Tendo  o  Governo  approvado  esta  medida,  justificada  até  pelos  fins  da  creação  do  Monte 
de  Soccorro,  que  deve  emprestar  dinheiro  por  módico  juro  para  auxiliar  as  classes  menos 
abastadas,  annui  á  entrega  da  somma  de  374:400S!M)00,  producto  das  quotas  retidas  até  30 
de  Juniio. 

Mas,  liavendo  sido  essa  somma  de  novo  recolhida  ao  Thesouro  em  conta  corrente, 
para  ser  empregada  á  medida  que  fosse  necessária,  elevou  a  totalidade  destes  deposites 
a  562:i065í073  em  31  de  Março  ultimo. 

Depósitos  públicos.  —  A.  tabeliã  n."  24,  comparada  com  a  do  precedente 
Relatório,  mostra  uma  diíTerença  de  209:994*027  para  mais. 

No  anno  passado  os  depósitos  de  diversos  valores  elevavam-se  a 2.696:032^288,  eno 
actual  sobem  a  2.90G:046v>31y,  em  consequência  de  alteraçi5es  que  occorreram. 

Devem-se,  porém,  deduzir  as  quantias  abaixo  mencionadas,  que  figuram  na  totalidade  ora 
conhecida,  mas  não  representam  divida  do  Estado ;  a  saber : 

Importância  de  objectos  de  ouro,  prata  e  diamantes,  excluída  a  parte  já  remettida  á 
Repartição  competente  para  ser  convertida  em  moeda..        36:447?!!i822 

Dita  de  papeis  de  credito,  hoje  sem  valor  pela  sua 
antiguidade 1.634:8333)819 

Dita  existente  nos  cofres  filiaes. 59:1205Í325      4.730:422?>166 

.4.  somma  referida  de 2.906:046?íi313 

desce  assim  a 1.175:6243)149 

algarismo  por  que  é  responsável  o  Estado. 

Depósitos  de  diversas  origens. —  Não  está  concluida  a  liquidação 
desta  conta;  mas,  aceitando-se  os  dados  fornecidos  pelos  balanços,  vô-se  que  o  seu 
saldo,  no  exercício  de  1872  —  1873,  foi  de  6.447:714í!890,  como  o  demonstra  a 
íabella  n.°  23. 

Maior  seria,  se  não  houvessem  sido  excluídos  da  mesma  tabeliã  os  depósitos  do  Monte 
de  Soccorro,  pela  razão  que  acima  expuz.  » 

Exereicios  andos.— Existindo  por  liquidar,  em  31  de  Dezembro  de  1872, 
167  processos,  que  representavam  a  quantia  de  148:663^5291,  accresceram,  do  1."  de 
Janeiro  a  31  de  Dezembro  do  anno  passado,  676  na  somma  de  620:9263í)9O2,  o  que  dá 
uma  divida  total  de  7G9:o90«il93,  constante  de  843  processos,  ( quadro n." 26).  Foram 
informados  071  processos  no  valor  de  616:480tf»611,  e  ficaram  por  informar  172  no  de 
133:1093)582. 
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Ucunindo-se  ú  importância  dos  processos  liquidados,  pela  l.*  vez,  de 

Janeiro  a  Dezembro  de  1873 

A  dos  que  em  Dezembro  de  1872  esperaram  solução  de  duvidas 

K  a  dos  que  estavam  em  liquidação  na  mesma  data 

Vò-se  que  importam  todos  cm 

Mandou-se  pagar,  por  conta  desta  divida,  no  Tlicsouro  e  em  Londres,  a 

somma  de 

E  nas  províncias  a  de 

Esperam  ainda  solução  de  duvidas  alguns  processos  importando  em 

Ileconheceu-se  não  pertencerem  a  exercicios  findos 

Foram  julgados  prescriplos 

Reduzidos  por  erros  do  calculo  e  vencimentos  indevidos 

Acliam-se  em  andamento  vários  processos  representando 


C1G:480?ÍG1I 
88:023^97 
78:lu9;?G7U 

"782":665$97« 


5u3:308í?321 
4i>:98í)??480 
8i:227':>7.H5 
21:yOGíí882 
123í>6í)0 
2:3695)033 
77:683??400 

78u:209??362 


A  divergência  que  se  nota  entre  este  total  e  o  de  782:6Guí?978  procede  de  dividas  cuja 
importância,  não  sendo  conhecida  na  data  do  Relatório  anterior,  o  foi  agora,  e  de  quantias  a  qm 
■o  Thesouro  reconheceu  com  direito  diversos  credores,  além  das  que  foram  por  elles  recla- 
madas. 

líenhuma  alteração  tem  havido  nos  processos  vindos  ao  Thesouro  em  virtude  do  Decrel'> 

n."  1 .177  de  17  de  Maio  de  18y3. 

Ko  exercicio,  ultimamente  encerrado,  de  1872—1873,  importou  a  despeza  desta  verba, 
i.jn  forme  os  balanços  conhecidos  c  apurados,  em  698: 1405)022,  quantia  que  ha  de  provavd- 
i;í.>nle  augmenlar,  approximando-sc  da  fixada  na  Lei. 

1)0  credito  votado  para  o  corrente  exercício  foram  autorizados  909:08y?!4il,  ale  ao  ullini'^ 
Cví  Março,  como  so  vê  da  demonslraçuo  n."  27,  mas-  desta  importância  tem  de  passar  para 
•  >  exercício  de  1874—1875  a  de  136:5785602.  Reduzida  assim  a  772:5005839,  resta  disponível 
,i  :;:  27:4935161,  insufficicnlc  para  a  despeza  que  pôde  ser  effccluada  até  ao  fim  do  exercício. 

Se  houvessem  sido  satisfeitos  todos  os  pedidos  das  Thesourarias,  estaria  já  excedida  ;•. 
verba.  Alguns  não  foram  logo  atlendídos,  por  não  estarem  convenientemente  justílicadoá, 
e  devem  sel-o  somente  era  princípios  do  exercício  de  1874—1875,  no  qual  se  ha  de  pôr  mi 
pralica  o  syslema  do  Decreto  ii.°  4.644  de  24  de  Dezembro  de  1870. 

Presume-se  que  haverá  excesso  de  despeza,  porque  ainda  pendem  de  reconhecíiiieiil^j 
e  liquidação  dívidas  resullanies  de  empenhos  da  guerra. 

O  Governo,  porém,  acha-sc  habíHtado  para  occorrer  ao  deficit  que  se  veriíicar,  visto 
l;r  decidido  a  Imperial  Resolução  de  19  de  Novembro  ultimo,  tomada  sobre  a  Cunsull.i 
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íla  Secção  de  Fazenda  do  Conselho  do  Eslado  do  3  do  mesmo  mez,  Iranscripla  no  Ánncxo  B. 
que,  em  virliule  da  genérica 'disposição  do  arl.  13  da  Lei  n.»  l.m  de  9  de  Setembro 
de  1802,  pôde  a  verba  —  Exercicios  findos  — sor  supprida  cora  as  sobras  de  outras,  quando 
sf ja  isso  necessário  c  possível .  "^ 

Talvez  esta  providencia  não  remova  de  lodo  os  embaraços  de  que  vos  tenho  fallado  nos 
{interiores  Relatórios,  c  a  faculdade  do  credito  snpplemcntar  seja  ainda  necessária. 

Em  todo  caso,  sendo  os  snpprimcnlos  remédios  de  que  se  deve  usar  por  excepção,  é  neces- 
sário dotar  convonienlcmen te  as  verbas;  e  do  que  fica  exposto  se  concluo  que  a  de— r.xer- 
cicios  findos  — não  poderá  tão  cedo  ser  restringida  a  quantia  inferior  á  consignação  actual 
de  800:000íf000,  sol)  pena  de  não  poder  lazer  fiice  a  um  scm-numcro  de  dcspezas,  cujn 
pagamento,  demorado  já  por  motivos  alheios  â  vontade  dos  credores  e  do  Governo,  não  s.» 
deve  retardar. 

liilSictcs  tio  Thesoiiro.  —  Xo  fim  de  Abril  próximo  passado  ficou  em  circu- 
lação a  importância  de  lG.10i:OOOvOOO,  aqual  representa  uma  emissão  de  4.373:1005000 
no  corrente  cxci^icio,  visto  ter  passado  do  anterior,  em  30  de  Junho  de  1873,  a  quantia 
de  11.728:9005000,  segundo  se  vi"' da  tabeliã  n.'  28. 

A  Lei  de  orçamento  do  corrente  exercício  no  art.  10,  §  único,  autoriza  o  Governo  a  fazer 
operações  de  credito  para  o  resgate  desta  divida,  quando  seja  indispensável.  Conviria  de- 
clarar esta  disposição  permanente,  por  não  ser  hoje  transitória  a  emissão. 

Em  Julho  do  anuo  passado  foram  emitlidas  as  novas  estampas  que  mandei  gravar  na  Casa 
da  Moeda,  em  consequência  do  facto  ivferivlo  no  Relatório  de  Maio  de  1872. 

Quando  occupar-me  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  tratarei  do  que  resolvi  a  res- 
peito da  classificação  das  sommas  desta  origem  nos  balanços. 

I»apel-moeíla.— Em  virtude  doirocode  notas  pela  mojda  de  bronze  e  do  desconlo 
das  substituídas,  asomnia  de  Ii9.o78:732~000,  que  circulava  em  31  de  Jlarço  de  1S73,  r:;- 
duzio-sca  1 49. liiC: 031^000  em  31  de  .Março  próximo  passado. 

A  tabeliã  n."  29  mostra  que  a  roducção  operada  pelo  troco  foi  de  32:079^000,  e  a 
produzida  peio  desconto,  de  7:379^000,  o  que  perfaz  o  total  de  39:4"J8$O0O;  mas,  tendo-s,> 
considerado  de  novo  cm  circulação  a  inip.niancia  de  7:337^000,  de  notas  que  suppunha-so 
terem  perdido  o  valor  cm  diversas  substituições,  a  dílTcrença  entre  a  somnia  de  Marro 
ultimo  e  a  de  Março  de  1873  é  somente  do  32: 101^:000.  ^ 

>'o  intuito  de  prestar  um  esolarecimonto  ulil,  fiz  organisar  o  quadro  n.'.30,  q:;.:; 
demonstra  por  períodos  as  emissões  realizadas  até  hoje,  c  a  applicação  que  tiveram. 

A  amortisação  desta  divida,  por  effoito  das  substituições  eíTectuadas  desde  o  anno  dv* 

183Í),  cleva-sc  actualmente  a  2.G'í9:8õ0cO00. 
F.       9. 
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Declarei  no  anterior  Relatório  que  achavam-seom  substituição  as  notas  de  2?í000e50?í00O 
da4.-estampa.deYend9  começar  no  1.»  de  Dezembro  do  anno  passado  o  desconto  das  primei- 
ras enodial.»  de  Janeiro  ultimo  o  das  segundas.  Nas  proximidades  daquellemezíoi  extraor- 
dinaria,  como  sempre  acontece,  a  affluencia  das  notas  que  tinham  de  ser  substituidas ;  e  para 
evitar  os  embaraços  que  em  outras  occasiões  têm  apparecido,  apczar  de  não  liaverem  sido 
curtos  os  prazos  marcados  para  essa  substituição  sem  desconto,  proroguci,  por  circular  de  4 
de  Novembro,  o  das  de  2=5000  até  31  do  corrente  mez.  c  o  das  de  SO^OGO  alè  30  de  Junho  pró- 
ximo futuro.  Pela  mesma  razão,  em4deÀbril  ultimo,  proroguei  novamente  ambos  os  prazos 

até  31  de  Dezembro  do  corrente  anno. 

Tem-se  recebido  dos  Eslados-Unidos  as  notas  necessárias  para  occorrcr  a  esta  sub- 

stituição. 

Recapitulação. 

Vê-se  da  presente  exposição  que  a  divida  passiva  do  Império  importa  Vlualmenle  era 
GlC.789:0o7??000.  Compaiada  com  a  conhecida  na  data  do  Relatório  anterior,  apresenta 
o  augmento;de  3. 823: 6885000,  o  qual  provém  rprincipalmenle  da  emissão  dos  bilhetes 
do  Thesouro  e  das  apólices  dadas  à  Companhia  da  Doca  da  Alfandega  do  Rio  de  Ja- 
neiro, como  o  demonstra  o  seguinte  quadro: 


KATUREZA.  DA  DIVIDA 


•1873 


Divida  externa  ao  (cambio  par) 1 37 .  440:222^*000 

»      interna  fundada 283.C43:000?000 

»      anterior  a  1827 344:u305í000 

Empréstimo  de  orphãos  M . 774:G29í?000 

»          de  particulares 880:000-5000 

Bens  de  ausentes  (importância  não  prescripla] . .  2. 444:2435000 

Depósitos  públicos 1.198:8385000 

»        da  Caixa  Económica 6.809:5735000 

»       do  Monte  de  Soccorro 5 

»       de  divcrsas%rigens li. 979:3825000 

Bilhetes  do  Thesouro 12 .806:2005000 

Papel-moeda 1 49. 5578:7325000 


1874 

133.806:2225000 

283.908:4005000 

342:8945000 

12.186:1095000 

880:0005000 

2.407:88o5000 

1.175:6245000 

7.421:4725000 

562:1065000 

6.447:71.15000 

16.104:0005000 

149.546:6315000 


612.965:3095000      016.789:0375000 


—  311  — 

DIYIBA  iCTlVi. 

Divida  de  impostos. 

No  fim  do  anno  de  1872  a  divida  liquidada  e  escripturada,  proveniente  de  impostos  cuja 
arrecadação  está  a  cargo  da  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  montava  a G.183:710?ju40. 

No  período  posterior,  decorrido  de  Janeiro  a  Dezembro  del873,  occorreram  diversas  alte- 
rações, que  elevaram,  como  demonstra  o  quadro  n.»  31,  o  referido  algarismo  a  6.977:7235699. 

Parte  dessa  somma,  que  corresponde  ao  numero  de  249.043  collectados,  entrou  para 
os  cofres  da  mencionada  Recebedoria  com  guias  das  Directorias  Geraes  da  Contabilidade  e 
do  Contencioso,  e  a  outra  parte  arrecadou-se  executivamente. 

Pelo  primeiro  modo  pagaram  48.730  contribuintes  a  quantia  de 2.243:4HÇ843 

Pelo  segundo  76.106  a  de 2-622:861?!!u73 

4.866:27355416 

Essa  cobrança,  reunida  ás  eliminações  dos  débitos  de  2.758  collectados, 

autorizadas  por  dilTerentes  actos,  na  importância  de 114:164,593.5 

4.980:438-5351 
e  bem  assim  ao  que  ficou  por  arrecadar  na  de 1.997:283-5348 

perfaz  a  mencionada  somnaa  do 6.977 :723?)699 

O  estado  actual  da  liquidação  dos  impostos  cobrados  pelas  Mesas  de  Rendas  e  Collectorias 
da  Província  do  Rio  de  Janeiro  diverge  do  exposto  no  ultimo  Relatório.  ■• 

A  divida  liquidada  em  1873  foi  de S2:336?S492 

A  dos  annos  anterioresde , 561:700$9i2 

E  ambas  as  parcellas  perfazem  o  total  de 614:2375404 

Tendo-se,  porém,  em  attenção : 

Que  pelo  meio  amigável  cobrou-se  de  7.274  contribuintes  a  quantia  de 82:283-5893 

Qae  pelo  executivo  pagaram  13.078  contribuintes  a  de 145:5475311 

227:8315204 
E  que  foram  exonerados  de  pagamento  177  collectados,  cujos  débitos  im- 
portaram em • ♦/ 4:2355500 

232:0865704 
O  resto  a  arrecadar,  que  se  refere  a  32.342  devedores,  cujas  certidões 
já  existem  no  Jiiizo  dos  Feitos  da  Fazenda,  é,  conforme  o  quadro  n. "  32,  de .    382:1305700 

614,237.404 
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Acha-so  adianlada,  mas  ainda  não  podo  ser  conclaida,  a  líiiuidaçuo  dos  novos  c  velhos 
direitos  escriplurados  pela  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro  alô  1809-1870. 

A  taxa  de  escravos  lançada  por  essa  Repartição  alô  1817-1818,  c  os  infipostos  ante- 
riores  a  1833-1S3G,  que  estavam  a  cargo  das  Estações  de  arrecadação  da  Corte  e  Trovin- 
cia  do  Rio  de  Janeiro,  pendem  ainda  de  liquidação. 

Com  os  dados  que  teve  presentes,  organizou  o  Thcsonro  o  quadro  n."  33,  que  abrange 
a  divida  de  todo  o  Império,  liquidada  e  pendente  de  execução  até  31  de  Dezembro  de  1873, 
com  indicação  de  sua  solvabilidade  ou  insolvabilidadc . 

Garantia  de  2  %  ás  estradas  de  ferro. 

Esta  divida,  proveniente  da  garantia  de  juros  paga  pelo  :\linislerio  da  Fazenda  ás  estradas 
do  ferro  da  Bahia,  rcrnambuco  e  S.  raulo  por  conta  das  respectivas  províncias,  elevou-sc 
no  fim  do  anno  passado  á  sommade  8.598:7299402. 

A  referida  somma  é  calculada  pelas  cotações  do  cambio  nas  dalas  dos  pagamentos 
cíTcctuados  em  Londres,  como  se  declara  na  taholla  n.°  3í. 

Divida  externa. 

A  Republica  Argentina  satisfez ,  em  12  de  Julho  de  1873,  a  quantia  de  1. 2.^5 1:773^000, 
em  que  importaram  os  juros  dos  empréstimos  de  1803  c  1860,  com  oaccrescimo  de  7  "/. 
pela  mura,  calculado  desde  12  de  Julho  de  1871.  Em  virtude  deste  pagamento  e  do  das 
prestações,  que,  na  formados  ajustes  celebrados,  satisfaz  ella  trimensalmentc  para  amorlisar 
05  empréstimos  de  1851  e  1857,  ficou  a  sua  divida  reduzida,  no  dia  31  de  Dezembro  do 
referido  anno,  a  103:080538 i,  rosto  das  mesmas  prestações,  que  hão  de  terminar  em 

Junlio  próximo  futuro. 

A  da  Republica  Oriental,  com  os  juros  vencidos  até  ao  fim  do  sobredito  mez  de  De- 
zembro, era  de  12. 450:92952  i5.  Ainda  não  foi  possível  estipular  a  sua  araortisação,  mas 
o  Governo  Oriental  mostra-sc  disposto  a  um  accôrdo  para  esse  fim,  e  é  de  esperar  que 
brevemente  o  realizemos. 

Da  divida  da  Republica  do  Paraguay,  de  que  tratamos  anteriores  Relatórios,  foi  amorti- 
sada  uma  parte.  Tendo  sido  paga  no  mez  de  Julho  de  1873  a  quantia  de  38.108— 07  pesos 
fortes,  em  que  importou  com  os  respectivos  juros  uma  das  letras  passadas  pelo  Governo  da 
Republica,  c  a  de  11.831—33  por  conta  de  outra,  ficou  a  divida  reduziíla  á  somma  de 
13?:973í»500,  pela  qual  se  passou  nova  leira. 

A  tabeliã  n."  35,  contendo  o  calculo  destas  dividas,  mostra  que  a  importância  da  ultima 
com  os  juros  vencidos  cleva-se  actualmente  a  138:022v'8i0. 
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CAIXAS  ECONÓMICAS  E  MONTES  DE  SOCCiMO. 


A  Lei  n.'  1.083  de  2i  do  Agosto  do  18G0,  reconhecendo  a  utilidade  e  importância  das 
iliixas  Económicas,  pela  salutar  influencia  que  exercem  nos  hábitos  e  condição  das  classes 
menos  abastadas  da  sociedade,  autorizou  o  Governo  a  crear  estabelecimentos  dessa  espécie, 
dirifçidos  e  administrados  por  Directores  de  sua  escolha,  a  fim  de  receberem  dinheiros  a  pre- 
mio, e  deposital-os  em  Estações  de  Fazenda,  vencendo  o  juro  annual  de  6  7„  taxa  que,  nos 
lermos  da  Lei  n."  l.DO?  de  2G  de  Setembro  de  I8C7,  pôde  ser  alterada,  quando  fôr  conveniente. 

ror  eíTeito  das  disposições  daqucUa  Lei  fundou-sc  em  18G1,  nesta  Corte,  uma  Caixa 
Económica,  que,  sob  as  vistas  immediatas  do  Governo,  tem  durante  o  longo  espaço  de  -lo 
annos  produzido  uleis  resultados. 

A  confiança,  que  cila  inspira,  manifesta-se  pela  aíílucncia  de  seus  depósitos,  que  já  s^ 
elevam  a  7.421 :4725)8u8,  e  não  têm  diminuído  cm  numero,  apezar  da  reducção  do  juro 
a  li  7o,  de  que  fallei  no  ultimo  Relatório. 

Este  exemplo  prova  a  conveniência  do  gcncralisar  tão  benéficas  instituições,  e,  pois,  o 
Tioverno  tratou  de  estudar  o  meio  não  só  de  tornal-as  extensivas  ás  capitães  das  províncias, 
mas  ainda  de  proporcionar  os  seus  serviços  ás  povoações  do  interior,  incluídas  as  da  Pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro,  que  até  hoje  pouco  se  têm  podido  utilizar  do  Estabelecimento 
existente  na  Corte. 

A  própria  Lei  de  18G0  previu  que  as  Caixas  Económicas,  instituídas  conforme  as  regras 
que  prescreveu  á  imitação  de  outros  paizes,  seriam  um  ónus  para  o  Estado,  senão  creasse 
renda  para  o  seu  custeio,  visto  que  nenhum  lucro  auferem  dos  depósitos.  Dahi  a  providencia. 
que  adoptou,  de  auxilial-as  por  Montes  de  Soccorro,  os  quaes,  não  sendo  dirigidos  por  espirito 
de  especulação,  lambem  muito  interessam  ás  classes  pobres,  expostas  em  suas  urgentes 
necessidades  ás  garras  da  usura. 

No  intuito  de  realizar  o  duplo  fim  das  citadas  Leis,  expediu»se  o  Decreto  n.^oioOi  de  18 
de  Abril  próximo  passado,  que  regula  a  creação  daquelles  importantes  estabelecimenlos 
nas  províncias,  organizados  como  os  da  Corte,  salvas  as  modificações  necessárias  paraadap- 
tal-os  ás  circumstancias  locaes,  c  outras  que  a  experiência  já  tinha  aconselhado. 

A  Lei  n."  1.114  de  27  de  Setembro  de  18G0  destinou  a  quota  de  1  7,  do  imposto  do 

capital  das  lolerias  aos  Montes  de  Soccorro  que  o  Governo  designasse.  Distribuída  essa  quola 

pelo  Monte  de  Soccorro  da  Corte  e  pelos  que  se  crearem  nas  províncias,  não  ficarão  estes 

últimos  habilitados  para  occorrer  às  despezas  de  sua  installação,  e  do  custeio  das  Caixas 

Económicas.  Conseguintemcnle,  o  Regulamento  faculta  também  uma  quota,  não  excedente 
F.       10. 
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» 
a  1 7o,  do  juro  que  fôr  fixado  para  os  dcposilos  das  mesmas  Caixas,  abonando-sc  nosso 

caso  menos  aos  depositantes,  em  quanto  não  houver  outro  remédio. 

Tendo  estes  auxílios  o  caracter  de  provisórios,  espera  o  Governo  que ,  como  previra 
110  mesmo  Regulamento,  autorizeis  um  empréstimo  aos  novos  Montes  de  Soccorro,  para 
terem  os  pequenos  fundos  de  que  carecerem  cm  seu  começo ,  por  conta  das  quantias 
depositadas  no  Thesouro  Nacional  pertencentes  á  Caixa  Económica  da  Còrle,  além  dos  em- 
préstimos que  lhes  fizerem  as  próprias  Caixas  das  províncias ,  conforme  o  disposto  no 
art.  2.%  §  19,  da  Lei  de  1860. 

O  Thesouro  paga  juros  por  esses  depósitos,  c  actualmente  pude  dispensar  uma  parlo, 
senão  toda  a  entrada  annual.  Com  a  providencia  indicada  prestará  um  auxilio  importante 
á  população  das  províncias,  economisando  o  juro  dassommasque  forem  applicadas  a  esses 
diminutos  empréstimos ,  porque  os  novos  estabelecimentos  hão  de  restituir  o  que  rece- 
berem, com  o  juro  corrrespondento,  que  assim  deixa  de  correr  por  conta  do  Estado. 

Determinou-se  o  máximo  juro  que  poderá  ser  abonado  pelos  depósitos  das  Caixas  Eco- 
nomicas  provinciaes,  ficando  salvo  ao  Governo,  como  é  de  Lei,  o  direito  de  fixar  annual- 
mente  a  taxa,  consultando -as  circunstancias  do  Thesouro  e  o  estado  monetário  das 
differentes  praças,  afim  de  evitar  que  os  depósitos  affluam  ás  Caixas  Económicas  á  procura 
unicamente  demais  lucrativo  emprego. 

As  regras  adoptadas,  quanto  ao  modo  pratico  de  se  elTectuarem  e  escripturarem  as 
entregas  e  retiradas  dos  depósitos,  comprehendem  também  as  sommas  que  possam  vir  do 
pecúlio  dos  escravos,  de  accôrdo  com  o  disposto  no  Regulamento  annexo  ao  Decreto  n." 
u.13d  de  13  de  Novembro  de  1872. 

Devendo  os  municípios  do  interior  participar  da  vantagem  da  instituição  das  Caixas 
Económicas,  enão  sendo  possível  crear  desde  já  ílliaes,  incumbiu-se,  por  ensaio,  às  Mesas  de 
Rendas  e  Collectorias,  como  Agencias  das  Caixas  centraes,  que  terão  sua  sede  nas  capitães 
das  provindas,  o  recebimento  e  restituição  dos  depósitos,  regulando-se  esse  serviço  por  um 
systema  que  parece  prompto  c  seguro. 

E'  natural  que  uma  instituição  nova,  na  extensão  que  ora  vamos  dar-lhe,  encontre  difficul- 
dades,  mas  o  tempo  e  a  pratica  irão  removendo  quacsquer  embaraços. 

O  que  muito  importa  conseguir  é  o  auxilio  que  as  Administrações  Trovinciaes  podem 
e  devem  prestar  a  estabelecimentos  que  têm  por  fim  principal  moralisar  os  povos  pelos 
hábitos  da  previsão  e  da  economia,  ao  mesmo  tempo  que  concorrerão  annualmenlepara 
o  augmento  do  capital  disponível. 

Todos  os  governos  têm  considerado  as  Caixas  Económicas  como  instituições  dignas  de 
seus  cuidados ;  a  Inglaterra  fez  de  cada  Agencia  de  Correio  uma  filial  da  caixa  central,  c  por  esse 
meio  arrecada  avultada  somma,  de  que  paga  juros,  e  que  applica  ás  despezas  do  Estado,  como 
è  também  regra  entre  nós. 
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A  Lei  (leorçanaento  do  anno  passado  manda  applicar  ao  resgate  do  papel-mocda  o  liquido 
anmial  dos  depósitos  da  Caixa  Económica  da  Còrle.  Este  pensamento  terá  o  mais  feliz  exilo, 
SC  os  estabelecimentos  que  vamos  fundar  produzirem  os  resultados  que  se  devem  esperar.  ' 

O  Governo  conta  para  esse  fim  com  a  cooperação  das  autoridades  e  de  todos  os  que  se  es- 
forçam pela  prosperidade  publica  e  elevação  moral  das  differentes  classes  sociaes. 

Caixa  Económica  da  Côrte. 

i:ra  de  7.490:4015727  o  saldo  do  capital  e  juros  que  a  Cai.xa  Económica  da  Corte  linha 
em  deposito  no  Tlicsouro,  ao  terminar  o  anno  de  1873. 

A  seguinte  comparação,  feita  com  os  algarismos  dos  dous  annos  últimos,  mostra  que  no  de 
1S73  as  enlradas  de  capital  foram  menos  avultadas,  ao  passo  que  as  retiradas  augmentaram, 
diminuindo  sensivelmente  o  saldo  que  foi  para  deposito. 


ANNOS. 

1872. 
1873. 


EMraDAs. 


RETIRADAS. 


Cautelas. 


Quanl 


ias. 


Cautelas. 


8.790 
8.439 


3ul 


3.822:63iií?130 

3.478:447?000 


344:188í51i)0 


Quantias. 


SALDOS. 


G.oG3 
C.GOG 


3. 107:81  3-:í908 
3. 304:43  lí?87i) 


Cautelas.l     Quantias. 


136:037-5907 


2.227 
1.833 


394 


6õ4:821íí242 
173:99o5íl2õ 


480:826^117 


Com  quanto  esta  diminuição  nas  entradas  possa  ser  attribuida  á  reducção  da  taxa  do 
jiiro,  posta  era  pratica  desde  Outubro  de  1872,  diz  o  Tresidente  da  Caixa  que  esse  facto  não 
coincidiu  cora  decrescimcnlo  no  numero  dos  depositantes,  o  qual  pelo  contrario  augmentou. 

Com  effeilo,  em  31  de  Dezembro  de  1872  linlião  sido  entregues  23.539  cadernetas,  e 
em  igual  dia  do  anno  próximo  passado  25.392,  ou  mais  1.833  do  que  naquelle. 

A  diminuição  da  importância  dos  depósitos  deu-se  nas  enlradas  menores  de  305000. 

O  atrazo  que  existia  na  escripluração  até  ao  fim  de  1872,  foi  vencido  mediante  a  gratiíi- 
cação  concedida  aos  empregados  que  fora  das  horas  do  expediente  quizeram  liquidar  as  res- 
pectivas conías. 

Continua-sc  com  a  do  anno  de  1873,  e  brevemente  estará  concluída  a  do  1."  semestre. 
A  despeza  feita  imporia  em  2:0645814,  muito  .inferior  á  que  se  faria  com  addidos  para 
esse  fim. 

São  dignos  dos  maiores  louvores  o  zelo  e  dedicação  dos  membros  do  Conselho  Fiscal 
deste  Estabelecimento  c  do  Monte  de  Soc:orro,  que  lhe  está  annexo. 
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Monte  de  Soccorro  da  Còrtc. 


o  quadro  comparativo  de  suas  operações  nos  dous  ullimos  annoséo  seguinte: 


ANXOS. 

1 

1 

í 

EMPRÉSTIMOS. 

RESGATES. 

Cautelas, 

QuaTitias. 

Cautelas. 

Quantias. 

i 

1872 
1873 

6.902 
6.W8 

6G1  :G48ííOOO 
6o3:382í000 

G.9u3 
G.í;84 

GGo:221rOOO 
GII:29G;?000 

4í5i 

8:2GG-:íO0O 

3G9 

ii3:02r)^0D0 

1 

ISo  relatório  que  tenho  presente,  assevera  a  Presidência  do  Consellio  Fiscal  que,  se  não 
linha  ainda  produzido  o  desejado  eíTeito  a  reducção  de  10  para  G  7„  que  se  começou  a  fazer, 
cm  Novembro  ultimo,  na  taxa  do  premio  sobre  os  empréstimos  caucionados  por  objectos 
de  ouro  e  prata,  parecia  que  no  corrente  anno  daria  satisfaclorio  resultado ,  i  vista  da  im- 
portância dos  empréstimos  feitos  em  revcrciro,  os  quaes  se  elevaram  a  98:781íí000, 
quando  o  termo  médio  do  anno  de  1873  não  excedeu  a  ÍJ1:G9G5>000  mcnsacs. 

«  Durante  o  anno  de  1873,  diz  ainda  o  sobredito  relatório,  entraram  para  o  Monte  de 
Soccorro  G. 448  penhores,  garantindo  a  importância  emprestada  de  633:382^000,  os  quac?, 
reunidos  a  4,200,  que  passaram  do  anno  anterior  e  representavam  401:432^000,  perfazem  o 
total  de  10.Gu3  penhores,  obrigados  pela  quantia  de  1.054:834-:!000.  Resgataram-se  no 
mesmo  anno  6.138 ;  venderam-se  em  leilão  423,  e  um  foi  reclamado  pela  Policia,  por  constar 
de  objectos  furtados :  ao  todo  6,384  penhores  no  valorde611:29G5!i00O.  Comparando-se,  pois, 
o  numero  e  valor,  tanto  dos  penhores  entrados  durante  o  ánno,  como  dos  que  passaram  do 
anterior,  com  o  numero  e  valor  dos  sabidos  no  mesmo  anno,  se  vê  que  ha  um  saldo,  ou 
differença  para  mais  de  4,069  penhores,  representando  o  valor  de  443:3385*000.  Este 
saldo  em  valor  e  numero  de  penhores  concorda,  sem  discrepância,  com  o  balanço  a  que 
se  procedeu  na  Casa  Forte  nos  primeiros '4ias  do  corrente  anno.  » 

O  capital  do  Monte  de  Soccorro,  que  no  fim  de  1872  era  de  633:9625137,  subiu  a 
1.030:362^437,  por  lhe  haver  este  Ministério  mandado  entregar,  a  pedido  do  Conselho  Fiscal, 
374:40055000,  producto  do  imposto  de  1  7.  sobre  as  loterias,  destinado  aos  estabelecimentos 
desta  ordem,  c  que  existia  cm  deposito  no  Thesouro. 
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lia  uma  ,Ied„cca-o  a  hm-  nesse  capital,  ,|c  10:5709030,  Uq„id„  dos  projm™.  do 
»nno  passad»,  nos  quaes  cn.rou  a  quan.ia  de  47:9009738.  lovada  ao  debilo  da  conia  d,> 
>.«nl,os.  ''"■'to.po.- não  ter  a  íamilia  do  periloíallecido  António  José  de  Soun  e  Mmeid-, 

A  fraude  commeltida  por  Tristão  José  doCarvull.o  Pamplona  Cõrte-Rca.  lorminc»  ,,o- 
eatregar  o  Monto  as  joi^,  empenhadas,  roeobendo  os  20CW0O  ,uc  lhe  offer«éra  ser 
eg,t,mo  dono,  segundo  i„for„,ou  a  frcsidoncia  do  Conselho  fiscal  cm  ollicio  de  7  de  Ibril 
(lo  anuo  passado. 

Carlos  José  Alves,  lendo  furtado  alguas  objectos  de  ouro  e  prata,  os  foi  empenhar 
no  .Monte  de  Soccorro  pela  quantia  de  7a:^0O0.  A  Policia  interveio,  e  se  apressou  a  recla- 
mar do  Monte  esses  objectos.  O  Estabelecimento  não  foi  ainda  indemnizado 


O  ESTADO  DA  LAVOURA. 


A  prosporidaJo  geral  do  Brazil  prova  que  suo  mais  poderosas  as  caasas  favoráveis  do  que 
as  contrarias  á  sua  producção  agrícola. 

Os  mappas  estatísticos,  ainda  incompletos,  demonstram  com  a  evidencia  dos  alga- 
rismos que,  em  geral,  as  quantidades  e  os  valores  de  nossa  exportação  tém  crescido 
progressivamente,  ou  que  a  variação  de  ura  desses  elementos  é  compensada  pela  do  outro. 

Contemplemos,  por  exemplo,  o  quadro  das  operações  cdmmerciaes  no  período  do  ultimo 
decennio,  e  ahi  veremos  confirmada  aquella  asserção ;  e  mais  animadores  seriam  os  seus 
resultados,  se  a  estatística  desse  o  consumo  interno  de  nossos  próprios  productos. 


exercícios. 


IMPORTAC.IO . 


ExronxAç.Xo. 


TOTAL , 


•  1833-186Í Í2S.  683:  OOOáOOO 

18GÍ-18G3 131.746:0004000 

1805-1866 137.767:000^000 

1866-1867 llõ.OO2:0O0í0OO 

1867—1868 140.611:000^000 

1808-1869 168.5iO:000|f(OC^ 

1869  -1870 169. 4i9:  OOO^OOO 

1870-1871 124.303:000^000 

1871-1872 140.300:000(51000 

1872-1873 131 .654:000^000 

F.   II. 


130.363 

141.068 

137.017 

133.233 

183.270: 

207.723: 

200.233 

166.469 

190.523 

214.622 


lOOO^OOO 
;O0O$O0O 
lOOO^OOO 
000^000 
000^000 

0004000 
0004000 
0004000 
0004000 
0004000 


23e.230 
272.814 
294.784 
298.233: 
323.881: 
376.233: 
309.684: 
290.774: 
331.023: 
366.276: 


000^^000 
:000400o 
:000400o 
:000400o 
:000400o 
0004000 
0004000 
OOO4OÓO 
0004000 
0004000 
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KXERCIGIOS, 


1863-1864... 
186 '1—1863... 
1803-1866... 
1866-1867... 
1837- 18C8... 
1868—1869... 
1869-1870... 
1870—1871... 
1871—1872... 
1872—1873... 


CAFÉ. 


QUANTIDA- 
DES. 


VALOIIES. 


Kilogr. 
120.031.823 
102.084. 000 
li3.59.'5.283 
189.386.362 
213.6i6.938 
228.041.031 
186.602.219 
123.834.488 
136.970.271 


209. 


.033 


Róis. 
5i.l30:844,S 
64.144:333,? 
61.136:054,!;; 
09.742:373,$ 
83.610:731,? 
90.317:8-28,? 
77.094:020§ 
82.715:048,5 
70.222:419,? 
113.283:466? 


431 
396 
408 
308 
391 
397 
413 
650 
312 
549 


ASSUCAIl. 


QUANTIDA- 
DES. 


VALOnES. 


Kilogr. 
113.723.047 
107.610.289 
131.438.293 
117.704.813 
129.091.983 
130.063.933 
138.118.260 
116.983.303 
172.320.730 
183.984.224 


Róis. 
20.030:339,?'  173 
10.282:624,?;  131 
19.221:940,?  140 
12.074:427,?^  107 
22.806:310?    170 


28.040:372? 
29.264:604,? 
17.837:135;? 
27.923:148,? 
27.723:072,? 


213 
211 
152 
161 
131 


ALGODÃO. 


OVANTin.\- 
UKS. 


VALOIlIÍS. 


O 

S 
■a 

ã' 


Kilogr. 
19.671:072 
23.358.204 
42.C'C.li4 
37.728.702 
47.669.584 
41.404.470 
43.024  063 
40.519.446 
83.543.317 
44.618.060 


Réis. 
29.342:894? 
31.338:633,? 
46.917:409;? 
23.741  ::;9S.S 
32.270:330,? 
36.488:401^ 
44.033:960K 
23.930:298S 
46.643:609,? 
26.824:378,? 


1,?:>01 
1,^2  i3 

i,?ia) 
62;» 

677 
881 
1Í023 
514 
oo5 
001 


A  exlincção  completa  do  trafico  de  africanos,  que  realizou-se  em  I80O,  foi  um  motivo 
de  graves  apprehensões,  e  desde  então  não  se  Icm  cessado  de  assignalar  como  uma  das  pri- 
meiras necessidades  da  lavoura  o  supprimcnto  annual  de  novos  braços.  Muitos  lhe  auguraram 
desde  logo,  e  por  aquella  causa,  única  ou  priucipalmenle,  um  futuro  desastroso. 

São  decorridos  vinte  e  quatro  annos,  e  os  sinistros  valicinios  se  não  \erificaram ;  a  pro- 
ducção  avultou  mais  tie  anno  a  anno,  o  seu  valor  seguiu  o  mesmo  curso,  com  alternativas 
inevitáveis,  á  que  está  sujeita  a  cultura  do  solo,  ou  provenientes  das  íluctuações  dos  mer- 
cados consumidores.  Entretanto,  é  certo  que  o  numero  dos  agentes  pcssoaes  do  trabalho 
agrícola  diminuiu,  e  notavelmente,  durante  esse  longo  periodo. 

Em  1830  davam-se  aos  nossos  eslabelecimenlos  de  lavoura,  pelo  menos,  dous  milhões  de 
braços  escravos.  Se  fossem  elles  os  unico.^  a  lavrar  a  terra  e  a  colher  os  seus  fructos,  difli- 
cilmente  se  poderia  explicar  o  facto  da  constante  abundância  dessa  fanto  principal  da  ri- 
queza publica. 

Hoje  póde-se  avaliar,  pela  matricula  geral  conhecida  no  Thesouro,  que  ha  no  Brazil 
1 .002.240  escravos,  de  ambos  os  sexos  e  de  todas  as  idades,  assim  distribuídos  -. 


Município  da  Corte. 

ProAincias 

Rio  de  Janeiro 

Espirito  Santo 

Bahia 

Sergipe 


47.2G0 

207.709 
18.12G 

103.093 
23.331 
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Alaifòas 

Pcniambuco 

Taraliyba 

lUo  r.rarule  do  Norte 

Ceará 

I*iaiihy 

Maranhão 

Pará 

Amazonas , 

S.   Paulo 

l'araiiá 

Santa  Catliarina 

S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Std. 

-Minas  (Icraes 

Goyaz 

-Mato-Grosso 


Eslc  numero  não  deferirá  miiilo  da  cslatislica  exacta,  a  qual  depende  de  conhecer-se 
no  Tiiosoiiro  todo  o  producto  das  laxas  de  500  e  1-50O0. 

Puis  bem ;  confronlc-se  esse  roconseamenlo  com  as  eslimalivas  dos  annos  em  que  não 
se  fallava  d«  carência  de  braços,  porque  a  Ião  prejudicial  imparlação  da  Costa  d"Africa 
n.)l-os  fornecia,  colloque-se  parallelamente  ao  resultado  estatístico  dos  dous  períodos  a 
producção  ajjricola,  e  a.-liar-se-lia  que  esta  não  decresceu,  mas  augmentou,  apezar  da 
extincção  gradual  da  escravatura.  Esta  observação  serve  também  para  tranquillizar  os 
.^spií-itos  que  viram  na  Lei  de  28  de  Setembro  de  1871,  que  estancou  a  fonte  da  escravidão, 
um  perigo  de  tremenda  crise  futura  em  nossas  industrias  ruracs. 

Lnnge  de  mim  o  desconliecer  que  a  vastidão  e  fertilidade  do  nosso  território,  estimulando 
'•ada  vez  mais  a  aspiração  de  alargar  todas  as  espberas  do  trabalho  produclivo,  exige  que 
'•uidemos,  pelos  meios  mais  adequados,  de  attrahir  do  exterior  um  supprimento  regular 
de  braços  úteis;  as  presentes  observações  tendera  e  alcançam  somente  a  provar  que  o 
nosso  progresso  c  mais  real  do  que  alguns  presumem,  e  que  a  providencial  diminuição  dos 
braços  africanos  tem  sido  assaz  compensada  pela  substituição  de  trabalhadores  livres, 
nacionaes  e  estrangeiros,  bem  como  pelo  melhor  aproveitamento  das  forças  naturaes, 
resultante  de  maior  actividade,  maior  economia  e  mais  aperfeiçoados  instrumentos. 
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lia,  porém,  obstáculos  que  a  simples  acção  do  tempo  não  púdo  vencer,  sem  contrariar 
louváveis  desejos  e  arruinar  avultados  interesses,  retardando  o  movimento  regular  do 
nosso  progresso  material.  Por  outro  lado  surgôni  embaraços  novos,  com  os  invculos' 
indiistriaes  do  outros  povos  e  a  concurrencia  de  seus  produclps  similares  ou  equi- 
valentes. 

Na  primeira  ordem  de  difíiculdados,  a  que  acabo  de  alludir,  está  a  escassez  de  braços 
em  relação  ao  syslema  extensivo  da  grande  lavoura;  a  falia  de  iiislrucnão profissional  para 
directores  e  operários ;  a  imperfeição  dos  iiistrumeiílos  araturios  c  dos  processos  cm- 
pyricos;  a  falta  de  capitães  a  juro  módico  e  com  amorlisação  loiíla,  sem  os  qaaesa,> 
fabricas  agrícolas  actuaes  não  poderão  prosperar;  finalmente,  a  impossibilidade  ou  ca- 
roslia  do  transporte  desde  os  centros  produo toros  ató  aos  mercados  internos  ou  portos  do 
exportação  para  os  consumidores  estrangeiros. 

Estas  causas  são  geraes,  comquanlo  seus  effeitos  variem  segiHido  as  províncias  e  as 
distancias. 

Na  ordem  dos  obstáculos  que  nascem  de  causas  exteriores,  ou  das  mudanoas  operadas 
com  o  andar  do  tempo  naproducção  dos  outros  povos  e  em  suas  relações  comnicrciaes, 
sobresalie  a  forte  concurrencia  que  está  encontrando  o  assucar  no  similar  extraindo  da 
beterraba,  o  algodão  na  vasta  plantação  dos  Eslados-lnidos  e  de  outros  paizes,  que  foram 
estimulados  a  essa  cultura  durante  a  guerra  civil  daquelles  Estados,  os  couros  e  outros  pro- 
ductos  do  gado,  psla  offerta,  sempre  crescente,  da  industria  pastoril  das  Republicas  do  Rio 
claírala. 

A  issembléa  Geral  e  o  Governo  têm  atlendído  e  procuram  dar  maio»  incremento 
ã  díífusão  do  ensino  elementar  e  do  profissional,  cm  todos  os  seus  gi-áos  e  especialidades ; 
avultão  os  sacrifícios  feitos  para  estabelecer  colónias  agrícolas,  como  focos  altrahenles 
dos  emigrantes  europêos,  e  para  auxiliar  a  grande  lavoura  no  empenho  de  recrutar  os 
trabalhadores  que  lhe  são  precisos.  As  vias  de  communicação  multiplieam-so  e  aperfei- 
çoara-se  gradualmente,  e  as  Leis  de  10  e  24  de  Setembro  do  anno  passado  vieram  dar 
a  essa  necessidade  geral  o  mais  eíficaz  remédio,  na  proporção  das  forças  do  Thesouro 
Nacional.  Facililou-se  também  o  uso  do  credito,  sob  condições  módicas  e  razoáveis,  a  uma 
extensa  zona  de  nossos  dístriclos  agrícolas,  pela  innovaçãodo  contracto  qne  subsistia  entre 
o  Estado  e  o  Banco  do  Brazil,  outra  providencia  das  duas  ultimas  sessões  legislativas,  decretada 
na  lei  n  »  2.400  de  17  de  Setembro  ultimo. 

De  todas  as  partes  pede.se  hoje  que  o  beneficio  do  credito  real  se  torne  extensivo  a  Ioda 
a  lavoura.  S.  Paulo  e  as  províncias  do  Norte,  aquella  pelo  orgam  de  sua  Assembléa  Legis- 
lativa, e  estas  pelo  de  distinctos  njembros  do  corpo  commercial  c  da  classe  agrícola,  chamam 
a  altenção  dos  Poderes  do  Estado  para  abaixa  dos  preçosdo  algodão  edoassiicar,  e,  em  geral, 
para  a  influencia  dos  impostos  sobre  a  exportação  dos  productos  nacionaes ,  alguns  dos 


(juacs  considoram  ameaçados  de  inevilavel  mina.  Eis  os  lemos  em  que  a  Assembléa  Le- 
gislativa de  S.  raulo  dirigiu-so  ao  Governo: 

«  Senhor.- A  Asseml)léa  Legislativa  Provincial  de  S.  Taulo  com  profundo  acalamenlí) 
vom,  perante  o  Throno  Angiislodc  Yossa  Mageslade  Lnperial,  solicitar  a  graça  de  ser  extinclo 
o  imposto  geral  de  nove  por  cento  que  se  cobra  pela  exportação  do  algodão  cultivado  m 
ri'ovincia . 

«  O  prodnclo  alladido  eslá  apenas  no  seu  inicio  na  Província,  e,  portanto,  a  conliniiar 
sobrecarregado  do  imposto,  é  de  temer  que  este  ramo  da  industria  agrícola  desappareça. 
tanto  mais  que  assim  tributado  não  pôde,  no  mercado  estrangeiro,  compelir  com  o  sen 
similar  da  índia,  Egypto  e  Estados-Unidos. 

«  A  Província  é,  por  sem  duvida,  própria  para  o  cultivo  desse  herbáceo;  carece,  po- 
rm,  para  o  mesmo  se^  desenvolver  e  alentar,  da  protecção  dos  Supremos  Poderes  do  Estado, 
e  neste  intuito  já  a  Asssembléa  aboliu  de  todo  o  pontoo  imposto  de  quatro  porcento  a  que 
estava  sujeito  esse  género  de  primeira  necessidade. 

<(  Alliviado,  porém,  o  algodão  do  imposto  geral  é  bem  fundada  a  esperança  da  Assera- 
bléa  Provincial  de  que  o  mesmo  prosperará  extensamente,  collocando-se  assim  no  pé  de  poder 
entrar  em  concurso  no  mercado  consumidor  com  o  que  acode  dos  paízes  mencionados. 

«  Vossa  Mageslade  Imperial  sempre  se  desvelou  pela  prosperidade  das  Províncias  do  Im- 
pério, e,  portanto,  a  Assembléa  Provincial  alimenta  a  esperança  de  que  não  recorre  em  balde 
aos  Supremos  Poderes  do  paiz,  tendo  em  perspectiva  a  ccssaçãío  de  um  tributo  que  aniquila  na 
Província  a  nascente  industria  do  algodão.  » 

A  Associação  Commercial  e  Agrícola  de  Pernambuco  diz  o  seguinte : 

«  Senhor.  — A  Associação  Commercial  e  Agrícola  de  Pernambuco,  devendo,  em  vista  áo-{ 
seus  Estatutos,  zelar  os  interesses  da  agricultura  e  do  commercio  desta  Província,  e  promover 
Iodas  as  medidas  para  que  elles  tenham  o  devido  incremento,  vem  por  meio  da  actual  Di- 
recção, seu  legitimo  orgam,  recorrer  ao  patriótico  Governo  de  V.  M.  I.  para  que,  atlendendo 
f'lle  ao  estado  triste  e  desanimador  em  que  se  acha  a  lavoura  do  assucar  nesta  Província  v 
nas  mais  deila  dependentes,  corra  em  seu  auiilio,  facilllando-lhes  os  meios  necessários  para 
animal-a  e  erguei-a  do  torpor  que  a  vai  aniquilando. 

«  Senhor,  uma  crise  terrível  e  medonha  comprime  esta  Província:  a  principal  fonte  de 
suas  rendas  vai  definhando  cm  larga  escala,  e  sem  duvida  alguma  tende  a  desapparecer,  se 
proniplas  c  cíBcazes  medidas  não  forem  desde  já  empregadas. 

«  Os  preços  do  assucar  têm  descido  por  tal  forma  que,  se  não  são  inferiores  ao  custeio  em- 
pregado para  a  extracção  de  tal  produclo,  não  deixam  por  certo  lucro  algum  ao  agricultor. 

«  A  falta  de  fáceis  vias  de  communicação  dlfliculla  o  transporte  e  eleva  os  fretes  a  um 
prfço  extraordinário.  lia  lugares  cm  que  só  estes  fretes  impcriam  em  naais  de  metade  do 
valor  do  género. 
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«  o  systema  que  ainda  se  emprega  na  plantação  tia  cannac  no  fabrico  do  assiicar  não  cslú 
de  accôrdo  com  os  melhoramentos  que  a  scicncia  tem  crcado.  Ainda  são  antigos  os  processo  s 
o  instrumentos  de  que  usam  os  nossos  agricultores ;  o  que  difficulta  o  serviço,  tornando-o  por 
isso  muito  mais  dispendioso.  E'  preciso  que  se  introduzam  nesta  Provinda,  ou  antes  em  toda 
a  região  assucareíra  do  Brazil,  os  systemas  empregados  nos  outros  paizes  e  bem  assim  os  ins- 
.  irumentos  e  macliinismos  já  muito  aperfeiçoados.  Todo  o  empenho  para  conjurar  a  crise  é 
diminuir  o  mais  possível  o  custo  da  producção,  exlrahir  da  canna  toda  a  sua  parte  saclia- 
rina,  fabricar  o  producto  com  toda  a  brevidade,  e  melhoral-o  por  forma  lai  que  possa  com- 
petir com  os  dos  outros  mercados,  sem  que  seja  preciso  chamar  para  tacs  serviços  grande 
numero  de  braços. 

«  A  industria  assucareira  do  Brazil  vai  encontrando  um  forte  competidor  no  assucar 
extraindo  da  betemba.  A  Europa  está  produzindo  a  beterraba  de  modo,  que  não  só  a 
emprega  em  seu  consumo,  dispensando  o  assucar  da  canna,  senão  também  já  a  exporta 
para  outros  lugares.  Sabe-se  que  ultimamente  o  assucar  da  beterraba  tem  sido  recebido 
no  Rio  da  Prata,  que  antes  só  o  recebia  do  Brazil,  e  era  um  de  nossos  maiores  consu- 
midores, principalmente  do  assucar  purgado, 

«  Antes  mesmo  do  impulso,  que  agora  se  esta  dando  â  beterraba,  a  Europa  só  consumia 
o  nosso  assucar  em  rama,  commummente  chamado  bruto.  Preferia  lá  mesmo  purifical-o, 
como  ainda  prefere  quanto  ao  pouco  que  continua  a  ser  exportado  para  aquella  região. 
E'  quealli,  executando-se  os  melhores  processos  de  purgar  o  assucar  por  meio  dos  novos 
instrumentos  e  machinismos,  custa  semelhante  serviço  muito  mais  barato  do  que  aqui. 
Accresce  que  o  assucar  bruto  é  reputado  na  Europa  como  matéria  prima,  a  que  os  seus 
regulamentos  íiscaes  impõem  direitos  infimos. 

«  Tudo  isso  é  em  pura  perda  nossa,  porque,  se  empregássemos  aqui  os  mesmos  processos, 
contractando  para  isso  pessoas  habilitadas  para  ensinar-nos,  e  introduzindo  os  mesmos 
instrumentos  e  machinismos  alli  usados,  poderíamos  expor  ao  mercado  assucar  tão  pu- 
riQcado  como  o  de  lá,  sem  augmento  de  seu  custeio,  e  assim  vender  por  um  preço  maior 
um  género  que  hoje  apenas  recebe  o  preço  de  l-íCOO  por  arroba.  Se  o  nosso  assucar 
branco,  mesmo  mal  purificado,  encontra  o  preço  de  zmo,  que  assim  mesmo  é  muito 
imxo  em  relação  ao  custo  da  producção,  quanto  não  receberia  elle  se  pudesse  ser  purgado, 
como  se  pratica  na  Europa? 

«  Na  Lei  n."  2.400  de  17  de  Setembro  do  corrente  anno  encontrará  V.  M.  I.  um  meio 
prompto  para  dar  eíTicaz  remédio  ás  justas  aspirações  da  lavoura  do  Norte  do  Brazil. 
Peloart.S."  dessa  Lei,  o  Banco  do  Brazil  está  obrigado  a  empregar  capital  de  sua  carteira 
hypothecaria,  que  não  será  menor  de  23.O0O:OO0.:?0OO,  em  empréstimos  á  lavoura,  e  a 
estender  o  circulo  de  suas  transacções  hypothecarias,  além  do  designado  nos  acluaes 
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oslalalos.  Esse  beneficio  não  foi  restringido  a  Trovincias  certas  e  determinadas,  mas  a 
lodo  o  Império  do  Brazil.  Ao  Governo,  com  o  seu  justo  critério,  é  que  cabe  applicar 
scmelhanlo  auxilio  âquellas  provindas,  que  por  suas  anonnaes  e  espcciacs  condições 
mais  o  reclamarem,  c  nenhumas  por  certo  mais  o  imisam  que  as  do  Norte  do  Império . 

«  Senhor,  o  estado  da  lavoura  é  tão  desanimador,  é  tão  urgente  e  por  tal  forma 
tende  a  aggravar-se,  que,  se  não  decretar-se  com  toda  a  brevidade  a  alludida  providencia 
sobrevirão  por  certo  males  incalculáveis  em  detrimento  da  fortuna  particular  e  das  rendas 
publicas;  pelo  que  a  supplrcante,  por  meio  de  sua  Direcção,  confiando  nos  sentimentos 
patrióticos  de  V.  M.  I.  e  no  desvelado  amor  para  os  seus  súbditos,  espera  que  apre- 
sente reclamação  será  altendida  com  a  necessária  presteza.  » 

São  antigas  estas  queixas  e  o  recbmo  por  algum  remédio  que  de  promplo  miligue 
soffrimentos  que  tanto  interessam  á  fortuna  particular  como  á  riqueza  publica.  Elias  porém 
têm  echoado  com  maior  energia  nestes  últimos  annos,  mesmo  no  seio  da  Assembléa  Geral. 
O  Governo  procurou  por  si  estudar  tão  complexos  interesses,  e  pediu  aos  próprios  re- 
presentantes das  classes  peticionarias- que  o  auxiliassem,  com  trabalhos  estatísticos  e  sug- 
gestões  filhas  de  sua  experiência,  para  iniciar  uma  solução  praticável-  e  a  mais  accommodacL 
ao  estado  do  Thesouro  Publico  eás  circTimstancias  geraes  do  paiz.- 

Neste  intuito,  por  este  Ministério  e  pelos^  da  Agricultura  e  da  Justiça,  se  expediram 
circulares  aos  Presidentes  das  provindas-,  recommendando-lhes  que-  colhessem  os  neces- 
sários esclarecimentos,  pelo  int-ermedio  de  commissões  compostas  de  pessoas  competentes 
e  dedicadas  ao  hem  publico ,  ou-  comO'  mais'  fácil  e  efficaz  lhes  parecesse ,  segundo  as 
condições  especiaes  de  cada  localidade. 

Ser-vos-hcão  presentes  as  informações  recebidas  em  virtude  daquellas  circulares,  mas 
desde  ja  vos  previno  que  não  são  completas,  c  que  até  este  momento  só  as  tenho  da  Bahia  e  de 
Minas  Geraes,  no  que  respdta  aos  quesitos  propostos  pelo  Ministério  da  Fazenda. 

Na  primeira  daquellas  Provindas  procedeu-se  a  um  inquérito,  de  que  resultaram  abun- 
dantes dados  e  reflexões,  com  quanto  a  estatística  não  pudesse  comprehender  todos  os  muni- 
cipios,  massómenle  vinte  e  quatro  dos  mais  productores.  A  esse  inquérito  presidiram  n 
illustração  e  o  patriotismo  do  Sr.  senador  Barão  de  Cotegipe,  tendo  por  companhdros  do 
seu  trabalho  es  dislinctos  cidadãos  Manod  Joaquim  Alves,  António  de  Lacerda  Guimarãoí, 
Francisco  de  Sampaio  Vianna,  José  Lopes  da  Siiva  Lima  e  Joaquim  Eliseu  Pereii';: 
Marinho. 

As  informações  da  Província  de  Jlinasqiiasilimilam-scá  estalistica  da  divida  hypothecari;i 
c  de  seus  elevados  juros,e  isso  mesmo  cm  relação  a  poucos  munldpi os. 

O  volumoso  inquérito  da  Bahia,  que  ha  poucos  dias  chegou-me  às  mãos,  e  o  oífido  com 
que  o  remellcu  o  illustrado  c  zeloso  Presidente  da  Província,  o  Sr.  Deputado  Cruz  Madiado, 
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traiam  do  assiimplo  não  só  com  applicação  aos  interesses  agrícolas  dessa  parte  do  Iniporio, 
mas  também  na  sua  maior  generalidade,  pelo  que  os  considero  como  expressão  dos  diíTercnlos 
pareceres  que  podem  dar-se  a  esse  respeito  e  da  aspirarão  universal  dos  nossos  agi'i- 
cullores. 

Os  males  alii  indicados,  c  os  remédios  que  se  pedem,  rosumem-sc  nas  considerariles  qiic 
já  tive  a  honra  de  submeller  ao  vosso  jiiizo,  accrcscentando-sca  necessidade  de  remover  ou 
aliiviar  o  gravame  proveniente  dos  impostos  geraes,  provinciaes  c  mnnicipaos. 

Em  quanto  ao  syslema  triLulario  das  Províncias,  dei-vos  algumas  informações  no  Relatório 
do  anno  passado,  que  seriam  agora  corapliHas,  se  minha?  reiteradas  instancias  fossem  hem 
saccedidas ;  mas  ésummamentediffiiúl  en Ire  nós  vencer  a  indífferença  c  repugnância  que  ba 
para  trabalhos  eslatisticos.  Todavia,  o  documcnlo  dn  anno  passado  basta  para  demonsli-ar 
que  as  Assemblóas  Provinciaes,  no  empenho  de  fazer  subir  a  sua  receita,  têm  invadido 
as  altribuições  da  Assembléa  Geral  c  onerado  algumas  vezes  as  industrias  nacionaes  som 
altenção  ás  forças  destas  nem  aos  eíTeitosdos  impostos  que  ellas  pagam  ao  Estado. 

Al  extincção  desse  gravame  não  cabo  aos  Poderes  geraes ;  c  de  seus  legisladores  pro- 
vinciaes que  a  lavoura  o  deve  reclamar ;  releva,  porém,  aqui  apreciar  a  influencia  qm? 
no  mesmo  sentido  estejam  exercendo  os  direitos  cobrados  nas  Alfandegas. 

Em  outra  occazião  ponderei-vos  que,  para  os  prineipaes  de  nossos  productos,  os  di- 
reitos de  exportação,  com  qaantc  augmentados  deannos  a  esla  parte,  não  tinham  im 
pedido  a  elevação  dos  preços  e  o  augmento  da  producção ,  signaes  manifestos  de  que 
o  imposto  recahira  todo  ou  cm  sua  maior  parle  sobro  o  consumidor  estrangeiro.  Hoje 
Cs  factos  são  diversos  a  respeito  do  algodão .  do  assacar  c  de  outros  productos,  mas 
araella  observação  subsiste  ainda  cm  relação  ao  café  e  mais  alguns  dos  artigos  que  avultam 
r.i  renda  dessa  origem. 

A  abolição  completa  dos  referidos  direitos  seria  um  desfalque  imniensoao  orç^imerjl) 
do  Estado,  e  traria  a  necessidade  de  substiluil-os  por  novas  laxas,  que  gravariam,  talvez 
mais  fortemente,  a  industria  agrícola.  Como  bem  sabeis,  os  direitos  de  exportação  repre- 
sentam o  imposto  territorial,  e  o  mais  que  a  lavoura  deixa  de  pagar  a  titulo  do  decima, 
de  imposto  sobre  as  industrias  e  profissões,  de  taxa  de  escravos  e  outras  contribuições 
a  que  estão  sujeitos  os  proprietários  das  cidades  e  os  demais  industriosos. 

Ouizera  desde  já  propôr-vos  uma  redacção  geral,  mas  não  o  comporlão  as  ciroumslanciiis 
do  Thcsouro,  pelas  razões  já  expostas. 

A  reducção  parcial,  em  favor  dos  géneros  que  se  aclião  em  condições  desvantajosas, 

por  causas  mais  ou  menos  duradouras,  é  ainda  uma  quebra  importante  na.  receita  (h) 

Estado,  muito  digna  de  consideração  quando  lautos  empenhos  vamos  contrabir  paro  dólar 

as  províncias  de  caminho?  de  ferro ,  e  se  pretende  g  convõra  conceder  algum  auxilio  pnra 

animar  a  fundação  de  bancos  que  sirvam  á  lavoura, 


Não  ol)slanle,  cm  pivscnoa  das  precárias  circumslancias  de  unia  grande  parle  da  ín- 
diislria  agrícola,  não  liesilo  cm  opinar  pela  rediicçio  de  2  7»  iios  diroilos  de  exportação  a 
favnr  do  assacar,  dii  algodão,  dos  couros,  c  da  lã  cm  rama. 

l'iiíiii'am  oin  nossa  oxpiriaçTo  muitos  arligos  das  fabritias  nai;ionaes,  da  pequena  lavoura, 
o  alt''  da  indiislria  d!)ni"'slici,  íiii.ulíi  diminuía  ronda,  p.-írríiii-;  valem  pouco,  ou  porque  os 
direihs  riiiasi  imp..!diím  o  s.jii  consani)  no  ex.lerior.  Dalii  rc.>ulla,  som  proveito  real  para  o 
Estado,  uni  invencivid  estorvo  á  proJiicção  nacional,  c  augnionto  de  Iraballio  no  expediente 
das  .VltiR,!  )jas.  Asappivssã)  complela  desse  ónus  nãjiaíluirá  cm  nossa  renda  por  quantia 
superior  a  300:O0O?K)O0,  e  será  assaz  compensada  pela  maior  facilidade  dos  despachos, 
pido  benoílcio  f.-ilo  a  muitas  familias  e  pjl.)  in:rein:!nlo  qiio  essas  industrias  podem  adquirir 
com  o  tempo. 

A.  inilicada  isenr.ío,  poróm,  deve  esloader-se  imicamcnlc  aos  géneros  que  não  tenham 
produzido  em  lodo  o  Império,  nos  Ires  últimos  oxercicios,  uma  renda  média  annual 
superior  a  30:000^000;  com  as  excepcilcs  mencionadas  nas  observações  do  quadro  n.°  -1  do 
Annexo  C,  que  compara  a  renda  das  taxas  de  7  e  9  7„  nos  exercícios  de  ISCG— 1807  e 
•18G9— 1870. 

O  quadro  n.°  2  do  mesmo  Annexo  discrimina  as  quantidades  c  valores  dos  .princi- 
paes  géneros  de  exportação,  nos  excrcicios  de  i8y3-18:ii  a  1872—1873. 

Uma  redacção  geral  de  2  V,  importaria  cm  somma  superior  a  4.000:OOOí!i>000.  As  re- 
dacções propostas  não  excederão  de  2.000:000-;í000. 

Mais  dilUcil  é  prover  a  lavoura  dos  capitaos  que  lhe  são  precisos.  A  Lei  de  2i  de  Se- 
tembro de  18Gi  lançou  as  bases  orgânicas  das  instiluiç  jes  de  credito  territorial,  e  pro- 
curou animal-as  com  importantes  liivorcs.  .4.'  excepção,  porém,  do  Banco  do  Brasil,  em 
virtude  de  condições  especialíssimas,  nenhum  dos  oalros  autorizados  para  as  operações 
dessa  espécie  as  têm  realizado  em  beneficio  dos  lavradores ;  e,  entretanto,  não  menos  de 
seis  autorizações  foram  dadis  para  esse  lini  o  anno  passado,  como  consta  do  presente 
c  do  anterior  Relatório. 

O  Banco  Predial  da  Còrle  já  encetou,  em  pequena  escala,  a  emissão  de  letras  hypo- 
Ihccarias,  c,  ao  que  parece,  estas  vão  ailquirindo  a  confiança  do  publico,  mas  não  entrou 
ainda  nos  empréstimos  á  propriedade  rnral ,  o  que  deve  fazer  dentro  do  prazo  de  cinco 
annos,  sob  pena  de  perder  aquella  faculdade  emissoria  e  os  favores  a  ella  inhcrentes. 

A  sociedade— T/t:  Imperial  Credil  Foaáer—,  que  devia  ser  incorporada  fora  do  Im- 
pério por  louis  Fremy  c  outros,  insistiu  pela  concessão  do  privilegio  de  emissão  nas 
praças  da  Europa,  como  condição  indispensável  para  preencher  o  seu  fmi.  Foi-lhc  outor- 
gado esse  favor,  mas  não  consta  ainda  ao  Governo  se  terá  realidade  essa  associação,  que 
nos  poderia  ser  de  grande  auxilio,  e  tíimbcm  útil  aos  seus  accionistas.  Pretendia  ella  que 
SC  lhe  pcrmittissc  o  emprego  dos  dinheiros  de  orpliãos  c  de  corporações  de  mão-mort* 
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nos  lilulos  que  emillisso,  mas  nem  isso  pareceu  opporliino,  ncin  o  Governo  o  podia 
autorizar  sem  disposição  legislativa. 

O  Banco  do  Brazll  prepara-so  para  usar  das  letras  hypolhecarias ;  não  ó,  porém,  provável 
.qu3  o  Iciilo  antes  tle  escolar  os  s:iis  próprios  fundos,  e  sem  qiic  so  mostrem  mais  ani- 
mados c  abundaiitos  os  capitães  disponíveis. 

Sendo  este  o  aspecto  que  apresentam  os  projectos  de  instituicõec;  de  credito  real,  c  ur- 
gentes ás  necessidades  da  lavoura,  creio  chegado  o  momento  e:n  que  o  Kstado  deve 
prestar  algum  auxilio  para  atlrahir  os  capitães  nacionaes  e  estrangeiros  a  esse  emprego, 
que  de  certo  llics  offerccc  suiricicntes  lucros  e  a  desejada  segurança,  se  as  sociedades,  que  os 
manejarem,  forem  dirigidas  com  pcricia  e  escrupuloso  zelo. 

Ko  mesmo  intuito  do  favorcjcr  a  industria  agrícola,  lèm  sido  suggeridos  vários 
alvitres,  mas  todos  os  meios  directos  me  parecem  ineflieazcs  e  perigosos.  A  natureza  e  a 
forma  do  auxilio  que  julgo  realizável,  são  scmelliantcs  ás  do  contracto  recentemente  cele- 
brado com  o  Banco  do  Brasil . 

is  sociedades  bancarias,  que  se  propuzoreni  áquclle  serviço,  poderão  ler  duas  carteiras 
distinctas,  uma  para  empréstimos  commerciacs  c  agrícolas  (os  segundos  nas  coikIíçõcs  dos 
primeiros),  c  outra  para  as  operações  lijpotliccarias.  Não  exigirão  pelos  empréstimos  á 
lavoura  sobre  garantia  de  liypollicca,  a  curto  ou  longo  prazo,  juro  maior  de  G  °/o,  nem 
annuidade  superior  a  M  "jo,  incluída  a  quota  de  amortisação. 

Ao  Banco  do  Brazil  dcu-se  para  esse  Hm.  a  vantagem  de  gozar  por  mais  tempo  de  sua 
emissão  actual,  resgatando-a  na  razão  de  2  Va  em  vez  de  y  "/„  annualmenlc.  A's  outras 
sociedades,  que  inspirem  confiança,  c  possuam  capital  correspondente  ás  necessidades  da 
circumscripção  que  lhes  fòr  marcada,  o  Kstado  abonará  ojuro  aildicional  de  2°/o  sobre  a 
importância  de  seus  empréstimos  liypothecarias  á  lavoura. 

Este  ónus  do  Thesouro  INacional  lerá  um  limite  prefixado,  o  de  2  "/o  sobre  o  capital  de 
tíO,000:000-^í)00,  durante  20  annos. 

Do  novo  beneficio,  que  assim  se  prestar  á  lavoura,  não  devem  sor  excluídas  as  Pro- 
víncias comprehendidas  na  zona  das  operações  hypothccarias  do  Banco  do  Brazil,  pela 
consideração  de  que  essa  área  ú  mui  vasta,  e  não  bastam  para  cila  os  capitães  próprios  de 
que  dispõe  o  mesmo  Estabelecimento. 

O  juro  de  8  °jo,  com  as  garantias  Icgaes  de  que  nossa  legislação  rodèa  laes  empréstimos, 
penso  que  poderá  convidar  os  capitães,  que  tanto  abundam  nas  praças  da  Europa,  a  virem 
animar  a  producção  do  nosso  fertilissimo  solo,  cujos  fruclos  encontram  nesses  paizcs  uma 
bna  parte  de  seus  consumidores. 

O  sacriíicio  do  Estado  não  excederia,  no  máximo,  de  1.2O():n0O,!O0  ;  sacrifício  diminuto 
cm  compararão  do  seu  objecto. 

O  Governo  vos  apresentará  um  projecto  de  accôrdo  com  as  idéas  aqui  enunciadas, 
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e  espora  tiue,  aporfciroiidu  o  sou  Iraballio  pelas  vcssaL^  luzus,  poderá  ser  profícuo  a  Ião 
grandes  q  vilães  iiileroíses.  Oiilra  puderia  sor  a  solução  do  iirublema  de  (jue  se  Irula,  c 
por  vonUira  mais  elTicaz  c  nii-nus  oucrusa,  soja  livcssemos  vol lado  ao  rogiaieudus  bancos 
de  circida(;ãu,  sjlidaiueule  íiiiuladus. 


TllESOURO  E  TilESOURiRlÂS  DE  MIEL 


Em  meu  ultimo  IleLUoriu  dei-vos  conta  de  haver  sido  realizaila,  pelo  Decrelo  ii/y.Sio 
de  o  de  ibril  de  1873,  a  roHjrma  do  Thcsouro  e  lliífoaravias  de  Fazjnda,  autorizada  pela 
Resolurãon."  2.10.')  de  8  de  Fevereiro  do  m(smo  anno. 

Km  tão  curto  período  não  pôde  ainda  essa  reforma  ter  pi-0!.1u'íitlo  todcs  os  sens  re- 
sultados na  parle  conccnicnle  aos  trabailios  que  correm  por  aquellas  Reparliçles ;  raas  a 
experiência  vai  demonstrando  que,  não  obslanlc  o  natnr;  1  crcf  cimento  do  cxpedienle,  que 
acom{Xinha  o  progresso  do  paiz,  as  redacções  de  pessoal,  feitas  desde  o  anno  de  18u9, 
o  ainda  agora  praticadas  oní  uma  das  mais  elevadas  classes  dos  respectivos  quadros,  cm 
nada  têm  prejudicado  o  regalar  andamento  do  serviço. 

Ao  contrario,  no  que  respeita  ao  processo  da  tomada  do  c:nlas,  que  tanto  interessa 
aos  diversos  responsavei:^  da  Fazenda,  á  liquidação  das  dividas  de  exercícios  findos,  ã  escrip- 
luraçuo  e  contabilidade  do  Tlv^souro  e  aos  pagamentos  que  por  alli  se  fazem,  ha  hoje  maior 
promplidã>. 

E'  certo  que  algumas  Tliesourarias  sentem  por  vezes  diíTiculdado  em  satisfazer  os  scuse^- 
carg.)s,  alli'ibuiudo  á  íalladc  pe-sjal  a  demora  que  o  Tliesouro  ilrjs  tem  notado  na  co!icli:são 
c  remessa  de  alguns  trabalhos. 

Obsorva-se,  porém,  qr.ca  falia,  provém principainicnle  descremos  cm[ regados dislraliidcs 
de  suas  occupações  próprias  para  serviços  da  Gliar.'a^'acionll,  do  .iiiry,  dos  Minislcrius  da 
Marinha  e  ua  C.ucrracalè  do  mero  inlcrefs?  provincial,  o  (luc  não  pôde  dci.xar  de  causar,, 
transtorno  ás  íleparliçõcsde  laíciída,  lioje  que  o  seu  pessoal  eslâ  reduzido  ao  eslriclamente 
iirlispeiisavcl. 

Para  oI)viar  este  iiicunvcMiente,  enlrc  oulras  providencias,  expedi  circular  aos  Trcsiden- 
l-^s  do  Provi ucia  ie-.-oinnu'iulando-llics  que  evitem,  quanto  fôr  jiossivel,  occupir  os  en> 
[í.vgadjs  dl- Fazenda  em  commissões  allieias  a  suas  iiepai!  ições,  e  espero  que  c<jm  a  nova 
l.oi  reduz-.-i-so  a  niuil;.»  pouco  o  louipo  qu;  aló  aqui  dedicavãj  elks  ao  serviço  daGuana 
Nacional. 
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O  que  cresce  de  dia  om  diac  a  dilliculdadc  de  aolmrqiicm  sina  os  lugares  dependen- 

Itís  de  fiança. 

Sem  embargo  da  receiUe  melhoria  de  vcncinioiilos,  que  dccrclaslcs  pan  lodos  os  empre- 
gados do  ThesouroeTliesourarias  de  Fazenda,  e  da  elovaçío  das  porconlagens  aos  CoUeclores 
em  rauilos  municipios,  nem  sempre  ó  fácil  cnconlrar  pessoas  idóneas  para  occiíparem  as 
vagas  de  Thesoureiros,  Pagadores  c  CoUcctorcs. 

lia  muito  tempo  acham-se  vagos  os  lugares  do  Thesoureiro  da  Alfandega  da  cidade  do  Rio 
Grande  do  Sal  c  de  Pagadores  das  Tagadorias  da  mesma  cidade  e  da  de  S.  Gabriel ;  e  em 
varies  municípios  das  províncias  cenlracs  leni  sido  preciso  annexarás  ColiecLorias  mais  vi- 
ziubas  algumas,  para  as  quaes nunca  fui  possível  achar  Cuileclorcs.  Kstão  lambem  vagos  us 
lugares  de  Thesoureiro  das  Tiiesourarias  de  S.  Taulo  c  da  Bahia. 

Os  candidatos  que  appareccm,  dignos  de  exercerem  laes  cargos  por  sua  reconhe- 
cida probidade,  recuam  muitas  vezes  aiile  a  dilliculdade  de  achar  liadores  que  se  prestem 
aos  ónus  da  legislação  hypolhecaria  o  ás  formalidades  do  processo  das  fianças. 

Creio  que  será  preciso  tomar  alguma  providencia  logiíliliva,  pela  qual  seja  modi- 
ficada a  Lei  n.°  1.237  de  2i  de  Setembro  de  186 i,  no  sentido  de  simplificar  as  fiant^as 
dos  responsáveis  á  Fazenda  Nacional,  ou  que  de  outro  modo  preencha  o  mesmo  fim. 

Outra  necessidade,  para  o  bom  andamento  dos  serviços  a  cargo  do  Thesouro  e  das 
Thesourarias  de  Fazenda,  éade  um  rcgiraenlo  interno,  que  consolide  os  Ueguluincntos 
em  vigor,  estabeleça  a  ordem  e  o  processo  dos  trabalhos,  c  defina  as  allribuiçúes  c  de- 
veres dos  empregados. 

Pelo  que  respeita  ús  Thesourarias,  sondo  urgente  distribuir  de  mellior  nio;lo  o  seu 
serviço,  por  força  da  extincção  da  classe  dos  Cir^fos  de  Secção  e  de  outras  alterações 
da  ultima  reforma,  necessidade  reconhecida  pelos  arls.  G.*  e  13  do  citado  Decreto 
xk  'ò  de  Abril  de  1873,  resolvi  qnc  a  Directoria  Geral  de  Contabilidade  se  encarregasse 
de  organizar  o  respectivo  Regulamento,  ouvidos  previamente  os  Inspectores. 

Neste  intuito  expedi  a  Circular  de  id  de  Novembro,  determinando  que  os  mesmos 
Inspectores  proponham  o  Regulamento  para  as  suas  Repartições,  bem  como  as  providen- 
^cias  que  a  experiência  lhes  livor  aconselhado  para  simplificar  o  expediente  e  activar 
o  desempenho  dos  serviços  a  seu  cargo.  Esta  exigência  tem  sido  satisfeita  apenas  por  cinco 
Thesourarias;  mas  é  de  esperar  qao.  a  conclusão  do  trabalho  não  se  demore  muito. 

Tenlio  também  em  visía  a  necessidade  de  harmonizar  e  aperfeiçoar  os  Regulamentos 
dos  concursos  para  os  empr.^gos  de  Fazenda,  a  de  codificar  a  legislação  sobre  licenças, 
disseminada  por  dilTcrenles  Decretos  c  ordens,  a  de  prescrever  a  forma  do  processo  da 
liquidação  do  vencimento  dos  emprogadus  inactivos,  em  execução  do  disposto  no  arl.  íG, 
§  ^.%  do  Decreto  n."  2.343  de  2Í)  de  .Janeiro  de  1859,  e,  finalmente,  a  de  retocar,  do 
conformidade  com  a  legislação  actual  e  diversas  alleraçõ?s  já  feiías,  o  modelo  dos  balanços. 
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Concluidos  estes  Irabalhos,  c  expedido  o  regalamciilo  das  Tlitísoawrias,  (içarão  lançadas 
as  bases  do  regimento  interno  do  Thcsouro. 

Passo  agora  a  tratar  de  cada  uma  das  rioparlirões  do  mesmo  Tliesouro. 

Secretaria  da  Fazenda. 

Com  as  providencias  dadas  pdo  Decreta  de  íi  de  Abril  vae  sendo  executado  'rega- 
larmcnlc  o  serviço  desta  Repartição  centrai,  ([ao  tem  a  seu  cargo  a  correspondência  do 
Jlinisterio  é  a  expedição  das  ordens  necessárias,  para  a  execução  das  dccisijes  do  Mi- 
nistro c  do  Tribunal  do  Tliesouro. 

Directoria  Geral  tia  Contabilidade. 


Posto  que,  em  consequência  da  reforma  :•.  que  acima  me  refiro,  augmentasse  coiisi- 
deravoluieiilc  o  expediente  desta  Directoria,  por  llie  liavcrem  sido  incumbidos  novos  encargos 
comtudo  os  seus  tiuballios  próprios  e  us  das  trcs  Contadorias  de  que  cila  se  compije,  conti- 
nuaram a  ser  desempenliados  salisfacloriamcnle. 

Concluiu-scaescripturaçãodosLivrcs-Mcslrcs  em  alrazo,  o  muito  adiantada  ficou  a  li- 
quidação da  conta  dos  depósitos  de  diverías  origens. 

Por  esta  Directoria  tomarairi-se  algumas  resoluções,  do  que  julgo  cou\euienle  dar-vos  co- 

nbccimenlo. 

ni;spii:z\s  não  cuirSiriCADAS. 

A  Commissão  encarregada  da  classilicação  das  despezas  da  guerra  contra  o  Governo  do 
Paraguay  soffreu  a  perda  de  um  de  seus  membros,  o  2.»  Escripturario  do  Thesouro  Carlos 
llippolyto  Emn-ton  de  Almeida,  fallecido  em  Janeiro  do  corrente  anno. 

Para  substituir  esse  digno  empregado  designei^  o  2."  Escripturario  Josclgnacio  twerloii^ 
de  Almeida,  e  espero  qne  na  sessão  actual  vos  seja  presente,  com  o  balanço  definitivo  de 
.1871_1872,  a  classificação  das  despczas  de  I8G7— 18G8. 

SM,nos  VM  rovER  DE  nE<roxs\vi:is. 

iNo  Kelalurio  de  18GÍ)  um  dos  meus  illustradosaiílccessores,  ponderando  a  necessidade  que 

teve  de  crear,  nos  balanços  do  Ministério  da  Fazenda,  o  titulo  de— Despezas  pagas  e  não  es- 

cripluradas— ,  disse  que,  sem  essa  providencia,  não  se  poderiam  escriplurar  despczas  Icgaes 
F,       14. 


feitas  em  lonipo,  ucm  desembaraçar  os  respaiisavcis  que  iiideviJaineiile  coiitiiiuavam  a  fi- 
gurar como  tacs  nos  balanços ;  achando-sc  nesse  caso  muilas  sonimas  fornccidíls  para  as  des- 
pczas  dos  Ministérios  da  Guerra  e  Marinha,  desde  o  começo  da  referida  guerra. 

Com  relação  a  estas  sommas  o  inconvenienlc  indicado  subiu  de  ponto,  pois  dava  lugar 
a dilTiculdades c  equívocos,  quando  se  (ralava  de  avaliar  o  saldo  ou  o  deficit  de  qiiabiuer  cxer- 
cicio.  Só  a  Tliesuuraria  de  S.  Pedro  apresentava,  em  seus  balanços,  a  considerável  somma  de 
mais  de  u.OO0:0O0í?O0Ono  saldo  de  responsáveis,  provindo  a  maior  parte  de  dcspezas  já 

effecluadas. 

A  medida  ailoptada  por  aquellonicu  anloccssor,  e  desenvolvida  na  Circular  n."  oOtí  de 
20  de  >'ovcmbrode  18G8,  não  era  suíliciente  para  remover  o  embaraço  com  que  o  Tliesouro 
lutava  a  respeito  do  emprego  das  sobreditas  sommas ;  porque,  pelo  lado  de  não  esta- 
rem prestadas  as  respectivas  contas  ou  de  o  haverem  sido  em  Repartições  dilíerenles  das 
suppridoras,  só  poderiam  ser  classificadas,  ipiando  a  Commissão  de  que  já  tratei,  fosse  liqui- 
dando os  suppriraentos. 

Entrclanlo,  urgia  pôr  termo  a  semelhante  irregularidade,  c  por  isso,  sobre  representação 
da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  determiiíeiá  mencionada  Thesouraria  que  no  primeiro 
balanço  mensal,  que  organizasse,  do  exercício  de  1872—1373,  considerasse  como  dospeza  não 
classificada  todos  os  adiantamentos  que  tivessem  relação  com  as  da  guerra.  E  para 
evitar  a  demora  da  classificação  delcrmiiiei-lhe,  oulrosim,  que  prestasse  esclarecimentos' 
acerca  de  todas  as  responsabilidades,  habilitando  assim  a  Commisslo  a  desempenhar  sua 
tarefa. 

Km  consequência  dislo,  no  balanço  de  Dezembro  de  1873  do  referido  exercício,  a  The- 
souraria escrípturouem  despeza  a  somma  de  5.27l:5Gi?0(J0,  que  elevou  consideravelmeidc 
a  despeza  tolal  do  exercício,  como  obsei"veí  no  princípio  desle  UelalorJo. 

ESCIU1'TCU.VÇ\0  U\  UtCliriA  E  DESPiiZA  UOS  TtLEGRAfllOS. 

Tio  Relatório  de  Dezembro  de  i872  dei-vos  conliecimenlo  das  providencias  que,  em  aviso 
de  M  de  Outubro  desse  anno,  propuz  ao  Ministério  da  Agricultura,  para  melhorar  a  escriptii- 
raçãoc  fiscal isação  da  receita  e  despeza  das  linhas  telegrapldjas.  Consistiram  essas  provi- 
dencias em  accelerar  a  entrega  da  renda  c  a  remessa  dos  balanços,  em  facilitar  ao  Thcsouro 
o  conhecimento  do  estado  da  conta  dos  adíanlanienlos  feitos  para  a  mesma  despeza,  e 
cm  fazer  cscripturar,  por  jogo  de  onlas,  a  importância  das  laxas  dos  telegrammas 
oíTiciaes. 

Tendo  a  Ui.'parlição  dos  TelL'grai)iios  encoiílriído  alguns  embaraços  na  execução  das  iii- 
slructijes  expedidas  i>araesse  fim,  o  .^Jinislerio  da  Agricultura  sujeitou  ao  meu  exame  a  re- 
presentação que  o  respectivo  Dii-eclor  r,-ra(  lirjilirigiiM  sobre  lai  j.ssiuui.lo. 


Rcconsillerada  a  maioria  no  Tliesouro,  aponas  pareceu  dispensável  a  exigência  da  de- 
monstração especial  do  eslado  das  preslaçãcs  adiantadas  para  occorrer  á  dcspeza  das  linhas, 
por  constar  dos  balanços  mensaes  o  emprego  drilas. 

Allenlas,  porém,  as  dilTicaldades  que  ha  no  supprinienlo  de  fundos  aos  Agentes  da  Di- 
recloria  Geral,  encarregados  de  conslruccões  de  linhas  ou  de  outras  despezas  relativas  ao 
custeio,  bem  como  no  processo  das  contas  pagas,  dilficuldades  que  augmentaruo  com  o  des- 
envolvimento que  vão  tendo  as  linhas  telcgraphicas ,  occorre  a  idêa  de  descentralizar  da 
mesma  Directoria  o  pagamento  e  cscripluraçã)  das  despezas  elTectuadas  nas  provindas, 
excepto  a  do  Rio  de  Janeiro. 

As  Thesourarias  de  Fazenda,  e,  por  ordem  delias,  as  Alfandegas  ou  outras  Estaçijcs  de 
arrecadação,  podem  ser  autorizadas  afazer  os  adiantamentos  necessários,  e  receber  as  contas 
e  escriptural-as,  sendo  rcmetlida  directamente  a  2.'  via  destas  á  Directoria  Geral  pelos 
próprios  encarregados  das  despezas  para  a  íiscalisação  que  lhe  compele. 

Se,  pois,  por  um  lado,  diminuem-sc  os  supprimentos  de  avaliadas  sommas  que  o  The- 
souro  faz  para  as  despezas  em  diversos  pontos  do  Império,  por  outro,  o  prodiicto  da  renda 
pôde  ser  recolhido  às  Thcsourai'ias,  devendo  também  os  Agentes  ou  encarregados  da  admi- 
nistração remettcr  ao  mesmo  tempo  ú  Directoria  Oeral  a  2.»  via  dos  documentos  de  receita. 

Esta  alteração  não  se  oppõe  ao  pensamento  do  Decreto  n.'  4.C53  de  28  de  Dezembro 
de  i870,  que  deu  novo  Regulamento  á  Repartição  dos  Telograpiíos,  pois  que  toda  a  receiUi 
e  despeza,  que  se  realisarem  nas  Thesourarias,  serão  por  fim  escripturadas  e  fiscalisadas 
pela  Directoria  Geral,  a  qual,  entretanto,  na  forma  do  art.  171  do  mesmo  Decreto,  con- 
tinuará a  cllectiiar  os  adiantamentos  de  dinheiro  necessários  para  as  obras  que  forem  exe- 
cutadas no  Município  neutro  e  na  Província  do  Rio  de  Janeiro. 

Distribuído  dcst.c  modo  o  serviço  da  escripliiração  concernente  á  receita  e  despeza  dos 
telegraphos,  estou  convencido  de  que  se  conseguirá  simpliricar  o  complicado  systema  actual, 
evitando  o  retardamento  das  contas  e  balanços. 

E,  com  quanto  assim  diminua  o  trabalho  do  Vícc-Director  dos  Telegraphos,  que  até  agora 
tem  lido  a  seu  cargo  o  pagamento  e  recebimento  de  sommas  avultadas,  parece-me  conve- 
niente a  medida,  proposta  pelo  Director -Geral,  da  creaçãodo  emprego  de  Thesoureiro  nessa 
Repartição,  porque  os  encargos  próprios  daquelle  lugar  são  suíTicientes  pira  occupar  toda  a 

sua  attenção. 

Neste  sentido  consultei  o  Ministério  da  Agricultura  em  Aviso  de  30  de  Março  ultimo. 

EScr.iPTUr.iÇÃO  nos  ciliietfs  no  thesouro. 

Diversas  regras  estabelecidas  pela  legislação  dos  ultimes  dez  annos,  e  algumas  espécies 
novas,  resultantes  do  desenvolvimento  do  serviço,  têm  tornado  indispensável  a  revisão  do 
modelo  de  balanços  mandado  executar  pela  Circular  de  20  de  Fevereiro  de  1854.   • 
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Em  quanto,  porém,  não  é  possível  levar  a  elTeilo  esse  trabalho,  que  exige  tempo  c  estudo, 
convêm  que  se  vão  fazendo  as  alterações  mais  necessárias. 

Nos  termos  do  dito  modelo  (nota  3. a  da  Despeza)  as  lelra^.  do  Thesnuro  escripln- 
ram-se  sob  o  titulo —  Operações  de  credito  — c  no  cncorramonio  do  exercicio  consideram-se 
pagas,  figurando  em  receita  importância  iiíual  ;i  que  ellas  reprosontam,  como  suppriny.nto 
feito  pelo  exercício  corrente,  tomando  esle  a  si  o  onearjfo  de  satisfazel-ns. 

Em  virtude  desta  regra,  a  somma  da  emissão  de  lacs  til ulos  não  tem  sido  discrimi- 
nada até  hoje  nos  balanços  geraes  do  Império,   nem,  conscgninlemente,  o  resgate. 

Quando  organizou-se  o  modelo,  esse  era  o  iinico  systema  que  cumpria  adoptar,  por- 
que os  bilhetes  eram  então  cmittidos  como  anloiMpação  de  receita.  E  de  feito,  devjndo,  nesse 
caso,  ser  resgatados  até  ao  fim  do  exercício,  não  podia  apparecer  no  balanço  a  sua  im- 
portância, por  estar  annuUada. 

Mas,  tendo  sido  feita  a  emissão  de  18Gi- ISCr,  em  diante  para  occorrer  ás  despezas 
extraordinárias  da  guerra,  deviam  desde  enião  (or  sido  classificados  como  recurso.  Não  se 
praticou  assim,  por  haver-se  entendido,  atlcnlo  o  caracter  transitório  da  emissão,  que  não 
■convinha  alterar  a  regra  estabelecida. 

Esta  razão  actualmente  não  pro;"  ede.  E  n  consequência  de  haver  a  Lei  n."  1 .953  de  1 7  de  Ju- 
lho de  1871  mandado,  apilicar  ás  dcspczis  do  prolongamento  da  estrada  de  ferro  D.  Tedroll 
a  importância  de  20.000:00a?000,  tirada  do  produclo  do  ultimo  empréstimo  levantado  em 
Londres  para  o  resgate  di  divida  íluctuanle  de  que  se  trata,  ficou  o  Governo  autorizado  a 
manter  em  circulação  igual  somma  de  Ijilheles,  além  da  que  f»jr  necessária  por  anlecipação 
de  receita.  A.  emissão  dessa  origem  tem  hoje,  portanto,  caracter  diíTerentc:  representa  um 
recurso  e  uma  divida  nas  mesmas  condições  dos  depósitos. 

Nestas  circumstancias,  não  devia  continuar  o  systema  adoptado  pelo  modelo  de  balanços, 
que  aliás  tornava  impossível,  pelo  simples  exame  do  rosto  dos  balanços,  o  conhecimento  com- 
pleto da  receita  de  qualquer  exercício,  mesmo  no  caso  de  emissão  de  bilhetes  por  antecipação, 
quando  esta,  não  sendo  de  todo  resgatada,  converlia-sc,  por  isso,  em  recurso. 

Resolvi,  pois,  que  nasynopse  de  1872  — 187.3  seja  iiiclnida  a  emissão  realisadapor 
conta  das  despezas  cm  ultimo  lugar  mencionadas,  sob  o  titulo  —  Créditos  Legislativos—, 
visto  não  ter  cabimento  neslc  caso  o  systema  creado  pelo  modelo;  ficando  estabelecido 
como  regra  que  a  emissão  que  se  liquidar,  na  occasião  do  transporte  das  letras  para  o 
exercício  seguinte,  ou  o  resgate,  quando  o  houver,  figure  no  rosto  do  balanço  respectivo. 
Não  determinei  que  se  fizesse  esta  innovação  no  balanço  de  1871  — 1872,  porque  .foi  no  fim 
deste  exercício  que  suspendeu-se  o  resgate  realisado  com  o  producto  do  empréstimo,  con- 
tinuando a  emissão  para  occorrer  ás  despezas  do  prolongamento  da  estrada  de  ferro. 

A  execução  desta  regra  não  seria  fácil,  se  ainda  os  transportes  se  cíTecluassem  no 
encerramento  dos  exercícios,  pelas  complicações  provenientes  da  escripluração  do  semestre 
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ai.ldicioiíal.  Tendo,  porém,  um  de  incas  illuslrados  aiilecesBores,  x  visla  danatureau  da 
emissão  tios  últimos  aniios,  determinado  que  a  sommados  Mllieles  de  qualquer  cxercicio 
seja  passada  para  o  seguinte,  logo  no  começo  deste,  cmu)  se  pratica  com  os  depósitos, 
nessa  occasião  facilmente  se  conhecerá  a  emissão  oii  resgate  perleiíceule  ao  período  fmdo. 

oo.vrr>nirir..\o  jura  o  jiontf,-ho  i»kmarij<iia, 

Bla  contribuirão  6  feila,  como  saljeis,  pelos  Ofliciacs  da  Armada  em  effeelivo  serviço  ou 
reformados,  pelos  que,  sendo  deniitlidos  a  seu  pedido,  não  remiiiciani  ao  íavor  outorgado  no 
Decreto  n."  C44  de  líi  de  Jullio  de  1852,  c  pelas  próprias  pensionistas. 

j\'os  orramenlos  anteriores  ao  de  1874— 1875  s<j  se  <;ontímplava  em  receita,  sob  aquelle 
titulo,  a  itisignificante  importância  proveniente  da  contribuição  dos  Ofliciaes  demittidos,  por- 
que a  dos  outros  e  a  das  pensionistas  eram  deduzidas  do  soldo  e  da  pensão,  levando-se  i 
despcza  unicamente  a  differença. 

Semelhante  pratica,  em  desaccòrdo  com  o  princípíí»  de  que  convém  incluir  inte- 
gralmente no  orçamento  todos  os  artigos  da  receita  c  despeza  do  Estado,  não  devia  prc- 
seguir,  por  diflicultar  a  exacta  avaliação  da  renda  dessa  origem. 

Neste  sentido  entendi-me  como  Ministério  da  Marínliapor  iriso  de  28  de  Setembro, 
de  1872;  do  que  resultou  calcular-se  no  sobredito  orçamento  a  despeza  sem  o  desconto 
da  contribuição,  apparecendo  esta  na  receita  com  o  seu  vi'r<la<l<?iro  algarismo. 

E  como  campria  prescrever  regras  para  alterar  o  processo  do  pagamento  das  pensões, 
e.Tpedi  ás  Thesourarias  de  Fazenda  a  Circular  de  10  de  Junliodo  anno  passado,  determi- 
nandolhes  que,  a  começar  do  mencionado  exercício,  incluam  as  pensionistas  nas  competentes 
folhas  com  a  importância  integral  do  Monte-Pio,  íazendo-se  notas  nas  mesmas  folhas  para  o 
desconto  no  acto  do  pagamento. 

Nos  titules  da  pensão  será  declarado  também  o  vencimento  integral,  e  a  quota  do  desconto, 
para  facilitar  a  inclusão  em  folha. 

Directoria  Geral  da  Tomada  de  Contas. 

Foi  por  esta  Directoria  satisfactoriaraente  deserapcnhswio,  no  anno  de  187.3,  o  trabalho  da 
liquidação  das  contas  dos  diversos  responsareis  k  Fazenda  Nacional, 

Durante  as  horas  do  expediente  examinaram-sc  142  contas,  algumas  das  quaes  estão 

ainda  em  liquidação. 

Liquidaram-se  47  contas  fora  das  horas  do  expediente  do  Tliesouro,  em  conformidade  do 
art.  48  do  Decreto  de  29  de  Janeiro  de  1850,  Instnirçócs  de  31  de  Janeiro  de  1860  e 

Decreto  de  fi  de  Abril  de  18G8. 
F.        15, 
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Foram  (IcrinitivameiUo  ajiisladas,  çoblivorain  fiiiilação  123,  cujos  akauces,  na  inipoi-- 
lancia  de  H:330«)30C,  enlravam  para  os  cofres  publi.-cs. 

ricarara  por  lifiuidar,  em  31de Dezembro,  337,  scn-lo  181  na  1.*  e  líiO  na  2.*  Contadoria. 

Deixando  alguns  responsáveis  tlc  allcnder  ás  inliniaçõ.\s  que  Ihís  fui-ain  foi  las  por  meio 
de  oííicios  c  edilaes,  para  allegarom  o  que  fosse  a  bem  do  seu  direilo,  cxtraiiiram-se  \'i 
contas  correnlcs  na  importância  de  l:699-?4S:;,  alóm  dos  juros  qiio  !iccros(;crom,  para  a 
coi)ranca  executiva. 

Com  as  gralifi cações  pagas  Pl'1os  lralKilh)s  exoculados  fora  das  lioras  do  expídioiíle 
despi^ndon  o  Tliesoiiro,  no  porioilo  a  qiio  me  n-ífiro,  a  quantia  de  ICroCS^iTíJ. 

O  expediente  do  asseniameni")  das  conlas,  paroc('ivs,  iiifonnnriífs  e  roriiilões  andou 
sempre*  era  dia,  c  assim  continua. 

Direcioiúa  Gorai  das  Rondas. 

Nenhuma  nllPraf-ão  lom  soíTralo  o  regular  andamento  do.>  trabalho.,  desta  Reparliç.Tn. 
Suas  Yaria(li.^simas  incumb?ncias  vão  sendo  desempenhadas  com  a  po$sivol  pontualidade, 

Eslalistica  commcrcial  cdc  nnvoí2:acão. 

Segundo  vos  informei  nos  Ilelatorios  anteriores,  t.Mulo  caliido  em  grande  atrazo  (ts 
trabalhos  eslalisticos  do  nosso  commTcio  iiiaritimo,  o  meu  illustrado  antecessor  crooii 
uma  Commissão  especial,  anncxa  á  Pirecloria  do  Itendas,  e  sob  a  immc!cliala  direcção  do 
enliio  Chefe  de  Secção  do  Tbesouro,  Pr.  Sebastião  Ferreira  Soares,  para  execatal-os. 

A  Commissão  conliniía  a  empregar-se  neste  sernço  con  dedicação  e  assiduidade,  e 
jã  conseguiu  concluir  a  cstatistica  da  navegação  e  commercio  do  exercicio  de  1809—1870, 
que  SC  está  imprimindo,  para  ser  brevemente  cislribuida.  AcluaUnentc  occupa-sc  da  esla- 
tislica  do  exercicio  de  1870 — 187 •], 

Ab'm  disto  a  Commissão  rrganizou  quadros  do  commercio  niarilinio  do  Brazil  nos 
exercicir.s  do  1870  a  1873,  que  indicam,  com  a  pcssivel  exactidão,  o  movimento  comniercial 
de  longo  curso  c  de  cabolajom. 

Os  trabalhos  eslalislicos,  por..s)rcni  áridos  e  penosos,  requerem  muita  paciência  e 
habilitações  especiacs  da  parle  dos  empregados  que  os  têm  de  desempenhar,  habilitações  que 
somente  se  podem  adqairir  pelo  estado  e  pratica  destes  serviços. 

Não  se  tendo  feito,  lia  muitos  annos,  a  eslalistica  do  commercio  marilimo  do  Brazil, 
os  documentos  olliciaes  se  achavam  em  completa  confusão ;  cada  Alfandega  organizava  os 
seus  mappas  estatisticos  sem  uniformidade  no  systema.  Para  regularisal-os  fiz  preparar  os 
na\os  modelos,  de  qiio  fallei  no  Kelatorio  anterior,  e  que  mandei  oxocniar  pelas  Instrnmles 
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do  \S  lio  Fevereiro  do  iiniio  passado,  em  Iodas  as  AUanrdegas  o  iMesas  do  Remias  aUaudegailus. 
Anuiiur  parle  destas  UeparlirGes  jã  lêiu  romcUlIo  os  seus  niaiipas  de  1870—1871  e 
1871—1872,  feilos  de  coiifonnidadc  com  aqiielles  modelos  e  Inslrucrõcis. 

Os  mappas  recebidos  de  algumas  AUandegas  scresenlein  aiiula  da  Mia  de  lu-alica  dus 

emprogadusquo  os  lêm  exe:ulad'),  mas  as  irregularidades  viío  sendo  aponljidas  o  corrigidas. 

A  eslalislica  do  commercio  marilimo  do  Lrazil  no  exercieio  de  1809—1870,  que  vai  ap- 

inircci.'r,  divide-se  eiudous  volumes :  o  1."  (ratada  navegarão  c  commercio  (h  longo  cui'so, 

co2.°,  dii  commercio  marilimo  iiilerproviíuial. 

CouKiuanto  laltassem  aeslelrabalh)  idjuns  clenicnlos  que  llieerammjcussarios,  é  o 
mais  comp!clo  talvez  desta  nulut  c/ái  que  se  Um  orgaiiisado  entre  nós.  Com  esfoiro  e  as  i»i'uvi- 
deiicias  adoptadas  é  possível  ({iie  o  tenhamos,  nos  aiiiios  segiiiiiles,  muito  mais  a[!erfeiçuado. 
Tendo,  pois,  a  eslalislica  do  commercio  marilimo  doBrazil  reentrado  na  ordem  dos 
trabalhos  mais  dignos  de  allenção,  importa  aão  deixal-a  caliir  de  novo  em  abandono. 
INão  ha  alii  quem  desconheça  quanto  é  ella  indispensável  ás  Ileparlinfles  íiscaes,  ao  coni- 
mcrcio  e  ao  estudo  de  lodos  tjuanlos  s'japp!icam  á  resolução  dos  problemas  económicos,  que 
têm  inlima  ligação  com  o  desenvolvimento  da  riqueza  nacional. 

\liU\s  considerações  foi'laloMm  a  convicção,  em  que  eslou,  de  que  não  é  possível  prescindir 
de  dar  estabilidade  ú  aclual  Commissão  de  Eslalislica,  converlendo-a  cm  uma  secção  per- 
manente da  Directoria  do  Rendas,  encarregada  de  executar  exclusivamente  não  só  os  quadros 
do  commercio  marilimo,  como  lodos  os  outros  trabalhos  eslalislicos  do  Ministério  da  Fa- 
zenda, que  cora  aiiiielles  têm  relação,  marcando-se-lhe  um  numero  íixo  de  empregados, 
escolhidos  iFeiitre  os  mais  aptos,  que  alii  procurem  sobresahir  pelo  incentivo  das  pro- 
moções. 

A  pratica  tem  demonstrado  (pie  lacs  serviços  devem  ser  iiílciramente  extremados  dos 
outros  trabalhos  do  Thesouro,  e  confiados  a  um  Ch3fe  zeloso,  que  com  elles  se  idenlifique,  e 
por  d les  responda. 

A  Comniissão  de  Kslalislica  anncxa  á  Directoria  de  Rendas  foi  installada  no  i.°de  De- 
zembro de  1871,  com  doze  empregados,  pcrlencen'es  a  diversas  Rep:n'iiç5es  de  Fazenda, 
e  actualmente  está  reduzida  a  cinco,  por  tcriMU  alguns  regressado  para  seus  lugares.  Se, 
pois,  não  se  der  estabilidade  a  s  que  deverem  alli  permanecer,  não  poderão  adquirir 
os  conliecimenlos  c  a  pratica  de  (^ue  deprníe  o  rápido  e  perreilo  desempenho  da  tarefa 
a  seu  cargo. 

Concluirei  observando  que  a  creação  dy  uma  secção  especial  para  a  eslalislica,  na  Dire- 
ctoria de  Rendas  do  Thesouro  ^'aí.ional,  não  irará  sensível  augmento  de  despeza,  porque  será 
composta  com  os  onqiregados  cxlinct)seavuls'.is,  addid)S  ás  Repartições  de  Fazenda,  que 
livcfcnipaniissohabiiilaçles;  e  c nestes  lennoi que  vos  peço,  para  creal-a,  a  necessária 
autorizarão. 
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Directoria  Geral  do  Coiiteiicioso. 

A  Directoria  Geral  do  Conleacioso  desomponha  cora  zelo  os  imporlaiilos  dovores  a  seu 

cargo. 

Possuindo  empregados  com  liabililações  especiacs  para  &  maior  parte  dos  seus  Iraballios, 
como  seja  o  exame  de  autos  c  precatórias,  das  relações  semeslraes  das  execuções  c  causas 
diversas,  dos  bens  de  corporações  de  mão-morta,  de  capellas  e  vincalos,  dos  processos  de 
fianças  e  hypotliecas,  dos  conlraclos  c  outros  aclos  sc:nelhantes,  o  serviço  ê  feilo  com  a  regu- 
laridade que  lhe  imprimiu  a  reforma  decretada  pelo  Regulamento  do  29  de  Janeiro  de  18l>9. 

O  expediente  da  Directoria  está  em  dia,  c  no  prazo  decorrido  depois  que  vos  apresentei 
o  ultimo  Relatório,  lavraram-se  109  lermos  de  fiança  e  outras  obrigações ;  cxpcdi- 
ram-se  517  ollicios ;  foram  remettidos  ao  seu  destino  9.003  mandados  executivos  e  1(50 
cartas  precatórias ;  enviaram-se  ao  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda  para  a  cobrança  executiva 
12.275  certidões  de  divida  de  diversos  impostos,  e  tiveram  andamento  1.989  oíTicios  6 
requerimentos. 

No  augmento  de  vencimentos  que  ultimamente  obtiveram  os  empregados  do  Tiiesouro  e 
Thtísourarias  de  Fazenda,  não  foram  contemplados  o  Procurador  dos  Feitos  da  Corte  e  seu 
Ajudante,  por  não  lazerem  parte  do  respectivo  qaadro.  Será  de  justiça  concedcr-liies  algum 
melhoramento,  á  vista  do  árduo  trabalho  que  sobro  elles  pesa,  principalmente  lendo 
sido  elevados  os  honorários  de  empregados  de  varias  classes. 

Esta  medida,  assim  como  a  da  creação  de  mais  um  Procurador  dos  Feitos,  supprimindo- 
se  o  emprego  de  Ajudante,  será  opportunamente  submellida  á  vossa  consideração. 

As  tabeliãs  n.<"3G  e  37  indicam  as  execuções  que  presentemente  se  promovem  em  varias 
proviucias  e  as  causas  de  natureza  diversa  pendentes  no  1 .'  semestre  de  1873— lS7i. 

JUIZO  DOS  FEITOS  DA  FAZENDA. 

A  organização  actual  do  Juizo  dos  Feitos  con"inúa  a  rescnlir-sc  dos  embaraços  qnc  nos 
anteriores  Eelatorios  vos  foram  manifestados,  e  que  não  repelirei  agora,  para  não  cansar 
vossa  at tenção. 

Conviria  que  o  Governo  fosse  autorizado  para  iio:iiear  até  dous  empregados  que  coad- 
juvem o  serviço  dos  Procuradores  cspeciaes  de  l.'  instancia,  arbitrando-lhcs  gratificações 
razoáveis. 

Ha  necessidade  de  definir  por  lei,  de  um  moJo  claro,  a  posição  da  Fazenda  Na- 
cional em  relação  a  seus  devedores ,  reconhecendo  ou  negando  o  privilegio  do  executivo 
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pan  haver  a  importância  do  qiicso  lhe  deve^  sejia  diwla  fiscal  ou  niSo,  desde  qu,o  fôr 
cerla  e  liquida,  c  resolver  se  é  ella  credora  privilegiada  cm  concurso  com  outros  credores. 

Não  menos  conveniente  6  adoptar  medidas  que  lenham  por  fim  accelerar  o  processo  da 
cobrança  da  divida  activa,  a  qiial  se  perde,  em  grande  parle,  pela  demora  não  sò  da  liqui- 
dação, mas  lambem  do  processo  executivo. 

Pelo  que  respeita  á  liquidação,  o  Decreto  n.*  4.1o3  de  C  de  Ibril  de  1868,  no  arl.  G/,  $ 
único,  dclerniinou  que  a  dadivida  proveniente  dos  impostos  lançados  pela  Recebedoria,  Mesas 
dô  Rendas  e  CoUcctorias  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  fosse  feita  nessas  Repartições,  findo  o 
prazo  da  cobrança  no  domicilio  dos  contiibuinles;  enviando  cilas  ao  Thesouro,  já  relacionadas, 
as  certidões  que.  extrahissem,  para  serem  remetlidasao  Juizo  dos  Feitos. 

Devendo  tornar-se  extensiva  ãs  outras  provindas  esta  medida,  se  produzisse  bons  re- 
sultados, esperoa-se  que  a  pratica  viesse  sanccional-a ;  e,  tendo  decorrido  tempo  sufficienle 
para  reconhecer-se  que,  com  efeito,  abrevia  a  cobrança  executiva,  tratarei  de  expedir  Ins- 
trucções  ao  Ihesouro  e  às  Thesourarias  de  Fazenda,  a  fim  de  ser  executada  em  todas  as 
Estações  fiscaes. 

Conseguindo-se  assim,  em  mui  curto  espaço  de  tempo,  a  remessa  das  certidões  ao  Juizo 
dos  Feitos,  restará  somente  providenciar  para  que  se  não  vão  accumular  nos  respectivos 

cartórios. 

No  artigo— Thesoui-o  e  Tliesourarias  do  Fazenda— cxpuz  os  embaraços  que  a  legislação 
Tigente  oppõe  ás  fianças  dus  empregados  do  Fazenda  sujeitos  a  essa  lormalidade. 

GAIXÂ  DE  AMOETISifiO. 

Por  Decreto  u.*  o.'íIí'í  de  5  de  Novcmdro  do  anno  passado  foi  reformada  esta  Repartição 
dentro  das~!)3ses  da  Lei  n."  2.10o  de8  de  Fevereiro  domesmo  anno,  e  com  o  pessoal  exigido 
pelos  importantes  serviços  das  duas  secções,  em  que  se  acha  dividida. 

Melhoroii-sea  sorte  dos  empregados,  sem  o  augmento  dahi  proveniente  trazer  aoiEstado 
maior  despeza  do  que  a  realizada  no  ultimo  exercício.  :^  „ 

Os  trabalhos  são  executados  com  regularidade  cm  ambas  as  secções,  e  esfio  todos  em  dia. 

Simplificou-se  o  serviço  de  modo  que  os  negócios  são  hoje  decididos  com  maior  celeri- 
dade, commettendo-se  ao  Inspector  os  de  mero  expediente,  e  reservando-se  à  Janta 
somente  aquelles  que  envolvem  questões,  ou  sobre  os  quaes  occorrem  duvidas ;  e,  não  obstante 
o  grande  numero  de  possuidores  de  apólices,  os  pagamentos  dos  respectivos  juros  são  feitos 
na  melhor  ordem  e  com  muita  presteza. 

Providenciou-se  a  respeito  da  transmissão  de  apólices  cin  virtude  de  partilhas  julgadas 

fora  do  Império,  no  intuito  de  evitarem-se  os  abusos  a  que  a  pratica  até  então  seguida 
F.       16. 
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podia díifazo,  o  lomou-se  mais  clarão  disposição  do  arl.  50  da  Lei  ile  líl  de  Jiuvtíinbro  de 
1827,côtícernenle  aos  privilégios  das  apólices. 

í:;xtrcmou-se  eoini>lclainenle  o  scrvií.»  da  emissão  do  Ilarico  do  Brazil  da  í|iic  perleiue 
ao  Eslado,  e  dcclarou-se  obngaloria  para  os  empregados  <la  Caixa  a  assigiialura  de  nolas, 
poupando-sc  a  dospeza  animal  de  cerca  do  20:O0O?O09,  que  com  islo  se  fazia . 

Marcou-sc  dia  fixo  para  as  sessões  ordinárias  da  JiirUa  Admiiiislrativa,  cujos  membros 
conlinuara  a  prestar-se  com  o  zelo  o  dedicaçTn  de  que  lòm  da<Ia  coiislaiilos  provas  no 
desempenho  das  funcções  a  sea  cargo ;  e  toraaram-se,  enifim,  ouiras  providencias,  quo  vló 
sendo  coroadas  de  bom  exilo,  e  me  permillem  aflirmar  que  a  Il"|»arlição  niellioroii  muilo 
a  lodos  os  respeitos. 


"*Sa  ua  i 


A. 


No  Decreto  n.'  íi.o^iG  de  o  1  de  Janeiro  do  correnlc  anuo  adiareis  a  rcfuniia  do  llegulamcnto 
desla  Reparlição,  autorizada  pelo  arl.  7.*,  §  único,  n.'  3,  da  Lei  ii,'  á.:ií8  da  ilo  do  Agosto  de 
•1873. 

Conlinúy,  auxiliado  pelo  seu  dign )  Director,  a  empregar  esf<jiTus  e  a  dai'  as  provi- 
dencias precisas  para  que  ella  corresponJa  aos  Uns  de  sua  creação,  e  compense  iiiloiramerile 
adespezaque  custa  ao  Esla^lo.  Kstá  fabricanio  a  mooda  de  bronze  de  U)  rs.,  Irala  de 
ciudiar  uma  porção  das  de  nikel,  para  o  (pie  recebeu  algum  mclid,  e  vou  mandar  vir  a 
machina  que  lhe  falia  para  princiíúir  a  fazer  es:ami)illias  do  sello  adlicsivo  e  do  sello 
de  carias. 

O  movimento  dos  melaes  e  de  lodos  o>  valores  au  exercício  de  187^—1873,  e  I."  se- 
meslrede  1873— 187 'i,  assim  como  a  receita  edespeza,  constam  das  labell;isn.°'  38  a  43. 

As  duas  prinieirus,  n."  38  c  3í),  explicam  a  imporlancia  de  ouro  e  prata  amoedados  no 
dilo  exercício  e  semestre,  a  do  fal)rico  de  medalhas,  e  a  das  obras  particularerldo Eslado, 
mostrando  igualmente  sua  receita  e  des[)eza. 

^1^6 n.»"  iO  c  il  indicam  a  importância  d;is  moedas  de  ouro,  fabricadas  em  virtude  do 
Decreto  \L\m  de  28  de  Julho  de  1849,  no  valor  de  8.530: í76?8o9,  até  ao  ej^erciciode 
1872-1873  ;  a~(}as  moedas  de  nickel  de  100  a  200  réis  recebidas  da  Europa  e  dadas  em 
troco;  a  das  moedas  de  bronze  de  10  e  20  réis  entregues  a  diversos,  até  àqiiclle  exercício ; 
a  da  moeda  de  cobre  do  antigo  cunho,  recolliída  nas  diversas  Eslarõcs  até  l)ezembr(j  de 
1873  e  reduzida  a  barras ;  e,  finalmente,  o  movimento  dos  mctaos  e  valores  de  Janeiro  a 
Março  do  corrente  anuo. 

Asden."  42  eW  demonstram  o  movimen'o  da^  estampilhas  dj  sello  adhesivo,  assim 
como  o  do  papel  cslamj>ado  c  em  [tranco  acarro  du  respectivo  Tli".s...ii(ciro,  no  exercício  de 
1872—1873  cl."  s''moslrc  de  1873—1874. 


NaOlTicina  de  Graviira  foram  fahricailasasmcilalliasdopfíimioda  3.'  Estposiçâojwébnal, 
as  commemorativas  dussa  Ex.posiC'ão,  as  dos  prémios  da  Academia  de  Bellas  Artes,  §^  datros 
trabalhos  parlicnlaros;  aa  da  Madiinas  concluiii-sc  a  G. '  macliina  de  cunhar,  e  fez-se  uma 
segunda  de  corlar ;  assiínlaram-se  as  chapas  e  grelhas  dos  fornos  da  fundição,  mandados 
construir  iillimamcntc ;  i*onccrlaram-so  os  vellios  laminadores ;  e  fizeram-sc  no  Labora- 
tório Cliimico  diversos  ensaios  c  analyses  de  mineraes;  pcrlencontps  a  parlicnlaros. 


TYPOGRAPHÍi  NACIONAL. 


Não  pude  ainda  realizar  a  reforma  deste  Estabolecimpnlo,  autorizada  no  arl.  7.*, 
§  imico,  n.°  3,  ást  Lei  n."  2..Vt8  de  2r>  de  Agosto  de  1873  ;  nem  é  possível  e.U3Ciital-a, 
conservando  as  oflicinas  no  acanhado  e  impróprio  edifício  em  que  se  acham. 

E'  indispensável  começar  pda  construcção  de  luna  casa  capaz  de  proslar-se  aos 
melhoramentos  qne  convém  introduzir ;  e  para  isso  lenho  já  a  competente  planta  e 
orçamento,  organizados  polo  Engoniieiro  das  obras  deste  Ministério,  que  avalia  o  custo  das 
oITicinas  e  armazéns  mais  urgentes  em  cerca  de  {^'r.OO^OOO,  e  o  de  um  sobrado  que 
occupe  toda  a  parle  posterior  do  edifício,  com  extensão  de  CG  metros,  para  accommodar 
a  administração  da  Typograpliia,  do  Diário  Ojjicial  e  outras  dependências,  cm  150:000.5)000, 
mais  ou  menos. 

Convencido  de  qae  é  essa  uma  das  despezas  mais  productivas  que  o  Estado  possa 
fazer ,  pelo  muito  que  depois  ha  de  economisar ,  executando-se  nas  oflicinas  nacionaes 
tantos  trabalhas  que  são  hoje  encommendados  a  particulares,  tenciono  mandar  começar  a 
obra  no  próximo  exercício,  e  penso  que  ficará  ella  perfeitamente  bem  no  terreno  fronteiro 
â  Secretaria  do  Império. 

A  Comniissão  nomeada  para  dar  o  plano  da  sobredita  reforma  já  me  apresentou  o 
seu  relatório,  considerando  lambem  necessidade  capital  de  qualquer  iniciativa  de  melhora- 
mentos a  mudança  da  Typograpliia  para  lugar  onde  encontre  as  accommodações  que- lhe 
faltam,  e  que  serão  exigidas  pelos  novos  trabalhos  que  executar.  ^ 

Entende  ella  que  o  dito  Estabelecimento,  cm  vez  de  continuar  a  ser  .sómentg  uma  ly- 
pograpLiaeuma  fundirão  de  typos,  incompletas  como  as  actuaes,  deve  reunir  em  si  todas 
as  artes  graphicas— typographia,  fundição  de  typos,  lilhographia  e  estamparia,  de  modo  que 
possa  desempenhar  salisfactoriamente  os  seguintes  trabalhos : 

Fundir  typos  para  seu  uso  e  para  vender,  quando  fòr  possirel ;  .\^-,^ 

Imprimir  não  só  as  Leis  e  Resoluções  da  Assembléa  Geral  Legislalira,  os  Decretos,  Re- 
gulamentos, Ordens  e  mais  actos  do  Governo,  cimo  lamb?m  lodos  os  Relatórios  e  oiilros 
trabalhos  dos  dilTerentes  Ministérios ; 


-  04- 

TubKcar  o  Diário  Oficial ; 

Fazer  todas  as  obras  e  trabaliios  typographicos,  lylhographicos  c  de  estamparia,  assim 
como  as  encadernações  c  brochuras  de  qiio  precisarem  as  Camarás  Legislativas,  as  Secretarias 
de  Estado  e  mais  Repartições  publicas ; 

Fazer,  quando  pudoí',  as  mesmas  obras  e  tfaballios  i)ara  os  parliciilares,  que  as  encom. 

mendarcra ; 

Ser  escola  das  artes  quo  reunir  em  si. 

Quando  não  todas  estas  iucunibencias,  ao  monos  us  que  actualmente  tem,  daudo-se-llics 
o  necessário  desenvolvimento,  eaperteli-oando-seosysteriia  do  trabalho  em  ollicinas  que  se 
recommendem  por  suas  boas  condições  e  pela  excellencia  do  material,  são  melhoramentos 
dignos  de  nossa  civilisação.  Tara  conseguil-o  tem  o  Governo  resolvido  que  o  hábil  e  zeloso 
Administrador  da  Typographia  jNacional  \á  i  Europa  com  o  encargo  de  estudar  a  organização, 
melhodo  de  serviço  e  material  dos  estabelecimentos  dessa  espécie. 

Seria,  porém,  injusto  privar  os  empregados  e  operários,  por  todo  o  tempo  que  neces- 
sariamente deve  decorrer  ate  â  consummação  da  projectada  reforma,  do  augmenlo  de  venci- 
mentos que  autorizastes  pelo  artigo  de  Lei  acima  citado,  maxime  quando  igual  beneficio, 
concedido  ao  pessoal  de  diversas  Repartições  de  Fazenda,  se  tornou  sem  demora  effectivo. 

Por  isso,  tomei  a  deliberação  de  fazer  abonar  o  mencionado  augmcnto  desde  o  dia  24 
de  Fevereiro  ultimo,  organizando-se  novas  tabeliãs  de  vencimentos ,  que  vigorarão  pro- 
visoriamente, até  que  possam  ser  publicadas  as  definitivas. 

Ao  mesmo  tempo  julguei  conveniente  pôr  em  pratica  algumas  medidas  lembradas  pela 
Commissão,  de  intuitiva  necessidade  c  urgência,  a  bem  do  serviço  do  Estabelecimento 
na  sua  parte  administrativa,  e  as  inclui  nas  Instrucçõcs  provisórias,  que  acompanharam  as 
sobreditas  tabeliãs. 

Entre  outras  sobresahe  a  da  separação  do  encargo  de  receber  a  renda  do  Estabelecimento 
ede  pagar  varias  despezas,  que  pesava  sobre  o  Administrador,  sem  outra  segurança  para  o 
Estado  mais  do  que  a  probidade  desse  funccionario,  ao  passo  que  era  constrangido  a  uma 
accumulação  de  funcções,  quasi  impossível. 

Foi,  pois,  aquelle  encargo  reunido  ao  da  guarda  e  deposito  do  material  da  Typographia, 
que  é  desempenhado  por  um  Fiel,  passando  este  a  fazer  parte  do  quadro  dos  empregados, 
como  convinha ,  tendo  um  Ajudante  de  sua  confiança  e  o  ónus  de  prestar  a  fiança  de 
6:0005000. 

No  ultimo  Relatório,  tratando  da  receita  e  despeza  da  Typographia,  tive  de  referir-me 
somente  ao  l^isemestre  decorrido  de  1872—1873. 

Cabe-me  agora  o  dever  de  informar-vos  que  nos  doze  mczes  importou  a  mesma 
receita  em  146:603^800,  ea  despeza  em  131:í)96,'?87l,  havendo,  portanto,  um  saldo  de 
14:60C??92G, 
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Comparada  ossa  ivcoila  com  a  do  cxerciL-io  anlerior,  qiio  fui  de  •Ii)-2:o.'i05i'i*i0,  vorifi- 
ca-scuma  difforcnca,  para  menos,  de  oiO^GíCiO.  A  despeza,  porém,  ficará  também  reduzida 
a  94:738!í73'i.,  se  allcnder-so  a  que  desse  exercício,  em  seu  cnccrramenlo,  passou  para  o  di' 
1873_lS7i  a  importância  de  37:2o8.:^l'i0  cm  matéria  prima,  como  sejam  papel  e  tinia 
de  impressão.  Feito  assim  o  calculo,  será  o  saldo  do  "il -.80-35000. 

No  1.°  semestre  do  exercício  de  1873—1871  fui  a  receita  de  Gl:332í?l7:j,  e  a  dcspcza 
de  G0:9'i.lv>'!37,  havendo  umdeficit  do  8:G09-?2G2,  que  procede  de  maior  compra  de  papel 
no  mez  de  Agosto,  c  é  de  esperar  desappareça  no  fim  do  exercício. 

A  Ofllcina  de  Fundição  de  typos  produzia,  c forneceu  á  de  Composição T^wIí^SOO,  du- 
rante o  exerciciu  ile  1872—1873  ;  despendeu ,  inclusivamente  os  jornaes  de  operários. 
3:9y8-tíOGO,  apresentando  um  saldo  de  3:o93í5  liO.  >'o  1."  semestre  do  actual  exercício  produziu 
3:iio?200,  despendendo  1:911-:^:210,  ainda  deixando  o  saldo  de  lirjOSí-OGG. 

A  Typograpliia,  no  citado  exercício  de  187:2 — 1873,  recebeu  cncommendas  de  impressão 
em  numero  de  2.032,  ás  qiiaes  satisfez,  sendo  320  de  particulares,  c  as  mais  dos  diversos 
31inisterios. 

Entre  estas  figura,  no  1.°  semestre  do  actual  exercício,  a  obra  iulílulada— O Imperin 
do  Brazil  na  Exposição  Universal  de  Víenna  cV Áustria  —  que  contém  388  paginas,  e  de  que 
foram  tirados  10.000  exemplares,  compostos  c  impressos  em  menos  de  quatro  mezes;  no 
2."  semestre,  a  reimpressão  da  C(jllecção  de  Leis  do  anno  de  1833.  No  anno  de  1873  con- 
cluiu-sc  também  o  tomo  -3.'  da  colleccão  das  informações  diplomáticas  e  consulares  d<' 
•18G8  a  1873,  que  formam  um  volume  de  840  paginas. 

Acham-se  no  prelo  diversas  ol)ras,  entre  as  quaes  0  7.'  volume  das  Consultas  da 
Secção  de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado ,  a  Estatística  do  Comraercio  marítimo  de 
.1869—1870,  a  Synopse  das  Camarás  Legislativas  e  as  Collecções  de  Leis  de  1832  e  1873. 

Sendo  de  3.000  o  numero  de  exemplares  das  Collecções  de  Leis,  elevou-se  este 
numero  a  mais  yOO,  começando  do  corrente  anno,  em  consequência  de  terem  augmenladn 
os  Jlinislerios  do  Império  c  da  Justiça  a  sua  dislribuíção  pelas  Gimaras  Municipaes  c  Magis- 
trados. 

A  escripluração  desta  Repartição  acha-scem  dia,  e  todos  os  trabalhos  correm  com  a  devida 

regularidade. 

Diário  OlTicial. 


■Xi, 


A  edição  é  actualmente  de  1.400  exemplares,  distribuídos  pela  maneira  s«gumte : 


Assignaluras  na  Corte  e  Nithorohi 2^'* 

»        nas  Províncias  e  no  estrangeiro 227 

F.        17. 
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Dislribiiiçuo  ás  Auloritlatles 37á 

»        às  Camarás  Legislativas l-J'^ 

»       em  troca  de  jornaes '^^ 

Ficam  para  serem  vcnclidos,  c  attcnder-sc  a  rcclamaçues 187 

O  producto  desta  folha,  arrecadado  no  exercício  da  que  so  trata,  foi  do  i0:O7OSÍ6O0 ;  a 
([(.'spoza  com  o  pessoal,  varias  pequenas  parcellas,  illuminacão  de  gaz  c  material  fornecido 
.  |ioia  Typographia  Nacional,  sommou  em  uG:3iil«?330. 

Comparado  aqiiello  producto  com  o  do  cxcrcicio  anterior,  (pio  foi  de  OioSlíilOO,  ha  uma 
ililTerença  em  seu  favor  de  i-89vu00. 

No  1 .'  semestre  do  corrente  exercício  a  renda  foi  do  3:709:?G  iO,  e  a  dcspeza  do  20:3 1 W"?!) ; 
••tnvindo  observar  que  iuiluiu  para  o  angmento  da  segunda  verba  a  admissão  de  mais  um 
n'visor,  a  gratificação  de  30^000  mensacs  ao  condiiclor  de  provas,  e  a  compra  de  diccio- 
narios  para  a  redacção. 

ALFANDEGAS. 


A  receita  arrecadada  pelas  Alfandegas  do  Império  no  exercício  do  1872—1873  fui,  como 
voreis  dos  quadros  n."  4i  e  4o,  de  81.iH:41G?773  ;  a  saber: 

Importação 00. 1 4G:023??941 

Despacho  marítimo 5u7:o2G-:?480 

Exportação. .  ..• 18.623:24uíí094 

Interior 1 .316:73G??i70 

Extraordinária i69:3449.j;J7 

Depósitos 398:y40??53l 

8i.41I:41G7?773 

Comparado  este  resultado  com  o  do  exercício  de  1871—1872,  nola-sc  que  o  de  1872—1873 
apresenta  um  augmento  de  3. 13o:92o?lu0,  nas  seguintes  verbas : 

Importação i  .2r)0:HGv:K)9G 

Despacho  marítimo G2:719i?343 

Exportação i  .760:G93vO:i2 

Interior 12:989?Í470 

Depósitos 39:407-:í189 

3.13-i:92y$I;ií) 

Somente  a  renda  extraordinária  teve  neste  uilímo  exercício  uma  diminuição  de  7:99í)?I  líá- 
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No  primeiro  soinoslre  do  corronlo  oxercicio  do  1873— 1874  a  renda  conliccida,  segundo 
os  dados  existentes  no  Tliesouro,  imporia  cm  37.012:33iíl'3G2 ;  a  saber: 

Importação 27.7o8:3ayí!J633 

Despaclio  maritimo 332:383ÍÍ0CÍ) 

Exportação 7.2(J7:49.'i;5280 

Interior 1 .  323:3G0;?07í 

Extraordinária 58: 430^932 

Depósitos 272:  Í09sj774 

37.012:3345*362 

Da  compararão  desta  somma  com  a  que  produziu  o  i.°  scmeslrc  do  exercício  de 
i872— 1873,  resulta: 

A  favor  do  exercício  corrente : 

Despaclio  maritimo GO:  HosíOC9 

Interior 731:936i567í) 

818:0u2?J348 
Contra  o  mesmo  cxcrcicio : 

Importação. 2.095:92o^8i> 

Exportação. i .  ■193:289íÍ017 

Extraordinária I0:93ãí50G9 

Depósitos 10:GG25)í83 

3.310:8325204 

A  respeito  desta  diminuição  de  renda,  compensada  em  parle  pelo  augmento  do  producto 
dos  impostos  directos  e  outros,  reporto-me  ao  que  disse  no  começo  deste  Helatorio. 
O  termo  médio  da  renda  das  Alfandegas  nos  três  exercicios  de  1870  a  1873  é  o  seguinte: 


^o^ 


Importação 59. 334:C17;?343 

Despacho  maritimo o02:22355í38 

Exportação 16. 653:904^835 

■  Interior 1.334:223^971 

77.82C:9G9Í3589 

Extraordinária 1G5:916ÍJ122 

Depósitos 523:275ÍJ297 

78.316:161?K)08 

A  Alfandega^  do  Bio  de  Janeiro  por  si  só  produziu  no  cxercicio  de  1872—1873,  incluidos 
29i:339?f220  de  depósitos,  a  somma  de  38.707:584-^784 ;  excedendo  assim  á  doexercicio 
anterior,  que  foi  de  3i.897::3u85i3i-,  com  1 23:011  ?í66u  de  depósitos,  eia  3.810:22Gí?.350. 


O  primeiro  seinesU-e  do  exercício corrcnlc,  cujii  arrecadação  foi  do  19.730: 79i»7o4,  excedeu 
ao  primeiro  semestre  de  1872-1873,   no   qual   se  arrecadaram  19.56a:827»002,  cm 

!09:9G7?>7u2. 

Para  cslc  crescimento,  que  aprcscnla  a  renda  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro  no  período 
que  consideramos,  isto  ê,  do  uUimo  exercício  aló  ao  fim  do  l."  semestre  do  corrente, 
filiando  a  de  outras  Alfandegas  diminuiu,  como  o  dcmonslram  os  algarismos  acima  men- 
cionados, contribuíram  principalmente  as  seguintes  causas : 

1 .»  A  notável  elevação  do  preço  do  café  cm  1873,  qiic  fez  subir  a  renda  da  exportação. 

t>.' A  maior  importação,  proveniente  do  desenvolviíaoulo  que  tem  tomado  a  navegação 
ii-ansallantica,  c,  portanto,  o  commcrcío  marilimo  inleniacional,  especialmente  o  que  ó  feito 
iior  meio  de  paquetes  de  vapor,  crescímcTilo  que  se  manifesta  nos  seguintes  algarismos: 

Entradas  no  porto  do  Rio  de  Janeiro  cm  1870—1871 1 .246 

»        »      »     »    »    y>      »        »     1871 — 1872 1.433 

»        »      »     »    »    »      y>        »    1872—1873 1.7S2 

3.'  A  cobrança  das  rendas  de  armazenagem,  expediente  de  capatazias  c  imposto  da  doca, 
que  passaram  para  a  .\lfandcga  no  l."  de  Julho  de  1873,  em  consequência  da  rescisão  dos 
contractos  da  Companliia  da  Doca. 

E  este  progresso'  promelle  mantcr-se  no  2."  semestre  do  corrente  exercício,  não  obstante 
lorcm  começado  a  vigorar  no  l-'de  Janeiro  próximo  passado  as  disposições  do  Decreto  n.»  3.455 
(.lc">de?\ovcmbrode  1873.  Ocilado  Decreto,  cm  execução  do  art.  H,§§  1.°,  2.»,  4.%  G.''e7.% 
da  Lei  n."  2.318  de  2u  de  Agosto,  reduziu  a20O  réis  por  tonelada  métrica  o  imposto  de  anco- 
ragem; c  substituiu,  com  vantagem  para  os  contribuintes,  os  direitos  addicionaes  de  5  %  do 
valor  das  mercadorias  e  as  porcentagens  de  28  °/o  c  21  7„  dos  direitos,  pelas  porcentagens, 
unicamente,  de  30  "/o,  3õ  °/„  e  40  "/o,  segundo  a  razão  dos  direitos  de  consumo. 

Assim  o  autoriza  a  crer  a  renda  dos  quatro  primeiros  mezcs  do  referido  2.*  semestre, 
que  excede  á  de  igual  período  nos  quatro  annos  anteriores,  como  vereis  do  seguinte  resumo  -. 

DIFFEUEXÇAS  PARA 

1870.  1S71.  1872.  1S73.  1874.        ^^^  ^ 

M.VIS.  JIEXOS. 

Importação 5.332:13(;S307  8.C07:3irrS231  9.380:1405772  9.113:800^123  10.930:023S838  ■Í.Õ79:88C.$2U              8 

Doâpicho  marí- 
timo   S3:082SU0  79:389í!7O0  71.913:330  101:193.^930  91:59fig9ó7  32:33lgai7              8 

í:xportaçâO 1.532:0678730  2.lJ3:0t)S«23  1.120:6088007  2.G10:US37G9  2.9C1: 1878101  1.130:1198381              8 

Inlírior 68:2908370  5:Ç79«OO0  5:.->3.3,t!230  C:C.')l,n20  23:17G8UO  8  45:1208300 

i:xlraordinnria  ..  8:.5378219  11:703D289  8:013,910.5  7:3708-520  10:0028093  -  7:1618874             8 

«.023:1008016    10.857;04õ81ó5    10.901:293§7U    11.871:719,5731    11.027:2808099  8  8 

Depósitos 97:.53t8233  81:9361(798  81:7008132  87:9:j.S8317  93:1798390  8  4:35  t8S3:^ 

8.120:6318239    10.912:0015933    10.980:0018836    11.939:0888071    14.129:1018180      0.049:3038313    49:17.5.8093 

Observações. 

Na  rubrica  —Importação—  acham-sc  comprchendidas,  além  de  outras,  as  porcentagens  do  40  c  30»/»  no  anno 
(ic  1870,  de  31  e  25  o/o  no  de  1871,  de  28  c  21 0/0  nos  annos  de  1872  c  1873 ;  sendo  estas  porcentagens  c  os  aiJdicionaes 
Uc  õ  0/0  substituídos  no  de  1871  pelais  de  40,  33  c  30  «/a. 
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Tarifa. 

í)c  conformidade  com  as  bases  dadas  na  art.  H,  §  1.%  da  Lei  n.*  2.348  de  23  de  Agosto 
ilt.'  i873,  foi  organizada  a  nova  Tarifa  das  Alfandegas,  que  começará  a  vigorar  em  todo 
(1  Império  no  1."  de  Julho  próximo  futuro,  como  determina  o  Decreto  n.*  4.{j80de  31  do 
Março  ultimo,  qiio  a  promulgou. 

Convindo  marchar  de  accOnio  com  o  coniniercio,  quanto  fòr  possível,  em  matérias  desta 
(inlcm,  ouvi  sobre  o  projecto  da  Tarifa,  de  qiic  vos  fallei  em  meu  precedente  Relatório,  nãi. 
sj  os  Inspectores  das  Thesourarias  de  Fazenda  e  das  Alfandegas,  como  a  Associação  Com- 
mcrcial  e  a  maior  parte  dos  negociantes  mais  notáveis  da  praça  do  Rio  de  Janeiro. 

Recebidiís  as  respostas  e  observações  daquelles  que  corresponderam  a  esse  convite, 
snjcilei-as  ao  exame  do  uma  nova  Comraissão,  presidida  pelo  Director  Geral  das  Rendas  Pu- 
blicas, encarregando-a  de  tomar  em  consideração  todas  as  reclamações  e  idéas  'suggeridas, 
[lara  submeltel-as,  com  seu  parecer,  ao  conhecimento  deste  Ministério. 

-Muitas  das  reclamações  foram  altendidas,  outras  excediam  aos  limites  que  traçastes 
para  a  reforma,  e  algumas  não  pareceram  bem  fundadas,  como  vereis  do  relatório  ih 
referida  Commissão,  que  vos  será  distribuído  com  a  nova  Tarifa. 

Se  não  é  possível  em  trabalhos  desta  natureza  tocar  á  perfeição,  e  tão  pouco  affeiçoal-cs 
a  todos  os  gostos  e  interesses,  parece-mc  que  ao  menos  conseguiu-se  reparar  muitos  dos  de- 
feitos da  pauta  actual,  e  favorecer  os  artigos  que  se  achavam  demasiadamente  onerados. 

Assim  6  que,  com  o  fim  de  igualar  a  imposição  e  facilitar  o  calculo  dos  direitos,  em  ve/ 
(ias  porcentagens  addicionaes  de  30,  35  e  40  7„  estabelecidas  provisoriamente  -pelo  Decreto 
n."  5.4u3  de  5  de  Novembro  de  1873,  foiflxada  uma  só  de  40  7„  para  todas  as  mercadorias 
em  geral,  subordinada  á  condição  de  poder  ser  reduzida  annualmente,  como  o  determi- 
narem as  leis  de  orçamento. 

Para  que  esta  medida  não  se  tornasse  gravosa  ás  mercadorias  tarifadas  na  razão  de  40  'I, 
e  iiO  •/„  e  se  respeitasse  o  preceito  contido  na  clausula  4.*  da  autorização  legislativa,  pas- 
saram ellas  a  ser  tarifadas  todas  na  razão  de  30  7o- 

A  nova  Tarifa  comprehende  com  taxas  lixas  muitas  mercadorias,  que  até  aqui  têm  sido 
despachadas  ad  valorem,  para  assim  evitar  questões  e  delongas  no  seu  despacho. 

As  regras  eslabolecidas  para  os  tecidos  mixlos  ficaram  bem  definidas,  de  modo  que  não 
dêm  motivo  a  divergências  em  sua  applicação. 

Foram  igualadas  as  taxas  dos  tecidos,  que  facilmente  se  assemelham  e  confundem,  para 
cohibir  o  mais  possível  as  controvérsias. 

Aos  machinismos  em  geral  foi  concedida  isenção,  não  só  de  direitos  de  consumo,  co- 
mo do  expediente  de  3  7»,  a  que  até  agora  têm  estado  sujeitos,  comprehendidos  nesse  favor 
F.       18. 


-  70  - 

ós  alambiques,  fornallias,  retortas,  caldeiras,  moinhos  c  objectos  semelhantes,  para  uso  da 

lavoura  e  das  fabricas. 

Também  gosarão  do -despacho  livre,  entre  outros  géneros,  os  arbustos,  arvores  e  phmlas 
vivas  de  qualquer  espécie,  as  sementes,  raizes  e  bolbos,  próprios  para  horta,  jardim, 
prado,  e  em  geral  para  a  agricultura. 

Foram  ampliados  os  prazos  para  o  reconhecimento  das  avarias ;  c  ficou  estabelecido  qiio, 
lios  casos  de  contestação,  as  duvidas  serão  decididas  por  árbitros,  na  forma  dos  arts. 
í;77,  578  e  579  do  Eegulamenlo  de  19  de  Setembro  de  1800. 

Entre  outros  muitos  géneros,  cujas  taxas  foram  mitigadas,  figuram  os  seguintes,  que  niuis 
SC  prestam  ao  contrabando,  ou  pertencem  ás  classes  dos  necessários  ao  consumo ;  da 
p.ipulação  menos  abastada: 

Bacal!iáo. 

Farinha  de  trigo. 

Kerossne. 

Velas  de  stearina. 

Vinhos  seccos. 

Chitas  e  mais  tecidos  de  algodão  estampados. 

Panno  de  algodão  crii  liso. 

Merinos,  princetas,  lapins,  etc. 

Rendas. 

Velludo,  nobrezas,  sarjas  e  outros  tecidos  de  seda. 

Papel  de  imprimir. 

Livros  impressos. 

Apezar  de  todo  o  cuidado  e  zelo  empregados  na  organização  deste  trabalho,  lai  voz 
íião  tenha  elle  escapado  a  erros  lypographicos ,  ou  de  copia,  que  são  inevitáveis ,  e 
de  que  não  têm  sido  isentas  as  tarifas  anteriores. 

Por  este  motivo  estâ-se  procedendo  a  um  minucioso  exame  sobre  cada  artigo,  para 
oppcrtunamente  publicarem-se  as  ^correcções  que  forem  indispensáveis. 

Armazenagem. 

Esta  contribuição  era,  na  forma  do  art.  G92  do  Regulamento  de  19  de  Setembro  de  1800, 
calculada  e  cobrada  sobre  a  importância  dos  direitos  de  consumo,  a  que  fossem  sujeitas  as 
mercadorias  recolhidas  aos  depósitos  e  armazéns  das  Alfandegas,  disposição  que  foi  mantida, 
ainda  quando  o  art.  13  do  Decreto  n."  4.510  de  20  de  Abril  de  1870  acabou  com  as  esladíiis 
livres. 

Creada  a  Companhia  da  Doca  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  permiltiu-se-lhe  cobral-o, 
na  razão  do  peso  e  capacidade,  dos  volumes,  em  virtude  da  autorização  conferida  no 
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art.  1.°,  §  4.",  da  Resolução  n."  1.730  de  20  de  Oululjro  de  18G9,  continuando  a  vigorar 
nas  outras  Alfandegas  aquclle  outro  systema. 

Logo  que  dissolvnu-se  a  referida  Companhia,  e  o  serviço  da  armazenagem  teve  de  voltar  á 
adminislraorio  publica,  passou  a  cobrança  a  ser  feita  também  na  Corte  pelo  mesmo  modo  que 
nas  outras  Alfandegas,  islo  é,  nos  lermos  do  mencionado  art.  092  do  Regulamento  de  1860  _ 
Esle  syslcma,  porém,  como  o  da  cobrança  na  razão  do  peso  dos  volumes,  q^ue  teve  de 
ser  abandonado  por  causa  do  grande  clamor  que  excitou  da  parte  do  commereio,  logo  que 
foi  posto  eiu  pratica,  oíTerecia  inconvenientes  pela  desigualdade  de  sua  distribuição. 
Sc  esto  era  oneroso  ao  ponto  de  elevar  a  armazenagem  muitas  vezes  ao  dobro  e  ao  triplo 
dos  direitos  que  a  mercadoria  pagava,  quando  de  muito  peso  e  pequeno  valor,  como  as 
ferragens,  tintas,  drogas,  etc,  aquelle  tornava-se  lambem  excessivo  nas  mercadorias  finas 
de  grande  valor  e  diminuto  peso,  e  era  insigniricanle  para  as  outras. 

Urgia,  pois,  eslaL)decer  para  esle  serviço  uma  regra  mais  justa  e  racional,  tanlo 
no  interesse  do  commereio  como  no  da  Fazenda  Nacional ;  e  penso  ler-se  conseguido 
esse  duplo  beneficio  cora  a  adopção  do  systema  determinado  pelo  Decreto  n.»  5.474  de  26  de 
?íovembro  de  1873,  que  é  o  de  lançar  a  taxa  de  armazenagem  sobre  o  valor  official  das  merca- 
dorias. Esta  base  é  sem  duvida  alguma  a  que  oíTerece  a  desejada  proporcionalidade,  e  tem 
em  seu  favor  a  circumslancia  de  ser  a  mesma  sobre  que  assentam  os  direitos  de  im- 
portação e  exportação. 

Segundo  o  novosyslema,  é  hoje  a  armazenagem  cobrada,  no  1.°  semestre  de  deposito  das 
mercadorias,  na  razão  de  0,3  "/o  mensaes  do  valor  delias,  elevando-se  a  la.^a  semestral- 
mente 0,1  V,  até  perfazer  1  %,  limite  somente  applicavel  aos  volumes  que  se  conservarem  nos 
dcposilos  por  mais  de  doas  annos.  No  regimen  anterior  era  1 »/«  mensal  dos  direitos,  não 
excedendo  a  estadia  nos  armazéns  a  seis  mezes :  dahi  em  diante  subia  até  2  e  4  V»,  em  relação 
com  o  tempo  de  demora,  o  que  fazia  em  certos  casos  avultar  muito  a  contribuição. 
Duas  excepções  foi  preciso  admitlir  nesta  regra : 

A  agL-iardcnte  de  prodncção  nacional  ficou  pagando  a  mesma  armazenagem  de  3  «/o  dos 
respectivos  direitos  em  cada  mcz  de  demora,  por  ser  isso  disposição  do  art.  23  da  Lei 
n."  l.y 07 supramencionada,  que  o  Governo  não  eslava  autorizado  para  alterar.  Enlrelanlo 
muito   convém  acabar  com  essa  distincção ,   que   complica  os  cálculos  e  a  escriptu- 

.  ração. 

Os  navios  arribados  continuam  a  pagar  armazenagem  calculada  pelo  peso  das  merca- 
dorias descarregadas,  porque,  não  estando  estas  sujeitas  a  direitos,  nem  sendo  submeltidas  a 
despacho,  não  ha  meio  de  conhecer-lhes  o  valor  official.  No  intuito  de  attenuar  os  sacrifieios 
pecuniários  que  as  embarcações  arribadas  fazem  no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  e  contra  os  quaes 
appareceram  queixas  dos  prejudicados,  foram  sensivelmente  reduzidas  as  taxas  da  amíaze- 
nagem,  a  que  estavam  sujeitas,  como  se  veda  tabeliã  anuexa  ao  referido  Decreto  n.»  5.474. 
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Ancorafçem. 


'O' 


Fez-se  a  rcducção  que  aiitorizaslcs  niísic  imposto.  Os  navios  do  vela,  principalmente, 
que  supporlam  hoje  a  poderosa  coiicurrcncia  dos  vapores,  lucraram  bastante  com  esse 
])eneficio,  e  o  serviço  da  cobranra  do  imposto  simplificou-so.  lia,  porém,  opiniões,  o  não 
estou  longe  de  comparlil-as,  de  que  o  favor,  que  se  quiz  fazer  á  navega(;ão  de  longo 
curso, deve  ser  mais  elTicaz,  quanto  aos  paquetes  do  linhas  regulares,  allenlo  o  grande 
incremento  que  cila  está  tomando,  e  a  circumslancia  de  que  para  os  vapores,  cujus 
viagens  são  mais  repelidas,  não  se  nola  grande  dilTeren^'i  na  reducrão. 

Também  ha  reclamações  contra  as  taxas  do  imposto  da  doca,  fixadas  no  DeLTClo  n."  3.98G 
de  23  de  Outubro  de  18G7,  em  virtude  do  que  dispõe  oart.  2i  da  Lei  n.°  1.307  de  26  de 
Setembro  de  1867,  imposto  a  que  estão  sujeitos  não  só  os  navios  que  atracam  ao  cães  da 
(loca  do  Rio  de  Janeiro,  como  os  saveiros  e  mais  transportes  que  para  alli  conduzem  as 

mercadorias. 

Com  efifeilo ,  reunidas  iodas  essas  despezas  á  dos  fretes  que  os  consignatários  ou 
coramandantes  de  navios  têm  de  pagar  pelos  mesmos  saveiros,  torna-se  muito  sensível  o  ónus. 

Logo  que  as  circumstancias  do  Thesouro  permittam,  podcrã<j  esles  impostos  ser  suppri- 
midos,  tanto  mais]  quanto  por  meio  da  porcentagem  addicional,  sobre  os  direitos  de  con- 
sumo, póde-se  occorrcr  a  qualquer  desfalque  considerável  na  renda  das  Alfandegas  por 
esse  motivo.  D'alii  se  lirarão  as  seguintes  vantagens: 

Favor  directo,  e  não  pequeno,  á  navegação ; 

Diminuição  do  trabalho  a  que  dá  lugar  o  pagamento  da  ancoragem  e  a  justificação 
desse  pagamento,  quando  o  navio  toca  em  mais  do  um  porto ; 

Quanto  álaxa  da  doca,  considerável  diminuição  nas  despezas  que  os  navios  fazem  no 

anc-oradouro ; 

Simplificação  do  systema  tributário,  reduzindo-se  a  uma  só,  ou  a  pouco  mais,  as 
diíTerenles  verbas  de  receita  que  constituem  o  despacho  de  um  navio  e  de  seu  carregamento. 

Cabotagem. 

Estão  já  em  vigor  as  importantes  concessões,  que  cm  vossa  sabedoria  parecerão  con- 
venientes e  autorizastes  pelo  §  5."  do  art.  H  da  Lei  n."  2.3 iS  de  2o  de  Agosto  ultimo, 
relativamente  à  navegação  de  cabotagem  e  á  marinha  mercante  nacional. 

O  Decreto  n.»  5.383  de  H  de  Abril  próximo  passado  regulou  a  sua  execução,  permil- 
"  tindo  aos  navios  estrangeiros  a  navegação  de  cabotagem,  sem  limitação  de  tempo  e  com  as 
possíveis  franquezas  e  facilidades. 
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Foram  alli  também  eslatuidos  todos  os  favores  e  protecção  com  que  procurastes  auxiliar 
o  desenvolvimento  da  marinha  mercante  nacional,  e  o  Governo,  no  exercício  da  faculda- 
de que  lhe  conferistes,  a  libertou  de  vários  ónus  e  péas,  que  só  serviam  para  agoren- 
tal-a.  Assim,  concedeu-se-lhe: 

Dispensa  da  condição  de  domicilio  no  Império,  para  se  poder  possuir  embarcação  brazi- 
leira. 

Permissão  para  que  os  capitães,  mestres  e  pilotos  possam  ser  estrangeiros,  comtanto 
que  um  terço,  pelo  menos,  do  total  da  tripolação  seja  de  brazileiros. 

Isenção  do  pagamento  de  ancoragem. 

Dispensa  do  certificado  da  descarga  e  dos  termos  de  fiança  e  responsabilidade,  a  que 
eram  obrigados  os  carregadores,  e  os  capitães  ou  mestres,  pelos  arts.  438,  §  2.%  SOI 
c  645  do  Regulamento  das  Alfandegas. 

Dispensa  do  despacho  nas  Alfandegas  e  Mesas  de  Rendas  para  portos  não  alfande- 
gados, bastando  uma  simples  guia  para  o  embarque  das  mercadorias. 

Dispensa  da  formalidade  de  dar  entrada  e  sabida  nas  Capitanias  dos  portos. 

Isenção  do  recrutamento  militar  em  tempo  de  paz,  a  favor  dos  brazileiros  que  fizerem 
Iiarte  das  tripolações. 

Dispensa  da  intervenção  das  Capitanias  dos  portos  nos  contractos  entre  os  capitães  ou 
mestres  e  o  pessoal  das  tripolações. 

Quanto  á  industria  da  construcção  naval  em  estaleiros  nacionaes: 

Isenção  do  imposto  de  industrias  e  profissões,  em  favor  dos  ditos  estaleiros. 

Isenção  de  todo  o  serviço  da  Guarda  Nacional,  em  favor  dos  officiaes  e  operários 
eíTeclivamente  empregados  em  taes  estabelecimentos.  /    ■^-• 

Isenção  do  imposto  de  transmissão  de  propriedade  para  a  primeira  venda,  ou  acto  equiva- 
lente, de  embarcação  construída  em  estaleiro  nacional. 

Abono  de  um  premio  de  50^00  por  tonelada  aos  constructores  de  embarcação  de  mais 
de  cem  toneladas  feita  em  estaleiros  nacionaes. 

Dispensa  da  obrigação  que  tinham  os  capitães  ou  mestres  de  ir  ás  Repartições  do  Correio 
participar  o  dia  da  sabida,  quando  se  destinarem  a  portos  para  onde  o  serviço  de  transporte 
das  malas  seja  feito  regularmente  por  vapores  ou  estafetas. 

Finalmente,  dispensa  da  obrigação  de  solicitar  bilhetes  de  saúde,  salvo  ordem  especial 
em  contrario. 

Para  que  não  se  dilficulte  o  abono  do  premio,  outorgado  no  §  2.°  do  citado  artigo  aos 
navios  de  arqueação  superior  a  cem  toneladas,  que  se  constrairem  no  Império,  o  novo 
Decreto  impôz  clausulas  razoáveis ,  pois  llmitam-se  á  exhibição  de  documentos  que  os 
constructores  obterão  facilmente,  estabelecendo  ao  mesmo  tempo,  para  segurança  da  fa- 
zenda e  no  interesse  das  parles,  que  o  pagamento  seja  autorizado  pelo  Ministro  da  Fazenda, 

F.        19. 
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e  realizado  no  Thesouro  Nacional,  quando  os  navios  sahirem  de  estaleiros  do  Município 
da  Corte,  ou  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  e  nas  Tlicsourarias  de  Fazenda,  quando 
dos  de  outras  provindas. 

Companhia  da  Doca  d'Alfanclega  do  Rio  de  Janeiro. 

Já  vos  expuz  minudosamenle  o  desaccòrdo  em  que  csla  Companhia  se  aclnra  com  ■•». 
Governo,  relativamente á  intelligcncia  que  se  devia  dar  a  seus  contractos  approvados  pelos 
Decretos  n."  4.438  de  4  de  Dezembro  de  1869  en.»  4.018  de  4  do  Novembro  de  1870,  na 
parte  em  que  a  obrigavam  a  conduir  as  obras  liydraulicase  internas  d'Alfundega  da  Corte. 

Não  tendo  ella  querido  augmcntar  o  sou  capital  para  esse  lim,  julgou  o  Governo  pre- 
.'erivel  a  um  litigio  judiciário  o  alvitre  de  rescindir  os  contractos,  celebrando  neste  sentido 
uin  accòrdo  amigável  com  a  respectiva  Directoria,  que  foi  conQrmado  pelo  Decreto  n."  o. 3:21 
de  30  de  Junho  de  1873. 

Desde  então  voltaram  á  administração  do  Estado,  continuando  a  ser  executadas  porcoula 
c  sob  a  fiscalisação  do  Ministério  da  Fazenda,  as  obras  e  serviços  que  estavam  a  cargo  daquella 
Companhia. 

A  rescisão  foi  ajustada  e  concluída  sob  as  seguintes  clausulas : 

1."  0  Governo  entregou  á  Companhia  2.460:843^)780  em  apólices  da  divida  publica,  ao 
preço  de  90,  e  juro  de  G  %,  contado  do  i."  de  Julho  do  dito  anno;  ficando  ella  por  este 
modo  plenamente  reembolsada  do  capital  empregado  nas  mencionadas  obras,  e  sem  dii'eiio 
a  fazer  em  tempo  algum,  e  sob  nenhum  pretexto,  quaesquer  reclamações  para  haver  do 
Tiíesouro  mais  do  que  nessa  occasião  recebeu. 

2.'  Embora  a  entreg;i  das  apólices  não  pudesse  ser  folia  no  acto  da  assignalura  do  contra- 
cto de  rescisão,  foram  considerados  rescindidos  coxtinctos,  dol."de  Julho  em  diante,  os 
'-■onlractos  de  4  de  Dezembi'0  de  1809  e  4  de  Novembro  de  1870,  salva  a  responsabilidade 
reservada  á  Companhia  na  clausula  5.%  porque  nesse  dia  tomou  a  Alfandega  a  direcção 
dos  serviços  que  a  Companhia  executava. 

3."  A  Companhia  entregou  effeclivanientc  ao  Iusf)eclor  d'Alfandega,  no  referido  dia  1." 
(Io  Julho,  todos  os  armazéns,  trapiches  e  edifícios  nacionaes,  cujo  uso  lhe  fora  concedido,  bem 
cjmo  todos  os  materiaes,  machinas,  appareliios  c  instrumentos  destinados  ás  obras  hydrau- 
licas  e  internas,  que  estavam  a  seu  cargo. 

4."  Foram  transferidos  para  o  Governo  os  seguintes  contractos  celebrados  pela  Compa- 
nhia :  1.%  do  arrendamento  de  uma  parte  da  Ilha  das  Enxadas,  feito  a  António  Martins  Lage ; 
2.',  do  arrendamento  á  Associação  Commercial,  dos  salões  situados  no  pavimento  térreo  do 
edifício  da  Caixa  de  Amortisação ;  3.",  do  arrendamento  do  trapiche  da  Ordem ;  4.%  do  ar- 
rendamento do  trapiche  Freitas ;  Í3.',  do  arrendamento  do  trapiche  da  Saudu . 
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•'  f).'  i  Companhia  obrigou-se  a  responder,  dentro  do  prazo  de  um  anno,  a  contar 
<lo  30  de  Junho,  por  qualquer  diíTerença  a  favor  da  Fazenda  Nacional,  que  apparecesse  no 
exame  a  que  no  Thosouro  se  procedia  sobre  suas  contas. 

G.'  O  Governo  indcmnisou  a  Companiiia  do  aluguel  que  pagara  adiantado,  pelo  arroiida- 
ruontodos  trapiches  da  Ordem  c  da  Saudc,  correspondente  ao  tempo  decorrido  do  I.»  dcJii- 
lliocm  diante,  sendo  do  primeiro  trapiche  8:2i9»I72  e  do  segundo  S:750;j000. 

Alfandega  de  Corumbá. 

Pelo  §  3.»  do  arl.  1 1  da  Lei  n.»  2.348,  acima  citada,  autorizastes  a  prorogarão  até  mai? 
cinco  annos  da  isenção  de  direitos  em  favor  das  mercadorias  que  entrarem  na  Província  de 
Malo-Grosso,  ou  delia  sahirem. 

Para  proceder  com  acerto,  vistas  as  allegações  de  abusos  que  a  essa  medida  attribuia 
urna  parte  do  commercio  da  Curte,  resolvi  dirigir  á  Presidência  da  Província  em  data  de  18 
de  Agosto  de  1873  o  seguinte  aviso : 

«  Na  Lei  de  orçamento  que  acaba  de  ser  votada  pela  Assenibléa  Geral,  autoriza-se  o  Go- 
vo.rno  para  prorogar  até  mais  cinco  annos  os  favores  que  o  art.  S.^  da  Lei  n."  1.332  de  19  lI) 
StHembro  de  18G6  concedera  ás  mercadorias  que  fossem  importadas  nessa  Província  ou  ddla 
fahissem  por  exportação  para  o  exterior. 

«  Como  V.  Ex.  sabe,  era  execução  dessa  Lei,  o  Governo  expediu  os  Decretos  n.'  4.388  tle 
\r,  de  .lulho  de  18G9,  e  n.°  4.707  de  31  de  Março  de  1871,  em  virtude  dos  quaes  as  ditas 
mercadorias  têm  gozado  de  completa  isenção  de  direitos  de  importação  e  exportaçãftrna  AI- 
Atndega  de  Corumbá,  e  continuarão  ainda  a  gozar  do  mesmo  favor  até  ao  fim  de  Junho  de  1874 , 
qiie  ò  quando  se  deve  reputar  terminado  o  prazo  do  cinco  annos  de  que  trata  a  referida  L(.'i 
de  19  de  Setembro  de  18GG. 

«  Tem,  portanto,  o  Governo,  em  consequência  danova  autorização,  de  resolver :  sedo  exer- 
cido de  1874 — 1875  cm  diante  é  ainda  necessário  manter  o  favor  nomesmo  pé  em  que  o  per- 
mittiram  os  dous  Decretos  acima  citados*  ou  se  basta  restringil-o  a  uma  reducção  nos  direitos 
de  importação  e  exportação,  proniulgando-se  para  esse  fnn  unia  tarifa  especial,  como  também 
prescreve  o  já  mencionado  arl.  8."  da  Lei  de  I8GG. 

«  V.  Ex.  tem,  de  certo,  conhecimento  das  representações  ({ue  vários  negociantes  desta 
praça  e  da  capital  dessa  Província  dirigiram  á  Assembléa  Geral  contra  a  autorização  para 
prorogar-se  o  prazo  da  completa  isenção  de  direitos,  sendo  um  dos  argumentos  dos  que  assim 
se  pronunciam  o  de  que  as  mercadorias  importadas  em  Mato-Grosso  vão  suijprir  os  mercados 
de  muitos  pontos  da  Prqpicia  de  Goyaz  c  ale  de  Minas  Geraes. 

c<  Convém,  pois,  que  essa  Presidência  estude  attentamentea  questão,  encarando-a  pela5 
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diversas  faces  que  oíTerece,  para  habilitar  o  Governo  Imperial,  com  a  possível  brevidade,  a 
tomar  a  deliberação  que  fôr  mais  conveniente. 

«  Nos  exames  á  que  V.  Ex.  tem  de  proceder  nâo  lhe  escapará  a  necessidade  de  verificar 
bem  quaes  os  proveitos  reaes  que  essa  Província  tem  tirado  do  favor  que  lhe  foi  coílcedido, 
c  SC  é  certo  que  delle  estão  também  aprovei  tando-se,  e  em  que  proporção,  as  províncias  limi- 
Irophes. 

«  Destes  dous  pontos  das  informações  de  V.  Ex.  depende  essencialmente  a  deliberação 

do  Governo.  » 

O  Inspector  da  Alfandega  não  julga  que  a  prosperidade  da  Província  dependa  da  conli- 
nuação  do  favor  de  que  se  trata ;  mas  não  desconhece  que  delle  provém  beneficio  aos  povos 
da  mesma  Provi acia,  pela  economia  de  cerca  de  duzentos  contos  de  réis  em  que  avalia  a  impor- 
tância dos  direitos  que  se  deixam  de  pagar.  Sem  aflirmara  existência  dos  abusos  de  que  falia 
a  representação  do  commercio,  pensa,  entretanto,  que  podem  elles  dar-se  nas  mercadorias  de 
lixo  c  de  grande  valor ,  mas  não  nas  outras ,  de  que  se  faz  alli  maior  commercio ; 
e  concluo  propondo  a  adopção  de  uma  tarifa  especial,  que,  taxando  modicamentc  os  gé- 
neros de  primeira  necessidade  e  os  que  possam  favorecer  alguma  industria  provincial,  sus- 
tente as  taxas  geraes  sobre  os  objectos  de  luxo  e  fazendas  finas. 

O  Inspector  da  Thesouraria  de  Fazenda  diverge  desta  opinião.  Entende  que  o  favor 
deve  ser  mantido  em  sua  plenitude,  já  porque  não  julga  verosímil  a  hypothese  do  contra- 
bando, já  porque  tem  a  população  da  Província,  abatida  como  foi  pela  guerra  do  Paraguay 
c  pela  peste  da  varíola,  lucrado  muito  com  aquella  concessão. 

O  Presidente  da  Província  limita- se  a  concordar  com  a  opinião  do  Inspector  d'Alfandega. 

Parécendo-me  que  na  recente  autorização,  dada  pela  mencionada  Lei  de  1873,  está  im- 
plicitamente reconhecida  a  necessidade  da  continuação  do  auxilio,  e  convencido,  pelas 
indagações  á  que  procedi,  de  que  são  infundadas  as  apprehensões  a  respeito  dos  abusos 
de  que  se  falia,  ao  passo  que  a  Província  não  pôde  ainda  dispensar  esse  favor,  depois  dos 
estragos  que  soíTreu  no  longo  período  de  18Co  a  1870 ;  propuz  a  Sua  Magestade  o  Impe- 
rador a  expedição  do  Decreto  n .'  ii .  626  de  4  do  corrente  mez,  para  cumprimento  do  disposto 
na  sobredita  Lei,  e  por  effeíto  delle  continuarão  a  gozar  da  isenção  dos  direitos  de  consumo  e 
de  exportação,  por  mais  três  annos,  que  findarão  em  30  de  Junho  de  1877,  as  mercadorias 
que  forem  despachadas  na  Alfandega  de  Corumbá. 

Contrabando  nas  fronteiras  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Nos  Relatórios  de  Maio  de  1872  e  1873  fallei-vos  do  escandaloso  contrabando,  que 
ha  muitos  annos  se  faz  pelas  fronteiras  fluvial  e  terrestre  da  R-ótíncia  de  S.  Pedro  do  Rio 
Oraptde  do  Sul,  causando  desfalque  na  renda  publica  e  prejuízos  ao  commercio  licito,  cujo 


clamor  é  rcpcrculido  nas  conslantos  reclamações  dos  Inspeclorcs  das  Alfandegas  do  Rio 
Ci-rande,  de  Porto  Alegre  e  do  Uruguayana. 

Então  vos  dei  parle  de  haver  conQado  o  estudo  desta  imporlanle  questão  a  uma  Com- 
missão  composta  de  experimentados  empregados  fiscaes.  sob  a  presidência  do  Conselheira 
Director  Gerai  da  Contabilidade,  a  qual  acaba  de  apresentar- me  um  relatório,  que  exige 
modilado  exame  pela  serio  de  considerações  que  suggere. 

Não  tendo  ainda  podido  formar  juizo  seguro  a  respeito  das  medidas  ahi  lembradas, 
apenas  vos  informarei  que  a  dita  Commissão  é  de  parecer : 

Que  não  convém  a  adopção,  posto  que  muito  solicitada  c  encarecida  pelos  interessados, 
de  uma  tarifa  especial  para  a  Provinria  do  Rio  Grande,  por  ser  isso  manifestamente 
prejudicial  á  mesma  Provincia  e  ao  resto  do  Império ; 

Que  se  promova  a  realizarão  de  um  accôrdo  com  os  Governos  das  Republicas  Argentina  e 
Oriental  do  Uniguay,  sobre  certas  bases,  no  sentido  de  fazer  cessar,  ou  ao  menos  diminuir  essa 
<.'ausa  tão  nociva  ás  rendas  dos  três  Estados ; 

Que  se  crêe  uma  força  fiscal  de  cavallaria,  que,  dividida  em  esquadrões,  seja  coUocada 
em  diversos  pontos  da  nossa  linha  divisória,  quer  fluvial,  quer  terrestre,  para  vigial-a, 
apprehender  os  contrabandos  que  a  Iranspuzerem,  e  entregar  à  punição  legal  os  seus 
introductores ; 

Que  se  estabeleçam  novas  estações  e  postos  fiscaes,  habilitados  para  os  despachos  do 
exportação  dos  productos  da  Provincia,  e  destacamentos  da  força  fiscal,  que  auxiliem 
as  Estações  de  arrecadação,  mais  próximas  da  linlia  divisória,  contra  as  tentativas  de 
.contrabando,  qaêr  de  importação,  quer  de  exportação ; 

Que  os  cargos  policiaes  das  povoações  vizinhas  das  fronteiras  sejam  occupados,  do 
preferencia,  por  pessoas  estranhas  ás  localidades,  pois  tem  acontecido  em  alguns  pontos 
não  se  mostrarem  as  autoridades  assaz  diligentes  a  esse  respeito. 

Que  se  adopte  um  systema  uniforme  de  guias  exlraliidas  de  talão,  para  acompanharem 
e  servirem  de  manifesto  ás  mercadorias  que  se  transportarem  por  agua  ou  por  terra, 
entrando  ou  sahindo  da  Provincia,  considerando-sc  contrabandeadas  as  que  não  forem 
munidas  desse  documento ; 

Que  seja  bem  rctribuido  o  pessoal  empregado  na  policia  fiscal  c  repressão  do  contrabando, 
o  promptamente  punido  e  despedido  todo  aquellc  sobre  quem  recahirem  suspeitas  de  venali- 
dade ou  connivencia. 

A  Commissão  fecha  o  seu  relatório,  fazendo  votos  para  que  se  traduza  era  fado ,  no 
termo  mais  breve  possível,  a  autorização  conferida  ao  Governo  peli  Resolução  Legislativa 
n.' 2.397  de  10  de  Setenabrodo  anuo  passado,  para  conslrucção  da  estrada  de  ferro  que 
tem  de  realizar  a  rápida  communicação  do  liltoral  c  da  capital  da  Provincia  com  as  po- 
voações das  fronteiras,  considerando  que  com  a  execução  dessa  importante  medida  serão 

r  •  20. 


—  78  — 

satisfeitas  as  priíicipaes  nccessidaLlcs ,  sob  o  ponto  de  vista  fiscal ,  estratégico  c  com- 
mercial. 

Concluido  que  seja  o  exame  desse  documento,  o  Governo  não  se  demorará  em  adoptar, 
entre  as  providencias  propostas,  as  que  mais  adequadas  parecerem,  para  se  attender  ás 
justas  queixas  dos  prejudicados,  e  remediar,  quanto  fôr  possivel,  o  actual  estado  de 
cousas. 

Entretanto ,  devo  informar-vos  que  os  inconvenientes  de  uma  tarifa  especial  eu  os 
creio  removidos,  porque  a  nova  larif;i,  cm  suas  reducções,  teve  muito  em  vista  os  géneros 
(jue  mais  alimentam  aquelle  contrabando,  de  sorte  que  cessou,  pelo  menos  em  grande  parle, 
ii  forte  estimulo  que  provinha  da  dilTcrença  entre  os  nossos  direitos  de  alfandega  e  os  do 
ilio  da  Prata. 

Revisão  c  consolidaçào  dos  Regulamentos. 

Este  importante  trabalho,  de  cuja  falta  tanto  se  resentem  a  consulta  o  a  execução  de 
nossa  legislação  sobre  alfandegas,  está  incumbido  a  uma  Commissão  composta  do  Coiilador 
(lo  Thesouro  José  Júlio  Dreys,  Chefe  de  secção  d' Alfandega  Carlos  Pinto  de  Figueiredo,  e  1  .* 
llscripturario  do  mesmo  Thesouro  Joaquim  Isidoro  Simões. 

Vai  adiantado,  principalmente  na  primeira  parte,  que  abrange  todas  as  disposições 
<:oncernentes  aos  deveres,  attribuições,  numero  e  vencimentos  do  pessoal  das  Alfandegas 
t;  Mesas  de  Rendas ;  e  já  poderia  estar  concluido,  se  aquelles  funccionarios  não  tivessem  a 
síu  cargo  outros  serviços  não  menos  inpôrtantes,  que  desempenham  cumulativamente. 

•Não  é  só  o  grande  numero  de  disposições  regulamentares ,  accumuladas  ha  longos 
aiinos  em  varias  Leis,  Decretos,  Instrucções  e  Ordens,  c  a  variedade  dos  assumptos  que 
ellas  comprehendem,  o  que  torna  mais  dilficil  a  realização  desse  melhoramento.  Luta-se 
(ambem  com  a  falta  de  informações  minuciosas  sobre  as  necessidades  e  condições  do  coni- 
iiiercio  de  alguns  portos  provinciaes,  para  os  quaes  fora  da  maior  conveniência  esta- 
l'elecer  legislação  peculiar;  pois  ninguém  ha  que  desconheça  não  poderem  ter  a  mesma 
upplicação  e  effeito  nos  pequenos  portos,  de  quasi  nenhum  trafego,  as  disposições  regu- 
lamentares adequadas  ao  movimento  d'Alfandega  do  Rio  de  Janeiro. 

Importação,  exportação  e  navegação. 

Sob  n.'  4G  achareis  um  quadro  comparativo  dos  valores  da  importação  e  expor- 
iaç;iLO  nos  annos  de  1870  a  1873,  demonstrando  que  é  prospero  o  estado  do  paiz,  sem 
<rnb:ipgo  das  dilTiculdadescom  que  lutamos  para  augraentar  o  trabalho  productivo,  e  povoar 
os  ferieis  territórios  ainda  desertos. 
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A  prodacção  apresenta,  em  geral,  um  crescimento  ascendente,  como  já  vos  observei 
em  outro  artigo  deste  Relatório. 

Vô-se  do  referido  quadro  que  a  importação  tem  augmentado  annualmente,  excedendo  a 
de  1871—1872  á  de  1870—1871  em  16. 194:492-:«00,  e  a  de  1872—1873  á  de  1871—1872 
em  11.154:090-^000,0  que  dá  um  accrescimo  de  27 .  348:588í»000  em  dousannos;  por 
outro  lado,  a  exportação  teve  também,  no  mesmo  período  de  tempo,  um  augmento  mais  con- 
siderável, pois  que  a  de  1871—1872  excedeu  á  de  1870—1871  em  24.0u2:u46?O00,  e  a  de 
1872—1873  á  de  1871—1872  em  24.099:200í?000,ou  48.1õi:74Gií000  nosdous  annos. 
Pelo  que  toca  ao  de  1872—1873 ,  demonstra  o  mesmo  quadro  ter  sido  o  valor  da 
importação  directa  de  productos  estrangeiros,  despachados  para  consumo  nesse  anno,  de 
lul.Cu3:651í?000. 


Esta  importância  se  distribue.pela  maneira  seguinte : 


DilTereneas  cm  1872—1873 


1871—1872 

Rio  Jc  Janeiro 09.438:320^ 

Pernambuco 24.493:260^ 

Bahia 21.978:647^ 

Rio  Grande  do  Sul 3.826:646^ 

Pará 8.479:931^ 

Maranhão 4.406:296-5 

S.  Paulo  (Santos) 3.368:922^ 

Parahyba 19:187^ 

Ceará 2.740:149^ 

Alagoas 143:904^ 

Sergipe 92:479;^ 

Paraná  (Paranaguá) 01:236^ 

Santa  Catharina 806:8o6^ 

Rio  Grande  do  Norte -140:446^ 

Espirito  Santo 16:868,^ 

Piauhy 482:1384 


1872—1873 

Mais. 

Jilenos. 

76.063:023^ 

6.627:003^ 

29.332:092^ 

3.036:832^ 

22.723:218^ 

744:371^; 

3.803:392^ 

21:254$ 

7.739:433^ 

740:496,$ 

4.074:269íí 

332:0274 

2.819:317^ 

349:40.j4 

2:212^ 

16:9734 

3.2il:371iJ 

471:222^ 

272:731j? 

126:777i5 

111:800^ 

19:321^ 

77:882^ 

16:646^ 

603:9035 

200:9314 

73:413^ 

67:0314 

10:8894 

3:9794 

527:998ií 

43:8404 

140.499:5334    131.633:6314  11.134:0964 

O  valor  dos  productos  nacionaes  exportados  para  fora  do  Império,  no  mesmo  anno,  foi 
de  214.621:7415000. 
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Esta  importância  dislribiie-se  assim : 

Differcnças  em  1872—1875 

mi— mi        1872—1873  Mais.  Menos. 

Rio  de  Janeiro 66.077:669,^  102.088:782^  36.011:113,^ 

Pernambuco 28.3i9:i8G;^  23.461:756.5  2.887:430^ 

Bahia 22.531:906;?  17.933:037,5  4.568:269,? 

Rio  Grande  do  Sul 10.993:342^  11.833:9005  8iO:Su85 

Pará 12.643:261;?  12.581:2015  64:0605 

Maranhão 3.347:209;?  3.834:346,?  1.512:86.35 

S.  Paulo  (Santos) 17.882:4515  21.476:1125  3.593:6615 

Parahyba 3.148:6065  2.584:5625  564:0445 

Ceará 3.794:6465  5.034:469,?  760:1775 

Alagoas 9.183:5985  4.6.34:2605  4.531:3385 

Sergipe 2.078:6005  2.060:8695  17:7315 

Paraná  (Paranaguá) 3.868:3665  3.184:7945  683:7725 

Santa  Catharina 503:2625  283:5195  219:7435 

Rio  Grande  do  Norte 1.648:6285  1.129:9145  518:7145 

Piauhy 467:611^  469:6205  2:0095 

190.522:3415    214.621:7415  24.099:2005 

O  quadro  n.°  47  mostra  ler  sido  o  \alorda  importação  por  cabotagem,  no  dito  anno,  do 
105.677:0489,  maior  10.523: 13G5  do  que  o  de  1871—1872,  que  não  passou  de  93. 151 :912í:. 

A  reexportação  e  transito  (quadro  n."  48)  são  representados  polo  valor  de  3.646:7065, 
menor  575:485$  do  que  o  de  1871—1872,  que  subio  a  4.222:191??. 

O  quadrou.»  49  dá  em  resumo  a  quantidade  c  os  valores  dos  principaes  géneros  de 
producção  nacional,  exportados  para  o  estrangeiro,  nos  exercidos  de  1870  a  1873.  eode 
n."  50  a  exportação  de  cada  Província. 

O  quadro  n.°  51  apresenta  resumidos  os  valores  da  importação  estrangeira  directa  e 
de  cabotagem,  e  de  exportação  para  fora  e  dentro  do  Império. 

O  quadro  n.'  52  manifesta  o  movimento  das  embarcações  que  empregaram-sc  no  serviço 
da  navegação  de  longo  curso  c  na  de  cabotagem,  durante  os  exercicios  de  1870  a  1873. 

Das  primeiras  entraram  nos  portos  do  Império,  no  ultimo  destes  exercicios,  9.818, 
medindo  5.233.778  toneladas,  com  196.980 pessoas  de  equipagem ;  e  sahíram  8.971,  me- 
dindo 5.690.593  toneladas,  com  189.349  pessoas  de  equipagem. 

Das  de  cabotagem  entraram  19.985,  medindo  4.350.385  toneladas,  com  238.010 
pessoas  de  equipagem;  e  sahiram  19.523,  medindo  4.241.419  toneladas,  com  247.342 
pessoas  de  equipagem. 
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MESAS  BE  RENDAS. 


For  Decreto  n.»  3.501  de  21  de  Março  ultimo  re.>olveu  o  Governo  transferir  para  a  p- 
voação.do  ManicúiitJ,  á  margem  direita  do  rio  Madeira,  no  Amazonas,  a  Mesa  de  Rendas 
'ie  1.'  ordem  que  por  Decreto  n.°  3.204  de  23  de  Janeiro  d.í  1873  mandara  crear  no  porin 
til.'  Santo  António. 

Motivou  esta  medida  o  facto  de  ler  sido  abandonado,  em  consequência  de  .«ua  ínsaliiLri- 
(hule  e  péssima  conformação  do  terreno,  o  porto  de  Santo  António,  que  aliás  o  Governo  havia  .s- 
(Mlhido  unicaraenl-"  pela  proximidade  em  qne  fica  do  prmto  onde  deve  começar  a  estrada  (k 
ffrro  para  a  Rol i via. 

Mais  tarde,  quando  essa  obra  estiver  concluída  e  começar  o  trafego,  poderá  reslabelecei- 
.<e  ahi  a  creação  de  uma  Repartição  fiscal,  da  ordem  que  então  fòr  julgada  convenienli' , 
iitas  nunca  para  ter  .sua  sede  em  Santo  António,  pelas  razúes  acima  expostas :  o  ponto  mais 
■■tjoropriado  será  então  aquelle  em  que  ficara  estação  da  referida  estrada. 

O  porto  de  Maniconê,  segundo  estou  informado,  tem  proporções  para  receber  e  abrigar 
quaesquer  embarcações  que  subam  o  rio,  e  é  o  que  mais  floresce  entre  os  do  rio  Madeira. 

Mesas  de  Rendas  alfondeoradas. 


D" 


Cunformo.  as  tabeliãs  n."33e;ií.,  as  Mesas  de  Rendas  alfandegadas,   no  exercício 
de  1872—1873,  tiveram  o  seguinte  rendimento : 

Importação 13: 398^713 

D.'?pac!io  marítimo 9:430:>434 

E^port:ição 300:0S2í938 

Interior 324:228^739 

Extraordinária 9:116^238 

Deposites 39:234^834 

920:719^98G 

Comparando-se  esta  arrecadação  com  a  do  exercício  de  1871] — 1872,  que  produziu 

I .  l)06:982?G40,  conh:cc-se  a  differença,  para  menos,  de  4:297.?321  na  renda  de  Importação , 

de  43:097■r^970  na  de  Exportação,  de  37:7G(jr'iOI  na  do  Interior,  de  3:2925340  na  Ex- 

Iraordinaria  e  úc  33:210?:;2G  na  de  Hi-po^ilos;  e,  para  mais,  de  l:402.:O84  na  do  Despacho 

M;ir:lini0. 

F.        21. 
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.No  1."  semcslrc  do  cxcrcicio  de  1873—1874  a  arrecadação  foi  a  segiiiiil'-  ; 

ImportaçSo 3:8il^49i 

Despacho  niaritinio 3:212(5JjOO 

Exportação 102:263^213 

Interior 6i:723,5u';7 

Extraordinária 715^4150  • 

Depósitos 4 :  732/í  42:5 

179:400,^639 

l»;i  comitarai;5o  desta  renda  com  a  de  igual  senr^stre  do  cxercicio  ant»;rí(>r,  iv-suiu 
a  iliiiiiiiuirão  de  7í:3i4%í849  ;  a  sahcr: 

Importação 2:2I7^8íl 

Despacho  marítimo 934.^934 

Exportação 20:142^232 

Interior 37 :329^99G 

Deposites 10:689^670 

71:314^049 


K  ii;<  oxlraordinaria  o  aagraonlo  de  293^^90. 

^.  rei id;i.  média,  calculada  pela  dos  cxorcioios  do  1870  a  1873,  éa  si';,'iiiiiii' ; 

Importação 21:274^932 

Despacho  maritimo  8:157(^394 

Exportação 492:370,5311 

Interior.. 347:7835801 

869:393^918 

Extraordinária I3:332;573S 

Deposites 84:273^302 

967:400,^238 

Mesas  de  Rendas  nào  alfandegadas. 

IS'.,  .^xorcicio  de  1872 -■  1873,  conformo  as  l;tlH'il:ts  n."  33  c  30,  aá Mesas  <!.-  Itr-iid^s 
nii*"!  alfandegadas  airecadaram  o  seguinte : 

Inferior :. . . .         213:9(Í4,^432 

Extraordinária 3:166(^690 

Depósitos   75:296jJ4'i9 

324:427^371 
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A  eomparação  da  renda  deste  excrcicio  com  a  do  antecedente  deixa  ydv  a  seu  favor' 
;is  diíTerencas  abaixo  indicadas : 

IiUcrior 10:812^075 

Extraordinária 1 :  744^998 

12:357^073; 

•  __________ 

K  contra,  cm  Depósitos,  29:038^9i)9. 

A  renda  do  1.°  semestre  de  1873— 1874,  segundo  os  dados  existentes,  éa  seguinte  :■ 

laterior 44:970^288 

Extraordinária 194^349 

Depósitos 41:436^5275 

86:621^112 

Esta  arrecadação,  comparada  com- a  dolJ  semestre  do  exercicio  de  1872—1873,  apre- 
senta o  seguinte  resultado: 

AUGilENTO . 

Interior 611i$406 

Extraordinária »  44;§679 

Depósitos 22:138^177 

22: 814^262 

Termo  médio  da  renda,  calculada  sobre  a  dos  exercícios  de  1870  a  1873  :. 

Importação 82^800 

Exportação 196^386 

Interior 246:111^604 

Extraordinária 4:409^899 

Depósitos , 98:122^914 

•  348:923^603 

O  quadro  n."  57  mostra  a  importância  cobrada  pelas  Mesas  de  Rendas  alfandegadas  e 
não  alfandegadas,  nos  exercícios  de  1871  a  1873  e  [no  1.-"  semestre  de  1873—1874,  por 
conta  das  quotas  destinadas  ao  fundo  de  emancipação. 

O  de  n.'  38  demonstra  o  que  arrecadaram,  no  referido  semestre,  do  imposto  pessoal 
mandado  applícar,  pela  Lei  n.°  2.395  de  10  de  Setembro  de  1873,  ádespezacom  a  força, 
[idlicial  nas  províncias. 
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RECEBEDORIAS. 


O  Decreto  n."  5.323  do  30  de  Junho  do  anno  passado,  reorganizando  as  Ires  Reccb^orias 
de  rendas  internas,  e  fixando  o  numero,  classes  c  vencimentos  de  seus  empregados,  cumpriu 
%  autorização  que  conferistes  ao  Governo  pelo  arl.  2."  da  Resolução  n.»  2.103  do  8  de  Te- 
víireiro  do  mesmo  anno. 

Na  fixação  dos  vencimentos  observou-sc  fielmente  o  limite  legal  do  augmento,  sendo  bem 
consultadas  as  circumstancias  do  pessoal  destas  Repartições,  e  fazcndo-so,  além  disso,  uma 
nova  e  mais  equitativa  subdivisão  desses  vencimentos  em  ordenado  c  porcentagem,  segundo 
osystema  de  remuneração  nas  Repartições  semelhantes. 

Como  consequência  destes  actos  pareceu  ao  Governo  necessário  abolir  a  faculdade,  que  ti- 
nha, para  elevar  até  mais  50  7»  os  vencimentos  de  inactividade  dos  empregados  que  fossem  apo- 
sentados, contando  mais  de  30annos  de  serviço;  pois  essa  medida,.que  era  evidentemente  um 
correctivo  à  exiguidade  dos  ordenados,  perdera  a  sua  razão  de  ser,  desde  que  estes  foram 
razoavelmente  augmentados. 

Na  parte  consistente  em  porcentagem  adoptou-se  o  principio,  seguido  nas  .4.1  fandegas,  de 
revisão  periódica,  por  meio  da  qual  sejam  corrigidos  os  excessos  ou  deficiências  que  se 
derem,  por  elfeito  do  crescimento  ou  diminuição  da  renda.  Destarlc  nem  o  Estado,  nem 
os  empregados  ficarão  expostos  por  muito  tempo  a  alternativas  prejudiciaes  a  seus  interesses. 

Com  o  fim  de  activar  a  cobrança  nos  domicilies,  que  tão  conveniente  ó  aos  contribuintes, 
estabeleceu-se  que  os  Cobradores  só  perceberão  porcentagem  da  renda  que  eíTectivamente 
arrecadarem  fora  da  Repartição;  visto  que  algumas  vezes  iam  alli  esperar  as  parles,  con- 
vertendo as  funcções  de  Agente  externo  de  cobranças  nas  de  Recebedor  dentro  da  própria 
Repartição. 

Substiluiu-so  a  classe  dos  Amanuenses  pelade  3."Escripíurariosem  todas  as  três  Rece- 
bedorias, para  assim  harmonisal-as, nesta  parte, com  agradarão  adoptada  nas  demais  Re- 
partições de  Fazenda.  ♦■ 

Nas  Recebedorias  de  Pernambuco  e  da  Bahia  o  Escrivão  passou  a  denominar-se  .4jndanle 
do  Administrador,  titulo  mais  adaptado  ás  atlribuições  deste  emprego ;  c  se  na  da  Corte  não 
foi  observada  a  mesma  regra,  ao  extinguir-se  o  lugar  de  Escrivão,  assim  se  foz  pela  necessidade 
de  dividir  o  grande  numero  de  empregados,  de  que  cila  se  compõe,  em  duas  secções,  com 
Chefes  immediatos,  que  são  igualmente  os  Ajudantes  do  Administrador,  e  o  substituem, 
pela  ordem  de  antiguidade,  em  seus  impedimentos. 

Rcstabelcceu-se  o  accesso  para  o  provimento  de  todos  os  lugares  dus  Rfcebedoria?.  com 


—  53  ~ 


«f,-.|„-3o  .1.5  lie  l.-c  2.»  ciilranda,  .|uc  ilcpondem  ilo  concurso,  c  Jos  do  AJminiilraJur. 
Tlicsouruii-o,  HKclicJor  do  s Jlo,' Vitís,  rorlciro,  Conlinaos  e  Correios. 

Knalmclc,  clm-sc  ás  iwlcs  o  iliroilo  Jc  recurso  volunlario,  para  o  Trilmnal  ilo  Thesoiir... 
,V,s  decisões  i,rorcri,laspclusMmi,.islratesaasllccel«aorias,  c  por  conscgaiiitó  la«il.'iu 
pclBS  Cullcclorcs,  c„>  iMUTia  Jc  hnçainenlo  do  iinposlos,  Iodas  as  vezes  que  os  co„u-.-    . 
l,,inles  se  jalsarem  indevida  ou  eKccssivaracu^e  lauçaJos.  Kra  ale  cerlo  poulo  iojuslo  .p.e, 
o.la,ulo  nsada  uma  alpula  para  os  .Uluiimslradores  das  llecel.odorias,  dcmrodc  cnja  ,:.- 
„orla„cia  licava,  ua  gra.,de  ...aioriados  casos,  comprel.cndida  ,|«al,iucr  toa  de  lançanieid,., 

não  livcsse  o  cenlriOai.ao  oulro  juiz  para  julgar  o  procedimcnlo  dos  Lançadores,  sen:: . 
„  prnprio  Cl,efe  desles,  ,,ac .«  póJe  veriflcar  por  si  mosmo  o  scm-nuraero  de  iprcsloes  ,p..: 
:,,,parecem,  c  vé-se  por  isso  olu-ipdo  a  lo«var-so  nas  inf:,rmaeõcs  dos  seas  sabor:l,„u:l:,s. 
Ka  medida  foi  ainda  comploCela  por  oulra  não  m::nos  necessária  e  cindauva,  corno  =. 
vô  do  Dccrcio  n.'  5.037  de  31  de  Janeiro  do  correnlo  anno. 

Os  Regularemos  aló  catão  cm"  visor  n.ão  concediam,  ao  nrenos  exprcss.an«nle    o 

r.^..arso  de  rcvisia  das  aecisõesdos  Aàninislrudores  das  UeceDodori^,  quando  protoda. 

dinlro  de  sua  alçada,  enlre.:.ulo  r,ue  era  isso  permi.lido  „ua„lo  ás  decisões  das  .4Uan  e  a 

e  Tl«,«rarias  do  rabada,  em  nuleria  eonlenciosa,  para  o  Tribunal  do  Tl.eso  ro  e  .nc  n  . 

deslc  paa  o  Conselho  Jc  i:s,ado,  nos  casos  em  que,  embora  proferidas  denlro  daa,,ad„, 

houvesse  incompelcncia,  excesso  de  pode,  violação  delci  ou  de  formulas  cssenc>acs        . 
.       ror  oulro  lado,  além  do  m:«útos.a  incol.erencia,  era  injuslo  negar  a»      rt   , 

,-,v,a„ren,caosaciosae  uma  Uepaniçiio  suballerna.  o  direito  que  Ibes  as«s  e    ok  o. 

aos  de  oulr,asde  maior  categoria,  desigualdade  tanto  ma,s notável  quanto     cerl, 

I^  ebodorias  tCm  a  sen  cargo  o  l:tn,amen.o  e  arrecadação  de  diferentes  o  ^^ 
'  l,,s.  O  refernlo  Becrete  n.-  ».S3-  estabeleceu,  pois,  o  mesmo  recurso,  regulando  a..,u 

•1  .ua  iulerposicão  como  a  dos  recursos  volmilarios. 

^   ^Segundo  o  q.ad.o  n."oO,  crosc.  progressivamente  a  re.la  dessas  HeparUçocs. 

i:is  o  seu  movinieulo  uos  uUiiuos  (piatro  cxercicios: 
.„,ct.o..       Or.n„a  ........ n„..     ..ros««s.         Kunao ..- en.aac«.o.  Tota,^ 

.1869-1870         8.35G:G270G1)9         32>:810^io/         983.54^68-2 

.Q-n     .97,  S  G^^O-36^^0^20         3G5:182^0G2        8.98o.^4 Ivb^. 

„-,     1,79         SWlMlOr^SlO         309:0919108       401:203.5b0o  9.3*2.36^.-- 

::;::::;:  t;;;^;».  30....^..  .^^^  ^^^^^ 

,  renda  de  .8T-2-.S73,  comparada  com  a  do  exercício    anterior    apresenta  o 
.ugmento  de  .:.7,..937..,.0O:  excluídos  os  depósitos  o  o  tolo  de  emancpac.o.  o  augtncnto 

<^  de  4n2:12r)r'i:í7.  ■    . 

i' .  *—  • 
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Comparada  com  a  do  exercido  de  1870-1871,  o  aiigmcnloê  de  828:7u8ííiCl,  c  com  a 
,1o  exercicio  de  1809  - 1870,  de  1.  lW:83y:?007  :  sem  os  depósitos  destes  dous  cxerciciOí;, 
o  augmetito  de  1872-1873, comparad)  com  ode  1870-1871, foi  de  442:874í>3-27,  e  com  o 

lio  18G9— 1870,  de  720:0099248. 

Comparadaarcndade  1872-1873  com  o  termo  médio  del8G9  a  1872,  cxcluidas  as  men- 
cionadas verbas,  o  augmento  é  de  5y3:870?00o. 

A  renda  do  1."  semestre  de  1873-1874,  comparada  coma  de  igual  periodo  de  1872—73, 
som  os  depósitos,  fando  de  emancipação  e  a  renda  que  ficou  pertencendo  ás  províncias 
em  virtude  do  art.  2.»  da  Lei  n.°  2.o9o  de  10  de  SclcmLro  de  1873,  apresenta  o  augmento  de 
i;i2:007$401. 

Impostos  directos. 

Em  virtude  da  autorização  dada  ao  Governo  no  arl.  -M,  §  H,  da  Lei  n.»  2.348  de  2:j  da 
Agosto  do  anno  próximo  passado,  foi  promulgado  o  Decreto  n."  5.581  de  31  de  Março  ultimo, 
que  approva  o  novo  Regulamento  para  arrecadação  do  imposto  de  transmissão  da  pro- 
priedade, e  bem  assim  o  de  n.»o.o80  de  H  do  mez  próximo  passado,  que  altera  c  declara  o 
Ivegulamento  relativo  ao  imposto  possoal . 

Quer  no  primeiro,  quer  no  segundo  desses  Decretos,  penso  lerem  sido  fielmente  observadas 
as  regras  que  prescrevestes  no  artigo  e  paragrapho  acima  citados ;  assim  como  nutro  a 
convicção  de  que  o  Governo  aproveitou,  com  discrição  e  não  pequena  vantagem  para  o  serviço 
publico,  o  ensejo  que  se  lhe  oífereceu  para  introduzir  na  parte  regimental  da  legislação, 
concernente  a  estes  impostos,  algumas  modificações,  que  muito  devem  influir  tanto  para  faci- 
litar sua  arrecadação,  como  para  tornal-a  mais  justa  e  menos  repugnante  aos  contribuintes. 
Está  já  muito  adiantado  o  trabalho  para  reforma  do  Regulamento  do  imposto  sobre 
industrias  e  profissões,  que  brevemente  será  publicada.  3So  desempenho  deste  dever  o  Go- 
verno attende  muito  ao  que  lhe  recommendastes  no  §  10  do  mesmo  art.  11,  corrigindo 
quanto  é  possível  as  desigualdades  que  a  experiência  tem  indicado,  e  regulando  do  melhor 
modo  a  natureza  e  classe  das  dilTerentes  industrias  e  profissijes,  segundo  a  importância  cora- 
mercial  das  praças  e  lugares,  e  o  valor  locativo  do  prédio,  ou  local,  em  que  são  exercidas ; 
não  elevando  as  taxas  além  do  máximo  fixado  nas  tabeliãs  em  vigor. 

Também  se  eslá  preparando  novo  regulamento  para  fusão  do  imposto  do  sello  com 
os  emolumentos,  conforme  a  vossa  autorização  dada  na  citada  Lei  de  23  de  Agosto,  art.  1 1 ,  §  8." 
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Imposto  pessoal.— Como  vereis  do  mappa  n."  CO,  relativo  a  este  imposlo,  no 
exercício  do  1873—1874  foram  lançados  no  Município  neutro  24.422  prédios ;  a  saber : 

Térreos 1G.670 

Assobradados 1. 339 

De  um  só  andar 4.933 

De  2  andares 1.180 

De  3  andares 80 

24.422 

São  do  valor  locativo: 

Inferior  ao  minimo 3.013 

De  Ca^OO  a  480-5000 9,733 

De  4805*000  a  1:200-5000 7.023 

De  1:200^000  a  2:400-5000 3.298 

De  mais  de  2:4005)000 i.353 

24.422 

NUMERO  DE  PESSOAS. 

Contribuintes 13.260 

Isentos 21.473    3i.733 


VALOR  LOCATIVO  DOS  PRÉDIOS. 

Sujeito  ao  imposto 9.074:2225;840 

Isento  do  imposto H  .043:016-5980 

20.117:2395820 
Valor  do  imposto  lançado 272:22655085 

Comparado  o  mappa,  á  que  me  refiro,  com  o  que  se  acha  annexo  ao  ultimo  Relatório, 
correspondente  ao  exercido  de  1872—1873,  resulta  que  houve  augmento,  no  corrente  exer- 
cício, de  899  prédios,  de  1 .  191  contribuintes  e  de  1 1:086^096  no  valor  do  imposto  lançado. 

Limito-me  ao  lançamento  e  arrecadação  do  Município  neutro,  porque,  como  jà  disse, 
o  art.  2.°  da  Lei  n."  2.39í>  de  lOde  Setembro  do  anno  próximo  findo  mandou  applicar  á 
despeza  com  a  força  policial  nas  províncias  o  producto  do  imposto  pessoal  que  nellas 
se  arrecadasse. 
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llci  de  providenciar  para  que  o  Jliaislcrio  da  Fazciula  possa  apresonlar  uma  csin- 
lislica  completa  deste  impostor  de  modo  que  se  conheça  o  auxilio  que  por  esse  meio  é 
prestado  á  força  policial  das  provindas. 

Em  cumprimento  da  referida  disposição  foram  expedidas  as  necessárias  ordens  ás  To- 
*  partiçi3es  fiscaes  das  províncias,  para  que  cnlregiiem  ás  respectivas  Tlicsoararias  Provinciaos 

;iqiielle  producto. 

Na  importância  em  que  ê  avaliada  a  arrecadação  deste  imposto  no  Município  noutro, 
!eve-se  cm  vista  a  diminuição  que  deve  resultar  do  disposto  na  regra  1.",  §  11,  do 
citado  arl.  11  da  Lei  de  25  de  Agosto  do  anno  próximo  passado,  que  elevou  o  mí- 
nimo estabelecido  para  o  valor  locativo  em  alguns  lugares  fora  da  Cidade  do  Pxio  de  Janeiro. 

Imposto  de  industrias  e  pi-oíissões.— Os  mappas  n/'  Gi  aGG  mostram 
as  industrias  c  profissões  tributadas  nos  cxcrcicios  de  1872—1873  e  1873—1874. 

Ko  1."  desses  exercícios  foram  tributados,  na  razão  da  importância  commercial  dos 
lugares  cm  que  as  industrias  são  exercidas : 

Contribuintes 0.212 

Valor  locativo 4.790:231^998 

Avaliação  do  impoDto' 1. 19G:109í:'2fi!> 

Sociedades  anonj-mas : 

Contribuintes ; -1 

Importância  dos  dividendos C.  329:2u2?3í  'i 

Avaliação  do  imposto ^'*  :938í:783 

ístabelecimentos  fabris : 

Contribuintes ^'^^ 

Fabricas,  empregando—  força  humana  80 \ 

animal if 

yi39 
vapor íiO^ 

agua 8/ 

Operários 1,007 

No  2."  dos  mesmos  exercícios  foram  tributados,  na  ra2;ão  da  importância  commerciuí 
dos  lugares  em  que  são  exercidas  as  industrias : 

^'  Contribuintes 9-yOl 

Valor  locativo. 4.8!)2:GiSO!ms 

Avaliação  do  imposto 1  .^m^V^') 
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Sociedades  anoDymas : 

Contribuintes 30 

Dividendos 6.976:620ít96a 

Avaliação  do  imposto 404:64í)?>3!4 

Estabelecimentos  fabris : 

Contribuintes 453 

Fabricas ,  empregando — força  liumana 125  ] 

vapor 2o!l33 


agua 8j 

operários 935 

Decima  urbana.— O  quadro  n.«  67  indica  a*  estatistica  dos  prédios  urbanos 
do  Municipio  neutro  no  exercido  de  1873—1874,  e  delle  vereis  que  ha  os  seguintes  prédios, 
obrigados  á  decima : 
De  particulares : 

Térreos '. 13. 368^ 

Assobradados , 1. 703  [20.943 

Sobrados 5.872; 

De  sociedades  anonymas : 

Térreos 42^ 

Assobradados 2  >87 

Sobrados 43; 

De  corporações  de  mão-morta : 

Térreos 431  \ 

Assobradados 3>845 

Sobrados 411  j 

Isentos 632 

Yalor  locativo 18.89õ:269?J222 

Isentos 1. 489:942^230 

Decima  lançada 2.201:440»346 

Addicional Í62:750?Í239 

Além  da  demarcação > 63:991^^60 

Sello.— Atè  31  de  Março  ultimo  as  estampilhas  dosello  adhesivo,  entradas  na  Casa 
da  Moeda,  representavam  o  valor  de  12.765:404íí000,  e  tendo  sido  remettidas  a  diversas 
Estações  no  de  3.068:33055000,  ficou  existindo  o  saldo  de  9.697:O545í0OO,  como  se  vê  dos 
quadros  n.""  68  e  69. 

Terrenos  diamantinos.-*  Está  em  exame  o  projecto  de  um  novo  Reeola- 

para  o  serviço  administrativo  dos  terrenos  diamantinos ,  arrecadação  e  fiscalisação  <la 
F.       23. 
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renda,  segundo  a  automação  cloart.  11,    §  9." .  da  Lei  u."  2.348  de  2S  de  Agosto 

ultimo. 

Para  esse  trabalho  foram  consultadas  as  informaçijes  de  pessoas  entendidas,  além  das 
prestadas  ao  Thesouro  pelos  Inspectores  dos  terrenos  diamantinos  das  Trovincias  de  Minas 
e  da  Bahia. 

Entre  as  providencias  mais  notáveis  propõe-se : 

O  arrendamento  a  particulares,  feito  cm  hasta  publica,  podendo  os  prazos  ser  menores 
de  quatro  annos,  como  mais  convier  aos  arrendatários  ou  á  Fazenda  Publica;  o  preço  mininio 
de  4  reaes  por  metro  quadrado  tíe  terreno  diamantino  devoluto  e  ainda  virgem,  e  o  de  um 
real  por  metro  de  terreno  já  explorado;  a  fixação  de  certas  regras  para  a  medição  c 

demarcação. 

O  arrendamento  a  Companhias,  lacdiaiile  iinui  la.^a  por  trabalhador,  ou  na  razão  dos 
diamantes  extrahidos.  Os  trabalhadores  poderão  ser  tantos  quantos  convenha  ;i  Companhia. 

Estender  ao  município  a  licença  dos  faiscadores,  sendo  ella  intransfcrivel. 

Cautelas  para  a  segurança  dos  contractos  e  da  renda  proveniente  delles. 

A  que  firma  a  competência  do  Inspector  Geral  e  dos  Delegados,  define  as  attribuições 
de  cada  um  delles  e  dos  mais  empregados  da  administracção,  o  regula  a  nomeação  de  todoi;. 

Finalmente,  os  recursos,  e  as  multas  impostas  aos  contravcntores  das  disposições  regu- 
lamentares, ou  dos  contractos  celebrados  com  a  administração. 

A.  decadência  desta  industria,  occasionada  pelas  ultimas  descobertas  de  diamantes  no 
Cabo  da  Boa  Esperança,  talvez  aconselhe  ainda  a  modificação  das  medidas  propostas  e  sua 
substituição  por  outras  mais  adequadas  ás  circumstancias  actuaes. 

>V  este  o  objecto  do  meu  estudo. 

REKMS  PUBLICAS. 

A  receita  publica  cresceu  no  qiiinqueiinio  de  18G6— 18G7  a  1870 — 1871,  como  de- 
monstra o  quadro,  que  encontrareis  sob  n."  70. 

Ko  exercido  de  1872—1873  chegou  á  somma  de  108.8.30:902-5176,  distribuída  deste 

modo  : 

Importação C0.280:891'5942 

Despacho  marítimo 568: 38cK5384 

Exportação 19.3i9;984?S014 

Interior 25.210:4225í4H 

Extraordinária 3. 451 :278?J425 

•i£gg.  108.830:962í?17G 

^  Ko  precedente  exercício  de  1871—187^2  não  excedeu  de  101 .291 :  434SS92. 
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Houve,  pois,  no  de  1872-1873  um  augmento  do  7 .  «39:  y27#88'i ;  a  saber : 

Na  Importação 1 .681: 307?íi9I 

Na  Exportação 2.090: 630ÇÍ554 

No  Despacho  Marilimu 07: 92u??147 

No  Inlerior 2 .630: 176?Í717 

Na  Extraordinária 1 .043:  i87$87y 

7.J)39:»27Í5884 
Os  depósitos  produziram : 

Em  1871—1872 0.322:  'jl7';j771 

Em  1872—1873 6.604: 1245437 

Comparados  estes  algarismos,  vê-se  que  ha  uma  d ifferença,  param.ais,  àe341:706í?G8C 
110  ultimo  exercício. 

EXECUÇÃO  Dà  LEI  N.  2 . 0  4  O  DE  2  8  Dl  SETEMBRO  DE  1 8  7 1 . 

Por  Aviso  de  3  de  Jullio  de  1873  determinei  á  Directoria  de  Rendas  que,  examinando 
todos  os  documentos  oíTiciaes  alli  existentes,  e  os  Relatórios  dos  Presidentes  de  provincia, 
preparasse  uma  exposição  circumstanciada  ácêrca  dos  escravos  da  Nação  libertados  pela  Lei 
n."  2.040  de  28  de  Setembro  de  1871,  a  ílm  de  que,  plenamente  informado  o  Governo  de  tudo 
quanto  [tem  occorrido ,  possa  tomar  as  providencias,  que  a  experiência  houver  aconse- 
lhado, e  prestar  ás  Camarás  Legislativas  os  esclarecimon tos  que  por  ventura  exijam  sobre 
a  matéria. 

Em  cumprimento  desta  ordem  foram-me  fornecidos  os  seguintes  esclarecimentos : 

CORTE. 

Pelo  Ministério  da  Fazenda  expediram-se  29  cartas  de  liberdade  a  outros  tantos  esci-avos 
da  Nação,  que  serviam  em  diíTorentes  estabelecimentos  desta  Corte,  a  saber:  16  na  Santa' 
Casa  da  Misericórdia,  8  no  Arsenal  de  Marinha,  4  na  Repartição  dos  Telegraphos,  c  1 
pertencente  ao  usufructo  da  Coroa,  que  se  achava  detido  na  Casa  de  Correcção. 

Pela  Directoria  de  Rendas  foram  também  expedidas,  em  virtude  da  autorização  que  llie 
dei,  e  de  conformidade  com  a  relação  enviada  pela  Mordomia  da  Casa  Imperial,  1.176  cartas 
a  escravos  da  Nação,  pertencentes  ao  usufructo  da  Coroa. 

Dispondo  o  art.  6.°,  §5.%  da  citada  Lei  que  os  escravos  libertados,  em  consequência  delia, 

'ficassem  por  b  annos  soba  protecção  do  Governo,  sendo  obrigados  a  contraclar  seus  serviços, 

por  Aviso  do  Ministério  da  Agricultura  de  26  de  Dezembro  de  1871  se  declarou  ao  da  Fazenda 
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núo  haver  inconveniente  em  que  os  libertos  da  Reparlição  dos  Tolegraphos  conlinuasseiw  a 
servir  alli  como  assalariados,  à  excepção  apenas  de  1,  que  foi  transferido  para  a  Fabrica  de 
S.  João  de  Ypanema ;  e  pelo  da  Marinha,  em  Aviso  de  21  de  Novembro  do  mesmo  anno,  que  s6 
um  dos  libertos  existentes  no  Arsenal  estava  no  caso  do  ser  contractado. 

províncias. 

il^mazonae.—  Nesta  Província  passou  o  Presidente  carta  de  liberdade  a  um  escravo 
da  Nação,  que  servia  no  Seminário  deS.  José. 

I*ará.  —  Foram  expedidas  68  carias  pelo  Presidente  da  Província  59  a  escravos  da 
Nação  em  serviço  nas  fazendas  nacionaes,  3  na  cidade  de  Theresina,  3  no  Seminário, 
de  onde  posteriormente  foram  despedidos,  sem  que  se  declarasse  o  destino  que  tiveram, 
2  que  se  adiavam  fugidos,  e  a  1  menor,  que  na  capital  se  achava  em  poder  da  mãi. 

Maranlião. —  Passaram-se  96  cartas,  entre  as  quaes  3u  a  menores  que  servem  na 
fazenda  nacional  S.  Bernardo,  sendo  estas  cartas  encaminhadas  ao  Delegado  de  Policia  do 
termo  de  S.  Luiz  Gonzaga  para  entregal-as  aos  pais  ou  mais. 

Nas  instrucções  que  o  Presidente  da  Província  expediu,  em  27  de  Abril  de  1872,  au 
Administrador  daquella  fazenda,  determinou  que  se  adoptasse  a  cultura  mais  conveniente, 
dividindo-seoseuproducto  em  três  partes  iguaes ;  uma  para  o  Administaador  pela  direcção 
da  fazenda,  vestuário,  sustento,  e  ensino  de  leitura  e  escripta  aos  menores  de  14  annos 
do  sexo  masculino  e  de  12  do  feminino ;  outra  para  compra  de  animaes  e  mais  accessorios, 
alimento,  vestuário  dos  libertos  e  quota  do  íòro  das  terras,  que  forem  utilisadas  annualmente, 
á  razão  de  1  real  por  2,2  metros  quadrados ;  e  outra,  finalmente,  para  os  trabalhadores  de  um 
e  outro  sexo  maiores  de  14  e  12  annos.  O  modo  pratico  do  trabalho,  a  disciplinados  libertos,  a 
escripturação  6  fiscalisação  dos  rendimentos  da  fazendadeveriam  ser  feitos  na  forma  de  um 
Regulamento  especial. 

I»iauliy.— Assignou  o  Presidente  da  Provinda  1.261  cartas,  sendo  541  a  escravos 
da  Nação,  que  se  achavam  nas  fazendas  nacionaes  de  Canindé,  dadas  em  usufructo  á  Serenís- 
sima Princeza  aSra.  D.  Januaria,  e  720  aos  que  serviam  nas  fazendas  nadonaes  dos  depar- 
samentos  de  Nazareth  e  Piauhy. 

Em  30  de  Dezembro  de  1871  deu  a  Presidência  instrucções  para  o  serviço  dos  libertos,  seu 
tratamento,  salários  que  lhe  devem  ser  pagos  e  disciplina  a  que  ficavam  sujeitos ;  obrigando 
ao  mesmo  tempo  os  menores  de  oito  annos  a  frequentar  aulas  de  intrucção  primaria. 

Em  officio  de  4  de  Janeiro  de  1872  o  Presidente  da  mesma  Província  declarou  que  só 
poderia  emiltir  juízo  acerca  da  conveniência  do  arrendamento  das  fazendas,  ou  de  seu  custeio 
pelo  Governo,  depois  que  a  experiência  demonstrasse  as  vantagens  ou  inconvenientes  do 
trabalho  dos  libertos  como  assalariados. 
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Bailia.  —  rassou  o  1'residenlo  curla  de  liberdade  a  um  escravo  da  Nação  que  servia 
lia  Tiiesouraria  de  Fazenda,  onde  conlinúa  vencendo  a  diária  de  '1?>800. 

Santa  Catliarina.  — Exisle  apenas  um  liberto,  que  consta  ser  de  avançada 
idade,  c  que  trabalha  na  Capitania  do  Porto,  percebendo  uma  ração  de  etape.  Concedeu-se-lhe 
pela  Presidência  a  comi)elente  carta,  de  liberdade. 

S.  I*aulo.— Existem  cm  serviço  na  fabrica  de  ferro  de  S.  João  de  Ypanema  H2  li- 
bertos com  as  i-cspeclivas  cartas  de  liberdade,  passadas  pela  Presidência;  vencem  um  salário, 
que  regula  de  líOOO  a  3P000  por  dia.  Aos  que  percebem  320  e  300  réis  diários,  assim  como 
;i.os  inválidos  e  crianças,  abona-so  etape  c  roupa. 

Mato-Grosso.— Foram  expedidas  100  carias  de  liberdade  a  outros  tantos  es- 
cravos da  ^'ação,  dos  quacs  42  estavam  na  fazenda  de  Camapuan,  e  64  no  Arsenal  de  Guerra. 

O  quadro  n."  71  mostra  em  resumo  o  numero  dos  escravos  da  Nação  libertados,  e  os 
lugares  da  Curte  e  províncias  onde  se  acham. 
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O  quadro  n.°  72  mostra  o  numero  das  fazendas  nacionaes  existentes  no  Império,  e  delle 
vereis  que  estão  unicamente  arrendadas  as  situadas  na  Província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande 
do  Sul,  achando-se  as  das  Províncias  do  Amazonas,  Pará  ,  Maranhão ,  Piauhy  e  Mato- 
C.rosso  administradas  por  conta  do  Tbesouro. 

Em  virtude  do  contracto  celebrado  pelo  Ministério  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras 
l*ublicas  com  Francisco  Parentes,  por  Decreto  n."  y.392  de  10  de  Setembro  de  1873, 
para  a  fundação  de  um  estabelecimento  rural  na  Província  do  Piauhy,  comprehendendo  as 
fazendas  nacionaes  denominadas  Guariba?,  Serrinlia,  Matos,  Algodões  e  Olho  d'Agua,  todas 
do  Departamento  de  Nazareth,  ficaram  essas  fazendas  excluídas  da  administração  do  Tbe- 
souro :  ejá  á  Tiiesouraria  de  Fazenda  se  expediram  as  necessárias  ordens  para  a  sua  entrega 
ao  referido  Parentes,  precedendo  o  competente  inventario. 

Desejando  minislrar-vos  este  anno  uma  noticia  tão  completa  quanto  fosse  possível  a  res- 
peito do  estado  de  todas  as  fazendas  da  Nação,  ordenei  á  Directoria  Geral  das  Rendas  que 
mandasse  colligir  as  informações  prestadas  nestes  últimos  dez  annos,  e  com  ellas  organizasse 
um  relatório,  discriminando  as  fazendas  por  províncias,  e  contendo,  além  do  mais  que 
occorresse,  o  seguinte : 

1 .»  Declaração  de  terem  sido  ou  não  as  fazendas  demarcadas  e  inventariadas,  e  quando, 

no  caso  alTirmalivo,  suas  avaliações,  numero  de  escravos  hoje  libertos  e  quantidade  do  gado; 
F.       24 
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e  bem  assim  seu  movimento  annual,  de  modo  que  se  pudesse  conhecer  o  augmenlo  ou  dinii- 
imição  em  cada  um  dos  referidos  dez  annos,  tanto  em  pessoal,  como  em  gado,  sua  roceila  v 
despeza,  e  se  tem  estado  arrendadas  ou  sob  a  adminislraçuo  publica. 

2."  Comparação  da  receita  com  a  despeza  de  cada  fazenda,  c  com  o  seu  valor,  para  se 
verificar  se  deverão  ser  ou  não  vendidas,  nos  termos  doart.  11  da  Lei  de  orçamento  de  ISOO. 
Em  cumprimento  daquella  ordem,  me  foram  apresentados  pelo  Director  interino  das  Iten- 
ilas,  Conselheiro  António  José  Henriques,  os  esclarecimentos  que.  passo  a  transcrever: 

«  Satisfazendo  á  exigência  de  V.  Ex.,  por  Aviso  expedido  á  esta  Directoria  em  ")  ik 
Julho  do  anno  próximo  passado,  de  um  Relatório  organizado  ú  vista  das  informar-õos , 
que  existirem  sobre  as  fazendas  nacionacs,  discriminadas  por  Províncias,  c  contendo,  re- 
lativamente a  cada  uma,  os  esclarecimentos  mencionados  no  citado  Aviso,  lenho  a  Iionra 
lie  apresentar  a  V.  Ex.  nos  extractos  juntos  tudo  quanto  a  respeito  das  ditas  fazendas 
consta  nesta  Directoria. 

«  Elias  existem  somente  nas  Províncias  do  Amazonas,  Pará,  Maranhão,  Piauliy,  S.  Pedro 
do  Rio  Grande  do  Sul  e  Mato-Grosso . 

«  Nenhuma  dessas  fazendas  está  demarcada  ou  inventariada.  Os  referidos  extractos 
contêm  a  declaração  do  valor  por  estimativa  de  algumas  delias,  e  a  quantidade  de  gado 
que  possuem.  Quanto  aos  escravos  que  foram  libertados,  o  seu  numero  coi^sla  do  rela- 
tório que  tive  a  honra  de  encaminhar  a  V.  Ex.  em  29  de  Abril  próximo  findo. 

«  Pelo  que  respeita  á  receita  e  despeza,  consta  cila  dos  mesmos  extractos;  nada  se  men- 
cionando quanto  à  despeza  das  da  Província  deS.  Pedro,  por  estarem  arrendadas. 

«Na  Província  do  Amazonas  as  fazendas  de  S.  Bento  e  S.  Marcos  foram  avaliadas  no 
anno  de  1829  em  10:000?S. 

«  A  receita  média  do  exercício  de  18Gu— 1806  a  18G8— 18G9  foi  de  3:752--50OO,  e  de 
1869—1870  a  1872—1873  de  6:347.:íO0O. 

«A  despeza  média  foi  no  1."  período  de  2-. 722-5000  e  no  2.°  de  3:i88í50O0. 

«  A  renda  liquida  do  1.°  qualriennio,  comparada  com  a  avaliação,  dá  o  lucro  (h 
10,  3  "1,,  e  a  do  2.°,  a  de  28,  o  7„. 

«Ogadovaccum  em  1871  mostrou,  quanto  ao  anno  de  1872,  o  augmenlo  de  /i2  "/<,, 
e  o  cavallar  o  de  30  "/o- 

«  As  fazendas  nacionaes  da  Província  do  Pará  furam  avaliadas  em  1807,  salvos  os 
escravos,  em  301:39.3-:íOoO,  c  em  1872  em  990:320C^000. 

«  A  receita  média  destas  fazendas  foi  a  seguinte : 

«  A  dos  exercidos  de  18G.3— 1864  a  18G7— 18G8  foi  de  28:  tOGíPOOO. 

«Ea  dos  exercidos  de  18G8  — 1869  a  1872—1873  de  42:G32-:>000. 

«A  despeza  média  foi  nos  1."'  daquelles  exercícios  de  13:349^000,  e  nos  2."  do 
18:0215?000,  sendo  o  hquido  da  receita  dos  1."  ly:117í?000,  e  dos  2."  24:6115000. 
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«  Comparíula  a  rcccila  liquida  do  1."  qninquennio  com  a  avaliação  dada  no  anno  de 
18C7,  ha  cm  favor  das  fazendas  o  inlercsso  de  o  "/„,  e  com  a  avaliação  de  1872  o  de 
1  */2  7o-  Comparada  a  recoila  liquida  do  2."  quinquennio  com  a  primeira  daquellas  ava- 
liações, dá  o  lacro  do  8,  1  %,  e  com  a  2.'  o  de  2, 4  %.■ 

«  O  íjado  vaccum  leve  em  !8G7  o  augmento  de  3.388  cabeças  sobre  o  anno  de  1861 ; 
em  1872  o  de  G.OOO  cabeças  sobre  o  de  1867,  e  9.388  sobre  ode  1861.  O  cavallar  leve 
a  diminuição  do  100  cabeças  cm  1807,  comparado  com  1861.  Em  1862  a  diminuição 
foi  de  116  cabeças  rclalivamenlc  a  1861  e  de  16  a  respeito  de  1867. 

«As  do.Marardião  foram  avaliadas  em  18G4,  as  respectivas  terras  e  bemfeitorias,  em 
2:7215K)00,  e  realizaram  nos  exercícios  abaixo  declarados  a  seguinte  receita  e  despeza, 
a  saber: 

«  Nos  exercícios  de  1864— 1803  a  1867—1868  importou  a  receita  média  em  2:2775J0O0, 
e  nos  de  1808— 18G9  a  1871— 1872  em  0725000. 

«  A  despeza  média  no  1.°  daquelles  quatriennios  foi  de  7o9$000,  e  no  2.°  de  72o?í000; 
resultando    no  1."  a  renda   liquida   de  1:5185000,  e  dando-se  no  2.°  o  deficit  de 
*S35Í000. 

«Comparada  a  renda  de  1864— 1868  com  a  avaliação  das  fazendas,  vem  a  ser  o  lucro 
de  iiuVo  no  1."  quatriennio,  resultando  um  deficit  no  2." 

«  As  fazendas  da  Província  do  Tiauhy  foram  avaliadas  recentemente  pela  Thesou- 
raria  em  573:5835000,  e  pela  Tresidencia  em  750:0005000. 

«  A  renda  média  delias  no  exercido  de  1863—1864  a  1867—1868  foi  de  23:0025000, 
enos  de  1868—1869  a  1872—1873,  de  29:1485000. 

«  A  despeza  média  dos  mesmos  períodos  foi:  a  do  1.%  de  4:9875000  e  a  do  2.°,  de 
2:8155000. 

«  Comparada  a  receita  liquida  de  1863—1864  a  1867—1868  com  a  avaliação  da 
Thesouraria,  ha  o  lucro  de  3,1°/»,  e  com  a  de  1867-1868  a  1872 — 1873,  o  de  4,3  %.  Feita 
a  mesma  comi»aração  com  a  avaliação  da  Presidência,  ha  no  1.'  periodo  o  interesse  de  2,4  % 
e  no  2."  o  de  3,5V<.. 

«  Na  Província  de  S.  Pedro  o  arrendamento  da  fazenda  Bojuríi,  avaliada  em  1823  em 
26:0005000,  foi  em  lS72de  o:'i005000,  correspondente  a  20,7%  da  renda.  Terminando 
nesse  anno  o  dilo  arrondameulo,  não  foi  possível  realizar  até  aqui  um  outro  vantajoso. 

«  Quanto  ás  outras  fazendas,  nenhuma  avaliação  existindo,  faltam  os  dados  precisos 
para  a  compolcnlc  comparação. 

«  Na  Província  de  Malo-Grosso,  finalmente,  foram  as  fazendas  avaliadas  no  anno  de 
1SG6  cm  23:2105000,  e  no  de  1870  cm  48:5105000.  A  sua  receita  média  produziu  nos 
exercícios  de  1863— 1864  a  1807— 1868  a  quantia  de  3375000,  c  nos  de  18G8— 1869  a 
1872—1873,  a  de  425^000.  A  sua  despeza  média  foi  no  1.»  daquelles  períodos  de  1 :70635000, 
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L>  no  2.»  do  3:020*000;  d'on(le  resiiUa  manifoslamonlc  um  grande  dcfiiiil  conlra  as  mesmas 

fazendas. 

«  Sinlo  que,  por  falia  de  esclarccimenlos  mais  minuciosos,  minislrados  pelas  Thesou- 
rarias  de  Fazenda,  me  não  seja  possível  cumprir  UTo  complelamcnlc  como  desejava,  c  é 
de  meu  dever,  o  citado  aviso  de  V.  Ex.,  informando  cabalmcnle  sobre  cada  um  dos  pontos 
f]ae  nelle  se  contêm.  » 

Mato-Grosso.—  Existem  nesta  Provinda  as  fazendas  Bitione,  Casalvasco  e  Caissára. 
]•:'  mão  o  seu  estado  actual.  Sua  direcção  está  confiada  aos  Commandanlcs  dos  districtos 
militares.  Pela  impossibilidade  que  encontra  a  Tliesouraria  em  achar  bons  auxiliares 
MOS  administradores  com  os  escassos  vencimentos  inlierenlcs  a  esses  empregos,  além  das 
longas  distancias,  não  pôde  exercer  sobre  ellas  a  necessária  ílscalisação.  A  de  Cas:ilvasco  tem 
lun  fazendeiro  com  a  gralificação  mensal  de  20-?000  c  dous  camaradas  com  a  de  iO-:?000 
cada  um.  i  de  Caissára  ê  trabalhada  por  praças  do  batalhão  19.°  de  infantaria.  A  de 
Bitione  tem  para  seu  serviço  um  capataz  e  dous  camaradas,  vencendo  aquelle  209000 
por  mez  e  cada  um  destes  lO^OOO:  não  possuo  nem  umcavallo,  assim  como  a  de  Caissára. 
A  de  Casalvasco  tem  só  três.  Não  foram  inventariadas,  demarcadas  c  avaliadas.  IS'ão  è  co- 
•jihecido  o  numero  de  gado  por  falta  de  animaes  para  o  trabalho. 

A  fazenda  Bitione  foi  fundada  á  custa  da  Nação,  e  se  acha  a  19.800  melros  da  fazenda 
Poeira,  que  desde  1850  á  ella  se  acha  reunida.  Demora  enlre  o  forte  de  Miranda  e  o  rio 
a  990  mil  melros  de  Cuyabá.  São  ignoradas  as  confrontações.  Foi  preza  dos  Paraguayos, 
que  delia  retiraram  o  gado,  queimaram  as  casas  c  estragaram  ludo  quanto  podia  servir 
ás  forças  brazileiras.  Depois  foram  construidas  algumas  bomfeilorias . 

A  fazenda  Casalvasco  está.  a  40.200  melros  de  Maio  Grosso,  c  700. 2O0  de  Cuyabá, 
á  margem  do  rio  Barbados.  Foi  fundada  á  custa  da  Nação,  nas  raias  do  Império  com 
a  Bolívia.  Os  campos  são  ferieis,  é  bem  administrada  e  pôde  produzir  grande  quantidade 
de  aado.  Possue  bons  odilicios.  Foi  mandada  vender  cm  hasta  publica  pela  ordem  de  19 
de  Janeiro  de  -1872,  precedendo  avaliação  c  inventario,  se  não  tivesse  sido  feito  este  trabalho 
moderaamenle ,  publicando-se  editaes ,  com  antecedência  pelo  menos  de_  ires  mezes,  e 
procurando-se  evitar  qualquer  abuso  na  venda,  que  se  tornaria  cíTecliva  depois  da 
a  ["provação  do  Tiiesouro.  Nenhuma  informação  tem  vindo  a  respeito. 

A  fazenda  Caissára  está  a  9.900  melros  de  Yilla  Maria  ca  330.000  de  Cuyabá,  enlre 
os  rios  Jaurii  c  Paraguay,  cora  uma  casa,  —  faz  frente  para  o  nascente  e  fundos  para  o 
puenle,  com  79.200  melros  de  largara  e  132  mil  melros  de  comprimento.  Foi  adjudicada 
á  Nação  em  1778,  por  execução.  Tem  um  retiro  cbamado  — Páo  Secco. 
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Nos  annos  de  18G3  a  1873  tem  sido  a  receita  c  despeza  i 

CAISSÁRA.  DITIONE.  CASALVASCO. 

IlECEITA  DE3PEZ.I  RECEITA  DESPEZ.l  IIECEIT.V  DESPEZi. 

1863  — 6i U\^         4GI>Í         4G1?: 

18G4  — 63 23u$         33í)-5         èiii^ 

18G3  — 6G 9d0-5         1:074.::? 

18GG  — G7 2:149v) 

18G7~G8 ISO^-        887ÍÍ  1:9015 

18G8  — G9 1:000?  I:i055  ....  'ò:Oin^ 

18G9— 70 l:i:;3-í  ....  1:333-:?    ^ 

1870—71 1:3385         soa:?  ....  1205    "'' 

1871  —  72 1:3945  

1872  —  73 4585         7875  1:'í:í->5 

Não  possuem  cslas  fazendas  libertos,  que  fossem  escravos  da  Nação. 

S.  P»edro. —  Tem  esla  Província  as  segiiinlos  fazendas: 

BoJLirú,  no  município  de  S.  José  do  Norte,  esteve  arrendada  ao  Coronel  Annibal  Antunes 
Maciel,  por  espaço  de  seis  annos,  a  ti: 4005000  em  cada  um,  até  31  de  Dezembro  de  1872: 
tendo-se  anuunciado  o  novo  arrendamento,  a  Presidência  da  Província  não  aceitou  a  oífcrla 
de  4:4005009  feita  pelo  mesmo  Coronel,  e  publicando-se  novo  edital,  appareceu  o  mesmo 
offerecendo  3:0005000  por  anno.  Trata-se  de  arrendal-a. 

Avalia-se  a  superfície  em  19.800  metros  quadrados. 

S.  Vicente,  no  muníeipio  de  S.  Gabriel,  contém  seis  grandes  rincões,  do  Inferno,  do 
Ibirocoy,  da  Porta,  de  Coca  preta,  da  Timbauva  e  do  Cachoím.  Este  ultimo  eslú  arrendado 
ã  João  Baptista  de  Lima  por  2:io5000  annnaes  até  31  de  Dezembro  de  187G. 

Deve  ter  .'52.800  metros  quadrados,  pouco  mais  ou  menos. 

Saican,  em  Alegrete.  Está  arrendada  a  Manoel  Patrício  de^izambuja  c  a  José  Ferreira  de 
Oliveira  até  30  de  Junho  de  187G,  pagando  o  primeiro  por  anno  1:4005000  e  o  segunda 
1 :  1005000.  Oliveira  occiípa  a  parle  denominada  rincão  da  Canella  com  IG.yOO  melros,  pouco 
mais  ou  menos,  e  Azambuja  extensão  igual  ao  norte  do  dito  rincão,  até  encontrar  alinha  do 
postos  existente  no  restante  do  campo  da  fazenda,  onde  se  ach.mi  as  invernadas  do  Estado. 

S.  Gabriel,  em  S.  Borja.  Está,  por  3435200  annuacs,  arrendada  até  30  de  Junho  de  1875 
ao  Conde  de  Porto  Alegre . 

Não  consta  a  extensão. 

Maranhão.— Nesta  Província  existem  as  seguintes  fazendas: 

S.  Bernardo  com  13.200  metros  de  comprimento,  9.900  de  largura,  sita  no  districlo  da 

Borra  do  Corda,  á  direita  do  riacho  Flores,  coir.axa  ui  f  hapadi,  a  C.COO  metros  pouco  mais 
F.       25. 
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ou  menos  do  lugar  onde  desagua  o  rio  Mcarim,  que  lho  fica  na  frente,  e  a  estrada  das  boiadas. 
O  terreno  é  fértil  e  apropriado  para  a  lavoura  do  algodão,  e  toda  espesie  de  legumes  o  cercãos. 
Fazenda  S.  Migael,  a  esto  da  ribeira  das  Alpercatas,  com  6.C00  metros  do  frente  e  21 .4oO 
de  fundos.  Tudo  quanto  a  cila  pertencia  passou  para  a  de  S.  Bernardo:  acha-se  devoluta, 
ror  aviso  de  28  de  Fevereiro  de  1872  foi  autorizada  a  Presidência  para  nomear  administrador 
para  aquella  fazenda,  e  providenciar  provisoriamente,  como  entendesse  mais  conveniente, 
propondo  as  medidas  que  se  deviam  adoptar  depois  que  tivesse  cxccuç.ão  o  que  lhe  havia 
pi-escripto  o  Decreto  n.°  4.813  de  11  de  Novembro  de  1871. 

J,  Presidência  nomeou  para  esse  lugar  Joaquim  Pinto  Saldanha,  sem  estipendio  dos 
-cofres  públicos,  o  qual  adoptaria  a  cultura  do  género  mais  conveniente,  dividindo-se  o  pro- 
ducto  de  cada  anno  em  Ires  partes,  uma  para  o  administrador  com  a  obrigação  de  dirigir  o  es- 
tabelecimento, vestir  e  sustentar  os  libertos  menores  de  14  annos,  homens,  e  de  12,  mu- 
lheres, cnsinar-lhes  a  lêr,  e  a  escrever ;  outra  parte  para  a  compra  de  animaes,  e  acces- 
sorios,  alimento  e  vestuário  dos  libertos,  e  quota  do  foro  das  terras,  que  forem  utilisadas 
annuálmente  na  razão  de  1  real,  2,2  metros  quadrados,  e  a  terceira  para  os  trabalhadores, 
maiores  de  14  annos,  homens,  e  de  12,  mulheres. 

ror  aviso  de  27  de  Dezembro  de  1872  se  recommendou  â  Presidência  que  rcmcttesse 
copia  aulhentica  do  inventario  da  fazenda,  a  que  se  deveria  ler  procedido  por  occasião  da  posse 
do  novo  administrador,  e  das  instrucções  expedidas  para  o  serviço  e  regimento  da  Fazenda. 
Communicou  a  Presidência,  em  oíHcio  de  20  de  Janeiro  de  1873,  que  concedera  a  Joaquim 
Pinto  Saldanha  a  exoneração  desse  cargo,  nomeando  para  substituil-o  xVugusto  Maruno  Fer- 
reira de  Carvalho,  a  quem  determinou  organizasse  o  inventario  de  lodosos  objectos  perten- 
centes a  este  Próprio  Nacional. 

A  Presidência  entende  que  o  desenvolvimento  da  colonisação  é  um  dos  meios  indispen- 
sáveis para  elevar  a  Provinda  ao  gráo  de  prosperidade  que  ella  pôde  allingir,  e  que  assim,  em 
voz  de  manter-se  sob  a  responsabilidade  do  GoYerno  uma  fazenda  em  lugar  tão  remoto,  fora 
das  vistas  da  administração,  conviria  antes,  com  o  producto  das  terras,  que  se  venderem,  es- 
tabelecer em  ponto  mais  próximo  da  capitaj  ã  custa  dos  cofres  públicos,  ou  mediante  condi, 
ções  vantajosas  oíferecidas  por  particulares,  uma  fazenda  normal,  onde  se  admillissem  não 
sò  os  libertos  daquella  fazenda,  que  não  fizessem  contracto  de  locação,  mas  lambem  nacio- 
naes  e  estrangeiros,  cujas  condições  favoráveis  em  um  estabelecimento  regular,  seriam  po- 
deroso incentivo  para  o  augmento  da  colonisação,  melhoramento  da  industria  agrícola,  e  em 
geral  para  o  aperfciçoamenlo  do  trabalho  livre  cm  diversas  applicações. 

A  difficuldade  consiste  cm  achar-se  um  homem  capaz  de  executar  tal  plano :  vencida 
esta,  não  se  pôde  duvidar  dos  resultados  vantajosos  do  ensaio,  considerando-se  nos  ele- 
mentos de  que  dispõe  a  Província,  e  na  exemplar  dedicação  com  que  os  particulares  cos- 
tumam alli  auxiliar  a  acção  administrativa  relalivamcntc  ao  publico  interesse.  O  systcma 
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colonial  devidamente  realizado  púdo  aproveitar  muilo  ú  calcchcso  dos  indios,  ramo  do 
serviço  publico,  que  mui  séria  allenção  reclama  dos  poderes  do  Estado.  Conseguindo-so 
que  os  indigcnas  cm  perfeito  estado  de  selvageria,  oa  agglomcrados  nos  aldeamentos  mais 
ou  menos  remotos,  sem  inspecr.ão  immcdiala  c  solicita  do  Governo,  fossem  encaminhados 
para  localidade  mais  próxima  da  Capital,  encontrando  alii  a  instrucção  conveniente,  c  os 
estimules  precisos,  ter-se-liia  dado  um  passo  muito  acertado  para  adiantar  a  civilisação 
de  outros  indigcnas,  prudentemente  atlraliidos. 

A  receita  e  despeza  da  fazenda  de  S.  Bernardo  tom  sido: 

Receita.  Despeza. 

1864— 18G3 -^SíG^íOOO  SOOí^OOO 

ISGu— 18GG 3:oUíf000  093^000 

18GG— 18G7 3:12Í5000  8il0-;?000 

18G7— 18G8 l:21ií:M)00  7225000 

18G8— 1869 877$'0O0  914^000 

18G9— 1870 1:131^5000  5-22.5000 

1870—1871 65950O0  800-5009 

1871—1872 5  6635000 

Em  1SG4  avaliou  a  Thesouraria  as  terras  e  utcnsis  da  fazenda  em  2:7215000.  A  re- 
ceita destes  8  annos,  comparada  com  aquellc  valor,  apresenta  vantagem. 

Por  despacho  de  16  de  Dezembro  de  1869  e  aviso  á  rresidcncia  de  24  de  Janeiro 
de  1870,  ficou  resolvido  que  se  annunciasse  a  venda  desta  fazenda.  Tendo,  porém,  a  Lei 
de  28  de  Setembro  de  1871  declarado  libertos  os  escravos  da  Nação,  ficou  providenciado 
no  sentido  a  principio  exposto.  Trabalham  nella  os  libertos  em  numero  de  69. 

O  cx-administrador  Saldanha  julgava  conveniente  a  mudança  desla  fazenda  para  a 
margem  esquerda" do  rio  Mearim,  por  não  haver,  ond^ellasc  acha,  nada  a  aproveitar,  e 
por  ficar  muito  inundada  no  tempo  invernoso.  O  anterior  administrador  3íartiniano 
António  da  Costa  empregava  os  escravos  da  Nação,  então  alli  existentes,  no  serviço  de  uma  roça 
que  chamava  sua,  e  tem  persistido  em  não  entregar  os  utensílios  da  fazenda. 

I*iauliy.— As  fazendas  nacionaes  desla  província  estão  divididas  cm  dous  departa- 
mentos — riauhy,  e  Nazareth—  ;  cada  um  doUcs  com  onze  fazendas,  todas  de  criação  de  gado 

vaccum,  cavallar,  e  muar. 

Estas  fazendas  pertenciam  âCapella  Grande,  instituída  por  Domingos  AÍTonso  Pcrtão,  c 
eram  administradas  pelo  collegio  dos  regulares  da  Compaubla  de  Jesus.  Em  1761  foram  se- 
questradas por  ordem  régia,  segundo  a  comunicação  official  feilaem  19  de  Janeiro  de  1760, 
pelo  .Aíarquez  de  Lavradio,  Vicc-Rei  na  cidade  da  Bahia,  ao  Desembargador  Ouvidor  Geral 
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(1-j  Piauhy  Luiz  Josú  Duarlc  Freire,  segundo  consla  dos  respeclivos  autos  arcliivailos  na  The- 
s.juraria  de  Fazenda  daquclla  provincia ;  passando  iodas  para  o  dominio  do  Estado  em  virtude 
do  Mvarú  de  2u  de  Janeiro  do  mosmo  anno  de  1 76 1.  Nesse  sequestro  mencionou-so  por  esliraa- 
11  va  não  só  o  terreno  compreliendido  cm  cada  fazenda,  como  o  numero  de' gado  vaccum  e 
cuvallar,  não  existindo  então  gado  muar. 

Não  foram  ainda  demarcadas  judicialmente ,  compulando-sc  actualmente  a  sua  qx- 
tcnjão,  como  informa  a  Thcsouraria  de  'Fazenda  da  mesma  província  em  officio  de  23  de 
f^larco  do  corrente  anno,  por  lognas  á  esmo,  segundo  a  opinião  vulgar;  sendo,  porém,  certo 
qu?  o  terreno,  que  presentemente  occupam,  ó  cm  geral  maior  do  que  o  declarado  no  sc-_ 
qnostro;  e  isto  porque,  confinando  as  fazendas  com  malas  ou  catingas  geraes  cm 
lúuilos  pontos  cnlãu  desoccupados  ou  devolutos,  o  fogo,  que  se  costuma  lançar  nos 
Cimpoi  na  cslaGuo  secca,  para  reproduzir  os  pastos  com  mais  vigor,  fui  abrindo  espaço 
n-3cs  pontos  incultos  c  desoccupados,  c  augmenlou  assim  sem  conleslação  alguma  os 

!■  ..cnos  dessas  fazendas. 

Odepartamcnlodoriauhy  contém  as  onze  fazendas,  que  vão  em  seguida  com  a  extensão 

C.i  cada  uma': 

SEu?.\EC.vJAzr.ir.A.— Fuma  data  de  terras  com  qualro  léguas  de  comprimento  e  Ires  de 

iargura. 

MocAMso.—  Com  quatro  léguas  dccomprimenlo  cuma  e  meia  de  largura. 

G.vMELEirvA.—  Com  quatro  léguas  de  comprimento  e  cinco  de  largara. 
■  C\niOEir.\.—  Com  cinco  e  meia  léguas  de  comprimento  e  duas  e  meia  de  largura. 

BrvEGi>-noE  Ri:ãiDi::;ci\.—  Com  cinco  léguas  de  comprimento  equalro  c  meia  de  largura. 

S.u.iN.vs.—  Com  seis  léguas  de  comprimento  c  duas  de  largura. 

EsrmiOSE  C\>-\vieik\.  —  Com  cinco  c  meia  léguas  de  comprimento  c  duas  de  largura. 

F\zE>-DA Grande.—  C^m  tros  léguas  do  comprimento  eduas  do  largura. 

C\cin':.— Com  duas  orneia  léguas  de  comprimento  e  duas  de  largura. 

BoQUEiK.vo.—  Com  oito  léguas  de  comprimento  e  cinco  de  largura. 

.k-Li.\o.  — Com  sele  léguas  de  comprimento  e  quatro  de  largura. 

O  dcpartamenlo  de  >'azarelh  contém  as  seguintes  fazendas : 

Ugòa  DE  s.  jo.\o.— r  umadala  de  terras  com  quatro  léguas  dccomprimenlo  c-duas 
(lo  largura. 

GAMEELEir.A.— Com  Ires  léguas  de  comprido  e  quatro  de  largura. 

Tranqueira.—  Com  quatro  léguas  de  comprimento  e  três  de  largura. 

Catiiavens.  — Com  quatro  léguas  de  comprimento  c  trcs  c  meia  de  largura. 

Gempapo  . —  Com  Ires  léguas  de  comprimento  e  Ires  de  largura. 

Mocambo.—  Com  Ires  léguas  de  comprimento  c  trcs  de  largura. 

GuAuiBAS.— Com  cinco  léguas  de  comprimento  e  seis  e  meia  de  largura. 
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Mattos.— Com  quatro  loguas  de  comprimento  c  quatro  do  largura. 

Sf.ruiniia.— Com  três  c  meia  léguas  de  comprimento  e  três  de  largura. 

Olhos  digita,  —Com  quatro  léguas  de  comprimento  e  duas  e  meia  de  largura . 

Algodóes*e  residência.— Com  cinco  léguas  decomprimenlií  e  quatro  de  largura. 

l)'aqui  se  vô  que  as  fazendas  que  ficam  mencionadas,  abrangem  um  terreno  na  extensão 
de  cento  e  sessenta  e  nove  léguas,  sendo  noventa  e  sele  léguas  de  comprimento,  e  setenta  e 
duas  de  largura,  das  quaes  pertencem  cincoenta  e  quatro  léguas  e  meia  de  comprimento  e 
trinta  e  três  e  meia  de  largura  ao  departamento  de  Piauhy,  e quarenta  e  duas  e  meia  de  com- 
primento e  trinta  e  oito  e  meia  de  largura  ao  de  Nazareth. 

Os  documentos,  remettidos  pela  Tliesouraria  de  Fazenda  com  officio  de  23  de  Março  do 
corrente  anno,  mostram  não  só  a  quantidade  presumível  do  gado  vaccum,  cavallar  e  muar,  e 
o  numero  de  crias  produzidas  em  cada  uma  das  fazendas,  tomando-se  para  base  dorespectiv) 
calculo  as  crias  colhidas  na  ultima  producção  de  1872—1873,  na  razão  de.uma  cria  para  quatro 
rezes  nas  situações  do  pasto  fino,  e  de  uma  cria  para  cinco  rezes  nas  de  pasto  agreste ;  razãD 
adoptada  nos  sertões  da  Província,  como  o  valor  por  estimativa  de  cada  fazenda  com  os 
respectivos  accessorios  na  importância  total  de  y73:i>85->000,  computando-se  as  terras  de  frenlí 
na  razão  dei  lOOOiJOOO  por  légua ;  o  gado  vaccum_  de  toda  a  sorte  na  razão  de  ly?K)00  por 
'cabeça;  os  bois  de  carro  na  de  205000;  o  gado  cavallar  feminino  na  de  2O-!50O0; 
03  garanhões  na  de  403)00;  os  cavallos  de  fabrica  na  de  30^00  e  os  burros  e  jumentos  na  h 
lOOSOOO  a  1205Í00O. 

A  receita  e  despeza  dessas  fazendas  tem  sido  a  seguinte  •• 

exercício.  receita.  despeza. 

1862-1863  9:"42??0O0  4:26G$000 

1863—1864  21:369?JOOO  6:6393000 

1864—1863  10:1835000  i>:027$000 

1863—1866  24:0845000  ?):y37»0O0 

1866—1867  24:9925000  4:3835000 

1807—1868  29:3925000  3:3285000 

1868—1869  27:3005000  1:8985000 

1869—1870  31:1175000  2:4135000 

1870—1871  29:2075000  2:3705000 

1871—1872  23:0745000  2:1985000  ■ 

1872-1873  34:4435000  5:193^000 

Segundo  informações  particulares,  avalia  a  Presidência  da  Província,  em  officio  de  li)  ia 

Setembro  de  1873,  todas  essas  fazendas  em  750:0005000.  Comparando  esse  valor  com  3 

rendimento  médio  liquido  dos  dous  quinquennios  nestes  últimos  dez  annos,  vê-se  que  no 

primeiro  foi  o  lucro  de  2,402  "/o  e  no  segundo,  de  3,311  V»- 
F.       26. 
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As  lazoudas  mencionadas  tôni  esUulo  Iodas  sob  a  aaininislraçuo  do  Eslado ;  mas  em  \ii- 
liulô  do  já  citado  contracto,  foilo  polo  Ministério  da  Agricallnra  com  o  Agrónomo  Francisco 
l'arentes,  foram-llio  entregues  as  denominadas— Gamellcira,  Serrinha,  Mattos,  Algodões  e 
Olhos  d' Agua,  com  todo  o  gado- que  produziu,  casas,  curracs  e  logradouros,  c  o?  libertos  que 
linham  sido  escravos  da  fiação,  precisos  para  os  traballios  do  estabelecimento,  ainda  mesm(.' 

CS  menores  e  inválidos. 

Estas  fazendas  têm  19  e  meia  léguas  de  comprimonlo  e  17 e  mela  de  largura ;  9.730  ca- 
beças de  gado  vaccum  de  toda  a  sorte ;  l.OiG  crias  do  mesmo  gado ;  GO  bois  de  carro ;  4Gi> 
cabeças  de  gado  cavallar  de  toda  a  sorte ;  110  crias  deste  gado ;  183  cavallos  de  fabrica;  l 
jumento,  3  burros  c  as  bemfeilorias  constantes  da  dila  relação ;  tudo  no  valor  por  estimativa 
de  lS7:0O0ví00O,  c  foram  Iodas  assim  entregues  ao  referido  rarentcs. 

O  lucro  liquido  das  fazendas  desta  Trovincianão  chega  a  o  °/„com  relação  ao  capital  em- 
pregado. 

O  seu  rendimento  consiste  na  venda  de  bois  c  potros,  e  o  seu  custeio  demanda  serviço? 
diários  e  incessantes  nos  campos  e  no  levantamento  de  bemfeitorias. 

A  Tresidencia  da  Província  altribue  a  decadência  destas  fazendas  ao  mão  ou  nenhum 
systema  adoptado.  Os  vaqueiros,  segundo  a  velha  usança  ainda  do  tempo  dos  jesuítas,  limi- 
tam-se  no  inverno  a  apanhar  as  crias  para  amansai -as,  e  pela  sueca  a  tirar  o  couro  das  rezes 
mortas,  reunir  os  bois  vendidos  e  concertar  cercados.  Mo  se  procura  supprir  a  falta  de 
pastos  nas  sêccas ;  não  se  aproveitam  convenientemente  os  couros,  os  quacs,  espichados  com 
varas  e  expostos  ao  sol,  como  se  usa,  diminuem  de  valor. 

I*ará. —Existem  nesta  Provincia  as  fazendas  segainles :  Arary,  S.  Lourenço  (• 
S.  Pedro. 

A  de  Arary  pertencia  aos  religiosos  Mercenários,  expulsos  pela  Bulia  do  12  de  Novembro 
de  1787,  e  sentença  apostólica  do  13  de  Setembro  de  1791.  Foi  incorporada  aos  próprios  na- 
cionaes  por  Aviso  da  Marinha  de  24  de  Março  de  1794.  Está  situada  na  ilha  Grande  de  Joannes, 
Marajó,  á  margem  esquerda  do  rio  Arary,  de  que  lira  o  nome,  districto  da  villa  da  Cachoeira. 
Tem  2G.400  metros  de  frente  e  13.200  de  fundos.  Possuo  12  retiros,  chamados:  S.  João, 
S.  Jeronymo,  S.  José,  S.  Miguel,  Fortaleza,  Sumaúma,  Caranbeira,  Guajará,  Itassaranhão, 
Geinpapocú,  Assacú  e  Santa  Cruz.  Na  sódc  da  fazenda  ha  uma  grande  casa  de  sobrado  em 
bom  estado,  coberta  de  telhas,  com  varanda  corrida  e  IG  ranchos ;  uma  das  grandes  salas  é 
occupada  pela  capella,  que  tem  os  devidos  paramentos.  Imagens  em  estado  mais  ou  menos 
perfeito  e  alfaias  do  praia.  Nos  retiros  ha  10  casas  cobertas  de  tcllias  e  2  de  palha.  Existem 
nella  4a5  mil  tijolos  em  perfeito  estado.  Em  Dezembro  de  1871  o  respectivo  Administrador 
apresentou  no  mappa  mensal  13.0o3  cabeças  de  gado  vaccum,  e  uO  do  cavallar,  estando 
destes,  Vj  em  estado  de  prestar  serviço.  Avalia-se  em  18  a  20  mil  o  numero  do  gado  vaccum, 
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;icliau(lú-sc  de  G  a  7  mil  divagando  polas  fazendas  vizinhas.  Para  soa  trafego  leni  esta  fazenda 
um  barco  convcnienlomonle  apparclliado  e  tripulado,  o  qual  conduz  22  bois,  cfaz  por  miz 
uma  viagom  á  capital.  Para  o  serviço  do  campo  tem  os  precisos  accossorios. 

Fazenda  de  S.  Pedro.—  Eslâ  situada  âmargcm  direita  do  rio  Arary,  em  frente  á  de  Aravy  ; 
uclia-sc  cm  abandono  ba  muitos  annos.  E'  o  lugar  da  illia  de  Joanncs  que  offerecc  melhores  con- 
(lii;"3js  para  a  criaão  degad),  pjla  suaconslanlc  ferlilidadc  eexcellcntc  qualidade  dos  pastos, 
(i!ie  nãi)  alagam  no  todo  pulo  inverno,  conservando  no  verão  bebedouros,  a  cuja  procura  vcri: 
(*  gado  da  viziíiliança. 

Ainda  alii  existem  grande  cafesal  e  laranjal,  e  muitas  arvores  fructiferas ;  o  terreno  si 
presta  a  qualquer  género  de  cultura.  Confma  com  as  fazendas  particulares  S.  Joaquim  e  Remé- 
dios, do  Visconde  de  Arary.  A  sua  extensão  é  de  G.C09  melros  de  frente  e  13.200  de  fundos. 
.Não  tem  casa  alguma. 

Fazenda  S.  Lourenço.— Foi  incorporada  aos  próprios  nacionaes  pelas  mesmas  disposições: 
ciladas  quanto  à  de  Arary.  Demora  na  mesma  ilha,  á  direita  do  rio  Paracauri,  districto  da  vilbt 
de  Soure.  A  extensão  do  terreno  está  calculada  em  24.7o0  metros  quadrados.  Além  do  sitio 
S.  Lourenço,  sede  da  fazenda,  lia  os  retiros  S.  Macário,  Nossa  Senhora  da  Guia,  Santa  Anna, 
Santo  André,  Tacoval  e  Tucumã.  Possue  alguns  ranchos  cobertos  de  telha.  Presta-se  o  terreno 
a  qualquer  género  de  cultura:  os  campos  são  bons  para  criação  de  gado.  Tem  3.000 
cabeças  de  gado  vaccum  e  iO  cabeças  do  cavallar ;  o  vaccum  anda  vagando  por  falta  de 
recursos  para  Irabaliial-o,  e  do  cavallar  só  4  ou  o  se  achão  em  estado  de  prestar  serviço. 
Tem  a  fazenda  uma  canoa  apparelliada  e  tripolada,  que  mensalmente  faz  uma  viagem  :i 
capital. 

Em  principio  de  1872  foram  as  terras  c  accossorios  porlencenlcs  a  estas  fazendas  avaliados 
cm  mil  contos  de  róis  proximamente. 

Por  despacho  de  i:3  de  Janeiro  de  1873  fora  resolvida  a  venda  destas  fazendas  em  hasía 
publica.  Sendo,  porém,  informado  de  que,  mais  bem  administradas,  convinha  ao  Estagio 
conservai  as,  resolvi  revogar  essa  ordem  e  rccommendar  á  Presidência  qae  procurasse 
coUocar  á  testa  delias  pessoas  intelligcntes,  activas  e  de  probidade,  solicitando  a  nomeação 
(lo  Jliniáterio  da  Fazenda,  no  caso  de  não  encontrar  na  Província  quem  reunisse  tacs  con- 
dições; suggerindo-lhe  ao  mesmo  èompo  a  conveniência  de  fandar-sc,  nessas  terras  nacio- 
naes, um  a:>ylo  agricola,  onde  sejam  educados  os  orpluos  desvalidos  e  os  menores 
que  em  virluJc  da  Lei  do  28  de  Setembro  de  1871  possam  ser  entregues  á  tutela  do 

Estado. 

E  porque  ha  necessidade  de  proceder-se  oíncazmente  á  calecbese  dos  indígenas  do 
Amazonas,  e  se  indica  como  medida  indispensável  a  de  um  edifício  para  residência  central 
dos  Missionários,  solicitaram-se  informações  sobre  a  convcniciiciade  applicar-sc  a  tão  piedoso 
destino  o  grande  sobrado  e  capella  da  fazenda  .\rary. 
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A  receita  e  despeza  destas  fazendas  tem  sido  a  seguinte  nos  exercicios  de  18G3  a  1873, 

Receita.        Bcspeza. 

Í863-I864 3G:30IÍÍ  ii:720^ 

4864-1863 2G:877í>  10:083-) 

186o-l86C> 1íí="305  '''^=^32^5 

1SG6-18C7 17:S01í?  6:997.í 

1867-1868 41:720í5  17:409í) 

1868-1869 •''2:2U^  14=083^5 

1869-1870 21:089^  21:98.W 

1870-1871 C7:m->  10:2475 

1871-1872 ^^=''605  '•^••^990 

1872-1873 27:1G2D  19:,m-? 

Em  15  de  Novembro  de  1873  informoii  a  Presidência  ler  nomeado  2  Engenheiras 
para  procederem  á  medição  e  demarcarão  dos  terrenos,  e  providenciado  de  accôrdo  com  a 
Thesouraria  para  em  seguida  ter  lugar  o  inventario  e  avaliação  das  fazendas,  seu  gado  e 
mais  accessorios.  Estes  trabalhos  devem  estar  já  concluidos. 

Os  libertos  pela  Lei  de  28  de  Setembro  de  1871  se  achavam :  39  nas  fazendas,  3  na  The- 
souraria, 3  no  Seminário  da  Capital  (estes  foram  dalii  despedidos  pelo  Reitor  a  28  do 
Novembro  de  1871),  2  fugidos  e  1  na  Capital  entregue  á  sua  mãi. 

Na  villade  Qiaves,  Ilha  de  Joannes,  hoje  equador,  existia  uma  fazenda  chamada  San?o 
António,  com  3  moradas  de  casas. 

Em  1869,  na  relação  dos  próprios  nacionaes  declarou  a  Thesouraria  ignorar-se  o  estado 
delia. 

Na  villa  Franca,  ha  um  caçoai,  cuja  renda  fora  arrematada  por  3  annos,  por  Ant^jiiio 
Dias  Guerreiro  Júnior,  pela  quantia  de  1:700-^000  em  cada  um. 

A.mazonas .— AlS  fazendas  nacionaes  desta  proviccia  são  duas :  S.  Bento  e  S.  Marcos, 
ambas  de  creação. 

Havia  uma  denominada  S.  José,  onde  existia  o  forte  S.  Joaquim;  e  não  sendo  possiveí, 
augmenlar  ahi  o  gado  existente,  a  Thesouraria  do  Pará  o  fez  retirar  para  a  fazenda  de 
S.  Marcos,  e  derribar  os  respectivos  curraes. 

Estas  fazendas  estão  situadas  a  990  mil  metros  em  linha  recta  da  capital  da  Pro- 
víncia. A  sua  extensão  é,  pouco  mais  ou  menos,  de  198  mil  metros  a  contar  da  fóz  do  Igarapé 
Mucajahy,  pouco  acima  das  cachoeiras  do  Rio  Branco,  correndo  ao  N.   até  á  cordilheira 
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raracauna,  que  limita  o  Império  com  Dcmerara,  as  quaes  ficam  enlre  a  linha  què  pelo  oeste 
divide  o  Brazil  em  Venezuela,  e  a  que  a  este  separa  a  província  do  Amazonas  da  do  Pará, 
correndo  da  montanha  Parinlins  pela  fóz  do  Nhamendá,  c  indo  encontrar  as  possessões  de 
Surinam. 

Estas  fazendas  nunca  foram  medidas,  nem  demarcadas,  mas  geralmente  se  lhes  dão  os 
limites  que  ficam  mencionados. 

S.  Bento.— Confina  ao>\  e  E.  com  o  Rio  Branco,  aoS.  como  Canamé,  e  a  0.,  em  parte 
comoCanamó,  em  parte  estendc-se  para  o  território  venezolano,  lado  por  onde  não  tem 
sido  explorada. 

S.  Marcos.— Confina  ao  N.  com  o  território  que  termina  na  cordilheira  de  Paracaima, 
tendo  por  este  lado  sido  pouco  explorada ;  ao  S.  com  o  Rio  Branco,  e  o  Tacutú,  sendo  ahi  o 
ponto  de  confluência  destes  dous  rios;  a  E.  com  o  Tocatú  e  Xurumu,  e  a  0.  com  o  Rio 
Branco,  e  o  Parimó. 

S.  José.— Confina  ao  N.  com  o  Tacutú  e  com  o  Rupunur,  não  tendo  sido  sufficientemento 

explorada  por  este  ultimo  lado;  ao  S.  em  parte  com  o  Igarapé  de  Suorão,  que  a  di\ide  da 

fazenda  particular  S.  Pedro,  e  em  outra  parte  com  terras  devolutas  que  o  proprietário  desta 

•fazenda  chama  suas;  a  este  com  a  província  do  Pará,  lado  absolutamente  desconhecido;  do 

E.  a  oeste  com  o  Rio  Branco, 

Desconhecem-se  os  titules,  por  que  foram  estas  fazendas  incorporadas  aos  próprios  na- 
cjonaes;  mas  sabe-se  que  as  de  S.  Bento  e  S.  Marcos  tornaram-se  próprios  nacionaes  por 
execução  feita  a  dous  responsáveis  em  1818  e  1819.  k.  de  S.  José  foi  montada  pelo  gover- 
Eador  Gama.— Em  1832  houve  um  grande  incêndio  na  Ouvidoria,  e  presume-se  que  foram 

por  elle  consumidos  os  titulos. 

Em  186i  tratou- se  de  dar  destino  a  estas  fazendas,  e  então  foram  ouvidos  os  Ministérios 
da  Guerra  e  de  Estrangeiros.  O  da  Guerra  em  Aviso  de  21  de  Agosto  de  186o  declarou  que, 
por  não  estarem  ainda  determinadas  as  fronteiras  da  Província  do  Amazonas,  as  quaes  care- 
ciam, como  as  outras,  de  serem  guarnecidas  e  fortificadas,  não  achava  conveniente  a  venda 

ou  arrendamento  dessas  fazendas. 

Em  8  de  Março  delSGG  informou  a  Repartição  das  obras  publicas  de  Manáos  ser  pos- 
sível a  medição  e  demarcação,  por  deverem  existir  os  marcos  das  fazendas,  e,  no  caso  con- 
trario, que  o  archivo  da  Camará  municipal  de  Barcellos  ou  da  cidade  de  Manáos,  conteria  al- 
guma noticia  a  esse  respeito,  accrescentando  que  os  moradores  do  Rio  Branco  ou  os  admi- 
nistradores das  fazendas  deviam  saber  dos  limites. 

Estas  fazendas  foram  avaliadas  em  1829  em  10  contos,  e  tinham  era  Dezembro  de  1871, 
a  de  S.  Marcos  3.130  cabeças  de  gado  vaccum  e  430  do  cavallar,  e  a  de  S.  Bento  2.636  de 
gado  vaccum  e  331  de  cavallar.  O  preço  do  vaccum  tem  regulado  de  229  a  24^?,  e  o  do  outro 

de  233  a  30?. 
F.      27 


A  receita  e  despoza  leni  si'ío  : 

Receita  Dcspeza 

1865-1866  S=266»00O                                            3:135^00 

1866-1867  4=83  WO                               '            l=786?ÍOO0 

1867-1868  '  2:45(KK)00                                               8985ÍOOO 

1868—1869  2:ol4^UU 

1869—1870  /:i/b,.uuu 

r,.iT7^on  4:490í;000 

1870—1871  4:17/*O0O 

187,i_.i87*  10:706?JOOO  2:H8?f000 

1872-1873  3:227??000  3:lõ9^00 

Consta  também  da  relação  dos  próprios  nacionaes  ter  existido  uma  fazenda  de  plantação 
de  café  no  rio  Solimões,no  lugar  chamado  Caldeirão,  cujas  confrontações,  incorporação  e  tí- 
tulos são  ignorados.  Nas  informações  recebidas,  nada  se  tem  dito  a  esse  respeito. 

Kas  fazendas  S.  Marcos  eS.  Bento,  ha  choupanas  mal  construídas,  existindo  mais  na 
primeira  uma  casa  coberta  de  palha,  e  ainda  por  acabar. 

Prédios  c  teiTcnos  aforados  e  arrendados. 

Os  quadros  n."  73,  74e7õ  dão  a  conhecer  os  prédios  nacionaes,  que,  sob  a  administração 
(lo  Thesouro,  estão  arrendados  na  Corte,  e  nas  províncias,  e  quaesos  destinados  para  Repar- 
tições publicas,  e  outros  serviços  do  Estado ;  assim  como  os  terrenos ,  que  na  Corte  e 
províncias  se  achara  aforados. 


BANCOS  E  SOCIEDADES  BANCARIAS. 


Banco  do  Brazil. 

A  Lei  n.°  2.400  de  17  de  Setembro  do  anno  passado  teve  a  mais  prompta  execução,  como 
vereis  do  Accôrdo  celebrado  com  o  Banco  do  Brazil,  em  24  de  Dezembro  ultimo,  e  da  expo- 
sição de  motivos  que  acompanha  o  Decreto  que  approvou  aquelle  acto. 

Os  favores  outorgados  pela  Lei  aos  proprietários  agrícolas,  comprehcndidns  na  zona  das 
operações  hypothecarias  deste  Estabelecimento,  começaram  a  vigorar  em  Janeiro  ultimo, 
e  alguns  contractos  se  fizeram  ainda  antes  do  Accôrdo,  sob  as  novas  condições,  pela  con- 
fiança que  inspirava  a  palavra  do  Legislador. 
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Acolhido  com  cnllmsiasmo  pela  lavoura,  liriham  sido  aprcscnlados  alê  ao  dia  Vò  de  Abril 
podidos  para  empréstimos  no  valor  do  IO..j93:O9O,'500D,  sondo  concedidos  alô  âquella  dala 
3.100:0005000,  dos  quacs  1.880  eslão  realizados  a  juro  de  G  "/o  c  prazo  de  14  annos,  corres- 
pondendo á  amorlisação  de  4,Co9  "/«. 

As  dilTiculdadcs  provenientes  da  falta  de  commiinicações  em  área  tão  vaslau  a  deficiência 
de  algumas  formalidades  Icgaes  nos  títulos  de  propriedade  dos  mutuários,  e  a  apreciação  das 
circumstancias  dos  proponentes,  que  depende  de  informaçijes  ás  vezos  demoradas,  têm  trazi- 
do, informa  o  digno  Presidente  do  Banco,  inevitável  delonga  no  despacho  dos  negócios,  apezar 
dos  esforços  da  Administração  para  abrevial-os. 

Todavia,  presume-se  que  a  somraa  de  2õ.000:000-í>000,  marcada  como  mínimo  para  fundo 
exclusivo  da  carteira  hypolhecaria,  será  empregada  no  decurso  deste  anno,  dispondo-se  o 
Banco  para  cmittir  suas  letras  hypothecarias  logo  que  o  julgue  opporluno,  e  que  pela 
aíllucncia  dos  negócios  se  tomem  escassos  os  capitães  próprios, 

E'  de  esperar  que  a  emissão  dessas  letras,  por  Estabelecimento  tão  conceituado  e 
garantida  pelas  propriedades  que  lhe  são  hypothecadas,  não  encontre  obstáculo  da  parte 
do  publico,  que  ha  de  avaliar  devidamente  o  interesse  que  resulta  para  todos  da  acquisição 
do  taes  títulos,  realizáveis  pela  sua  facíl  circulação,  e  nos  quaes  se  encontra  o  emprego 
seguro  e  rendoso  de  pequenos  ou  grandes  capitães  disponíveis.- 

Importando  a  circulação  franca  desses  títulos  em  grande  e  eílicaz  auxilio  para  a  pro- 
ducção  do  paiz,  logo  que  sejam  bem  aceitos  entre  nós  poder-se-ha  adoptar  alguma  medida 
que  concorra  para  dar-lhes  maior  elasterío,  tal  como  pcrmillir  ás  Caixas  Económicas  e  ás 
corporações  de  mão-morta  o  emprego  de  seus  fundos  em  letras  hypothecarias  dos  Estabele- 
cimentos que  mais  confiança  mereçam  do  publico. 

A  Carteira  Hypothecaria  do  Banco  ficou  constituida  nos  termos  do  sobredito  Accôrdo,  pas- 
?ando-se  da  Carteira  Commercíal  para  aqúella  a  somma  de  8i7: 162^:030,  sendo  846:7205000 
em  apólices  da  divida  publica  e  4425050  em  dinheiro,  não  entrando  nesse  computo  o  valor 
dos  títulos  em  liquidação,  que  na  data  de  2  de  Janeiro  era  de  2.49o:2D7Ç^24;i. 

Em  13  de  Abril  o  fundo  disponível  da  Caixa  Hypothecaria  represenUiva  a  somma  de 
2Õ.022:3H5i739,  ou  mais  22:3H??739  do  que  era  2  de  Janeiro,  excluído  ainda  o  valor  dos 
títulos  em  liquidação,  reduzido  a  2.469:076-?840. 

Aquelle  augmento  procedeu  da  cobrança  dos  títulos  em  liquidação.  A  díífercnça  entre  o 
augmento  do  fundo  disponível  e  a  diminuição  dos  ditos  títulos  representa  o  prejuízo  verifica- 
do de  2  de  Janeiro  a  13  de  Abril,  isto  é,  3:9085í666. 

Contínua-se  a  sentir  necessidade  de  uma  revisão  da  lei  hypothecaria,  no  sentido  de  tornar 
mais  eflicazes  as  garantias  que  se  quiz  dar  aos  estabelecimentos  de  credito  real.  Entre  as 
disposições  carecedoras  de  alteração  aponta-se  o  privilegio  das  hypolhecas  legaés,  origem  de 
receios,  as  adjudicações  forçadas,  que  trazem  um  verdadeiro  obstáculo  ao  desenvolvimento  do 
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credito  real,  pela  contingência,  a  que  ílcam  expostos  os  emprestadores,  de  se  conslituircm 
proprietários  de  lavoura,  o  que  seria  a  ruina  dos  Bancos,  ou  de  solTrereni  avultado  prejuízo 
na  venda  dos  bens  adjudicados,  feita  sempre  em  condições  desfavoráveis  a  laes  associações. 

Para  vosso  conhecimento  e  justa  apreciação  do  estado  e  operações  deste  Banco,  abaixo 
transcrevo  o  balanço  que  ao  Thesouro  foi  remellido  em  G  de  Abril  próximo  passado, 
relativo  ao  mez  de  3Iarço  findo. 

Antes,  porém,  devo  dizer-vos  quo  recorri  ao  ultimo  relatório  do  Banco,  que  trata 
do  anno  findo  em  30  de  Junho  de  1873,  em  falta  de  documento  com  data  mais  próxima, 
para  informar-vos  de  occurrencias  que  não  são  alli  mencionadas. 

Começarei  pelas  transferencias,  as  quaes  montam  no  dito  anno  a  1.451,  compreliendendo 
193.724  acções,  ficando  a  associação  representada  cm  30  de  Junho  de  1873  por  1.537  sócios. 

Eos  34.2O0:O0(K?0O0,  em  que  importava  a  circulação  de  suas  notas  a  28  do  Junho 
de  1872,  amorlisaram-se  dentro  do  anno  bancário  2.28O:OO0w0O0. 

Os  descontos  das  letras  commerciaes,  caucionadas  e  liypothecarias,  realizados  no  anno 
bancário  ultimo,  termo  médio,  regularam  a  7  7.,.  A  taxa  média  porque  se  fizéramos 
empréstimos  em  coutas  correntes  garantidas  regulou  cerca  de  ÍJ  ^/a  "/o- 

Os  juros  dos  depósitos  correspondem  a  3,6  "/o  dentro  do  referido  anno  bancário. 

Os  Ires  dividendos  ultimamente  feitos  em  Dezembro  de  1872,  Junho  e  Dezembro  de  1873, 
foram  de  3.9ò0:000í?000,  isto  é,  1.320:000^^000  para  cada  semestre,  ou  8  7o  ao  anno  sobro 
o  valor  nominal  das  acções. 

Tratando  o  relatório  da  conta—  Tiiulos  em  liquidação  —  úiz  o  seguinte :  «  Nesta  conta 
foi  creditada  durante  o  anno  a  somma  de  4.8G7:u41v00y,  da  qual  à  carteira  commercial 
couberam  2.100:495-5477,  eà  Uypothccaria  2.7G7:042-:éJii8.  Reduzida  hoje  esta  verba  a 
7. 129:299??  14o  em  ambas  as  carteiras,  podemos  banir  lodo  o  receio  de  que  o  prejuizo, 
mesmo  total,  nestes  titules  venha  a  compromeller  o  capital  do  Banco.  Os  lucrus  provenientes 
da  alça  dos  tiiulos  da  divida  publica,  que  possue,  e  os  seus  fundos  de  reserva ,  offerocem 
gai-aalias  sobejas  para  tranquiUisar  os  aiánius  mais  liniuralcs. 

« Graças  á  prosperidade  sempre  cresceiíle  do  paiz,  ao  bom  estado  das  finanças  publicas, 
devido  naluralmenltí  ao  grande  incremenlo  nos  productos  do  trabalho,  a  Administração  do 
Banco  vê  approxiniar-se  a  época  em  que  lerá  de  dar  por  terminada  a  liquidação  da  enorme 
somma  de  lilulos  que  represenlavam  um  capital  estragado  em  outras  oras  pela  dissipação 
das  forças  productivas,  filha  do  abuso  do  credito.  » 

A  Administração  do  Banco  julgou  conveniente  fechar  a  Caixa  Filial  do  Ouro  Treto,  para 
evitar  dospezas  maiores,  e  o  apparato  inútil  de  um  estabelecimento  bancário,  que  tinha 
terminado  suas  operações  regulares,  dando  por  commissão  a  cobrança  dos  titules  em 
liquidação  e  das  letras  commerciaes  que  restam,  aquelles  na  importância  de  1  l:52Cw7Si-,  o 
estas  na  de  27:2995í985. 
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Nuo  foi  possível  concluir  dentro  do  anno  bancário  a  liquidação  da  Caixa  Filial  do  Po;-- 
nambuco.  Enlre  outros  motivos  de  menos  importância,  figura  o  pleito  que  se  suslenla 
eoutra  um  devedor  por  somma  maior  de  70:0009000,  pleito  que  pende  de  decisão,  em  [frio 
de  revista,  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça. 

Na  forma  da  Lei  n."  1.083  de  22  de  Agosto  de  18G0,  foi  sorteado  um  dos  membros  do 
Cnnselbo,  que  contam  igual  antiguidade,  para  sor  substituído. 

Balance  do  Banco  do  Brazil  em  31  de  Marco  de  1878. 


ACTIVO. 

Carteira  coniuicrcial. 

Letras  descontadas,  a  saber: 

Do  Thesouro  Nacional 1.023:333,>800 

De  duas  firmas  residentes  na  Corte 11.333:G56MI2 

Contendo,  al6m  de  outras  firmas,  uma  residente 

na  Corte 194:439^000       12.330:621^212 

Letras  caucionadas,  a  saber: 

Por  títulos  commerciaes 3O:O09£0O0 

Por  apólices  e  acções 272:670ôOOO  3O2:G79f;0O0 

Letras  de  concordata 4õ:403>899 

Leiras  a  receber  de  conta  própria 4:673^000 

Titulosem  liquidação 1.349:624^^203 

Diversos,  saldo  de  varias  contas 710:738^01 

Contas  correntes  com  garantia,  a  saber: 

Empréstimos  a  diversos 18. 122: 194s93i 

Idem  a  Governos  Provinciaes 3.308:606^004      21.C90:801Sbo3 

Bens  de  raiz '^''■^^ 

Apólices: 

Rs.  16.591:800^000   valor  nominal  em  apólices 

geraes  de  6  % 13.928:128,^00 

Rs.  2.448:300^000  valor  nominal  cm  apólices  do 
Empréstimo  Nacional  de  1868 2.448:500SOOO      18.376:628^000 

ç,j^.j.jj 1.032:568^410       36.489:7411382 

F.      28, 


—  no  - 

Carttitra  Hypolliocnrln. 

livpolbccas,  a  saber: 

"  Ruracs  a  curto  prazo 16.743:8S05i37 

..      a  longo  prazo 1.595:!00,ÇOOO 

Urbanasacurto     .    1.U8:1Õ7J56C0 

„       alongo     ..    m-.mm      19.00C:247SO!)7 

K;:800,>000 
l.clras  a  receber 

Títulos  em  liquidação 

Apólices  Rs.  5.166:000,?000,  valor  nominal  cm  apólices 

••craes  de6  '/ó 

400:82SÍ93G       27.401 :38S,?3-,9 

Cf.ixas  Filiacs: 

de  S.  Paulo,  sua  conta  de  capital 800:000.>000 

Letras  a  receber 3:r;:.%?8G0  803:0735800 

r,.731:910,«)00        6.í;35:483S8C!J 
Emissão . 

90.516:G14£02i 

PASSIVO. 

Capital,  valor  de  163 .COO  acções  de  SOOfiOOO 33.O0O:O0O|50OO 

Fnndo  de  reserva,  a  saber: 

Reserva  especial 2.417:0035513 

NOVO  fundo  de  reserva '^^■■^'^^'        3.216:257^114 

Emissão  em  circulação,  a  saber: 

Em  notas  da  Caixa  matriz 2G.  188:0905000 

Idem  das  Caixas  filiacs ^.^iOjOOO      31.920:000^000 

Lftras  a  pagar  por  dinheiro  a  premio 6.8/l:610coo.'? 

contas  correntes -•  '•'"''''!'? 

Piversos,  saldo  de  varias  contas..... 4í?3:043;138 

Caixas  Filiaes,  a  saber: 

Saldo  de  suas  contas  a  credito «"•  103:.'?o7£007 

Letras  a  pagar 3:128^700        3.108:48337.-7 

Dividendos  não  reclamados 176:56OSG60 

Oanhos  e  perdas: 

Lucro  das  diversas  operações  até  hoje,  a  saber: 

Carteira  Commercial 441:8075239 

Idem  Hypothecaria 384:372,^37  829:179^670 

90.CI6:6!iÊ021 
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Banco  da  Bahia. 

Conla  este  Banco  cerca  de  lOannos  de  existência.  Seuanno  bancário  ô  o  anno  civil; 
o  ultimo  relatório  que  tenho  presente  é  de  11  de  Fevereiro  próximo  passado,  contendo  as 
operações  realizadas  até  31  de  Dezembro  de  1873. 

Havendo  na  circulação  muitas  notas  dilaceradas,  de  diversos  valores,  da  emissão  deste 
Banco,  a  Directoria  deliberou  substituil-as,  e  já  elTecti vãmente  substituiu  Iy0:000íf000  por 
notas  novas  de  2u3iO00. 

O  desfalque  que  se  dera  nos  cofres  desle  Estabelecimento  em  1866,  e  que  no  fim  de 
Dezembro  de  1872  estava  reduzido  a  180:0005)000,  importa  actualmente  em  140:0005000. 

A  taxa  dos  descontos  regulou  de  9  a  12  °/o. 

Dous  dividendos  se  fizeram:  o  1."  delOíJõOO,  eo  2." de  109400  por  acção,  equivalentes 
ao  premio  médio  annual  de  10,  43  7o  do  capital. 

Durante  o  anno  passado  eíTectuaram-se  144  transferencias  de  4.577  acções,  sendo 
por  venda  mercantil  3.138,  e  por  precatórios  judiciaes  1 .  439.  Eram  coladas  na  praça,  em 
princípios  de  Julho  de  1873,  com  2  "/«de  desconto ;  no  fim,  porém,  de  Dezembro  já  tinham 
estes  titulos  5  •/»  de  premio. 

Houve,  na  forma  da  Lei  de  22  de  Agosto  de  1860,  substituição  de  um  Director,  cujo 
tempo  se  achava  terminado. 

Do  balanço  de  28  de  Fevereiro  colhe-se  mais  o  seguinte : 

Decapitai  do  Banco,  que  deve  ser  de  8.000:000W00,  estão  por  ora  realizados  somente 

»ov.. 

Os  depósitos  á  ordem  e  a  juro  de  6  e  7  7„  montam  a  923:840-*»413. 

Existe  em  donosito  a  quantia  de  9:340$oyO  de  dividendos  não  reclamados. 

O  fundo  de  reserva  é  de  21:8jly>323,  e  ha,  além  disso,  mais  4:339?í828,  de  prémios 
indivisos,  provavelmente  para  terem  o  mesmo  fim  que  aquelle  fundo. 

A  emissão  deste  Banco  era  a  seguinte :  3uõ  notas  de  2005000 ;  4.033  de  100-:?000  ; 
12.696  de  505>000,  e  1 1 :283  de  2o5f000 :  total—  1.39 1 :  17u??000. 

Consta  o  activo  das  seguintes  contas : 

Letras  a  receber.  —  Este  titulo  representa  a  carteira  do  Banco  na  importância  de 
4.193:õ82?í671. 

Letras  ajuizadas —  e  — Leiras  caucionada  em  liquidação. —  São  letras  a  receber,  que 
não  foram  pagas  em  seus  vencimentos,  importando  as  primeiras  em  132:409$>114,  e  as  se- 
gundas em  1:861?Í816. 

Edificio  do  Banco—  no  valor  de  137:802^296,  —Bem  moveis—  no  de  4:399?í360,  e 
—Desfalque  nos  cofres  do  Banco— no  de  140:000^000.— São.  contas  que  representam  o 
saldo  do  desfalque  que  soffreu  o  Estabelecimento,  a  casa  e  trastes  de  sua  propriedade. 
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Vespezas  geraes  e  Bespezas  judiciaes^  na  imporlancia de  4:I27*14i.-Estas  contas  tôm 

de  ser  afinal  fundidas  na  de  -^anJm  e  Perda.-,  para  se  apararem  os  lucros  hqu.dos. 

Penhor  arrematado--  na  imporlancia  de  2:000.».-E- uma  conta  que  o  Banco  tem 

no  seu  balanço,  sem  outra  explicação. 

AS  hypothecas-  que  aqui  figuram  no  valor  de  337:280í?000,  foram  exigidas  por  sup- 
plemento  de  garantia  de  operações,  em  que  este  meio  de  segurança  era  deficiente. 

Empreslimo  provincial.-  E'  uma  conta  que  representa  o  titulo  passado  pela  Província 
ao  Banco  por  lhe  haver  este  emprestado  40:000í?000. 

Os  juros  vencidos  pelos  depósitos,  e  que  representam  prejuizos  do  Banco,  estão  aqui 
consignados,  e  importam  em  39:170-7230. 

As  contas  de  credito  mostram  um  saldo  de  loy:100í?000. 

A  caixa possuiaemnotasdo Governo, de valorsuperiorao5)000,aquanliadc3:>3:000?000 

e  em  outros  effeilos  a  de  2o:12S5í812. 

Kão  lhe  faltavam  assim  os  25  7»  destinados  para  troco. 

Finalmente,  as  apólices  da  divida  publica  que  o  Banco  possue,  para  garantir  metade  da 
emissão  de  suas  notas,  montam  a  979:00000,  valor  nominal. 

Banco  do  Maranluio. 

Se^Tundo  o  balanço  deste  Banco,  relativo  ao  mez  de  Janeiro  próximo  passado,  o  seu  capital 
realizldoé  de  1.310:0005000,  faltando  ainda  a  quantia  dei.69O:O0O5?0O0  para  perfazer  o 

de  3.000:000^00,  com  que  foi  creado. 

A  emissão  circulante  é  de  236:950g0O0,  e  consta  de  430  notas  de  200??000,  718  de 

100^00,  1 .464  de  50^000  e  238  de  255ÍO0O. 

Recebeu  este  Banco  dos  particulares,  até  31  de  Janeiro,  inclusivamente  o8:293í?978  da 
companhia  de  seguros-Esperança-,  659:117?í266;  sendo  612:047?í203  a  prazos  certos  e 
a  premio,  e  47:O705í0G3  á  ordem,  sem  juro. 

Os  prémios  auferidos  dos  empréstimos  feitos  por  este  Estabelecimento,  tanto  por  meio  de 
letras,  como  de  cauções  e  contas  correntes,  figuram  com  a  somma  de  86:008-^726.  As  com- 
missões  produziram  apenas  29Ç8C2. 

O  fundo  de  reserva,  no  valor  de  302:021^805,  que  se  accumulou  até  áquella  data,  é 
quantia  suCGciente  para  occorrer  aos  prejuízos  eventuaes  e  futuros,  visto  como  actualmente 
não  ha  a  receiar  prejuizo  maior  de  2:834?í000,  salvo  se,  nas  contas  do  seu  activo,  se  compre- 
hendem  valores  duvidosos,  que  não  é  possível  discriminar. 

As  coniãS— Diversos  credores— Juros  de  Apólices  da  divida  publica— Juros  de  contas 
correntes  caucionadas— Sello  da  emissão— Dividendos— Lucros  e  perdas— 'm\)OY[m  m 
324:15955432,  somma  pela  qual  c  responsável  o  Banco. 


.  -  M3  - 

Possuo  elle  200:000?í000  em  apolicos  da  divida  publica,  M9  das  quacs  representam  a  ga- 
rantia da  1.'  parte  da  emissão,  que  imporia  em  H8:475í!{)00. 

A  carteira  do  Banco  é  composta  de  1.408:00^44  em  letras  descontadas,  onde  se  acha 
comprehendida  a  garantia  da  2.*  parte  da  emissão,  que  também  importa  em  Í18:475?í000. 

Além  detaes  letras,  temo  Banco  40:1975*307  de  letras  caucionadas,  2o3:983?>414 era 
titules  hypothecarios,  e  mais  758:3335^458  em  cauções,  constantes  de  contas  correntes  abertas 
a  diversos. 

Figuram  no  balanço,  como  bens  de  raiz,  o  prédio  do  Banco,  no  valor  de  28:2995?400,  e 
como  bens  moveis,  a  mobília  para  ornamento  e  serviço  do  referido  prédio,  na  importância 
del:832$700. 

Diversos  devedores— com  i-.õliS^m;— Despesas  geraes—com  i-.imiTò;^ Cobranças 
por  conta  de  terceiro —com.  5:97IÍS)IG6,  a— Letras  protesladas— com.  2:83455000— são  contas 
do  mencionado  activo  pouco  importantes  neste  artigo,  mas  necessárias  para  a  confrontação 
do  passivo  com  o  activo  e  conhecimento  do  seu  resultado. 

O  juro  dos  depósitos  tomados  por  esta  associação  bancaria  importou  em  24:328^189. 

O  saldo  da  caixa  era  91 :7735)312,  no  qual  se  acha  incluído  o  fundo  para  troco  da  emissão, 
na  importância  de  59:23755500. 

A  taxa  dos  descontos  regulou  entre  IO»/,  c  11 "/» .  O  dividendo  do  anno  bancário,  findo 
em  Agosto,  foi  de  1355100  por  acção  de  100|?000,  e  o  valor  destas  no  mercado  era  ultima- 
mente cotado  em  151?íO0O. 

No  referido  anno  fizeram-se  dezesele  transferencias  de  512  acções. 

Banco  Predial  da  Corte. 

Esta  Companhia  anonyma,  fundada  sob  o  titulo  de  Empreza  Predial,  em  virtude  do  De- 
creto n."  4.461  de  27  de  Janeiro  de  1870,  com  estatutos  approvados  pelos  Decretos  n."  4.784 
de  6  de  Setembro  de  1871  e  n.»  4.873  de  24  de  Janeiro  de  1872,  para  o  fim  especial  de  em- 
prestar dinheiro  a  quem  quizesse  ser  proprietário  nesta  Corte,  e  de  comprar  prédios  e  ter- 
renos, para  tornar  a  vender,  pediu  que  se  lhe  permittisse  emprehender  também  operações 
de  credito  real,  com  a  faculdade  de  emittir  letras  hj^pothecarias,  nos  termos  da  Lei  n."  1.237 
de  24  de  Setembro  de  1864. 

Conforme  já  vos  noticiei  em  meu  Relatório  do  anno  passado,  o  Decreto  n.»  5.216  do  1.°  de 
Fevereiro  do  mesmo  anno  deferiu  a  esse  pedido,  impondo  á  Companhia  algumas  condições 
indispensáveis  para  garantia  da  faculdade  emissoria,  as  quaes  ella  aceitou,  sendo  immedia- 
tamente  posta  em  execução  a  reforma  assim  autorizada. 

Com  o  actual  titulo  de  Banco  Predial,  que  lhe  permittiu  usasse  o  Decreto  n.°  S.331  de  10 

de  Julho  ultimo,  vai  aquella  útil  instituição  inoculando  hoje,  por  duas  formas  differentes, 
F.    29. 
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„„  ^^ .,.  ..ses  «os  a.s..s  .s.  -^::^;;:^::z::i 

.„  outro  sacnfcio  além  do  ,„e  U,es  c«s,a a  —a   m  «r  ^^^_ 

os  riscos  <lo  aespeio  forcado  c  da  elevação  ,le  ^'«S»»' ;  ^^  eom  hvpoll.ea  do 

presumo,  a  lo,>so  prazo,  mediaMe  jaro  módico  e  amorl.saçao  annual,  . 

imraovel,realto  esse  grande  ieneficio. 

MO  cUado  Becreto  do  i.'  de  Fevereiro  o  Banco   co>      r  .  d  . 

..r conlainleiramon. separada  daso,^.^^^^^^ 

n;r:::=r::L..c„masv„^.^^^ 

,    T  •     o  I  007  ,1o  gr.  iIp  Setembro  de  loblt,  seiíemiuuu 
sado,  eno  dia  15  de  Noveinbro  seguinte  lanço,  na  circulação  as  pr,me,ras  letras  h;po 


thecarias. 


Ido  em  vistao  disposto  no  art.  U  do  addi.amento  aos  es.-.es..«r  a^;^ 
mencionado  Decreto  do  1.-  de  Fevereiro,  requereu  ao  «overno  a  nomeação  de  um  Fscl 
rr  peccionar  a  emissão  das  referidas  letras,  e  oGoverno  escolheu  para  essecargo  C.«- 
le  ltonioJos.de  Bem,  danao-lhe  as  precisas  instrucc>s  para  hem  desempenhal- 

0  Banco  tem  procedido  com  parcimonia  e,  portanto,  com  prudente  cntenono  uso  da 
faculdade  pa,.  aquella  emissão,  pois,  segundo  vereis  do  balanço  abaixo  '— ^ - 
assavaelUaclecercade250:CKK.^00;eiáemJaneiro  ultimo  veriflcotr-se  o  pnmetro  sorte 
«etrasemittidas  no  semestre  antecedente,  como  é  de  rigor  e  da  Índole   esta  espec.e  d 
titulos.  ror  esta  forma,  o  Banco  conseguirá  vencer  os  escrúpulos  queá  franca  ace.taçao 
deste  novo  instrumento  de  credito  possa  crearasua  novidade  no  mercado.  Nem  ha  mo- 
tivo  plausível  para  taes  escrúpulos,  desde  que  se  attenda  seriamente  para  as  garan  as 
de  que  estão  revestidos  os  titulos,  e  oF^tabelecimento,  que  os  emitte,  manlenha-se  dentro  dos 
limites  e  eondiçiies  legaes,  para  o  que  alli  esti  o  Fisal  nomeado  pelo  Go'emo. 

ror  ora  tem  o  Banco  realizado  somente  metade  do  seu  capital,  ou  ^.OOO.OOWX).  men  » 
o  valor  de  000  aceiiesbenenciarias.  A  entrada  do  resto  depende  da  emissão  da  segunda 
,erie  de  suas  accSes,  que  deve  ser  autorizada  pela  assemldéa  ge.ul  dos  accionistas. 

O  dividendo  do  1.-  semestre  do  anno  del873foi  de  3?300  por  acção,  c  o  do  segundo  se- 
mestre de  OíSiOO,  quasi  6  7.  do  capital.  . 

se^indo  o relatorloquetenho  presente,  de  Janeiro  aDezembro  de  18-3, foram  regi  radas 
186  propostas,  das  quaes  71  para  compra  de  casas,  00  para  cdificaç,-«s  d  40  parahypotheeas. 


lio  — 


RfSuUaram  delias  liíl  cmproslimos ,  a  saber :  iJO para  cimipra  de  casas,  na  importância 
da  ;rt8:'.]7;)rOJD ,  is  pani  otUficarõ-s  iia  de  227:'i50^000 ;  e  2G  por  lirpodiecas  na  de 

y<):}:':'JlvUOO. 

Jlcferindo-se  o  dito  relalorio  ás  Irausacçúes  cITecliiadas  do  Janeiro  a  Dezembro  de  1873, 

passo  a  Iranscrever  o  i)alan(;o  enviado  ao  Tliesouro,  relalivo  ao  mcz  do  .Manto  ullimo, 
para  rpie  possais  formar  vosso  juizo  acerca  do  verdadeiro  estado  deste  Eslabelccimenlo. 


ACTIVO. 


80:000-:í000 


•1.880:000.^000 

í);30:000.:?ooo 

1.G1í:137í:^310 


Acções  existentes  da  1 .'  serie 

Acções  beneíiciarias  eniillidas  por  couta  da  ^1.'  serie. . . .  _  Í:?'?.!I:^.° 

Acções  para  emittir  da  -1.'  serie 

Accionistas 

llypothecas 

Credito  lleal— ilvpolbecas  a  curto  prazo 17i:271-:l-0 

Idem  a  longo  prazo 301 :596^0ò0      , 

Valore.";  caucionados 43:540^7050 

Contri!)UÍc")cs  para  desiiezas 33:6i7pG80 

yd3:05o?800 

ioda  rua  da  Quitanda  n."  110 123:2415970 

lu  ua  lua  uu.  ,  33- 169-5930 

Diversas  conlas 26:809?o40 

Mensalidades 1:820$300 

Moveis  c  utensílios 58:0005000 

Banco  Nacional 5:310^380 

Caixa 

4.403:501-230 


r 


iwssivo. 


1.000:0005000 


''^'l''l'^l ■  ■. _     172:218^120 

Credito  lleal-Contas  correnle> V0^)0^000 

^i^^^^f" ::::::::::::.  25o;9oo5ooo 

''''""'^'!^""- ..        4:9785990 

y^^^^^^^y^'' 437:12751 10 

5:028?.j40 

Divi-rsas  cuutas 3:OGív-jOO 

Fuudo  de  reserva 2O250U0 

Dividendos  não  reclamados 4.7:'i.705020 

Lucros  e  perdas 

4.4n3:50l523l) 


-  lie  - 
Associação  Económica  Auxiliar. 

o  Decreto  n/  4.881  de  31  de  Janeiro  de  1872  approvou  os  estatutos  desta  Associação. 

Começara  ella  a  fanccionar  nestii  Corte  como  simples  Estabelecimento  de  depósitos  c  des- 
contos ;  mais  tarde,  porém,  entendeu  a  Directoria  que  seria  de  grande  vantagem  para  a  As- 
sociação, se  pudesse  eíTectuar  lambem  operações  de  credito  real.  "Com  assentimento  da 
assembléa  geral  dos  accionistas  requereu  ao  Governo  Imperial  a  conveniente  autorização, 
que  lhe  foi  concedida  no  Decreto  n."  ii.4o3  de  5  de  ^^ovombro  de  1873. 

O  capital  de  2.000:000í?000,  dividido  em  2  series  de  10.000  acções  de  lOOíSOOO,  instituído 
LOS  estatutos  primitivos,  foi  elevado  por  este  ultimo  Decreto  a  4.000:000^000  dividido  em 
4  series  iguaes,  do  mesmo  numero  e  valor  das  anteriores. 

Até  Março  do  corrente  anno,  data  do  ultimo  balanço  enviado  ao  Thesouro,  não  tinha  a 
Associação  começado  suas  operações  de  credito  real;  e  por  conta  do  capital  primitivo  eslava 
apenas  realizada  a  somma  de  3o2:210$J000. 

Os  empréstimos  por  meio  de  hypothecas  e  letras  a  receber  subiam  a  iio-.uOO-íOOO. 

A  Associação  tinha  no  Banco  Nacional  a  quantia  de  13:398íJ3iO,  e  havia  despendido  com 
a  compra  de  moveis  e  utensílios  a  de  o:66y-:í060,  e  com  a  inslallação  do  Estabelecimento 

3:4475300. 

Do  relatório  apresentado  pela  Directoria  em  IG  de  Outubro  de  1873,  c  do  balanço 
a  que  acabo  de  me  referir,  nào  consta  qual  a  taxa  dos  juros  vencidos  pelas  quantias,  quer 
recebidas,  quer  emprestadas  pelo  Eslabelecimenlo.  Vê-se,  porém,  do  relatório  que  os  divi- 
dendos distribuídos  durante  o  anno  bancário,  findo  em  30  de  Setembro  daquellc  anno, 
regularam  a  7  "/o  do  capital  realizado. 

O  fundo  de  reserva  não  passava,  em  31  de  Março  ultimo,  de  3:92í)$587,  e  os  depósitos, 
a  cujo  pagamento  estava  sujeita  a  Associação,  montavam  a  8o:299?448,  existindo  tão  so- 
mente em  Caixa  o  saldo  de  I:oo9?í023. 

k  Lei  de  22  de  Agosto  de  18G0  foi  alli  cumprida  na  parte  que  diz  respeito  aos  lucros 
illiquidos. 

Vários  bancos  de  depósitos  c  descontos. 

Kancos  creados  na  Corte. 

0  seguinte  quadro  mostra  as  operações  dos  estabelecimentos  denominados— Banco 
Rural  e  ITypothecario—  Banco  Commercial  —  Banco  Industrial—  c  —  Banco  Nacional— 
até  ao  fim  de  Março  ultimo. 
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Activo. 


Letras  descontadas 

Ditas  caucionadas 

Ditas  de  hypotliccas 

Ditas  a  receber: 

Contas  correntes 

Titules  em  ll(juidaç5o 

Apólices  da  divida  publica 

Kdincio  dfi  Banco 

Prédios  adjudicados 

Leiras  do  Thcsouro 

Caixa 

Mobília 

Letras  e  contas  correntes  caucionadas 

Fundos  em  Londres 

Diversos  valores  a  receber 

Valores  caucionados 

Lucros  e  perdas 

Acções  de  conipanliias,  commanditas  e 
Sociedades  diversas 


BANCO  RUnAL 
R  HVPOTHECAIUO. 


DISCO 
/COMMERCIAL. 


DANÇO 
INDUSTRIAI. 


BANCO 
NACIOXAL. 


Passivo. 


Capital 

Fundo  de  reserva 

Novo  fundo  de  reserva.. 

Letras  a  pagar 

Contas  correntes 

Dividendos  por  pagar.... 

Juros  a  receber 

Saques  a  pagar 

Valores  depositados 

Dividendos  de  caução.  . 

Lucros  c  perdas 

Diversos  valores  


3.3fi3:4HS025 

198:0i03O0(i 

1.930:4SOJ?O0O 

63:32GSi89 

13.884:009,'JSi3 

1.883:8315079 

& 

281:1915614 

70:077í;028 

7.713:823.15750 

1.280:2S3fl94 

H 

$ 
6 

5 


8.000:0005000 

2.741:637^450 

36l:266J)6í-i 

5.475:3i2S073 

13.424:46.75605 

14:689SõOO 

3iO:072sl68 

9:0S7S30O 

13:401,'>620 

19:756.5820 

321:3255742 


.     I 


J9:910Si>03 

177:307J?977 

.1, 

890:5066405 

& 

6.M3:8276019 

eieiOSGtWflO 

2.982:9415733 

5 

2:1S3S2«9 


6 
3.133:9105351 

l 

5.206:6395148 


fi 


1.80O:000ÍO0O 
133:967,W89 
378:3095379 
4.241:099,?060 
4.890:843,5304 
1:9375800 
5 
5 
5 
5 
69:3105328 
279:4995493 


5 
218:4785771 

471:0285684 
13:1015180 


86:4025396 
446:5115110 

5 

1.084:2045441 


4.000:0005000 

10:460,?000 

65:8336739 

1.328:1425090 

4.073:4055707 

2:2725800 


278:767572." 

5 


842:7425892 
18:5005000 

5 

e:3i65'»00 

12.061:1665149 

107:2705000 

1.082:7743320 

148:0165260 

5 

376:3365938 

5 
5 
910:9865517 


2.300:000.5000 

188:0315784 

34:3305641 

2.142:2325893 

9.177:9105126 

2:6345500 

5 
3:6005000 
5 
•  5 

182:8845047 
1.332:3255683 


No  Banco  Rural  e  Ilypolliecario  fizcram-se  dous  dividendos,  mencionados  nos  balances 
de  Janho  c  Dezembro  de  1873,  ambos  de  85500  por  acção,  na  importância  total  de 
680:000í)000;  passando  para  o  semeslre  seguinte  os  lucros  das  transacções  quenapelles 
não  se  achavam  concluídas,  conforme  a  Lei  n.»  1.083  de  22  de  Agosto  de  1880. 

No  Banco  Commcrcial  também  se  fizeram  dous  dividendos,  correspondentes  aos  semestres 
findos  em  Junho  e  Dezembro  próximo  passados ,  cada  um  de  4?í200  por  acção,  cujo  ca- 
pital realizado  c  apenas  de  GOríOOO ;  passando  igualmente  á  nova  conta  os  lucros  que 
não  puderam  ser  até  então  liquidados. 

O  Banco  Industrial,  nos  dous  semestres  terminados  cm  Junho  e  Dezembro  de  1873, 
distribuiu   206:5OO5iO0O  de  dividendos,  ou  8  "/o  tio  capital  realizado. 

Nos  mesmos  períodos  de  tempo  deu  também  o  Banco  Nacional  dous  dividendos,  cada 
um  de  12r3:000??000,  ou  10  Vo  do  valor  realizado  das  acções ;  passando  amda  para  novos 
semestres  os  lucros  de  transacções  não  consumadas,  na  forma  da  lei. 

icham-se  no  quadro,  sob  a  denominação -Novo  fundo  dé  reserva- os  lucros  sus- 
pensos, epor distribuir,  dos  três  B,nm--Commemal-hMrial-e  Nacioml-m^e , 
a  exemplo  do-Z?a.co  m.'al  e  Ilypolhecario-c  ào-Banco  do  BrazU^,  julgaram  conve- 
niente  as  Directorias  reforçar  o-Fundo  de  reserva-para  maior  garantia  do  capital. 

No  Banco  Commercial  os  descontos  foram  feitos  ultimamente,  termo  médio,  a  7 1/2  •/.• 

As  letras  por  dinheiro  a  juros  seguiram  a  laxa  média  de  u  »/4 :  os  depósitos  por  contas 

correntes  regularam  de  4  a  5  7.. 
F.    30. 
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Bancos  de  associações  conslituklas  fora  do  paiz. 


Exislcm  aclaalinciilo  no  Còrtc  quatro  Bancos  desla  espécie : 

New  Lonclon  a.ul  Bmilian  Bank,  ínglisk  Bank  ofllio  de  Janeiro,  Banque  Brésiliennc- 

Francaise,  Deulsch  Brazilianischc  Banck. 

Oprimciro  dcsles  lem  duas  caixas  íiliaes,  crcadas  em  IVrnambuco  eiliuGi-an.le  doSul; 
o  segundo  oulras  duas,  em  Pernambuco  e  Santos.  Suas  operações  de  empréstimos,  já  por 
leiras  descontadas  c  por  contas  correntes;  o  dinlieiro  existente  em  caixa,  e  a  importância 
do  diversas  contas,  inclusivamente  casa  c  mobilia  dos  Bancos,  constam  do  seguinte  quadro, 
que  lambem  menciona  o  capital  e  os  depósitos  cm  contas  correntes  e  por  letras  a  pagar. 


TllE  ^'E^V  L0N'1)0>'  AM)  BRAZILIAN 
BAXK   LIMrrEi). 


ACTIVO. 


Letras  descontadas. 
Letras  a  receber... 


CAIXA 
M.VTKl/.. 


FILIAL 

DE 

PEUXAMBICO. 


FILIAL    DO 

RIO   GUANDE 

DO  SLL. 


E>'GLISn  B.\Ni;  01-  RIO  DE  JANEIRO. 


CAIXA 

MATIllZ. 


CAIXA    FILIAL 
DE 

rr.nNAMBLXO. 


CAIXA     FILIAL 
DE   SASTOS. 


'Jil):6o8S«90 
2l)<.):8y3íl0o0 


Einiircslinios  por  comas 
correntes 


Gnranli.ns  pnr  contas 
correntes  e  diversos 
Valores 


Caixa 

Diversas  contas 

Mobilia,  etc.  do  Danoo 
c  casa 


I.bu3:0alf>&í0 


i.l30:i}0"iiSl370 

3.I8ÍI:OT7í(.j20 
CJlttiíiíiSoO 
í) 

i' 


Passivo. 


9-:001S3oO 
S 


s 

303:2025330 
1 .076:o3oS'yoO 


lo8:()()S}ilT0 
7Jo:08T.S"oO 


982:02Sííi2.'S 
-ll:'i3o.$822 

0.032:1935380 

3.o%:903í;3:J0 
43o:0G3S0l;8 
o1:jo1,S0W 


Capital 

Deposiios  em  coiilas  cor- 
rentes  

Garantias  por  contas 
correntes  c  diversos 
valores  


Diversas  coutas.... 

Letras  apagar 

Letras  depositadas. 


Co7:lílSo'.)0 
33:97.")S()20 

o80:130íjíí0 

780:391  sem 
í'»9:9S2fííoO 
.58G:í()lj2'iO 

12:320íi3'iO 


49G:101í(í8í 
t 

392:28C!5'(83 

i.30;):030,$010 

211  :í  191)030 

3?:897íi0í3 

:í:'i09j310 


i  .000:0001(000 
I.GS6:íílíi2!)0 

3.063:318S9í0 
4U:20()SloO 
09:118^100 


l.'i37:S21íllO 


l.ilO:9G7);910 
8G:000S0í:0 


330:í39.!;4dO 


GíO:317ílS20 

H 


i.vú-.mííVú 

3.138: 12.SS292 

3.339:8í8S3G0 

G2:902s01;í 

0G:938S7Í0 

2()G:91'iS9S!0 


I.9()0:7íis010 


780:391,SOÍH) 
2j9:2G7íííG70 


4G7:73ls923 

100:12115370 

237:9o9S309 

43í:4l9880í 

2i:481S040 


Os  dous  oulros,  creados  pelus  Decretos  n.""  oAm  c  .•í.SOO  de  Í8  de  .\gosto  de  1872  e  18 
de  Setembi-o  de  1873,  começaram  suas  opcrafOes  no  aiiuj  pa.sad" 


10. 


—  llíl  — 

Segando  os  nllimu?  hahincelcs,  o  Bunco  JlrésUkmc  Franrahe  lem  no  seu  aclivo  oní  leiras 
dosconladas  «S'.::^in.r:i8i,  oní  leiras  a  receber  S±i\"m»,  em  cmpreslimos  por  conlas  cor- 
rentes :i.202:(i-20.?(J7:;,  em  líaranlias  por  conla  corrente  c  diversos  valores  i.0o7:293^398,  em 
caixa  U;i9:rjl)ií?'i80  c  em  diversas  conlas  77:92l5r?'i.(J2;  no  passivo,  em  capital,  1.900:000í000, 
em  conlas  cori-enles  em  depósitos  por  conlas  correntes  2.270:807íi:i0,  em  garantias  por 
contas  correntes  e  diversos  valores  ■1.0:J7:29:í;?:J98,  cm  diversas  conlas  8:038-050,  em  leiras  a 

paííar218::)02í?9i9. 

Dos  balanceies  recebidos  do  Banco  allcmão  e  brazileiro  constam  as  seguimos  parcellas : 
-Aclivo-lelras  desconladas  1.23G:G9Gí-210,  leiras  a  receber  o io:700í:000,  empréstimos 
por  conlas  corrcnles  3.81  kl 38^520,  garantias  por  conlas  correntes  e  diversos  valores 
11.9S0:990.:j870,  em  caixa  G39:83:i:5W0;- Passivo -capital  4.752:475^^230,  depósitos 
1. 108: '1.28^270,  garantias  por  conlas  corrcnles  c  diversos  valores  12.09G:457$570,  letras  a 

pagar  170:000-:?000. 

Como  lodos  estes  Bancos  não  apresentam  relatórios  annuaes  do  seumovimcnlo,nãose 

sabe: 

Qual  a  laxa  dos  descontos  e  depósitos  de  cada  um. 

Qual  a  colação  das  acções. 

Que  numero  de  transferencias  se  fez  no  anno . 

A  quanto  correspondem  os  dividendos. 

A  quanto  montam  as  dividas  mal  paradas, 

E  qual  o  fundo  de  reserva. 

Banco  de  Campos. 

o  capital  realizado  pelos  accionislas  é  de  G99:9G0~OT.  Com  elle,  e  com  945:4095050, 
cio  conta!  correntes  abertas  aos  depcsilanles,  tem, Banco  omprebendido  as  importantes  trans- 
ncrõpsnue  vão  abaixo  mencionadas.' 

7Z  iá  «m  «o  ac  r.scna  do  2-.80Í0O..  ,u=  é  su^oriorao  valordas  leU-as  aju,- 

^ts  t^sacC.  roiu.  i.  es.o  apurados  V.:0T«T3»  de  lacros,  .-ê,n  desfazer  pane 
do  próximo  20.-  dividendo.  resLando  ainda  por  pagar  dos  passados,  a  con.ar  do  U.  ato  10.  . 
2 :40GÍ'300,  que  figuram  no  ultimo  balanço. 

As  transacções  foram  as  seguintes :  ^. ,  ^ ,  o-s,  qç> 

,,  Bcsconlos  de  letras  firmadas  por  diversxs  no  valor  de  ';«2^:'-r  f -. 

,,  Ciio  de  leiras  ca„ci=n^dasnode71=-0«03M™Oos,«aodosobJeclo=  cauco 

"*■  Emprcsli»os  por  moio  do  con,.,  corre.les,  na  i.porlancia  de  m.n^m. 


—  m  — 


Das  operações  alé  hoje  realizadas,  existe  ajuizada  a  quantia  de  14:0COííO0O  em  letras  de 

cobrança  duvidosa. 

Tem  o  Banco  cm  apólices  da  divida  publica  de  G  "/o  30:780:?000 ;  cm  um  prédio,  onde 
fancciona,  22:120-5063;  em  moveis  do  escriptorio,  IrSOaMiO;  cm  caixa,  na  ultima  data, 
2D:949?Í013  em  papel  moeda,  notas  do  Banco  do  Brazil  e  cobre ;  fmalmente,  uma  respon- 
sabilidade do  New  London  and  Braziliau  Bank,  de  199:22Gr790. 

As  despczas  debitadas  íicoultí  — Ganhos  e  Peí'(/«s  — attingiam  a  l:343?92'i: 

Ataxa  média  dos  descontos  foi  de  8  7„  ao  anno;  o  juro  dos  deposites  não  excedeu  de 
4  •/„ ,  c  a  cotação  das  acções  as  tem  dado  constantemente  ao  nar,  sendo  limitadas  as  transfe- 
rencias. 

Cumpriu-se  a  Lei  de  22  de  Agosto  de  1800,  não  só  quanto  á  passagem  de  certa  impor- 
tância de  lucros  para  o  semestre  cm  que  as  transacções  se  ultimassem ,  mas  ainda  quanto  á 
substituição  daquelles  Directores  que  haviam  terminado  o  seu  tempo. 

Banco  Commercial  e  Ilypotliecario  de  Campos. 

o  capital  fixado  nos  estatutos  deste  Banco  é  de  1.000:0005000,  mas  o  realizado  imporia 
apenas  em  2GO:600':?000. 

Os  depósitos  feitos  por  diversos,  jâ  em  contas  correntes,  e  já  a  prazos  e  por  letras 
firmadas  pelo  Banco,  importam  em  353:1045004. 

Tem  o  fundo  de  reserva,  por  ora,  quantia  pequena,  mas  sufficiente  para  um  estabeleci- 
mento que  começa ;  c  ella  de  3:02o':3200. 

Dos  dividendos  já  liquidados  acha-se  ainda  por  pagar  a  quantia  de  5005000,  e  dos 
lucros  que  as  transacções  vão  dando  para  formação  do  futuro  dividendo,  existe  apurada  a 
quantia  de  7:66i$94G. 

Em  lucros  suspensos  e  juros  antecipados  estão  e.<ícripturados  dous  saldos,  a  saber: 
4:329$430  dos  primeiros,  e  282Si550  dos  segundos. 

A  carteira  deste  Banco  consta  das  letras  a  receber,  que  em  Fevereiro  ultimo  apresentavam 
o  saldo  de  456:1  C3ÍÍ83C. 

Havia  também  —  Tilulos  em  caução—  e  — Ilypothecas—,  os  primeiros  na  importância  de 
51:060??000,  e  as  segundas  na  de  17:2505000.  Não  são  aqui  contemplados  como  fazendo 
parte  da  carteira,  porque,  à  vista  do  balanço,  não  é  liquido  que  laes  operações  fossem 
convertidas  em  letras  com  prazo  definido. 

Transigiu  lambem  esta  Associação  com  aquelles  que  lhe  apresentaram  cartas  de  credito, 
abrindo  aos  mesmos  contas  correntes  pelo  valor  de  37:272í?40I,  c  realizou  saques  na 
pequena  importância  de  1  :o00SO00. 


—  121  — 

As  (Icspezas  feitas  ulóao  (iiii  do  dito  moz,  já  loradas  ao  debito  Aa—Lwroa  e  perdas  — ,  mas 
ainda  não  deduzidas  do  credito  desta  conta,  importam  om  i-Jad^âao,  fiue  por  fim  têm  do 
desfalcar  a(iiit;lles  lucros,  de  que  acima  dei  noticia,  no  valor  de  7:GG1?D04(>. 

Finaliiieiite,  a  caixa  ft;cliou-se  no  referido  niez  de  Fevereiro  com  um  saldo  de  '.xò:  1  líJ^Sui, 
constando  de  notas  do  Tliosoiiro,  do  Banco  do  Brazil,  ouro,  prata  e  co])re. 

Banco  Mercantil  da  Bahia. 

Começando  o  seu  relalorio  das  operaivli-s  realizadas  alé  31  cio  Dezembro  liiiJo,  a  Dire- 
ctoria chama  a  atteiiCif"  dos  sócios  para  o  osh.  lo  llorcscente  a  qiic,  em  pouco  tempo,  tem 

iiltiiigido  este  Banco. 

K,  com  eíTeito,  assim  parece,  porqur,  teiulo  distribuído  nos  dons  últimos  semestres 
.'i80:000?ÍOOO  em  dividendos,  correspondentes  a  lá  •/..  ao  anno,  ainda  levou  ao  fundo  de  re- 
serva 41:794^1y8,  e  deixou  para  lucros  não  divididos  a  quantia  de  5G;2i7?8G2.  Ksla  espécie, 
de  lucros  é  um  novo  fmido  de  reserva,  creadono  I."  semestre  do  anno  passado. 

Tratando  a  Direcrão  da  extiucla-Caixa  Reserva  Mercantil-quedeu  origem  a  este  B.nco, 
diz  o  seguinte  :  -Continua  morosameutc  cslu  li(iaidação,  sendo  o  saldo  do  1."  semestre 
i:3:>.i90ítíG3.  Rcccbcu-sc  durante  o  anno  bancário  (de  Janeiro  aDezemljro)  a  quantia  de 
•U  .;Í7G??730,  passando  para  o  4.'  semestre  a  de  103:9 13-^933,  pela  maior  parte  proveniente 
de  dividas  da  lavoura,  «lue  se  acham  em  an.lamento  judicial.  Em  algumas  já  ha  penhoras 
leiín.  porém  não  se  podem  pôr  os  engenhos  em  praça,  por  serem  de  valores  mudo  mipor- 
,,uie^  a  que,  felizmente,  não  attingem  os  débitos  da  extincta-Caixa  Reserva  Mercantd.  - 
Depois  disto,  alludc  á  necessidade  de  augmentar-se  o  capital  do  Banco,  pedindo  autoriza- 
rão para  eleval-o  dentro  das  raias  de  seus  estatutos,  e  quando  fòr  conveniente,  por  emis- 
são do  novas  acções  dentro  ou  fora  do  Império,  se  os  actuaes  accionistas  não  as  quizerem,  c 
irata  da  conveniência  de  obler-se  também  autorização  da  assembléa  geral  para  poder  o  Es- 
l.beIecimento  emprchender  operações  de  credito  real,  com  emissão  de  letras  hypolhecarias, 
a  bem  dos  interesses  da  lavoura  da  Província,  que  não  pôde  supporlar  o  pesado  juro  de 

■12  7o,  que  está  pagando. 

As  operações  do  Banco,  conhecidas  ■loTUcsouro,  pelo  balanç.  do  Fevereiro  prox,mopas- 

sado,  são  estas :  .,  nna  nnfwsnnn 

Erao  capital  nessa  oecasião  de  5.000:0009000,  por  faltar  a  quantia  de  3.000:000»), 
quese  achava  ainda  debitada  aos  accionistas,  comprehendendo  o  balanço,  além  docap.lal,  a 
quantia  de  473^00,  que  cslc  documento  denomina-Fracções  antigas  a  ordem. 

0  passivo  do  Banco  contém  contas  importantes,  o  são  as  seguintes : 

1  conl^-Vividcmlos  a  pagar-mosir,  que  os  ha  na  importância  do  21  mmO, 

F.    31. 
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Letras  a  pagar  -  Deposito  —  e  —Conta  corrente  —  parcconi  represenlar  quantias  depo- 
sitadas com  juro  e  sem  elle.  A 1.'  somma  c  ilc  2.721:930?010,  a  2.'  de  12:944^087.  a  3.'. 

de  1.1 2 '1:533^978. 

A  coxH^— Diversos  credores— d  do  .183:040-^230,  indicando  que  cnlrc  clles  ha  pessoas  re- 
sidentes no  Império  e  fora  dcUe. 

A  de-/u)-os  d  ordem-[Qm  o  saldo  do  7:38lc:i3G,  (iiicsc  acha  á disposição  dos  respecti- 
vos donos. 

Ha  dous  fundos  de  reserva*  nm  com  a  denominação  úo— Lucro  não  dividido—,  monta 

a  G4:4SS?o04 ;  o  outro,  a  r)2:'í7ò;-?288. 

Finalmente,  a  conta— 7 wjios/o  de  J/nV/em/o— na  importância  de  3:000?:'000,  é  certamente 
a  quantia  que,  em  virtude  dn  í.ein.''  1 .507  de  20  de  Setembro  de  1807  e  Regulamento  de  23 
de  Março  de  18G9,  pertence  ao  Banco  pagar  como  imposto  de  industria. 

Examinando-se  o  activo  do  Banco,  vê-sc  que  os  empréstimos  feitos  por  letras  passadas 
com  duas  ou  mais  firmas,  e  além  destas,  por  letras  caucionadas,  ou  com  garantia  de  hypo- 
thecas,  importam  em  4.2M:04Gr209.  Vê-?c  ainda  que  as  conlns  de  credito  têm  o  valor  de 
1.607:8745237,  e  que  as  dividas  commerciaes,  cujos  responsáveis  se  acham  dentro  cfoni 

do  paiz,  chegam  a  1.810: 0095038 . 

Possuo  o  Banco  cm  apólices  geraeseprovinciaes  822:104.-220:  em  acções  de  diversos 
bancos  335:8545500 ;  em  títulos  da  Thesouraria  Provincial  80:0005000,  no  prédio  e  mobilia 
do  serviço  do  mesmo  Banco,  116:014^675. 

Diversas  despezas,  que  ainda  não  foram  fundidas  em— GfUí/io.v  e  Perdas— (no  caso  de 
terem  sido  feitas  por  conta  do  Banco;,  ou  em  conta  de  terceiro  (no  caso  de  terem  sido 
^ÍTectuadas  por  conta  alheia),  montam  a 0:7725082. 

Rematarei  este  artigo,  dizendo  que  a  caixa  possuia  naquella  data  a  quantia  de  586:9805216. 

Caixa  Económica  da  Bahia. 

Na  ultima  eleição  a  que  nesta  Caixa  se  procedeu,  em  14  de  Setembro  de  1873,  para 
substituição  de  dous  membros  da  sua  Directoria,  deram-se  algumas  irregularidades. 

O  Presidente  da  Directoria,  que  funccionava  antes  daquelle  acto,  havia  previamente  feito 
H  Presidência  da  Província,  entre  outras  consultas,  as  seguintes  : 

1.'  Se  ao  accionista  que  tinha  em  seu  nome  apenas  2105000,  e  havia  entrado  com 
1:8005000  por  conta  de  quem  pertencer,  era  permittido  juntar  ambas  estas  quantias  para  se 
constituir  accionista  de  2:0105000,  c  assim  poder,  nos  termos  do  art.  43  dos  estatutos, 
considerar-se  apto  para  ser  eleito  Director,  quando  o  dito  artigo  diz :  o  que  possuir  em 
aeções  livres  de  qualquer  07xus  para  cima  de  2:O0OSOO0. 
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2.*  Se  o  accionista  compreliendido  iia  roforida  liypolhese,  quo  pretender  passar  para 
o  próprio  iioaie  as  acçõus  por  conta  de  (jaeiíi  pertencer,  mas  não  realizando  a  respectiva 
averbação  senão  faltando  monos  de  seis  inezes  para  o  dia  da  eleição,  está  no  caso  de  ser 
eleito  Director;  porquanto  o§  1."  do  rcícriílo  arl.  i3  oxcliie  da  votação  aquelles  cujas 
entradas  não  tiverem  siilo  (.'ITocluadas,  pi.do  menus,  seis  mezcs  antes  da  eleição. 

A  Presidência,  de  accòrdo  com  opaivcer  do  Desembargador  Trocuradorda  Coroa,  aquém 
ouviu,  e  fiuidando-sc  na  letrado  supracitado  art.  43,  e  sen  §  1.%  que  reputon  clara  o 
terminante,  respondeu  {lela  negativa  a  ambos  os  quesitos,  e  submcllcu  esta  decisão  á 
approvação  do  Governo  imperial . 

O  art.  30  dos  estatutos  da  Caixa  só  reputa  aofionisla  o  que  possuir  em  acções, 
livres  e  deseudjargadas,  de  i:í)OU':rU0O  i)ara  cima,  enão  llie  dá  direito  a  tomar  parte  nas 
deliberações  tia  assembléa  gera!,  se  essa.  qiuuitia  não  tiver  sido  averbada,  pelo  menos,  seis 
mezes  antes  do  dia  da  reunião. 

O  art.  43,  como  já  so  viu,  impõe  a  condição  de  posse  c  livre  dominio  sobre  acções  no 
\alor  de  2:O0O-;:;OUO,  para  o  accionista  tt-r  a  condição  da  elegibilidade . 

CoQseguintementc,  o  possuidor  de  acções  no  valor  de  2i0v000  apenas,  não  era  accio- 
nista apto  nem  para  votar,  quanto  mais  para  ser  votado,  por  maior  que  fosse  a  somma 
quo  levasse  á  conta  de  quem  pertencer. 

E,  pelo  que  toca  á  segunda  parte  da  consulta,  era  lambem  obvio  que  a  clausulada 
averbação,  seis  mezes  antes  do  dia  da  eleição,  pelo  menos,  da  quantia  fnada  no  art.  43 
dos  estatutos,  é  condição  essencial  do  direito  de  elegibilidade. 

Neste  sentido  íoi  respondido  o  officio  da  Presidência  da  Província. 
Reunida  a  assembléa  geral  dos  accionistas,  para  a  alludida  eleição,  e  sendo  conhecida 
a  consulta  do  Presidente  da  Directoria  e  a  resposta  do  Governo,  foi  acremente  censurado 
o  procedimento  do  mesmo  Director  Presidente  por  ter,  segundo  allegou-se,  sem  conheci- 
mento de  todos  os  seus  coUegas  da  Directoria,  posto  em  duvida  um  direito  que  naquella 
associação  fora  sempre  respeitado,  qual  o  de  admittir-se  a  votar  e  a  ser  votado  o  accionista 
que  se  representava  com  quantias  entradas  por  conta  de  quem  pertencer ;  visto  que  so- 
mente para  poder  o  accionista  eleito  Director  entrar  no  exercício  desse  cargo  é  que  sempre 
se  considerou  indispensável  a  condição  de  passar  para  seu  nome  o  capital  necessário. 
Por  outro  lado  accusava-se  também  o  mesmo  Presidente  da  Directoria  por  ter  demorado, 
sem  razão,  o  deferimento  do  pedido  de  uma  averbação  requerida  muito  a  tempo  de  habi- 
litar o  accionista,  que  a  pretendera,  a  poder  ser  votado  para  Director,  concorrendo  por  esse 

modo  para  prejudicar  os  direitos  do  mesmo  accionista. 

Influenciadosporestasidéas,quedomínavamamaioria  dos  accionistas  presentes,  fizeram 

estes  a  eleição  dos  dous  novos  Directores,  de  conformidade  comos  precedentes  das  outras 
assembléasgcracs;  istoé,  votando  para  um  dos  lugares  de  Director  nesse  mesmo  accio- 
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nisla,  que,  leudo  dado  em  lompo  os  passos  precisos  para  cousofíuir  a  averbação  acima  re- 
ferida, por  duvidai  opposlas  pelo  Presidente  da  Directoria,  só  a  [Mo  obter  em  prazo 
menor  que  o  de  seis  mezes  antes  da  eleição. 

E'  certo,  porém,  que,  algum  tempo  depois,  linha  o  referido  accionista  vencido  o  lapso 
de  tempo  necessário  para  lei^ilimar  a  sua  eleição,  cque,  entrando  para  a  Directoria,  o  sondo 
logo  eleito  Presidente  delia,  foi  um  de  seus  primeiros  cuidados,  segundo  estou  informado, 
apresentar  uma  proposta  para  não  se  incluirem  mais,  de  então  em  diante,  na  lista  dos 
accionistas  que  devem  compor  a  assombléa  geral,  senão  aquelles  (pie  estão  no  caso  dosarts.  30, 
43  e  45,  §  2.%  dos  estatutos,  de  conformidade  com  a  interpretação  pelo  Governo  dada 
aos  mesmos  artigos. 

Felizmente,  daqaella  delil)eração,  que  determinou  ainda  uma  vez  a  eleição  dos  Directo- 
res, segundo  uma  pratica  irregular,  nada  resultou  em  prejuízo  dos  créditos  do  Estabe- 
lecimento. O  seu  estado  continua  a  ser  prospero,  como  vereis  do  resumo  que  se  segue : 

Quando  em  sessão  ordinária  da  assembléa  geral  dos  accionistas  deu  contas,  até  31  de 
.lulho  de  1873,  de  sua  gerência  a  respectiva  Directoria,  era  o  capital  dessa  associação  de 
3.806:487^000.  Actualmente  sobe  elle  a  4.0Gá:i)82i?000,  cumo  se  vê  do  balanço  do  mez 
de  ^laneiro  do  corrente  anno. 

O  fundo  de  reserva  é  de  20o:607?260. 

Em  31  de  Janeiro  de  1873  dislribuiram-se  em  dividendos  124:i08?43y ;  em  31  de  Julho 
16l:519çíi8o8,  e  em  Janeiro  deste  anno  ■186:234-?5o91. 

hs  fracções  ã  ordem,  que  são  pequenas  quantias  separadas  do  capital,  as  quaes 
algumas  vezes  prescrevem,  como  se  vê  do  relatório  ultimamente  recebido,  montam  u 
5:469^101. 

Segundo  o  dito  relatório  vendeu  a  Caixa  lo4  apólices  da  divida  publica  de 
1:000$000,  e  duas  de  6009000,  de  juro  de  6  7o,  todas  no  valor  nominal  de  lyarâOOSJOOO, 
tendo  ganlio  4:19a^400,  correspondentes  a  27?000  em  cada  l:000-í000,  o  mais  18:018-^00, 
differença  entre  o  custo  e  a  venda  das  mesmas.  Ficaram-lhe  ainda  em  titules  desta  espécie 
4"); 40(^5000,  além  de  200  apólices  provinciacs  de  l:O00i?O00  cada  uma,  de  juro  de  7  7,, 
que  comprou,  diz  a  Directoria,  com  lucro  para  o  Estabelecimento. 

Vem  agora  no  balanço  de  Janeiro),  lançada  no  passivo  da  Caixa  Económica,  a  quantia 
de  32:710?í002  com  a  declaração  de  ser  a  importância  de  lucros  não  realizados,  isto  é,  a 
differença  das  apólices  para  o  seu  custo e  abatimento  no  empréstimo  provincial. 

As  contas — Execução  em  Maragogipe  —  Ditas  na  Cidade  da  Luhia,  ~  e—Sobi-as  de 
penhores  d  ordem  —  montam  a  3G:92o?5lyo. 

Transportaram-se  de  uns  para  outros  semestres,  na  forma  da  Lei,  os  lucros,  das 
Iransacçijes  não  consummadas :  em  31  de  Janeiro  deste  anno  o  transporte  foi  de  12u:883?^5. 


A  carteira  ò  do  .'].00o:70.'»878,  sciulo  em  leiras  de  desconto  3.2Vl::jl2í!i231,  cm 
ditas  do  hypolhccas  43:800í?O00,  em  letras  caucionadas  G88:9iCií)oa7,  e  sobre  penhores 
i>l'uG7?í080. 

Obrigações  a  receber  por  eacri pi  ara. — K'  uma  conta  na  importância  de  187  :900í?C0), 
que  representa  o  resultado  da  liquidarão  de  um  devedor. 

Figura  no  activo  a  importância  de  200:000í?000  sub  o  titulo  ác  — Empréstimo  Pro- 
vincial. 

As  contas  — Fallidos  em  liquidarão  — Massa  de  Árthiir  C.  da  Silva-— e  —Engenho  o 
propriedade  em  Maragogipe—,  na  importância  de  ISOiijOO-JlOl,  pertencem  aos  titnlos  de 
cobrança  duvidosa,  ([uc  tiMU  de  reduzir  o  fundo  de  reserva. 

O  saldo  da  caixa  era  de  9G:71()?'t2G. 

A  taxa  dos  descontos  foi  de  8  a  12  °;„  até  31  de  Julho  ultimo. 

Sociedade  Commercio  da  Bahia. 

Foi  creada  com  o  capital  de  8.000:000^5000,  dos  quacs  estão  realizados  u.GOO:OOOíiOOO, 
como  se  vê  do  balanço  de  Fevereiro,  existente  no  Thesouro. 

Tem  esta  Sociedade  dinheiro  tomado  a  premio  na  importância  de  1.410:33255833,  que 
applica  ás  suas  transacçêics. 

O  fundo  de  reserva  é  nesse  balanço  de  73:39G708G. 

Dos  dividendos  23.'  até  ao  ÕO.',  que  corresponde  ao  semestre  findo  em  31  de  Dezembro 
de  1873,  tem  ficado  por  pagar  a  somma  de  yl:032?501,  que  se  acha  em  caixa. 

Dos  lucros  illiquidos,  pertencentes  aos  dous  mezes  de  Janeiro  e  Fevereiro  deste  anno,  j  i 
se  achava  apurada  a  quantia  de  209:G98?9u0,  e  ainda  havia  a  de  9:343-^9G0,  que,  na  forma 
da  Lei  de  22  de  Agosto  de  ISGO,  ha-de  passar  ao  semestre  que  decorrer  de  Julho  a  Dezembro 

deste  anno. 

As  letras  descontadas  e  caucionadas,  que  formam  a  carteira  desta  associação,  importam 

em  5  84'^- 888^322,  e  as  transacções  sobre  hypothecas  em  37u:012?000. 

4s  letras  que  o  Estabelecimento  tem  ajuizado,  representam  loG:933?G59.  Se  perder  todn 
esta  somma,  ficará  absorvido  o  seu  fundo  de  reserva,  c  entrará  pelo  capital  em  mais  de 
80:000?íOOO,  ou  terá  de  reduzir  seus  dividendos  para  cobrir  essa  differença. 

As  despezas  geraes  c  judiciaes  que  o  balanço  menciona,  na  importância  de  3:97u;5l66, 
serão  necessariamente  levadas  à  conta  de  prejuízos,  salvo  se  foram  feitas  por  conta  de  ter- 

. '.''""oé 'juros  dos  depósitos   importam  em  i  I:282.:>333,  sem  declaração  alguma  a  respeito 

dí  laxa. 

•  -  '  F.     32. 
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O  Banco  da  Bahia  c  a  Caixa  Económica  acham-so  dcbilados :  aquellc  por  8:0005000,  e  esla 
por  12:2CC;^820. 

Comprou  a  Sociíidadc  apólices  da  divida  paljlica  provincial  no  valor  dc448:2o9552l4,  e 
foz  uma  operação,  que  levou  ã  conla  corrente  de  créditos,  na  importância  de  178:279vH)iu. 

A  caixa  tinha  um  saldo  de  3u9:il()í?o93. 

Os  dividendos  do  annorindo,  á  razfio  de  5^000  por  acção  cm  cada  semestre,  correspondem 
a  10  7o  annuaes. 

A  colação  das  acções  as  dava,  no  principio  de  1873,  com  O  "/o  de  desconto ;  esto,  porém, 
baixou  gradualmente  ató  desapparccer,  chegando  mesmo  a  ter  1  7»  de  premio.  Actual- 
mente slo  cotadas  com  o  desconto  de  2  7»,  mas  esperava  a  Directoria  que  antes  de  terminar  o 
semestre  estivessem  ao  par. 

Fizeram-se  transferencias  de  acções  no  valor  de  75 1:500 ,:^000,  do  Janeiro  até  fim  de  De- 
zembro próximo  passado. 

O  parecer  da  Comuiissão  de  contas  declara  que  a  carteira  deste  Eslabelecimonlo  acha-se 
nas  mais  lisongciras  condições. 

Caka  de  Economias  da  Bahia. 

Esta  Caixa  P3SSU3  hoje  o  capital  do  591:Ii0:J0}D,  como  se  vê  do  balanço  de  Fevereiro 
deste  anno. 

O  fundo  de  resírva  elevou-sc  a  37:uo4v'G94. 

O  passivo  do  referido  balanço  só  contém  mais  trcs  conídiS:— Dividendos — na  impor- 
tância de  953?3j3  —  iitc/'os  a  realizar — no  valar  deOiOci^iOO—  e  —Lucros  e  Perdas— qm 
montam  a  6:106-:X)G2. 

O  activo  consta  das  seguintes  contas  : 

Ccííxa— com  um  saldo,  em  notas  do  Estado  e  dos  Bancos,  de  !5:490c781. 

Leiras  de  desconto,  caucionadas  c  de  hypolhccas — formando  uma  carteira  dj  49o:9í9?08i. 

Leiras  em  liquidação— t\o  valor  dc43:G83v738,  superior  ao  do  fundo  de  reserva. 

Acções  das  Sociedades — Commcrcio — Cfiixn  Filial  e  do  Banco  da  Bahia — no  valor  escrip- 
1  arado  de  47:OO0v0O0. 

Finalmente,  Apólices  da  divida  publica,  na  importância  de  3i:900-:^000. 

E'  quanto  posso  informar-vos  c:n  falta  de  rolalorio  c  documentos  que  esclareçam  a 
actualidade  deste  í^tabelccimL-nto. 

Caixa  hypolhccaria   da  Bahia. 

Do  capital  de  1.200:0000000,  dividido  em  12.000  acções  de  100-:^00,  com  que  foi 
creada  esla  Caixa,  já  se  acham  realizados  87 1 : 1  O0.:K)0O . 
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As  quanlias  por  ella  recebidas  cm  deposito,  a  prazo  e  á  ordem,  oscripluradas  sob  os  lilulo? 
— Obrigarues  a  pagar— e— Couta  corrente— simples— importam  em  3G2;9Ci);:37u. 

O  fundo  de  reserva  é  oxíííuo,  iusulliciente  mesmo  para  fazer  face  aos  prejuízos  que 
devem  provir  dos  Ulules  descontados,  senão  perdidos,  pido  menos  de  cobrança  mui  duvi- 
dosa. Sua  imi>orluncia  ê  de  12:98"C713. 

Coiiléni  ainda  o  passivo  duas  conias—Dicldendos  e  descontos^;  a  primeira  na  impor- 
tância de  10:2l8rU00,  a  segunda  na  de  4o  iSiia?  139 .  Uma  delias  pertence  a  lucros  já  liqui- 
dados, mas  não  pagos ;  a  outra  a  lucros  illiquidos,  que  têm  de  fa7.er  parle  doproximo  dividendo. 
l'elo  que  pertence  ao  activo,  o  balanço  de  là'vereiro  mostra  que  as  operações  de  empréstimos 
não  se  limitaram  a  uma  só  classe ;  a  Cai.u  satisfez  a  algumas  necessidades  do  conimercio, 
como  idos  ver. 

Descontou  leiras  firmadas  por  pessoas  idóneas  no  valor  de uS4:327ví601 

Transigiu  em  hypolhecas,  cujas  escripturas  montam  a 203:8005000 

Fez  operações  caucionadas  por  penhores  na  importância  de 2G:a21.:?000 

Deu  dinheiro  sobre  leiras  caucionadas  com  acções  de  compa- 
nhias em l^2^2ãQOr<)00 

Finalmente,  emprestou  sobre  documentos  no  valor  de lyu:29o-5000 

Os  lilulosde  cobrança  duvidosa  estão  mencionados  com  as  denominações  —  Firmas  fal- 

lidas-m  importância  de  73:47 l-:?y8í  -Letras  ajui::adas-ua.  de  7:413^000-  e  ^Tilidos 

em  liquidação-  na  de  12:3u9-:?o00- ;  total  93:244í:o84.  ^ 

^  .    As  despezas  geraes,  judiciaes  c  juros,  que  ainda  não  foram  convertidos  cm  prejuízos,  o  que 

só  terá  lugar  quando  fundidos  no  debito  da  conta— Cantos  e  Pcírt/as- sobem  a  34:G4GíI37. 

A  caixa  linha  em  dinheiro  28:514^202. 

Finalmente,  possuia  este  Eslabelecimenlo  em  bens  de  raiz,  consistentes  cm  uma  proprie- 
dade que  lhe  havia  sido  adjudicada,  3:0235849,  e  em  bens  moveis-882^442. 

Novo  Banco  de  Pernambuco  (cm  liquidação). 

Continua  a  liquidação  deste  Banco.  Tinha  em  cofre  um  resto  da  conta  de-Caixa-na 

valor  de  22:804^90. 

se  as  leias  protestadas,  na  tcH-alidade  de  120:0395380,  estiverem  todas  perdidas, 
absorverão  não  só  o  fundo  de  r^erva,  que  é  de  101:4445490,  como  também  uma  parte 
do  capital,  na  importância  de  18:0445890. 

Deduzida  esta  imporlancia  do  capital ,  que,  segundo  o  balanço  de  Fevereiro  ultimo, 
era  de  42:9755300,  resta  a  de  24:3305010,  que  ainda  ficará  reduzida  a  G:G12598i, 
depois  de  abatidas  as  dcspízas  geraes,  na  somma  de  17:7175020. 
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O  saldo  do  caixa  poderá  indemnizar  esto  reslo  do  capital  c  fazer  face  á  quantia 
dl'  ld:2'ilÇ'719,  lançada  cm — Lucros  e  perdas — ;  mas  isso  dopcndc  do  qnnalum  da  rc- 
liibuição  que  competir  á  commissão  liquidadora. 

Banco  Commcrcial  de  Pernambuco. 

o  capital  realizado  deste  Banco,  na  importância  de  1 .800:000-::^,  c  o  dinheiro  recebido,  pro- 
veniente de  letras  c  contas  correntes  de  dopositns  simples  e  a  juros,  no  valor  de  250:OG9í800, 
foram  os  meios  de  que  se  serviu  a  Directoria  para  levar  a  eíTeito  as  transacções  de  descon- 
tos e  de  cauções,  constantes  do  balanço  de  Fevereiro. 

Depósitos  da  Directoria — Canções — Divide)}dos — diversas  contas — e — Lucros  c  Perdas — 
>uo  contas  que  estão  mencionadas  no—passivo — do  modo  seguinte  :  a  1.'  com  2'í:000?r000 ; 
2/  com  Í9:379^0o0 ;  a  3/  com  ")i:859?O0O;  a  i.»  com  2n0:743>,')3i) ;  c  a;j.'  com  í21-y)2G. 

Os  lucros  dos  descontos  altingiram  a  73:20.3í?273. 

Quanto  ao  activo,  vô-se  que  os  títulos  descontados,  com  a  garantia  de  firmas  c  de  cauções, 
na  importância  de  i.G00:Ií-2-:!G12,  formam  a  carteira  deste  Estabelecimento. 

As  contas — Valores  depositados — na  importância  de  7l:270>r).'50 — e — Diversas  contas — 
na  de  -iSirlolrôlS,  precisamde  explicação,  para  que  possam  ser  entendidas. 

As  denominadas  —  Despezas  de  installação — e — Despezas  geraes — na  importância  de 
'.í:')B2v'31y,  occupantàprovavelmenie  estes  dous  títulos,  em  quanto  não  se  apuramos  lucros  e 
prejuízos  do  Banco,  occasião  em  que  devem  ser  fundidas  na  conta  àe— Ganhos  e  Perdas — . 

Os  moveis  representam  o  valor  de  G:281-^733. 

Era  o  saldo  da  caixa  3U:0't7óO.')9,  mas  não  se  aclia  discriminado. 

Banco  Commcrcial  do  Maranluio. 

Por  conta  do  capital  de  2.000:000v000,  fixado  nos  estatutos  deste  Banco,  apenas  se 
chamaram  os  fundos  necessários  ás  operações,  na  importância  de  l.oGOtGGOrOOO:  reslu. 
pois,  realizar  490:400^000. 

Os  depósitos  são  representados  na  escripturação  pelos  títulos:  Contas  correntes  sim- 
ples, e  Leiras  a  pagar,  vencendo  estas  juros,  e  aqiicUas  não,  visto  .^crem  quantias  á 
ordem,  que  estão  á  disposição  dos  depositantes. 

Importam  as  i."  em  .38:970.:5000,  e  as  outras  cm  431:319.:^13G.  Além  destas  contas 
fi.íura  mais  no  balanço  outra,  que  me  parece  ser  da  mesma  espécie,  sob  o  titulo^ 
Contas  correntes  com  juros.  Sua  importância  c  de  74:000-:?O00. 
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A  conla  Deposílantes  contem  depósitos  da  Directoria,  na  importância  de  30:000?íOOO, 
r  títulos  que  figuram  em  caução,  no  valor  de  33:4G2-?1G8. 

O  fundo  do  reserva  monta  a  72:87  |s?934,  quantia  muito  superior  á  somma  dosti- 
tiilos   de  cobrança  duvidosa,   que,  segundo  o  dito  balanço,    devem  ser  mui  poucos. 

Os  Bancos  do  Bi'azil  e  Mercantil  são  alii  contemplados  como  credores,  este  com  a  quan- 
tia de  0:277,^927.  aquelle  com  a  de  373^202. 

Do  semestre  passado  passaram  para  o  actual  lucros  não  liquidados  na  importância  de 
^i7l-"?í3G. 

Produziram  as  commissõcs,  que  tirou  o  Banco,  de  transacções  ou  cobranças  que  lhe 
liifam  incumbidas,  108^208. 

O  balanço  menciona  a  divida  de  7:990?7oO,  proveniente  de  dividendos  não  procurados. 

A  conta — Diversos — está  creditada,  ou  figura  no  passivo  do  balanço  com  a  quantia 
«k'  í:7Ci&000. 

Faltam  explicações  que  dêm  a  conhecer  sua  origem. 

As  letras  caucionadas  e  descontadas  representam  as  operações  de  descontos  feitos  pelo 
Banco,  e  formam  a  sua  carteira  no  valor  de  1.472:12055498, 

Ha  também  contas  correntes  caucionadas,  que  envolvem  transacções  do  mesmo  género 
das  letras  caucionadas :  sua  importância  é  de  619:6155)457. 

O  prédio  do  Banco  está  escripturado  com  o  valor  de  14:862??800,  e  os  moveis  do 
.«ieu  serviço  com  o  de  l:712-:?8iG. 

As  leiras  protestadas,  conta  única  que  neste  balanço  dà  noticia  de  dividas  mal  pa- 
ladas  ou  duvidosas,  não  passam  de  2:6675000. 

Os  juros  dos  depósitos  feitos  no  Banco  custaram-lhe  18:6885549. 

As  despezas  geraes,  ainda  não  levadas  a —  Ganhos  e  Perdas—,  aíim  de  apurarem  os 
lucros  do  semestre,   importam  em  1:540-5604. 

A  Caixa  possuia  41:5615^304  em  valores  que  não  vêm  discriminados. 

Banco  Commercial  do  Pará. 

Este  Banco  já  realizou  todo  o  seu  capital,  que  é  de  1. 800:000*5000. 

Juntando  a  esto  fundo  social  821:907^503,  provenientes  de  contas  correntes,  abertas  a 
depositantes  de  dinheiro  a  premio,  e  25G:2775>740,  procedentes  de  depósitos  feitos  a  prazo 
e  por  meio  de  leiras ,  achar-se-ha  a  origem  do  avultado  desconto  de  letras,  que  apresenta 
o  seu  ultimo  balanço. 

O  fundo  de  reserva  é  ainda  mui  pequeno,  pois  não  passa  de  19:3955í049 ;  com  tudo, 

é  suíTiciente  para  fazer  face  aos  titulos  de  cobrança  duvidosa,  de  que  dá  noticia  o  balanço, 

ainda  mesmo  que  todos  se  tornem  incobraveis. 
F.     33. 
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Está  o  Banco  obrigado  por  saques  na  importância  de  7i):796-Ji3u6,  e  por  dividendos  não 
pagosnade6:270?í000. 

Os  lacres  lançados  no  balanço  de  Fevereiro  ultimo,  e  que  têm  de  fazer  parte  do  pró- 
ximo dividendo,  importara  em  34:o02í?3Í)u. 

Os  dinheiros  empregados  em  operações  commerciaes  de — Letras  descontadas — Contas  cor- 
rentes—Letras de  cambio— Remessas— e  Fundos  em  Londres— montam,  a  saber:  das  1."  a 
1.390:653Í5484;  das  2."  a  87:7uGi?i)19;  das  3."  a  36:923':?07G ;  das  4."  a  99:132^08,  c  das 
:;."  a 313:561^39. 

O  prédio  em  que  o  Banco  funcciona,  e  os  moveis  e  utensílios  de  seu  serviço  importam, 
aquelle  em  17:31o.:^C14,  e  estes  em  6:521?í063. 

Possue,  além  disto,  o  Estabelecimento  13:o60;?000  em  apólices  provinciacs ;  tinha  na 
caixa  2975490  em  metaes  preciosos,  e  em  dinheiro  23u:u71?I70. 

O  balanço,  referindo-se  ás  contas  do  livro  de  Razão,  apenas  menciona  uma  que  poderá 
ser  prejudicial  ao  Banco,  qual  é  a  dos— Títulos  em  liquidação— ;  mas  sua  importância  não 
excede  de  12:8365J940. 

Na  manhã  de  30  de  Junho  de  1873  deu-se  parte  á  Directoria  de  terem  apparecido 
letras  falsas  na  praça,  descontadas  por  Guerra  &  Ferreira,  e  aceitas  por  Manoel  José  da 
Costa  e  Silva. 

Examinados  logo  os  títulos  da  carteira,  foram  encontradas  o  letras  na  importância  de 
12:606?í900;  e,  sendo  procurado  o  aceitante  para  dizer  sobre  a  validade  da  firma,  declarou 
ser  falsa,  accrescentando  não  ter  transacções  com  os  saccadores.  Levada  esta  occurrenci;i 
á  autoridade  competente,  ainda  pôde  ser  preso  um  dos  sócios.  Guerra,  fugindo  Ferreira. 

O  6."  dividendo,  distribuído  em  Junho,  foi  de  u  %»  c  do  7.°,  realizado  em  Dezembro 
próximo  fmdo,  passou  para  o  8."  o  que,  na  forma  da  Lei  de  22  de  Agosto,  não  podia  fazer 
parte  delle. 

Caixa  Commercialde  Maceió. 


o  relatório  apresentado  á  assembléa  geral  dos  sócios,  em  Io  de  Janeiro  do  correnlr- 
■tnno,  pela  Direcção  deste  Estabelecimento  demonstra  o  seguinte : 
,  O  dividendo  do  semestre,  findo  em  31  de  Dezembro  de  1873,  foi  de  0:?7IO  por  acção  d^' 
lOOçOOO,  correspondente  a  mais  de  13  "/„  ao  anno. 

A  caixa  teve  um  movimento  de  entrada  no  valor  de  ;j70:19;j:?223,  c  de  sabida  no  do 
."J50:379;íd7u,  ficando  por  saldo  19:81os;648. 

Elevou-se  o  capital  dos  accionistasde  327:000-5000,  mencionado  no  meu  ultimo  Relatório, 
a339:5005íOOO. 

Havia  em  deposito,  com  o  titulo— Conta  corrente  simples—  o  saldo  de  1:570^010. 
O  fundo  de  reserva  é  de  19:39935032. 
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Não  ha  firmas  fallidas,  nem  letras  ajuizadas;  a  Direcção,  porém,  dá  conta  de  oito  leiras 
protestadas,  na  importância  de  9:5395^880,  e  informa  que  algumas  destas  já  foram  pagas 
neste  anno,  continuando  a  promover  o  embolso  do  restante. 

A  Commissão  de  exame,  nomeada  annualmcnte  pelos  accionistas,  abona  as  circumstancias 
do  Estabelecimento. 


Banco  Mercantil  de  Santos. 

Creado  pelo  Decreto  n.°  y.OGl  de  28  de  Agosto  de  1872,  deu  começo  ás  suas  operações  em 
3  de  Outubro  seguinte.  Do  relatório  do  seu  primeiro  anno  colhem-se  os  seguintes  esclareci- 
mentos : 

Funcciona  com  três  Dircclorcs  e  um  Gerente  contraclado  por  cinco  annos. 

Deu  um  dividendo,  no  fim  de  1873,  do  2?!!090'por  acção,  ou  8  7o  do  capital  realizado. 

Em  todos  os  ramos  das  operações  do  Banco,  diz  a  Direcção,  houve  constante  e  pronun- 
ciado augmento,  sendo  que  os  titulos  descontados,  existentes  na  carteira,  os  que  se  acham 
no  Rio  de  Janeiro,  ainda  não  vencidos,  e  os  empréstimos  feitos  estão  perfeitamente  garan- 
tidos e  nenhum  prejuízo  davam. 

Tem  por  correspondente  nesta  Corte  o  Banco  Industrial  Mey-cantil,  e  já  havia  encetado 
com  a  praça  de  Londres  operações  directas  por  meio  do  Union  Bank  ofLondon. 

Ainda  não  formulou  o  seu  regulamento  interno ;  espera  mais  algum  tempo  de  expe- 
riência. 

Crê  a  Directoria  que  deve  ter  toda  a  confiança  no  futuro  do  Estabelecimento,  visto  que, 

cm  praça  como  a  de  Santos,  não  pôde  deixar  de  prosperar  uma  associação  desta  ordem, 
onde  se  vê  representada  a  maioria  do  commercio  local. 

Dar-YOs-hei  agora  noticia  do  balanço  de  Fevereiro  ultimo,  o  mais  recente  que  existe  no 
Thesouro. 

Ha  somente  500:000?í000  de  capital  realizado,  por  conta  dos  4.000:000çí000  com  que 
foi  creado. 

Descontou  7l8:8oióo90,  existindo  parte  das  letras  na  carteira,  outra  parle  no  Rio  de 
Janeiro.  Além  desta  somma  contém  o  balanço  368:486$360  de  letras  a  receber,  que  foram 
aceitas  no  Rio  de  .Taneiro,  ainda  não  vencidas. 

Os  empréstimos  feitos  subiram  a  l.o78:o725i944,  e  os  fundos  existentes  em  Londres,  de 
conformidade  com  o  art.  3.%  §  2.°,  dos  estatutos,  orçam  por  183:2425720. 

Algumas  contas,  como  a  de  valores  depositados,  gastos  da  inslallação,  mobilia  do  Banoo. 
estampilhas  de  sello  e  diversas  montam  a  608:268?í793. 

A  caixa  possuia  44y:ly4vi594  em  moeda  corrente,  sem  que  no  dito  balanço  se  encontre 
discriminação  alguma. 
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As  contas  do  passivo,  que  ahi  se  donominam— Co/i/as  correntes  com  aviso  —  Contas  cor- 
rentes de  letras— Depósitos  comprazo— e— Letras  a  pagar— 'm\)orl^m  cm2.799:641?í923. 

O  fundo  de  reserva  vem  mencionado  com  a  quantia  de  ;):278í?707. 

Fez-se  segundo  dividendo  em  :Vl  de  Dezciidjm  do  187:},  mas  o  que  a  respeito  delle  se 
sabe  é  apenas  que  estão  por  pagar  2:09á5:i00,  assim  como  licou  do  primeiro  um  saldo  Jk 
fiOcfOOO. 

Finalmente,  consta  que  nucoulA— Cauções e  gurantias- de  créditos  emittidos  —  èo  Banco 
responsável  por  3Õ8:8G7?740 ,  na  de—  Depositantes  —  por  18:(){K»íX)()U,  e  na  do  — Diversas 
ronlas—[m  20:550^^)71. 

.Nada  mais  consta  do  referido  balanço. 

Banco  do  Rio  Gfandc  do  Sul. 

Apezar  de  ter  sido  este  Banco  creado  com  o  capital  de  1 .0O0:0OO??OOO,  só  tem  funccionado 
com  a  quantia  de  600:000.:?000. 

E'  verdade  que,  para  levar  a  elíeilu  suas  operarões,  muilo  o  têm  auxiliado  os  deposito?, 
quer  por  contas  correntes,  quer  pjr  letras  lirmudas  pela  sua  birectuo,  os  quaes  montam 
a4.205:4S8-:5l41. 

O  fundo  de  reserva  óde  o07:802?48:}.  imporlaiu-ia  mui  superior  á  dos  litulos  duvidosas 
do  Banco,  se  outros  não  existem  além  dos  mencionados  no  balanço. 

E"  ainda  responsável  esta  associarão  por  8: 'í2:j?S00  do  dividendos  não  procurados  pelos 
accionistas. 

Da  conlà  — Ganhos  e  Perdas— \è-sc  quedos  lucros  do  semestre  corrente  já  existe 
quantia  não  menor  de  42:I08vK)80,  passando  além  disto  para  o  seguinte  3930170  por 
força  da  Lei  n.°  1.083  de  22  de  Agosto  de  1800. 

Alem  das  transacções  de  descontos  e  emprolimos,  observa-se  que  empregara : 

Em  1.924  acções  da  Companhia  Ilydraulica 192:490í'íKX) 

»      300  ditas  da  —  S.  Pedro  Brazil  f.az  Companv— 13:92 1^530 

»       50  ditas  da  Companhia  dos  .Mármores 1 :250.'^00 

)'       67  apólices  da  Gamara  Municipal ^  4-070^000 

»       ura  edifício  para  sede  do  Banco 50-49r)?204 

»       mobilia  para  o  mesmo 2:59^940 

As  operações  de  titulos  fiduciários,  que  formam  a  sua  carteira,  foram  as  seguintes: 
letras  descontadas,  ^.457:803^?099;  ditas  caucionadas,  0:100.5000;  letras  com  l.ypothecas, 
1G:098??412;  letras  a  receber,  102:o97$100,  contas  correntes,  3.019:721íJ18I. 
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Os  lilulos  de  cobrança  duvidosa  montam  a  iOO:4395í463 ,  e  acham-se  registrados 
sob  as  contas— Letras  accionadas —e  Alcance  do  Fiel  Bernardino  Silva  Azevedo—, 
a  primeira  com  30:446íí584,  e  a  outra  com  69:9625í879. 

As  contas— íanco  Rural  e  Hypothecario—  com  lãmOQS^Despezas  /bremes— com 
664^83— GonAos  e  Perdas^ com  4:286;»500,  fazem  parte  do  activo  do  Banco. 

A  caixa  apresentava  ura  saldo  de  190:02S5íS12,  em  notas  doThesouro,  praUe  cobre. 

Os  29'  e  30»  dividendos,  feitos  em  30  de  Junho  e  31  de  Dezembro,  importaram  em 
90:000?íOOO,  isto  é,  exactamente  IS"/,  aoanno. 

Na  forma  da  Lei  de  22  de  Agosto,  passaram  para  os  seguintes  semestres  os  lucros  das 
transacções  que  naquelles  não  puderam  ser  concluidas. 


LOTERIAS. 


O  §  3.«,  art.  a.^»,  das  Instrucções  de  18  de  Junbo  de  1862  mandou  crear  o  assentamento 
geral  das  ioterias,  com  o  fim  de  verificar-se  qual  o  numero  das  concessões  feitas  pelos  Po- 
deres Legislativo  e  Executivo,  e  outras  circumstancias  necessárias  para  esclarecimento  do 
Governo. 

Na  execução  deste  preceito  reconheceu-se  não  só  que  eram  escassos  os  dados  exis- 
tentes acerca  das  primeiras  extracções  de  Ioterias  nesta  Côríe,  mas  também  que  nacoUecção 
de  leis  não  se  acham  varias  concessões  feitas  desde  1808  até  1820, 

Relativamente  ao  período  decorrido  de  1821  a  1861,  entí)ora  se  encontrassem  as  datas 
das  concessões  e  as  das  extracções,  faltam  ainda  muitos  outros  esclarecimentos,  em  conse- 
quência de  ter  o  Decreto  de  27  de  Abril  de  1844  permittido  que  os  concessionários  propuzes- 
sem  o  Thesoureiro  da  extracção,  e  que  este  lhes  fizesse  a  entrega  dos  benefícios  liquides 
e  dos- prémios  não  reclamados  de  algumas  Ioterias. 

Assim  que,  na  impossibilidade  de  dar- vos  uma  noticia  minuciosa  e  completa  a  respeito 
desta  matéria,  como  era  meu  desejo,  limitar-me-hei  a  ofiferecer-vos  as  seguintes  informações, 
que  poderão  ter  alguma  utilidade  para  os  estudos  estatísticos: 

De  1821  a  1873  foram  promulgados  137  Decretos  de  concessões,  em  virtude  dos  quaes 
extrahiram-se  1.235  Ioterias. 

Até  1837  os  planos  das  extracções  das  Ioterias  e  a  importância  destas  constavam  das  pró- 
prias Resoluções  que  as  autorizavam.  Fixando,  porém,  a  Lei  de  11  de  Outubro  daquelle  anno 
em  120:00055000  o  capital  das  Ioterias  já  concedidas,  ou  que  no  futuro  se  concedessem,  deu  o 
Governo  o  primeiro  plano  de  extracção  no  Decreto  de  21  do  mesmo  mez,oqual  foi  substi- 
tuído pelo  de  11  de  Agosto  de  1841.  O  Decreto  de  13  de  Outubro  de  1860  estabeleceu  novo 
F.       34. 
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plano,  para  desempenho  do  arl.  9.",  §§  45  o  46,  da  Lei  n."  1 .099;  c  o  de  16  de  Outubro  do  1867 
promulgou,  em  cumprimento  da  Lei  n."  1.507  deâCde  Setembro  desse  anuo,,  o  que  ainda 
hoje  está  em  vigor. 

Os  157  Decretos  de  concessão,  de  que  acima  fallei,  são  assim  dislribuidos : 

Para  a  Corte  8o  com  838  loterias,  não  incluídas  as  obrigatórias  sem  tempo  e  numero 
definidos . 


Para  a  Província  do  Rio  de  Janeiro 1  com  4  loterias. 

»  »       do  Espirito  Santo .  2    »  3       » 

»  »       da  Bahia 2    »  6       » 

»  »       de  Sergipe 2    »  7       » 


»  »       das  Alagoas 3    »  10 


» 


»  »  de  Pernambuco *. 4  »  18  » 

»  )fr  da  Parahyba 2  »  4  » 

»  »  do  Ceará 4  »  8  » 

»  »  do  Piauhy 1  »  4  » 

»  »  do  Maranhão 2  »  4  » 

»  »  do  Amazonas 1  »  4  » 

»  »  de  S.  Paulo 2  >  4  » 

' »  »  de  Santa  Calharina 2  »  7  » 

»  »  do  Rio  Grande  do  Sul 2  »  4  » 

»  »  de  Minas 19  »  34  » 

»  »  de  Goyaz 2  »  2  » 

»  »  do  Maio  Grosso 1  »  2  » 

Com  as  medidas  tomadas  pelo  Governo,  em  virtude  do  Decreto  n.' 2.936  de  16  de 
Junho  de  18C2,  começou  o  serviço  das  loterias  a  ser  executado  mais  regulannente,  de 
modo  a  permrttir  que  se  organizasse  o  quadro  n."  76  com  todos  os  esclarecimentos  re- 
lativos ao  periodo  decorrido  desde  então. 

Desse  quadro  conclue-se  que ,  de  1862  a  1873,  o  Thesouro  não  só  lucrou  S86:200?í000 
com  a  reducção  que  se  fez  na  porcentagem  do  Tlicsoureiro  das  Loterias,  como  arrecadou 
a  somma  de  19. 962:71  o-:J00O,  da  qual  11.039:820-5000  passaram  a  fazer  parte  da 
receita  publica,  e  8.902:89o-5000  foram  escrrpturados  sob  o  titulo  de  depósitos ;  a  saber: 

3.427:900?í)000,  total  dos  benefícios  líquidos,  que  cabem  aos  concessionários,  na  forma 
da  Lei  de  18  de  Setembro  de  1860  e  Decreto  n.°  2.874  de  31  de  Dezembro  de  1861 ; 

716:79d5K)00,  valor  dos  prémios  não  reclamados,  a  que  têm  direito  os  portadores  dos 
bilhetes,  conforme  a  Lei  n.°  243  de  .30  de  Novembro  de  1841,  Decreto  n."'  8D7  de  12  de 
.Novembro  de  1851,  e  Lei  n.*"  1.114  de  27  de  Setembro  de  1860; 

S86:200$?000,  reduci^o  da  porcentagem  do  Thesoureiro  ; 

1.761:600t?000,  somma  dos  8  6  20°/,  em  favor  dos  concessionários,  segundo  os  respectivos 
Decretos  de  concessão. 
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E,  fmalmcnto.  410:400:5000.  producto  da  dedacção  de  1 7. para  o  fundo  capital  do  Monte 
de  Soccorro,  feita  em  virtude  do  disposto  no  art.  45  da  citada  lei  de  27  de  Setembro  de  18C0 

O  livro  de  assentamento  das  lolcrias  fornece  dados  para  também  conhecer-se  qiiaes  os 
concessionados,  cujos  benefícios  mais  avultaram. 

O  quadro  seguinte  os  indica. 

Quadro  dosmaiores  concessionários  de  lolerias  desde  1821  até i873. 


DECRETOS  DE  CONCESSÃO. 


I.OTERIAS. 


«a 


CONCESSIOXAniOS, 


Data, 


C 
"ia 


"§    Extrahidas. 


benefícios 
líquidos. 


c3 

23  de  Maio  (Ic  1821    í^^"^^  ^^^^  de  Misericórdia,   Ex-)  ^  .„.    .    ^ 

°^-  i    postos,  ele.  j  Sporanno.  101    1.121:100^ 


24 


J29dc0ut.  del8:í3.  ; 

'^)2^dcfZiÍ'Jmd^^^^  ?  t^o'^""°-   93(2.530:800,5 

,  -utA„osiouci»o-4)  (ipormez.  liiS 


I    29  de  Out .  de  183o.    Obras  da  Casa  de  Correcção . 


Ij3bras  da  Matriz  do  Santíssimo  Sa- 
cramento da  Côrle. 


íporanno. 


i-\2;tae  Marco  íie  laji. 
)  4deA.!íosto(lei8o8 
V30deA^'ostodel871. 

837.  \ 
8i7. 
18o7  V 


'20deOut.de  183 
|24deJun.  de  18 
,12  de  Agosto  de 


■Obras  da  Matriz  de  Nossa  Senhora 


|23  de  Acosto  de  1871  l    da  Gloria  da  Cúrie.  l 

573.  )  '  ( 


834:700^ 
4o3:I00j 


l2i  de  Set.  de  18/ 


(30deNov.  del837.  \ 
^)  4de  Sct.  de  18i6.  ' 


} 


de  Agosto  de  1833  ,^"*^'^^'^o<í^S.  Pedro  de  Alcântara.      Zq 


20 

13  de  Set.  de  1858.  ) 


8 
10 
10 

24 
9í 


0't 


i3 


1    23  de  Out.  de  1839.    hospital  da  Santa  Casa  de  Mise-r.  „.,.,__.     o. 

ricordia.  l^  P"'  anno.    ot 


IdeJulhodelSoO.  ?„     . 
l27deSet.  de  1870.  J""^^?' 


20 
20 


-  j?7  HÍ;«lÍV'^iTi'w7n'  í  Hospício  de  Pedro  II. 

1    14  de  Set.  de  1830.    Melhoramento  do  estado  sanitário.  3  por  anno. 

0  )24deMarçode  18o4.  ?n      „•       .     .   «        n,,  ^    R 

-  i  10 de  Set.  de  183(5.  Jl^ccolhi mento  de  Santa  Thereza...  j  3^ 

1  10deSet.de  1836.    Património  do  Hospício  de  Pedro  11..  30 

1  10  de  Set.  de  1836.  í^*^"^^!:"'^?^^  ^^  umTlieatro  Lyrico,  ^  .^^ 
l    na  Côrle.  ^  ^"*^ 


20? 
3i 

70 


2  Í23  de  Sct,  de  1838.  (Oi.ras  do  Hospital 
il3  de  Set.  de  18(39.  {    Misericórdia. 


da  Santa  Casa  do 


í  i 


40 
40 


6 
30 


21 
28  J 

40  i 
16  i 


321:9004 

899:100^ 

377:4004 

233:3004 
777:0003 
399:600^ 
233:1004 
310:8004 

621:600^ 
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Como  sabeis,  as  lolerias  estão  sujeitas  a  varies  ónus :  o  do  sello  de  seus  bilhetes,  o  do 
imposto  sobre  o  seu  capital  e  prémios,  e  a  despeza  da  extracção. 

Este  ultimo  não  teve  ainda  augmento  ou  diminuição  alguma ;  apenas  dos  2  "/„  pertencentes 
ás  despezas,  em  virtude  do  art.  2."  do  Decreto  n."  2.93C de  16  de  Junho  de  1802,  reverteu 
metade  para  os  cofres  do  Thesouro. 

Quanto,  porém,  aos  outros,  diversas  têm  sido  as  alterações  feitas  pelo  Corpo  Le- 
gislativo. 

O  sello  dos  bilhetes,  crcado  pela  Lei  de  8  de  Outubro  do  1833,  art.  y.%  na  razão 
de  40  réis  por  bilhete,  foi  elevado  ao  dobro  pelo  §  4.',  arl.  9.',  da  Lei  de  31  de  Outubro 
de  1833,  e  a  150  réis  pelo  art.  22  do  Decreto  de  2G  de  Abril  de  1844. 

O  imposto  de  8  'lo  sobre  o  capital,  mandado  cobrar  pelo  Decreto  de  21  de  Outubro 
fie  i837  para  amortisação  do  papel-moeda,  passou  a  12  V„  em  virtude  da  Lei  de  27  de 
Setembro  de  1860,  e  a  20  %  pela  de  n.»  1.307  de  26  de  Setembro  de  1867. 

Quanto,  fmalmente,  ao  imposto  de  8  7o  sobre  os  prémios,  concedido  ao  Estado  pela 
Lei  de  21  de  Outubro  de  1843,  subiu  a  12  %  pela  Lei  de  1860,  e  mais  tarde  a  15  '/o, 
segundo  a  Lei  de  1867,  já  citadas. 

Durante  o  exercício  de  1872—1873,  ultimo  de  que  o  Thesouro  tem  pleno  conhecimento, 
a  receita  dos  impostos  das  loterias  da  Côrle  foi  a  seguinte  : 

Imposto  de  20  °/o 724:800?Í000 

DitodelSVo 267:900?K)00 

Dito  dei '/o 57:600-5000 

Sello •  42:300^000 

1. 092:600^000 

Nenhuma  occurrencia  digna  do  attenção  se  deu  no  serviço  das  loterias  desde  Maio  do 
anno  próximo  findo  até  esta  data. 

O  Thesoureiro  tem  prestado  regularmente  suas  contas,  e  o  Thesouro  as  vai  liquidando 
com  a  brevidade  e  zelo  convenientes. 

Resta-me  tão  somente  dizer-vos  que  das  loterias  concedidas  pelo  Toder  Legislativo, 
excluídas  as  que  não  têm  tempo  e  numero  definidos  nos  respectivos  Decretos  de  concessão, 
não  foram  ainda  extrahidas  521. 

Na  tabeliã  n.»  77  as  encontrareis  mencionadas. 
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OBRAS. 

Do  Thesouro. 

Vão  muito  adiantadas  as  obras  desta  Repartição,  e  acliam-se  actualmente  reduzidas  á 
conclusão  do  corpo  central  do  edifício  c  do  corpo  lateral  do  norte. 

Já  funccionam  nas  peças  que  lhes  foram  destinadas  a  Pagadoria  e  a  Tliesouraria  Geral, 
com  as  suas  casas  fortes. 

Brevemente  estarão  promplas  a  sala  do  Tribunal,  a  de  audiências  e  outras  acces- 
sorias.  Por  sua  situação  independente  de  todas  as  Repartições  do  Thesouro,  a  sala  do 
Tribunal  pude  também  prestar-sc  a  reuniões  do  Conselho  de  Ministros,  e  do  Conselho  do 
Islado. 

A  sala  da  Secretaria  deverá  ficar  prompta  em  pouco  tempo ;  mas,  estando  ainda  em 
obras  o  corpo  contíguo,  talvez  seja  necessário  demorar  um  pouco  mais  a  mudança  dessa 
Repartição.  Em  todo  caso  espero  que  esta  e  as  demais  obras  ficarão  inteiramente  concluídas 
antes  de  findar  o  corrente  anno. 

O  mão  estado,  em  que  foram  encontradas  as  madeiras  do  edifício  antigo,  algumas 
aliás  de  lei  c  boa  qualidade,  mostrou  a  conveniência  de  procurarem-se  para  as  obras 
actuaes  as  melhores  que  houvesse  no  mercado.  As  paredes,  que  se  calculava  aproveitar,  foram 
demolidas,  era  parte  por  causa  de  sua  má  construcção,  em  parte  pela  necessidade  de 
adaptal-as  ao  plano  das  obras  novas.  O  corpo  lateral  do  norte  tem  sido  todo  reconstruído, 
a  fim  de  pòl-o  cm  completa  symetria  com  o  corpo  do  sul,  quer  na  face  da  rua  do  Sacramento, 
quór  nas  que  olham  para  as  ruas  lateraes. 

Diversas  alterações  no  systema  da  construcção  têm  sido  adoptadas  a  bem  da  maior  solidez 
c  elegância  do  edifício,  sobresahindo  entre  ellas  o  emprego  da  cantaria  em  vez  de  alve- 
naria nas  pi)  astras,  cimalhas,  frontão  e  platibanda  do  corpo  central. 

Por  causa  dessas  alterações  é  provável  que  a  despeza  se  eleve  um  pouco  além  da  que 
foi  calculada  no  Relatório  do  anno  passado ;  porém  a  obra  ficará  mais  perfeita. 

Novo  edifício  da  Caixa  de  Amortisação, 

Em  consequência  do  que  vos  expuz  no  Relatório  anterior  acerca  da  proposta  feita 

pela  Associação  Commercial  do  Rio  de  Janeiro,  para  a  construcção  deumedificio,  com 

vastas  e  elegantes  proporções,  composto  de  três  partes  distinctas,  uma  destinada  á  Praça 
F.         33 
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.1.)  Commorcio,  o  as  oulras  ao  Corivio  Coral  o  â  Caixa  do  Amorlisaçrto.  toiulo  além  di.so 
accominodatõcs  pava  o  exercício  do  dilTereiílos  iiuluslriascommerL-iaes,  íiz  examinar  pd) 
l-ngciiheiro  deste  Minislerio,  Dr .  Anlonio  do  Paula  Fr/ila^,  a  planla  e  orcaiuíínto  do  referi- J.) 
cdilicio,  mandados  organlsar  por  aquella  Associação,  c.  .lopuis  de  accrdadas  algaiiia. 
uiodiricaçõcs  queparecorain  necessárias,  aiilorizoi  a  Directoria  do  Coiilencioso  para  celebrar 
o  contracto  respectivo,  o  qaal  foi  elTeclivamente  assignado  em  :)  de  Dozeaibro  ultimo. 

Siias  condições  são  as  seguintes : 

i.'  O  Governo  Imperial  contracta  com  a  Associação  Commercial  do  Rio  de  Janeiro  a  con- 
strucçuode  um  edilicio  ria  rua  rrimeirodeMarço,  paraaCaixade  Amortisaçlo  eo  Corr.:.) 
Geral,  que  fará  parte  das  construccões  projectadas  na  mesma  rua  pela  Associação  Din- 

mercial. 

±'  As  referidas  construcções  com  as  do  Governo  ficarão  situadas  entre  as  ruas  Trimeiro 
de  Março,  Visconde  de  Itaborahy,  Rosário  e  General  Gamara,  c  lerão  as  seguintes  dimensGes : 
lace  da  rua  Primeiro  de  Março,  cento  vinte  e  deus  melros ;  face  da  rua  do  Visconde  do  Ita- 
borahy, mil  cento  quarenta  e  ires  decinietros;  face  da  rua  do  Rosário,  quarenta  metros ; 
face  da  rua  do  General  Gamara,  quatrocentos  sessenta  c  dous  decimetros:  a  sua  elevação 
será  de  dous  mil  duzentos  quarenta  e  quatro  ccntimctros  sobre  o  aivel  da  rua. 

Serão  divididas  cm  ires  corpos  distiactos,  a  saber :  o  corpo  central,  para  a  Praça  do  Coni- 
merciocom  trinta  e  ires  metros  de  frente  na  rua  Primeiro  de  Março  ;  o  lateral,  ao  sul,  para  as 
Repartições  publicas  daCaixade  Amortisação  o  Correio  Geral,  com  quarenta  melros  de  fronte ; 
e  o  lateral,  ao  norte,  para  escriptorios  commerciaes,  com  quarenta  metros  de  frente.  Buas 
passagens  envidraçadas  com  quarenta  c  cinco  decimetros  cada  uma,  situadas  entre  o  corpo 
central  c  cada  ura  dos  lateraes,  estabelecerão  conimunicação  publica  entro  a  rua  Primeiro  de 
Março  c  a  do  Visconde  de  Itaborahy . 

Ko  corpo  lateral  ao  sul,  a  Caixa  do  Amortisação  occupará  o  lado  adjacente  á  rua  do  Ro- 
sário, e  o  Correio  Geral  a  adjacente  a  uma  das  passagens. 

As  dimensões  dos  trcs  corpos  do  edifício  geral,  na  rua  do  Visconde  de  Itaborahy,  cor- 
responderão ás  da  rua  Primeiro  de  Março,  com  tanto  que  as  passagens  conservem  a  mesma 
largara  em  toda  a  extensão. 

3.'  A  rua  Primeiro  de  Março,  na  parte  adjacente  ao  edifício,  será  alinhada  de  forma  >í:io 
conserve  uma  largura  cm  toda  essa  extensão,  nunca  inferior  a  cento  cincoenta  c  cinco  de- 
cimetros. 

A  rua  do  Rosário  será  alargada  em  toda  a  extensão  adjacente  ao  edifício,  para  ter 
uma  largara  de  cento  trinta  e  dous  decimetros,  e  a  do  General  Gamara  terá  dez 
metros  de  largura. 

A  rua  do  Visconde  de  Itaborahy  será  prolongada  até  â  do  Rosário,  alinhada  polo  canto 
actual  da  rua  do  General  Gamara  e  pelo  do  beco  dos  Adclos. 
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'i.'  ToJo  o  cliiidj  guaivUiú  complota  haraionia  no  cslyb arc:iilccloruco,  nas  djjora-j,;^; 
(:  nas  dimensões  dt)  cada  uma  de  suus  parles. 

o.^  Aosallcorccs  s>3  dará  profundidade  e  largura  indiípjnsavds  paa  a  co:n;.l -ta  s.^j- 
ran,;a  do  cdifião,  não  dovoudo,  poróm,  uma  c  oulra  sor  inferiores  a  viiile  C  doiisdociaielr:).^ 
no  que  respeita  ãs  paredes  exleriorcs,  construídos  por  liadas  com  resallos  cgrand.s 
lagos  !)em  amarra.Ias  onlre  si.  ^os  pontos  em  que  o  terreno  não  fôr  sullicienlemento^son  1: , 
s;>  fará  (.  cstaqueainento  até  á  nesga  e  grade  com  madeiras  de  lei  da  primeira  qaalida.le. 

A  alvenaria  do  tudo  o  odificio  será  de  pedra  e  cal. 

o  tijolo,  que  fôr  necessário  empregar-se,  será  forte,  devendo  preíbrir-se  o  nacionai,  qur; 
liver  resistência  igual  ao  de  Marselha,  ou  o  pi'oprio  de  .Marselha. 

Os  fronlaes  serão  de  tijijb  tubular  de  Marselha,  ou  de  equivalente  do  paiz. 

(.)  traç.)  da  argamassa  será  de  um  de  barro  o  um  de  cal. 

o  cimento  será  eniprogailo  nos  pontos  cm  que  fôr  necessário. 

Os  rebocos  serão  de  cal  pura. 

A  cantaria  será  de  primeira  qualidade,  c  serão  deste  material  tolas  as  penadas,  vGr:i:iS, 
arcos,  peitoris,  soleiras,  degráos  exteriores,  sapatas  e  forros,  as  columnas,  pilastras  e  enía- 
blameato  do  primeiro  pavimento,  c  as  casas  fortes. 

Aspilaslras  o  cntablamento  dos  pa\dmentos  superiores,  os  ornatos,  medalhões  e  balaustres 
da  pktlibanda  serão  de  productos  cerâmicos. 

As  estatuas,  medalhões  e  balaustres  das  jancUas  do  segundo  pavimento  serão  de  mármore. 
Os  vigamentos  serão  mixtos  com  madeiras  de  lei  da  primeira  qualidade  e  ferro  em  X. 

Os  soalhos  serão  de  peroba  de  Campos,  em  tiras  de  quatro  pollegadas  de  macho  e  fêmea. 
c  un  mosaicos  nas  salas  principaes :  no  pavimento  térreo  serão  de  madeira,  pedra  oa  már- 
more, coufurme  as  salas. 

us  tectos  serão  de  estuque  nas  salas  princijiaes,  cora  ornamentações  apropriadas,  ou  de 
CL'd.ro  do  norte,  de  pinho  de  Riga  ou  do  Paraná  nas  salas  de  trabalho  diário  e  nos  gabinetes. 

As  portas,  caixilhos  c  guarnições  serão  de  cedro  do  norteou  de  vinhalico  com  ferragens 
falidas  do  melhor  syslema,  guarnecidas  com  metal  branco  ou  amarcllo,  conforme  as  salas . 

A  escada  principal  será  de  mármore  com  balaustradas  de  mármore  no  primeiro  lance,  e 
de  madeira  nos  outros:  as  outras  serão  de  madeira,  e  uma  será  de  ferro  cm  carocol. 

As  clarabóias  e  passagens  serão  cobertas  com  armações  de  ferro  e  crj-staes  francezes. 

O  madeiramento  do  telhado  será  mixto,  c  a  telha  será  a  denominada  franceza;  oscon- 
duCtores  c  canos  das  aguas  pluviaes  serão  de  cobre  de  vinte  e  quatro. 

A  pintura  será  a  fresco,  sendo  as  salas  principaes  ornadas  com  productos  cerâmicos. 

6."  A  agua  será  canalisada  e  distribuída  convenientemente  em  todo  o  edifício. 

O  gaz  será  canalisado  no  interior  e  exterior  do  ediflcio  com  apparelbos  apropriados  â 
elegância  das  salas. 
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Serão  construídas  as  accommodações  necessárias  ao  asseio  do  edifício. 

No  edifício  do  Governo  secollocarão  dous  para-raios. 

O  custo  de  todo  o  edifício  é  de  4.534 :000í>000,  concorrendo  o  Governo  com  a  quantia 
àel.688;000íJ000,  e  a  Associação  Commercial  com  o  restante. 

8.»  Considera-se  prompto  o  dito  edifício  publico,  quando  estiverem  estado  de  ser  mo- 
biliado. 

9.'  O   Governo  cede  á  Associação  Commercial,   a  contar  da  data  em  que*fòr 

assentada  a  primeira  pedra  do  edifício  publico,  em  plena  posse  e  dominio,  sem  ónus  de 
qualidade  alguma,  os  terrenos  e  os  prédios  que  possue  dentro  da  zona  em  que  têm  de 
ser  levantados  os  três  edifícios  projectados,  salvo  o  caso  previsto  na  condição  decima 

sétima. 

IO.'  A  Associação  Commercial,  por  sua  parle,  cede  para  a  realização  do  projecto  o  terreno 

que  possue  dentro  da  sobredita  zona,  no  qual  aclia-se  principiada  a  construcção  da  nova 

Praça  do  Commercio. 

11.'  Os  prédios  e  terrenos,  comprehendidos  na  zona  que  U  ver  de  occupar  o  dito  edifício 
publico,  fícarão  perlencendo  ú  Fazenda  Nacional  desde  a  data  das  escripturas  publicas  ou 
dos  actos  judiciaes,  pelos  quaes  forem  dcsappropriados,  e  por  força  de  taes  escripturas  ou  actos 
em  que  assim  se  declarará  expressamente  ;  c  tanto  por  ellas  como  por  estes  se  obrigará  ex- 
pressamente a  Associação  Commercial  a  fazer  bom  á  Fazenda  Nacional,  em  todo  o  tempo,  o 
domínio  dos  dilos  prédios  e  terrenos,  e  a  pul-a  a  salvo  de  reclamações  de  terceiros  sob  qualquer 
fundamento  ou  motivo,  indemnisando  a  mesma  Fazenda  Nacional  de  lodos  os  prejuízos  que 
lhe  possam  resultar,  no  caso  de  sedarem  de  futuro  taes  reclamações. 

12/  A  quantia,  com  que  o  Governo  concorre,  se  dividirá  cm  duas  quotas :  uma  para  des- 
appropriaçõcs  na  importância  de  788:00055000,  a  outra  para  construcções  nade  9O0:0O0?íO0O. 

A  quota  para  desappropriações  será  paga  no  Thesouro  Nacional  á  Associação  Commercial, 
à  medida  que  ella  as  fòr  realizando,  mediante  apresentação  do  altestado  do  Engenheiro 
Fiscal  do  Governo,  passado  á  vista  da  escriptura  de  compra  feita  pela  mesma  Associação. 
Fsles  pagamentos  far-se-hão  sempre  no  prazo  improrogavel  de  oito  dias  depois  da  data  do  re- 
ferido altestado;  e  se  o  mesmo  declarar  que,  nas  escripturas,  ou  actos  judiciaes  das  desappro- 
priações doslerrenos  c  prédios,  comprehendidos  na  zona  que  deve  occupar  o  dito  edifício 
publico,  se  estipulou  expressamente  que  os  mesmos  terrenos  e  prédios  ficam  pertencendo  á 
Fazenda  Nacional,  e  que  se  obrigou  a  Associação  Commercial  pela  indemnisação  de  que  trata 
aparte  final  da  clausula  M .%  dados  os  casos  previstos  na  mesma  parte. 

A  quota  para  construcções  será  paga  em  seis  prestações  iguaes :  a  primeira,  logo  que 
estejam  respaldadas  as  paredes  do  edifício  publico  até  um  metro  de  altura  sobre  o  nível  da  rua 
Primeiro  de  Março ;  a  segunda,  logo  que  estejam  respaldadas  as  mesmas  paredes  de  forma  que 
possam  receber  o  entablamento  de  cantaria ;  a  terceira,  estando  o  edifício  a  ponto  de  receber  o 
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\igamcnto  do  segundo  pavimento;  a  quarta,  logo  que  possa  receber  o  do  terceiro;  a  quinta, 
quando  esteja  coliocado  o  madeiramento  do  telhado ;  e  a  sexta,  depois  que  o  edifício  esteja 
prompto. 

'13.'  A  Caixa  de  Aniortisação  continuará  a  funccionar  no  próprio  nacional  em  que  actual- 
mente se  acha,  o  Correio  C.oi'al,  na  parte  deste  o  no  prédio  da  rua  rriraeiro  de  Março  n.*  52, 
pagando  o  Governo  polo  usu  do  dito  prédio  á  Associação  Commcrciai,  desde  a  sua  desappro-^ 
pi-iacão  até  á  entrega  do  novo  odillcio,  o  mesmo  aluguel  que  estiver  pagando  ao  proprietário, 
e  a  Associarão  Cammerciul  pagani  tamíjcin  ao  Coverno,  pelas  salas  que  occiípa  no  próprio 
nacional,  até  á  época  acima  mencionada,  o  sem  prejuízo  da  condição  nona,  o  mesmo  aluguel 
que  hoje  paga. 

14.*  A  Associac-ão  Comraercial  ohriga-sea  começar  as  referidas  conslrucções  pelo  edifício 
publico  e  as  respectivas  obras,  ao  mais  tardar  dentro  do  prazo  de  trinta  dias,  depois  de 
realizadas  as  dosappropriações  na  zona  em  que  tem  de  ser  levantado  o  mesmo  edifício ;  bem 
como  a  entregal-o prompto  dentro  do  prazo  de  vinte  e  quatro  mezes,  a  contar  do  dia  em  que 
fòr  assentada  a  primeira  pedra,  exceptuados  os  casos  de  força  maior. 

15.*  A  Associação  Commercial  entregará  ao  uso  publico  as  duas  passagens  envidraçadas,  e 
obriga-se  a  conserval-as  em  bom  estado. 

16.'  A  Associação  Commercial  apresentará  ao  Governo  as  plantas  circumslanciadas  do 
edifício  publico,  os  planos  da  frente ,  das  faces  latcraes  e  da  dos  fundos,  de  accôrdo 
com  os  esboços  approvados  polo  mesmo  Governo,  e  dentro  do  prazo  denoventa dias  a 
contar  da  data  deste  contracto. 

17.*  Se  por  circuQstancias  imprevistas  e  de  força  maior  deixar  a  Associação  Commercial 
de  realizar  a  constnicção,  e  também  se  der-?e  este  facto  depois  de  começadas  as  obras,  pas- 
sarão nesta  segunda  hypothese  immedialamente  para  o  Estado  a  posse  e  domínio  do  que  se 
houver  feito  até  á  ultima  prestação  realizada,  eem  ambas  as  liypolheses  ficarão  pertencendo 
ao  mesmo  Estado,  em  virtude  dos  referidos  actos  judiciaes  ou  escripturas  das  desappropria- 
çijes,  independentemente  de  novos  litiilos,  a  posse  e  domínio  dos  prédios  e  terrenos  desappro- 
priados  na  zona  que  deve  occupar  o  novo  edifício  publico ;  e  reverterão  ao  seu  domiiiio  e  posse 
os  terrenos  e  edifícios  nacionaos,  que  o  mesmo  possuo  na  zona  em  que  têm  de  ser  levantados 
os  três  edifícios  projectados,  dos  quaesse  tenha  feito  á  Associação  Commercial,  na  formada 
clausula  nona,  cessão,  que  fica  de  nenhum  eíTeito,  dadas  as  hypotheses  previstas  na  presente 
clausula. 

Emtaes  casos,  porém,  o  Governo  indemnisará  a  Associação  Commercial  do  excedente  dos 
valores  das  desapprppriações,  que  ella  tiver  realizado  dentro  da  zona  que  tiver  de  occupar  o 
novo  edifício  publico,  calculando-se  o  mesmo  excedente  em  relação  á  quantia  de  788:0005000, 
com  a  qual  o  Governo  concorre  para  as  desappropriações,  com  o  abatimento,  porém,  de  vinte 
por  cento  sobre  a  importância  dessa  inderanisação  c  das  obras  accrescidas  depois  da  ultima 
prestação  realizada, 
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1*8/  O  Governo  lerá  um  Engenheiro  de  sua  confiança,  encarregado  de  fiscalisar 
SC  as  obras  são  executadas  de  conformidade  cora  os  planos  aiiprovadoa ;  se  a  qualidade  dos 
maleriaes  empregados  é  a  que  convêm  ao  edifício ;  se  as  decoraç.r)Cs  dos  salões  são  apropriadas, 
e  SC  qualquer  alteração,  julgada  necessária,  o  que  não  prcjudiíiuc  a  harmonia  e  symelria  dos 
edifícios,  é  ou  nãoconvenienlc ;  bem  como  de  examinar  se  os  pagameulos  requeridos  pela  As- 
sociação,Commercial  acham- se  de  accòrdo  com  o  eslipiilado  neste  contracto. 

O  Engenheiro  Fiscal  perceberá  uma  gratiíicaçuo  mens;il,  (lue  será  i)aga  pela  Assodjição 

Commercial. 

19.*  Para  garantia  da  fiel  execução  do  presente  contracto,  se  obriga  a  Associação  Commer- 
cial a  cumprir,  quer  as  clausulas  especiaes,  que  o  mesmo  contém,  nuér  a:^  geraes,  como  se 
nelie  fossem  expressamente  estipuladas,  pelas  (piacs  se  regula  a  feitura  de  obras  por  conta  do 
Ministério  da  Fazenda  e  para  serviços  ao  seu  cargo,  e  de  ([uo  tratam  a  Ordem  n."  2rj3  de  30  de 
Agosto  de  ISGi  e  Circular  n."  303  da  Directrna  Geral  do  Contencioso  de  IC  de  Julho  de  ISGO, 
menos  quanto,  afiança  que  não  fua  obrigada  aprestar  cád.idufi-ão  de  10"/,  do  pagamento 
que  se  tem  de  fazer  na  forma  deste  contracto. 

Das  Thcsourarias  de  Fazenda. 

Thiesouraria  das  A^lagôas.—  'fendo-s3  começado  a  conslrucção  do  edificio 
de  que  precisava  esta  Tliesouraria,  a  continuação  da  obra  tornou  necessário  o  credito 
de  28:200;,^000 ,  que  lhe  concedi  em  30  de  Janeiro  ultimo. 

Thiesouraria  de  Santa  Catliariaa.—  Para  concertos  do  edificio  em  que 
funcciona  esta  rxeparlição,  foi  concedida  no  referido  mez  de  Janeiro  a  quantia  do  4:000,->000, 
6  0  respectivo  Inspector  pede  mais  G: 485^:^703,  para  conclusão  das  obras  que  reputa  indis- 
pensáveis. 

Tliesouraria  do  I*iauliy.— Precisa  de  edifício  esta  Repartição,  por  estar  mal 
accommodada  em  casa  de  propriedade  particular,  que  carece  de  melhoramentos,  e  cuja 
compra  foi  rejeitada  por  não  ter  ella  as  necessárias  proporções.  Suggeriu-se  a  idéa  de 
construir  um  edificio,  que  sirva  para  Thesouraria,  para  Administração  do  Correio  e  para 
deposito  de  artigos  bellicos,  não  inflammaveis— ;  estando  já  orçada  a  sua  conslrucção  em 
2o:500??000. 

Neste  sentido  provavelmente  resolverá  o  Governo. 

Tliesouraria  de  I»ernamI>ueo.—  Esta  Thesouraria  precisava  melhorar 
o  edificio  que  occupa  juntamente  com  a  Recebedoria,  e  construir  um  deposito  de  agua.  Em 
Outubro  de  1873  e  Janeiro  do  corrente  anuo  aulorizei-a  para  despender  com  esses  m?lhora- 
menlos  a  quantia  de  7:G36í?94'i, 
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Tliosouraria  do  S.  I»aulo.— l'ara  reparos  o  moiíioramenlos  do  edifício  em  que 
trabalha  esla  Roparl irão,  na  parlo  por  ella  occupada,  de  modo  que  se  presle  mais  ao  scr- 
\Í0O,  de  accòrdo  com  a  nova  organizarão  dcslc,  concei]!  o  credito  de  12:0005000  em  Junlio 
do  anuo  passado. 

Tliosouraria  do  Ifòio  Grande  do  IVorte.— Também  esla  Tiiesouraria 
precisou  de  algumas  obras  do  asseio  c  ac(^ommodação,  para  as  quaes  foi  destinada  em  Junho 
de  i87o  a  quanliaile  hUjSr^Olí);  ullimamenlc  ainda  reprcscnlou  sobre  a  necessidade  demais 
4:000$000  para  pinturas,  remorãoe  substituirão  do  uma  escada,  moveis  e  decoração  da 
Repartição,  pedido  que  será  opportunamenlcat tendido. 


Algumas  Tlicsuui-ai-ias  carecem  de  ediíicius  próprios  cm  que  funccionem,  c  neste  caso 
estão  as  do  Rio  Grande  do  Sul,  Paraná,  Ceará  e  Tiauliv;  as  de  Pernambuco  c  Pará  precisam 
melhorar  os  que  occupam. 

Apenas  terminarem  as  obras  coiitrac.tadas  com  a  Asíoeiação  Commercial  para  a  Caixa  de 
Amortisação,  deve-se  prover  a  essa  necessidade,  a- fim  de  proporcionar-llies  edilicios  que 
-  contenliam  não  sò  segurança,  mas  também  os  commodos  indispensáveis  ao  serviço  das  Repar- 
tições. 

Das  Alfiuidoííias  o  outras  Repartições. 

i^Ifandega  do  Rio  de  «Jaiieii*o.—  OOma  /íí/f/ívatZifas.— Segundo  informa 
o  Engenlieiro  encarregado  das  obras  desta  Repartição,  coucluiu-se  a  demolição  das  ruinas 
do  antigo  mollie,  abatido  em  20  de  Fevereiro  de  1803. 

Construiu-se,  cm  continuação  da  ensecadeira  grande,  uma  outra  com  o  !im  de  rcvistar-se, 
ou,  no  caso  de  necessidade,  demoiir-sc  a  parte  do  antigo  molhe,  que  ainda  existe,  ecuja 
solidez  é  duvidosa. 

Obras  z/í/erna-s-.— tlstá  tambcm  concluido  o  armazém  grande.  O  Engenheiro  trata 
de  assentar  quatro  machiuas  com  a  forçi  precisa  para  fazer  transportar  com  rapidez, 
por  meio  de  elevadores,  as  mcrculorias  recebidas  no  cães  da  doca  até  aos  diversos  andares 
do  armazém,  c  destes  para  as  portas  de  sabida,  quaudo  despachadas. 

Além  disto,  acha-se  contractado  com  a  casa  commercial  de  Maylor  à  Comp.  desta 
praça  o  assentamento  de  vários  guindastes  hydraulicos  no  cáes  da  doca,  para  se  poder 
corresponder  ao  considerável  movimento  das  descargas  da  Alfandega  que  ahi  se  eíTectuara 
diariamente. 

fiOnsideni  o  Inspector  desta  Reiíartirão  nrgenlc  a  conslrucção  de  novos  o  grandes 
armazéns.  No  ponto  a  que  se  tem  elevado  o  nosso  commercio,  diz  elle :  « são  reconheci- 
damente insufficientes  os  actuaes  armazéns.  » 
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k  despeza  feila  no  tlecui'50  do  anão  de  1873,  com  o  pessoal  e  material,  lanlo  das  obras 
hydraulicas,  como  das  obras  do  armazém  grande,  fui  de  o54:0iiv'o0a;  não  entrando  nesta 
sorama  o  que  se  despendeu  com  as  obras  das  capalazias,  isto  é,  com  os  concertos  feitos  em 
armazéns  velhos  e  trapiches  alugados,  os  quaos  correm  por  conta  do  custeia. 

A'  requisição  da  Presidência  da  Proviíicia  do  llio  de  Janeiro,  c  ouvida  a  Inspectoria  da 
Alfandega,  foi,  por  contracto  celebrado  cm  25  de  Fevereiro  ultimo,  cedido  á  administração 
daquella  Província,  parasédc  da  Mesa  Provincial,  o  armazém  da  mesma  Alfandega,  em  que 
funccionou  a  thesom-aria  da  extincta  Companhia  da  Doca,  mediante  o  aluguel  mensal 
de  200??000,  c  sob  a  condição  de  ser  o  dito  armazcm  dcsoccupado  om  qualiiuer  tempo  (pie 
possa  tornar-se  necessário  ao  serviço  da  Alfandega. 

Autorizei  o  Engenheiro  deste  Ministério,  Dr.  António  de  Paula  Freitas,  para  fazer  con- 
struir na  Ilha  do  Boqueirão  dous  armazéns  com  a  capacidade  c  segurança  necessárias  a  um 
deposito  da  pólvora  do  commercio  e  outras  matérias  inllammaveis.  Já  estão  promplos,  e 

começam  a  receber  os  ditos  géneros. 

Está  assim  remediada  uma  das  maiores  necessidades  da  Alfandega  c  do  commercio  desta 
praça,  cujos  interesses  muito  soílViam  com  a  existência  do  deposito  em  Inhomeriín.  Além 
da  enorme  distancia  em  que  ficava,  difficultando  o  despacho  do  género,  e  tornando  bastante 
dispendioso  e  arriscado  o  seu  transporte,  obrigava  a  Alfandega,  a  cada  passo,  a  recorrerá 
Fortaleza  de  Santa  Cruz,  á  Ilha  de  Santa  Barbara  c  á  Fortaleza  de  S.  João,  pontos  estes  im- 
próprios para  receberem  mercadorias  de  tão  perigosa  guarda. 

Os  novos  armazéns  ficam  próximos  dos  que  o  Ministério  da  Guerra  mandou,  ha  pouco 
lempo,  construir  naqucUa  ilha  para  deposito  da  sua  pólvora,  eimportarain  em  Gi:i48í?0U0. 

alfandega  da  Bahia.  — Estão  em  andamento,  e  muito  adiantadas,  as  obras 
que  o  edifício  da  Alfandega  desta  Província  reclamava  para  maior  facilidade  das  descargas 
e  locomoção  das  meradorias.  Serão  completadas  com  o  assentamento  de  alguns  guin- 
dastes de  vapor  ou  hydraulico?,  cuja  compra  trato  de  autorizar. 

A.lfandega  de  Pernambuco.— Das  obras  a  que  se  obrigou  a  Enipreza  das 
Capataziasda  Alfandega,  já  se  acha  concluído  o  grande  armazém  novo,  levantado  no  espaço 
comprehendido  entre  os  antigos  e  a  guarda-moria :  todas  as  outras  estão  a  coiicluir-se,  res- 
tando somente  as  da  nova  sala  do  expediente  e  as  da  guarda-moria. 

Por  ordem  de  21  de  Janeiro  do  corrente  anno  autorizei  o  credito  de  40:l)y(5í?130para 
acquisição  de  terreno  e  edificação  de  um  armazém  destinado  a  deposito  da  pólvora  do  com- 
mercio, de  que  muito  carecia  esta  Alfandega,  visto  achar-se  estragado  pelo  cupim  o  deposito 
existente  no  Fcrte  do  Buraco. 
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o  Inspector  mandou  dcsmaiioluir  as  paretlcs  do  auligo  Irapiclie  denominado  —do  algo- 
dão-', por  ter  abatido  o  tecto,  e  cslarein  as  mesmas  paredes  em  risco  de  desabar. 

i%irandega  do  Itio  Graiido  doSuI.— O  Inspector  tem  representado  por 
vezes  sobre  a  urgente  necessidade  de  allender-sc  para  o  edificio  em  que  ella  funcciona,  o 
qual  de  modo  algum  corresponde  a  seus  íias,  já  pela  insuíTiciencia  du  mimero  dos  armazéns, 
onde  se  depositam  os  volumes  de  fazendas  propriamente  ditas,  já  pela  precisão  de 
augmentar  e  reparar  os  existentes ;  não  lho  parecendo,  porém,  conveniente,  no  estado  em 
que  elles  se  acham,  realizar  obras  temi)orarias,  mas  sim  construir  um  novo  editicio,  nas  con- 
dições da  planta  e  orçamento  (pico  Governo  já  mandou  levantar. 

Esta  obi-a  6  orçada  em  mais  de  200:000-:>000,  e  não  fui  já  autorizada,  porque  a  verba 
respectiva  no  corrente  exercício  não  comporta  a  despeza. 

A'ou  providenciar  para  (pie  se  lhe  possa  dar  execução,  logo  que  comece  a  vigorar  o  orça- 
mento do  futuro  exercício. 

Airanrlega  de  I»oi-to  Alegre.  — O  edificio  em  que  funcciona  a  Alfandega 
desta  cidade  é  antigo,  c  sem  a  precisa  capacidade  para  conter  e  resguardar  as  mercadorias 
confiadas  ao  seu  deposito;  tornando-se  urgente  a  construcção  de  um  armazém  do  lado  do 
oeste,  em  quanto  não  fòr  levantado  o  edifício  (pie  se  projecta. 

iVlFande^a  do  Ceará.—  insiste  o  Inspector  pela  conslrucção  de  um  novo 
editicio  mais  próximo  ao  desembarque,  e  nas  c«ndiçijes  que  exigem  os  interesses  íiscacs, 
informando  que  a  ponte  de  desembarque  c  os  trilhos  de  ferr  j  necessitam  de  urgentes  reparos. 

Havendo  divergência  de  opiniões  sobrj  o  que  mais  convinha  resolver  em  relação  ás 
obras  desta  Alfandega,  c  desejando  executar  desde  já  as  quo  foísein  mais  urgentes,  visto 
que  as  condições  cspeciaes  do  porto  da  cida  le  da  Fortaleza  exigem  nielhoramenlos  de  grande 
custo,  encarreguei  o  Engenheiro  civil,  Josó  Ewbank  da  Gamara,  de  ir  á  mesma  rrovíncia 
para  verificar  o  estado  das  cousas  actualmente,  e  projòr-nie  o  que  lhe  parecesse  mais 
opportuno. 

O  referido  Engenhjiro  já  voltou  a  esta  Cõrl?,  c  acaba  de  apreseutar-me  o  seu  trabalho, 
que  vai  ser  examinado. 

Alfandega  daI»arahyba.—Carccendo  a  Alfandega  desta  Província  de  urgentes 
reparos,  mandou  a  Tresidencia  proceder  a  um  orçamento  das  dcspezas  necessárias,  para  as 
quaes  se  abria  ura  credito  de  3:472$820. 

Alfandega  de  Aracaju.— Coniu  quasi  Iodas  as  Alfandegas  do  Império, 
precisa  a  desta  Província  de  melhoramentos,  especialmente  na  ponte  do  embarque  e  desem- 
barque, tanto  mais  urgentes,  quanto  consta  que  corre  cila  o  risco  de  desabar,  Atlender 
a  todas  a  um  tempo  é  impossível,  quando  acontece  ser  necessário  autorizar  obras  de 

grande  viil'o.  como  são  as  que  actualmente  se  executam.  .  ., 
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Vou,  não  obsUmle,  providenciar  sobro  as  dcsla  Alfandega,  cujo  oiT.amenlo  não  mo  foi 
ainda  presente. 

ilLlfande^ça  da  Pariialiyba.  —  M:\  Alfandega  fimi*eiona  cm  prédio  do 
propriedade  particular,  que  não  oflcrcce  as  proporções,  decência  e  segurança  necessárias : 
reúne  elle  sómenle  a  circumslancia  favorável  de  sei"  coUocado  no  porto,  e  possuir  uma 
rampa  e  cúes,  que  facilitam  as  descargas. 

O  próprio  da  I\azenda,  que  serve  de  poslo  fiscal  na  aman-ação,  cslá  cm  reparos. 

Alfandega  de  Santa  Catliainna.  —  >'ão  lendo  as  proporções  conve- 
nientes o  prédio  particular  em  que  funcciona  a  Alfandega  ,  e  sendo  oneroso  o  seu 
arrendamento,  apparcceram  varias  propostas  para  venda  de  outros,  lambem  particulares, 
que  não  traziam  maior  vantagem  ao  Eslado. 

Julgou-sc  mais  acertado  mandar  construir  uni  eilificio  apropriado,  em  lugar  que 
reúna  iodas  as  condições  desejáveis.  Já  existem  i)ara  isso  planta  e  orçamento  ajiprovados 
por  esto  3Iinisterio,  c  a  obra  lerá  começo  no  próximo  exercício,  para  o  (juc  vou  mandar 
abrir  basta  publica. 

Alfandega  de  Santos.— Adomora,  no  roalizaçúo  dos  incllionimeiílns  do  porto 
de  Santos,  contraclados  pelo  Conde  da  Eslrella  e  ])r.  l'.  T.  de  Andrade  Pcrleuce,  trouxe  a  inile- 
clinavel  necessidade  de  fazer  construir  jíor  conta  do  1'stado  uma  nova  ponte,  embora 
de  caracter  provisório,  para  o  serviço  da  Alfandega,  visto  ter-S'j  submergido  a  que  alli 
existia. 

Fui  encarregado  desla  obra,  que  já  está  em  execução,  tendo  aulcs  levantado  quanlo 
foi  possível  a  ponte  cabida,  para  ir  servindo  até  que  a  oulra  se  conclua,  o  Kiigenlieíro 
Kapbad  Arcbanjo  (lalvão  l"íl!io,  o  qual,  de  accurdo  com  o  Inspector  da  Alfandega, 
c  sem  prejuízo  das  obrigações  conlmbidas  perante  o  Ministério  da  Agi'ícullura  [)elos  referidus 
cmprezarios,  começou  immediatamenlcaobra,  que  se  compromctleu  a  executar,  [lela  (juanlia 
de  cem  contos  de  réis,  dentro  do  prazo  de  seismezes. 

Das  dilTerenles  propostas,  que  se  apresjnlaram,  foi  esta  a  que  oTliesouro  julgou  mais 
vantajosa. 

Autorizei  também  a  compra  do  sitio  denominado  Morrlnhoa  para  dci)osítoda  pólvora 
do  commeucio. 

A  Alfandega  resente-s;  ainda  da  falia  de  armazéns  para  ac''ommo:lar  a  grande  quan- 
tidade de  mercadorias,  cuja  alllucncia  cresce  de  |>roporções  diaiiamciite  iiaíiiiolle  porto ; 
mas  o  nuvcrno  vai  ajienns  occorrciido  a  essa  necessidadi'  Cí^m  o  defiMtuoso  recurs'»  de 
alugar  armazéns  [)arlículai'es,  vislo  (pie  csjiera  pelo  cumprimento  do  contracto  acima 
alludido,  no  qual  se  comprelicnde  acunslrucçãode  uma  novo  Alfandega. 
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AlCandcj^a  do  Paru.— Pur  oíli.io  do  17  do  Mairo  do  corrente  anuo,  do 
Coronel  do  Kngeiílioiros  Chrisliuiio  Pereira  do  Azercilo  Coutinho,  fui  informado  de  uchar-so 
coiicliiida,  inaiignrando-se  o  i-espfclivo  serviço  no  dia  G  do  mesmo  mez,  a  ponte  pro- 
visória da  Aifandoiía  dosla  Vmviíicia,  com  lodos  (i;;  a-ccssorios  (lue  enlraranino  respectivo 
plano. 

Acabo  do  recehi'r  taniliem  do  mesni;)  llnj^enlieiro  a  planta  e  orçamento  paru  feitura 
da  ponlc  pennaiiciíti-,  ;i  (pio  i>rcti.'ndo  se  dC'  principio  no  pro.vinio  exercicio.  O  prazo  que 
se  julyu  necessário  jkum  sua  conclusão  é  de  quatro  ânuos  ;  a  obra  eslú  orçada  em  mais 
de  400:000^000. 

Alfandega  de  S.  í^>anciseo .  —  Não  lendo  sido  aceita  a  proposta  de  venda 
de  um  prédio  particular  [jara  servir  de  Alfandega  nesta  cidade,  autorizei  a  Presidência  da 
Província  de  Santa  Calliariua  para  mandar  levantar  a  planta  e  orçamento  do  um  edifício 
apropriado,  se  não  houver  no  lugar  ouiro  prédio  particular,  cuja  aciiuisição  convenha  dC 
preferencia. 

Alfandega  do  Maranhão .— A  casa  em  que  funcciona  a  guarda-moria  da 
Alfandega  desta  província  é  particular,  e  não  convém  renovar-lhe  por  muito  mais  tempo 
o  arrendamento.  Trato  por  isso  de  autorizir  a  corslrucção  dos  commodos  precisos  para 
aquelle  serviço,  e  para  o  do  posto  liscaUb  ancoraiouro. 

Alfandega  de  Corumbá.— ^'o  Relatório  de  Dezembro  de  187^  informei-vos 
da  necessidade,  que  havia  no  porto  de  Corumbá,  de  um  edifício  para  a  respectiva  Al- 
fandega ;  bem  como  que  mandara  verificar  as  condições  da  construcção  e  orçar  o  valor  do 
armazém  que  a  empreza  de  navegação  dirigida  por  Conceição  &  C'  alli  construirá,  e  em  que 
provisoriamente  existia  a  Alfandega,  visto  que  a  mesma  empreza  se  propunha  vendel-o 
ao  Ministério  da  Fazenda. 

O  Presidente  da  Provinda  e  os  Inspectores  da  Thesouraria  e  da  Alfandega,  ao  transmit- 
tircm-mo  as  informações  pedidas,  foram  de  opinião  que  a  acquisição  dessa  propriedade, 
cujas  condições,  com  pequenos  melhoramentos,  se  adaptavam  perfeitamente  ás  necessidades 
da  Alfandega,  era  preferi  vel  á  construcção  de  uma  nova,  que  ficaria  por  certo  mais  cara, 
como  o  demonstrou  um  oi'çamcnto  que  me  foi  remetlido. 

A'  vista  das  informações  c  parecer  desses  funccionarios  realizei  nesta  Corte  a  compra  do 
mencionado  armazém  pela  quantia  c  sob  as  condições  abaixo  mencionadas : 

■1.'  Que  os  ditos  Conceição  &  L'  receberiam  em  pagamento  do  referido  edifício,  telheiro, 
terrenos  c  suas  dependências  a  quantia  de  ■1GO:000-:?000,  preço  por  que  ajustaram  a  \enda. 

2."  Que  clles  se  obrigariam  a  fazer,  no  prazo  de  três  mezes,  e  mediante  o  pagamento  de 
quinze  contos  de  réis,  as  obras  quo  ainda  eram  necessárias  ao  mencionado  edifício,  para  que 
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molhor  se  prestasse  ao  serviço  da  Alfandega,  exociUando-ai;  de  inteira  conformidade  com  as 
plantas  o  indicações  constantes  dos  pareceres  a  que  se  refere  a  rresldcncia  da  Trovincia  de 
Malo-Grosso  em  seu  oíTicio  n.»  5  de  4  de  Julho  de  1873'. 

3.°  Qiie  pelo  alugnel  do  edifício,  até  ao  dia  cm  que  passasse  ao  tloniinio  da  Fazenda  Na- 
cional, pagaria  o  Thosouro  unicamente  a  quantia  de  G:()OÓ??)l)00 . 

4/''  f)ue  os  paganíentos,  de  que  tratam  as  i)r(''cedontes  condições,  deveriam  ser  realizados 
do  modo  seguinte : 

Ko  acto  de  assignar-se  a  oscriplura,  influsivamenle  o  nluguel  doodlíicio.  8G:000?í00() 

Km  Julho  de  1874,  pelo  Tlicsouro  Nacional 80:0005000 

Tela  Thesouraria  de  Fazenda  de  Mato-Grosso,  (iopois  do  concluídas 
as  supraditas  obras,  e  rccoitidas  estas  pelo  Inspector  da  Altandog:)  de  ipie 
se  trata lorOOOS^OO 

Typograpliia  IVaeional.— No  artigo  em  que  tratei  deste  Estabelecimento, 
fallando  da  necessidade  de  um  edifício  em  que  seja  convenientemente  accoramodado,  de- 
clarei que  a  despeza  da  construcção  está  orçada  em  294:000:1)00. 

Não  sendo  provável  que  a  obra  fique  conrluida  até  ao  fim  do  exercício  seguinte,  inclui 
na  Proposta  de  187;í— 1870  a  importância  de  100:000^000  para  sua  conclusão. 


Como  acabais  de  ver,  a  consignação  de  1 .770:000?000,  que  concedestes  para  esta  verba 
de  dsspeza  do  Ministério  da  Fazenda,  no  corrente  exercício,  tem  permittido  executar  muitas 
obras  de  urgente  necessidade,  como  a  construcção  das  internas  e  hydraulicas  da  Alfandega 
do  Rio  de  Janeiro;  a  conclusão  das  do  Tiiesouro  prestes  a  realízar-se;  o  começo  das  do 
edificio  que  deve  ser  occupado  pela  Caixa  de  Amorlísação ;  as  pontes  provisórias  das  Alfandegas 
do  Pará  e  de  Santos ;  os  depósitos  de  pólvora  do  commercin,  não  só  nesta  cidade  como  na  do 
Recife ;  os  concertos  e  melhoramentos  do  da  cidade  do  Belém  no  Pará  e  a  acquisição  de  uma 
casa  era  Santos  para  esse  fim  ;  a  compra  do  edificio  destinado  á  Alfandega  de  Corumbá;  o 
estabelecimento  de  guindastes  de  vapor  na  Alfandega  do  Maranhão,  e  a  acquisição  de  um 
pequeno  trapiche  em  frente  da  Alfandega  do  Rio  Grande  do  Norte. 

Contando,  porém,  com  a  conclusão  de  algumas  das  mais  importantes  antes  de  findar 
o  exercido  seguinte,  orcei  somente  a  quantia  de  l.o00:000?'O00  para  o  de  1875— 187G. 
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IMPOSTOS  PROYINCIAES  E  MMICIPÂES. 

Não  foi  possível  dar-vos  csle  anno,  como  lanlo  desejei,  trabalho  mais  completo  do  que 
o  que  vos  oITcreci  cm  meu  Relatório  anterior  acerca  dos  impostos  provinciaes  e  muiii- 
cipaes,  que  concorrem  com  os  da  receita  geral.  A  difliculdade  está  principalmente  na  parle 
relativa  aos  impostos  municipacs,  a  respeito  dos  quaes  nem  mesmo  as  províncias  podem  for- 
necer dados  exactos ;  tal  é  o  defeituoso  syslema  das  legislações  provinciaes  nessa  parte . 

ror  circular  de  17  de  Setembro  ultimo  foram  as  Tliesourarias  de  Fazenda  encarre- 
gadas de  proceder  â  revisão  do  quadro  dos  impostos  provinciaes,  c  organizar  um  trabalho 
semelhante  relativamente  aos  municipacs.  No  intuito  de  conseguir  este  trabalho  com 
perfeição  e  brevidade,  autorizei  a  sua  execução  fora  das  horas  do  expediente,  mediante 
uma  gratificação  extraordinária  aos  empregados  que  o  desempenhassem. 

Algumas  Thesourarias  conseguiram  corrigir  o  mappa  dos  impostos  provinciaes,  mas  poucas 
puderam  organizar  o  dos  impostos  municipaes,  por  não  encontrarem  nos  archivos  das  Se- 
cretarias das  Assembléas  c  das  rresidencias  os  esclarecimentos  para  isso  necessários. 

Da  maior  parle  das  leis  do  orçamento  municipal  não  consta  a  receita  orçada,  e 
a  arrecadada  só  pôde  ser  conhecida  pelos  respectivos  balanços,  que,  conforme  dizem  os 
próprios  relatórios  das  Presidências  de  províncias,  as  Camarás  3Iunicipaes  não  têm  sido 
solicitas  em  remetler  ás  Assembléas  Provinciaes,  não  obstante  as  multas  a  que  as  sujeita 
o  art.  y."  da  Lei  de  31  de  Outubro  de  1831^  Sc  algumas  Camarás  têm  sido  pontuaes  no 
cumprimento  dessa  obrigação,  como  as  da  Província  do  llio  de  Janeiro,  é  porque,  sendo 
auxiliadas  pelos  cofres  provinciaes  com  uma  subvenção,  não  pôde  esta  tornar-se  eífectiva 
sem  a  apresentação  detacs  documentos,  nos  termos  do  Decreto  Provincial  n.M.478de4 
de  Janeiro  de  1870. 

As  Thesourarias  que  romelteram  os  trabalhos  completos,  foram  as  do  Piauhy,  Ceará, 
Malo-Grosso,  Paraná,  Santa  Calliarina  e  Goyaz :  e  incompletos,  quanto  aos  impostos  mu- 
nicipaes, as  do  Maranhão,  llio  Grande  do  Norte,  Bahia,  Rio  Grande  do  Sul,  Espirito  Santo, 
Sergipe  e  Minas  Gcraes.  As  restantes  nada  mandaram. 

Com  os  elementos  existentes  organizou-sc^o  quadro  com  que  termino  o  presente 
Belatorío,  indicando  a  somma  total  das  contribuições  de  diversas  origens  arrecadadas 
nas  províncias. 

Na  parte  concernente  ás  rendas  provinciaes,  foi  o  dito  quadro  organizado  â  vista 
dos  balanços,  c,  na  falta  destes,  cm  presença  dos  orçamentos.  Quanto  ás  rendas  muni- 
cipacs, quando  estas  não  constavam  dos  orçamentos,  foram  avaliadas  pela  dcspeza  de  cada 

Camará.  ,, 

F.       38.  '^^ 


-  150 


Quadro  da  receita  provlnelal  o  municipal. 

PnOVINXUL. 

1872—1873. 

Amazonas 58:):12G,>880 

Pari l.G71:80a;$0O0 

Mannhão 738:m?803 

Piauhv... 3o2:2i0^30o 

C\i;-á '. 71G:9ll.>789 

Rio  Gran Je  do  .\orlc 30o: 938;>323 

Parahvba 4S9:8õO,soOS 

Pernambuco : 2.0i8:009>9i5 

Alagoas 8i0:185;>801 

Sergipe 473:348.^000 

B.\hb 2.161:022.^717 

Espirito  Santo .       292:9O0;?OOO 

Manicipio  Neutro ?? 

Rio  de  Janeiro 3.463:187^000 

S.  Paulo 1.713:113:^000 

Paraná 433:724,$933 

Santa  Calharina 232:803,>427 

S.  Podro  do  Sul 1.73i:83ií40u 

Minas  Geraes.... 1.578:804r5033 

Goyaz 134:027,>i03 

Mito-Gros50 1.39:309,^133 

20.349:816;^212 
•-^  . , . 

Receita  provincial 

>      municipal 


MUNICIP.\L. 

1872-1873. 

100:203,^000 

333:G33,?241 

133:929^452 

48:000,>000 

132:191:>793 

16:348,>2G3 

33:087,^539 

279:697^937 

42:727^330 

48:781,^831 

209:373:^973 

34:130^000 

\ .080:832^883 

338:657^881 

463:260;?313 

46:121^541 

38:831^718 

399:611^031 

367:416,^191 

12:633^038 

44:883j58D7 

4.282:322^964 

10149:816^212 
4.282:322,>934 

24.632:339^176 


Tenlio  concluido  o  que  nosla  oc^casião  riic  foi  possível  expôr-vos. 
Í3'd  novos  ou  mais  completos  esclarccimenlos  vos  forem  necessários ,  promplamcnle 
procurarei  salisfazer-vos . 

Rio  de  Janeiro,  S  de  .Maio  de  1871. 


mút  k  3ia  ^raiiro. 


RELi^CAO 


DOS 


Decretos,  Circulares  e  InstruccOes  do  Ministério  da  Fazenda, 
do  1.^  de  ibril  de  1873  a  31  de  Março  de  1874. 


Decretos. 


N.  5245  de  3  de  Abril  de  1873.  —Promulga  o  novo 
quadro  do  nuincio  c  vcaciínentos  dos  empreita- 
dos doTliesourocTliesourarias  de  Fazenda,  e  faz 
outras  alterarOes  uos  Regulamentos  dessas  lle- 
partições. 

N.  S266  de  26  de  Abril  de  1873.  —  Approva  os  novos 
estatutos  da  Companliia  «  A  Popular  Fluuu- 
nense.  » 

N.  527Õ  de  10  de  Maio  de  1873.  — Dcierminaque  a 
ainortizaiíâo  das  nota>  do  Iianro  do  Brazil  conti- 
nue a  etTcctuar-se  na  razão  de  S  '.o  durante  o  anno 
de  1872-1873. 

.\.  3293  de  31  de  Maio  de  1873.  — Autorisa  a  incorpo- 
ração de  uma  Sociedade  Bancaria  na  capila!  da 
Província  do  Espirito-Santo,  sob  a  denominação 
de  <t  Commercial  c  Agrícola. « 

i\.  5294  de  31  de  Maio  de  1873.— Approva  as  altera- 
ções feitas  nos  arts.  7.»  e  33  dos  estatutos  do 
«  Banco  do  Campos  «  e  proroga  por  mais  10 
aunos  o  prazo  de  durarão  do  mesino  Banco. 

N.  5304  de  H  de  Junlio.— Proroga  o  prazo  de  dura- 
ção da  Cai.xa  de  Maceió,  na  Província  das  Ala- 
goas. 

N.  5321  de  30  de  Junlio  de  1873.  -  Rcorganisa  o  ser- 
viço das  Capatazias  e  da  Doca  da  Alfandcgn  do 
Rió  de  Janeiro,  e  dá  diversas  providencias  a 
bem  de  outros  serviços  das  Alfandegas. 

N.  5323  de  30  de  Junho  de  1873.  —  Promulga  o  novo 
quadro  do  numero  c  vencimentos  dos  emprega- 
dosdas  Ilccebedorias.e  faz  algumas  alterações  nos 
respectivos  Kegulanjentos. 


N. 


N. 


N. 


i\. 


5331  de  10  de  Julho  de  1873.- Approva  a  mudança 
do  nome  da « Empreza  Predial»  para  o  de « Banco 
Predial. » 

5390  de  10  de  Setembro  de  1873.  —  Concede  auto- 
risacão  ao  Banco  AUenião-Brazileiro ,  fundado 
em  Hamburgo,  para  funccionar  no  Império,  es- 
tabelecendo nesta  Corte  uma  Caixa  Filial,  e  Agen- 
cias em  algumas  províncias. 

5441  de  22  de  Outubro  de  187Í?— Concede  ao  «Kew 
London  and  Brazilian  Bank,  limiled»  autorização 
para  poder  estabelecer  uma  Caixa  Filial  e  Agen- 
cia na  Provincia  do  Pará. 

5442  de  22  de  Outubro  de  1873.— Autorisaa  in- 
corporação de  ura  Banco  Commercial  e  Hjrpoths- 
cario  na  capital  da  Provincia  do  Ceará. 

N.  5447  de  29  de  Outubro  de  1873.  -  Proroga  por 
trinta  annos  o  prazo  de  duração  do  Banco  do  Rio 
Grande,  estabelecido  na  cidade  de  Porto-Alegre. 

N.  5453  de  5  de  Novembro  de  1873.  —  Approva,.  com 
alterações,  os  novos  estatutos  da  t  Associação 
Económica  Auxiliar  »  fundada  nesta  Corte. 

ri.  5454  do  5  de  Novembro  de  1873-— Reorgauisa  a 
Caixa  de  Amortisação  e  a  Secção  de  Substituição 
do  papel-mocda. 

N.  5453  de  5  de  Novembro  de  1873.- Modifica,  de  con- 
formidade com  a  Lei  n. "  2348  de  25  de  Agosto  ul- 
timo, diversos  impostos  arrecadados  pelas  Alfan- 
degas. 

i\.  5468  de  19  de  Novembro  de  1873.—  Proroga  as  d  is- 
posições  do  Decreto  n.»  3G31  de  27  de  Março  de 
1866,  que  pcnnittem  ás  embarcações  estrangeins 
o  serviço  da  cabotagem,  até  que  seja  regulado  de- 
finitivamente este  serviço. 


__  1>  


N.  Si60  de  19do  Novembro  de  1873.  —  Aiitorisa  a  cu- 
nhagem de  moedas  do  bronze  do  iO  róis. 

N.  5474 de  26 de  Novembro  de  1873.—  Estabelece  no- 
vas regras  para  a  cobraiKa  da  armnzenagem  e  da 
taxa  de  0111  haniuc  ede.cuibarqiie  nas  Alfandegas 
e  Mesas  de  Riíiidas. 

K.  5493  de  lOdí  Dezembro  de  1873.-  Approva  alRU- 
nias  aIlera(;Cc.s  feitas  nos  estatutos  do  Banco  Na- 
cional. 

N.  5506  de  2G de  DeziTObro  de  1873. -Approva  e  con- 
firma o  accòrdo  de  24  do  coi rente  niez,  celebrado 
entre  o  Ministério  da  Fazenda  o  o  Banco  do 
Brazil. 

N.  5516  de  31  de  Dezembro  de  1873. —Designa  a  or- 
dem em  que  devem  sere.vtrabidas  as  lotcrias  no 
anno  de  i874. 

N.  5317  de  31  do  Dezembro  de  1873- —  Autorisa  o 
transporte  de  1.52-:023c;210  das  verbas  dos  §|  3.», 
16.»  e  17.0  para  as  dos  í§  4.°,  5.»,  6. °,  7.  »,8.",  9.», 
12,»,  13. o,  18.*  e  19.0  d,)  art.  7."  da  Lei  n.»  1836 
de  27  de  Setembro  de  1870,  que  vigorou  no  exer- 
cício de  1872  —  1873  em  virtude  dos  Decretos 
n.»  2033  de  23  de  Setembro  de  1871  e  n.»  2091  de 
11  de  Janeiro  deste  anno,  no  Ministério  da  Fa- 
zenda. 

N.  5336  de  31  de  Janeiro  de  1874.— Dá  novo  Regula- 
mento á  Casa  da  Moeda. 

K.  5337  de  31  de  Janeiro  de  1874.  —Estabelece  regras 
para  os  recursos  das  decisões  das  Recebedorias. 

N.  5344  de  7  de  Fevereiro  de  1874.  — Addita  algu- 
mas disposições  ao  Decreto  que  autorisou  a  in- 
corporação da  Sociedade  anonyma  de  credito 
real « Tiie  Imperial  Brazilian  Cródit  roncier,  li- 
mited.  M 

N.  3374  de  21  de  Março  de  1874.—  Crôa  uma  Mesa 
de  Rendas  de  primeira  ordem  no  porto  de  Ma- 
nicoró ,  Província  do  Amazonas,  em  substitui- 
ção á  que  se  devia  estabelecer  no  porto  de  Santo 
An  tomo. 

-X.  538D  de  28  de  Março  de  1874.— Manda  executa; 
a  nova  tarifa  das  Alfandegas  e  suas  disposiçõe 
preliminares.  ^ 

.\.  3381  de  28  de  Marro  de  1874.— Dá  regulamento 
para  a  arrot-adaçãò  do  imposto  de  transmissão 
de  propriedade. 


Circulares. 


N.  9  de  7  de  Abril  de  1873.— Declara:  1.»  que  a  pu- 
blicação do  despaclio  de  qualquer  empregado 
para  novo  iugar  não  importa  a  ímniediata  ces- 
sação do  exercido  do  que  eile  occugar;  2.»  que 
não  compele  aos  Cliefes  das  Repartições  subor- 
dinadas ás  Thesourarias  de  Fazenda  fazer  cessar 
o  exercício  dos  referidos  empregados,  e  sim  ás 
mesmas  Thesourarias  á  visla  das  ordens  que  lhes 
forem  transmittidas  pelas  Presidências  das  Pro- 
vincas,  de  conformidade  com  as  do  Governo; 
3."  que  os  era  pregados  despacliados.c  ojs  nomeados 
em  commi.><são  de  umas  Províncias  para  outras 
poderão  continuar  nas  Repartições  em  que  ser- 
virem, até  expirar  o  prazo  que  lhes  for  mar- 
cada para  sua  partida,  salvo  o  caso  de  serem 
logo  preenchidos  os  lugares  que  deixarem. 

N.  10  de  9  de  Abril  de  1873.  — Remctfc  ás  Thesou- 
rarias, para  a  devida  execução,  exemplares  do 
Decreto  n.°  5245  de  5  do  coricnte  mez,  proinul- 
pandoo  novo  quadro  do  numero  e  vencimentos 
dos  empregados  do  Thcsouro  e  Thesourarias  do 


Fazenda,  o  fazendo  outras  alterações  nos  Regu- 
lamentos dessas  Repartições. 

N.  11  de  28  de  Abril  do  1873,— Rcmette  ás  The?ou. 
rarias,  para  a  devida  execução,  cxcmplaies  do 
Decreto  n,*  210S  de  8  de  Fevereiro  ultimo,  aug- 
nientaiido  os  so'dos  dos  Ulliciaes  c  praças  do 
Exercito  e  Armada,  e  os  veuciíiienlos  do>  e;ii- 
pregados  do  Tliesouro  e  diversas  Repartições  do 
ilinistcrio  da  Fazenda. 

N.  12  de  29  de  Abril  de  1873.-Remette  ás  Tbcíou- 
rarias,  para  a  devida  execução,  exemplares  das 
Inslrucções  desta  data  explicando  o  modo  por  que 
se  deve  dar  cumpriínento  ao  §  2."  új  art.  5." 
do  Decreto  n.»  5245  de  5  do  corrente  niez.  re- 
Jativameiíte  ilsgratillcaçíics  pelos  trabalho^atra- 
zados  que  foi^ein  deseiiipeii liados  fora  da  Repar- 
tição. 

N.  13  de  10  de  Maio  de  1873.— Det";'a"a  aos  Inspe- 
ctores das  Thesourarias  de  Fazenda  quo  não  é  ne- 
cessário submetlerein  áapprovação  das  Presidên- 
cias as  nomeações,  que  fizerem,  de  Escrivães  das 
Mc>asde  Rendâse  Colieclorias  sob  sua  jurisdicçSo, 
par  serem  taes  nonioaçOes  da  exclusiva  compe- 
tência dos  mesmos  Inspectores,  como  se  deduz 
da  doutrina  do  art.  2.°,  g  2.»,  do  Decreto  n."  4644 
de  24  de  Dezembro  de  1870. 

N.  14  de  15  de  Maio  de  1873  —  Remette  aos  Inspe- 
ctores das  Tliesourariasde  Fazenda,  para  seu  co- 
nhecimenlo  e  devida  execução  na  parte  que 
fòr  applicavel  ás  Repartições  íot>  sua  jurisdicçâo, 
cópia  do  aviso  nesta  data  expedido  a  Directoria 
Geral  de  Contabilidade,  solvendo  algumas  du- 
vidas relativa*  á  execução  do  Decreto  n.°  5.245 
de  5  de  Abril  próximo  passado. 

N.  15  de  17  de  Maio  de  1873.— Ordena  aos  Inspectores 
das  Thesourarias  de  Fazenda  que  communiquem 
aoThesouroem  que  dia  começou  a  ter  execução 
nas  mesmas  Thesourarias  o  Decreto  n."  S.245  de 
5  de  Abril  próximo  passad  o,  juntando  a  essa 
communicaçào  um  quadrp  do  pessoal  existente, 
classificado  segundo  as  categori.ns  dos  empregos 
contemplados  nas  ultimas  tabeliãs,  com  especia- 
lidade dos  empregados  que  foram  designados  para 
substituir  o  Contador,  e  para  o  serviço  da  Se- 
cretaria e  das  sessões  da  Junta;  outrosím,  que 
os  referidos  Inspectores,  sempre  que  se  realizarem 
novas  designações  de  empregados  para  taes  sub- 
stituições deverão  communical-as  ao  Thesouro. 

N.  16  de  2  de  Junho  de  1873.— Recommenda  aos  In- 
spectores das  Thesourarias  de  Fazenda  que  de- 
teriiiinem  ás  Alfandegas  c  Mesas  de  Rendas  que, 
quando  tiverem  de  organizar  as  tabeliãs  para 
pagamento  de  ajudas  de  custo  aos  empregados 
e  outras  pessoas  incumbidas  de  assistir  e  íisca- 
lisar  os  salvados  de  quacsquer  navios,  ouçam 
sempre  os  Cônsules  dns  nações  a  que  estes  per- 
tencerem, e  os  respectivos  consignatários. 

N.  17  de  9  de  Junho  de  1873.— Declara  ás  Thesou- 
rarias de  Fazenda,  para  a  devida  execução,  que, 
em  quanto  não  fõr  promulgada  a  Lei  do  Orça- 
menio  que  deve  reger  no  fuluro  exercício  de 
1873  a  1874,  continua  a  vigorar  a  distribuição  de 
ditos  autorizada  para  1871  a  1872,  afterididas, 
porém,  as  alterações  feitas  pelos  diversos  Minis- 
térios, e  compreliendidns  os  ausmentos  de  ven- 
cimentos uitimamenfe  decretados  por  Lei. 

N.  18  de  9  de  Junho  de  1873.— Ordena  aos  Inspe- 
ctores das  Thesourarias  de  Fazenda  que,  sempre 
que  se  derem  alterações  nas  folhas  de  pagamento 
dos  pensionistas,  communiquem  immeoiatamente 
ao  Thesouro  para  os  devidos  eHeitos. 

N.  19  de  10  de  Junho  de  1873.— Determina  ás  The- 
sourarias de  Fazenda  que.  a  começar  do  exer- 
cido de  1874  —  1873,  as  pensionistas  de  monte 


pio  deverão  ser  incluídas  nas  pompctontes  folhas 
com  a  importância  Integral  do  respectivo  monte 
pio,  fazondo-se  as  nota<  nas  mesmas  follias,  para 
que  á  vista  delias  se  desconto,  no  acto  do  paga- 
mento ,  a  quota  corrcspoiídontc  a  um  dia  em 
cada  mez. 

As  Repartições  pagadoras  do  Thosouro,  Thcsou- 
rariasde  Fazenda  e  outras,  que  satisllzerem  paga- 
mentos de  tal  proveniência,  procederáOa  este  res- 
peito do  modo  corno  praticam  com  os  descnntos 
que  se  fazem  para  a  cobrança  do  sei  lo  de  7  ?'». 

Nos  títulos  de  monte  pio  será  dp<;la  rado  também 
o  vencimento  integral  e  a  quota  do  desconto  men- 
sal para  facilitar  a  inclus.1o  cm  folha. 

\.  20  de  10  de  Junlio  de  1873.— Declara  .lOs  Inspec- 
tores das  Thesourarias  de  Fazenda:  !.<>  que  os 
empregados  e.\tinclos  pelo  Decreto  n."  5.2.13  de 
5  de  Abril  ulliino, o  que  por  esse  motivo  pas- 
saram para  as  classes  mais  próximas  de  Escriptu- 
rariosou  para  as  correspondentes  em  venci  men- 
tos, não  precisam  de  novos  títulos  ou  ap.astillas; 
bastando  que  se  façam  as  annotacões  nos  res- 
pectivos assentamentos,  de  conformidade  com  o 
art.  2.0  do  citado  Decreto;  2.°qiie  aosaposentados 
por  Decretos  de  31  de  Março  próximo  findo  não 
compete  a  maioria  de  venci  mentos  concedida 
por  aquelle  Decreto,  visto  que  a  essa  maioria  só 
têm  direito  a  contardes  de  Fevereiro  antecedente, 
data  da  Resolução  da  Asseinbléa  Geral  n."  2.103, 
os  empregados  que  continuaram  no  serviço,  como 
claramente  dispõe  o  art.  l." do  mesmo  Decreto; 
3.°,  nnalmente,  que.nSoé  procedente  a  duvida 
occorrida  em  algumas  Thesourarias  sobre  a  exi- 
gência de  emolumentos  aos  empregados  extinctos 
que  passaram  para  as  classes  de  Escripturarios,  e 
cujos  títulos  não  foram  apostillados ;  porquanto 
taes  empregados,  assim  como  os  das  classes  conser- 
vadas, que  gozando  estão  do  accrescimo  de  venci- 
mentos, só  têm  de  pagar  o  sello  de  7  %,  na  forma 
do  Decreto  n."  4.721  de  29  de  Abril  de  1871. 

-V.  21  de  15  de  Junho  de  1873.— Recommfnda  aos 
Inspectores  da  Thesourarias  de  Fazenda  as  de- 
clarações que  devem  fazer  todas  as  vezes  que 
communicarem  ao  Thesouro  a  creação  de  Col- 
lectorias  e  Mesas  de  Rendas. 

N.  22  de  20  de  Junho  d;  1873. -  Ordena  aos  Inspe- 
ctores das  Thesourarias  de  Fazenda  que  nos  ba- 
lanços mensaes  do  exercício  de  1873  —  1874  cm 
diante  façam  sempre  distinguir,  na  renda  dos 
direitos  de  consumo  arrcc.idrxilos,  a  parte  que 
pertencer  á  receita  ordinário  correspondente  ás 
taxas  da  tarifa,  e  a  que  provier  de  quacsquer 
outras  addícionaes  ou  de  porcentagens  sobre 
aquelles  direitos,  de  modo  que  no  Tliesouro  .se 
possa  calcular  com  f.icilidade  e  exactidão  o  pro- 
ducto  de  uma  e  outra  renda. 

N.  23  de  20  de  Junho  de  1873.— Declara  aos  In- 
spectores das  Thesourarias  de  Fazenda  que,  con- 
forme foi  ultimamente  «lecidido  sobre  recurso 
dos  negociantes  da  praça  d,i  Daliia  Marinho  &  ('-.', 
nâo  determinando  o  Regulamento  do  9  d'"  Abril 
de  1870  qual  a  base  para  a  cobrnnça  do  sello 
das  escripturas  ou  escriptos  particulares  de  so- 
ciedades commerciaes  ,  subsiste ,  por  força  do 
art.  63  do  mesmo  Regulamento,  a  leírislacãb  an- 
tecedente, segundoa  qual,  como  se  vè  d;)  a'rt.  6.°, 
§  5. ",  do  de  26  de  Dezembro  de  1850  o  ontrns  dispo- 
sições anteriores,  o  requisito  essencial  piir.i  a  co- 
brança do  sello  dos  títulos  de  dissolução  ú  a 
divisão  dos  bens  entre  os  sócios,  que  consisíc  na 
eílfectiva  transferencia  d»T  quantia  em  dinheiro 
ou  valores;  devendo,  portanto,  nos  casos  de  dis- 
soluções parciaesde  taes  sociedades,  ser  cobrado 
o  sello  unicamente  da  parte  que  fôr  sepnrada 
do  domínio  commum,  e  transferida  para  o  sócio 
que  se  retirar. 

N  Si  do  l.°  de  Julho  de  1873.— Remette  ás  Thesou- 
rarias de  Fazenda,  para  seu  conheci  mento  c  de- 


vida execução,  exemplares  do  Decreto  n."  2  3)2 
de  28  de  Junho  pro.timo  lindo,  determinando 
que  a  Resolução  Legislativa  de  11  de  Janeiro 
ultimo,  relativa  A.  receita  o  despeza  do  2."  se- 
mestre do  exercício  de  1872  — 1873,  tenha  vigor 
no  1."  trimestre  de  1873  —  1874,  emquanto  n.1o 
fòr  promulgada  a  Lei  de  orçamento  deste  e.Kcr- 
cicio. 

X.  23  de  7  de  Julho  de  1873  — Recommenda  aos  In- 
spectores das  Thesourarias  de  Fazenda  que  .não 
deixem  de  enviar  r>?gularmente  ao  Thesouro 
informações  semestraes  reservadas  sobre  o  res- 
pectivo pessoal,  como  lhes  prescrevem  os  Regu- 
mentos  Fiscaes;  e  reinette-lhes  o  modelo  pelo 
qual  se  deverão  regular  nas  ditas  inforniatjfies 
não  .só  as  Thesourarias  de  Fazenda  como  taniÈem 
as  Alfandegas  e  Recebcd.jrias. 

N.  26  de  11  de  Julho  de  1873.— Remette  aos  Inspe- 
ctores das  Thesourarias  de  Fazenda,  para  seu  co- 
nhecimento e  para  o  fazer  constar  ás  respectivas 
Alfandegas,  cópias  dos  avisos  n."  41  e43  do  Mi- 
nistério de  Estrangeiros  de  13e31  de  .Maio  ultimo, 
do  olficio  da  Legação  Franceza  de  28  de  Feve- 
reiro do  corrente  anno,  e  do  Decreto  de  2i  de 
Dezembro  de  1872.  pelo  qual  o  Governo  Francez 
mandou  adoptar  cm  França,  a  contar  do  1."  de 
Jiiulio  findo,  o  mettiodo  Moorson  empregado  na 
liigltiterra  para  a  arqueação  dos  navios  do  com- 
mercio. 

N.  27ide  23  de  Julho  de  1873.— Declara  aos  Inspe- 
ctores das  Thesourarias  de  Fazenda,  em  vista  do 
ofncio  do  Collector  das  rendas  geraes  de  Nova 
Friburgo,  consultando  se  devem  ser  revalidadas 
as  estampilhas  que  se  acharem  inutilizadas  pela 
pessoa  a  quem  compete  esta  formalidade,  mas 
com  a  data  somente  ou  com  a  assignatura,  que, 
salvo  a  excepção  firmada  pela  circular  de  5  de 
Fevereiro  do  corrente  anno,  em  reI."r,ão  ao  sello 
das  escripturas  lavradas  nos  livros  dás  notas  dos 
Tabelliães  e  Escrivães,  não  ha  lugar  a  revali- 
dação em  taes  casos,  uma  vez  que  a  assignatu- 
ra 'da  pessoa  que  inutilizar  a  estampilha  esteja 
no  corpo  do  papel,  porquanto  a  palavra—  com- 
petentemente—, empregada  no  art.  31  do  De- 
creto n.o  4503  de  9  de  Abril  de  1870,  refere-sc 
somente  á  pessoa  a  quem,  na  forma  do  art.  19 
ijt»,  do  citado  Decreto,  cabe  unicamente  o  direito  de 
9  inutilizar  o  sello,  e  não  também  ao  modo  por 
que  essa  pessoa  deve  fazei- o,»como  já  foi  decla- 
rado pelas  ordens  n.""  253  e  460  de  7  de  Agosto 
e  10  de  Dezembro  do  anno  passado. 

N.  28  de  28  de  Julho  d-?  1873.—  Remette  aos  I.i- 
spectores  das  Thesourarias  de  Fazenda  o  pro- 
jecto da  nova  Tarifa  das  Alfandegas,  que  tem 
de  .<er  posta  em  execução  no  começo  do  anno 
de  1874,  afim  de  que  ós  mesmos  inspectores, 
ouvindo  os  das  Alfandegas  que  lhes  são  subor- 
dinadas, oíiereça:ii  com  a  ni.nior  brevidade  que 
lhes  fòr  possível,  e.  o  mais  tardar,  até  o  fim  do 
próximo  mcz  de  Setembro,  as  obscrvaçõ.^s  que 
lhes  occorrerem  acerca  desse  trabalho ;  tendo 
em  vista  as  bases  sobre  que  foi  elle  organizado, 
já  approvadas  pelo  Podjr  Legislativo. 

N.  29  de  5  de  Agosto  de  1873.-  Recommenda  aos 
Inspectores  das  Thesourarias  de  Fazenda  que 
n;is  relações  que  .<;ão  obrigados  a  remetter  se- 
mestralmonte  ao  Thesouro.  em  observância  dò 
art.  6.0  do  Decreto  n.°  4644  de  24  de  Dezembro 
de  1870.  mencionem  os  factos  e  decisões  das  The- 
sourarias com  os  motivos  e  fundamentos  era 
que  se  basearam,  bem  como  todas  as  mais  cir- 
cumstancias  que  possam  servir  para  o  seu  per- 
feito conhecimento. 

N.  30  de  11  de  Ago-sto  de  1873.—  Com m única  aos 
Inspectores  d.as  Thesourarias  de  Fazenda  que, 
conforme  declarou  o  Ministério  da  Justiça  em 
aviso  de  30  de  Julho  próximo  passado,  foram 
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expedidas  as  necessárias  ordens  As  Prosldmçias 
das  Provindas  para  recomuieiídarem  aos  Juizes 
de  Direito  que  procurem  conciliar  o  mais  pos- 
sível o  serviço  do  jui7  com  o  traliallio  a  cargo 
dos  empregados  de  Fazenda,  quamio  fôr  solici- 
tada a  dispensa  destes  peloi  cliefcs  das  respecti- 
vas repartições. 

N.  31  de  29dcAsostode  1873.— Rcmette  aos  Inspe- 
ctores das  Tlicsourarias  de  Fazenda,  para  a  devida 
execução  na  parte  avie  llicsiliz  respeito,  exem- 
plares* lia  Lei  11."  23i8  de  23  tio  cone.iilc  iiiez, 
iíxaudo  a  despeza   e  orraiulo  a  ';fcj'ila  ?.;ral 
do  Império  para  os  exercícios  do  18.3  — iS/i  c 
1874  -1873,  e  dando  outras  providencias. 
N.  32  de  30  de  Agosto  de  1873.- Recomnicnda  aos 
inspectores  das  Tnesourai  ias  de  Faznula  lodo  o 
cuidado  e  diligencia  para  qucsojam  di.stnhtiido. 
pelos  membros  da  Assembléa  Geral,  Ioíjo  no  co- 
meço de  sua  reunião,  os  tr.iballios  que  o  liio- 
souro  deve  annualiiienie  ai>respnt;ir-.iit!,  e  que 
muilas  vezes  sedeiuoraiii,  porque  algunias  i,k- 
sourarias  de  Fazenda  não  remellcm  a  tempo  os 
que  lhes  cumpre  organisar. 
N    33  de  6  de  Setembro  de  1873.-  Ordena  aos  In- 
■   spectores  das  Tlie."ourarias  de  Fazenda  para  boa 
execução  do  art.  13  da  Lei  de  orçamento  n."  2348 
de  23  "de  Agosto  próximo  passado,  que  do  cor- 
rente exercício  cm  diante  façam  cessar  a  pratica 
de  l;incar-se  no  Ministério  da  Fazenda  a  despeza 
de  d.'p'osLtos,  e  a  classifiquem  no  capitulo-dc- 
positos  — ,  convenientemente  discriminada,  no 
desenvolvimento  dos  balanços  pelo ^  títulos  d.!Si- 
cnados  no  mencionado  artigo ;  sendo  nt'Sta  con- 
formidade eliminada  no  referido  MinistiTio  a 
despeza  effcctuada  nos  mczcs  já  decorridos  do 
actual  exercício.  Nas  Thesourarias  onde  houver 
Pasadoria  deverá  a  mesma  despeza  ser  cscripUi- 
radaem  livro  especial,  que  para  esse  um  cumpre 
crear. 
N    34  de  12  'de  Setembro  de  1873.— Declara  aos  In- 
spectores das  Thesourarias  de  Fazenda,  para  seu 
conhecimento,  e  a  Dm  de  o  transmittirein  aos 
das  Alfandegas,  para  a  devida  execução  nos  casos 
futuros,  que,  verificado  o  fado  da  transferencia, 
para  portos  do  Império,  de  mercadorias  ja  des- 
pachadas com  de.stino  a  paizes  estrangeiros,  tem 
direito  os  dono;  ou  exportadores  de  tacs  mer- 
cadorias i  restituição  dos  direitos  pagos,  am(^ 
quando  a  transferencia  se  tenha  effectuado  depoíT 
de  estarem  os  géneros  embarcados,  com  tanto  que 
sejam  lançados  no  despacho  e  livro  de  receita  as 
devidas  notas,  e  tomadas  as  cautelas  necessárias 
aílinde  evitar  fraudes  e  extravios,  como  dispiSe 
o  art.  642.1  14,  do  Regulamento  de  19  dcSflem- 
hro  de  1860;  licandodeora  cm  diante  moililica- 
das  as  ordens  do  Thesouro  de  2)  de  Dezc.-iibro 
de  1864,  18  de  Maio  de  1867  c  outras  posteriores, 
na  parte  que  íôrapplicavel  á  espécie  vertente. 
N    33  de   17  de  Setembro  de  1873.— Ordena  aos  In- 
spectores das  Thesourarias  de  Fazenda  que,  to- 
mando em  consideração  o  que  se  lênoRelntono 
da  Fazenda  acerca  da  necessidade  de  cornpir  e 
completar  o  trabalho  a  elle  annexo  .sob  o  titulo 
de  —Estudos  sobre  os  impostos  piwinciaes  que 
concorrem  com  os  da  receita  peral—,  .«ccsfor- 
cpni  por  corresponderás  vistas  do  (".ovcrno  im- 
perial, reinettendo  o  mais  brevemente  que  pude- 
rem, e  nunca  depois  do  mez  de  Janeiro  próximo 
futuro,  as  informações  que  tiverem  de  prestar 
sobre  o  aperfeiçoamento  do  mesmo  trabalho,  não 
esquecendo  que, além  do  que  cumpre  additar  c 
rectificar  na  parte  concernente  aos  imposb'S  pro- 
vinciaes,  é  precLso  dar  tanihcm  noticia  do  que 
respeita  ás  imposições  municipaes,  de  que  faltam 
absolutamente  dados  no  Thesouro.  e  especilicar, 
quanto  fôr  possível,  a  importância  da  mccita 
proveniente  de  cada  um  dos  impostos  provin- 
ciaps  e  municipaes. 
N-    36  de  23  de  Setembro  de  1873.-  Ordena  aos  In- 
spectores das  Thesourarias  de  Fazenda  que.  pelo 


s 


intermodio  das  Alfandcfías  sujeitas  á  sua  juriK- 
diicilo,  íacaiii  cumprir  o  disposto  no  art.  13  da 
Loi*n."  2348  de  23  de  A;!ostodo  corrente  aiino, 
aue  tornou  e.\lcn-ivas  a  todos  os  portos  do  Im- 
noiio.  oiido  houver  rasas  de  caridadr  que  se 
leslciii  a  receber  c  tratar  gratuitamente  os  in- 
uivid  .oi  cnfcrii;OS  perlem  entes  árquipageindoí 
navios  iiKMCíintcs,  as  dispo-^içOcs  do  art.  608  do 
Ri'LMila;iifinto  n."  2047  de  19  de  S.-teriibro  á<- 1800  ; 
ficando  assim  rcvo^^ados  o>  a.ts  699  do  riiesmu 
Ke^'ulaiiicnto  e  14  da  Ln  n."  1/04  de  2S  (h-  Ju- 
nho de  1870  cquucsquer  outras  disiio>ii;oos  em 
contiario. 

N.  37  de  4  de  Outubro  do  1873.  -  Determina  aos 
IiismccIoilS  das  Tiicoma.i.is  de  F:izeiida  que 
ordenem  aos  das  Alfandegas  c  Adniinistradon-> 
das  .Mc-as  de  Iteiulas  ijuc  orííaiiKem,  d''  prefe- 
rencia a  qnao-qner  outros  t.-ab.iliios  o.stali-ticos. 
osmapiiai  d  >  romnicrrio  marilinio  rc'aiivosa'. 
e\eiTÍrio  de  1870  —  1871.  e  o;  rcniotlam  ao  riie- 
foiíro  .\'ai:ioiial,  de  forma  qm».  ao  mais  laidir, 
•    si'jaiii  a<pii  rc.-chido3  ató  ao  Dm  de  iNovciubro 

pio.\i mo  futuro.  „„i^,„  . 

15ci-omiii(mdadenovoaos  mesmos  Insnectore.- 
que  oslniappas  p.stalisticos  de  1870  —  18/1  c  d<s 
seguintes  exorcicios  sejam  or^jaiuad  isde  inteira 
coiiforiuid.-idncoin  os  modelos  c  iri>(ri;cc.p(>s  que 
lhes  foram  rciiiettidas  com  a  circular  de  18  do 
Fevereiro  do  coirenlc  anno;  oh  crva-llics,  ou- 
lio-iiii,  que,  dcvcmlo  os  ditos  niaiiras abranger 
os  doze  mezcsdo  anno  a  que  se  rcfcrKcm,  des- 
necessário  ó  que  as  Alfandegas  e  Jle.-as  d.;  Ren- 
das continuem,  como  algumas  I6m  feilo.a  re- 
metter  os  mappas  parciacs  de  qu')  t/;''»  "  «'-- 
gulaiiienl.-)  de  li)  d.'  Setembro  de  1860- 

Pondera,  finalmente,  que  todos  estes  trabalboj., 
para  uiiiforinidade  do  syslema  e  outros  fins  de 
utilidade  pratica,  devem  ser  riscados  e  escriplor. 
em  folhas  de  papel  commum;  somente  asreca|-i- 
tulaçOci  do:s  mappas  de  importação  c  exiiorta- 
çâo  poderão  ser  escriptas  em  papel  maior,  quai.dn 
seja  assim  necessário. 

N  38  de  9  de  Outubro  de  1873.—  Teclara  aos  In- 
■  spectores  das  Thesourarias  de  Fazenda  '!"'%;';- 
cundo  o  disposto  na  ordem  n.»  245  de  4  de  Ju- 
lho de  1868,  ainda  nãoderogada,  os  Prof.ssorcs 
públicos  que  residirem,  embora  gratuitamcnle, 
em  parte  do  prédio  alugado  pela  administração 
provincial  ou  municipal  para  ensino,  estào  su- 
jeitos ao  imposto  pessoal,  se.  arbitrado  conrjo 
deve  ?er  na  fónna  do  art.  21  do  Regulamento 
n  «  4(«2  de  28  de  Dezembro  de  1867,  o  aluguel 
correspondente  á  dita  parte  occunada  for  equi- 
valente ou  excedente  ao  valor  locativo  do  art.  4. 
do  mesmo  Regulamento. 

N  39  de  9  do  Outubro  de  1873.  -  Declara  aos  In- 
spectores  das  Thesourarias  de  Fazenda  que  as 
quantias  prover; i-ates  de  neculio  de  escravos, 
que  forem  recolhidas  aos  cofre.s  das  me^tna^  The- 
sourarias. na  forma  do  art.  «  «Ias  d-^f^V-i"  ^;,^ 
rculaoientares  do  Decreto  n."  M*j  ae  u  cf. 
NoV.iiibro  de  1872.  devem  vencer  i»JOi,  J. 
portanto,  sfr  esf-ripturadas  como  deposito;»  e.u 
nome  rios  escravos  sob  o  titulo  especial  —  i  c- 
culio  dos  escravos—,  P'l"  modo  porque  .se  Fo- 
ccde  coiri  os  dinheiros  de  o.-pbãos  como.dis  «'.c 
o  art.  03  do  dito  Decreto;  ficando  na  intelli- 
cencia  de  que  .i  eiitro;a  das  n-fermas  quaniia-- 
.somente  será  fíTcctuada  em  virtude  de  requi.si- 
çfio  dos  respectivos  Juizes  de  Orphaos. 

N  40  de 23  de  Outubro  de  1873.—  Ordena  arts  Ins- 
pectores das  Tlie.sourari.is  dç  Fazenda  de  caii- 
forrniilade  com  o  avi.so  do  Ministério  da  JUMi<a 
de  14  do  corrente  inoz,  que  c'i'ni'^-|'^'- "J^^'^^^,^ 
que  lhes  compelir,  os  Decretos  n.o-MaSp  5  26. 
publicados  n-)  Diário  Olficial  de  8  e  K)  do  roc>  .o 
m-z.  elevando  os  vencimnntns  dos  <;mprega(]"S 
das  Secretarias  da  Policia  do  Importo  e  ili.sno- 
motores  Public;  j. 


^'  «1  de  S8  de  Uutubro  de  1873—  Ordena  aos  In. 
apectpres  das  Thesouraiias  de  Fazenda,  de  con- 
'«'"'"'idade  com  o  aviso  do  iMinislerio  (la  Justiça 
uo  22  do  Setembro  lindo,  que  arrocadciii  o  es- 
crijiturem  por  coiila  das  Tlicsourarias  Provia- 
ciaes  o  producto  do  imposto  possoal  e  do  suilo 
e  emolumentos  das  patentes  da  Guarda  iNaciona  I 
conforme  o  disposto  uo  art.  2."  da  Lei  ii ."  2301! 
de  10  do  citado  mcz 

N.  42  de  57  de  Outubro  de  1873.— Ordena  aos  In- 
spectorcs  das  Tlicsourarias  do  Fazoiída,  com  rc- 
lerencia  aos  saques  do  letras  soliro  o  Tiiosouro 
contra  particulares  ou  a  favor  dos  mesmos,  ouc 
cumpram  fielmente  a  pratica  cstalicincida  de 
expeaircm  dous  avisos  de  saques  ijor  l  =  p  -i  ^ 
via,  unia  das  quaes  dovenl  scrt'nti'Cí,'ue  íI  liarte 
2^K  0"''"a/cmeltida  dircclanicnte  ao  Tlic.-ouro, 
SOD  pena  de  rcspondcroiM  por  perdas  c  damiios 
supervenientes,  se  as  letras  mio  forem  acoilas 

r^!Ii!;í"A''-'^°-*'''^f'i"*'  como  dispõe  o  art.  36Gdo 
Código  Criminal. 

^"  *inc'Í^„  f  de  Outubro  JcI873.-Recomiiien(la  aos 
ÍaP.?!^  das  Thesourarias  de  Fazenda  ([uc  n;io 
inrrl,  "  ^  concur.^so  para  prccnciíinieiito  de 
cnnc  "^'^2°-^  "'''^  Repartir.õos  de  Fazenda  pcs- 
^nní„?i}°  >"^°  provarem  próviamcnte  haverem 
completado  a  idade  de  18  annos,  pelo  menos. 
Ap  4^"'.^ ,*^°  ^'■'-  ^■°  íí"  Decreto  n.»  4Iõ3  t\c  6 
ae  AOril  de  1868,  a  lim  de  cvitar-sc  que  recaiam 
„  "°'^6açoes  em  indivíduos  que  ainda  não  pos- 
sam exercer  empregos  públicos. 

^'  tL-íl^  '^  '^°  Outubro  de  1873.- Declara  aos  In- 
nnin  "^i''^^  Tbesonrarias  de  Fazenda  (juc  os 
Proc-5^  -^  nomeados  provisoriamente  p^^Ias 
rJrfJIciicias  das  Províncias  para  lucrares  de  pri- 
nrl,  <^  scRunda  entrancia,  iia  forma  (\o  De- 
?rf,'o.n.°  464i  de  2i  de  DeTrcnihro  de  1870.  não 
luu  direito  ao  abono  do  respectivo  ordenado 
óp*  "ífs  em  que  por  qualquer  motivo  faltam  á 
^«partição,  emquanto  niio  forem  suas  iionioacões 
"jOnlirmadas  por  títulos  passados  pelo  Minisicrio 
"a  Fazenda  ;  visto  acliarcni-sc  equiparados  aos 
^mprcgados  interinos,  c  comprelicndido<.  por- 
tanto, nas  disposições  da  circular  n."  571  dei:{ 
^s 'dezembro  de  186.'j  e  ordens  de  7  de  Janeiro 
c  19  de  Outubro  de  1869. 

N.  4o  de  28  de  Outubro  de  1873.  -  nispõc  sobre  o 
sçryipo  do  pafraniento  dos  juros  das  apolicps  d^* 
oivida  interna  fundada  nas  Tliesourarias  de  Fa- 
zenda, Afim  de  que  dalii  não  resulte  mais  falta 
uc  uniformidade  na  cxecneão  das  instruceOcs 
n-"  194  de  7  de  JuUio  de  1870. 

N.  46  de  2^  de  Outubro  de  1873.—  Declara  aos  Jn« 
spectorcs  das  Tliesourarias  de  Fazemla.  em  so- 
lução ás  duvidas  propostas  pela  Thesouraria 
ueral  do  Thesouro  acerca  do  pa?ainento  do  .<ello 
das  letras  de  cambio  sacadas,  a  prazo,  entre  par- 
ticulares a  favor  da  Fazenda  íCacinnal,  que. 
«join  quanto  o  Regulamento  n.»  4oOo  de  9  do 
Abril  de  1870  nâo  mencione  expressamente  a 
ciucm  compete  satísíazcr  o  imposto  devido  de 
taes  letras,  deduz-se,  todavia,  da  disposição  do 
.  seu  art.  19,  5  1.",  n."  1,  combinado  com  a  do 
art.  46,  que  6  o  aceitante  responsável  pelosollo; 
não  só  porque  o  aceite  não  pode  ser  lançado  nas 
letras  aue  dclle  dependem  sem  o  prévio  paga- 
mento do  dito  imposto,  mas  lamliem  ponjuc, 
ao  passo  que  o  referido  art.  IO  no  citado  pa- 
ragraplio  impõe  ao  aceitante  a  obrigação  de 
inutilisar  a  estampilha  nas  letras  de  caiiihio  e 
(la  terra,  incumbe  do  mesmo  dever  ao  sacador 
nas  que  forem  saccadas  à  vhta  ou  sobre  paiz  es- 
trangeiro: distincção  esta  que  não  teria  razão 
de  ser,  que  fora  de  todo  supcrllua  c  ociosa,  se 
estivesse  na  intenção  do  legislador  obrigar  so- 
mente o  sarador  ao  paga  mm  lo  do  scllo  de  uns 
'!  outros  dos  mencionados  títulos. 

'V.  47  de  .11  ijp  Onlubrn  dr  |S7:i.'— DoWar^  nn<  In- 
speclorns  ih<.  Tlin.sourarias  dn.  F.izrnda.  d''  ''mi- 
íoniiiiladc  ''.oiu  1  soluçAo  'laila  a  duvida  apri;- 


scntada  polo  Çolloetofaas  rendas  fL-raes  do  mu- 
nieipio  cie  Petrópolis,  que  não  cslao  isentas  do 
solto  as  primeiras  cópias  das  escripturas  quo 
iciiiiiuii  pago  sollo  proporcional:  porquanto,  se 
o  Itcgulanieiito  de  9  de  Abril  de  1870  tivesse 
em  vista  manter  a  isenção  do  pagamento  do 
si'l  o  lixo  nos  primeiros  traslados  de  escripturas 
publicas,  o  lona  feito  expressamente,  como  o 
de  II."  2/13  do  20  de  Dezembro  de  1860  no  art  8o, 
s  t.":  mas,  não  tendo  sido  declarada  aquella 
isenção  nos  dmis  ultimes  Regulamentos  de  17 
do  Abnl  (lo  1809  c  9  de  Abril  de  1870,  não  tia 
razão  plau.sível  para  que  ella  continue:  tanto 
maisquea  mesma  disposição  contida  no  art.  lil, 
.s  |0,  do  llogulaiiieiito  de  9  de  Aliril  de  1870  se 
aolia  consignada  nos  do  17  de  Abril  de  1869  e 
20  de  Dozcinhro  do  t8G0,o  que  mais  prova  que 
a  iseiK;ão  foi  revogada  pelos  dous  últimos  Re- 
gula minutos,  pois  do  contrario  teria  sido  nelles 
reproduzida  em  paragrapho  especial,  visto  não 
.■^c  i>oJoreiii  considerar  comprcliendidas  nas  pa- 
lavras —  titulos  ou  papeis —,  que  se  Icem  no 
nrt.  21,  §  0.»  e  art.  lo,  §  10  dos  citados  Decre- 
tos dl!  1809  e  1870,  os  primeiros  traslados  de  es- 
cripturas publicas,  a  que  ?c  refere  o  art.  85, 
.^  4."  (lo  Decreto  n.°  2713  de  20  de  Dezembro 
de  180O. 

>'.  48  do  i  de  .Novembro  de  1873.— Declara  aos  In- 
spectores das  Tliesourarias  de  Fazenda  que  os 
lu-azos  mai-cados  pelas  circulares  n.»  35  de  21 
do  .Xovcnibro  do  anno  passado  e  n.°  6  de  10  de 
Maroo  ultimo  jiara  a  substituição  sem  desconto 
das  notas  de  23  c  30^  da  4.*  estampa  foram 
prorn;,'.ndos  ató  31  de  Maio  de  1871  para  as  de 
2,=>.  e  íitú  .30  do  Juiilio  do  nicsmo  anno  para  as 
do  50,!;;  devendo  do  l.°dos  seguintes  mezcs  em 
diante  começar  o  desconto  progressivo  de  10  % 
monsaos  no  valor  das  notas  que  não  tiverem 
sido  substituídas  até  aquclles  dias. 

-V.  49  de  7  de  Novembro  de  1873.  —  Remettc  aos 
Inspectores  das  Tliesourarias  de  Fazenda ,  para 
seu  conhecimento  c  devida  execução,  exempla- 
res do  Decreto  n.°  0433  de  õ  do  corrente  incz. 
(lue  iiiodi  Uca.  de  con íorni idade  com  a  Lei  n."  2318 
do  2õ  de  Agosto  ultimo,  diversos  impostos,  cuja 
arrecndaoão  está  a  cargo  das  Alfandegas. 

N.  y.)  de  13  de  .Vovombro  do  1873.  —  Declara  aos 
Inspectores  das  Tliesourarias  de  Fazenda  que  o 
cmpr(\?a(I<i  dispensado  dos  trabalhos  do  Jury 
cm  virtude  do  roquisi(;ão  oíTicial,  na  forma  da 
circular  de  li  de  .\gos'lo  ultimo,  nem  pode  con- 
tinuar como  juiz  de  facto,  preferindo  este  cxer- 
cioio  ao  do  seu  lugar,  nem  perceber  vencimento 
algutn  nos  dias  em  que  não  comparecer  á  Bc- 
partiçio  sob  la!  pretexto,  por  spreiu  neste  caso 
as  falias  reputadas  não  justificadas. 

íV.  Til  de  1"  de  .\ovembro  de  1873.  —  Remetfe  aos 
Iiispcclores  das  Tliesourarias  de  Fazenda,  paia 
seu  coahecimonio  e  devidos  elTeitos,  exemplares 
das  instrucções  expedidas  nesta  dala  para  exe- 
cução do  art.  3."  do  becrelo  n."  4721  sobre  lo- 
tação (l<is  omolumenlos  dos  empregos  de  justiça 
o  henelicius  eccicsiasticos,  de  vencimento  va- 
riável. 

N'.  '6'2  de  20  df  Novembro  do  1873.—  Reoommenda 
aos  Iiis[>ectores  das  Thesourarias  de  Fazenda  a 
liei  oli:crvancia  das  ordens  n.°  44  de  23  de  Abril , 
n."  132  de  8  de  Agosto  c  n."  233  de  27  de  Ou- 
tubro, todas  (|o  corrente  a  uno.  expedidas  ás  Tlie- 
sourarias de  S.  Paulo,  Tabia  c  Pernambuco  , 
probihindo  a  concessão  de  licença  a  emprega- 
dos dessas Iieparliçõos  para  frequentarem  as  Aca- 
demias 011  Kseolas*  do  Império  durante  as  horas 
do  expediente  .  visto  quf  não  ó  possível .  som 
picjuizo  (Inandnmciilo  regulardes  negorios  pu- 
Idifos.  n  (Ii^soiiipenlio  simultâneo  das  obrigações 
í|i'  ostuil.itile  e  empregado  de  Faícmia. 

N.  :;:!  de  22  do  .\ovembm  do  |S73.  —  Declara  aos 
lM'<pci-|(>io.s  das  Thesourailas  tle  Fazenda.  i'3ra 
o  fazf^rf  111  cousiar  ás  Alfandegas  de  sua  júris- 


fl »  das  mstrucrí^ps  que  ncompanhnrnm  o  Do- 
Scton.»S83fle'2t>  (C  Maio  de  1867:  1,\ que 
05  Siícloros  das  Alfandepas  i,ao  estão  ]n\nU- 
dos  de  imnd  collocar  a  bordo  tios  navios  (luc 
Sfiram  nos  portos  ,  carroíiados  do  carne  secca 
rC  cuano  carvão  de  pedra  n  sal,  isto  t\  de 
icíeroSôVlados  a  praWl  cujo  despadio  lom 
de  ser  fcilo  pela  arquearão  dos  niesinos  luuos 
SsÒfliciacs  Jc  Dcscaa'a,  Guardas  c  "icsnio  Cou- 
ferentcs  que  forem  necessários  u  liscalMrao , 
cSalncnlcquaiidoem  virtude  de  denuiina, 
orrò?  uaUiucr  outra  circuinslaucia.  linja  nu  - 
th-o  para  siispcitarcm  extravio,  fi.audeouco  - 
trabanlo;  2.°,  que  tanibein  as  disposi(:oc>  m.- 
Snt«  não  velam,  anlos  prescrevem  como  ol.n- 
iSo  aTouarda-nuHCs,  (inc  cslcs  ins,.eccion.  m 

os 'ditos  navios,  c  loiíieni  por  su  iiit  cpcndi-nle- 
en  e  d    ordem  superior,  e  pelo  '>'ler>."Çdio  >  c 
seus  subordinados,  tod.ns  as  vc^cs  que  is  to   1. 
mreeer  acertado,  nos  termos  do  arl.  21  das  ci 
[•idas  in  Inicrões,  as  providencias  conducentes 
S  efectividade  da   mesma  llscalisarão.  c  coin- 
Tileto  desempenho  do  serviço  cxleriio,  <iuc  \\\o> 
Knfbc  o  Rcgulaincnto  de  19  de  Sclembro  de 
1860. 
N     51  de  '»2  dc  NoTcnibro  do  1873.  -Rcniellc  aos 
•  inspecrores  das  Thesourarias  dc  Ka«nda  .  para 
a  devida   execução,    exemplares   do    Decielo 
n  o  5168  dc  19  do  corrente  inez,  proro^-ani  o  .is 
isposiçôcs  do  Decreto  11,0  3631  de  27 .de  MnrÇ" 
de  1S66  que  permittein  as  cmbarcaç<»es  estran- 
geiras à  iiaveparão  dc  cabotagem,  aló  que  seja 
regulado  deliiiilivanientc  este  serviço. 
N    55°dc  27  dc  Novembro  de  1873.  — Remetle  aos 
■  Inspectores  das  Thesourarias  dc  Fazenda,  a  fim 
dc  que  façam  observar  nas  Alfaiidepas  ç  Mes.is 
dr  Remias  dc  sua  jurisdieção,  a  tabeliã  de  nml- 
tinlicadores ,  que  facilita  o  calculo  da  ainiaze- 
narein  ,  tirada  dos  valores  oíliciaes  d.-is  iiierca- 
dorias.  na  íórn.a  do  art.  2.»  do  Decreto  n."  òi/i 
dc  2C  do  corrente  niez. 
.  íi6de  2Í>  dc  Novembro  dc  1873.  — Reinellc  aos 
Inspectores  das  Tbesourarias  dc  Fazenda ,  para 
a,  devida    execução,  oxeniplares    do   Deere  lo 
n  "  õi7i  dc  26  dô  corrente  mcz .  estabelecendo 
novas  regras  para  a  cobrança  da  arniazcnngeni. 
c  das  laxas  dc  embarque  e  dcsembaniue  nas  Al- 
fandegas e  Mesas  dc  Rendas. 
>'    57  dc  2?  de  Novembro   dc  1873.  —  Ordena  aos 
Iiispeclores  das  Tliesourari.ns  dc  Fazenda  qiic , 
dcntrodo  menor  prazo  possível,  cumpram  o  qne 
determinam  os  arts.  0.°  c  13." do  Decreto  n.''o2lô 
dc  õ  dc  Abril  ultimo,   c  proponham  não  so  o 
rcgulaiiiento  interno  i>ara  as  suas  Ueparlieoes  , 
mas  tambcm  as  providencias  que  a  experiência 
lhes  tiver  aconselhado,  para  simplificar-se  o  ex- 
pediente c  aclivar-sc  o  desempcnlio  do  serviço 
a  seu  cargo  ;  informando  ao  mesmo  tempo  solire 
o  modo  por  que  actual  mento  são  feitos  esses  tra- 
balhos nas  respectivas  Thesourarias. 
N.  58  dc  17  de  Dezembro  dc  1873.  —  Declara   aos 
Inspectores  das  Thesourarias  de  Fazenda  qual  a 
diariaquc  se  deve  alionaraos  cniprefradu^  encar- 
regados dc  trabalhos  fora  dnshoras  docxpedionle 
nas  nrovincias;  como  se  deve  contar  o  numeiu 
dc  dias  marcados  nas  tabeliãs  dc  innzos  para  lo- 
madad''  forilas.  e  destas  quaes  as  quedevcmsor 
sujeitas  á  revisão  antes  da  respectiva  apuração. 
N.  ;í9  dc  19  de  Oezenibro  dc  1873.  — Prescreve  ;is 
Tlicsourarins  dc  Fazenda  as  iiistrucç/ics  que  il"- 
vom  oliscrvar  na  ciassilicação  da  (b-spcza  com  n 
diffcrcnca  dc  cambio  que  paga  mm  |ior  ca  nibiaes 
olítidassolircapraça  dc  l^oinlres.  e  com  o-;  juros 
das  quantias  que  cjitrarcm  nos  seus  cofres,  a 
lim  dcsè  evitar tpie  taes  despczas  conlinuenia 
ser  levadas  a  verbas  indevidas,  como  tem  acon- 
tecido   cm  :»lguinas  das  mesmas  Thesourarias. 
N.   t  deU  dc  Janeiro  de  1871. —Declara  nnslnspec- 
torcj  das  Iliciourarias  dc  Fazenda  que.  de  i'om- 


form idade  com  odlsnoslo  na  çlaiisuj«*i-" '1"^°"^ 
} 'ac  oannrovado  pelo  Decreto  n.''8í70  do  26  do 
Ah,  1  doaiino  próximo  pas.sado,  para  conslruc- 
íS  c  Sffdas  linhas^tolcgraphias  subníari. 
fmcnireoNorIceo  Sul  do  Impcno,  estão  iscn- 
;\,rò  ntrainen  o  de  .luaesqucr  direitos,  mesmo 
do  XI  Se  o:v  cabos,  lios  Icrreslres  para  as 
iunciT  è  n  alcrial  telcgrapliico,  c  navios  empe. 
àbVnas  operações  da  sondagem  c  immcrsão  por 
«cransideraren!  os  dilos  cabos  nas  aguas  do 
ÍUVi  si  os  terrestres  c  as  estações  teScgrapli  i- 
r  ?da^  Vcstern  & Bra zil ian Tclcgrapli Compan v, 
li  I  ted  »  como  fazendo  pa  rle  da  proi.ncdadc  do 
Silo  menos  .ara  o  e^nlode  }l>csscre,n  a^^^^^^^ 
caveisosprivilegiosquenocivclcxclusiNamciUC 

pertencem  á  Fazenda  Nacional. 

S-     «  de  ;;  dc  Março  de  1874.-Ç'>""»«»Íc,^,^ííf  í"; 
'•   "sp  r.torcs  das  Thesourarias  de  Ijaznd.iu^^^ 

sor-llies  remetlida  a  >'fí^■^"\",•^f^í?,/^  o  Dc- 
vilor  dc  4(1  ré  s,  cunhada  em  Mriuoc  u"  l»c 
^nin  n"  V.60  de  10  (Ic  NovfiinbrO   do   18/3,  a 

ora  em  circulação;  <^^>>'''1''-''»ÍV  .^"C ;« esmp^^ 

tias  (inc  lhes  forcin  enviadas  naqucUa  luccda,  c 
se  annuncic  a  sua  emissão. 

Ilcparlições  Fiscacs. 
X.    4  de  17  dc  Jlarço  dc  187.1- -Recomnienda  aos 
lisncctores   das  Thesourarias  dc  ^ acenda  que 
i-M-s   necessárias   ordens  para  que  as  iiolas 
n  s.iUddrs^ovrdilnccradas  que  forern  re^^^ 
■lis  ao  Thesouro  peas  mesmas  Renartn.ue*,   «^ 
j 'n,  'enm.as°sa<las'por  valores  eesiampas  a  li 
ili-  facilitar  a  con  ercncia  delias  na  i^aix.i  "^ 
Imo  t^zàcifo,  confonnc  propõe  o  rcsjicc     ,o   "- 

?c  Un'>o??os  dc^comprinienlo  sobre    res  d    la^- 

'e^  o  noJnfdTprqvinçia).  cm  letras  maius  - 
las  destinados  a  inutilizar  cm  to^j^  ^,7,'*  ^p 
tensão  a  r.olas  suDstilu  das  o» /eco  Jas  c 
evitar  assim  qualquer  \icio  que  se  intcutc  fazei 
cm  taes  notas. 

Kn;^dí  Tl  esòV»do  Fazenda  q"C  "f  „^,|  ". 
írainmmaisemprcgadoalgum  das  mesmas  The 


N, 


Sl^ii^^S  a  n=r  {í^'contas  dc.  respou^ 
savesnas   co-ananhias   de    aprçnducs   nian 

Ministério  da  Marinha. 


inwlfucy»*^"*'* 


llJi.MllC  lotiidos. 


RELAÇÃO 


DA3 


Tabeliãs  aniiexas  a  este  Helatorio, 


\.  i._  TabcUa  comparativa  da  renda  do  {."semes- 
tre do  exercício  de  1875-1873  com  a  de 
igual  período  do  de  1873—1874, 

\.  -2.—  Quadro  demonstrativo  da  receita  do  exer- 
cício de  1873— 1-874,  extraliida  dos  balanços 
existentes  no  Tliesouro  ^■acional. 

.\".  3.  —  Orçamento  da  Receita  Geral  do  Império  para 
o  exercício  de  1875—1870. 

N.  4.—  Tabeliã  demonstrativa  da  receita  dos  22 
exercícios,  compreliendidos  os  depósitos. 

N.  .j.—  Tabeliã  comparativa  da  Despeza  do  Minis- 
tério da  Fazenda  errada  para  o  exercício 
de  1875— i87G  com  a  fixada  na  Lei  para  o  de 
1874-1875-. 

\.  G.— Tabeliã  demonstrativa  da  despeza  dos  22 
exercícios,  compreliendidos  os  depósitos. 

>".    '.—  Fuado  de  emancipação. 

V.  8.—  Saldo  existente  cm  diversos  cofres  do  exer- 
cício de  4873— i87i,  segundo  os  ullimos 
balancetes  recebidos  no  Tliesouro  ^■a- 
cional. 

N.  0.—  Tabeliã  das  moedas  de  bronze  cntropucs.  e 
das  de  cobre  do  antigo  cunlio  recebidas  das 
diversas  Estações  do  Império,  e  das  redu- 
zidas a  barras,  tudo  até  31  de  Março 
de  1874. 

N.  1(1.— Tabeliã  das  amortizações  (juc  se  têm  feito 
até  31  de  Dezembro  de  1873,  por  conta  dos 
empréstimos  contraliidos  em  Londres. 


N. 

li. 

N. 

12. 

N. 

13. 

N. 

li. 

N. 

11-. 

N. 

IG. 

N. 

17. 

N. 

IS. 

N. 

19. 

N. 

20. 

N. 

21 

i\. 

•ia 

Estado  da  divida  externa  fundada,  eai  31 
de  Deze~.bro  de  1873. 

■  Orçamento  da  despeza  com  a  divida  exteni;i 
no' exercício  de  lS"i— 1875. 

■  TaboUa  dos  fundos  movidos  para  Londres 
desde  o  l.«  de  .Maio  de  1873  até 30  de  Abril 
de  1874,  cm  seguimento  á  de  n.°  15  do  l\':- 
latorio  anterior. 

•  Estado  da  divida  interna  fundada  até  31  d'. 
Março  de  1874. 

Emissão  de  apol ices  do  1."  de  Abril  de  ISTo 
até  o  fim  de  M.irco  de  1874,  em  scguimeiíti.- 
á  tabeliã  n."  17  do  ultimo  Relatório. 

Emissão  de  apólices  da  dívida  interna  fun- 
dada, desde  a  sua  creação  em  1827. 

■  Tabeliã  dos  juros  das  apólices  de  6,  5,4 
por  cento. 

•  Apólices  compradas  cm  virtude  da  L'i 
n."  314  de  28  de  Outubro  de  1S48. 

•  Divida  inscripla.no  Grande  Livro. 

■  Divida  inscripla  nos  Auxiliares  das  Provín- 
cias, ainda  não  lançada  no  Grande  Livro. 

•  Estado  da  divida  anterior  a  1827,  não  ins- 
cripta  e  menor  de  4005000. 

-  Demonstração  do  empréstimo  do  cofre  dos 
orphãos  extrahida  dos  talanços  do  Tliesouro 
e  Thcsourarias. 


o  . 


N.  23.  —  Esfailo  da  conta  do  bons  de  deíunloJ  c  au- 
sentes, segundo  as  tabeliãs  que,  em  virtude 
da  circular  n.»  82  de  23  de  Dezembro  de 
1809,  fora  ia  enviadas  aoThesouro. 

M,  24.  —  Estado  dos  Cofres  "de  Depósitos  Públicos , 
segundo  as  ultimas  tabeliãs,  que,  em  vir- 
tude da  circular  xi.°iii  do  23  de  Dezembro 
de  1869,  foram  remettidas  ao  Tliesouro. 

N.  2'j.  —  Depósitos  de  diversas  origens,  excluídos  os 
da  Caixa  Económica  e  Monto  de  Soccorro 
da  Corte. 

N.  2C.  — Quadro  demonstrativo  da  Divida  Passiva  li- 
quidada o  por  liquidar  do  1."  de  Janeiro 
a  31  de  Dezembro  de  1S73. 

N,  27.  —  Demonstração  da  despeza  autorizada  a  ti-  31 
de  Marco  de  IMi  por  conta  do  crrdita  ta 
verba  25.»  doart.?.»  da  Loi  n.»2.3Wde 
25  de  Agosto  de  1873  no  exercício  de  18/3— 
1874. 

^■  28.  —  Tabeliã  das  letras  do  The.-souro  omillidase 
amortizadas  do  1."  de  Maio  de  1873  a  30  ue 
Abril  de  1874. 

K.  21).—  Demonstração  das  operações  de  emissão, 
substituição  e  queima  do  papel  moíNla  a 
cargo  da  Caixa  da  Amortização  desde  24(ic 
Dezembro  de  1833  até  SI  de  Março  de  18ii. 

K.  33. —  Emissão  do  papel  moeda. 

K.  31.—  Quadro  demonstrativo  da  divida  dos  im- 
postos lançados  pela  Recebedoria  do  Kio  de 
Janeiro,  liquidada  e  escripturada  pela  3. 
Contadoria  do  Tliesouro'  Nacional ,  desde 
Janeiro  até  Dezènibio  de  1.S73,  em  sesiu- 
.mento  do  quadro  n."  3l,iiue  acompanhou 
o  Relatório  anterior. 

^.  32,  —  Quadro  demonstrativo  da  divida  dos  im- 
postos lançados  pelas  -Mesas  de  Rend.ns  e 
CoUectorias  da  Província  do  Rio  de  Janeiro, 
liquidada  pela  3.»  Contadoria  do  Tlicsouio 
Nacional  desde  Janeiro  ati  Dezembro  de 
1873  ,  em  seguimento  do  quadro  n."  32  que 
acompanhou  o  Relatório  anterior. 


K.  33. 
K.  31. 


N-  33. 

;■;.  36. 


—  Resumo  das  tabeliãs  parciacs  da  divida 
activa  do  Município  e  Províncias. 

—  Tabeliãs  das  quantias  despendidas  cm  Lon- 
dres pelo  Governo  Geral  com  os  juros  de 
'2  %  garantidos  pelas  ^.dministraçOes  Pro- 
vinciaesás  Companhias  das  estradas  de  ferro 
.da  Bahia,  Pernambuco  e  S.  Paulo. 

—  Tabeliã  da  divi.da  activa  externa. 

—  Quadro  das  causas  de  natureza  executiva 
pendentes  em  diversas  Províncias  do  Im- 
pério no  l.»  fccmestre  dé  1873—1874. 


i\.  37.  — Relação  das  causas  de  natureza  divorsa 
-pendentes  em  diversas  Províncias  do  Im- 
-perio  no  1."  semestre  de  1872-1873, 


N.  38.  - 


N,  39.- 


N.  40.- 


Tabella  do  ouro  e  da  prata  amoedados  na 
Casa  da  Moeda  no  exercício  de  1872—18/3,  e 
de  seus  respectivos  rendimentos  e  despeza. 

Tabeliã  do  ouro  e  da  prata  amoedados  n» 
Casa  da  Moeda  no  1."  semestre  do  exercício 
de  1873—1874,  e  de  seus  respectivos  rendi- 
mentos e  despeza. 

Tabeliãs  das  moedas  de  ouro  fabricadas  na 
Casa  da  Moeda  cm  coníorniidadc  do  Decreto 
n."  C25  de  28  de  Julho  de  i849. 


N.  41.- Tabeliã  do  movimonio  dos  mclaçs  na  Cíis.i 
da  Moeda  do  2  do  Janoiro  a  31  do  Março 
de  1874. 

.V.  42.-Manpa  demonstrativo  do  movimento  das  es. 
taiiiiiillias  do  sello  adheslvo  a  car({o  do  r  ir- 

soureiro  da  Casa  da  WocJa »  "«  «í*"'!''':  " 
de  1872-1873  e  1.»  semestre  do  de  1873-18/ 1. 

N  43  —  Mappa  demonstrativo  do  movlmenlo  do 
rai/cl  estampado  c  cm  branco,  a  cargo  do 
Tiiosoureiro  da  Casa  da  Moeda,  no  «xorcicjo 
de  1872— 1873, c  1.» semestre  de  18/3— 187i. 

N    ii  -  Oiiadro  di-moiistrativo  da  ronda  ordinária 
'  arrecadada   pelas  Alfandegas,  hcu  teriuo 

inódio,  e  valor  da  quota  da  respectiva  por- 

ceiítagom.  , 

N  45  -  Oiiailro  demonstrativo  da  renda  extraor- 
dinária c  dos  d^'positos  arrccailados  polas 
Alfandegas. 

\-  /,c  —  nuadro  demonstrativo  dos  valores  de  ím- 
porlacão  c  exportação  nos  exercícios  u.; 
1870-1873. 

\  47.-  Quadro  dos  valores  de  importação  e  expor- 
lacão  de  cabotagem  do  Inípcrio  do  BrazU 
nos  exercícios  de  1870—1873. 

N.  4S.—  Demonstração  do  commerci_o  de  reexpor- 
tação e  Irahsito  em  1870—1873, 

\   40  -  Resumo  demonstrativo  dos  principaes  pro- 
■  '    '        duetos  exiíorlados  para  paizcs  eslrangelros, 

por  suas  quantidades  j!  valores  officiacs  dos 

exercícios  de  1870— 1873. 

V  50  —  Demonstração  por  provindas  dos  principaes 
'■      ■      productosí)aciO!iaesexi>ortadpsp|irapaizos 

Ciitrangciros  nos  exercícios  de  1870- l»7J. 

V  Kl  _  nuadro  comparativo  da  importação  e  expor- 

tarão do  longo-curso  e  de' cabotagem  do 
liilperio  do  Hrazil  por  províncias,  nos  exer- 
cidos de  1870-1873. 

V  n-t  _  i)f monstracão  da  navcgaçrio  de  long0;cur.so 
'  ■     '      e  de  caliola'gcni  do  Brazil  nos  exercícios  de 

lí<70  a  1873. 

V  o3.  —  nuadro  demonstrativo  da  renda  de-Impor- 
tacío,  Uespadio  marítimo,  Kxportaçao  c  - 
t.-íior- arrecadada  pelas  Mesas  de  Rendai 
Alfandegadas  nos  nxcrcicios  del8/0ai»/J, 
e  o  seu  termo  niódío. 

V  'Jt  —  Quadro  demonstrativo  da  renda  extraordi- 
nária "  dl!  dcr:ositos  arrecadada  peias  Wcsas 
(ic  Rondas- Alfandegadas  nos  exercícios  de 
1870  a  1873,  e  o  seu  termo  médio. 

N,  Õ3.  —  Quadro  domonstrativo  da  renda  de  — Im- 
portação, Dcspaclio  marítimo,  txportaç^ao  o 
Iiiteribr  -  arrecadada  peias  Mesas  de  Rçni  as 
não  Alfandogadus  nos  exercícios  de  187U  a 
1873,  e  o  seu  termo  môdio. 

N.  SG.  — Quadro  demonstrativo  da  renda-- Extraor- 
dín;iria  e  de  depósitos -arrecadada  pela;. 
Mesas  de  Rendas  não  Alfandegadas  nos 
exercicios  de  1870  a  1873,  e  o  seu  terniO 
niWio. 


N  57  -  Quadro  demonstrativo  da  renda  com  appli- 
cação  especial -Fundo  de  emancipação  — 
nriTcadada  peias  Mosas  de  Rondas  Allaiirtr. 
padas  c  não  Alfandegadas  nos  exercim^s 
de  1871  a  1873  cl."  semcílrc  de  1873-18/4. 


X  S8.  —  DomonMraoão  Jo  que  sn  arrocadou  do  im.  i  N.  t8.- 
poslo  ncsáolil  cm  iliviMva-!  Mosasi^e  Rendas 
no  1.'' semestre  de  187.1 -l«7i,  e  auo  cm 
virtude  do  art.  2.»  da  Loi  ii. » 2398  de  10 de 
Setembro  de  1873  passou  a  fazer  parte  ua 
ronda  das  províncias. 

N.  íi9.  -  Domonslracão  das  rendas  arrcfadadas  polas 
Recebedorias. 

X  60.  —  Mapna  estatístico  do  imposto  pessoal  do 
município  do  Rio  de  Janeiro  m  e.\crcicio 
de  1873  —  1874. 

N.  01.  —  Estatística  das  industrias  c  profissões  su- 
jeitas, no  exercício  de  1872  — 1873,  ao  im- 
posto do  que  trata  o  Regulamento  de  23  de 
Maio  de  1869,  excluídos  os  estabelecimentos 
taxados  com  relação  aos  meios  de  producçilo 
c  de  sociedades  anonymas. 


X.  62.  - 


N.  63.- 


N.  61.- 


N.  65.- 


Estatistica  das  sociedades  anonymas  sujeitas 
ao  imposto  fohrc  industrias  e  profissões  no 
exercício  de  1872  — 1873,  conforme  a  ta- 
beliã B. 

Estatística  dos  estabelecimentos  índustriaes 
sujeitos  ao  imposto  sobre  industrias  e  pro- 
fissões no  exercício  de  1872— 18T3, 

Estatística  das  industrias  e  profissões  su- 
jeitas, no  exercício  de  1873- 187i,  ao  im- 
posto de  que  trata  o  Regulamento  de  23  de 
Maio  de  1869,  excluídos  os  estabeleiúmentos 
taxados  com  relação  aos  meios  de  produc- 
ção  e  as  sociedades  anonymas. 

Estatística  das  sociedades  anonymas  su- 
jeitas ao  imposto  sobre  industrias  e  profis- 
sões no  exercício  de  1873—1874,  conforme  a 
tabeliã  B. 


N.  09. 


70.- 
71,- 


N  CG  —  Estatística  dos  estalwlccímenlos  índustriaes 
sujeitos  ao  imposto  sobre  industrias  e  pro- 
fissões no  exercício  de  1873—1874. 

N.  67.—  E.stafistica  dos  prédios  urbanos  no -Município 
do  Rio  de  Janeiro. 


Ouadro  demonstrativo  das  oslanipilliasili) 
sello  adhesivo  entradas  c  sabidas  nos  três 
mezes  de  Abril  a  Junlio  do  1873,  exercirín 
de  1872-1873,  c  nos  nove  mezes  decorridos 
(lo  1.»  de  Julho  do  1873  a  31  de  Março  di' 
1874,  exercício  do  1873—1874,  por  seus  ros- 
poctivos  valores  c  totalidade,  e  do  que  lica 
existindo  nessa  data  cm  deposito  naOnsa 
da  Moeda. 

Quadro  demonstrativo  dos  valores  em  ivi>^ 
correspondentes  ás  estampilbas  do  sol  lo 
adliesivo  remetlidas  ás  diversas  estai;õe?  d-; 
arrecadação  nos  três  mezes  de  Abril  ^i 
Junlio  dê  1873,  exercício  de  1872—1873.  •; 
dos  nove  mezes  decorridos  do  1.»  de  Julho 
de  1873  a  31  de  .Março  de  1874,  exer<-íno  •!■; 
1873-1874. 

•  Ouadro  denionslralívo  do  progresso  annnal 
das  rendas. 

Estabelecimentos  da  Còrtc  e  Províncias  ond'' 
se  acham  os  escravos  da  Nação  lib^rtiulos 
pela  Lei  n."  2040  de  28  de  Setembro  de  l»^l. 
art. '6. o  I  1." 

-  Quadro  demonstrativo  do  numero  das  í;i- 
zendas  nacionaes,  sua  extensão,  gado.  Ijfjn- 
íeitoiías,  e  receita  e  despezade  1872-i8/.>. 

-  Quadro  dos  próprios  nacionaes  que  naCòri'^ 
e  Provinda  do  Rio  de  Janeiro  se  acliam 
arrendados. 

Relação  dos  próprios  nacionaes  acaríro  '['> 
Mini*sterio  da  Fazenda  com  declaração  d-i 
seu  estado  e  do  serviço  em  que  se  achain. 
na  forma  do  art.  12,  54.» da  Lei  n.°  lli^ 
de  27  de  Setembro  de  1860. 

Ouadro  dos  terrenos  nacionaes  aforados, 
sitos  na  Corte  e  Província  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

X.  76.—  Quadro  demonstrativo  das  extracções  de 
loterias  da  Corte  desde  omez  de  Maio  d-í 
1862  ale  Dezembro  de  1873. 

\.  77.—  Relação  das  loterias  até  lioje  concedidas, 
com  declaração  das  que  ainda  nao  .orot.i 
extrahidas. 


N.  73. 


-\'.  74.- 


N.  I. 

Tabeliã  comparativa  da  renda  do  d."  semestre  do  exercício  de  1872 
com  a  de  igual  período  do  de  4873—1874. 


-73 


Município  da  Côrle.. . 

Rio  de  Janeiro 

Espirito  Santo 

Bahia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernamhuco 

Parahiba 

Rio  Grande  do  Norte 

Ceará  

Piauhy 

Maranlião 

Pará 

Amazonas 

S.  Pado 

Paraná  

Santa  Catharina 

S.  Pedro.. 

Minas 

Goyaz 

Mato  Grosso 

Lonf]  res 


isvs-tsvs. 


27.311; 

694; 

31; 

o. 916; 

80; 

157: 

7.761: 

113: 

100: 

1.273: 

10; 

l.lil: 

2.101: 

19; 

1.348: 

203 

142 

1.833 

216 

13 

46 

1 


;  932,^432 
: 122^892 
: 991^009 
: 339^323 
;  281,^810 
109^301 
: 186^640 
; 079^083 
341,5632 
077^666 
: 843^601 
: 903^788 
: 881^198 
:049^806 
: 642^243 
: 332^814 
•.335.5773 
:007^430 
: 246^391 
: 803^975 
: 947^628 
822^847 


50.311:541^730 


1893-1894. 


27.789: 

314: 

38: 

4.333: 

81: 

130: 

3.900: 

141: 

107: 

1.356: 

44: 

1.037: 

1.859: 

46: 

1.788: 

162: 

161: 

2.232; 

309: 

13 

51 

6 


633|^360 
968i^l80 
958i$398 
382jJ567 
932|$496 
299i^l49 
293^^363 
888^780 
293^810 
853^^349 
201^309 
337^204 
134^909 
282^3 
448J^333 
; 297^210 
:  272^93 
:899^116 
4774339 
: 428^901 
139^642 
078i5454 


48.107:693^379 


Observação. 

Do  Amazonas  faltam  os  balanços  de  Novembro  e  Dezembro  de  1873,  e  por  isso  calculou-se  pro- 
porcionalmente a  renda  destes  dous  mezes. 

Da  renda  dos  dous  semestres  deduziíi-se  a  relativa  ao  fundo  de  emancipação,  arrecadada  depois 
da  publicação  da  respectiva  Lei. 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  era  15  de  Abril  de  1874.  —O  Contador, 
Justino  de  Figueiredo  iVorne-s. 


N.  2. 

Quadro  demonstrativo  da  receita  do  exercício  de  1873—1874.  oxlra- 
hida  dos  balanços  existentes  no  Thesouro  Nacional. 


MUNICÍPIO  E  PROVÍNCIAS. 


Município  da  Corte . 

Rio  de  Janeiro 

Espirito  Santo 

Bahia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahiba 

Rio  Grande  do  Norte 

Ceará 

Piauhy 

Maranhão 

Pará 

Amazonas 

S.  Paulo 

Paraná 

Santa  Catharina — 

S.  Pedro 

Minas 

Goyaz  . . , 

Mato  Grosso 


o 
«• 

■< 

< 

a 


ARRECADADA  NOS 
MEZES  ATÉ  HOJE 
CONHECIDOS. 


41.96o 

912; 

37 

5.834 

148; 

225 

7.975 

194 

153 

1.716 

44 

1.202 

2.479 

46 

2.990 

202 

161 

3.291 

458 

13 

31 


;  297^903 
:939;?424 
;  891^^822 

)9 


841j^072 
983^908 
564^019 
;81S^204 
;  889^^871 
; 657^526 
;  201^5309 
;441;!i937 
;  337^163 
;  282^093 
968^947 
612,5509 
;  272^993 
:  893-^003 
;  627^^373 
;428;$901 
; 883^325 


70.129:709^824 


PARA  12  MEZES. 


PARA   O  í;K>lF>TnE 
ADDICIONAI,, 


lOIAI.  . 


33.933: 730^^53 


1.319 

86 

8.751 

223 

387 

11.963 

333 

230 

2.574 

88 

2.061 

3.719 

92 

4.486 

303 

322 

4.937 

087 

26 

88 


/ÓU;),OÓJ 

439^130 
:837.5733 
:981r^0.33 
:261.5008 
:  400^1983 
:  346^028 
: 974^064 
: 83 4^806 
:986^289 
: 402^618 
:  329,^034 
: 303^744 
: 364^186 
:453;$420 
: 918^763 
:  345^^980 
:  842-5304 
: 941^039 
:857^802 
: 943^183 


93.641 :897,H20 


l..'i0C:C23.5:i31 
338 

13 
172 

28 


240; 
40 
10 
02: 

106: 

9 

8 

13 

396 
56 
26 

912 

346 
13 
11 


:G30-í;222 
:CG3;$(}3.'i 
: 398^340 

:037j$490 
: 790^607 
:  870.^781 
:  230/^620 
:'J09<$i0i 
: 218^371 
: 41351 17 
:  10íí^280 
: 808^102 
:  991,^064 

:473;7308 
:099,j907 
:  (524^016 
:398;5899 


37.200: 
1.637: 

lOU; 
«.924; 

231 

387: 
12.209 

374 

241 
2.637 

193 
2.070 
3.727 

107 
3.083 

360 

349 

3.830 

1.034 

ÍO 

1(»0 


;  3345008 
:997.5.V41 
:  487,^933 
;  043,5208 
:060,ji33 
:  400,5983 
:  403.5318 
:770é(i71 
:71l,5o9D 
:  210^5909 
: 312^082 
:  347,5603 
: 720^801 
:  673.5460 
:201;5-J22 
:  909,^827 
:  131,5408 
:317a812 
:031,5ytíO 
:  481,5818 
:342,50Si 


4 .  323 :  '/n  -5f<89    102 .  9113 :  399:5009 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  iode-  a^ji-j!  J-í  1874.  —  <i  Contador, 
Justino  de  Figueiredo  Novaes. 


N.  â. 

Orcamciilo  da  Receita  Geral  do  Império  para  o  exercício  de  187S  -1876. 


DENOMINAÇlO  DAS  RENDAS. 


ARRECADADA  EM 


1870—1871. 


1871-1872. 


1872—1873. 


TERHO  HEDIO 

DOS  TRÊS 

ULTIMOS 

EXERCÍCIOS 


ORÇADA 

FARÁ 

1875  — 1876 


ORUINAIUA. 


Mtni>oi'tarao. 


Direitos  de  importarão  p.ira  consumo.., 
Expedieaie  dos  frcnoros  livres  ile  direitos 

áti  coiisuiuo ,  clevaili)  a  5  % 

Armazeuaiíeui 

rixmios  de  assi^inados 


Despacho  Jlarilitno. 


52.136:0-85183 

.ííG:739S688 

393:997X107 

lo:C37)íl90 


57.081:4398990 

5i0:3-27SG66 

372:629sa38 

3:187S131 


Iniposli)  da  doca. 


4C0:93SS119 


59.433:0508233 

579:1238780 
2(58:71789-2 


Ejcpot'laç€io, 


Direitos  de  9  %  de  exportação  dos  géneros 
nacionaes •  —  ,•  •  • 

Ditos  de  13  o/o  de  exportação  do  pao- 
brazil vr**."  j 

Ditos  de  2'/s  o,'o  da  pólvora  labricada  por 
couta  do  Governo,  e  dos  nieiaes  pre- 
ciosos cm  pó,  pinha,  barra  ou  ennoLras 

Ditos  de  1 M  »/(,  do  ouro  em  barra  fundido 
na  Casa  da  Moeda 

Ditos  de  1  Vo  ^os  diamantes 

Expediente  das  capalazias 


inlCfOi'. 

Juros  das  acções  das  cslradas  de  ferro 
da  Bahia  c  Pernambuco 

Renda  do  Correio  Geral  ................ 

Dita  da  Estrada  de  ferro  de  D.Pedro  11.. 

Dita  da  Casa  da  Moeda 

Ditada  Lilbograpliia  Militar.. 

Dita  da  Typoiírapliia  Nacional 

Ditado  Diariò  Offlcial 

Dita  da  Casa  de  Correcção 

Dita  do  Instituto  dos  meninos  cegos 

Dita  idem  dos  surdos  mudos 

Dita  da  Fabrica  da  pólvora 

Dita  da  de  ferro  de  Ypanema 

Dita  dos  telegraphos  eléctricos 

Dita  dos  Arsenaes 

Dita  dos  próprios  nacionaes 

Dita  de  terrenos  diamantinos...- 

Dita  do  Imperial  CoUcgio  de  Pedro  H... 

Foros  de  terrenos  e  de  marinhas,  excepto 
os  do  Muuicipio  da  Corte,  e  producto 
da  venda  de  posses  ou  domínios  utcis 
dos  terrenos  de  marinhas ,  nos  termos 
das  Leis  deOrçamenlo  anteriores 

Laudeinios,  nao  comprelieudidos  os  das 
vendas  de  terrenos  de  marinhas  da  Corte. 

Decima  urbana 

Dita  de  uma  légua  além  da  demarcação, 
excepto  na  cidade  de  Nictheroy 

Dita  addicional •• 

Matricula  das  Faculdades  de  Direito  c  de 
Medicina 

Sello  do  papel  lixo  e  proporcional 

Prémios  de  depósitos  públicos 

Emolumentos 

Imposto  de  transmissão  de  propriedade. 


14.820:1838173 
3:3758383 

6:0708330 

1:2078943 
23:8408991 
50:2098208 


500:4608237 

8 


17.124:6208S77 
3:6518949 

14:8438610 

1:2378416 
23:7678727 
61:2128081 


o6S:385S38í 

S 


56.416:8568138 

522:0708378 
345:7818364 
10:4128160 


509:934S580 
S 


59.000:0008000 

380:0008000 
380:0008000 


19.236:9638779 
3:9928700 

8:1318820 

3:3428212 
13:9288621 
53:6048882 


153:0(368402 

«91 :714S79S 

.221:2108592 

4:1948374 

1838580 

133:4768900 

9:3468300 

90:5368371 

SOOsOOO 

3738000 

l:493s236 

1:0  598820 

109:7048800 

33:3608882 

00:8898933 

S8:792S381 

83:9328241 


12:5608340 

20:0978431 
1.820:1448469 

58:1378612 
177:3218077 

138:9948000 

3.291:6738598 

16:0038446 

320:5148296 
3.693:1(S8183 


116 

786 

4.886 

47 

131 

10 

100 


17.060:3898176 
3:C73s344 

9:6888386 

1:9338837 
22:1798113 
57:00887271 


320:0008000 
120:0008000 


19.000:0008000 
5:0008000 

20:0008000 


11 
26 

121 
39 
76 


: 1378584 
8938743 
6068312 
7738073 
1028930 
:813840O 
;140810O 
; 1268263 
6O0S0OO 
5738000 
5928962 
7118760 
:1618964 
:213S961 
:  241)8086 
:443S367 
:002S713 


I2:375íl323 

19:9308022 
1.836:6018640 

36:1588639 
186:8538300 

139:2478916 

3.490:8078388 

12:3738868 

349:3338234 
3.800:7788742 


1(8:9398330 

779:3318148 

6.803:2208056 

9:1038323 

2:4208100 

138:9288093 

10:8398600 

71:3078346 

S 

23080OO 

1:9138279 

S 

137:3198970 

26:5018327 

103:0928483 

70:396.S-224| 

69:0088283 


10:6988113 

17:2368449 
1.988:8938287 

57:9388830 
199:2668344 

137:9808379 

3.607:9148372 

15:1218994 

374:1178197 
4.031:5348912 


139:3878843 

732:6468364 

.637:6808987 

20:3368923 

902S210 

148:7398463 

10:1828067 

87:330812' 

7008000 

4008000 

1:3338163 

880,8790 

121:4628244 

28:7398390 

96:7428835 

66:2108791 

76:9818079 


11:9448392 

19:0878974 
1.888:3468465 

S7:411S70- 
187:8148240 

145:4078432 

3.463:4658119 

14:3668436 

348:0618382 
3.841:8038279 


2:0008000 

28:3008000 

370:0008000 


120:0008000 

720:0008000 

.800:0008000 

23:0008000 

1:2008000 

120:0008000 

9:8008000 

96:0008000 

700SOOO 

8OO80OO 

1:6008000 

1:2008000 

130:0008000 

30:0008000 

126:0008000 

76:0008000 

80:0008000 


12:0008000 

23:0008000 
2.000:0008000 

64:0008000 
190:0008000 

136:0008000 

3.700:0008000 

16:0008000 

400:0008000 
4.030:0008000 


DENOMÃÇiO  DAS  RENDAS. 


Imposto  pessoal 

Dito  sobre  industrias  e  profissões,  ex- 
cluídas as  fabricas  de  tecer  e  liar  al- 
godão, de  ferro,  de  inachiuas,  c  es- 
taleiros de  constmci-áo 

Dito  no  consumo  de  aguardciilc 

Dito  do  irado  de  consumo 

Dito  de  20  por  cento  das  lotcrias... 

Dito  de  13  por  cento  dos  prémios  das 
mesmas 

Dito  sobre  datas  miueracs 

Venda  de  terras  publicas 

Concessão  de  pennas  d'aí?ua 

Armazenagem  de  aguardente 

Cobrança  da  divida  activa , 

Xovos  e  velhos  direitos  das  mercês 
pecuniárias , 

Dizima  de  Cliaucellaria 

Imposio  sobre  veiuimentos 

Taxa  de  escravos 

Renda  não  classilicada 


EXTR.VOR»IX\RIA. 

Contribuição  para  o  nioiilc  pin 

nidemnisações ,  rouiprchoiidiilas  as 
amortizações  di)s  empréstimo?;  de 
1831  e  1S37  feitos  á  Republica  Argen- 
tina  , 

Juros  de  capitães  nacionaes,  incluí- 
dos os  dos  mesmos  empréstimos 

Producto  deloterius  para  fazer  lace 
ás  despezas  da  Casa  de  Correcção  e 
do  meiiioramcino  sanitário  do 'im- 
pério   , 

Dito  de  1  por  cento  das  loierias,  na 
forma  do  Decreto  n."  2936  de  IG  do 
Junho  de  18G2 , 

Venda  de  géneros  c  próprios  nacio- 
naes  , 

lieceita  eventual,  conipreliendidas  as 
multas  por  infracção  de  Lei  ou  re- 
gulamento  


DEPÓSITOS. 

Empréstimo  do  cofre  dtis  orpliãos... 
Bens   de   defuntos   (;   ausentes,  c  do 

evento 

Prémios   de  loierias 

Depósitos  de  diversas  origens 


RECAPlTllLfiCÃO. 


Importação 

Despacho  marilimo.. 

Exporta  çãu 

Interior 

Extraordinária 


Depósitos 


ARRECADADA  EBI 


1870-1871. 


.'i83:C3íS88S 


3.038:8íGsia3 
18-:03iS(i21 
183:(Jo7S800 

1.202:H)7,stíOO 

3tíG:7;)0áí0OO 

3<.)íí500O 

2":32S$2SS 

107:42'»t;000 

1 :320s;MO 

o3í:70íí!7o 

300:8olS78í 

'J:081í5«os 

622í;iyo 

C3S:17U,s2S0 
3:6i'»s3SS 


1871—1872. 


1872-1873. 


TERMO  MÉDIO 

DOS  TRÊS 

ÚLTIMOS 

exercícios. 


ORÇADA 

PARA 

1875-1876. 


4Í3S05S 

1.977:401í;i57 
293:337SolO 

77;7COt;O0O 

4j:GG0sO0O 
ol2:GiSs032 

1.227:290i-.;03 


l.SC8:S32.í!7í3 

313:072S27'í 

77;ío0.v0;;0 

3/«9.'}:7íyS77',> 


30a:833,<(703 


3.031 :7)0í<o73 
212:02()í!S(i8 
lOíC-mSíiOO 

1.0«l:877$(iOO 

3Sl:22a,<!000 

326'000 

42:f>32siyi 

lIoioOSSCOO 

l:93i,S'793 

544:3476'70O 

G.")!!392 

l:C33,<!2a4 

2825483 

2S:G3460C0 

4:o23,íiOIC 


4oG;0j8S37I 


2.S79:352,<;889 
2oO:871S038 
20tí:779S(J00 

1.11 8:900,5000 

429:210,<I000 
S 

71:n)4,S4G0 

130:107,'iOno 

2:982.<:3oG 

o83:2«3s02G 

43i'Gõ9 

777,<!9o3 

GÍIC34 

S 

243:1908322 


481: 842(5387 


2.990:023,(!20G 
21tí:a'í4si"G 
194:%9,'!«(17 

1.127:Go8iiG00 

392:3938000 

313SOO0 

47:1185300 

117:C99SC()G 

2:14.3íl8G3 

334:8385494 

103:320,<(943 

3:83iS003 

3t)3s878 

343:40GS280 

S4:4o3i'252 


101 .333:401582: 


32.994:4725  IfkS 

4G0:9."JS5119 

14.91o:8S7S028 

23.379:3í3500(j 

4. 135: 0135740 


93.883:2785061 
3. Í30: 1235700 


101.333:4015827 


703í:S» 

903:0335373 
77S:Í!051Sy 

33:o00.i!000 

4S:000ó'C00 
117:8695633 

304:2215261 


l.SS2:r,275l09 

177:3395939 

93:1935000 

4.1(;7:0o35703 


1GO:C005000 


3.200:0005000 
218:0005000 
200:0005000 
800:0005000 

300:0005000 

400SOOO 

48:0005000 

126:0005000 

2:0005000 

330:0005000 

5 
5 
5 
5 
5 


l:8ô2^2!(;' 
1 


S5369 


1 .352:',!G25.i02l    1  .■ÍG7:S0;j$749 


1.201:l)39:>SoS 


22:2005000  51:8005000 


33:2OCí0C0 
G2:2-;7$92G 

765 :0O3SU.43 


2.193;;;  :9i-230 

149:713S323 

71 :01o,s0Oy 

4.232:2465904 


107.fii3:8o250C3 


38..399:o8íS4.31 

.100:4605237 

17. 22í):  3.^35360 

22..'i.3.4:2438694 

2.407:7905330 


101.291:4345292 
6.322:4175771 


107,613:8325003 


113.493:0865633 


60.280:8915942 

3GS:38;Js384 

19.3Í9:'.).S4S014 

23.210:4225411 

3.431:2785423 


108.830:9G2S17G 
6.Gf>5:12i54.37 


113.49.5:0865633 


7o7:9S35S43 


49:6005000 
230:9225080 

832:1395202 


1.880:07653.31 

213:4415832 

81:4205000 

3.070:0175129 


108. 266 :G8í 5208 


37.293:1205240 

309:9345380 

17.133:0745803 

23.829:7715017 

3.331:2285236 


102.121:1285870 
0.143:3335332 


108.206:6845208 


3S:200iiOOO 

470:0005000 
100:0005000 

06:6005000 

46:0005000 
100:0005000 

800:0005000 


100.000:0005000 


39.900:0005000 

440:0005000 

19.423:3005000 

24.333:7005000 

1.620:8005000 


100.000:0005000 


106.000:0005000 


guarci 


trcloNovaí?^^'^'''%'^*  Directoria  Geral  de  Coníabilidadc,  em  13  de  Abril  d 


c  1874.— O  Contador.  Juttino  de  Fi- 


N.  4. 
Tabeliã  demonstrativa  da  receita  dos  22  exercidos  abaixo  declarados,  coiuprehendidos  os  depósitos. 


exercícios. 


*■•••••#««■ 


■••••••tff 


••■■••••« 


■«•«•««•■•• 


I8i>l  —  1852. 
18S2  —  18S3... 
18if3  "  18iS4i  I  •  •  I  •  •  I  •  •  • 
1884  —  188S 

18821  -  isse. 

1886  —  1887 

1887  —  1888. 

1888  —  1880 

1889  —  1880 

1860  *"*  ISol •••••*>*•■• 

1861  *"  1862 • ■ ■ ■ t • t • • • • 

1862  *~  1863a •#•••«■■* 

1863  — 18&I 

18o4  •""  looo. ...i«»... 
1868  — '  1866 ....•• 

1866  —  1867.. 

1867  —  1868.. 

1868  —  1860.. 
1860  —  1870 

1870  —  1871 

1871  —  1872.. 
1872-1873.. 


lUrORTAçIO. 


•■•«■*••« 


••*••■•••• 


••••••••■ 


»••••■••■ 


24.810 

24.788 

23.827 

23.087 

28.488 

32.886 

32.213 

20.021 

27.247 

30.027 

31.368 

27.438 

30.703 

3Í.477 

33.441 

37.6^0 

38.873 

48.346 

82.360 

82.004 

88.800 

60.280 


202|$032 
180i!l037 
067)3603 
610{3134 
031ST73 
;263$204 
3000186 
702)3408 
148)9862 
6268074 
424S086 
010J082 
;400S840 
662mo 
460«888 
003S20Í 

B06)J747 
472i!|168 
684^481 
800«042 


DESPACHO 
uáritiu  o , 


EXPORTAÇXO. 


INTEIlIOn.- 


8B8:876j;841 
100:186)9084 
100  ■.850^278 
230:810fi614 
240:08119808 
240:418)9873 
204:477)9100 
280:087)9130 
282:1028618 
268:127)9843 
281:400)9070 
280:8688848 
248:7088307 
288:8128280 
288:3008880 
208:8128744 
202:6808003 
303:780^204 
4^14:8208288 
460:0888110 
800:4008237 
868:3888384 


4.838:3068700 

4.082:3138380 

3,833:4428812 

4,4:0:4888101 

4.602:4488804 

0.010:0088770 

0.661:8018210 

7.380:0608013 

8.860:02681^18 

7.266:2888800 

8,220:8008808 

8.314:0871)008 

0.081:7078024 

0.603:3708082 

10.007:0088770 

10.708:8778480 

18.308:0788022 

18.608:1888703 

17.813:4478010 

14.018:8878028 

17,220:3838300 

Í0.310:081gol4 


4.406:7268331 

4.702:7488000 

8.048:8048837 

8,000:8008033 

0.220:7378446 

7.068:7378083 

7.048:0888881 

7.021:0708300 

8.320:8328121 

0.107:8108430 

0.427:714^808 

8.880:8018881 

0.810:0308783 

0.343:8878428 

0.310:8808100 

11.088:0878221 

17.137:3078003 

10.374:01080(10 

22.288:7708080 

23.370:3488000 

22.684:2188004 

28,210:4228411 


PECULIARES  DO 
MU.MCIPIO, 


081:8088780 
1,103:8078113 
1.19l:722R014 
1.308:2008187 
1.420:0888401 
1,831:7838718 
1.742:6388761 
1.871:0178819 
1.780:8278270 
2.806:0408100 
2,070:4068881 
2,110:4088070 
2.088:8818800 
1.080:8148003 
2.080:8208830 
2,078:2088030 


8 
8 
8 


EXTRAORDINÁRIA, 


308:0218481 

88i:82888!>2 

718:7688817 

370:0378380 

882:0018203 

812:2188078 

010:8118008 

711:1888118 

610:1128208 

877:0018300 

1.107:0878012 

1.200:0818781 

3.078:0888300 

1.202:0428033 

2.410:7208019 

2.332:1018278 

2.828:0828138 

3.818:7088020 

1.033:7028170 

4.131:0188740 

2.407:7008880 

3.481:2788428 


SOMMA. 


DEPÓSITOS. 


38.786:8218883 
30.301:0328008 
34.816:4888688 
38.088:4788482 
38.031:3808108 
40.180:4148724 
40.717:0078187 
46.010:0038478 
43.807:3408180 
80.081:7038601 
82.488:8088003 
4S.3f2:1808470 
81.801:4008808 
80.093:9288628 
88.823:3708020 
64.776:8138023 
71.200:1)278474 
87.812:8318281 
01.817:3128301 
08.888:2788001 
101.291:4318202 
108,830:0028170 


1.028:7768067 

1.711:7708834 

2.831:7618184 

2.800:3088317 

3.307:8008319 

3.890-6048812 

3.604:1898820 

3.488:7278863 

3.803:6088770 

3.828:4288070 

3.381.9138204 

3.138:0198083 

3.883:4388318 

4.062:491j}23{ 

4.988:1208013 

8.300:4008011 

4.407.4898388 

8.013:8048290 

4.872:3078668 

8.480:1238700 

6.322:4178ni 

0.001:1218487 


TOTàL. 


37.712:8978920 
38.102:8028842 
37.048:2168842 
38.876:0438799 
41.942:2288424 
82.786:1098236 
83.411:1668713 
80.378:7238338 
47.310:9888226 
83.877:1208331 
83.870:8118809 
81.480:2388829 
88.386:8188210 
61.088:4198862 
63.811:8008842 
70.086:2838834 
78.608:4108862 
92.886:0388874 
99.419:6498009 
101.338:4018827 
107.613:882)9063 
118.498:0868633 


Os  algarismos  relativos  aos  exorcicios  <lq  1871  —  1872  o  1872  —  1873  osíao  (Icpcndcnlcs  do  llaulilacao  iIijíIhIIIvu. 
Seguada  Conladorla  da  Directoria  Gorai  da  Contabilidade,  cm  18  do  Abril  do  1874.  —o  Contador,  Jiíííiho  do  Figueiredo 


Novaes. 


N.  5. 


Tabeliã  comparativa  da  Despeza  do  Miiiislcrio  da  Fazenda  orçada  para  o 
exercício  de  1875— 1 876  com  a  fixada  na  Lei  para  o  de  1874—1875. 


Orcndn  para 
1^95-96. 


Votada  pnva 

tS74-9â. 


9 

3*. 
4. 
5. 


S. 

9. 

10. 


11. 

12. 

13. 
14. 

IS. 

16. 

17. 

18. 

19. 
20. 
21. 

22, 


Juros  c  amortisação  da  ílivida 
externa  pertencente  ao  Es- 
tado, ao  cambio  par  de  27. . . 

Idem  da  interna  fundada 

Juros  da  inscripta.  ele 

Caixa  de  Amortização 

Pensionistas  c  aposentados 

Empregados  de  Repartições  ex- 
tinctas 

Tliesouro  Nacional  e  Thesoura- 
rias  de  Fazenda 

Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda  — 

Estações  de  arrecadação 

Casa*da  Moeda  e  Oflicina  de  Es- 
tamparia e  Impressão  do  Tlie- 
souro Nacional 

Administração  de  próprios  na- 
cionaes 

Typographia  IS'acional  c  Diário 
OMcial 

Ajudas  de  custo 

Gratificações  por  serviços  tem- 
porários e  extraordinários. . . 

Ditas  por  trabalhos  fora  das 
horas  do  expediente 


9.91S:9G9;>OnO 

17.54(5:98O,>000 

50:000^000 

218:600,^000 

2.182:o93,>000 

44:397;)O0O 

l.oo2: 931-5000 

110:76:55000 

4. 513:. 358-5000 


Despezas  eventuaes ,  sendo 
40:0005000  para  diversas ,  c 
1.093:840^000  especialmente 
para  differenças  de  cambio . . . 

Prémios,  juros  recíprocos,  etc, 
sendo  500:000^000  para  vários 
serviços  e  1:2985300  para 
juros  de  bilhetes  do  Thesouro. 

Juros  do  empréstimo  do  cofre 
dos  orphãos 

Obras 

Exercícios  Gndos 

Adiantamento  da  garantia  de 
2  Vo  provínciaes  ás  estradas 
de  ferro  da  Bahia,  Pernambuco 
e  S.  Paulo 

Reposições  e  restituições. .  . . 


9.918:9085889 

17.388:2005000 

30:0005000 

249:203X000 

1.99o:  0005(104 

44:4725000 

l.y:í0:8655;0O0 

1O7:13oí;0O0 

3.769:3l7;>0O0 


19o:Oi05000 

56:942-5000 

207:1765000 
33:0005000 

20:0005000 

30:000^000 

l.l33:8i0;$0O0 

1.798:3O0;50O0 

4.50:000-5000 

1.500:000^000 

800:000^000 


6bi: 450^000 
96:872^000 


43.122:413^000 


Para  mais 


183:184^000 

o4: -300^000 

202:076^000 
33:000^000 

20:000^000 

30:000^000 

1.133:840^000 

1.438:5005000 

400:0005000 

1.770:0005000 

800:0005000 


634:4505333 
93:7935000 


41.879:9045226 


Gl)ifTci*ciicas . 

Para  menos. 


5111 

138:780^000 


180:9925990 


13:0665000 
9:6305000 

744:0415000 


11:8365000 
2:6425000 
3:1005000 


360:000;?000 
50:000^000 


1:079^000 


1.543:187^107 


30:60.35000 


270:000^000 


,5333 


300:678,5333 


ElxpUeação  das  clifferenças. 

§  2.*  O  augmeoto  procede  dos    juros  das  apólices  dadas  á   extincta  Companhia  da  Doca  em 

yirtuae  da  rescisão  de  seus  contractos. 
I  4.*  Provém  a  diminuição  de  haver-se  reduzido  a  despeza  do  fabrico  de  notas,    embora   se 

augmentasse  a  do  expediente,  tendo  em  vista  a  que  se  effectuou  nos  últimos  exercícios. 


I  y."  A  approvação  do  varias  pciisSes,  a  inclusão  da  quantia  de  33:838,^000  para  pagamento  das  que 
ainda  não  foram  approvadas,  e  a  concessão  de  novas  aposentadorias  produzem  o  aucmento 
pedido.  ^ 

§  G."  Procedo  a  diminuição  dos  vencimentos  de  empregados  que  tiveram  outro  destino. 

^  7."  O  excesso  provòm:  1."  de  pcdir-se  a  quantia  de  2:733,^000  para  occorrer  ao  pagamento 
de  vencimentos  de  addidos;  2."  de  clcvar-se  a  somma  destinada  para  o  expediente, 
atlenta  a  despeza  desta  origem  realisada  em  exercícios  anteriores.  Com  estes  accrescimos 
desapparcce  a  maior  reducção  de  despeza  agora  fcila,  cm  consequência  de  serem  mais 
avultados  os  descontos  das  gratificações,  pela  circumstancia  de  terem  sido  augmentadas. 

§  8."  E'  devido  o  augmento  ás  porcentagens  e  dcspezas  judiciacs,  avaliadas  pelo  que  se  leni  gasto 
ultimamcnio. 

IO."  Não  obstante  calcular-sc  menor  despeza  para  a  Companhia  dos  guardas,  gralificaçiJes  de  30 
annos  de  serviço  e  addidos,  augmenta-se  o  pedido:  1."  por  se  haver  orçado  maior  renda; 
2."  pela  inclusão  da  despeza  da  Alfandega  de  Serpa,  e  por  ter  voltado  para  esta  verba  a  das 
capalazias  da  Alfandega  da  Córle;  3."  por  ser  necessário  elevar  a  consignação  do  expe- 
diente, aluguel  de  casas  c  ancoradouro. 

I  10.  A  dilíerença  para  mais  provém  de  se  ter  verificado,  na  occasiã:o  da  reforma  da  Repartição, 
que  os  30  %  da  despeza  do  ultimo  exercido  excederam  á  importância  votada  pela  Lei  para 
o  augmento  de  vencimentos. 

I  dl.  Com  quanto  haja  reducção  na  despeza  de  custeio  c  porcentagens,  apparcce  augmento  no 
pedido  pela  elevação  dos  salários  dos  libertos  precisos  para  n  serviço  das  fazendas  do 
Piauliy. 

§  12.  Pedem-se  mais  u:10O;5O0O,  porque  a  Lei  votou  para  o  augraento  de  vencimentos  quantia 
inferior  á  necessária,  como  verificou-se  na  occasião  de  reformar-sc  a  laÍ3ella  respectiva, 
á  vista  da  despeza  elfccluada  no  exercício  de  1872—1873,  e  o  excesso  do  pedido  seria' 
maior,  se  não  se  tivesse  reduzido  a  despeza  do  material. 

I  17.  Podendo  completar-sc  a  emissão  dos2O.OO0:0O0A;0O0,  destinados, pelo  ar t.  3.Ma  Lei  n."  1.933 
de  17  de  Julho  de  1873,  para  as  despezas  do  prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro 
II,  pede-se  mais  a  importância  precisa  para  o  pagamento  dos  juros  dos  bilhetes  que  se 
emittirem  por  antecipação  de  receita. 

§  18.  Augmenta-se  o  pedido  para  esta  verba,  por  haver-se  verificado  que  a  sua  despeza  nos  últimos 
exercícios  tem  excedido  á  importância  votada. 

I  19.  Reduz-se  a  consignação  desta  verba,  porque  no  exercício  da  Proposta  deverão  estar  concluídas 
as  obras  do  Tliesouro,  e  adiantadas  as  do  novo  edifício  da  Caixa  de  Amortisação. 

§  22.  E'  devido  o  augmento  ao  resultado  do  termo  médio  dos  últimos  exercícios. 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  15  de  Abril  de  1874. —O  Contador, 
Justino  de  Figueiredo  Novaes. 


N.  6. 


Tabeliã  demonstrativa  da  despeza  dos  22  cxercicios  abaixo  declarados,  comprehendidos  os  depósitos. 


exercícios. 


ISJM— 1889. 
1892-1893. 
1883— 18M. 
ISJU-IK». 
1899-1896. 
1896-1887. 
1897-1858. 
1898-1890. 
18j{9-18â0. 
1800-1861. 
1861-1802. 
1862—1863. 
1863-1864. 
1864-1869. 
1869—1866. 
1860—1867. 
1867-1868. 
1868-1869. 
1869-1870. 
1870-1871. 
1871-187a> 
4872-1873. 


IMPÉRIO. 


3.377s472j!|Tr4 
4.400:0849498 
4.781:370j|0S9 
6.000:712^894 
7.992:689^206 
6.690:2270301 
8.S42:880g994 
10.304:411^041 
10.020:718^026 
8.010:4068912 
4,363:0228&f2 
3.872:468$093 
4.342:234m4 
8.122:027|»961 
4.364:419iJ103 
4.369:0119021 
4.421  !981«82l) 
4.101 :40{|;04S 
4.8S7:378$420 
4.708!900W2 
9.030:2Qlj027 
7.203:382jSI80g 


JUSTIÇA 


1.010: 368 j888 

2.100:5278299 

2. 478:1878914 

ã.S62!4aiS629 

2.873:960S70f 

3.300:7320018 

3.730:608S498 

4.371:779$828 

4.713:1840883 

4.0i7:174í719 

2.897:9040070 

2.903:4120381 

2.SÍ1: 9690802 

2.076:3210480 

3.013:2300048 

3.002:0330619 

3.118:8890810 

2.972:li7í(íl8 

2.002:1740802 

3.016:0300180 

3.780:BG9i|01i 

3.900:8800112 


ESTRANGEIROS. 


MARINHA. 


GUERRA. 


3.030:8400323 

810:7308301 

1.38Oi99l044O 

l.lO8:4O308f6 

640s402S378 

030:3740130 

1.698:0700197 

892:1780371 

800:880^413 

858:8810096 

787:4710218 

1.633:1028149 

767:317038» 

4.004:0721(000 

3.222:0040900 

1,393.3980909 

2.188:7010800 

8ai:O3(i07SG 

772: 0410439 

1.1ÚO:3R803ÍO 

839:9018405 

O83i6710234 


4.704:741S71« 

4.473!2OO04O6 

9,299:0130191 

6.000:0080100 

8.20l!l018021 

9.810:487^878 

10.490:2070071 

9.901:4088999 

0.300:8300087 

7.909:2938700 

7.902:8918103 

7.927:2370107 

8.776:7040810 

13.317:913830 

19.928:4210228 

17.888;47O011S 

23.884:8040878 

18.O.1Ú:7OO011!2 

lO.992:738023i> 

12.884:6700011 

13.600:3700409 

17.927:0000329 


18.fl70i741fll37 
8.100:3018070 
9.142:0038818 
10.637:9088008 
11. 0'13: 1968928 
10.041:7080400 
11.207:0200416 
12.939:9100280 
12.028:38888.^2 
11.909:7228927 
11.361:7918600 
11.809:9970987 
12,397:7080833 
27.302:0870913 
00.400;2.<i68979 
94.478:7828893 
74.012:1705018 
03.217:03;>«889 
99.888:1928893 
10.210:73283.17 

17.301:2078180 
23.018:0020200 


FAZENDA. 


13.<I02:8JiOS840 

10.8,18:3028000 
13.143:0630001 
12.064:7340604 
12.920:9810070 
13.010:4030403 

13.380:1078290 
19,010:2000993 
14.770:1300338 
10.193:431802(1 
18.901  :O76078',I 
21.233:2190427 
19.619:2218308 
20.000:9810270 
22.364:8100981 
28.479:0730222 
44.OSO:32f081(i 
48.088:0120886 
42.719.4290192 
40.200 :77O0avi 

39.281 :82!2841(1 
42.380:1930121 


AGRICULTURA. 


•ii«t»ii(i**ii*t 


3.871:8430019 

7.011:7110130 

7.908:0880771 

7.733:1670020 

10.920:0220144 

8.903:1740183 

11,931:9030219 

12.802:745)0881 

12.800:883,(;.^1 

13.770:100,<f270 

18.323:1000030 

21.8M:00088.!i4 

21.080:4018199 


SOSIMA. 


42.241:0210347 

30.020:3320204 

30.234:4800099 

38.740:3100788 

40.242:0480707 

40.373:9030130 

91.789:O.>S60OOO 

92.718:9800608 

82.000:11(10760 

92.388:4170288 

93.049:7310987 

97.000:1220833 

.^0.494:4400048 

83.3íO:l.'!808O3 

121.8.'$O:O280288 

120.889:7908023 

108:081:7728288 

1«0. 80 4: 7080080 

111.904:1078231 

100.074:2920700 

101.803:8280118 

121.009:130JSf,>S2 


DEPÓSITOS. 


813:7600304 

724:1730112 

1.093:6098011 

1.832:1700008 
2.621:6380244 
1.392:7960397 
2.271 :7220691 
2.473:8018811 
2 I 093: 2190433 
3.439:0980937 
2.997:7290728 
2.860:8908066 
2.808:8610823 
2.070:2130194 
3.810:0160239 
3.909:4608140 
3.992:0090817 
3.003:4739378 

4.213:7808228 
3.998:8110881 
3.870:6<0$218 
.^.231:4128222 


TOTAL. 


42.794:781|S031 

31.683:8080406 

37.330:1888066 

40-872:4980796 

42.864:2830931 

41.928:7190833 

84.027:3700897 

99.192:44211479 

99.299:3970202 

88.797:8160228 

86.047:4978719 

89.860:7120901 

80.393:0040868 

80.329:3728087 

128.366:0748824 

124.489:2890(63 

109.930:8380079 

1K4. 888:2720001 

145.807:8968462 
103:673:13f);647 
108.374:4680666 
126.240.«28674 


Os  algarlamos  relativos  aos  cxercicios  de  1871—1872  c  1872- 
Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  Ua  Contabilidade , 


UbsorvBçfio. 

-1873  estão  dcpcndontcs  de  li(iuidac9o  dcllnitivu. 

18  do  Abril  de  1874.-0  Contador,  Justino  de  Figueiredo  Novaes. 


N.  7. 

Fundo  de  emancipação. 


Município 

Rio  de  Janeiro 

Espirito  Santo , 

Bahia 

Sergipe  

Alagoas 

Pernambuci) 

Parahiba 

Rio  Grande  do  Norte 

Ceará 

Piauhy , 

Maranhão 

Pará 

Amazonas  

S.  Paulo 

Paraná 

Santa  Catharina 

S.  Pedro 

Minas 

Goyaz 

Mato  Grosso 


isn-y». 

1 

isro— r4. 

Total. 

447:4175325 

564:7745176 

544:8355728 

1.537:0275229 

03:1665710 

153:0285907 

33:8745441 

2:4975500 

282:0705038  : 

7:8225000 

10:1685500 

20*4885000  ' 

8i: 7686240 

122:8955802 

23:3185000 

230:9825042 

17:6315840 

13:4835768 

3:1105070 

36:2265878 

18:1295920 

21:8305383 

8865890 

40:8475193 

60:972,')S0O 

73:1325200 

31:1925650 

167:3175330 

8 -0605320 

10:8665300 
6:3305130 

70O594O 

19:6275760 

4:2605250 

1:354^240 

11:9445620 

14:7415070 

22:8825990 

6:1185460 

43:7425520 

9:4465130 

11:9325080 

a485280 

21:7465490 

48:7455050 

41:6005760 

13:2965050 

103:6415860 

25:9545113 

20:3475940 

13:6625140 

60:1645193 

1:2635060 

1:1645220 

1085730 

2:3365010 

40:7666082 

128:2075245 

6:8495140 

173:8225407 

8:8585240 

11:5435120 

2:0255650 

22:4275010 

11:1725880 

13:2265030 

1:6245000 

26:0225910 

53:0825980 

75:2835590 

17:7475840 

146:1165410 

86:8385190 

152:8925000 

17:3695500 

237:0995690 

3:2045000 

6:408,^00 

3185000 

9:9305400 

3:8845500 

3:2015520 

3335000 

7:4195020 

1.0ÕO:185S40O 

1.469:4425261 

723:5725149 

3.243:1995810 

Oesenvolvimento. 


Taxa  de  escravos 

Transmissão  de  propriedade  dos  ditos. 

Idem  por  doação 

Emolumentos  de  matriculas 

Venda  de  impressos  para  a  mesma 

Multas 

Donativos ^ 

Beneficio  de  lotarias  isentas  de  imposto-s 
Cobrança  da  divida  activa 


i8ri— ysí. 


ssTS— ya. 


iSTS— r4. 


XotaJ. 


631:6535000 

66:410.'>325 

5545082 

213:9285300 

69752S0 

1:0763090 

1:2615213 

129.6:X>SaU0 

5 


1.03):  1855  40O 


615:5345000 

103:2875176 

2-3305838 

501:4155300 

2:8305133 

26:5805000 

4C05392 

213:0005000 

3:3445000 


1.459:4425201 


3W:OS45000 

150:837^648 

9195430 

37:77l5í00O 

6705310 

18:230g000 

5255741 

214:500^000 

44^00 


723:572§149 


.330:2665000 

320:5335149 

3:8245390 

4:2175723 

45:9065000 

2:2475346 

557:7005000 

3:3885000 


3.243:1905810 


Por  conta  da  quantia  de  3.243:199.'i8lO  lcni-?e  pago  a  de  1G4:302,)084,  correspondente  ásdespezas 
de  arrecadação,  sendo  103:407ol22  no  cxercicio  de  1871— 1872  c  08:894^^962  no  de  1872-1873.  Estes 
algarismos  estão  sujeitos  á  liquidação  definitiva. 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  cm  lõ  de  Abril,  de  1874,— O  Contador, 
Justino  de  Figueiredo  Novaes, 


N.  8. 
Saldo  existente  em  diversos  cofres  do  exercicio  de  1 8  7  8—1 8  74  segundo  os  últimos  balancetes  recebidos  no  Thesouro  Nacional. 


No  Município  (la  Còrtc 

Na  Proviucia  do  Kspiritu  Santo.  > 

»         (la  Bailia 

>•  lie  Sergipe 

»  (las  Alagoas 

»         de  Pernambuco 

»         da  Parahiba • 

»         do  nio  Grande  do  Noric 

»  do  Geará  

»  <lo  Piauhy 

»         do  Maranliilo 

»        do  Pará 

»         do  Amazonas • 

»         de  S.  Paulo. 

»  do  Paraná 

»  de  Santa  Catliarlna 

»         do  S.  Pedro 

»         de  Minas 

»  de  Goyaz 

»  de  SIato  Grosso 

Na  Afrcncla  úm  Londres 

Na  Delegacia  idem 


A  uildlcioíiur. 


Em  30  do  Abril  de  1874 

»    28  de  Fevereiro  de  1874 

n    27  do  Abril  du  1874 

»    28  do  Fevereiro  do  1874 

»   31  do  Janeiro  do  1874 

)i    24  (lo  Abril  do  1874 

»   31  do  Janeiro  de  1874 ■ 

»     o  do  Abril  do  1874 

»    28  do  Fevereiro  do  1874 

»    31  de  Itlarço  de  1874 

»     1  de  Abril  de  1874 

»    31  do  Março  do  1874 

»    30  do  Novembro  do  1873 

»    31  de  Março  do  1874 

u    31  do  Março  do  1874 

»   31  do  Dczombro  do  1873 

h   10  dc  Abril  do  1874 

II    28  dc  Fevereiro  de  1874 

»    28  de  Fevereiro  do  1874 

»    31  do  Janeiro  do  1874 

)'   28  do  Pcvcrciro  do  1874 

»  28  dc  Fevereiro  dc  1874 


TbcNOurO)  Thcsourarias»  cto. 


UIMIIBIRO. 


1.027:881|!I10S 

30:708SGtS4 

480:662$002 

82:0018173 

212:88f«S(S0 

40f;037$928 

110:0100019 

83:481^780 

77:B17/i(2Í»3 

iJi-.amtífm 

143:827S7G0 

493:243tl»89 

63:831  j!ll32 

146:3870070 

300:3fi85432 

0:0»7878if 

173:616J!088 

lKt:133j30Gl 

S 
2M:7MBS19 


4.3U8;UO0SU90 


LETRAS. 


237:g22«402 
00:0828729 

e 

191:4658593 
4:7838133 
8 
« 
H 
8 
1:2008000 
8 

S 
19:2778829 
8 
8 

4.088:1888333 


4. 002: 8888979 


Remessas  feitas  peio  Tlicsoiiro  aló  30  dc  Abril  dc  1874  a  diversas  Tliesourarias  e  Agencia  cm  Londres,  c  ainda 
nSo  contempladas  nos  balanços  diisias ••• 

Ditas  idem  pelas  Tlicsourariaii  al<i  as  datas  supramencionadas  ,  e  nSo  contempladas  noa  balanços  do  liiu- 
souro  alo  30  do  Abril  dc  1874 


A  dcduElr. 

Valor  de  saques  feitos  pelo  Thesouro  sobro  asThcsourari.18  até  30  do  Abril  de  1874,  c  niio  pagos  n\Á  as  d.ii.ts  supr.i ciladas 

Dito  idem  pelas  Thesourarias  sobre  o  Thesouro,    aiú  as  daias   supracitadas,    u  niio  pagos  peio  iiiesmu  Thesouro  aiu  3U  du  Abril  du  1874.. 


Diversas 

cstaçOes. 


.784:3058514 
1.8378089 
2l:7f88118 
1:0628268 
12:9678019 
23:6308811 
0028670 
0328200 
16:R3HS3J(1 
3288880 
t 
45:9328321 
8 
6 
19:1908800 
6:8648886 
135:2808333 
110:4878380 
8 
8 


4.188:0058030 


7.820:7408080 
439:0008000 


84:3808880 
4.3:7178324 


TOTAL. 


8.050:1091021 

38:8691743 

892:3638839 

84:8538441 

228:8191470 

619:1541322 

122:3018322 

86:1138989 

9i'.33StOU 

14:6871436 

143:8278760 

800:3768310 

03:8318132 

149:3878079 

84:4488441 

64:6238378 

484:8928894 

123:4888165 

173:6188088 

188:1338964 

4.088:1S.'(8333 

264:2648819 


13.100:0708699 


7.963:7498080 


21.123:8198779 


100:0678904 


21.028:7818878 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  Ido  Maio  de  1874.— O  Contador,  Jmtino  dc  Figueiredo  Novaes. 


N.  0. 

Tabeliã  das  moedas  de  bronze  entregues,  e  das  de  cobre  do  antigo  cunho  recebidas  das  diversas  Estações  do 

Império,  e  das  reduzidas  a  barras,  tudo  até  31  de  Março  de  1874. 


PROVÍNCIAS. 


Alagoas 

Amazonas 

Bahia 

Poapá 

Espintósàniói '.'.!!'.! 

Goyaz 

Maranhão 

Nato  Grosso 

Minas 

Pará. 

Parahyha 

Paraná... 

Plauhy 

Rio  Grande  do  Norto. 

S.  Fedro 

Santa  Catharlna 

S.  Paulo 

Sergipe 

Pernambuco 


Tbesouro 

Somma  total. 


MOEDAS  DE  COBRE  DO  ANTIGO  CUNHO 
HECEDIDAS  V.  YERII!'ICAL)AS. 


Até  Março  de 
liilS. 


l:(ioo;jooo 

343X000 

11:383, 1180 
400 


4:649 

30;839« 
3B0 


3:K40, 
300, 


ioeo 

1000 


»a:890A000 
tt:18i;00O 


B8:O77i!60O 


Abril  (Ic  1873  a 
Março  de  1874. 


KiâSãeo 


3;8ia/|060 
47:874^000 


81:716/1660 


TOTAL. 


1:C00{|000 

78iS6(!0 
ll:S83|l80 

40ofo00 


4:6491310 

30:8396100 
SBOKOOO 


0:740^060 
SOOãOUO 


60:739^200 
K3:05S§000 


100:704^360 


MOEDAS  DE  COBRE  DO  ANTIGO  CUNHO 
VERIFICADAS  E  REDUZIDAS  A  BARRAS. 


Alé  Marco  do 
1873. 


1:000^00 

SiS^OOO 

11:983^180 

fioofooo 


4:643£310 

30:839|l{i0 
StiOfiOOO 


3:Bi0X000 
3008000 


02:890^00 
t(:18i^ 


68:077^00 


Abril  do  1873  a 
Março  de  1874, 


360|$880 


2: 200X000 


a:»oo, 

4:014 


>^80 

>3ooo 


7:480£880 


TOTAL. 


i:IX)0^000 

Il:a83|l80 

40ofoOO 


4:043|310 
30:83!)il60 

saor 


BS: 4030480 
10:09», 


6S:K88J!^i80 


MOEDAS  DE  Ri^ONZR  HE  10  E  20  REIS 
ENTREGUES. 


Alé  Dpznmbro  de 
187â. 


Jan.  do  1873  a 
Morno  de  1874. 


60:200^00 
37: 7608000 
00:080^000 
63:060, 
63:080, 
37:300SOOO 
94:980^000 
78:080ÍÚ0O 
13:180^000 
99:810( 
K3:0S0, 
4H:04», 
44:000. 
44:900} 
139:850; 
34:1715^000 
83:  §40, 
ISã:080, 
96:9808000 


1.313:730] 
63S:0ieS000 


1.848:746,^000 


TOTAL. 


69:300, 
37:760, 
06:980, 
63: 
52:080, 
37:300, 
94:980, 
78:680^ 
49:180, 
99:810i 
63:080, 
46:0 
44 

44:900, 
139: 
34:171 
83:9, 
89 

96:91 


MOEDAS  DE 
BRONZE  1>E 
40  REIS  EN- 
TREGUES. 


l.SS3:730fi000 
d33:876S930 


1.886:6068220 


H 
e:886jf000 


0:68611000 


Casa  da  Moeda,  em  16  do  Abril  do  1874.  —  Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho,  Director. 


N.  10. 

Tabeliã  das  amortisações  que  se  tòm  feito  alé  31  de  Dezembro  de  d873, 
pop  conta  dos  empréstimos  contrahidos  na  praça  de  Londres. 


Empréstimo  de  18S8. 

Resvaladas  até  Dezembro  de 

1872 • 

Compradas  em  Junho  de  1873 
Idem  cm  Dezembro 


Empréstimo  de  flSSS. 

Resgatadas  até  Dezembro  de 

1872 

Compradas  em  Junho  de  1873 
Idem  em  Dezembro 


Empréstimo  de  18S9. 

Resgratadas  até  Dezembro  de 
1872 

Compradas  em  Abril  de  1873. 


Empréstimo  de  1860. 

Respraladas  até  Dezembro  de 

1872 

Compradas  em  Junho  de  1873. 
Idem  em  Dezembro 


Empréstimo  de  1863. 

Respraladas  até  Dezembro  de 

1872 

Compradas  em  Abril  de  1873. 
Idem  em  Outubro 


Empréstimo  de  1S6S. 

Rcsi^atadas  até  Dezembro  de 

1872 

Sorteadas  em  Janeiro  de  1873. 
Idem  em  Julho 


Empréstimo  de  187f . 

Compradas  cm  Fevereiro  de 

1873 

Idem  em  Jultio 


VALOR  DAS  APÓLICES. 


14.700 
lf.800 


33.400 
33.500 


24.300 
•23.000 


39.900 
59.600 


Í6.800 
48.000 


17.900 
18.500 


32.044 
32.830 


14.1S8 
14.50Í 


22.S95 
23.128 


32.852 
54.200 


46.800 
Í8.OO0 


17.273 
17.739 


Amortisação  do  empréstimo  de. 


■1852... 
1 18S8.. . 

1859... 

1860... 

1863... 
'1863... 
,1871... 


•  •  ••  •••• 


398.008 
29.500 


427.500 


762.700 
66.900 


829.600 


186.700 
14.500 


201.200 


500.800 
47.900 


548.700 


935.400 
119.500 


1.054.900 


480.300 
94.800 


575.100 


36.400 


427.500 
829.600 
201.200 
548.700 
1.0.54.900 
575.100 
36.400 


3.673.400 


339.025 
28.6C2 


308.28: 


637.671 
6Í.87Í 


702.5Í5 


182.338 
14.413 


190.773 


40O.52Í 
45.723 


446.24/ 


700.332 
107.033 


807.406 


48C.300 
94.800 


575.100 


35.013 


3fi8.2.S7 
702..%^ 
1W..773 
4i«.2i7 
S07.406 
573.100 
33.013 


;;.  13 1.373 


13 
O 


13 


10 
2 


12 


10 
O 


10 


10 
5 


15 


18 
4 


13 
12 
10 
13 
2 
O 


19 


REIS 

AO  CAMBIO 

DE  27. 


3.273:6085889 


6.2W:8o08000 


1.74'J:09T«778 


3.9CC:G4G>0C6 


7.17G:943slll 


J.li2:0G0,^O0O 


311:2286889 


273:f.88;!889 
244:8508000 
749:097í!778 
%6:6468666 
176:943«111 
012:000^000 
311:22811889 


27.83í:43.'5|!333 


Segunda  Coatadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  cm  15  de  Abril  de  1874.— O  Conindor,  Justino  de  Figueiredo 
Tiovaet . 


N.  11. 

Estado  da  divida  externa  fundada,  em  31  de  Dezembro  de  i873. 


Empréstimo  de  1882  a  venc( 
1888 

1880            1 
1860 
>              1863 
1868 
1871 

sr-so  om  1882 

CAPITAL  PUIMITtVO. 

CAPITAL  AMORTISADO. 

CIBCDLANTB 
JSOmSAL. 

Jleal. 

Nominal. 

fíeal. 

Nominal. 

£ 

984.280 
1.428.000 

508.000 
1.210.000 
3.300.000 
8.000.000 
3.000.000 

£ 

1.040.600 
1.826.800 
608.000 
1.373.000 
3.888.300 
6.963.600 
3.480.600 

£ 

368.287 
70á.Si8 
198.773 
446.247 
807.406 
878.100 
38.013 

Í3. 

18 

12 

10 

18 

2 

0 

8 

O. 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

£ 

427.800 
8S9.600 
201.200 
848.700 
1.084.900 
878.100 
36.400 

£ 

613.100 

696.900 

306.800 

824.300 

3.800.400 

6. 388.800 

3.4S3.âOO 

,               1888 

►              1879 

,               1890 

,               1803 

1002 

1009 

18.397.280 

18.726.600 

3.131.373 

19 

6 

3.673.400 

18.083.200 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  18  de  Abril  de  1874,—  O  Contador,  Justino  ãe  Figupiredo  Novaes. 


Orçaiiieuto  da  despcza  com  a  divida  exleriia  no  exercício  de  18í4— 181S. 


i  EHPKESnilOS. 


.?liROS. 


TuM»  sotivc  o 

ciipilul 

cii'i'itl;iiilo. 


Oiianiia 
roriPsiiDiiílciilo. 


Cionimis- 

!iUI'.S, 


''  ri-rlcutciites  ao  Kslmlo. 

Dií  isr^2 

I)C  18o« 

\  Do  i»;íi) 

Do  18(10 

i  Do  l.Sf;.'l 

1  Do  iy(M 

I 

!  Do  1871 


Pi'i'li'iii'Piilii  ii  Kslriiilii  dl' 
j   fiTroiliíPiTiiiiiiilirci). 


De  laOf). 


» 

%   1/3  7. 

)) 

o      lo 

» 


Sninina. 


AíllORTISAClO. 


Toxa  pnva  i\ 
aiiioi-llsaçiio 


— 


n„„„i'.     WUfos  sobre  o  coplial 
,„,?  ,  "Í„,J  omorlisado,  nppll- 
'""''''"'"'''"'Mcados  á  araorlisoçao. 


GomniksSes  o 
eoridagcns. 


Somina. 


&  s 

i)7.;i8'J  10 

ni.;3(5o  10 

1ÍJ.3U)  o 

2í).087  10 

1211.018  O 

311).  W.)  O 

171.11)0  O 


71o.  980     10 


12. 00(1      O 


Ê 
ii'/.') 

1:5:] 

2.'J0 
1.2(50 

;3.ioi 

1.711 


7.1.*)0 


120 


£  s 

27.8()t  10 

31.G7:}  10 

•ly.w.)  o 

2:i..'}y7  10 

127.278  O 

;J22.(519  O 

172.871  O 


723.13(5     10 


12.12(3      O 


1 

1.10 

1 

1.13 

1.13 

1 

1 


£ 
10.400 

20.707 

y.080 

iy.322 

«3.012 

09.030 

34.09(5 


228.419 


7.333 


19.237  lÒ 

37.332  O 

10.000  O 

10.097  10 

47.470  10 

28.7í)y  O 

1.820  O 


101.372    10 


7.094      O 


£ 
238 

tiOl 

133 

203 

872 

030 

234 

2.9.'Í0 

120 


TOTAL. 


Em  libras. 


Em  réis. 


£  s 

29.901  10 

07.000  O 

13.273  O 

32.282  10 

111.954  10 

99.020  .  O 

.30.030  O 


392.747    10 


i:;.4o3      O 


£        s 
57.766    O 

99 i 333  10 

30.700    O 

37.020    O 

239.232  10 

421.643    O 

209.521    O 


1.113.884    O 


27.379    O 


3l3:47S/f3S3 

882:96i^444 

273:475iS;SS6: 

312:177^778 

2.120:51^11 

3.747:933JSS36 

1. 802:408/1889. 

9.018:968^ 

ã43:14Gm 


Soguiula  Gonladuria  da  UirtTluri.i  Geral  do  Coulahiliaadc,  cm  13  cio  Abril  do  1874.-0  Conlador,  Ju.Uno  de  Figueiredo  Novaes. 


N.  13. 

Tabeliã  dos  fundos  movidos  para  Londres  desde  o  i.°  de  Maio  de  1873  até 
30  de  Abril  de  1874,  cm  seguimento  á  de  n.°  la  do  Relatório  anterior. 


D;i(a  lias 

jcciancs  (1 

canibiiics. 


ncgcciacics  das 


EnIícííCS. 


1873.  Maio 1 

»  »            30 

»  1)              II 

»•     JnuliO 23 

»  »              > 

»  »             30 

»     Jtillio 1 

»  i>            11) 

«  i>              » 

»  »             30 

»      AgOSlo o 

»  »             31 

»  Sctciiil)ro. .  13 

»  i>             » 

n  »  27 

»  I)  » 

30 
lo 
31 


Outubro... 

» 
Novcinhi-o. 

Dezembro. 


Janeiro. 


Fevciiíiro. 
JI:l|-<"0 


Alíril 


,  li 

30 

,  13 

» 

2i 

1.1 

27 

u 

M 

31 
13 
23 
13 
li) 
1 
K 
Vi 


Thesouraria  do  Maraulião... 

Tlicsoiiraria  do  Ciara 

Dila 

Thcsouro  .Nacional 

Ditii 

Thesouraria  ila  Bahia 

Dila 

Tliiísouro  Nacional 

Oiio 

Diio 

IJito 

Tliesouraria  do  Ci:aiã 

Thcsouro  N.ncioiíal 

Dilo 

Dilo 

Dilo 

Thesouraria  do  Ceará 

Tiicsouro  Nacional 

Dito 

Thesouraria  do  Crará 

Tíic<ouro  Nacional 

Thesouraria  do  Crarn 

Tlicsniiro  Nacional 

Thesouraria  de  l'cruaiiil>nco. 
Dila 


Ditn 

Tliesouro   .Nacidiial... 

Dito 

Dilo 

Thesouraria  do  C.i-ara. 
Tiiosourn  .Nacional  ... 

Dilo 

Dilo 

Dito 

Dito 

Dilo 

Dito .••. 

Diu 


Libras  stcrlinas. 


í.ooo 

2.0U0 
(;.37o 

.'ÍO.OOO 
20.000 
ll.OOO 
2..10O 
70.000 

íjo.ooa 

.•>0.(JO'J 

i 00. 000 

1I.0.S3 

20.000 

-w.ooo 

00.000 

30.  (HK) 

".oOO 

l."0.O0O 

100.000 

11.. "OO 

100.000 

«.Oí2 

la-j.ooo 

30.000 

•JO.OOO, 

7.000 

4©.O00 

20.000 

liO.OIX) 

i.'600 

lOO.OOO 

SO.WJO 

1IK).000 

ISO.OOO 

lOO.OO!) 

iW.íXIO 

.■«t.(X)0 


D. 


Cambias. 


í.;)22..';o.) 


i;     2 


2(1  M 
27 
2(1  '-• 
2.i  ^\l 
2.)  -Vi 
«(iS 
2(1  '-i 
2:in 
2r4 

2.)  '4 

2;;'í 

2íl 
2(1 
•2í; 


2« 

2(1  '-Í 
2(1 

a:;  •; 

2(1 '-í 

2(1 

2«i  'í 

2(1 

2(1  =4 

2(1  ■'A 

2tí^» 

2(1  'í 

20  M 

■HV4 

2(1  'í 

26 

26 

26 

26 

2(1 

26 

2(1 

•>■;  -; 


tii:siJMO. 


I 

1 

i  Tiíe^ouro  Nacional 

Thesouraria  do  (^,Mr;i. 

i  Dila  (Ic  reniainlnico.. 

Dila  (la  lialiia 

Dita  lio  Manriliã') 


Reis. 


3i) 
17 
Íi7. 

im 

ISii 
100 
22 
MÍÍ 
463 
470 
!líl 
102 
18Í 
36!»: 
òo3: 
.{61: 
6S: 

1.3HÍ 
027: 
103: 
923: 
73: 
923, 
272 
,90: 
63: 
363; 
182; 

1.2S0: 

13: 

923: 

738: 

923: 

1.661; 
923: 
830: 
461: 
463: 


226S4i:> 
"77^778 
733S84y 
:019S42O 
:407fi768 
: 371^428 
;837ífl40 
;273S370 
:768S120 
:388S2íO 
:176$480 
;307í!692 
;613íl3S4 
2305768 
8í6jSlGa 
;338í4(iO 
371S427 
:613íf380 
:336«240 
:142s83tt 
;076«92O 
3575875 
;076í(920 
:98.5í(780 
99ÕS260- 
C96S682 
714)il2í)0 
&37JÍ44 
OOOjOOO 
437ÍS9.Í0 
0765920 
461S.'S36 
0768920 

076S92O 
769S230 
338í460 
768.'il20    i 


1S.(;SÍ:333S73(; 


Libras  slerliuas. 

Reis. 

i.DlO.OUO    0 

r 

17.G3S:»>i9íi(;3í    i 

IS.  000    f) 

2 

4::S:331,'j517    \ 

■(7.(!()0  -0 

0 

427:677.^722    : 

ij.:joo   0 

0 

123:42SSj«.S    ; 

l .  (lOO    0 

0 

■  3fi:22r>.'!ii:í    1 

2.(>2-.'.:ji:fl    (1 

.5 

1S.(>S'i:333.s7;W    ', 

Si^Miid.)   (3i;!i;(il  •ri.!   'b  ÍJiiiv-i. '-i.!  (;•' 
Fígwiredo  .Wwv^o-, 


iI   dl-  ':iriia'iili'l:i  !o  ,  i-i::  I.',  il.;  Aio-il  de  l.'^7}.  — O  Coiilalor,  Juslinc  ('x 


N.  14. 

Estado  da  divida  interna  fundada  até  31  de  Março  de  d  874. 


Lei  de  IS  de  Novembro  de  1827. 


Apólices  de  G  por  cento. 


Rio  de  Janeiro 

Espirito  Santo 

Bahia 

Seiíjipc 

Miifíôas 

l*er«ainl»uco 

l*araliiba 

lUo  Grande  do  Norte  .. 

Coara 

Maranhão 

Pará 

Aiua/.uiias 

S.  Paulo  

Sania  Caihari:ia 

S.  l*edr(' 

Minas  (leraes 

Maio  Grosso 


1. 


793; 

89: 
937; 

73: 

í); 

369; 

9; 

9: 

130: 

32ò: 

357; 

11: 
121; 
IWi 
o3-2 
488 
S7Í 


DCOijOOO 
(>0O$0O0 
200,'iOOO 
2003001) 
GCOSOOO 

ooasooo 

íCOáCOO 

aooijooo 
Goaóooo 

OOOíjOOO 
20O,sOO0 
40a,SOOO 
OOOoOOO 
400S0O0 
:O0Os0O0 
SOOSOOO 
:OOOsOOO 


»      deuiiorcculo. 


II       dtí  4  porcento. 


Uio  de  Janeiro. 

Bailia 

l»«rnanibuco — 

MaranluU» 

S.  l'edro 

Goyaz 

y.-jLo  Grosso.... 
Uio  de  Janeiro. 


Emissão. 


Amortisação. 


TOTAI, 
CrUCULAXTE. 


Decreto  n.»  4.25Í  de  13  de  Setembro  de  1SG8, 
de  6  nor  ccnlo  do  Empréstimo  Nacional 


O  total  circiilanlc  d;stribuc-sc  pelos  seguintes  possuidores: 


259.177:9003000 

l.ifiSrfiOflSOOO 

2!»í): -2003000 

()í:4OO,?O0O 

30:1000-000 

7!):G00,?O0O 

41:0OU,5C0O 

l.WtíOC^JÍíOO 

ll!):(iO03O0O 

2()1..;32:1C0í;0UO 


3O.C0O:0O0,'>O!X) 


3.G72:0OOiíO0O 
161:2OOSO0O 


23i).uO3:9COíl0O0 
1.393:40OS0O0 

CG8:G0OS0O0 

119:600SOOO 


291.432:100SOOO 


3.S33:2O0SO0O 


i.G90:aO0í!G0O 


o.õ23:700{JOeO 


2o7.u98:a0O<i0O0 


28.309:  S0O,?0O0 


283.9Li8:40Oii0O0 


r.ci  de  13  de  Xovembro  de  18-27. 


Nacionacíi 

Suhdilos  da  Grã-Uretanliu.. 
i>        de  outras  nações. 

Es!ai)cl('ciiiieiil(>s 

Diversos  iiaí  1'roviu^i.is  ... 


Lícretn  h."  4.2'»i  de  ló  de  Setembro  de  1SC8. 


De  C  jior  cento. 


Aiíiiliccs. 


De  õ  i'oi-  ccnlo. 


De  4  yor  cenlo. 


TOTAL 
CUICULANTE. 


dfi3.12O:2C0.'c0OO 
lí.Ooa:ífC0,'>í)OC 
19.2-2(1  :!>00.s000 
3'f.237:300,'J(;0O 
2í.SG7:7COS0OO 


Naciniincs 

Súbditos  (!a  Grs-3re!aii!ia.. 
»       <le  outras  nações 
Estabelceiíiieiilos 


-2.>i.íi03:9O0í!00O 


1 '(.201: 000,1000 
2.127:0008000 
3.()lí:0O0SCOO 
8.277  :oC0,?000 


2S3.aiu:íO0S0CO 


.'i7:!í(>0.i00-j 
37.S:I)O0í;0O{) 
3S'í:K0!),S0C0 
7o2:.'íOCíOO;i 


1.973:  ;O0S0t:O 


1.973: 400^000 


3:S3O£C00 


ri5:S00S0C0 


liy:tiOOSOOO 


llihOOOSOOO 


lG3.3'i3:6O0SO0O 
14.0'.)8:3O0íiO0O 
li). 398:6005000 
34.738:100SOOO 
23.620:lO0SC0O 


237.598:9005000 


23.3O3:oC0SO0O 


280.908:4005000 


Tcrciíira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Coala^iliJadc,  em  7  de  Abril  do  1874.  — Scrvimlo  do  Contador,  João 
Alfonso  de  Carcalho. 


N.    15. 

EraissSo  de  apólices  do   4."  de  Abril  de  4873  até  o  fim  de  Marco  de 
1874,  cm  seguimento  á  labclla  n.°  47  do  ultimo  Relatório.  * 


yo  município. 

Apólices   de  C  íí 

j  Pela  rescisão  dos  conlracios  feilos  corn  n  Companhia  da  Doca  da  Alfandega  do  Rio 
deJaueiro .  . 

2.C42:8O0gOOO 

i 

ApoIIeca   de  {»  % 

1  Em  pagaraenio  tlc  dividas  da  Província  de  Mato  Grosso 

l:GO0sCOO 

2.6íí:4O0SO0O 

Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Coalabilidade,  era  7  de  Abril  de  1874.— Servindo  de  Coatador,  João 
Afonso  de  Carvalho. 


N.  16. 


Emissão  de  apólices  da  divida  interna  fandada,  desdcasuacreaçaoeml827. 


ANNOS.DA 
EMISSÃO. 


AUTORIZAÇÕES. 


1828  a  1832. 
183i  a  1834 . 
1837 


1837  a  1838.. 
1839 


1840 

1811 

18.Í2  e  1843. 

1842  a  1843.. 

1843  C  1844. 


1843  a  1846.. 

1844  a  1843. 

i  1844  a  1848 . 
18-46 


FIJI  PAUA  QUIi  FORAM  KMITTIDAS. 


Apólices  «Ití  <> 


Lei  de  13  de  Novembro  de  i827. .-  •  • 

Rc-olurão  de  7  de  Novembro  de  lfi\--y 
Deciclõ  n.»  50  de  17  de  Outubro  de  1836. 


iiPí^iplo  n  o  74  de  6  de  Oululiro  de  1837... . . . . 

O  mesn.0  bci-rclo  c  o  de  n."  38  de  12  de  Outu- 

AS5''de\?^Í4:  23V23  e  28  dc\No%^"  dó  VsVo^^ 


IMPORTÂNCIAS, 


1851  a  1833 . 

1838 

1860  a  1862. 


1860  a  1863. 
18S0  a  1872. 

1861  a  1862. 


1863. 

1864. 
1863. 


Supprimciilo  de  d^Micit 

Elí"a^S.ílí^?i:^^^õdõpân;eS:Ved.o 

do  Sul ,•••••;.•■; 

Suppriuieiíto  de  dciicu 

I?il'!uii'cntu  dó  doVi^zaV  dò  .\VVcnaí  dòu  ucrru 

Suppriíneiilo  do  d"ru"il yy 

S;;euÍÒ'dcVcÕ!aúuKc;toziÍcÍ.'isVpw^ 

tuauczas 

Pa-aiiiCiito  do  dolc  e  enxoval  da  Princoza  de 

Joinville 

Supprimenlo  de  deíicit ; ; ; 

Idoiíi ' 

Idem 


Decretos  n."  283  de  7  de  Junho  de  1843  e 
n ."  28  de  9  de  Agoslo  do  uicsino  anuo 

Decretos  n."  28.3  de  7  de  Junho,  c  n.°313de 

18  de  Outubro  de  1813. 

Lei  de  21  de  Outubro  de  18*3....- •••••••  •• 

Decreto  n.»  283  de  ^  de  Junho  de  1843..^. 
Os  mesmos  Decretos  e  o  do  n."  3/0  uc  1»  uc 

ScSeinbro  de  1843. .......-••  •  •  •  •  •  • r\-" •  ■ 

5rt!  srda  l;1  n.o  1.C83  de  22  de  Agostol^^^^^^^^,^  ^^^  ^^^^^^  ^^^  g,,^.,,;,  ^,  ferro  do 

de  18G0 I    Pcriiaiiibuco 

ílileui  da  Hahia 

í£Jc;,Í;'do!c;^áiè--dé-i>;u:oi-;úõèãráó 


Llcin.. 
Iileii!... 


Idem 

LcT  u  .■»■  'iVííi  de  '27  'dó  SC  fc  uVbro  de  1860 


A  mesma  Lei  e  a  do  n.°  1117  de  9  de  Setcrn 
bro  de  1862 


1  1863  a  1872. 

1869 

1870 

I  1870 

:  1871 

■  1873  e  1874. 


BaíRO  do  Brazil 

Indeinnivii-ão    do    prezai   licspanliolas,  da 
^  " uerra  di  Indci-cndoncia  c  do  RiO  d,i  1  rata ; 

resgate  de  ppel  luoeda  e  de  bi.i:et..=>  d> 

Tliosouio 


13.496:6005000 
5.974:600^UO  : 

I 

1.723:0005000  I 
o.SOl:400;;OÚO 

l.'.ti8:C00S0OO" 

3''3:4O05O;:O  l 

4.103:600S00O; 

3.3i6:6ij0500O  1 

2.124:200^000 


1.720:O00!í00O 

1.493:OOn,'>000  | 
2.3i4:000:'>000  1 
7.3'J5:400,V)CO  j 

330:000,?000 

3.213:800.^000 

5:4005000 


2.40G:40')S0OO 

180:tíOOi5000 

11.328:6U0í>ijO0 

2.130:OOOíiOOO  ! 


3.890:  iOOiíOOO 
3.i0i:000i?000 


1.228:O0Oi;0o0  . 
li;;.8'J4:70OS0U0  ' 
30:0005000 
1.7(:3 :800500o 
25.00O:00OjOO0 


1830  a  1874. 


Ig3i  c  1833. 


A;!!orli-ai:ão.. 

Dccrelos  n."  .i43S  cie  4  lie  «--^z-^^lj-^f  »869  cl                   ,  companhia  da  Doa  da  Alfau. 
n."  4618  do  i  .]•-•  :>oveinbro  de  18/0 l  a-'^J^'JJ^  ^^..^  ^^  j^^,.^,i,o 

iDoduzimioovalordas  aroliccs  aiiKirti.-ailas. 

T')lal  clrculaulo 

Apolit-eM  <!e  C>  '.. 

i^t^SJSSnhSiSsílI/oS"!:^;  Pa,anu.nlo  de  divida  i^cripta.  2.134:600.000 

{    i3de.Novei.ibiodol841 )  p,,,j„7.i„jo  o  valor  iL.sapoIicoi 

amortizadas 1G.;J.'I,^..0J 


Total  cirL^uluule 

Apólices  tle  -í  "ó. 

Lei  de  13  de  .\ovc:nbro  de  1827 ]  Pagamento  de  divida  in^rripla 

Total  circulanlc  cm  31  de  Jiairo  do  li-'7',. 


600X000 


2.042:800SOOO 


239.177:0005000 
3.072:000.;000 


233.303: 900,;')00 


1.973:iO},?000 
119:0O0!)00O 


T.rceira  Conladorin  da  Dircclorin  Gcnl  ilo  Contabilidade  do  Thc=cui-o  Nui;i 
do  I874'-  Scnindo  de  conlador,  Mo  Afmso  de  Cma'ho. 


...  2.j7.393:y'-0,ÍOOO 


m  oO  de  Ab.il 


N.  17. 

Tal)clla  dos  juros  das  Apólices  de  6,  j»  e  4  por  cento. 


Juros  não  rcclamadys,  por  p:.í;nr  em  Dl  d-'.  Dczfti.ihio  de  1S73 

neccliiUos  (loTlK-somo  para  p;i«iim«iito  <los  juros  vencidos  no  l."sciiK'Sln;  .!.:  IHT:J 


a  1H7Í. 


l':iri»  ;is  Apólices 


T.,i:il. 


Dii>ti.s  jiinis  úM-.m  i):i;:o>(hin.iiio..i.b:/..l.:  Janeiro  do  ciirmíK;  anu... 
Passou  ao  colVc  dus  juri)-.  uru»  nvlaiiuilos 


C.OlGittTItOOi') 

30:í2.'5íO0O 

2:3ít2tO<iO 


Juros  i;ao  reclamados  no  1."  de  F-rv-rn-iro  d»  i:urrenlo  anuo. 
Pa;;os  ni)  mo/.  d<;  Fevereir.»  e  M;ir<;ii  iile-m 


tí.S27:3Oíí;00ô 


Toial  dos  JMro-.  ii.ío  ic<;lrt;ii;uIos  m\  3i  de  M:i 


4M):30it273 


tói^SftisCKiO 


2í 8:0825000 


C2'i:S03r273 


Caixa  da  A-n-rllzarn.,  .mu  I  d.  Abril  d.:  .S7S.  -  O  AjudauL:  dj  lu^pe^fu-,  iM-i.ír  Pn.irt  <ú:  P..U  Rlbun,. 


N.  18. 

Apólices  compradas  era«tirtude  da  Lei  n.»  S'14  de  28  de  Outubro  de  1848. 
I 


Existiam  cm  31  de  Dezembro  de  lSi3: 

499  Apólices  de  l:0O0ííO0O  de  juros  de  6  '!<,. 

4  »  »       8O0SO0O  »  » 
45         ,  »       400^000          »  » 

5  >,  D       200J00O  »  » 
853 

18  Apólices  de  l:OOOgOOO  de  juros  de  5  V, 

2        »  >       COOgOOO  o  » 

7        i,  »       400SOOO  »  » 

27 


Juros  cm  caixa. 

Saldo  do  2.»  semestre  de  1872-1873 «19S300 

joros  vencidos  no  1.»  semestre  de  1873-187Í.    6  o/, 15:636^000 


Idem. 


5  «/o. 


55OS000 


18  Apólices  de  l:O00g0O0  íle  6  «/o  contipradas  a  1:OM)SOOO lS:750í000 

19^680 

Corretagem 

1  Apólice  deSOOgOOOpor ^^^^ 

1«0Í0 

Corretagem 


Saldo  em  caixa 

15  Apólices  de  l:O0OSO0O  e  «ma  de  8O0g0OO  comprada 
Total  em  Apólices  em  31  de  Março  de  1874 


499:000í000 

3:20OS0O0 

18:000^000 

l:000S0O0 


18:OO0S0O0 
1:200Í1000 
2:800]$000 


Rs.. 


16:705«500 


16:609«i2O 


96$380 


521:20O«0O0 


22:000^000 


543:200^000 


13:8O0«O0O 
559:0O0«00O 


J 


Caixa  de  Amortização,  em  o  1.»  de  Abril  de  1874— O  Ajudante  do  Inspector .  Duarte  Pereira  da  Ponte  Bibeiro. 


IV .  19. 


Divida  inscripta  no  Grande  Livro. 


províncias. 

i 

1 — — — 

Ate  31  de  narco 
de  «87». 

\ugincnto. 

Diiuínulçito. 

ilteSldeaiarecP  ' 
de  «8'34. 

Rio  de  Janeiro  

22:331;>3o3 

8:3i7.íi802 
2G9;Í;G80 
49Gí;873 

4:989í;10'í 

2:0lí;>900 
3:Siy;>S2y 
1:263^220 

29::21íi3G 
3:7ilA689 
7:477;5237 

íiS:  003^463 

22:33lp"S3 

8:347fr<8C2 

269,^680 

496^^873 

4:989^104 

042^^902 

2:014^900 

3:840^823 

1:263^226 

29:721^136 

3:741^689 

7:477^237 

36: 429^5297 

Bahia 

i  Scrcipc 

'  AlajOas 

1 
Pernambuco 

Parahiba 

Maranhão 

Pará 

Santa  Calharina 

S.  Pedro 

Minas  Gcraes 

Mato  Grosso 

l:636^qC6 

1 

1í3:207í:2o2 

- 

■1: 536^160 

d41: 571^086 

A  diminuição  provém  Uc  se  ter  pago  a  quantia  de  l:f)36,-i;i6G  de  tliviílas  menores  de  400j}000  da 
Província  de  Mato  Grosío,  inscriptasno  Grande  Livro  sob  r\.°  2.17S. 

Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Con!ab:Iidad(\  em  7  de  Abril  de  1874. —Servindo 
(leConlaJor,  Jauo  Affomo  de  Carvalho . 


N.  20. 

Divida  iuscripta  nos  Auxiliares  das  Províncias,  aiiitTa  nâo  lançada  no 

Grande  Livro. 


j>* 


PROVmClAS. 


Alagoas 

Piauhy 

Maranhão.. 
S.  Pedro..., 
Goyaz... — 
Mato  Grasso 


de  1873. 


Augincnto. 


l:320;?00a 


o41 


17:173,^221 

■10: 249^2(5 

148:232,5081 


178:036^933 


Dlniiiiiiiçuo. 


.\té3i  de  Março 
(lclS91. 


4i)7,>4b'G  ; 
l:32O,?O0O 

17:173^221 

10:2i9;J82G 

148:2o2,$Obl 


178:036^9:)3 


Não  houve  alteração. 

Terceira  Coiítadoria da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  7  de  Abril  de  1874. —Servindo  de 
Contador,  Jòã<ÍAJj'oiisor  de  CarvaVio. 


N.  21. 

Estado  da  divida  anterior  a  1827,  não  inscripla  c  menor  de  .400§000. 


IMuaicipio 

Espirito  Santo.. 
Peraambiico  — 
Santa  Catharina 

Goyaz 

Mato  Grosso — 


Liciuidada. 


4:710a670 

238í8(3G 

099.Í7OO 

ITAlOo 

4:028,^714 

9:528;>908 


19:224^03: 


Por 
liquidai* 


302ã048 
3:G99A883 


4:0G1À931 


Total. 


4:71G:?C70 

238,.?8(3C 

Oaí);>700 

l7,?19o 

4:390^702 

13:228^791 


23:28-J,5984 


Não  houve  alteração. 

Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral   du  Contabilidade,  em  7  de  Abril  de  1874.— Servindo  de 
Contador,  João  Affomo  de  Carvalho. 


N.  22. 

Demonstração  do  cmprcslimo  do  coiro  dos  Orphaos  oxlraliida  dos  balanços  do"  Tlicsoui-o  e  'riie.sourarias 
■'  dos  oxcrcicios  abaixo  declarados. 


Município  (la  Córlc. 

Rio  (to  JiKiniro 

Kspirito  Suiiio 

niiiiia 

Siírgine 

Alaitous 

l>criiaiiil)uco 

Paraliih.i 

Rio  Graiidu  du  Niirii! 

Ceará 

Piauliy 

Miii'i\niiau 

Harú , 

Ániiizuiia!; 

S.  Piiiilo 

I'ariinú 

Sunu  Calliiiriíia ... 

S.  Pudru 

Minas ,. . 

(Joya/ y... 

Muiu  Grosso....... 


Dcsilc  ISÕO— W 
nl(!  1870—71. 


líNTWADA. 


187I-I87Í. 


1872—1873. 
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tt2mm 
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733$  1(12 

778K110 

aotijjofs 

003S7ÍÍ1 

umui 
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33.372 :7U*J382U 


30l:7i):iM)<50 
■Í8í:72(t»ííl 
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222:382,Sll» 

30:820.S83<J 

4ii:(tff,SU»t 

18:i2lií{1(if 

0:3!I1,S113 

(l3fí|(IH(l 

1:832íiU!U 
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4li:0l)7«1U8 

25U:U80,'<802 
28:.>S{3||l(i73 

17ll:inil|^IHMi 
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3:7(I7ÍIOO.'J 
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l»:01»(/l)l(l 
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DcsiIrISSO— 4U 
altf  1870—71. 


SAIIIDA, 


1871—1872. 


1872—1873. 
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S.72»:470»83;i 

3ll3:ll3,st2» 

4.;s3i:ao()«u.!s.'( 

3iAi23«tS0Ul 

312:2018038 

»2(1:0()I813.1 

100:212»733 

17:t10)(»20 

2;M!27(Is03O 

IM:2(i3s2mi 

K13:2ilgU11 

».^:12(>$8INÍ 

():»t4«!)13 

2.1»2:403|i13O 

223:31015477 

101:(I<13S7»7 

1,070:7818143 
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22.38í:18Ua2UU 
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3:02887(t7 

12:3888201 


1.307:01U8«3O 


2.11:»2n!j0l0 

300:2.108700 
12:0308101 

10,1:03()(f.103 

(Ml:<i;j.1jíl71 

23:2(ÍOS830 

'27:0018010 

3:7408.180 

1:nf().llOi 

20:{i()7»742 

10:4808(!OÍ 

37:8078812 

81:!i338V.lU 

H 

10.1:88(18272 
30:4188472 
13:1828213 

120:1108373 

81:7424.130 

3:42«8N;(1 

2,1:2^108288 


1.811:028«12.1 


SOMMA. 


U;i  ciilriiilii. 


Da  siiliida. 
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l.Oii;! 

32 
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2.011: 
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: 1418024 
3128310 
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Oi.l8:itll 
3728UH0 
0128072 
THLvWl 
.133ti()3l 
0!).1x<177 
IÍ328MI 
0808311 
2.1.1840.1 
8i.l88!ll 
7078877 
Í(t88(i08 
8.KÍ8002 
7078170 

2108304 


37.41;íMI1()81U8 


.137:7228002 
.3l2:.1(i088tl2 
3'.I2:4S883.13 
.03I:0.1.182:)2 
412:l(i884(i8 
31(i:  118820.1 
(Í2!l:30.1«010 
12.):.13<.l8817 
2l:l2<i82U2 
3(Mi:H(M«S4f 
12l:33»87.18 
!l.10:ai2!,3ií 

40i):o;i0S3.'l8 

lUr.KIOfONi 
,7('iO:oi.ly.lHf 
278:i30x(i2i 
2í8:.111«<(70 

l.Kt:  1078430 

«7:8718182 

101:181«02l 


KXISTENTE. 


23.280:83(i802f 


I.:{0.1:72l8lt32 

2.927:7128127 

lli'J:7Uf80£l 

1..177:8708i*23 

2.1l:(i0280ill 

228:;)1I7«1MÍ 

3I2:U778G70 

80:1038135 

í7:nSHfíts» 

mr.ritsStíí 

4l(>:77!t87W 
.■i.!!6:U20il9i« 
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80:0238729 
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18:2218913 
123:0348383 


12.180:109«24t 


OhMtsvvaçíío. 

03  alffariáiiio.s  roiailvos  a(«  cxurcicius  du  1871-1873  estilo  siijciíos  ú  Ihiiildaçao  dcílniliva. 

Si'Kiiinla  (Joiíiiidoria  du  iMjxcioria  Ucnil  da  Ciuiialtilhladc,  cm  lli  de  AIjpíI  de  1871.-0  Contador,  Justino  tk  liijmimh  .\ijmc!,. 


íí' 


N.  23. 

Estado  da  conta  de  bens  de  defuntos  e  ausentes,  segando,  as  tabeliã? 
que  em  TÍrtude  da  Circular  n.°  52  de  23  de  Dezembro  de  1869  foram 
enviadas  ao  Tliesouro. 


Município  da  Côrlc. 
Rio  de  Janeiro 


Saldo  cin  30  de  Junho 
do  18?a. 


Entradas. 


1.6i2:oll;5il6 
3ai:02L?293 


1.996:332^709 


17:  MC;5;524 
9:.õ72í;673 


2G:G88^S97 


Saliidas. 


91:oi3^2i7 

2:2i7-53M 


9:J:  790.^590 


B,\liia , 


Espirito  Santo. 
Alagoas 


Pernambuco . 


Sergipe. . 
Parahiba 


Pará. 


Amazonas 
Ceará  — 


Piauliy... 
Maranlião . 


Santa  Catharina, 
S.  Pedro 


Minas  Geraes 

Rio  Grande  do  Norte 
S.  Paulo 


Paraná 

Goyaz  

Mato  Çrosso 


Saldo  existente  se- 
;;uiul<»  as  tabeliãs 
recebidas. 


I.u68:08ip93 
3C1: 346,5623  ' 


1.929:43SíOi6 


109 

■IG 

29 

7G 

■IG 

27: 

78: 

7: 

21: 

48: 

93; 

30: 

301: 

223: 

1: 

312; 

20 

33 


:3;í1,>271 

; 394^339 


:453.!i774 

: 71 4^229 

;146,>077 

508^720 

C83,<939 

139^389 

843.=i478 

763í.822 

312{Slly 

392.<75.T 

:  313.^848 

;  237-5780 

:808;>94o 

:  893-5862 

:612£.302 


5:4575192 


3.38C:C49í889 


Terceira  Contadoria  dn  Dirccioria  Gera!  da  Coiitobilidadc,  cm  7  de  Abril  de  1S74.  —  Servindo 
de  Contador,  João  Ajjonso  de  Gin-afto. 


M.  24. 

Eslado  dos  cofres  de  Depósitos  Públicos,  segundo  as  ultimas  tabeliãs,  que, 
em  virtude  da  Circular  ii.°  52  de  23  de  Dezembro  de  1869,  foram 
remettidos  ao  Thesouro. 


Total  dos 

\^aIorcs 

flepositadoi§í 

Híos  cofres  de  reserva. 

IVos  cofres 
fillaes. 

Pfças  ilc  ouro,  prata 
e  (liamaiiies. 

Papeis  de  crcdilo. 

Dinheiro. 

Manicipio  da  Côrtc 
e  Provinda  do  Rio 
de  Janeiro 

Bahia 

2.238:822^277 

183:642^630 

7:795^968 

12:628í5Sl 

364^561 

298:042^233 

8:000^000 

4:096^276 

10:9õ2í6il 

37:877;5209 

16:376^433 

9:450^891 

27:318^9 

13:336^278 

87^491 

1:327^649 

471^770 

13:453^794 

49:891^432 

350í;440 

53^000 

133^490 

dOfóOO 

492^740 

738^200 
•227^200 

228^700 

1.333:233^162 

27:083^78 

6:380^300 

11:833^206 

193:342^010 
3:000^000 

28:401^1 

17:457^692 

11:921,S;€00 

829:000^000 

153:733^661 

1:161^668 

793^373 

364(5361 

100:566^735 

3:000^000 

4:065^776 

10:9b2j5611 

4:963^094 

16:376#"45S 

8:S42piO 

9:102^727 

11:589,5892 

87^491 

1:098^949 

471,5770 

3:532^794 

46:697^683    ► 

2:273^171 

4 
4:000,5000 

4:020p04 

•    r  ^ 

608^181 
1:319^186 

i5 

Sers:ÍDe 

Espirito  Santo 

Alaj<5as 

■  Pernambuco. 

Ceará 

Parahiba 

Bio  G. 'do  Norte... 
Maranhão 

Pará..- 

.  Santa  Calharina... 
S.  Pedro 

S.  Paulo 

Paraná 

Minas  Geraes 

Goyaz 

Mato  Grosso 

2.906:046,5313 

52:367,^702 

1.634:833íf819 

1.159:704(5269 

59:120^25 

Na  importância  de  829:000^000,  saldo  existente  em  dinheiro  no  cofre  de  reserva  doMunicipio 
da  Corte,  está  incluida  ade  299:000^000,  que,  em  virtude  das  Leis  de  24  de  Outubro  de  1832,  art.  96, 
e  11  de  Outubro  dfi  1837,  art.  19,  foi  entregue  á  Caixa  de  Amortisação  para  ser  applicada  á  compra 
de  apólices;  ena  de  49:891,5432,  valor  das  peças  de  ouro  e  prata,  entra  a  de  15:9193880  dos  objectos 
remettidos  3  Repartição  competente  para  serem  convertidos  em  moeda. 

Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  7  de  Abril  de  1874.— Servindo  de 
Contador,  João  Affonso  de  Carvalho. 


N.  25. 

Depósitos  de  diversas  origens,  excluidos  os  da  Caixa  Económica 

e  Monte  de  Soccorro  da  Corte. 


Exercidos. 

Ilccclta. 

Despega. 

Reflcit. 

Saldo. 

iSaO— 1840 .-■ 
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H6:(i.S6S093 
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86:099,S'193 

130:328|Sf383 

94:488S838 
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1.571 :2.30,?222 
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1.549:0.'58,í!314 
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I,323:o34íí0tí6 

1.790:393,^176 
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1.620:.')31S(729 
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2.;>43:C20s47(; 
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184Í    ISíS    .... 



4fiiK iMf\ 
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<S17     iftífi 

1848-1849 

1849-1830 

18i)0-1831 

18.)1-1S32 

1852-18.33 

1833-183Í 

1835-lS3(i 

1856-1837 
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i    1860-1861 

!    1861-1802 

1    1832-1863 
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1    1865-1805... 
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Se.rJinln  Coulailor::!  da  Directori;i  (ioni!   ú:\  CoirL;>bilia;i;U',  o:ii  (7  de  Abril 


IHr'i.— o  Cuiilatlor.  JídU.rj  lie 


N.  20. 

Oiiíitlro  (Icmonslralivo  da  clivklu  pus.sivii  liquidiídii  e  poi' liquidar  do  I."  de  Janeiro  a  31  do  Dezembro  de  1873. 


Existinnt  por  liniiidnr  (>iii  3<  de  ))(>• 
/rmUro  rtc  1873,  fniiioiiiu'  o  qiKuIm 
11."  20  Uo  ultiiiiu  Ui'liiii)r;o 

Auircsccram  do  l.»  duJuiiuiiu  a  ai  ilu 
Ul>'/oiiiI>i'o  de  1873 
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Affrlc-iiitiini. 


"  .7 
^  li 
-    f 


Iiiiporlanuias 


•2S 


•i:i03S23» 
UiHOlgdOi 


18 
17 


33 


103:183S387 


KKlrudj^eiruii. 


s 


■ã  ;{; 


liii|iorl.'iiii'iíi.>> 


.lillfillilil. 


Iiiiliijrl;ini'i3.>i 


(àtlLTI'». 


wMwvm 


U:4»U,S!)I2 


3l:.W-s7-20 


311 


337 


liiiliurlaiiciíii! 


*l:300.!i3(;:> 


i''uzRiiila. 


A  5. 


Iiii|iui'taui'i3íi 


20» 


if<.l:OIK)«U10    -20' 


2»7 


30:8<.MSo<.l8 


IKC.VJ^MUI 


TOTAL. 


e     ^ 


107 
K7G 


8f3 


IniiMrlaacias. 


ll8:6fi3S291 
6'20:9â6í902 


rtíV:jf<.Ki«l03 


ixis  8f3  processos  no  vulor  ilu. 

iiiriiniiiiram-se  071  no  do 

stjiulu  au  Mliiisiuriu  do  Imijurio 

"  Jusilçii 

»  ABi-icnllura  .., 

»  Í'>Klr.iiiKuiros.. 

»  Aliiriíiiia 

(iiicrru 


l-'uzuiiau iDU 

«7i 


2fS  iiíi  imiiorliiiiciii  du. 

13  )» 

1»  » 

o  » 

fli)  » 

aii  ). 


KTiiifiin  piir  iiiíortnar  172  iia  somiiia  do. 

s<;iiilu  ili>  Miiiiiiiuriu  do  Itnpuiio 10  na  impuidnicía  (ii> 

*  Jusilça -■" 

»  A<{t'l(iulliira,.. , 

•  Kstruilijuiros  . . . 
u                 Marinha 

OlIUITÍI ,, 


15 

■20 

1 

15 

43 


Faxcnda 08 

IVã 


7(H):ÍJ!)0ÍÍ)»3 


i>.i:3(l2íi;«3 

wvmwm 

30:li7í<10.S 
0:0l)S(i;j8t 

ifO:lili7S,S<lU 

OIO:.1HO;VOtl 


010:480f;Gll 


4:(i2U«l)0U 

:i:3222jã3i) 

67:008;y41U 

3.'S8;>(33I 

l:824<llli(i 

0»;»l't8377 


1ÍÍ3:10U1!I582 


1S3:10()(/S8!2 


A  iMiporiaiicia  dos  procossos  liiiiiídados  pola  primeira  voz  do 
1."  (Ii!  Jiinclro  u  31  (lo  Dozcsmlíio  do  1873 

Uuunidsi  II  dtiqiiullcs  «suja  llijiiidavãn  parara  oiii  31  de  Duzcin- 
Jj|'0  du  1872,  á  cspoiii  du  .soliivdo  de  duvidas 

u  II  d0'i  (|uo  osíavnm  ooi  liiiniiliição  no  reiurido  dia  31  de  Ue- 
zcnihro  do  1872 

Fornia  o  lolal  de 


(Juo  S(>.  dlsli'ii)iie  do  modo  scíj;uíiiu>! 
1'aeaniuiitos  anlorizados  no  Tliesouro 

»  I)  <!in  lionilrus 

"  »  iiis  rroviíiciaij  .iiit • i... 

Kspei-am  soIíii/Ao  do  diivida-i 

U(!i-onlieeeii-se  não  seriiii.  cvurciuios  lindos 

I<  ofuin  jnl{;ado.s  prosoriplos 

1^  roilii/,iilds  por  oriMS  du  calculo  o  vcndnienios  indevidos... 
Acliiiia-so  oní  undaoiunlo 


UlG:i80{011 
88:0ãJi«697 
78:1SÍI«070 


:(i(i3(i!l78 


l-2:87lSo2il 

'f.):U8VjS480 

8»:227íl740 

21:a00s882 

123$(>00 

2:309  j!K)3 

77:083«t00 

1*  78i(:ao9iia63 


Kiiirc  ns  tolaUdndos  niio  vflo  notadas  com  cs(c  sign.il  '  existe  a  diíTerenva  dc_2:543S38f  , 
provenientes  I:8l8tll8i  de  dividas  unia  iM)iiorlancia,  iiSo  sendo  aíudacouheeida  oa  data 
do  i|Uíulrn  aiilerior,  o  foi  a(;ura,  u  l:023Í):i00  du  quantias  a  i|uu  o  Tiicsouro  recoulieceu  coiu 
diroilo  divei'.sos  orodoroii. 


I'i'iiiii!!i'a  iloniailoria  da  Dircci-irin  d-ral  da  CMilMliilidadi',  oiii  18  do  .\ljril  de  1871.  —Miguel  Avchuiijo  Gak-ào, 


N.  27. 

Demonstração  da  despeza  autorisada  até  âl  de  Março  de  1874  por  conta 
do  credito  da  verba  20.^^  do  art.  7."  da  Lei  n.«  2.348  de  25  de  Agosto 
de  1873  110  exercício  de  4873—74. 


I  Município  da 

Londres,  pele 

Província  do 

»  do 

»  da 

»  de 

>  das 
»  de 
»  do 

>  do 
»  do 
»  do 
»  do 
»  do 
»  de 
»  do 
»  de 
»  de 
»  de 

>  de 
»  de 


Delegacia  do  Thesouro. 

Rio  de  Janeiro 

Espírito  Santo 

Bailia 

Sergipe  

Alagoas 

Pernambuco 

Rio  Grande  do  Norte.., 
C 


eara 

Piauiiy 

Maranlião 

Pará 

Amazonas 

S.  Paulo 

Paraná 

Santa  Catharina 

S.  Pedro 

Minas  Geraes . . . 

Goyaz 

Mato  Grosso.... 


Importância  que  tem  de  ser  transportada  para  o  exercício  de  1874—73. 


720:085(5379 

84ó35o 

500^577 

2:191(5376 

40:160^443 

276^464 

16:216iJ834 

21:811^630 

3:8435043 

12:278^015 

7:187j5673 

3:073^732 

6025800 

8:505^681 

987^18 

5:156^375 

3:169i5776 

30:751^5582 

16:644^076 

6:017^927 

3:537^165 


909:085^441 
136:578(5602 


ji 


2:506(5839 


Primeira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  18  de  Abril  de  1874.-3/.  A.  Galvão, 


N.  28. 


Tabeliã  das  letras  do  Thosouro  cmittidas  e  amortisadas  do  4  »  de 
Maio  de  1873  a  âO  de  Abi-il  do  4874. 


D.VTAS. 

l*ipiiiios  por 

SlItllU. 

Prazos   por 

mexes. 

Exercícios. 

TOTAL. 

Riu  circulação 

i  yo  de  Abril  de  1S73 

12.S0ò:2O0,S0OO 

1 

1ST3. 

Maio 

1 

Eiiii<?ão 

'« t;  ''<.i »;. 

•í  e  « 

iST2-iST3. 

l.f;OÍ;300sOOO 

11.4:O:o(30í;00O  ■ 

)í        

.    Pnpameni  ( 

1.42'»:.í00s0OO| 

13.0íG:100íiOOO 

Junho 

Emissão 

» 

11 

» 

l.C09:30e{;OCO  1 

14.033:  iOO.StOO  i 

»      

Pag-amcnto 

2.S26;:í00à'COO 

11.728;e<)0.';000 

JuHo 

EmIs.-rio 

'i 

» 

1873-1874. 

4,ò{í:900.5fl0<) 

10.270:8005000 

í>      ..•..-.••. 

Prigamciuo 

l,6CS:900gOOO 



lí.66l:900S0OO 

AlOStO 

Emissão 

)> 

n 

» 

l.S13:900SflOC 

16.4T3:8<30S00O 

»       

ragamento 

l.-i7S:000S00O 

li.989:8O0SO0O  '< 

1 

Sotoinbro ■. 

Eiiii^súo 

B 

» 

» 

2.716:lC0)í00O 

17.715:9005(100 

íi        •...,., 

Pagamento 

2.72O:lO0í;C0O 

14.989:8G0íO0O 

Outubro 

EinissSo 

1) 

I) 

» 

2.í85:iOO?OCO 

17.4S8:«Ofl3CíO  ; 

»       ........ 

Pairamciiln 

•2.^iô-AQOiC<0  \ 

14.Ç72:800íOOO  \ 

Novembro 

Eniissiio 

1) 

D 

n 

1.59.i:100i;'COOi 

16.3<jG:9O0fí:-0O  i 

»          

Pagamento 

2.0o8:6005GflO 

l-5.SO8:3O0jlG0O 

Dezembro 

Einissso        .          

11 

)l 

» 

2.2fi3:100SOOO 

16.771  ríOOSOCO 

»        

Pagamenlo 

2.046:1005000 

14.725:3O0íO00 

DATAS. 

Premtos  por 
auno. 

Prazos  por 
mei.cs. 

Evcrctcios. 

1 

TOTAL. 

1874. 
Janeiro Emissão 

■1  e  4  'í  % 

í  (>  G 

1)Í73— 1S7Í. 

4.7C0.CO0S00O  ! 

Í9.'i8o:'.)00g000  ; 
3.939 :0O0í 000  j 

!  T7»\ví^rf»ivo Einissuo • 

» 

)) 

)) 

i:>.346:900,$00O  l 
l.olG:SOOSOOO 

P-líTOniAVllrt                 . 

IT.OC3:700,SOUO 
i.301:lO0S00O  ; 

3Iarço Emissão 

» 

)t 

J) 

15.562:6068000  | 
3.;í16:1O0s0OO 

19.078:700SOCO 
2.823 :2O0sOOO 

\bril Emissio 

» 

» 

)l 

1(j.2od:õO0s0O0  I 
2.101:3008000  | 

«                           P.i^i^nmí^nto 

18.637:0O0S0OO  \ 
2.oo3:000í(C00  i 

IC.lCi-.OOOyOOO  ! 

1 

.5- 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Coatabilidadc,  em  1  de  Maio  de  187i.-  O  Contador,  Judiíio  de  Figitcírcdn 
Novaes. 


N.    29. 

Demonstração  das  operações  de  emissão^  subsUtulçao  c  queima  do  pap^l-moeda  a  cargo  da  Caixa  de  Amoptização 

desde  24.  do  Dezembro  do  d833  até  31  de  Março  de  4874. 


OPERAÇÕES. 


3j3M1í5SAo. 

Notas  rcccbliliis  do  Thesouro,  Inclusive  !Í2.4Gt -.0003000 

<lii  Diruuloria  da  numeração , 

IJmii  de  LniidrHS  (diversas  OAlwiiipas) 

Idem  dos  EBludos-Unidos  (iduin) , 


SAIIIDA. 

ReinctliHas  pela  riila  Directoria  ás  Prnvincias 

KinlllIdaH  ern  subslituivAo  das  cédulas  do  (.'fll)rL' 

Idutn  dus  nolas  do  2.o  nadrito  do  cxlliiclo  Baiiuo 

Idem  dns  do  Governo  (to  diversos  valores  0.  csiumpns. 

Idtiin  cm  virtude  do  vnrios  eruditos  iiulorisados  |)or 
Lei  até  o  anuo  do  1&4U 

Iduin  em  execução  da  Lein.°mi0  de  12  de  Setembro 
du  1866.  !i  siibor: 
Pura  pagamuiito  do»  blllicius  do  Tiicsoui'o  iicncii- 

centes  nu  nancu  do  Urazil 

Idem  idem  dos  inoiacs  cuiii|>r»d(>s  110  niosuiu  Uauuo, 
Idem  idem  da  divida  de  11  .Ot)0:000«OOI) 

Gmiilidas  nos  iRrnios  do  credito  11. »  ItiOii  du20  de  Se- 
tembro de  1867 c 

Idem  por  coiiUt  do  crodKo  11."  'Í232  Uu  S  do  Agosto  do 
1888.. 

InuillisAdas  por  diversos  motivos  e  por  Isso  níio  rmil* 

Gollocadiís  em   álbuns  c   rumuiiutas  ás  'rtiusouriu-ias 

para  o  exame  das  verdadeiras. 

F.xlsteulcs  om  caixa: 

AiiSlKDUdUiS 

'  Por  assimilar < •  •  • >  ••  • •  ■  • 


íSSS 


liiiiTrfSafiiTTT''^" "" 


OUANTIDADE  DE  NOTAS. 


íHOOO 


4.1(10.77:1 

l.i.'2i>:{.i):io 
3.U()l).0()() 


2t.:iiM.7U3 


2.707.800 

177.048 

88Í.UU0 

llj.072.471 

4 


mil. '200 

.'lUO.OOt 
714.000 

107.ÍÍOO 

ai)u.Ko;i 


21.039.118 

0.17Í 

4i(t 

321 .000 

I    f    I    »    É    t    (    t    *    I 


■2i.aHtí.7oa 


aijooo 


2.177.0.'{1 

10.S01.HU2 

3.000.000 


tif.e7U.813 


B500U 


iOHOl 


i.aw).i3a 

N.DlHt.Mi? 
3.00U.OOO 


ia.a87.«uu 


01)0.180 
3.8110.040 

^..wu.ouo 


7.0UU.12(i 


1.320.800 

NJ.1M8 

hiúJm 

11.4UÍ.28U 


40;i.(i(K) 

ikio.ouo 

87.730 

uoo.ooo 


liJ.13i).U4B 
'2.3iy 

537.700 


Í8.e70.8i3 

urr níii-Bw«-.Bi 


810.000 

37.474 

B3!).40lt 

7.403.800 

24.303 


i;$2.aoo 

801.400 


4S3.aoo 


10.018.2:^1 

2.093.070 

21 

810.012 


(^.387.000 


3-20.8(10 

2{.1U(I 

2(tU.8»8 

4. 388. 942 

30.000 


Í07.800 
780.  (iU2 
148.800 

30.408 
2JÍ3.037 


tt.4!22.431 

uo;> 


673.  ilU 

•  •  I  I  •  t  a  *  I  « 


7.000.120 


aofiuoo 


50,^000 


iOO,$U0U 


!00,SOOU 


nuoíiuoo 


207.001 
2.441). U!KS 


3.747.002 


100.400 
000.0' 

.m.oou 


1.-210.377 


41.010 
41i.0l)H 


480. '.147 


20.0fl{ 
2-28.000 


'2t8.08i 


7.70.^ 
60.000 


73.70.Í 


i;S8.800 

2:!.413 

87.881 

1.3011,711 

80.730 


0.'i.038 
04).000 


00.2U1 
0.801 


1.023.Uãl 

43,181 

07 

781,000 

*  t  • •  I *•  •  «  • 


2.747.002 


00.100 

4.000 

72.3S2 

2N0.ÍU'.I 

48.000 


23. 100 
41.U00 

70.730 

70.107 


600. SUi 

10.702 

2i 

lOi.OOO 
300.000 


1.210.377 


27.880 

3.300 

8.133 

213.000 

30.810 


28.100 
21.000 

67.300 

74.070 


474. 2i0 

4.080 

21 

8,000 


480.0(7 

mmtBmmm 


8.200 

mi 

8,1)81 
4».0fU 

12.17a 


10.000 
8.480 

113.009 

2.-Í.420 

2Í2Í8Õ3 

ii.SOO 

21 


218.081 


300 

6.470 
21 .303 

8.001 


0.0(18 
080 

28,000 

l.Oil 


Tolal 
de  nvlas. 


8.S97.673 
11.406.602 
12.000.000 

02.301.277 


Total  em  réis. 


43.881:f30«000 

321.807:0398000 

7«.0O0:000SO0O 


«l.(iSS:4ii9«000 


70.181 

a.Mo 

21 

(  ■  ■  I  I  I  I 


73.703 


8.130.030 

3JS3.682 

2,361.476 

f  0.379. 30-2 

201.048 


1.310.000 
2.312.870 
1.360.460 

683.132 

1.793.102 


36.026.948 

2.620.686 

716 

3.213.997 
396.0«> 


_ 


62.301.27: 


22.46f:000S000 

1.91i:g09S000 

17.380:a08«000 

202.4O9:323«O0O 

11.029:S29iiOOO 


3.837:700f000 
2.!{.76â:68l(000 
11. 000:000  jOOO 

80.000:0008000 

23.389:80311000 


370.148:851«000 
17.866:111«000 

20:3191000 

33.8«3:aOS«000 
lU.(mO:000«000 


Íll.678:489t000 


OPERAÇÕES. 


SUBSTITUIÇÃO  E  QUEIHA. 


Notas  cmluKtas. 

Ditas  náo  emilildas  por  Inuiilisadas. 


Queimadas: 

SubstltuidHS • 

AmorUsadns  polo  Diiiico  do  biíizU 

tXautllUadns 

Por  queimar -, 

Nin  .iprexeiítndas  ao  iròco.  c  por  isso  sem  valor.. 
Exlslenles  cin  circulação 


QUAMlDiUIG  DE  NOTAS. 


18000 


21.030.110 
«.171 


-21.0fo.287 


11.008.710 
JB.73« 

n.í7i 

D20.(i(iS 

HtN.n03 

8.3S2.001 


21.0iS.387 


sgooo 


1U.130.01K 


Lo.i/ii.\m 


GROOO 


108000    sosooo 


GOftOOO 


100^000  SOOlilOOO    5OO8000 


ã.ii»3.(l7()  fios 

0.432.0^0 


12.í)()8.027 


1.023.0»t 


1.UU0.83ÍÍ 


floo.»aí 

1(I.7!I2 


710.33» 


/í7í.2i0 


478.02» 


2f3.8A3 
HMO 


218. U«3 


8.831.3S0 
l».»lti 

lao.oH 

4.0S3.40» 


i&.mAm 


7. «20. 403 

ior.«H3 

2.833.(i7(i 

12.003 

12l.0if3 
2.1o3.Ui)0 


12.iS(l8.()27 


3.V83.010 

3U7.IIH3 

iiO-^J 

I0.71Í 

23. 020 

2.21)2.33.1 


a./m.m 


1.0»n.{i32 

43.181 
4.S31 

o.  031 
0S3.0.<i» 


i.ma.m 


307,803 
/|(i.7l'i 
10.7112 

i".ii».rJt 

2.4ao 

83.07.<i 


13.'{.n82 

4.0K0 

(J(>7 
300.101 


47N.ÍI20 


«í.soa 

ÚiMtí 

S.«(W 

Iií7 

201 

líi3.43'( 


2Í8.G0J 


70.«i 
3..%0 


73.0»t 


30.00' 

i.a<.)7 
■á.m 

317 

nis 

37.. ^38 


73.GKf 


Tútnl 
de  uolai. 


Tolal  em  réis. 


»0.02G.0l8 
2.(i3fi.Gã(i 


38.003.001 


33.000.076 

70«.H7 

2.G3fl.090 

2.099.010 

»tG.43t 

18.718. 11« 


áSMiMi 


370.1i8:83í£000 
17.8()6:lll£000 


3S8.0I4:902«000 


18A.S23:S19«000 
17.SOO:000&000 
17.8(Xi:lflg000 
14.003:631$000 

2.21«:7T0S000 
140.j(i6:631«000 


388.014:9G2gOOO 


Observações . 

Comparada  a  CNlslcnclaoni  circulação  deslo  quadro,  cornado  luu/,  do  Março  donnno 
proxiiuo  Iludo,  noia-so  uuia  ditrcrunça  para  menos  do 

proveniente  do  seguinte; 

Importância  rcllraila  du  circulaçílo  cm  irôco  das  moedas  do  bronze...    32;07í)i'ono 
Uuseunio  (juo  soíTroram  ns  nolas  do  2í(000  i\a  O.»  lisi 7:370s0oo 

3ÍHÍJ8SÕÕÕ 

Notas  omittiíias  cm  troco  das  do  isooo  o  zgooo  da  2!»  Ksi,,  lOSOOO  da 
3.»  Est.,  e  53000  da  7.»  Est.,  (luo  foram  oiicoiiiradas  cm  diversas  remessas, 
c  quo  Ja  tinham  sido  oonsiílcradas  róra  da  circulação 7;3j<ij000 

Caixa  da  Amortização  em  O  do  Abril  de  1874.— o  Ajudante  do  inspector,  Duarte  Pereira  du  Ponte  nlbeiro. 


32:101(1000 


32:IOI»000 


N.  30. 


Emissuo  (lo  papcl-mocda. 


Importância  cniiltida   em  subMiliiicão  das  no  las  do  cclincto 
Banco,  e  das  ccdulas  dadas  cm  troco  da  moeda  de  cobre 


Idem  por  conta  da  Resolurão  Legislativa  n."  91  de  23  deOutubro 
de  1831),  para  sapprimcalododclicil 


Mem  da  de  n.°  231  de  13  de  Novembro  de  1841,  idem. 

Idem  da  de  n/  233  do  7  de  Junho  de  1843,  idem 

Antecipações  feilasao  Thesouro: 

Em  184o  c  1846 

Dc.l83Sal837 


Importância  erailtidi  cm  cumprimento  da  Lei  n."  1349  de  12  de 
Setembro  de  18G(),  a  saLer  : 

Correspondente  aoí  Lilliclcs  do  Tiiesouro  pertencentes  ao  Banco 
do  Brazil 

Idem  ao  valor  dos  nietaes  comprados  pelo  Governo  ao  mesmo 
Banco 

Idem  á  divida  do  Thcsoiíro  proveniente  do  i-círate  do  pap:I 
moeda  feito  pelo  dito  Esiabcleciínento ." 


G.07o:00,%>000 
4.704:  o2Pf5000 

i.ioO-.ooomoo 


i.lS>.884í0O0 
10.220: 430,>000 


Credito  da  Lei  n."  1.503  de  28  do  Setembro  de  18  j7,  para  despe 
zas  da  guerra  do  Paraijuav 


Importância  emitlida  por  cont.i  do  credito  de  40  mil  contos  con- 
ccditiu  polo  D.vcrcto  n."  4.232  de  5  de  Agosto  de  iSCS,  para  o 
mesmo  íim 


Ssmraa. 


Comparada  esta  emissão  cora  a  existente  em  circularão  até  31 
de  Jíarço  do  corrente  anno,  iia  inipoitaniria  de 


Nota-se  a  diíTcreiíça,  para  racrios,  de 

A  qual  c  proveniente  do  seguinte: 
Importância  amorlisada  pelo  Bmco  do  Brazil 


3.837:703^000 
25.76y:G81;>000 
lirOOOrO-OOóOflO 


33.838:L22,$0CO 


11.929:329^000 


11.403:314^003 


40.CO4:38I$O'3O 
50.0jO:OOOjGOO 

2:!.:íS9:5O:í>0O0 


Idem  das  notas  ro  ti  radas  da  circu  lição  por  lerem  penruloo  valor 
na  fúrnia  da  Lei 


Idem  recolhida  pelo  troco  moeda  de  bronze . 
t 
\  Descontos  que  soíTr  eram  divcrp:5S  notas... 


171.217:801^000 
1 49. ?J4'J: 0)31^003  ; 


2LG71:220>000 


17.:;00:000,s000 

2.214:707^000 
l.o21:36!:<000 

43o:ní)2-Nnno 


21 .671 :220ínOÍ) 


^ 


©líservfaçíSo. 

0  Banco  do  Brazil  amor  tison  a  quantia  &c  11.000:009^^000  nos  termos  do  art.  56,  §  1.',  dos  Es- 
tatutos de  31  de  Agosto  de  18o3.  e  a  de  6.50O:O0Oí;000  em  conformidade  do  |  2."  do  mesmo  artigo.  De?la 
foi  pano,  cm  diversas  datas,  á  proporçiío  que  fazia  o  resgate,  e  a  primeira,  que  se  inscrevera  no 
Thcsoíiro  c;>rno  empréstimo,  em  i«()7,  foi-lhc  satisfeita  por  virtude  das  disposições  da  Lei  de  12  debe- 
lerabro  de  Í86G. 

Secção  da  substituição  do  rnpel-mocda,  cm  28  de  Abril  de  1874.-01."  Escripturario,  Mo  da 
Silveira  Sainpdo  Sobrinho. 


N.  31. 

Quadro  dcmonslrativo  da  divida  activa  dos  impostos  lançados  pola  Recebedoria  do  Rio  do  Janeiro,  liquidada  o 
Gscripturada  pela  â."  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  dcsdo  Janeiro  ato  Dezembro  de  'J878,  cm  seguimento 
do  quadro  n.°  31,  que  acompanhou  o  Relatório  anterior. 


iniposTOS. 


Docima  urbana 

Dita  (la  icgua  alúin  da  ilcmnrcaçno. 

Dita  addlcional  da  inãú  morta 

Diia  (Ic  usurructo 

Imposto  so\>TS  lojas 

Dito  pessoal 

Dilo  (Ic  industrias  c  profissões 

Dito  de  consumo  d'ngunrdcnlc  .... 

Foros  dc  terrenos  nacionncs 

Rciulu  dc  próprios  naclonacs 

Dita  do  ponnns  d'agua 


Arrendamento  dc  terrenos  da  Lagôn 
ú\s  nodrigo  de  Freitas 

Novos  e  velhos  direitos 

Taxa  de  escravos 


Somma 

Importância  da  liquidação  anterior. 


.11.0  (los 

ilovc- 
iluros» 


3.631 

019 

Gi 

D.Í2 

3 

li.072 

3.107 

m 

47 

10 

W3 

152 

1 

2.1» 

16.767 
232.278 


249.015 


Aiitcrlorcsi 


mooo 


8 


47:S30|9101 
3.213:002J12G 


3.201:4418227 


1863-64 


29«142 

0 
2:0905287 
» 


8 
48^000 


3:07(3)3429 
289:330j$21G 


292:43!SSG7ií 


1864-65 


1865-66 


Sil2 

D 
H 
3:693S021 
ff 
« 
» 
O 
S 
t» 
48^000 

6 


3:6i2|tí033 
330:74819002 


334;3gi{|023 


S 
» 
D 

4:633,^338 
ff 
A 

« 

8 

ff 

48;!Í000 

9 


4:701g3»8 
328:lll}g417 


332:816^778 


1868-67 


H 

4^120 
B 

7:4143328 
8 
6 
S 
6 

S 
72«000 

8 
H 


7:5208448 


311:448U380 


318:gO8B708 


1867-68 


« 

0:886,^903 

ff 

fi7;9S{3 

S 

ti 

mooo 

78931 
8 


0:7aijj430 


498:5808807 


1868-69 


1869-70 


(870-71 


1:18^10 

S 

ff 

12:008,<j2{0 

lOOjiOOO 

3»0$0»2 

fl 
ff 

a 

8 
1718C00 

189^010 

ff 
1718720 


14:3708480 
325:0228520 


508:3218306 


339:0938009 


3:812,11689 
3'J9jj681 
8 
9:7108723 

874S3í;í 
330,^720 

8 

S 

ti 
OS08520 

42S084 

228800 

3078400 


1871-72 


TOTAL. 


10:4008407 
030:7588802 


ai7:2i0803'.) 


31:829/(;88 
7:1038638 
3:t{11S0i0 

11:9278683 

ff 
87:0018110 
133:7618183 

2:8708700 

n 

S 
8:0018100 

1:2008332 

8 
40:4028000 


■^18818 


318:7368023 
253:4088421 


001:2048441 


231:0278^ 
11:2138031 

12:1070770 
12:9108331 

s 

3: 037079 i 

ll:OiOS006 
3: 1008031 

11S8010 

7338020 

21:7218740 

1:0718400 

ff 
8:2128480 


337:0028381 

9 


337:9028381 


200:8838837 

18:7238019 

lS:022$fl9 

122:7218091 

1G98GOO 

91:9008783 

163:1318909 

0:0078331 

1868828 

7338920 

32.1238060 

3:4718759 
228800 
46:1838600 


794:0138159 
0.183:7108510 


6.g77!'ni38699 


Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  dc  Contabilidade,  cm  7  dc  Abril  de  1874.— Servindo  dc  Contador,  João  Affonso  de  Carvalho. 


Explicação  do  quadro  n.°  31. 


Importância  da  divida  contemplada  no  quadro.... 
Do  total  liquidado  c  cscripturado  cobrou-sc: 
Com  guias  passadas  pela  3.»  Contadoria,  a  saber: 


Até  o  fuu  de  Dezembro  de  1872. 
))  »  1873 . 


Xumcro  dos  devedores. 


4Í.0C0 
2.50Í 


Idem  pela  Directoria  Geral  do  Contencioso: 

Até  o  fim  de  Dozenibre  de  ISCi 

Por  meio  executivo,  a  saber: 


Até  o  fira  de  Dezembro  de  1S72.. 
))  »  1873. . 


70.8C7 
3.239 


Foram  exonerados  em  virtude  de  despacho  do  Tribunal 
do  Thesouro,  a  saber: 


Até  o  fim  de  Dezembro  de  1872.. 
»  u  »  1873.. 


;7:.'i82«388 


Somnia  das  certidões  existentes  no  Juizo  dos  iMio?.. 


2.Gfií 
92 


249.043 


4(5.íi64 


2.192 


76.10G 


Sommas. 


2.004:3593414 
165:126jíllG 


2.73G 

2 

121.425 


2.3-9:6888282 
243:1738291 


249.043 


S1:742S2C1 


32:4223734 


6.9n:723fi699 


2.169:4788530 


73:936^313 


2.622:8618573 


llí:164S935 
1.997:2838348 


6.9T7:723Í699 


Terceira  Contadoria  da  Direcloria  Geral  <ic  C<)ntabiiidade,   em  7  do  Abril  de  1874.  -  Servindo  de 
Contador.  Mo  Affonso  ée  Carvalho. 


N.  32. 

a» 

Onadrodeionslralivo  da  divida  acliva  dos  imposlos  lançados  pelas  SIcsas  de  Rcn;1as  e  Gollectorlas  da 
Província  do  Rio  de  Janeiro,  liquidada  peia  3/  Contadoria  do  Thfsouro  !\acional,  desde  Janeiro 
até  Dezembro  de  1813,  ew  scguimculo  ao  quadro  n."  32  que  aconipanhiíU  o  Relatório  anlcrior. 


Colleclorias. 


Impastes. 


Angva  dos  Reis. 


Cabo  Frio. 
itasualiy .. 


111- 


lni;>o»lo    de 

(lusirias 

Taxa  de  cscravoi. 


Imposto  pessoal.. 


DUO 

lm[)0-;to   do    ia- 
dusu-ias 


Jíaagaraliba... 
Jlafahé 


S.  João  da  Barra 


Barra  Mansa.. í 


Campos  - 
Capivary. 


Foros  de  terrenos. 
Imposto  pessoal.. 


Dito 

Imposto  de    in- 
dusirias 


Impo^ilo  pessoal. 
Taxa  de  escravos 


Imposto  pessoal.. 
Dilo 


o    U 


Estrella. 


Iguassú. 


Ilaborahy . 

Magé 

Maricá . . . . 

Mcliicroy. 


Dito 

Arrendamento  de 
tciTouos 


Imposto  pessoal.. 
Dilo  de  lojas 


Nova  Friburso. 


Parabyba  do  Sul 


Petrópolis. 
Piraliy 


imposto  pessoal. 

Dito 

Dilo 

Decima  da  Icgua. 
Dica  nddicional . 
Imposto  de  Icjas. . 
Dilo  de  iiidusirias. 

Dilo  pessoal 

Foros  de  icrrcnos. 
Taxa  de  escravos. 


Imposto  pessoal.. 
Taxa  de  escravos. 


Imposto  pessoal. 

Dilo  de  lojas 

Dilo  de  industrias 


Imposto  pessoal. 
Dito 


3 

dl 

1 

2 
•4 
14 
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3 

197 

3 
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11 
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2 

19 


207 
o 

26 

1G2 

.'(70 

28  í 
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20 
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1G3 
1 
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O 

I 
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3ílS0 


2ÍÓM 

lo7;S310 

3.^'180 


ISíloOS 


1ÍS310 

2:í)r;0.'!12i 
4'.!.'!fiO.H 

H 

13:S22íí8i;) 

70(i,S2(>0 

l:7'J3;jo20 

8 


13,'.W8 


383100 
iH~0 


12»720 


1,S908 
2;j,S7o8 

f,'}72 
o,'}72'i 


H 


122,S112 
H 


20,i(fj70 

2,1;í'<5 

2:r)0níO21 

i'.i:<u,'i;r 

H 

r>:C23,'in'í2 
10;'!(;S(,'3I(> 

2:y3'í(jOW) 
27S1SÍ» 


4i(770 


o 

CO 


12,>720 


5S72Í 

10,>!Í7C 

« 

£!'Í72 

4S«2 

12S:Í02 


3,^180 

118.';932 

3S180 

31.V037 

20<!í)8°- 
S 

12Í5720 

20ÉIG7O 

2?aíí 

470,<i890 

,? 

9'!,s7G'f 
70;),<(12« 
170.S9.5'.) 
331íil20 

49.^7G7 


3300742 
1ÍÍI8Í0 


CM 


CO 


10i!17f. 
12,i!720 


HSC28 
42.SÍOO 

$ 
3í!lS0 

2t,r200 


Total. 


intpoit/os. 
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Collecloyia  » 
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4i.s«;)8 
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llà".4S 
lCG6'C2í 

n 

Ci>íl0O8 


9á350 
6' 


12^720 

2jíj7o8 

2syú 

,<f 

.1 
.1 

;í7s2W 

1:331,<,'71!) 

4(w,í|79S 

38dS8;0 


20,13{1 


moft 

14S8'»0 


82i,'G30 
«      I         3.n80 


ioiii7<; 
■àmiM 


S3,<:742 
42.'ííO0 


S3S072 
21.<!2O0 


4Ií;8.j8 


8 

9,<ío40 
120«9io 


30,f.i2,S 
I3S,)Í)8 


,1 

« 

6:0T0.<103:> 

(■)«,St>SS 

0;)í.<íG2> 

28:3318980 
l:í)71,<f.582 
S:'i!)48d(;0 


lH.^filS 

88  480 


1:8G08172 
2«.»8r>8<) 


4SS336 
78632 

$954 
16So36 

SÍS272 

60S738 

17S172 
i565$978 

130,S5So 

4ÍS098 

2.".,$  540 

81.SÍ08 

7,5032 


49:017SHo 
1203098 

1:9033420 

1203840 
12372 


Collcctorías. 


Impostos. 


Transporte. 


Hczcnde. 


Rio  Bonito. 


Sant.-)  Mari.T  Jl.ig 
dalciia 


S.  Fidclis 


S.  João  do  Priíi' 
cipc 


Saqu.irenia. 
Valença — 
Vassouras.. 


Imposto  pessoal, 
Taxa  tle  escravos, 


Imposto  pcsssoal 


Dito.. 
Dito.. 


Dito. 
Dito. 
Dito 
Dito. 


Kg 

"O 


o 

t 
a 


O 


(O 
CD 


O 

(O 


h 
1 

^ 

CO 


Soninias 

Importância  da  liiiuidaçio anterior. 


S.CCíl 

6 
G 


22:iiG2R28 

8 
12Í720 

3SI80 

1S908 


ISDOS 
8 


3.099 
'♦7.972 


33.071 


23:7298369 

B 

12S72e 


3S1S0 

lS9i)8 
B 

B 
S 

3$180 
S 


2:"02í3O!i 

15Í9O0 

120720 


6S3C0 

s 
3$m 

s 


TotAl. 


Fof 
CoUeeloHaê. 


22:iS82§í'»-i 
333:332g094 


575:914S538 


23:7ãOS337 
»:499ííi56i 


29:2498921 


2:7518913 

2:8G9S23S 


3:33!S$602 

41«3Í0 
Silii^OiU 


SfílSO 

9íi340 
6í;99C 

3jíil80 

S 

S 

13S9O0 


{S78240 
74ít20O 


S 
B 

S 
S 


5;621S16: 


3:4olS778 
8 


3:4316778 


52:330;00í 

1289CO 

lSí2Gi 
6ÍI99G 

C33GO 

1S908 

3S180 

2SSÍ40 


52:536p492 
56i:700S912 


614:2378404 


ExplicaçUo  do  q[uadro, 


Importância  liquidada  ;  a  saber : 


Até  o  fun  de  Dezembro  de  1872. 
j>  >i  »  de  1873 . 


Deduz-se : 
Importância  cobrada  com  guias  da  3.»  Contadoria,  a  saber: 


Até  o  fim  de  Dezembro  de  1872. 
ji  »  »  do  1S73 . 


Dita  cobrada  pelas  Wcsas  de  Rendas  e  CoUeclorias,  depois  de  se 
acharem  os  livros  no  Thesouro,  alô  o  liui^dc  Dezembro  de  1872. 


Dita  cobrada  com  guias  da  Directoria  Geral  do  Contencioso  ale 
o  fun  de  Dezembro  de  1863 


Dita  das  certidões  que  se  expediram  ao  Juizo  dos  Feitos. 
Dita  da  divida  cob.'ai'a  executivamente,  a  saber: 


Até  o  fim  de  Dezeinbro"de  1872. 
ji  )i  >•  de  1873. 


Forarei  exonerados  por  despaclio  do  Tribunal  do  Thesouro;  a  saber 


Até  o  fim  de  Dezembro  de  1872. 
j>         »  í»  de  1873  . 


Existem  no  Juizo  dos  Fei 


K.o  dos 
devedores. 


Sominas. 


47.972 
3.099 


3.-42 
1.062 


2.-;04 


33.071 


66  7.274 


10.749 
2.329 
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42 


41:705S999 
8:3355430 


31:2905814 


C14:23' 


Í754C4  1 


732ÍÍ2Í 


43.797 


13,233 


32.342 


H9:390S437 
26:13eí874 


3:486S521 
768S979 


82:2833893 


331:933S311 


149:802j8il 


382:130"S7C0 


Terceira  Contadoria  da  Di.-eciorii  Geral  da  Coutabilidade ,  cm  7  de  Abril  de  1S74.— Servindo  de  Coatador,  Joãq 
Affonso  de  CancUlio, 


N.  33. 

Resumo  das  tabeliãs  parciacs  da  divida  activa  do  iMunlcipio  o  Províncias. 


município  da 

CORTE 
E  rnOYINCIAS. 


IScnpíSfk 


DislPlbuicflo  das  épocas  que  ailcrarnin  o  systcma  de  coiilablliiladc.  administração  o  fiscallsaçfto     Estado  da  divida  cm  34  de  Dezembro 


Pará 

Amazonas 

Maranhão 

Piauliy 

Geará 

Rio  G.  (lo  Norte 

Parahiba 

Pernambuco. . . 
Alagoas 
Serçipo 
Bahia.. 
Espirito  Santo 
Uio  (lo  Janeiro  } 
o  Mim.»  Noutro  J 
Minas  Goracs.. 

Goyaz 

Mato  Grosso... 

S.  Paulo 

Paraná 

Santn  Gatharinn 
Uio  G.  do  Sul. 


I    *    «    •    ■    É    • 


•  •••••• 


•  •••••• 


Som  rtlstlncçfto   1808— 1821 .   1822—  ISíJl . 

lio   unuua.       I  ■    I 


(li\  Fazenda  Nacional. 

1832—1850. 
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1850-1873. 
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Cobravel.       Duvidosa.    Insolúvel. 


221:330,5193 

201^144 
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Torce 


ira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Conlahilidadc,  cm  7  de  Ahril  do  1874.-Sorvindo  do  Contador,  João  A/Tonso  de  CanalHo. 


N.  3L 


Tibella  das  quantias  despendidas  em  Londres  pelo  Governo  Geral  com  os 
iuros  de  2  °/„  garantidos  pelas  Administrações  Provinciaes  ás  companhias 
das  estradas  de  ferro  da  Baliia,  Pernambuco  e  S.  Paulo.. 


1872.            < 

1873. 
Março 

Setembro 

1873. 
Setembro 

187-2. 

1873. 
Outubro 

Estrada  de  fc 

}} 

u 

£ 

S. 

D. 

£      S. 

D. 

Camliios. 

Réis. 

Estrada  de  ferro  da  Bahia. 

tuamia  despendida  até  9  de  Ajcslo 
^  de  1872  (tabeliã  n.»  3í  do  Relatório 

•  •  • 

...3 

79.C08       1 

18.0ÍO       C 
18.043       ( 

8 

0 

)       0 

li    8 

7       0 

0      8 

7  1    8 

13     11 
13      3 

ir~2 

Diversos .. 

20  3/4 

26 

Diversos .  • 
26 

Diversos . . 
26 

i 
3.932:3368665 

101:899SO65 
166:3698241 ' 

aiilerior) 

Juros  do  semestre  de  Julho  a  Dezcm- 

l.*.rt    /liv    AillO 

18.000 

45 

0 
0 

0 
0 

.  •  •• 

0 
0 

0 
0 

Commissào  de  Vi  ".o  aos  agentes 

Juros  do  semestre  de  Janeiro  a  Junho. 
Coiuuiissão  de  ^U  "/o  aos  agentes 

Estrada  de  ferro  de  Pernambuco. 

Quantia  despendida  ate  9  de  Fevereiro 
^  de  1873  (ubella  u.o  3í  do  llelaiorio 

18.000 
45 

413.698 

4.281:0048971 

•255.583 
6.708 

2.321:8705858 
61:9208307 

juMsTo°scmebVrc  de  Janeiro  a  Juníió. 
Commissãodc  '/*  "/o  aos  agentes.... 

Estrada  de  ferro  deS.  Paulo. 

Quantia  despendida  aléO.dc  Oiitubrc 
de  1872  {tabeliã  n.«  3'»  do  Relaioric 

C.691 
IS 

(3 
14 

2 
6 

232.291 

149.804     i 
2.396 

2.383:7918163 

1.712:8088364 
22:1238962 

1 

anterior) 

Juros  do  seme-^lrcde  Janeiro  a  Junho 
C:)muiissao  de  V*  "/o  aos  agentes.. 

Resumo. 

rro  da  Haliia 

„     de  l"crnambuco 

.     2.390 
5 

13 
19 

9 
C 

1.734:9328326 

132.291 

1 

j 

.  Í13.698 
.  232.291 
.  132.291 

1       8 

7       8 

12      2 

1       6 

.     4.281:0048971 
.     2.383:7918163 
.     1.734:9325326 

i 

u      do  S.  ruulo 

á20.2Sl 

.      8.398:7298462  il 

I                         -5 

se  bem  que  se  contasse  nesu-i  tabeliã  pan^ 
a  indemnisação  deve  ser  calculada  pelo  daciutuo        i 

Scpunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da 
Fíjucirctio  Novaes. 


Observação. 

o  cambio  do  dia  dos  pagamentos  cm  Locares, 
,  segundo  foi  resolvido. 

contabilidade,  cm  15  1e  Abril  de  1874.  -  O  Contador,  Justino  tó 


N.  35. 

TiVBELLA  DA  DIVIDA  ACTIYA  EXTERNA. 


KiiÈÉtreêtitnoê  fettos  peto  Governo  tio  Bra^tt  ao  tia  KepttbHca  Orientat 
'^  ao  tli'utfuaif. 


o  De  1  OM.Oít  pawcí5c8,  realizado  cm  virtude  da  Convenção  de  12  de  Outubro  de  1831, 

a  itm  o  pataca» .••••.•••.•••.••.•••••••„•  ;--rv--.r*;.'.!.v.i:';.:';úí.r"!,v.;^ 


2.»  De 
3.»  De 


7T0M  oàtócíícsVé  á  vir  ú  c  ,ia  Lei  n.»  723  de  30  de  Setembro  de  1H33  dem  . . . 
ii9mSm^eVo.»'^ir^^<^^^o  Protocolo  ;.ssi;,'i.ndoçi..  Montevideo  a  29  de 
lancíro  dc  ^  c  dis  Notas  rcvcrsacs  de  8  de  Junho  c  30  de  Jull:o  do  nicsnio 


A  addicionar: 


Jiiros  de  6  •/»  cm  om  anno,  accumulados  aos  capitães  «lo  4.°  c  5.»  crapresliinos,  cm 
virtude  do»  mpcclívoH  Convénios  c  contados  das  dauis  das  entregas  (48.000  pa 
tacõc»  a  igOOO) • 


1.938:478S720 
1.382:iO0S0<)0 


229:3445173 

1.200:0O0S0OO 

400:0O0|SlO0O 

1.492:0Sí,S'922 


Juros  de  6 »/«  «obre  ob  capiues  do  1.»,  2.°  e  3.«-  omprcstimos,  contados  das  datas 
das  entrega»  ate  31  de  Dezeinbro  de  1873  i2.297/.80,04  patacocs  a  lí!'J20) 


luro?  dc6»/ofol)rc  OS  do  4."  c  5.»  empréstimos,  eoin  a  rcspccliva  accumiilação,- 
■  contado»  da  (Lita  desu  a   31  de  Dezembro  de  1873  (373.203,14  patacffcs  a  2SO0O).. 

Juros  (Ic  d  •/»  «ebrc  o  do  O.»  empréstimo,  contados  das  datas  dos  pagamentos  das 
letras  ale  »1  de  Pczcmbro  de  1873. 


6.6C2:307S81S 


96:0005000 


4.411 :1C3S049 
7ÕO:52Cil280 
ÍS30:932S101: 


5.692:6215430 


12.430:929)5243 


fibservapões. 

Tendo-sc  estipulado  nos  contratos  de  1833  e  1857  qnc  o  Governo  Oriental  pagaria  os  juros  e  despczas  que  o  do 
Brazíl  tivesse  úit  fazer  no  caso  de  ser-llic  necessário  levanl.ir  por  empréstimo,  dentro  ou  fora  do  paiz,  as  sommas 
convencionadas,  wlisfazendo  apenas,  no  caso  coutrarin,  um  juro  não  superior  a  6  %,  adoptou-5e  provisoriamente 
essa  taxa.  visto  nSo  estar  definitivamente  resolvido  csie  ponto.  . 

Para  o  cilculo  das  rcdticções  das  prestações  mensacs  de  30.000  natações  que  formam  o  6.»  emprestinno,  serviu  de 
tase  o  valor  da»  libras  esterlinas  dadas  em  lugar  dospatacões  nos  dias  do  vencimento  das  letras,  por  nao  haver  deiibe- 

"^NesTa^dcmm^xlraçao  nSo  vão  coraprchendidas  as  despegas  feitas  com  a  Divisão  auTsiliar  que  esteve  em  Montevideo 
nos  annos  de  imi  c  1»53,  e  devem  ser  indemnizadas  pelo  respectivo  Governo,  em  vista  do  Tratado  dealliançadc  12  de 
Outubro  de  iiSUl  c  accórdo  de  S  de  Agosto  de  1834. 


EmpresiiíKos  /"elfos  á  HepuMica  ArgenlinG. 


10  De  405 .000  paiaciJcs,  realizado  cm  virtude  do  art.  C.»  do  Convénio  de  21  de  No- 
vembro de  wíK  c  artigo  addicional  de  25  do  mesmo  nicz,  a  líi920  o  patacâo  ..... 

2.»  De  314,0W)  patacõcs,  em  virtude  do  accOrdo  celebrado  no  1'araná  e  Protocolo 
de  27  de  Wovcmbro  de  1887,  Idem :---,-"„v;-;v.";ó;.;-"V.";:.'; 

3.0  De  1.000.000  jialacOc» ,  em  virtude  do  Convénio  de  31  de  Maio  186»,  alterado 
pelo  acc<)fdo  dfJ  10  de  Abril  de  1809,  a  2sooo  o  paiacâo. ...................... •••••• 

4,i  De  l.OOO.OOO  palacOcs,  pelo  Convénio  dol.»  de  Fevereiro  dclSGO,  modilicado  pelo 
supracitado  acc&rdo  e  pelo  do  4  de  Fevereiro  de  1871,  idem 


768:OOOí0O0 

G02:880í!000 

2.000:000^000 

2.000:0009000 


B. 370; 8803000 


A  addicionar 


luros  de  «  »/»  sobre  os  capitães  dos  dous  priii»ciros  cimpres  Imos,  contados:  os xlo 
1  o  tias  datas  das  eiilrcKas,  c  os  do  2.»  desde  o  1.»  de  Janeiro  de  1800,  ambos  até 
k  (lel)ezenibro  delWa,  aítendldas  as  amortizações  eITectuadas.  na  forma  do  Pro- 
tocolo de  1803  (007. 130  patacõcs  a  U*XO) i 

iiirns  (ic  0»/o  nela  mora  nas  enlrcRas  das  prestações  que  se  venceram  de  31  de  De- 
/ombro  de  18(i3  a  31  de  Dezembro  de  18C8,  calculados  ate  12  de  Janeiro  de 
1873  (128.330,1)2  patacõcs  a  10020) 


luros  de  7  <"o  sobre  o  capital  do  3.»  empréstimo,  contados  das  datas  das  entregas  as 
"  das  amortizações  (2'»7.â33,33  patacõcs  a  2SOO0} • 


Juros  de  7  o  o  sobre  o  capital  do  '..o  empréstimo,. coiiuitos  das  daias das  enircí^^^^^^^ 
12  de  Janeiro   de  1871,  allendida  a  amortizaçuo   leita  era  12  de  Jullio  UciSiO 
t3"oi.Gyo,23  patacõcs  a  28000; 

1873,  (70.803,3  patacOes  a  2SO0O) 

,    •,       •     „^inr,..;n  ,if.  r/.iç  i  /ift'?-of|(;si-'>l  na^a  nela  Republica  ale  31  de  Dezembro 


limos  na  lorma 

dos  cmprcsliaios  de  low 


A  deduzir: 


^•S;.fí  ^I^SS^y-in?.  Sa;n^""dHo£i.« 


colos. 


valor  do  quatro  prestações  de  oooooo^atacões,  para  an^o^^^f.Ç^^.f?.?::.!.!:..!."!:      4 
préstimos,  coniado  o  patacao  a  2,sOOO — 


1.168:C89«600 

246:406$903 
494:666^660 

603:380«í500 
122;!W0|!I000 

lb3i726S600 


2.786:370S263 


2.2~:369S881 


1.276:800«000 
4.000:000^000 


9:OOOS384 


3.379:880S3»'4 


S.276:800g000 
103:0808384 


Observação. 

'nos!'^iOS*'Mau;i,  Malr-Grcíor  &  C/' 


SteiittMica  slo  JPafaguaf^. 


i'='^-^'-;--v.::.:v-::,;;.v,U';;nJ;mn'Avú;;;';)V^^^^  


.lLii'(,j  rrípociivo'- 


■  :;.u;;áó' ;{ ..è^mó'  mísô:  i-Via^ks  Y;oíy,sV  v  2^000.  . 


135:9833100 
2:0393740 

138.022S840 


Slesnni*». 


)ív  i;i  .'a  Ro;iii:jiit:i  Oncnial 

■\:  '„  Arccnuna.... 

iIulMraguay. 


C.4.PITA.L. 


JCROS. 


6.662:3073813       S.788:621«^ 

94:080SOOO  l'°^^^n 

135:98881001  2:039«/40 


TOTAl. 


12.4J50:929S243 
103:080í384 
138:022S840 


segunda  Coi.iadori:.  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade  cm 

:ucircdo  .Vot'f!C5. 


13  deAbrildcl874.-OContador,  J«í<f»w  de  Fi- 


N.  3G. 


Quadro  das  causas  de  natureza  executiva  pendentes  em  diversas  Províncias 

do  Império  no  1.°  semestre  de  187â— 74. 


PROYINCIAS. 


Amazonas 

Pará 

Piauhy 

Ceará  

Alagoas 

Parahiba 

Sergipe  

Pernambuco 

Bahia 

Espirito  Santo... 
Santa  Catharina 

S.  Pedro 

Minas  Geraes.... 

Goyaz 

Mato  Grosso 


bomma . 


NCMEnO . 


Dironr  ANCIÃ. 


Q 

4:111 5^122 

-10 

49:451^^(394 

7 

28:084;>580 

IG 

3(}:819,S927 

23 

18:110^91 

o3 

61:163^<6o2 

C 

i  12:808^5840 

141 

115:854^677 

032 

144:648^^384 

12 

8:623^289 

3 

256^960 

69 

278:663^739 

28 

443:4õ8„^974 

38 

84:182^087 

7 

14:939,^901 

1.401:187^017 


Esta  relação  comprehende  somente  os  processos  executivos  por  dividas  de  200^000  ou  mais,  por  alcanci." 
de  responsáveis,  por  letras  de  qualquer  origem,  etc. ,  que  são  as  que  as  Circulares  de  17  de  Novemhm 
de  1864  e  5  de  Julho  de  1866  consideram  importantes. 

Não  consta  nesta  Directoria  quaese  quantas  as  causas  pendentes  nas  províncias  não  incluídas  nesta  relaç-ao. 

Directoria  Geral  do  Contencioso,  em  18  de  Abril  de  1874. —O  Ajudante  do  Procurador  Fiscal,  José 
Fran<nsco  Vianm. 


N.  37. 

Relação  das  causas  de  natureza  diversa  pendentes  em  diversas  Províncias  do  Império  no  l."  semestre  de  1872-73. 


..--_■■  ^^»i£i_i_     II       «i»pmi »  '■■■■JViai.l.U-'" 


Províncias. 


Amazonns../ 


Autores. 


Gcralilo  Josó   JoiKinlin 
1'UCÍI 

Fa/cnda  Nacional 

Krnnnisco  de  Pniiln  Luiião 
l^a/.uiiUa  nauional 

Illcrduiros  de  Cullliornio 
I<'orroij'a  Goinus 


Kéos, 


ra/.ciida  Nacional 

iMadoi-fifs  (lo  Colluolor  Vidente  Al- 

v(!s  da  Silva 

razundii  ISiicloiinl 

I>r.  Marcos  ivoílrijjocs  ilc  Soii/.u.. .. 


razondn  ^'aclounl 


Sergipe 


Natureza. 


Acçilo  ordinária  .. 

Proccssçxlcnança. 
AuçAo  ordinária... 
luliniaç!lo 


Fn/oiida  Nncioiíiii 

Anloiiio  Alves  liamos. 


AcçHodc  pciiçHo. 

UcscisSo  lio  sniilcn- 
çn 


[dcni 

Idom 

Faraliyba W^m 


Pernambuco. ' 


Idem 

Iduin  • • • 

Goronyuu)   Leopoldo    du 
Arniijo  Pereira 

Fazenda  Narional 


.Vntonio  Joaiiiiiiii  da  l^onscca  Neves 
Uasiiar  Accloli  de  liarros  Pimentel 


Coronel  JoSo  Coiílho   linsios  c  sun 
iniillier 

rrniiclsco  Aniniiio  ilu  Oliveira 

Tlitioiloro    Henscn  c  .Iiiró   .lauoino 
Tassu ' 

Kn/onda  Naeionai 

Tliuma/  du  Aquino  Cavaluanltcl.ou- 
ren^>o  lU>7.urra  (..A.  Moilu 


Objecto. 


<f00j)2â9 


AvalinçSn  do  bens.... 

2:0008000 
Avaliação  de  i>cns.... 


Os  bens  do  (Inndo. 
Valores  recebidos. 
Ucslltui«ilo lidem 


Idem . 


I  •  •  k  •  »  •  •  I 


Noiiflcaçiio  par.a  in- 
Ycntarlu 


LiboUo  dentilUdade 

NolidcaçQo  cominu' 
nicaloriu 


Espbrlto  San- 
to  


ParanA. 
f 


Irtpm .*."•;•• 

RUa*  «íOHV«lv«s   lVrt>ira 
ib  CuuU»  tt  oulros 


Fstxeuda  Nadouii).......' 

luom  .•..*«... .*.«..«•.« 

I  Francisco  ignacio  da  Uu 

■  I    ena .•««■... 

^IldQin  ••• •>• 

f  Ivicoiilc  Ferreira  du  l,\u.. 


J08»'ft»  Maria  dos  PruAoics  o  Silva. 
JoiVo  do  AbuoUI»  Uliua 


Idem 

Accflo  do  demarca- 
ção 1 .  1 1  • 

Ucivindictci^o 


Legado  de  lO-.OOOíjoooo. 
Afurainunlodciiinsillo  .. 

Terreno  du  marinhas... 
Idem 


Idem. 


Kanonda  Nao  loual AcW«  tlu  wívlmlloa- 

,losò  Monteiro  Uodrieuos  Velho 

Herdeiros  de  .Mnria  Ua  Assnmpv^o.. 


Data  em  que  Ibrum 
intentadas. 


3  do  Marco  de  1800. 


n  deAiíostode  1802 . 
laUu  Nov.  do.  iHtí-i... 
Sde.^ílarvodo  JSíii).., 


lOdeStaInde  J80S... 
20  de  Jniilio  de  18i2. 
a  do  Outubro  de  18i3 

(Ode  Juiliode  1837  ... 
jdo  Marco  de  1H07.... 

10  de  Agosto  de  18(14.. 

lí  dc  Junho  de  18«J... 


'1'orrvuo  tio  niarlnlias.... 


Nullllcaçao  conimn 

IVrwno  vlo  mavliiUas.... 


Estado. 


Faioudu  Nacional 

Iiiom .*...■.•■.....•..  •..•••* 


• . . .. 


NotiHcacSlo 

Idcn)  • ..••... 


Acção  ordinária 

Idont 

Idem  • •■ 


. . . . . 


H  ros  dú  marinhas 

Idcnit»  ...•>>>%.•.. •.><••■ 


Terrenos 

Iiulemnisac.lo 


7  do  Jlarço  de  ISil 

UdcMarçodeUWí... 

ItídoJulliodo  m\\  ... 
todo  A8osUmIi>  1870.. 

a)  do  Abril  dolWl.. 

lrtdcOuiuhr«dolí«0. 
i8  do  Ouinbro  de  i«M. 

IA  do  Julho  do  1871.. 
21  do  Agosto  de  1S71. 


Pendo  do  Tribunal  da  Ucla-  j 
çQododislriclu 

Km  andamento, 
.lulíiada  iin|iioc(idonlO. 
.migada  a  avaliarão  jior  scii- 
leiíva- 

l>i;ndc  do  Tribunal  da  nclaçíio 
do  diálricto. 

llcfnrmados  os  auto.=,  ponde 
da  Kelaçâododlbirlcio. 

I)eslsiin-so  do  melo  executivo 
para  se  propor  acção  ordi- 
nária. 

Km  e\ecuç.rio  a  sentença. 

Pende  da  Uclação  do  dístricio. 

Km  cilação. 
Km  andamento. 

Idem. 

Kxpcdiu-so  mandado  do  sc- 
iiuoslro. 

Kni  oonohisAo. 

Km  oxotím:.\t»  de  sontciiv». 


Idom adoMarçodcl8T3.. 


tím  coucUimVo  iSnal. 


Parada. 
Idem. 


Idem. 

Em  andamento. 

Idem. 


províncias. 


liiilorcs. 


S>  Pear o. 


Sllnas  Gcraos^ 


Luiz  Gomos  (la  Porciun- 
cuia ' 


Lluo  Josft  liOllCS.......... 

Cassiano  Pacheco  de  Assis< 
Fazenda  Narional 


Idom 

Idcin 

Idem 

Idem 

Idem 


I « ff  •••**■  • 


Annn  Mnrla'  do  Jesus  o 
ouiros • 

,lus<i    Oarvnllio    At     Ali 
rundrt 

l'i\/oiida  .NacioiíiU 


Faxcnda  ^^ncionnl 

Idem 

Idem. 


Idem  . 
Idem . 
Idem. 
Idem  . 
Idem 
Idem . 


Rêos. 


Fazenda  Nacional . 


Idem 

Idem ,••,•••••',•*■"  :r ",'  •; 

Os  possuldcios  d(!  lioMs  dos  oxiiiioios 
povos  (las  Missões 


Trisiao  do  lai 

João  Gyprlano  da  Uoclia  Loiros.... 

Clirisiallno  Gonçalves  dos  santos  c 

oulriH « 

llcuriíiuu  José  Itorgos 

FciMiandorcmílra  da  Silva  oouiros, 
herdeiros  lio  Jiiclnilio  Ferreira  via 
Silva 

Kazoiula  N'aeional 

Idnin .""•!"•" 

o  .Inl/,  o  Ksrrivã»  do»  Fólios  da  l-a- 
ztMida  i!  os  <íx-l»rotíiira(lor  Fiscal 
u  !3uli(-llad(ii' 


O  Oondo  de  r^uassú  c  Viscondes  de 

Itarbaeena  o  Wanlo  Amaro 

O  Vib'ai'io  .loaiiiiim  .losú  do  Sulina. 

O  Coronel  Francisco  Xavier  Mon- 
luiro  da  Gama 


NatuvozQ. 


Mbcllo, 


Idem " 

Idem 

NollQcaç5o  parares- 
lllulvilo 


Ubollo 

Nollíicacno. 


Aoçilo  do  despojo. 
Idom 


Objecto. 


Data  cm  que  Torani 
intentadas. 


IndcmnUnçao. 


Idem  •••...••■..*•*•.***•. 
Uolvlndtcação 


18  de  Agosto  do  ISiS.. 

20deSet.  de  1888 

18  do  Fcv.  do  I8f3. 


Os  mesmos  hciis. 


ncivindioacão. 
Idem 


AsslKnac.lo    do   dez 

dias. . 
MI)OllO. 


Idem. 
Idom 


So((uo.slro 

Idem 


FraiiclSL'0  Anhnio  de  Souza  o  oulro. 

,1osc  Augusto  Faria 

I'cdi-0  Josú  (lo  Faria  o  oulro 

Josú  Coelho  do  Oliveira  o  ouiro... 

Cesário  .losó  da  Silva 

jost)  Marlins  Ferreira  o  oulro 


Go^az. 


Faxcnda  Nacional 

Idem ,• 

Anna  Maria  de  ru(?a  Leal. 

iFazcnda  Nacional 


Idom.. 

Idem, 
(dom  . 
Idem . 
Idem. 
Idem. 
Idem. 


nineon  doSnican 

Dilo  doCacliolm 


Alcance •  • 

iieiviíidicnvao 


10  de  Junho  de  iSK. 

O  de  Abril  de  18^... 
25  do  Julho  de  1881.. 


Estado. 


OdoMnlodelSSO.... 
10  de  Fcv.  do  1800.... 


Exercidos  findos. 


Ucsiliulçao  do  imrcímia- 
Kcns 


20dc?{ov.dcl839... 
27(loMaiodcl8;30.... 

10  do  Março  dclSSl.. 


12dc  Ahril  dclSfS.. 


Siza* ■■■•.......•..**.>... 

Idem '  •  •  • 


Idom. 

Idem. 

Idom. 

Idom. 

Idem 

Idem. 

Idem. 


Francisco  Xavier  Lolte 

r.roisorio  da  Silva  Abrantes 

Fazenda  Naeiunal 

Manoel  Anlão  da  Silva 


AocSo  ordinária.... 

Idem 

,lusilllca(;[to 

AriçHo  ordinária.... 


Com  vista   ao  advogado  do 

autor. 
Parada. 


Citados  por  editacs  osR.R. 
para  aprcscutarcm  litulos 
do  propriedade. 

Kxncdiu-se  jprccaiorla  cra  26 

do  Abril  de  ISSO. 
Idem  cm  31  do  Agosto  dolSSl 


Idem  em  12  de  Maio  de  1899. 
Idem  cm  11  de  Fcv.  de  isoo. 


Pende  da  Relação  do  disirício 
Parada. 

Na  Relação  da  Carte. 


Com  vista  ao  advogado  dos 

rcos. 


2í)(lc Janeiro  dolSOS. 
21  de  Abril  de  1803.... 


lídoNov.  dclSOí.... 

lódc  I)C7..  dcl8C2.... 

Marco  do  1803 

«dcScl.  d»l803 

Idcin 

Idem 

1817  a  1848 


I:000jí22<i 

tf39í!0n 

37í)-80 

78S00O 


20dcAbrildclRn.... 
20 de  Nov.  do  1880.... 
lUdo  Maio  do  1800.... 

8  do  Fevereiro  do  I80í. 


Não  trui  havido  resultado. 
Idem. 


Fcz-sc  ROfiuesiro  cm  970íi032. 

Apiicllado  cx>ofllcio,  não 

voltou. 
Caria  de  inquirição. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Precatória  ccjicdida  paraava- 
liaçiio  o  arrematação,  não 
voltou. 


Ignora-se  o  destino  do  rco. 

Sentença  condemnaloria. 

Mandou-so  uotificar  mais  (Cs- 
temunhas. 

Razões  fiiiaes  c  lem-sc  de  re- 
novar a  Instancia. 


ri'OYíncías. 


Goyaxa 


Autores. 


RCos. 


Fazenda  ^lacioiíal 


Idem.. 

Uluin  . 

Idem  . 
IdiMii  . 
Iduiii  . 

Idem  < 


Joaquim  Diinno  iMialiiga  Cayapói 


llfirancM  do  ^,ono^'0  .losts  Joaquim 

\!ivÍL>r  (111  })ai'i'os 

llei'aiii;u  di!  l''iimcisco  Aiiioiilo  Vc- 

nsiiii:i(i 

.Miiiiiii!l  Itllx-iro  (lit  Kruiliis 

Aiiliiiiiu  lloitorio  l''(M-ri!Íi'a 

Iditni 


Idoin 

Idom 


IdiMn.. 
Idttiii.. 
Idciii . 


■  *è«a*>*« 


Idem  c  outro»! 


ViiiRiitc  Ooinos  Sorra 

iloaquiiii  MiU  da  silva  Bruiidao.... 

Aiilonio  dnCtinhu  nasilo» 

KraiKtlsuo  diiCiiiilia  llaslos 

Sllviifíu  dos  Sanios  iMalliuiros 


Idnm Aiilonlo  .losií  dt:  QiiciroKn.^ 

Idciii |lli'raii(^'a  di!  iVIarc.oliiKi  Jiis«!  du  Ma- 

enlliuus 


nato  Grosso. 


Capitão  Alhortn  Josú  ,loa- 
(jiiiiii  dl'  Koii/a  »  a  {'u- 
7.(!iida  Naiiloiial  iioiiwi 
assiSKillliiS 

lili>m  lilfíiii 

Idoiii  hluiii 

I<'u7.unilu  nacliiiial 


Natureza. 


Acção  ordinária. 


Idem 


hcqucstro ... 

Idniii 

Idiiiii 

Ac(;úo  ordinária... 


[diiin 


Scqucslro 

Aoçílo  ordinária. 

Idoin 

Iduin 

Seiíuesiru 

Idcni 

Idem 


Josi'  .loaqiilm   noiíçalves  ?<(Ulo  e 

l''rsin<'lsra  <'<uI)íI!í 

l>,  ('.iistdillii  ili!  Arniilti  o  Sii 

Mciii 


Idem ,. • 

('.:i|)ili'ii>  Aiiliiniit  ,liiKi'> 
Aruiijo  Uailius 

TuniMitc  Mniioul  ilosi;  da 
Stlvsi 

CoiiuiiiMidstdoí'  lluiirli|(iit 
J().sú  Viiiirii 


lAulunlo  riM-roIra  dos  Saiilus  j.mhxv. 
I'\i/niida  Nacional 


u\fíin  • 
Iduni . 
Joaquim  da  co.sia  oFarin.lldRm 


l:ii503UOO 


Terrenos. 


UillOliS-lilX) 
(l:!>uu;)UOO 


1:7Í0|S000 
ll!l(l,i(J{)0 


Aoçno  ordinária.. 

IdiMii 

Iduni 

iluino(;íiu  du  dopo» 

silo.. 

IdiMii 


Iloniociodo  l)on!!SC- 
(lutisiraduã . 

Idem. 


Arrccadnciiodcljen;. 

ii(!dui'iinlos 

Divida  do  iiuranva 


m/,imo.s. 
Idttiii  .. . 
Iduui ... 


itluiii . 


«78(1128 


Data  cm  que  Toram 
intentadas. 


Estado. 


'20  de  Aliill  du  1807... 
Ul  diii)L>z.  dolMUi.... 
IddeAíioslodulKíO... 
iítiorcv.  de  1871 

■22  de  Fcv.  de  1871... 


Ilide  Maio  de  1871,... 


21du Juiiio  du  1871... 


tduin. 


:io  lie  Alirll  dn1A23.... 
i  t\f.  l''i!vi;i-i>iro  dl-  IH-JH. 
IduFuv.  dulH:>8 


7  de  OnliilMO  de  183t». 


Perdida  a  acção  executíTa, 
irata-sc  iiiieitiai'  ac^ão  or- 
dinária. 


Não  rol  ainda  intentada  a  acçSo 


RATcctuou-sc  o  sequestro. 
Idem. 
Idem. 

ituqucreu«sc  substituição  do 
SL-qucsliu  |inr  [tenliura. 
Puiiilu  du  Hulaçuo. 


ltequ('ren*sc  o  sequestro  prc- 

vcniivi). 
l''oi  a  i-uiita  devolvida  ao  In- 

spcutor  da  Titu^uurai-ia. 
Idem. 
Iduni. 
Kllecinou-sc  o  scqucslro  pre- 

vuiiiivo. 
Idem. 


IdCIU. 


Oltlcvc  mandado. 
Muni. 

Idem. 

F.m  nndamciiio* 
Iduni. 


Idem. 
Iduiii. 


Da  Provinda  das  Ala^daq  oommunicon  o  Procurador  Fi.snal  cm  oílicio  do  li  do  Janeiro  de  1874,  quo,  paralisados  por  falia  do  pessoal  na  Tlicsourarla  de  Fazenda  os  (raballios 
do  inventario  dos  processos  e.xlsieiiius  no  Cartório  do  Juizo  dos  Feitos,  níio  podo  orgiinizara  reinvílo  tl(i8,uo  iniiuin/.rt  diversa.  ,       „  i  _^.  ,,.  

Nas  Provindas  do  Sfliila  ualimrina,  IMauliv  o  Varíi  nao  existo  pendcnio  processo  algum  do  naiurc/.a  diversa,  scumido  coinmunicam  os  rcspccilvos  Procuradores  Fiscaes,  em 
oOlcIO  do  10  du  Fevereiro  de  itJ74,  20  de  Janeiro  do  1874  c  13  do  Apsto  de  1M7a. 

R>«te  mnpiia  á  uritaiilsado  du  uunroriiiidadu  com  as  reiaçOos  alu  esta  dala  ruinoltidas. 

Di^i  outras  provindas  niio  lia  coininunicavílo  aiguinu. 

Directoria  Geral  do  Cuntoncloso,  em  18  de  Aiiril  do  l87t«— O  Ajudante  do  Procurador  I^sral,  Jonl  l<'iu»c<tr,ii  yiíinim. 


.  N.  38. 

«        »/„  »n«<^i>ii<«<in«  Mia  Casa  da  IMocda  do  exercido 


MocílagciM. 


Dos  parlicalarcs. 


€uro . 


C2:08Gí9't8 


Pralá. 


Receita. 


.  Cunhag-cm. 
Fundição.. 
Ali  nação  .. 

Easaios.... 


Fabrico  de  medallias •'••;•• 

Obras  dos  particulares  cdo  Estado.. 


40ri,';814 
336^000 


2:32.3A2Gi 


103^200 


207íi2oi 


EScspcza. 


FoUias  dos  cmpregadoí ••••• .• 

Ferias  das  oíTiGinas,  inclusive  a  de  estampai  ia ...  • 

Expediente  miúdo  da  secção  central  e  das  oíficma. 

Utensis  e  géneros  comprados  na  Europa  ..........  —  •;•'•„' 

Gene?os  píra  consumo  das  officinas  e  provimento  do  armazém, 


TOTAI^ 


Gsiosr.íiow 


2:r;í!0í51u 
8á(>i?{JiJf) 
271,>S3o 


3:G22p:() 


4:;:r,17,>172 

0S:4G2=í;209 

7:Ot4:vl42 

o:()07:>7()0 

i9:09G5(;40 


143:2^7^8(33 


A  somma  amoedada  foi  de  6.206  ^^^^^ ^^.J^I^^^^^^Í^^íc  amoedados  e  parte 
-  Afinaram-se  62:758^10   ^mouro  e   :/3^^246emp,a  a,  c^^^^^  P^^  80:762,^073,  perten- 

íX^atVa^ticXrTsI^ifmS  Lf  í/iSai^^^ÍTOS^-TalSas  no^alor  de  5:029^474  escr,ptarados 
no  Thesourb  por  jogo  de  contas  coia  os  diversos  ministérios. 

Casa  da  Moeda,  cm  31  de  Março  de  1874.- Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 


N.  39. 


Tabera  ilo  ouro  e  da  prata  amocilados  na  Casa  cia  Moeda  no  1.°  semestre  <lo 
escrcldo  de  lSr$— ^4,  e  de  seus  respectivos  readiuientos  c  despeza. 


Ouro. 


iWii 


ocdasciu. 


Dos  particulares. 


4í:7S8aG11 


Prata. 


Receita. 


Cunhagem. 
Fundição  . 
Afinação  .. 
Ensaios... 


Fabrico  de  mcdallias 

Obras  particulares  c  do  Estado. 


361:>8.32 
7G3.$107 
âCoíOOO 


1:871^330 


P 

,5782 
120^392 
10ÕX600 


2325774 


Despcra. 


Folha  dos  empregados •. 

Ferias  das  oflicinas,  inclusivo  a  de  cslaiiipana. 

Expediente  miúdo  da  secção  ct-nlral  c  das  oHicmas .••• 

Uiensis  e  géneros  comprados  na  Europa ......... ...  •  •  • ; ;  •;j^- 

Géneros  pa°a  consumo  das  ollicinas  e  provimento  do  auna/cm 


To<al. 


4i:788,^(;il 


2:l04:>30i 

2-33,230 
435311 


:.381ôO(i2 


24:2.34^.330 

32:ri49fi8.3 

3:7.")6úu07 


3:937^003 
Í4:14oí9.30 


78:623^21;.^ 


Casa  da  Moeda,  31  de  M.rro  de  1874.-  Dr.  Cândido  de  Azercão  Coidinhc. 


N.  m. 


Tabeliã  dos  uioc(1«k  «le  ouro  fabricndas  na  C«sn  da  Mocil«,  em  conroriuldade 
d»  Decreto  ii.°  6'i5  do  SS  de  Julho  do  1849. 


Noedas    de 

.    lO^OOO. 

AíA  -1^7!        1.97^ 

8.468:389^<9ll 
G2:086|S948 

De  187á-1873 ••• 

8. 530 : 476X859 

Moedas  de  nicSicl  de  lOO  c  300  réis  e  de  I»a-oiize  de  IO  c  20  réis  eutresnes 
a  diversos  uo  cxereicio  de  4SJ8  — JL8J3. 

A(c   IS71  a  187-^  

lloeilas  de  nickel. 

Mocilas  (Ic  bronze. 

Tulal. 

5Gkí!G7íi700 
4;J4:0i8;>O0O 

l.;J07:2l;i:N0n0 
397:3aií220 

■ 

2.071  :«22,>700 
813:439^220 

De  ■187''  a  1873      

998:CÕ3A700 

1.88G:G06:>220 

2.883:261X920 

lloedas  de  coftre  do  antisKO  cii»1io  recebidas  das  diversas  EsíaçucS;  conferidas 
c  re«luzidas  a  barras  no  cxci-cicio  do  1853  —  IdC^S. 

Até  31  (le  Mirro  de  1873 

Conferidas. 

TiCduzidas  a 
barras. 

58:O77.a6O0 
yl:71(iAC60 

58:077^600 

7:480^880 

Dg  Abril  a  Dezembro 

109: 791^30 

Go:u58íi480 

Casa  da  Moeda,  cm  31  de  Março  de  187i.— Dr.  Cândido  de  A:eredo  Coutinho. 


N.41. 


Tabeliã  cio  movimento  dos  nietacs  na  Cnsa  da  Moeda  de  2  de  Janclr« 

a  31  do  Sanrço  de  1894. 


FNTREGUES  AOS 

Ouro. 

PAnriCU  LARES. 

Praia . 

» 

MOEDAS 
DE  BRONZE  DE  40  BEIS 
FABRICADAS  NA  CASA. 

TOTAL. 

C.n  nhado 

19:321,5936 

20:0O2c575O 

3:086,5167 

2685896 
41^639 

50:2001000 

69:521^936 

20:27íí$6i6 

3:127^806 

Fundido 

Afinado 

42:4l0í8õ3 

310^033 

50:200,5000 

92:921^388 

•  Além  da  quantia  de  50:200^000  de  moedas  de  bronze  de  40  réis  cunliou-se  no  mezde  Dezembro 
de  1873  a  de  41:400^000. 

Càsa  da  Moeda,  31  de  Março  de  1874.— Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 


N.  42. 

llapna  demonstrativo  do  movimento  das  esíampiihas  do  sclio  adbesivo  a 
car^o  do  Thesoiireiro  da  Casa  da  Moeda,  no  exercício  de  l$i73— 1S93  e 
1."  semestre  do  de  1893— 1§74. 


Exercido  de  i87S— 1873  e  í .»  semestre  do  de   18"Í3-18'J4. 


Saldo  em  30  de  Junho  de  1872. 

Leccbiilas  dos  Eslados-Uiiidos  nocxercirio  de  1S72— 18T3 

Entregue  no  mesmo  pcriodo  a  dl  ^^ersas  Estações 

Saldo  em  30  de  Junlio  dclS73 ♦• 

Recebidas  dos  Eslados-Unidos  no  1.»  seme>lie  de  1873—1874 

Entregue  iio  mesmo  período  á  diversas  Estações 

Saldo  em  31  de  Dezembro  de  1873 


Estampilbas  do  sello 
adhesivo. 


QUANTIDADE. 


TALOU. 


22.23Í.812 
624.745 


22.839.557 
5.040.626 


17.818.931 

692.607 

18.511.438 
3.345.737 


15.165.701 


7.573:0755800 

is 

2.211:4505000  ! 


9.784:3235800 
2.659:07758CO  ; 


7.123:4483000 
.5.000:0505000 


12.125:498i!G0O 
1.802:9175000 


10.322:381SOOO 


Casa  da  Moeda,  cm  31  de  Março^de  1874.— Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 


Uanpa  donionntratlvo  <lo  movimento  tio  napol  ««^«"'P»*"®  .,*  ^'ÍVÍ"'7!ÍÍ4  J 
cargo  do  Thosourelro  da  Cnsa  da  Moodn,  no  ©xerciclo  do  1853-1»3S  e 
i.o  semestre  do  do  iíi93— 1§9A. 


I'AI>F.L  ESTAMPADO. 


.VPDLICKS. 


Saldo  cm  30  ile  Junho  de  1872.. 


Estampadas  ou  reccbid.is   cm   brancc 
«o  exercício  de  1872-1873 


Enlrcsiips  ou  passadas  para  diversas 
comas  uo  mesmo  período 


Saldo  em  30  de  Junho  de  1873 , 


Es'.amnadas  ou  recebidas  em  branco 
no  1."  semestre  do  exe-^cicio  de 
1873-1S74 


Entregues  ou  passadas  para  diversa - 
comas  no  mesmo  período 


LETIIAS 
DO  TllESOURO. 


25 
23 


8.200 


8.200 
8.200 


300 


Saldo  em  31  de  Dezembro  de  1S73. 


300 
300 


PAPEL  KM  IIRANCO. 


APÓLICES. 


.NOTAS 
DO  TlIKiOUUO. 


3.'Ji3 


IS  «;.2 


õ.  9201 '2 


0.926  V-i 

3'/s 


3.921 


Casa  da  Moeda,  cm  31  do  Março  del874,-tír.  Cândido  de  Azeredo  Coutiu/w. 


i.i:tuasd  > 
tuksouuo. 


3Í.320112 


3'i..';20'A 


3'(.320  'A 


3'(..'520Vi 


1(1.700 
1(1.700 

v.no7 

7.0'J3 


3  i.  320 'A 


7.«U3'; 
3.Ti  1 
7.336 


N.  44. 

Quadro  demonstrativo  da  renda  ordinária  arrecadada  pelas  Alfandegas  nos  exercícios  abaixo  declarados,  seu 

termo  médio  e  valor  da  quota  da  respectiva  porcentagem. 


ALFANDEGAS. 

I.MP0UTAÇ.\0. 

1870-1871. 

DIÍ.SPACIIO 
1871—1872. 

MAUITIMO. 

1870-1871. 

1871-1872. 

1872—1873. 

1873-1874. 
(l.oseincslrc.) 

1873-187.3. 

1873-1874. 
(l.o  sei:ics(rc.] 

nio  de  Januiro 

2I5.»0H!2H'J$20S 

7.S10:;«10807fl 

7.413:0148311» 

3..'$72.'41l)i»803 

3.2U):V27882'2 

1.7;j0:«30il22 

800!K2Í8.SS8 

1.4il:K(Vl8833 

1:8718080 

815:0038173 

33: 0005700 

15:4008008 

173:3828007 

0:7878434 

173:0188138 

73:3138777 

01:7308883 

10:0208007 

8 
33:432g037 
2)0078784 
1:8078880 

2«.aaii:«7«((00» 

0.002: 1008814 

«.»7«:701S380 

3.708:3178838 

2.01.^:0(108077 

1.733: 4008771 

1.070:4088110 

1.221:3038403 

7:1408224 

883:7328011 

2.'Í:0838H70 

24:88)8078 

124:0078170 

7:0188818 

03:3928103 

Ul:K3n84»0 

274:8018110 

20:8848000 

10:ai888ai 

2:5408002 

0:038811% 

18:0088082 

28. 0.t2: 0748401 

11.178:3888700 

8.003:1708018 

3.014:7838381 

2.317:1138020 

1.001:880ji418 

1.103:1808800 

1.402:4348410 

1:2708701 

812:702j|830 

64:0028088 

13:3018010 

142:8018240 

20:8018030 

2:4438272 

28:8008308 

212:2038331 

20:0188807 

40:1208400 

10g025 

4:0818800 

0:8188808 

14.003: 181»180 

4.031:0088188 

3.580:7078110 

1.022:8108338 

407:2808124 

704:2128088 

208:8748428 

1.008:2808318 

0:7878108 

477:2508400 

10:0708718 

5:40.Sg30U 

38:0008008 

27:082S710 

8 

18:1088218 

77:2108010 

0:0828772 

30:310^538 

8 
1:1008800 
8:4008370 

214:807«8H0 

fí4:(i00S700 

80:7318101 

23:1(Í88430 

17:8248730 

0:73l!j821 

17:8808800 

8:3iK82.'í8 

1:4828000 

2:5008300 

8:880$280 

7:2818723 

0818088 

328000 

l:322i$3o3 

2:0108000 

3:0788123 

1:8888803 

8 
4288000 

8 
708300 

íi:U\:li\2H>U\i 

(Mi:  1108311 

00:831jS08 

1;í:081/000 

13:3028000 

ll:S2Kjj072 

23:1358330 

3:8!:0,'J.'S70 

4:0028800 

2:1218780 

ll:008.í330 

4:»23Ç130 

4i8;<100 

8 
l:0J18313 
3:3828180 
4:1408021 
2:4218280 
471fi230 
808375 

8 
628S030 

m8:3.'il«170 

09:1718010 

a2:327««2ú 

17:2008283 

20:2088070 

7:403sS7O 

27:5158530 

4:0388110 

3:0808000 

4:0108780 

0:0888780 

3:0778085 

0188800 

8 

307^283 
2:1178800 
3:&188800 
3:101|$000 

2148500 

S738500 
í 

3778250 

2lfl:28y«87g 
27:8058800 
23:0g{í2S3 
7:1118087 
4:0618300 
2:8068375 
7:9208500 
1:3378400 
9648800 
3Í246S50Õ 
1:3508000 
2:2059750 
30287SO 
t 
t 
1:2111540 
SSIflOO 
l:»*6840O 
2338500 
f 
i 
878900 

Bahia 

Pará 

Rio  Grande  do  Sul 

M.irunlião 

RaiiLos  ..■•....* ...«•■...•...ÉtiBa*.. 

f!fíará  ..É..«»a..**É*.tt«É.it 

Parahibfi* •..■*••• ••■■é*.«é*.. 

Pnpto  ÁlpffFP.... 

Mapplii 

Parannciíiú 

Manána  ..>. «•■•• 

nto  OrbiidG  (In  Nnrli* ^•.•«* •■ 

A.râCa1ú « .  »•  ■ *• 

PahpiIo  ...é».*.* «..É • •>• 

S.  Francisco 

52.071:0208280 

58.885:0078815 

00.140:0238041 

27.788:8888033 

481:3308000 

404:8078137 

587:5208480 

332:3838009 

ALFANDEGAS^ 


Rio  d9  Janeiro 

Pornimbuca 

Qalila« 

Par&i*. 

Rln  'Orando  do  Sul... 

MaranhAo.. 

Santos.... 

Ceará 

Parahiba.... 

Porlo  Alegro 

Maceió ••••■ 

Paranaguá 

Urugiiayana 

Manáos 

Paroahlba 

Rio  Grande  do  Norte. 

Desterro 

Aracaju 

Alburiuerquc 

Penedo 

Espirito  Santo 

S.  Francisco 


EXPORTAÇÃO. 


1870-1871 . 


1871-1872. 


1872—1873. 


1873—1874. 
(l.o  semestre.) 


0.8tSl:ti71S300 
l.S0ÍS!B22g073 
1,008:0<JOS27U 

400:27'J$802 

4.1(W:3-7«8W 

4i8:iniJ838 

12i:800S710 

32:i37jU3({ 

338:0078IU2 

17i:K71)i»700 

8:4ng$S]0 

180»1»2 

4('):027|»732 

103: 8033339 

30:171)^188 

07:121ÍI114 

7:403«1»2 
1:7018333 


l.i.-í81:«17í/371 


tf.0i4:tS00«183 
2.0U6:750S147 
1.07»; 8008270 
1.22S:080j0f3 
703:88015008 
4S3:888f«3n8 
1.621:043/|tt8t 
521:0108014 
288:008«0^1 
38:8<J7Í)320 
820:303j$Uii7 
130:033;91SU 
11:4208329 
1^000 
44:1088877 
148:7218110 
44:8018801$ 
187:0798041 
72$870 
S:00O88GS 
8478023 
2:8028721 


10.8112:5328012 


INTERIOR. 


1870—1871. 


1871—1872. 


187á— 1873. 


1873-1874. 
(1,0  semestre.) 


0.088:0888820 
2.100:0208270 
l.Wll:  080810* 
1.148:4818748 
701:3128710 
382:8008309 
1.012:0718037 
403:7318301 
203^.0708081 
41:2328818 
408:1218200 
174:0728818 
18:0048831 
8108400 
10:7408814 
101:0378203 
28:3278717 
1(30:43081149 
3328801 
088872 
4738008 
1:0088203 


18.023:2438004 


4.279:3038167 

808:0038110 

870:1148788 

403: 0738082 

122:4488021 

120:2338071 

807:1078000 

212:8008010 

70:70."58181 

40:8018830 

72:8788308 

80:3718741 

t):  4 138330 

48000 

8 

«0:8838138 

3:8118774 

44:0008180 

2238080 

8  ' 

3378400 

8U88800 


17:0318880 
20:0008877 
1:7078780 
288:30082.18 
173:8.'i38302 
188:0178208 
00:0078200 
88:0888800 
31:4038370 
232: 1018920 
73:083s2i4 
14:2138740 
10:8348083 
18:8808101 
11:2178121 
12:0078080 
33:0808313 
22:8788321 

8 

14:32387.'» 

27:0108308 

7:4808781 


7.207:49182801   1.382:1898043 


17:0008930 

25:90087^1 

1:4188014 

307:8108807 

118:8728372 

102:0388787 
« 

120:8038001 

88:0218237 
33:0318070 

107:3298081 
71:0878201 
13:0018010 
10:1008170 
20:2078021 
9:111»338 
14:173«í320 
30:1308039 
21:8718098 
1:0138800 
13:8908301 
28:8978383 
0:0228707 


1,303:7168700 


20:7978620 
19:7308140 
3:0078982 
28.1:9008233 
140:2108801 
100:0098777 
103:8208891 
81:4318333 
20:7888718 
180:3138233 
08:K328i.W 
13:1078923 
18:387809^ 
23:8728023 
28:078S82I 
11:1318301 
41:2708183 
■■$1:8308400 
4:8088871 
10:8838072 
30:1978610 
7:3818821 


1.316:7308170 


28:9108120 

7:9328<(Sâ 

9991021 

110:2828673 

628:9968980 
92:8898283 

187:2{6(|640 
22:2888939 
12:1978083 
93:8318141 
23:8368360 
13:1118»13 

12:92Tj^l« 
g 

19:9888197 
20:8A088S8 

3:29S«3S» 

'  8 
28:2218373 

2:SS7fil46 


1.323:3608074 


Aril''A>DIifiAS. 


llio  (lo  Jaiteiru 

Curuainbiico 

Bahia 

Pará 

iilo  (ininilc  (lo  Sul • 

Al.iraiiliãu 

Santos  

Ccarú 

Parahiba 

Porto  Alc(;rc • 

Maceió 

raraiiaguá 

L'i-uguaynna 

Maiilios 

rnrnahiba 

Uio  r.raiKle  Uo  Norlo 

Desterro 

Aravajú 

Albuiiiiurqiic 

1'ciictlo 

Espirito  Siinio 

S.  Francisco 


TOTAIiS. 


1870-1871. 


32.018:7870328 

!).0-2:20t»,'i073 
4.<J79:3O30(OI) 

2.3.'5»:»18,<{UtU 
2,OH{:l!>0|92H7 

i.miioTasKi 

1.TO:201s2í;J 
Í.082:708í038 

wo-Mvmu 

208!a7i«0Tíl 

i!)0:oooj;n2!j 

28:82<1,1077 
232:7'i3í)0.i(J 
101:8311^103 
183:077i!í'i0!) 

K 

30:31S,'j()n3 


ou.  21)0:3038303 





1871—1872. 


3i.774:3i0s7tí<.l 

12.111:388^2^0 

10.720:3188387 

8.3i.4:'iO»»«fi.S 

.1.4  «0:7018037 

2.393:222'Í8'JH 

2.S'i3:482«121 

l.K0i:8;)í,<;22í 

330:.i7l/í413 

1.12í:i0i.íil)7l 

031:171^(107 

d73:7í7s0.'í7 

1Í)2:(j00S07í 

27:313j>fH20 

117:810í!022 

227:783»07;! 

3(!3:fl<.l3$;ji1 

23i:0.'i2{$088 

10:120^3 
3H:  4831^4 10 


187á— 1873. 


187.3—1874. 
(1.0  semestre.) 


77.ai7:013»72i 


38.3i51:lllfj810 
13.i27:(J07S730 

io.30o:.íri7s7ai 

4.403:n3.'$,S(Vf7 

3.í7i:87.'ÍS270 

2.182:.í12S074 

3.1"":l0i|?70- 

j.02(l:n38.<j,'5ÍJ'J 

2:W:33fJ,';i03 

1.038:370(1070 

«13:313í,00i 

2(J-:i.Í!)))-3H 

170:(i02í)270 

•i7:!J82«!ÍI» 

38:a72f)222 

142:H7iÍSi20 

23;j:080«022 

liuwmm 

ll:2ai|ií{00 
<i0i72ií!27i 
10:Ji70fi2<i3 


KU.Uf  3  :.')3l»liS,'S 


10.M7:03.is33iJ 
il.-i78:7GO$0<}0 
4.13t:C0,'$gl83 
l.(i03:8<)(),'$37!( 
1.1.VJ:703$40.!> 
1.0IO:2<2Síj01.í 


TERMO  MÉDIO. 


3S.2i8:08l8072 

ll.fl09:J»Of!ÍS8 

10.120:g28$ai1 

4.fl2íl:OÍOíl77« 

3.(W3:010jÍ!77í 

2.313:7208001 


1.000:009s2;í«j       2.70t:777í!8,5J 


1.33S:300íU73 
00:02fS232 
01i:018,ÍO(0 
110:7f|fl38(( 
Í7:207S7«4 
Si:033«33{ 
40:911)11030 

» 

7.'í:3n2SlíÍ 
i03:327f)081 


:í: 


:0G(^2f: 


31:0<i0i;07fí 

H 
20:003^270 
1I:70{«22.^ 


30.070:703«030 


1.8«Jí:í71«078 
2ii:337ífS2l 

1.081 :73(;{!800 

013:330$ fOl 

lUA:ioa$:s<)3 

177:13íSfl3« 

3i:011$f3<.) 

120:i71í070 

187:400SS37 

300:8009971 

100:MSÍ'333 

30:313«913 

2'.l:y3.íS03« 

30: 373(1332 

10:l.m'2M 


73.880:3218200 


Y.\LOIl  DA 
QUOTA  E  DA 
PORCENTAGEM. 


243SS74 

108Í-971 

178S130 

J03«I49 

11 {«822 

93«781 

17â«729 

113SG07 

80S9U 

ll2j30S 

153$017 

43Í337 

10G$74O 

S 

47«929 

C0«8i2 

132Hlf 

182S374 

8 

8 
39ií739 


ObsoL'vnç5cs. 

darícei1!í'ls"icTpt°z.i%)'^^^^^^^  ®  «'•'''^  sujclio  á  Ilqnld.içno  quando  se  organizar  o  balanço  geral 

úo  inc']f<le''l)c"cmbroS\'Ío^^  "  o  (;ui3  consta  dos  balanços  monsâcs  das  Thcsournrias  do  Fazenda  ora  cxislcnios  no  Thcsonro,  faltando   o  da  Alfandega  de  Santos 


Piiiaoli-u  sub-oircctofia  das  noiídns  Piihllras  cm  20  de  Abril  de  1871.-- O  Siih-Dirprlnr  irílcrinn,  r.ui:  FoiínnnliuW  Smiza  Cunullm. 


l\  • 


45. 


Quadro  dcmonslralivo  da  venda  -''l>-'''í--'^;^„<;^''^,„tSos!  "'■'''^'="'""''  ""'"'  '"""'''"'  '""  ''""" 


CICIOS 


líXTRAOIlDIXAUIA, 


ALFANDEGAS. 


\\'\0  (lU  JllIUMIO  .... 

Punuimbuco 

Ualiia 

ViWix ; 

Kio  (Jruiulu  (lo  Sul. 

Mai':inli<ii) 

Siiiíios 

Ceará 

I>araliib.i 

Porto  Alugiu 

iMiXMlió 

PaiMiiiiíJiiii 

Uni}{iiuy!»ii:i 

MaiiHOS 

rariiiiliyliii 

r.ii)  llriíiulu  (lu  iNoi 

l)i'Si(>n'o 

Aracaju 

AlL)iuiiiori|i!i; 

PUIlLMtl) 

l':s|iii'ito  Sniiti) 

S.  Francisco 


18V0-1871 


27:(iT8,S0'i.'< 

(}:U<.l()|j()Ui' 
7:110Híj3VJ! 

Sr./OSííl'» 

<4: 0  los  12(1 

a:l)ll2s770 

U:»Uiíi'207 

S 

12:77'(,«í020 
1:'ilS)Sl7i 
l:t2(),saVJ 


14 


a20»5i3 

.'Síiiiilif 
:l)-2l.slO<,) 


1871— 187á. 


27:(l'(3ílOH) 

i;i:l):{Ujj(»'( 

i):(>Uí<S7U 

aa:i)"jasH87 

l(ti1IU(lli3 

Í5:(ll7tll-2.'i 

7!3-2líll30 

7038127 

32:80HSi00 

a:(M(isH7H 

(H0S»11 

3:HlKiltU 

12;is(i'.iil 

lí0,>8íS0 

l-2(l/jH.TJ 

l:a7«SlW0 

!i3.fS0â3 

í) 
i)i;i.S072 

277S(lS;j 


1872—1873. 


187:.}— 1874 
..l.oSoiiKisirc.) 


lfiU:'il»)!Jll'2 


17-:«3.Í8Wlll 


27:i5(l!l!)07« 
28:5rJ,S0»l 
7:'.i:il)M)0() 
J2:l.ilfi03l 
4il:-2't1,SV20 

•A:(msM) 

7:332,s<17« 

7iJH/(37« 

17:0S7S3:)2 

2:17Sfj2í(( 

!):U:iSi!!lliO 
2«l))íiWll 
21ltj0!<i 

l:/r2HSin(í 

3()7ji)!IH!< 

■JU2ííHil 

22,s(l-23 

«Í7».'ÍI2 


m:'iViH:i!i'i 


17:032.(1827 

ll:207,Si;51 

'i:23'J,S':572 

a  •.70  ISO  12 

7::iu:).síO^) 

2:3;>0fjl27 

l:lftí)ii;íO 

3:l»71ls7(i() 

727»HH) 

"i:774s377 

« 

22,S32!) 

2.S().<i21.'i 

2IO,SO<)2 

8 

l:Ol)0sOO'( 

wm 

72B000 


D13P0S1TO3. 


1870—1871, 


1871- IS72. 


1872— 1S73. 


187.3—1574 

;l.<>Sl!IIICSll'(!.) 


:í8:  í;ios<.m 


li;5:0S»;;373 
223:'r23s3oa 

S 

2:7R1,S«'.>7 

7l:17Vfi300 

4:273,«(.iOÍ> 

20:103í!i0i 

<í:l20iim):i 

201SH10 

4:«22S21IÍ 

07;)í<!')(il 

-4:103X232 

0:182sm 

H 

.'jTosono 

!I1.S.S'H7.Í 

l:;50l),S0'<;i 

■S 
•1:(12H,S737 
8:300£0oU 

H 


Í12:1Í2S'01<J 


i23:0M.S0(l!S 

2;72::52.i,S.S71» 

4;;jN'i.-,!l.'J(! 

2»:(Hi;js-20S 

;!'(:817SH1S 

21:l03S.-522 

3í:'.»0;S.Sl«7 

3:203H<.I'.IO 

1:(3H,sH7í) 

iO:.V.I2,S«V.) 

»:OOIí)OI)<.) 

10:27:5.SW1 

HOlSííO 

47(!.S2Í0 

i2:i:WS."5'.ll 

l:0't'.);iIS"J 

s 

4:0«7ííO;íO 

3:718,S-2I)7 

S82S000 


20l:3;Hi,-!2lí 

j(i!J:3.JU(;(i2 

37:821/Í'(M'» 

3:00(l,!i378 

/i0:.')20<,'li3 

3:832,s3U0 

H 

0:V.)7sll01) 

:í;)2,',02O 

3:002,sí»;í8 

0:S7M0ll 

7:3',)0s1!Ki 

18;.Vi0fi0'.nt 

3,s831 

H 

1;83-2,S.T21 

/i;1i)2!sU(í:} 

H 

7!HiSl(!0 

n:8;i88<.K)0 

aoísisfi 


lfi2:7<.'ÍS2'.l2 

(J<,t:0)3Sii07 

3:121s80i$ 

2:I(>2.S832 

3:;i77.'<.17.'J 

3:'ilS(iK70 

3:2.m22i 

«rJ2.s707 

231. 1572 

l:730S2i!l 

2isn.'.(i 

1:737.<.H3'.I 

1:331x4»  4 

S 

a 


TRTIMO  MKniO 

I>\    IIKNDA 

U.\TII.U)nUI- 

KAUli. 


TERMO  MKDIO 

DOS 

DEPObiTOS. 


2K8Sl."S7 
2:KU<Jx203 

S 

S 
l.T.027.y28S 
(Í38S24 


27:fi3O«0H 

17:0.'S(fj<.Hi<.) 

0:3(i3s8t3 

12:74!IS02'J 

-43:8278830 

U:<.)3!)J$ll!J8 

4:IU<tflÍ3t 

G:072«702 

730S'.H)2 

21:08'.»íi«20 

2:Oi4,s432 

740s(WO 

7:3U2gOIO 

aaoís.iiw 

2i0>«.)7.{ 

(HifUW) 

I:i7liti0i3 

512S0<.)2 

1328101 

Vi\mow 

2:4378744 
211 SUOU 


i!iO:G79SViO  ! 

213:707S7fi<i  i 

2<:203s-220  1 

9:i'J2g327 

SO: 8388233 

«.l;7õOSi73 

27:S3ifi28.'í 

4:(i0'.»í;023 
8:13<.)<i3'J0 
1:H40S77'.» 

ll:(i32S5Si 

804«2iO 

72.^8778 

G»lg!»7 

8:0178170 

3.Í378-2LKÍ 

i     , 

2:2038^2 

0:32287M  i 

293s2i3 


,,,„.,.,  S„„-ni,-,-..,or »  Uc„.U.  l'>,..n,-»,,  .0  „c,AI,n,  d.  .87Í.-0  Sul,.Diro,...o,-  i,Uc,-i„o.  ,M=  F0.:,nu.,0  .,c  Sou:a  Can.;.. 


K  40. 

Quadro  comparalivo  dos  valores  da  importação  c  cxportaçào  nos  exercidos  do  4870  a  4873. 


províncias. 


Rio  flc  Janoiro 

Piírnainbuco 

liiiliia 

ItiO  CiMUldO   (l)  S\ll 

Puni 

M:ir;inli.lo 

S.  1'auli 

IMriiliyliii 

Ceanl 

AliiíiMiis 

Scr;;i[io 

Pnranil..... 

iiaiUii  Cntliitríiiii... 
llio  líruiiilt!  ili)  Noi' 

Espirito  Siuilo 

1'iauliy 

Amazonas 

Mato  Oroiso 


■  •  t  I  •  «  I 
•  I  (  f  (  ■  • 


1870-1871. 


I.MPOUTAÇÃO. 


1871—1872. 


1872-2J873 


to. 


Som  ma. 


03.710:112.') 

17.1)'0:8aO>; 

/t.ít.vitoui)?; 
.S.;Kti:47Hrt 
/4.H":i:i-i;> 
S.IVJ.OUOS 

3.n:o:(JSiíi 
in't:/iti:t,'> 

K 
ti70;828fí 


i 


12V.:!í):):(i03S 


(50.  M8: 
2l..V.(3: 

ai.oTs 

.'1.820 
H.47SI 
4.400 

:í.:jus 

10 
2.7Í0 

02 
01 

IM 

10 

W2 


(Í20P 
2011^ 
047ÍÍ 
040,^ 

smx 

2U0,H 
032,<i 
1H7.S 

mu 

479fJ 
2HO,'5 

•.i'ÍH\!!. 
410.^ 
«0«fi 

:  im 

ti 
H 


li0.49íl:iJ3i),"} 


70.norj; 

20.r>;)ã: 

'i-2.7ã:i: 

U.«0.^i 

7.7:»0 

4.074 

2.810 

2 

3.211 

272 

IH 

77 

CO.S 

7:1 

10 

í>27 


tiS.-irH 
(jOã^ 
318,1 
!«)3S 
VàõH 
200Ã 
«17S 

i2i2;< 
;)7i« 
:7;)l,S 

;KflO,S 
:882.<i 

tilíW 

iHhO.S 

lOOMft 

ti 


EXPORTAÇÃO. 


1870—1871. 


1871-1872. 


1872—1873 


1;í1.0.')3:0U1,^ 


78.104; 
Iti.UKO; 
18.181: 

0.4K0: 
12.01)0: 

4.;)08; 

12:»1U: 

818: 

ri. Ill  li 

U.810; 
700' 

3.000; 

:i:iOi 

l.lul; 
t>U 


002.S 

;i.'ios 

702.*; 
{MH 
iiriofi 
o;í2,h 
4or)S 

72.'),S 
121.S 
07Í),S 
il01,'< 
782,"} 
OUi).^ 
3iM 

h 
wti 

li 

H 


iuo.4on;ou;>,'; 


00.077;OOOÍS 

28.3W:I80S 

22.iS:U:000,«; 

10.<J!!:i:312S' 

i2.0K):20hS 

fi.3t7:2linS 

17.8.S2:4»lf> 

:).1.'>8:0(IU.«I 

{).704:OÍO.S 

0.18?):fii)-i,'í 

2.078:01)0.'; 

3.808:iiii0fi 

íi(i:t:ã('>2.^ 

1.018:02K,S 

407,'JQ11,> 

I 


lU0.i)32:»41,'; 


103.088 

2.". 401 

17.0011 

ll.K'W 

12.u81 

3.834 

21.470 

2.E)8i 

f)  034 

4.U3V 

2.00.1 

3.184 

S.S3 

1.12U 

400 


;782.S 
:7.'iO,S 

o:!:.*; 

:Oi:u.S 
:3iil.S 
;3Í0,< 
112,< 
;!i02.'; 
400.< 
«O^f.í 
8U0.^ 
;70'i.'í 
;.'ilO,t; 
;'Ji4.i) 

;020S 
H 
H 


314.021:741,'} 


SO.M.MA 


Da  im|iiirl'ii;iio. 


Da  oxporlíirrio. 


2n0.su 

73.241 

02.()H2 

11. 087 

24.?iVi 

12.ri07 

8.337 

2t 

0.031 

013 

23;i 

182 

1.778 

3711 

27 

1 .5h0 


187,'i 

Mm 

HYM 
4'iu.'i 

;7a'.iS 
20Í.S 

ii8.<; 

121. S 

7o:í.^^ 
'lio.'; 
;<30.i 

7f)7,'< 
OS'í.< 

,<i 


410.1fJ8:200,'i! 


2Í0.331 
C8.S07 
{i«.(177 
32.310 
;i7.202 
13..')8II 
t)2.17l 

O.uiil 
10.110 
17.030 

4.870 
1(1.000 

1.123 

3.li2<J 

1.4i8 


:113í; 

;;nii,S 
;7los 

;813.'i 

;4S7.'i 

ifloa.*; 

:893.S 
;230.'S 
;K33,S 
;430.< 
;l.i2S 

t> 

;CíiO.*i 


«71.014:277,? 


í)IFl'KnENÇAS  .  ! 

SORRU  A  IMPUllTACAO. 


Muis. 


.Vguos. 


37.110 


3*1.320 

12.710 
<.)a2 

43.K37 
0..')27: 
7.100: 

17.020; 
4.UÍ0 

lU.477 

3.u'J9: 


030.S 
,S 
,"> 
OiS.I 
1H18,< 
78Í.'; 
ti-2-tí 
ISIS 

owm 

3K.'i.!4 
377,S 

031."» 

t> 

.«; 
/; 
t> 


10&.32U:070,? 


4,3i4:O09!í 
4.(K)ii:38'J.!< 

H 

i 

CjÍí:1íU|7 
27:7S7,'< 

lil:33lS 

i 


Q.i:S:CCi$ 


OB>8Ci'vaçõC8- 

0)  Na  Província  .lo  Rio  Grando  do  Sul  não  .so  oomprnliniKio  a  AirandPGa  do  Uruguayana  por  falta  do  elementos;  c  assim  taoilion.  a  .lo  A.na.onas  c  Jlatlo  Grosso. 
As  importações  o  cxporla<:0(;.-í  maixliainiu  cm  conslanlo  proBio.sso,  o  qual  so  imIízoh  uns  rfilai;õo.s  segui iiles: 

A  Ín.rn,...;ao  a„B-no«to«  ( 2.:;  ^nais  a«o  o  1.».    j0.}||4:4g  I  A  PxporíacAo  nusn.oulon  \  ^l  ^,  ^'2."  .!-J    svíSolH 
nos  osoriicios.. ['^'.  {'^IH  ^  ÍV;:;:    a^àlslSsS  I      "°'  "•^"'^'^"^''^^ l'!."  idom  o  1." 48.1^1:710.'; 

O  augmonlo  das  c.xpoilaçOos  solno  as  importafjôM  foi  nas  relações  sogulnlos: 

(1870-1871.     Maior  PXportaçno 42.104:0;l2.>i)  fi  -lo.rroa 

FvcrolClOS  do h871-1872.    Idem  Iden.. tíO.O22:080«í  Aiiginonlo  medio..    M  /IS.CCJS 

L,\CrMC10.í  oc (1872-1873.     Idoia  Idoni «2.008:000,?  i 


Commissáo  de  estatística  do  commcrdo  marilinio  do  Lrai-.ll,  em  21  d*  Abril  de  187Í.-0  r.l.efe  .la  Commissfto,  Ur.  ífclmstiw  l''cirvint  Haum. 


Qiiadi'0  dos  valores  da  imporlaçào  e  cxportaçào  de  cabotagem  do  ímporlo  do  Brazil  nos  exercícios 

do  '1870  a  4873. 


PnOVINCIAS. 


IMPOHTAÇAO. 


•  ••! 
I  *  •  • 


Rio  do  Janeiro 

Poninmbtipo 

Ulo  UrunUt)  Ho  Sul 

M»iriU)hi\o 

I^arani 

Sanla  Caihariíia. 

Rio  GniKtc  (lo  .Norli\... 

Ki^pirito  Santo 

1'iauhy 

Aiiinzonns 

Maio  Gnwiw 

Iiideteriniiiadns 


1870-1871, 


1871—1872. 


1872—1873 


«•««•«••«* 


90.003:  tni,t( 
l).5lJ7:l««lí 
X.:U).'t:Í!ÍlS 

4  fWi»,\s;WA 
4.::i!rtTrt.»í 

l.í«r);377,'í 


87.739: 113,í 


.11.770:  »88,í 
lá.07â:fi.'S0,^ 

S.6«7s7â3A 
«.7U;!í*âA 

i.OW:í,Sí,^ 

SOfi:(X)O.S 

i.i.1i:no,^ 

S77;t3as 


0?>.ir>l:Olã,^ 


ai. «03:01  IS 

l«.;iâá:0;!O.S 

7.«ltt:A7â.=l 

7.Uí;í:1í:>7.'í 

4.«iW:7»U,s 
l.ft:W:l7á.'5 

L48S:VV.)S 
a7í):47âS 

I 


1870-1871. 


EXPORTAÇ.VO. 


1871— 1872.  1872— 1873, 


SO.>LMA 


ioa.o77:&i8,í 


si.oaa 

lO.iUtO 

7.oiia 

4  4  % 

«,lt<4: 
l:v>: 
KW: 
á;l: 
Ri4: 
OOã: 


31.033 


:a7Bfl 

mn 
'.moa 
tt7lW 

im 

«Wâ,S 
0305 

n 

a 

4i8,$ 


87.730:113,^ 


18.700:  I41,S 
ia,ti.'>8:í);t7,1 

8.i)4iU;U'.KlA 

t.»H«:<>7(wl 

a.i>.S,'í;7lO,S 
lii:4;U,<> 

Ha:ll.S7.S 

88i:0li8,'> 

C03:77á,S 

,S 

a 

2íi.3Cn:77â,^ 


38.SWÍ 

13.0W 

7.lliá 

iá  oii.n 

».;«% 
a» 

!.*>:) 

S',13 

l:to 

.âf;3 

73'.) 


1. 


0S.1{>1:013,'^ 


27.000: 


:a7n,? 

tíSl»A 

imi) 

:íí7SS 

V'.»85 
787  .S 

om 

A 

.S 

on8,í 


Daini|iorlai;iio. 


Da  cxporlarSo. 


niFFEniíXÇAS 
.SOnnK  A   I.UI'OKTAÇAO. 


Mais. 


J0íí.077:0i8í 


(ir).«o?:o.i.i.s 
4M.íir>;i:\us 
ío.aav:i7\>.«i 

!iií.2<W:W7tt5 

.s..w;:t.vs 

l.1.l.S<.):l<.)|,S 
fi.3r».s:7tt7,i 
a..'ian:(i7«,'> 

3.808: 2(m.<$ 

R 
S 

n 


S88..';ú8:073,V 


_ 


C9.K30:6a\iÍ 

;K.8tw:ims 

aí;07í:0â\t,í 

3a.a5t:t8K^ 

li.tlà:7m 

a.  t»t:ií.m 

4iVS:lii8.<> 

i.iv.H:r)<sr).^ 
âvi.iasji 

â.!>.'iO:fsí7,S 
1.0'.li:3il,<i 

74.003:318,? 


sss.eGã:  0:3,11 


11.985:819^ 
S 
A 
A 

ii 

a 

R 
1. 100  :?»!,<: 

H 

74.003:318.$ 


Meooi. 


88.11S:S8Gj 


SC.IM:a3A.*t 
« 

.n.Utt:(ti>SS 
3.i4<9:8il!(S 
l«.7SI:OS3.« 
.1.6/4:1  ii5 
2.385:5!ítj) 

ê 


88.iis:S8e# 


o  auemonto  das  i.nportarOcs  e  RxporUrOcs  intcrproYlnclilcs  om  raliola{fOiri  seguiu  om  consL-inlo  progresso,  n.  nas  roiac-Vs  soguiotos: 

12?i~!2í^  ST'"  '1""  ífiJO-ífi?! 7.413:70t),'< 


(  1871-lS-f 

i,.]  1873-187; 

(  1873-187; 


Exorfiicios  (io  ..  1 1873-187:1  i.lm.i.V:;  Í87Í-i"8'7â'.'.'.V.'      ior^ti-ml 
-1873  idem....  1870—1871 17.027:9;)íifl 


por  falta  do  dcm.ntos  n.1o  so  doscrovcu  nosto  mappg,  „orn  no  .1,,  longo  curso  o  commorcio  do  Amazonas  o  Maio  Grosso,  o  da  Alfandega  do  lUruffayann.,. 


Go.„missao  do  estatística  do  con.mcrcl.  mnrilimo  do  Drazll,  cm  21  dc  Al.ril  dO  !87i.  ~  O  CllOfO  da  eOmi..i.s.;lo,  Dr.  Sela^liuo  Fcneira  Soares, 


N.  48, 


Domonslraoão  do  commorcio  do  rccxportaçrio  e  transito  cm  1870  a  1873, 


províncias. 


'    ■         "■■■        — 

Rio  do  Janeiro 

Pernambuco 

Bahia 

Rio  Grando  do  Sul 

Pará 

Maranhão 

S.  Paulo 

Ceari 

Alagoas 

Paraná 

Santa  Catharina 

SOMMA 


1870-71 


RKEXPOnTAÇAo. 


1871—72 


Í.4i0 
130: 
231: 

73: 
C3S: 

10: 
183: 

0: 


ICi: 


mti 


mu 

788» 
070fí 

mu 

140,$ 

ma 

H 

037ÍJ 


8.703 :003{f 


3.210:077^ 

00:374// 

3il:7C0,'í 

ã21:338,>; 

a80:60B^ 

i3:80i^ 

H 

im 

H 
1:380^ 
0:011^ 


3.118:413,^ 


1872-75 


1.010:4385 

70:081/j 

9»:4()2,9 

104:tJOO,'$ 

304:353,^ 

23:03»,'; 

ORO,^ 

sm 

249/> 
i:0t!O^ 
7:078,? 


2.345:020,^ 


1870—71 


321:383;^ 
H 
H 
107:308/1 
180:440,>; 
H 
H 
li 
H 
H 


090:040^ 


THANSITO. 


1871—72 


631:820/; 

H 

H 

317:003,^ 

164:057^ 

H 

H 
H 
ti 
H 
ff 


1.103:779,^ 


1872-73 


480:332,^ 

H 

H 

878:047^ 

931:008^ 

» 
3:000^ 

H 

6 


1.300:777/} 


SOMMA 


Da  reexportação.       Do  (raotílo. 


5.332:700/^ 

304:337^ 

69S:340,tí 

300:683^ 

1.309:S28,$ 

77:8035 

184:130/} 

7:930,9 

242/J 

7:039,t( 

28:020,? 


8.{G7:344,t| 


1.439:4255 

1.092:957^ 
tS7:ZliS 

9 

3:900j; 


3.103:5965 


ComraUsao  de  estatística  -do  comraerolo  marítimo  do  D  razll,  om  31  do  Abril  ^o  1874.-  O  CUcíe  da  Commlssao,  Dr.  StOasUdo  Ferreira  Soart», 


IV.  49. 

Resumo  demonstrativo  dos  princípaos  prodactos  nacionaos  exportados  para    paizos  estrangeiros,  por  suas 

quantidades  e  valores  oííiciaes  dos  cxercicios  do  1870  a  1873. 


PR0DUCT03. 


UNIDADES, 


meço  MEOIO, 


ÂBuardcnto  do  canna 

ATgodAo  em  pluniii 

Assucnr 

caboUo  o  crina 

Cafò  pilado 

Castanha  do  Pará 

Couro  om  cabello 

Diamantes 

Fumo  e  seus  proparados.. , , 

Gomma  elástica 

Herva  mate 

L.1  cm  rama 

Madeiras  de  consirucçino. . , 
Qnro  cm  pô  o  oin  ha  na. . . . 
Diversos  productos 


Litros, 
{{iiogrammns, 


Gramiiios. 
KllotTaiiiiiias. 

n 

)i 
II 

'nivrrsas. 
Uraiiiiiios. 


1870  —  71. 


QUANTIDADE. 


VALOR. 


Sm 
m 
im 
U70 
^0B7 

^803 
1,S007 

mu 

B07S 


7.G89.301 

40.610.440 

110,0S3.303 

4^3.898 

ISS. 834.488 

3.087.846 

ãl.504.tSS8 

2». 103 

10,015.220 

5.043.070 

10.SU».B15 

1.024. 8G0 

âiôliís 


1.082:3818 

33.030:208^ 

17.8»7:13r)H 

407:817^ 

83.71»:0i8M 

323:038» 

10.001:427)} 

2.041 :0S0g 

0.tf20:004H 

10.073:071^ 

3.741:011» 

811:717^ 

843:3705 

308:110^ 

4.103:713^ 


106.400  OOci,^ 


PREÇO  UEDIO, 


1871-72. 


QUASTIDADn. 


VAI.OR. 


0.071.20.'3 

83.343.317 

172.tS20.730 

tiSO.031 

130.070.271 

2.S07.G21 

21.400.113 

11.300 

12.100.341 

íi.  003. 10(1 

17.3S0.,'S!S4 

1.200.207 


811.070 


931:020,'} 

40. Oi»: 0005 

27.023:148,? 

023:884,S 

70.232:410,4 

324:840.'} 

12.4riO:072t} 

1.133:0!Í0,S 

0.800: 23  i,S 

10.400.«S8,'} 

4.027:{)80,'í 

1)39:143,? 

1.342:3975 

833:0411^ 

0.224:700,*! 


rnEço  HEDio. 


1872  —73. 


QUANTIDADE. 


VALOa. 


mi 

^ItSl 
£031 

£íi4g 

'&)83 
118,^57» 

5404 
1,<$S40 

^214 

5490 

5 
1^30 

5 


ioo,ci32:rni5 


3.664.807 

44.618.000 

183.084.S2& 

BS8.743 

209.772.6S3 

3.394.029 

23.016.274 

13.422 

IG. 000. 874 

8.067.738 

13.867.855 

623.906 


424.805 


526:487a 

26.824:3785 

27.728:67ÍS 

SâO.-SOim 

118.288:466a 

443:729$ 

14.886:0875 

l.S91:SU5 

6.831:8075 

10.065:3665 

3.337:6045 

309:3665 

1.183:7125 

439:8635 

4.707:4885 


214.621:741^ 


OhaervnçOcs. 

Desta  demonstração  so  rcconlicco  r|iio  os  valores  das  nossas  exportações  seguiram  sempre  cm  progresso  neste  trleiínlo  sendo  o  augincnto  nas  seguintes  rcIaçOcs: 

(1871-72  m.liS  quo  1870—71...        24.0S2:fi40!} 

Exercícios  do.  J  1872—73  idom  1871—72 24,009:2005 

(1872-73  idom  1870— 71 48. 181:740,? 

Augmcnlo  módio 24.073:873,? 


CommisStIo  de  estatística  do  commerclo  marítimo  do  Drazil,  cm  ^1  de  Aiirii  de  1874.— ',0  Ciicfe  da  Commissfio,  Dr.  Sebaslido  Ferreira  Soares. 


N.  50. 

Demoastração  por  Províncias  dos  principaes  productos  nacionaes  exDorla 
dos  para  paizes  estrangeiros  nos  exercícios  de  1870  àTsrl.  ^ 


ARTIGOS. 


Aguardente 


AI{;«dúo  cm  pia-, 
ma 


Assucar. 


Caff-  piUad».... 


paomciAs. 


Rio  de  Janeiro , 

Pernambuco 

Bahia 

Fiio  Grande  do  Sul. 

-Maraiiiião , 

S.  Paulo 

Alagoas 

Ser^jipc 

Santa  Catliariua 


im-^mi . 


QUAN- 
TIDADES. 


VALOKF.S. 


Litros.. 


Rio  de  Janeiro 

Pernambuco 

Bahia 

Rio  Grande  do  Sul. 

Maranhão 

S.  Paulo- 

Parahvba 

Ceará 

Alagoas. 


Sergipe.     , 

isania  Calliarina , 

Rio  Grande  do  Norle 
Piauhy 


S.CIO.SCD 

407.613 

3.358.1-G 

59.082 

Si.Zoí 

C3 

42 

d20.o:a 

119.328 

7.089.30Í 


1.130.22a 

13.1'J1.310 

3.103.620 


3.801. 701 
4.71)6.800 
1.628.907 
7.233.893 
6.833.219 
419.966 


Kilograniinas. 


Rio  de  Janeiro 

Pernambuco 

Bailia 

Rio  Grande  do  Sul.. 

Maranhão 

S.  Paulo 

Paraliyba 

tiCara*  ....•..•■•..,. 

Santa  Calliarina 

.■Vlagòas 

|scrí;i|)e 
Rio  Grande  do  Xorle. 

Kilogranimas. 


Rio  de  Janeiro 

Pernambuco 

Bahia 

Rio  Grande  do  Sul.. 

Maranhão 

Ceará 

S.  Paulo 

Magoas 

Santa  Calharina.... 


2.O0Í.763 
262.984 


46.319.4/S6 


3.097.900 

42.346.883 

48.938.302 

43.542 

3.369.303 

"866 ! 979 

1.290.872 

10.846 

11.700.839 

3.067. 182 

1.6o0.631 


327:S30S 
70:239íi 

441:912s 

10:3288 

1:037» 

16í! 

12:8S2s 
18:369jí; 

1.082:38Ís 


7GO:089èi 
6.847:377$ 
1.66(5:4985 
í 
3.411 :894s 
2.722:262$ 

719:5008 
4.033 :041s 
2.518:930í( 

160:1315 
í 

917:1265 

173:2395 


1871-1872. 


QU.IN- 

TID.VDES. 


2.C23.983 

1. (561. 407 

2. 346. «49 

1.483 

21.137 


14.G14 


6.071.293 


23.930:3075 


116.983.303 


Kilogramnias, 


192.949. 3G3 

3.694 

3.178.018 

2.490 

4.819 

Í0i).28!) 

29.134.223 

1.388 


466:3775 

7.524:8445 

7.037: 6í2s 

14:8695 

533:3315 

5 

99:2235 

162:í«2j 

2:4865 

1.2o4:034s 

3(54:9315 

176:7945 

17.837:133,<í 


3.172.329 

22.873.738 

6.679.831 

93 

6.170.389 

13.170.333 

4.839.802 

8.32Í.238 

12.412.801 

993.302 

'>93 

2.388.164 

289.282 


VALOKES. 


406:6C8,v 

220:867$ 

299:401s 

267S 

2:876í; 

H 

S 

l:84ls 

S 


931 :920S 


I872-Í873. 


TIDA.DES. 


950.460 

1.999.607 

602.844 

13.982 

2.401 


9Í.874 
639 

3.664.807 


1.443:226s 

13.3OO:064s 

4.12I:043s 

66S 

4.17S:431s 

7.136:1735 

2.383:336s 

4.303:336S 

7.348:431S 

338:832s 

9es 

1.097:9185 
190:3735 


1.284.370 

13.248.931 

1.479.804 

140 

3.783.397 

7.342.101 

2.738.670 

4.970.064 

4.894.726 

788.821 


1.683.826 
381.210 


VALOUES. 


137:3715 

278:1805 

87:1328 

11:2455 

309S 


11:9345 

'J6« 

526:4875 


816:9465 

8.808:0775 

913:09í5 

2.630:649,$ 
4.731:6455 
1.343:850S 
3.070;278á 
Z.966:783í 
340:688j3 

_  8 
770:679^1 
209:632JS 


83.543.317|  46.643:6095|    44.618.060  26.824:378S 


71. 


223.834.488 


Castanhas  do  Parájpará.    Hilograminas.l     2.987.8Í6 


1. 


383:6835 

i:Sm 

014:1925 

l:48Ss 

1:909.^ 

226:7015 

10.082:9475 

3475 


2.313.014 

77.147.131 

33.884.090 

83.814 

4-301.916 

1.344 

5.347.414 

2.109.261 


12.613.736 
9.2S2.604 
4.S5O.40G 


630:3015 

13.781:9285 

8.132:6905 

21:7345 

667:7075 

2*05 

363:1705 

271:3215 

5 

1.803:883$ 

1.327:202$ 

302:772$ 


1.182.690 

97.442.832 

30.127.639 

7.696 

4.882.836 

490 

9.926.848 

1. 311.948 


172. 320.730   27.923:148$ 


82.713:0488 


323:0285 


10S.4i8.4O3 

1.726 

3.108.270 

441 

460 

311.888 

23.103.083 


57.263:4335 

8175 

2.081:9305 

625 

320,'i 

132:2065 

19.741:649$ 

5 


13.781.807 
1.231.332 
3.367.886 


183.984.224 


136.976.271    70.222:419$ 


2.307.G21 


324:8465 


172.449.797 

3.131 

3.990.448 

734 

1.826 

1.362.6J7 

31.701.393 


266:9193 

15.131 :426g 

6.684:349$ 

2:197g 

698:834$ 

44g 

1.039:1388 

232:1815 

8 

1.640:2660 

1.698:608á 

331:4905 


27.723:6725 


2.497 


96.097 

1 

1.772 

1 

718 
16.692 


:4945 
:3975 
:8205 
1038 
:2395 
:2445' 
:693S 
S 
:276S 


209.772.653  113.283:4065 


3.294.029 


453:7295 


ABTIGOS. 


CabcIIo  e  erina. 


rRO\INGI\S. 


Bio  de  Jnndro 

rcrnainbucu 

Bahia.. 

Bio  Grande  do  Sul. 

Slaranlião ■■ 

Ceará 

Santa  Calharina.... 
S,  Paulo 


Couros  cm  ca- 
beUo 


Slamantet,. 


Fumo  e  «ene  pre- 
parado»  


Goama  elástica. ' 


Berra  aaate. 


L&  em  rama. 


Kiloírraminas. 


Bio  cie  Janeiro 

Pernaniliuco 

Bailia 

Bio  Grande  do  Siil. 

Pará 

Maranhão 

S.  Paulo 

1'araliyba 

Ceará 

Alajrôas 

Sergipe 

Paraná 

Santa  Catliarina  — 
Bi  o  Grande  doKorte. 


KllOíTamaiaí?. 


Bio  de  Janeiro.. 
Bahia 


1870 -i81l. 


QVAS- 
TIUADES. 


VALORES. 


G.208 


81'» 

4Í3.1IUII 

1.827 


'4-Í3.82S 


i 
i 

13 


900. 
2Í7, 
(W)0, 
M\ . 
GSí. 
32Í, 
38. 

'yis! 

130, 
3. 

47, 


.710 
.727 

m 

,.")74 
481 

\m 

.OHÍ) 
,088 
,038 


147.338 


21..W4..128 


Grammos 


Rio  de  .Taneiro 

Pernambuco 

Bailia 

Rio  Grande  do  Siil. 

Maranhão 

raranci 

S.  P.iulo 

Ceará. 


Sanla  Catliarina 

líilogrammas 


Rio  de  Janeiro — 

Pernambuco 

Pará 

Maranhão 

Geará 


Kilogranimas 


Rio  de  J.nnciro  ...  • 
Rio  Grande  do  Sul 

Paraná 

Santa  Catliarina  ... 


4:953$ 

2Hf{ 
4i51  :fi3-2S 

269,í; 

8 

H 


4o7:817S 


4Í)S: 
5'.I7: 
823 
■.707: 
432 
239; 
8: 

ÍM2 

4(i 

1 

20 

52 


021 S 
.•542$ 
131  s 
Oíilf; 
2(i7S 
fi23í; 
(507$ 
$ 
f/t2,>H 

178Í; 

344$ 
.408$. 

383's 


i0.99l:.í27S 


H.420 
10.743 


23.1  C3 


1.302.333 

24.739 

11. 891  ..34(5 

39C.C04 


Ifi.  (51 3.221) 


1871  - 1872. 


QII.VS- 
TIUIDES. 


V.iI,011KS. 


10.44C 

3(i 

440 

Mi.ílO- 

1.8I5Í» 

1.083 

830 


539. B31 


2.03.5.843 

1.4.3(5.130 

1.033.812 

1.Í.M3.13Í 

/i7.777 

471.293 

3.378 

77ÒI87Ô 
70.019 
19.810 


9.1.023 
1015.822 


21.490.113 


2.01S:399.<: 
923:2375 


2.911 :636S 


1.177:38iS 

16:380$ 

3.1!K):0.41íl 

143:109$ 

30,S 

S 

,S 

íf 


G..329:O04,S 


4.787.<.K5(Í 

3.973 

229.827 


3.0í3.G7(5 


Kilogrammas. 


Rio  de  Janeiro  .... 

Pernambuco 

Bahia 

Ri9  Grande  do  Sul. 


Kilogranjmas, 


«..•521 

1.0.32.114 

15.IÍ07.&SO 


1(5.SG3,.313 


14.820 

1.840 

178 

1 .008.022 


1 .024.8CG 


s 

9.728:04r,$ 

3:973,'! 

3it:G32íl 


40.073:G7S,<; 


3.2G1 
8.103 


41.3G6 


8iS.'i2/l 

4 

m 

IHO/I 

013:H(W< 

487 

427,1 

4 

2I7II 

1 

m3> 

1 

f 

íil» 

(i23:S«'»,s 


033;1;í:íí 

73():41ir)|í 

(579: 303,1 

8.97«:27;SÍI 

.")3<i:73.'5K 

284:  "OS 

3:012^ 

H 

4.í(l:2Sl|i 

3<):<502.')' 

«J:  90.^11 

« 

{Í7:.'J38« 

37:93.'5í 

12.4.30:0725 


1872  - 1873. 


QV.\S- 
T1U.11)  ES. 


V.lI,0RES. 


4."7: 030» 
078:O,Wíl 

ÍA3y.m\l 


1.81)6.2.32 

27.413 

9.772.251 

502.217 

4 

1 .204 


12.199.341 


1.817 

's!39.í.*:Í87 

9.771 

286.991 


3.G;i3.ir,(5 


1:106$ 

143:9.09$ 

3.394:340,'! 

$ 


3.741:611S 


3:112$ 

393$ 

90« 

808:120í 


811:717$ 


1.094 

1.048.48(1 

1(5.339.974 


2i: 

4 .92:): 

197: 


.■554,1 
<)7<5li 
05-2,1 
91 4(,' 

•J» 

cm 

|! 
H 
H 


G.8U;:234S 


2:018,1 

10.043:169,1 

i;i:(107!t 

430:  (Wí» 


10.4'.l«:«;W(t 


17.389.334 


20.301 
1.004 

*978!ÍÒ2 


1.000.26: 


21 «» 

3.8(iO.-ii(J3,S 

$ 


.2í)0 
33 
208 
.314 
.009 
.99i 
.111 


.3;5S.743 


3.rií9.332 

1.H',)7.S3<5 

l.:il  1.732 

l«.17í.Wl 

«'((). 849 

0Í0.81S 

12S 

2.140 

i,oir.,5;i(5 

35.220 
17.894 
8.SH3 
fiO.993 
63.380 


2.'5.31G.274 


8.442 
4.980 


13.422 


1.724.236 
111 

H..3S3.408 
370.30' 


3:302$ 

31 S 

Siiíí 

494:08aí( 

l:2í)9,<! 

399S 

l:303,<i 

20:27GS 


520:802,<f 


1.128:144S 

1.121:713*' 

9(19:343,$ 

10.074:6325 

478:341,<! 

3íí:973$ 

70$ 

1:120S 

673:402,^ 

19:990$ 

8:9478 

o:332S 

32:3íi6S 

26:690$ 


14.886:087$ 


1.174:832.$ 
416:6025 


1.591:.314S 


749 

21.403 

110 

3.^0 


10.900.874 


7.5S9 

379 

.787.9(1(5 

7.014 
204.187 


3.0(57.733 


4.027  :iiHCJ 


4:318$ 

738$ 

$ 

.'531:0878 

339:143$ 


414 

1.191.<.)(50 

li. 373.038 

443 


13.3(57.833 


9.198 
10.942 


3.,3.i8 
223 


8:i 


1.043:9818 

29ÍS 
:.33l,5; 
:033S  í 
$ 
40S.'? 
O.ÕS$ 
272.t 
230S 


0.834:807$ 


7:728$ 

379$ 

.728:056,1 

10:32!»$ 

318:085$ 


10.003:306$ 


83,1 
187:008$ 
3.149:850$ 
03$  I 


3.337:G0i,1 


597.826 
023.906 


I 

2:133i!': 
7:0i3$ 
,1 
299:390$ 


309:3(K5$ 


mim. 


í^ao\i^C!\s. 


lladcirus  de  coiím- 
Criicçàii < 


l>ii>   i!''  .ÍIImCÍIHI 

l'i.'i'i:am!)iico 

l!i  1  Kr;iiiilr  i!  i  Sn!  . . . 

.M;ii-:iiiliíii' 

I'. i:\-ili vlui '    .  , 

Mr.aás 

i;;ii-;!ii;i .'.',',] 

S.l-i!ii  ('.;ii!i;jriii:i 


:  (liii-d  cm  i>;'i  <■  <»;u'r:i 


l'.iii  <1-  .l.i;;r:|,'.   CmiU!, 


Í870--Í8H. 


'ii.).u)i;-i. 


VALOUr.S. 


3',)T:ST8s 

í02:lG3s 

J7:S2.jS 

()13f; 

lOwiS'.),'! 

•J2:«SCS 

,<,■ 


18H-I872. 


Qt.V.V 
TIDAUES. 


VALOUnS. 


.S'i3:37<.).'; 


:í!ii.i:!o 


!H\<'rs()s  {>i-o<liic- 

tdh 


ili^i   iK.'  .l.;!ic;ir(i.  .  , 

IV'lii;uill)li'j(i 

l!;illi:i 

iliii  (;i-:;ii:.lc   (In  t;i 

VaV:\ 

M;ir;iiii;;"ii) 

i';ii';ilivlj;i 

».  i';iiíii 

Crrá  

Alaròiis 

íí^!'^ip-  - 


308:110; 


i.^n--;. 


CdIIUIIÍ -<;ki   •!,■  r-;l;i;;v|;.';;  :|i 

' '■íím'((!'i  Frrr 'i-.'  >'i),r''.-'. 


HKirOSS.»; 

SliiDlSA' 

liOUiUO.'}.'! 

íS7:033s 

!..>)3:00'.»,< 

?:ÕT3f( 

i:  ITT.s 

!;!00.v 

ÀS2:S1Í<,' 

S:OÍ2h 

33'>;  WSy 


■'<.I(Í3:T13.- 


!!>i(i.  iii'.i:'.iii;;,s 


SI  1 ,D70 


o;i7:98l,S 

'J:211S 

C7!):.'ií«S 

7:.í'.lC,$ 

■1,S 

,<í 

.i32,s' 

3:0ilS 

38:4'J3íí 

o:723s 


1.312:397,'! 


833:Gíys 


2.I0Í):.17C,<; 

GO:  1128  J 

93G:78ãiS 

■i72:828í) 

1.7.ÍO:411;í 

197:652$ 

SOS 

1:373jS 

lOrtíOls 

2:230i' 

soos 

3:70Gs 
'iOtí:302s 

'i:2S0S 
277:1305 


(i. 225:7905 


190.322:  S51Í; 


1872-1813. 


Ql.VN- 

TIU.VUUS. 


VALOllES. 


.o03 


33S;906i' 

13:1775 

C23:98Sí! 

30:198$ 

S 

1336! 

S«9S 

23:393,<í 

Uí;77oS 

27G,« 


1.123:712íí 


439:2G3í: 


G11:4C0S 

97:217S 

933:2365 

303:132)!.' 

190:8835 

146:492$ 

3215 

3:3265 

21 :009S 

G:3í525 

6725 

3:8Í1S 

182:7885 

7795 

239:9885 


707:4885 


21 í. 021:7415 


r;:;i/il.   riii  21  i\r  .Aiiril  (k-  JS7Í.  -O  Ou-k  da  Coiiiniissão,  Dr. 


N.   SI, 

Quadro  comparativo  dos  valores  de  Importação  e  Exportação  do  longo-curso  e  de  cabotagem  do  Império  do 

Brazil  por  Províncias,  nos  exercícios  de  1870  a  187d. 


províncias. 


Rio  de  Janeiro 

Pernambuco 

Bailia 

Rio  Grande  do  Sul. 

r.irft 

MavanliiVi 

S.  Paulo 

Piiraliyba 

Ccari ■ 


IMP01\TAÇÃ0. 


1870—1871. 


1871-1872, 


Alagoas 

Soralpti ' 

Paranil 

Saiila  Catliariíia 

Rio  Grande  (lo  Norlo 

Espirito  Santo 

Piauhy 

Indeterminadas 

Somma.. 


O2.703:B70S 
28.481:000,'; 
ãú.884:Sb3,'í 
U.000:(>7â,^ 
12.313:7933 
{{.Oí{i:000,íi 
12.779:t)39,'J 

4.010:070/í 
4. 77o: 3023 
2,434:323,'; 
4.818:333/; 
2.342:íi20,'; 

844:712,^ 
l.i8,'J:377,»i 

8;Ji:'Jii,>; 


lOl.Qlii: 
37.407; 
Oâ.003: 

g.494: 

lli.lOl 

ú.flou 

12.927 
1.003 
3.308 
4.808 
2.4ÍÍ2 
4.10',) 
2..'J0O 
OiO 
l.lol 

7ao 


008,^ 
810,? 
030» 

1373,^ 

;7íi3f} 

■Am 

;420f; 

;302ií 
;703,íi 
:003,!í 
:987fí 
:SiOf> 
:4i0/; 
:308,'j 
:188,^ 


212.014:170,';     23í).OÍ5r.4<)7,'; 


uxponxAçAo. 


1872—1873, 


110.8G8:B36^ 
47.833:042^ 
3O.B30:fl0O,»| 
11.740:020,'} 
I3.n3;i:2fi7/f 

8.701:200,^ 
11.013:730,? 

1..18&:970,f 

3.84j:380,'; 

0.308:881,? 

3.043:010,? 

4  440:010,? 

2.238:377,? 

1.103:837,? 

1.400:338,? 

803:470,? 

15 


1870-1871. 


1871-1872. 


S;j7. 330;  0093 


100.088:007/; 

2SS.0i0:008,? 

28.274:818,? 

19.143:183,? 

10.SS8:8S0,? 

S.  488: 440,? 

10.023:188,? 

890:071,? 

3. 74  li  832,? 

7.081:008,? 

2.902:833,? 

3.7.17:311,? 

880:(il2,? 

1.174:72Díi 

811:419,? 

1.113:930;? 

21.033:418? 


2ai.209:108,? 


84.780:8101; 
41.007:723^ 
30.018:300,? 
21.403:402,? 
17.474:713,? 

0.333:270|; 
21.070:280,? 

3.214:496,? 

0.030:738,? 
13.130:302;? 

4.1G;:310,? 

4.092:097,? 

1.031:707,? 

1.7,13:383;? 
883:908,? 

1.1.10:383,? 

23.309:772,? 


1872-1873 


283.074:483,? 


TERMO  MÉDIO. 


Da  importação. 


Da  exportação. 


130.004:0010 
37.308:700,? 
2S.133:887A 
23.020:380,? 
17.071:001^ 

S.  119:020,? 
24.911:737^ 

2.670.432,? 

3.332:802,? 

7.740:800,? 

3.320:447,? 

3.337:030,? 
877:017,? 

1,200:701^ 

1.233:140,? 

1.108:009:? 
27.000:098,? 


320.208:780^ 


101.028:700|? 
37.034:9203 

ã0.038:gu7A 
10.731:024,? 
13.822:034,? 

!)  88a:  020,? 
13.230:181,? 

1.173:490,? 

3.744:230,? 

3.317:038,? 

2.043:032,? 

4.437:318,? 

2.382:371,? 
903:071;? 

1.278:074,? 
803:830,? 


238.008:780,? 


103.289:2790 
31.020:8300 
27.116:4440 
21.332:74iJ^ 
17.333:1830 
3.000:0130 
20.881:0780 
2.200:3390 
3.911:310,? 
0.322:3180 
3.402:4300 
3.080:4100 
030:4730 
1.300:3380 
083:3000 
1.117:6030 
24.087:7720 


280.727:4430 


DIFFEAENÇAS    , 
SOBRE  A  IUPORTAÇÃO. 


Menos. 


3.603:5730 

0 

10.771:7200 
3.412:2510 

0 

8.630:804,? 

1.087:0490 

2.107:0000 

3.974:8000 

318:7980 

0 

0 

421:6070 

0 

311:807,? 

24.987:772,> 


íiO. 080:, 1310 


3.014:0905 
2.822:5130 

« 

219:0160 

« 

0 

0 
0 

767:9020 

1.443:0960 

0 

293:1650 

0 

0 


8.261:7820 


Commlssao  de  cslatislica  do  coinmorcio  inarllimo  <lo  Biazll ,  cm  21  do  Al)ril  de  1874.-0  Clicfo  da  c.ommlssao,  nr.  Sohusllão  Fcn-eira  Soares. 


N.  52. 

Demonstração  da  navegação  de  longo  curso  c  do  cabotagem  do  llrazil,  nos  exercícios  de  1870  a  1873. 


wwiBWiiwf  ■■„— im"»»^^^"^*wwi^*'w»mwnwi'T— i^w 


PROVIIVCIAS. 


e  Navios , 


ISTO  s&  IS'?!. 


LONfio  ciinsn. 


P.NTItADAS.I  KAItlIlAS. 


Rio  do  Janeiro ]  Tonelagem 

(Kquipagctii 

l  Navios 

Pernambuco ]  Tonulageru 

(Efiulpagein 


(Navios 

Bania 1  Tonelaguiii 

(Equipagem 

( Navios 

Rio  Grande  do  Sul .  •  i  •  <  Tonolagoni 

(  Equipagem 

(Navios 

Pará { Tonelagem 

(  Equipagem 

(Navios 

Maranhão { Tonolagom  . 

(Equipagem. 


■•itiittiiitf 


(Navios 

S.  Paulo { Tonolagom.. 

(Equipagem. 


( Navios . . 

Parahyba { Tonolagom  . . . 

( Equipagem 


t»«i<i**(««(*i« 


Coará... 
AlagOas , 
Sergipe. 


( Navios 

]  Tonelagem 

(  Kquipagom 


■.....■..• 


(Navios 

{ Tonelagem . . 
(  Equipagem.. 

( Navios . 
,  l  Tonelagem . . . 
(  Equipagem 


I  ■  ■  I  •  t  I  I  ■  ■ 


1.3S4 

713.030 

27.842 

817 

ãDQ.SOS 

12.200 

41» 
327.18! 
10.4G8 

401 

88.282 

â.783 

177 

07.300 

2.370 

87 

39.101 

1.037 

00 

43.833 

1.207 

28 

10.423 

318 

40 

22.823 

838 

B9 

22.307 

007 


8.872 
208 


nADOTAGUM. 


IINTIlAnAS. 


SAIIII)    S. 


1.07.") 

730. »3d 

28.070 

812 

183.81G 

0.813 

417 

230.303 

O.OBO 

318 

44.488 
1.S38 

177 

00.780 

2.313 

41 

19,107 

883 

1(1 

40.303 
1.381 

27 

0.033 

303 

81 

22.980 

73G 

01 

23.873 

610 

3i 

8.444 

238 


i.oo:í 

231.1)10 
14.000 

1.200 

143.204 

10.020 

300 

121.808 

7.078 

279 

88.418 

9.402 

9B 

40.310 

3.310 

110 

U3.4fi7 

3.770 

181 

30.430 

2.477 

244 

04. 061 

4.872 

118 

08.407 
4.443 

300 

123.880 

8.860 

140 

.   38.061 

a.  003 


l.SCiO 

304.013 

18.888 

1.134 

12S.100 

9.200 

373 

1 30.003 

0.73S 

277 

80.380 

2.308 

80 

33.104 

3.184 

133 

08.741 

3.974 

108 

S».084 

1.282 

240 

04.881 

4.8.48 

118 

08.808 

4.146 

202 

90.342 

0.816 

183 

37.406 

1.987 


]|í§57"l  a  ISy»- 


I.OXCO  CUHSO. 


i:.\tiiauaí;. 


RAUIDAS. 


CABOTAGEM. 


KXTIUDAS. 


SÀHIDAS. 


1.438 

003.048 

33.802 

417 

191.017 

7.732 

401 

277.431 

11.239 

481 

90.200 

2.612 

181 

73.332 

2.016 

3S 

18.310 

803 

94 

48.328 

1.300 

83 

32.128 

678 

88 

26.127 

027 

88 

47.876 

1.074 

12 

3.022 

102 


1.032 

021.371 

27.048 

308 

208.3.'$9 

8.000 

438 

393.017 

10.822 

270 

76.882 

1.289 

270 

72.322 

3.848 


16.081 
834 

112 

52.238 

1.401 

49 

20.040 

040 

84 

36.173 

807 

00 

48.168 

1.171 

40 

11.089 

303 


1.107 

240.310 

18.830 

1.373 

227.071 

10.820 

404 

138.631 

0.933 

270 

79.893 

3.278 

148 

02.393 

4.114 


32.844 
l.GOO 

278 

88.089 

B.023 

324 

80.411 

4.830 

133 

78.803 

a.ggi 

287 

90.877 

6.280 

261 

72.681 

4.008 


1.030 

348.997 

10.338 

1.008 

160.932 

8.003 

403 

13S.368 

6.537 

300 

87.668 

3.868 

130 

88.021 

3.928 

00 

40.900 

2.002 

240 

48.838 

8.147 

329 

81.139 

4.902 

122 

74.691 
3.964 

168 

91.147 

4.849 

211 

89.843 
2.034 


18*7  !S  a  i@râ. 


LOiNGO  cunso. 


CABOTAGEM. 


EXTIIADAS.    SAIUDAS.    EMBADiS.    SAIIIDAS. 


4.431 

2.039.302 

03.133 

1.397 

780.005 

38.178 

1.410 

894.924 

37.890 

920 

198.029 

6.709 

170 

70.31K 

2.493 

200 

113.780 

4.013 

475 

268.020 

7.008 

127 

49.728 

1.373 

137 

77.948 

3.108 

42 

18.571 

447 

29 

6.001 

261 


3.358 

2.807.300 

86.874 

1.344 

832.177 

31.934 

1.396 

932.545 

30.080 

698 

212.930 

0.032 

220 
69.6SS 

2.429 

173 

90.443 

3.206 

455 

289.934 

7.2i« 

i24 

48.556 
1.340 

147 

'81.089 

3.205 

923 

105.160 

3.675 

137 

31.361 

1.084 


6.421 

1.0S1.928 

74.159 

3.940 

611.078 

31.903 

1.309 

545.991 

28.704 

840 

221.213 

9.815 

120 

66.334 

3.712 

324 

108.826 

11.364 

678 

143.893 

13.621 

711 

207.330 
13.878 

443 

229.053 

13.508 

658.838 
25.506 

409 

62.473 

3.317 


7.S03 

1.348.648 

81.662 

3.552 

873.061 

SQ.OVl 

1.230 

492.743 

22.933 

890 

185.060 

7.552 

108 

00.892 

3.556 

316 

191.009 

10.880 

568. 

105.833 

10.780 

720 

207.940 

13.618 

437 

236.983 

13.499 

l.tS34 

462.89S 
23.349 

209 

29.890 
2.136 


*t       ■«*—— Wt!^*" 


^TW^TWWW—I 


MtO^IIVCIAS. 


Paninil. 


Santa  Gatliarina.... 
Rio  Grnnilo  do  Norlo. 

Espirito  Santo 

Plauhy 

Âmnzonns..  •.•'••. 
Mato  Grosso 


(Navios 

]  Toiíolngoin  , 
(E([uipngcin. 


( Navios 

'  Toiíoinrrom 

(Equipngcin 


( Navios 

]  Tonolagciu  . 
(Kiliiipagoin. 


(  Navios .... 

, .  jTonolaRciii , 

(Kfiuipngoiii, 


(  Navios 

iTonclagoni 

(Eqiiipajjom 


(Navios 

I  Toncingciii . 

(Kquipafoin. 


Toiíolagein . 
i'>iuipnb'cin. 


Somin 


,j    J    '  IO"."-!'  ••  •  ^  Knuipajjoin . 

(no 


(  Navios... 
;'ronolast»i 
( K(|uipat 

v  Navios  ■ 


ISTO  a  19*7^1. 


LONGO  CURSO. 


GNTIIADAS, 


tiO 

11.83U 

302 

til 

lO.SCiS 

618 

3U 

8.034 

371 

•1 

38G 
10 

42 

7.80f> 

342 


SAIIIDAS. 


118 

880 

30 

s.m 

3Í>0 
40 

10. lua 

30!) 

1 

tiOO 
17 

41 

7.040 

314 


CABOTAGEM. 


BXTItADAS. 


242 

38. SOS 

2.180 

109 

l!3.2rj4 

830 

1S3 

3S.2!)3 

3.U03 

00 

0.333 

804 

82 

10.047 

713 


SAHIDAS. 


178 

20.400 

1.037 

100 

lo.  880 

738 

Oii 

24.888 

2.402 

04 

S.GÍiS 

777 

iil 

10.100 

714 


ISTl  a  18T». 


LONGO  CUHSO. 


KNTItÂDAS. 


75 

20.300 

7t>8 

49 

9.711 

StiO 

3S 

8.810 

337 

1 

GOi) 
lo 

42 

7.877 

319 


SAItIDAS. 


CAllOTAGEM. 


GNTIIADAS, 


SAIIIDAS. 


131 

41.8i(0 
l.ãti4 

40 

8.381 

307 

47 

11.117 

480 

1 

024 
17 

41 

7.701 
338 


374 

CO.8K0 

3.{>09 


T)2 
ll.í)74 
4ti8 

173 

02. 200 

4.000 

120 

1G.142 

1.829 

112 

10.017 

1.44:> 


289 

37.479 

2.777 


12.471 
4C0 

99 

49.991 

3.493 

104 

12.901 

1.390 

114 

10.07í> 

1.4GS 


187»  a  ISrS. 


LONGO  cunso. 


E.NTRADAS. 


238 

80.002 

3.ÍJ27 

100 

40.320 

1.G33 

13 

2.1u0 

90 

11 

3.842 
149 

42 

7.871 

3.lu 


SAIIIDAS. 


488 

147.620 

S.8Í3 

150 

3Í.412 

1.44S 

lis 

2G.C&4 
1.138 

11 

3.842 
149 

41 

7. 070 

326 


CADOTAGEM. 


ISNTDAUAS.    SAHIDAS. 


928 

162.603 

10.924 

1.G9G 

200.688 

15.743 

807 

193. 7S1 

14.105 

339 

42.S28 

4.681 

82 

14.832 

1.080 


602 

10S.2Í8 

7.&2& 

i.GiS 

193.337 

14.893 

70& 

108.203 

13.123 

300 

36.541 

3.880 

82 

14.637 

1.089 


l^ESUMO. 


Vivirtí     .^<      V  .>a\  lOí.  ■ 

íV, ».roi ír«  ;  IVMiclasP»»! 

'»'*"S*-»"^'^^(ftlvUj>aW 


V  X;\vUv*  .«>..>.«%<.•.< 
(R«iwiiv*ííw 


102 

31 .589 

1.3i!ã 

1.4.SS.SI0 


a,\u 


i:>8 

31.(lii4 
1.411 

a.nod 
l.V37.4:H 


a.iW  \.!5!iíi:        LStn 

laAKUVN    Hi5í5..\!í:    M'A».»W  iav<s.»A> 

íiá.ási      j;livns      ^i.l^^'    »«.»V"« 


ino 

47.0!<1 
1.800 

3.321 
l.:i'i3.iHl5 

oa.«Q 


129 

3^.001 

1.20fi 

2.919 
1.782.U9 

se.o79 


s.ikUíi       S.An» 

i 


41.J 

139.8;i8 

0.407 

9.  lOií 
3.ltil3.V.lO 


393 

ISS.VSH 

S.049 

«.573 
.129.^1 


S,W1 

isssí.su»; 


18.716 

3.053.843 

3Í1.81C 

1.309 

ti96.Uâ 

lO.lt^V 


17.981 
3.411.230 
331.866 

l.&U 

Sâ7.189 
13.t7« 


» 


IVot«k.-> X,ío  SC  «l.i  o  r«\<uH.ii1o  »1.í  iiavcMÇÃo  «lo  lou.w  v^urío  o  d*''  (m!'i^í,-íí'''i\i  ,ía-s  rnniui'!,'»*  «lo  Ain.'.KonA*  «^  M.ilo  ^í^^^í^>  i\>r  r 
ilcscrimlnam  na  somma  :*  «i«auUila«U>  «lo  navios  r.acioHsos  c  csirangoiíví  i>or  não  i^xisiir  Kisos  siiiisfaclorias 


ão  l;av«n-  «.■«!c;;ío;iUs  jvm  i>lo »!:».  >'"  r.áoí? 


r.ommissno  ilc  I'stalislio.1  ilo  oomnioroio  in.iriliiim  ili>  Urny.ii.  <^u\  21  di-  Miri!  li'"  HTi  — «»  <'.lii'f.'  .l.i  >-miiinÍNS.ii>.  Ur.  S.imsii.i.'  IVixim  s.un.i. 


N.  53. 

Quadro  demonslratlvo  da  renda  de  —  Importação,  Despacho  Marítimo,  Exportação  e  Interior  —  arrecadada 
pelas  Mesas  de  Rendas  alfandegadas  nos  exercidos  de  4870  a  4873  e  o  seu  termo  médio. 


«5 

a 


1.»' 


LOCALIDADES. 


I.Ml'OnTAÇAO. 


1870—1871.      1871—1878. 


1872—1873. 


1873-1874. 
(1.0  soniestro.) 


ii.  Jo»ii  (lo  Norlc 

Pelotaí» 

Jaguiirao 

Itiiqu  i : . . . . 

Dt     DOrJtl  lliliiala* I • 

Sant.a  Victoria  do  Ptilmar 


AlP^rctc  ( •  I  •  *  I  •  I  ( I 

Daffé 

Santa  Anna  Jo  Livranifíiito 

Camctil 

Mossoró 


Antonina 

Estancia 

Ar.icaty 

Ilnjnliy 

S.  Ciirislov.lo. 
Tabatingii 


uasmmmsaimm 


H 

17:G81f;U03 

l:71â,^uUi) 
300,';400 

» 
1005213 

H 

8:410^800 
H 

H 

174ft'8B8 


22: 3^.1,^010 


H 

4,^080 

2:0ig,^'GS0 
403í$001 

H 

H 
ã:2gi,^:i28 

ti 

0riS^224 

H 

a 

H 
H 


Sã!80i,ÍS3& 


R 

10;331,>)011 

/i:S3S,'^78 

ff 
H 

ti 

» 

638,^30 

ti 

li 
l:0S8/;iSS 

n 


18:600^713 


a 

H 

13^â3 
ti 

1:017^000 
0 


DESPACHO  marítimo. 


1870—1871. 


1871—1872. 


3:811^104 


C:C87^0 

/l 

ti 

338,^0 

29/^00 

H 

& 

H 
ti 
ti 
ti 

li 

ti 
H 
ti 
ti 
ti 


fô 


6:004^000 


7:000,^00 

/) 

H 

333,^000 

88,V7S0 

ti 

ti 
ti 
ti 
ti 

ti 

ti 
ti 
ti 
ti 
ti 
ti 


BMlSS^SãO 


1872—1873. 


8:8Si;$93l 

» 

900,^900 
7S^0O 

ti 

ti 
ti 
d 
ti 
ti 

ti 

ti 

ti 
ti 
5 

ti 


Q-Amai 


1873—1874. 

(1."  semesire.) 


S!307;^S0a 
ff 
ti 
93S900 

ti 

ti 
ti 
ti 

ti 

7405300 

ti 

ti 

S 

1S85000 

5 

9 


3:3ISJS500 


1.». 


».' 


3.» 


LOC.AUDADES. 


S.  Jusô  iloNorle 

Kislola» 

JaguariSo 

Haqul 

S.  Dorja 

Santa  Victoriíi  do  palmar 

Alegrete 

Daaô 

SanfAnna  do  Livramnnto 

Camotii 

Mossorú 

Antonina 

Estancia 

Aracaty 

itsjaliy-i • 

S.  Christovilo 

Tabatinga 


1870-1871. 


ig^oo 

48:107^9(0 
3:7U3^3GS 
4:008^178 

H 
ti 

Ití»;  633^070 

H 
H 


i33: 803^89 


r..m^m 


KXPOUTAÇiO. 
I871_1872.     1872—1893. 


1873—187*. 
li,"  somcstro) 


310:187^040 

103573ti 

30:831^30 

3â:fig0^010 

'l:  843,^708 

t>:  440^^08 

H 
1:000^144 

H 
H 

318:483^773 

n 

ff 


843:180^938 


303:841J$9SS 

1756400 

31:000/$081 

41:620^830 

4:030^381 

t>:431£07Q 

H 
1:444^6 

8,^200 

» 

111:600/^440 
l:ãCl^iS? 


e00:083^988 


37:330fi!592 
34^373 

10:80í;^070 
3:223^100 
liOai^eea 

& 

■     ff 
418^794 

ti 
ti 
3S:881^34 

33:093^160 
/> 

ti 
Í33i$!il8 


INTEKIOn. 


1870-1871. 


1871-1872. 


1872—1873.  1  (1.0  semestre) 


102:3030313 


S:G8g£34g 

114:3711^08 

34:901^23 

32:0830101 
10:007|$s;8 

g:4!i9^giO 

39:OOO0!Í1O 

44:708JÍS77 

19.9180S31 

8:379^000 

7:077^821 
30:973578» 
11:770^4 

9:303^264 

l:8S8^00 
1:0()3,>(190 


3tS7: 13.10004 


6:3200992 

117:078jJ007 

32:0300839 

83:8100030 

10:194^400 

8:3810035 

37:0890030 
48:8880173 
39:4920080 
18:9780730 

0 

7:83S0O24 

13:3400781 

0:4000918 

7:8780780 

1:1300194 

4810760 


301:9980160 


O:O8O0OQO 

107:8790930 

39:7300757 

31:0880683 

8:7030963 
10:4010983 

28:8160574 
38:3190887 
90:0990903 

H 

0 

6:391^5 

0:8830893 

ll:71606Sa 

7:3440100 

0800977 

6 


394:9280769 


1:1730770 

23:3070814 

13:0940914 

3:8?fl0S74 

4: 93409(3 

6:3120106 
6:9630930 

« 
B 

3770800 
1:3150516 

$ 

1:9480400 

S:6OS07OS 
2160722 

i 


64:7250557 


I 


1.» 


».* 


LOCALIDADES. 


S.  José  do  Norte 

Pelotas 

Jaguarão 

Itaqui 

S.  Dorja 

Santa  Vicloria  do  Palmar 

Alegrete 

Bagé ^ 

Santa  Anna  do  Livramento 

Camcti 

HossorO 

Antonina. • 

Estancia < 

Aracaty 

Ilajahy 

S.  Christováo 

Tabatinga 


SO.M.MA. 


1870—1871. 


803:001^07 
114:391^8 
88:107;j7Qã 
09:3331^17 
31:070^030 
13:»58J^18 

90:000^16 

43:100J!Í025 

30:018^704 

8:370^00 

ff 

I 

163:730^781 
30:673^7({& 

D:30t$^S0t 
liSUS^OG 
l:237;}078 


830:881t|103 


1871—1872. 


2â3:311i}5il 
117:180^82 
8S:303^90 
05:797^309 
13:8»8fi099 
13:831^003 

97:0!S2£630 
49:978|;617 
31i783^»ã4 
18:9780730 
ff 

220:901^20 
13:340^781 

g:&00J!|948 
8:378^8 

48Í6700 


936:128;»70S 


1872—1873. 


317:800$239 
108:0t>4j$e3O 
81:5770749 
08:915i;881 
13:016^138 
10:3520800 

ã8:810Jtf574 
39:7640753 
30:715,^713 

ff 

118:0940080 

9:882i^93 

11:7100020 

10:433J^9 

OSO0977 

ff 


853:3080894 


TERMO  MÉDIO. 


257:9730315 
113:3101^703 
85:0100010 
67:9820195 
ISrSSlfiOOS 
15:5800760 

S8:49I09O6 
44:9300731 
S6:173j;6S7 
13:0780889 

ff 

109:7950293 
14:403^132 
10:9990685 

9:3710401 

1:3180533 
85908OS» 


870:4860700 


<». 


-Pflmolra  Sub«Dlrectorla  das  Rondas  PubllcaSj  20  do  ALrll  de  1874,  >- Servindo  do  Sul-Djrcclorj  Luis  m-lmato  de  Sou^a  Carvalho, 


Aí.  54. 

Quadro  acmonslrativo  da  renda  extraordinária  e  de  depósitos  arrecadada  pelas  Mesas  de  Rendas  alfandegadas 

'  nos  exercicios  de  1870—1873  e  o  seu  termo  raedio. 


ORDENS.                 H 

LOCALIDADES. 

EXTRAOn 

DINARIA. 

1872—1873. 

1873—1874. 
(1.0  scniestro.) 

DEPÓSITOS. 

1870-1871. 

1871-1872. 

1870—1871. 

1871-1872. 

1872-1873. 

1873—1874 

• 

ll.o  semestre.) 

1 

S.t) 
3.»< 

1130970 

8 
1000400 
1:9930088 

4:31103.42 
220218 

4:3320101 

4:1OS0O3Í 

0810873 

340020 

D 

I11O0G84 

7090104 

1010307 

280807 

000144 

300000 

1030733 

1:0830403 
3:3370144 
1:1480230 
1:2300328 
1910107 

42O0G3G 

3:4030191 

3000480 

2200227 

8 

1380171 
9G30GO7 
1100448 
318330 
1320003 
8 

2700131 

1:70300»! 

1:2340360 
0340000 
13O0GO7 
3900200 

0231229 
3870014 
1:3020814 
8 

8 

810278 

1:2030031 

340713 

070943 

!  710147 

H 

1270000 

10030 

SBO0OOO 

8 

210000 

S 

8 
00120 

8 

8 

8 
8 
C024O 

6 
0300 

8 

2:3180000 
2:9830733 
4:7000010 
1:7010243 
1:1798910 
0 

21:6O10{3O 

18:7190130 
13:6030800 
2200014 
8 

2:0420184 
7:0800122 
2:0390000 
1:2300433 
1:4700408 
8 

27:7230218 

37:770S8iO 

2:1110089 

l:747fl730 

3:8190828 

8 

17:2870705 

0000000 

»:OC40748 

279S439 

3:8320040 
6:0918088 

3:0160012 
2010000 
8 

l:S38fi0O0 

13:0430691 

1:3300184 

1:4320936 

84G06SO 

2440682 

ll:M207O9 
3:1080707 
11:9830733 
9 

8 

3:0390284 

8:0240696 

80000 

8 

3630300 

8 

1700160 

8 

3218280 

202g96« 

í 

1:4970808 
t 
i 
9 
É 

2:0790572 
8 
8 
3000000 

1000641 
8 

Pelotas 

Alegreic; 

Sanla  Anna  do  Llvramcnio 

A  nímiinn        ■•■*ii*t •■ 

Tabatiiica 

17:0730438 

14:4080378 
-, .— ■ 

9: 1101)238 

7130450 

81:7410494 

112:4430300 

39:2340834 

i.mim 

R 


Quadro  demonstrativo  da  ronda  do  —  Importação,  Dospaelio  Marítimo,  Exportação  o  Interior — arrecadada 
pelas  Mesas  do  Rendas  não  alfandegadas  nos  exercícios  de  1870  a  18733  coseu  termo  médio. 


províncias. 


LOCALIDADES. 


RIO  DE  JANEIRO.... 


ESPIRITO  SANTO.... 


DAIIIA  . 


SERCirG 


ALAGOAS < 

nio  GRANUi:  DO.VORTÊ. 
CEARÁ '! 


SA?iTA  CATilARIK 


KA.,  j 


S.    I'AULO. 


Mnc.iho 

(iiii!iiiiliy 

S.  iiuno  (isi  iiiUTii ... 

(i'abo  l<'i'io 

Aiijíra  (lus  Itcis 

Piínily 

MaiiiSi\rniil)ii 


Iliípcincriíii 

niirr!i(lcS.Miilli(!iis. 
SiiiilíiCnix 


Vnlcn^n 

Cnravcllas 

Illioos 

Alibailii) 

lUn  (l<:  Cuiiiiis 

rjiiiuiiiiirtc  iiiiiTciius 

AU;iil>ii(;n  c  l'ri\(lo... 

Porlo  Kcftnro 

CiiiinvioirMS  o  Hol- 
inuiilu 


villa  (NOV.T , 


Piliir 

S.  Mii;iiul  

Gamara  |,'1 1)1! 

Puno  Cíilvo 


.M.icáo . . 

Grniija.. 
Acaiiicú 


Lacuna 

S.  Subnsliflo. 


[{{iiapo 

Ubiiiiilia 

S.  Sitlmsliiio  ... 
Caruittialulubu . 


1870--I871. 


H 

82nR0O 

» 

H 
H 
H 
H 


JD[.^3^.. 


IiMl'OUTAOAO. 


1871—1872. 


82íJ»UU 


1872—1873. 


1873—1874. 
(l.nscmuslre.) 


8 

H 
H 
H 
H 

a 
ti 

D 
H 
H 

S 

H 

a 
« 
» 


DESPACHO  MAIUTIMO. 


1870—1871. 


H 

H 
it 
íl 
» 
« 
H 
H 


1871—1872. 


1872-1873. 


s 
)t 

H 

H 
H 
H 
S 
8 
H 
n 
H 


187.3— !S7i. 

(1.»  Scincsirc.) 


S 
S 
t 
6 


6 

» 

6 

6 
6 
« 
6 


PUOVINCIAS. 


OálIM 


SERGII>£. 


ALACOaS. 


LOCALlUAUIiS. 


niQ  UE  JA:«Eino...i  \ 


eSPlUlrO    SANTO. 


Mn#iú 

Itatiunliy 

S.   JuilOdullMITil... 

(;»!)()  Krio 

Aii^riídosUuis 

I'ariity 

Mauiiaruliba 


[tapLMnirliii 

»:irii\  iloS.  iMillliiMlii 
■SuiiUi  Cru/. 


V!Ucin;n 

C-.iriívulliis 

Illiuos'. 

Abbiidiíi 

liioduCoiiias 

(^nillilllMM!  liillT(MI(IK 

Alcol)itc;u  e  Piatlii  , , 
l'«)l'l()  Sl-hiho 

Ciiiwiviuiius   li    li(>|. 
inoiílc 


1870-1871, 


uxi>oin'A(.:Âo. 


1871-.187iá.   187á-1873. 


187:]- 1874. 
(l.«S(!iiicslri!.) 


BIO  GltANUB  DO  nORTK. 
CEAILÁ , 

SANTA   CATUAniNA. 


Villu  Nova. 


Pilar 

S.  Mlj,'ui!l 

(Gamara  i;ili(! 

l*orloCalvo 


Mucúo. 


8,    PAULO. 


firanja.. 

Auiiriíçii  ■  I  • ) 

LnfriiiiM 

!3>  iJubiislUlu 

iRUapo 

Ubaliiba 

S.  tsubasliflo 

Guragimiuiubii 


l<l»|j3S0 


lUU^USU 


LNTKllIOn, 


1870—1871. 


1871-1672. 


1872—1873. 


Í873-1874. 

(i.«  Sciueiitre.) 


27:!>i<í(231 
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138,>S20 

967>SG0 

66ÕSSÕ8 

2:323S130 

297fi700 

1:08Õ.SH0 

332^000 

3:ui6,<600 

710,')300 

711.;300 

ll:li6.>920 

l:730í300 

3:52-.?300 

2:730,^*20 


49:083^12 


72:02õS-8 


TOTAL. 


C23SO0O 
1038000 ' 
102,50001 
103,SOflOl 
420,5000! 
202,5840 
,5 

34^000 
10,5000 

17;5000 

127,5000 
73,5000 
3i5O0O 
1,5000 
37.5000 
13.5000 
93.5000 
loSOOO 

S 
27,5200 

H 

$ 
,1 
i 

i 

i7^<000 

,5 
c5 


23,5000 
110,5620 

171!j3C0 

6SO0O 
õll§400 

405000 

5 

SõSiuO 

23SO0O 

223S0C0 

882.5450 

281Í30O 
349SO0O 


4:863^320 


3i:124.*|3C0 


l:931i56O0 
518)000 
5325()O0 

4:2õ7,Si5O0 

1:976-5000 

911^000 

487^000 

63Õ55O0 

1:113^000 

l:3CÍ»,$0O0 

1:016^0 

344^000 

4:2885470 
798^020 
857,'51O0 

2:782-5090 
2:607^170 
l:380S3O0 
1:028^800 

è 
286^880 

2:820^000 

l:6uU5700 

422^640 

1:694^000 


3:7345300 
1:719^042 
1:212.5000 

2025820 

2:057^140 

1:1225368 

4:6815530 

6975680' 

2:008-5360 
6885000 
6:31{59Õ0 
1:213-5740 
1:3765300 
18:0835870 
2:C195500 
3:6005680 
3:4335!^ 


120:7395610 


Obse  rvaçõc» , 

As  localidades  que  levam  asterisco,  denotam  as  Mesas  de  Rendas  a: íaiideiadas. 

A  receita  de  1871  —  1872  foi  cxlrahida  do.s  balanços  definitivos,  a  ile  1872  — 1873  dos  balanços  mcnsaes  dei8  mi. 
á  excepção  dos  das  Provindas  das  Alagoas  c  S.  Paulo,  que  furam  de  17.  c  a  <ic  1873—1874  dos  balanços  de  9  metes, 
c.^ccpnáo  (los. das  Províncias  de  S.  Paulo  c  Pará,  quo  foram  de  5.  c  >:■•  A:r  ázimas,  de  3. 

Primeira  Sub-Dirccloria  das  Hendas  Publicas,  20  do  Abril  do  1874.— O  Siili-Diícclor  interino,  Luiz  Fortunato 
Souza  Carvalho. 


N.  58. 

Demonstração  do  que  se  arrecadou  do  i/^^K^^%Pf  f,,,^'^;,,^^^^^^^ 
Mesas  de  Rendas  no  l.«  semestre  de  1873-1874,  c  ^^^J^^^J^^^^; 
do  art;  2."  da  Lei  n."  2.395  de  10  de  Solembro  de   1873  pas^^on  a 
fazer  pa^te  da  renda  das  proviíicias. 


províncias 


LOCALIDADES 


Rio  de  Janeiro. 


Espirito  San  lo. 


Cabo  Frio.. 
Ilaguaiiy... 
Paraty 


Barra  ilcS.. Mal  heus 

Itapenicrini 

Santa  Cniz 


Bailia... 


{ 


Camamii  oB.ircello# 
Yalenra 


Saiila  CaUiarina iLaguna 

S.  Paulo 

Paraná 


S.  1'edro. 


S.  Scbastiíio... 
Antonina 


S.  José  <]o  Norte. 

Jaguarão 

ItP.qui 

S.  Borja 

Pelotas 


Observações. 


4,'j800 

265,'Í800 

7,'Í920 


.lfi320 
-,«!500 


2/ilGO 
CffiiO 


22í;ííO0 
y36íf280 

o8S920 
222S000 
iGlíi280 


3785520  1 

I 

] 
188S700 

y|).ioo 

i:OO0598O 


i:GG5,^9GO 


Cittia:?iaa 

Primeira 
Carvalho 


do  Rio  do  Janeiro,  Eípirilo  Santo,  Bahia,  Santa 
Director  interino,  /.uí:  Fortunato: de  Souza 


N.  59. 

Demonstração  das  rendas  arrecadadas  pelas  Recebedorias  nos  exercícios 

abaixo  declarados. 


Rio  de  Janeiro 

Bahia 

Pí*rnanibni!0.  ............... 

OnDIN.lRl.V  E  EXrniOBDI^MBIA. 

1ã69-4  8V0 

i890-i891 

1S71-I873 

TERMO  .MÉDIO. 

tS98-1873 

1 873-1 8T4 

l.«SSIfESTKE. 

6.708:9478060 
737:731S928 
869:9483711 

7.029: 70ÕS262 
72.):092í289 
8(w:3638069 

7.061:9o.=5«J«! 
732:4.'Í4l5276 
776:70OS88'J 

6.933:ò3oS889 
738:4-26/1164 
837:4048889 

7.638:3438403 
661:9325757 
742:7608783 

3.272:511S3Í9 
292:0978030 
318:126il901 

Depósitos 

Fundo  de  emancipação...... 

Renda  para  as  proviíicius. . . 

8.336:6270699 
327: 810» 437 

1 
8 

8.620:3628620 
363:182S062 
t 

i 

8.o71:110|}510 
369:9910168 
401:263$S63 

i 

8.309:3665942 
334:3278889 
401: 2638363 

S 

9.063:2368947 
308:7;38i<l 
442:2908425 

i 

3.«82:735j280 
72:735*602 
111:7948642 
17:092S336 } 

8.C64:438í!13G 

8.98d:544$682 

9.342:363í2i3 

9.264:9388396 

9.814:3038143  4.0S4:337«880 

A  renda  para  as  provincias  é  o  producto  do  imposto  pessoal,  do  selloe  dos  emolumentos  das  patentes  da  Guarda 
Nacional,  coulonnc  o  disposto  no  an.  2.»  da  Lei  n.»  2395  de  10  de  Setembro  de  1873. 

S\íguiula  Sab-Directoria  das  Rendas  Publicas,  em  18  de  Abril  de  1874.— /os<í  Haurido  Fernandtt  Pereira  de  Barros. 


N.  60. 


Mappa 


cslatislico  do  imposto  pessoal  do  Município  do  Rio  de  Janeiro  no  excrcicio  de  1873-1874. 
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RIO  dc  Janeiro.  31  de  Março  de  1874.-  OCI.ofe  da  Sccçfto,  Cândido  Femande*  da  Coita  Çuimarãei 


N. 

Estatística  das  industrias  e  profissões  sujeitas,  no  exercicio  de  1872—1873^ 

os  estabelecimentos  taxados  com  relação  aos 


INDUSTRIAS  E  PROFISSÕES. 
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Ajudanie  de  despachante 
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de  arte  actos  de) 

Cadeirinhas  (alugador  de) 

Cífé  estacionário  (mercador  de).. 
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Cereaes  (idem) 

Cerieiro,  com  esiabelcciínento... 

Cirurjíiáo  dentista 

Cerveja  (mercador  de) 

Chá  (mercador  de) 

Ciiapeos    (fabricanie    c    merca- 
dor de) 

Chapéos  de  sol  (idem,  idem) 

Chai-utos  (idem,  irtciu) 

Charutos  (mercador  de) 
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Coafeilaria  (eraprezario  de) 

Coasisuacão  de  escravos 

Coatractador  de  obras 

Cordoaria  (emprezario  de) 

Corretor  de  fuados 

Corretor  de  fundos  e  mercadorias. 

Corretor  de  mercadorias 

Corretor  de  mercadorias  e  navios. 
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iihias  ou  sociedades  a  uouymas... 

Gravador,  com estaheiccimiMilii ... 

Guarda-iivros 

Hospedaria  (emprezario  de) 

1  t 

i    1. 

1 

1 

■■'is 

1:5 
2 

7 

1 

2 

1 

7 
8 

3 

"3' 

1 

1 

2 

1 

.  1 
'2 

•  ■ 

.. 

■* 



"  1 

•• 

1 

1 

I"i 

iiuagCub  ^inenauor  ui) 

lusirumeulos  de  cirurgia  (hiem)... 
Instrumentos  de  musica  (idem)..  •■ 
Instrumentos  de  musica  (conter- 

4 

i     i 

1 

::::  ':::s:á:..x. 

■  !•• 

•  - 

•• 
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Tintureiro,  com  estabelecimento . 

Toraeiro,  idem 

Trapicheiro 

Toucinlio  c  queijos  (mercador  de).. 
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Vaccas  de  leite  (emprezario  de  co- 

1 

Velas  cie  navios  (fabricantó  e  incr- 
rador  do) 
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Vidraceiro,  com  cstabelccimcuto . 
Viuiio  (mercador  por  grosso  de)... 
Vinho  (mercador  por  miúdo  de)... 
Violeiro,  com  cstabelccimcuto.... 
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IMPOSTO. 

VALOn  TOTAL 

D() 

IMPOSTO. 

v.ii.on  icciTivo 

DO    l.UG.vn  QUR 

SSnVEP.lRA  0 

F.XEaCICIO 

TÍBELL.V  — .V,                            TABELL-V— B 

TABF.LL.V  — D. 

Dl  J.NDUSTnU 
ou  PaoFISSUKS. 

l.""  Classe. 

2.^  Ciasso. 

3.^  C!ns-e. 

Taxa  fi.\a» 

l.a  Classe. 

2.»  Classe. 

3.»  Classe. 

&SO.S00O 

UOãOOO 

44ÍÍ0CO 

194SOO0 

1:0083000 

20OJO00 

ISO5OOO 

l:C04f;000 

80«000 

l:80O$O00 

19:8SOJOOO 

773JO00 
3:3208000 
4:0dOíCOO 

1Í50SOOO 

S23Í600 

aiisooo 
isogooo 

7:1408000 

sogooo 

3:9408000 
13:36«a?0O 
12:7648000 

3:2378000 
5268000 
3788300 
1O08O0O 

4:7308000 

2:4708000 
1:2828000 
1:6738000 
2:6678200 
1:7408000 

6388800 
50800O 

386800O 

l:6OÍ840O 

3:3038600 

1:0198300 

1:2928000 

568000 

13:6348000 

1:9188000 

4:467S20O 

S0«00O 

11S.8000 

34:2688700 

6O0S0OO 

4:2308000 

2288000 

1908000 

G080O0 

2408000 
1198200 

1:6748000 

1:4328000 

49:9628000 

3:4288000 

48O80C0 

5:0í0s000 

iroossooo 

^OO.fOOO 
LjOSOGO 

8:020)5000 

l:G0'«!iO00 

soosooc 

.lO^OOC 
l:S0-J,S0O0 

77;íé()ÓÓ 

4;0.jJsÕÒÍ! 

oO.Wii 

SOjíOOO 

823s(ÍÓ() 

958000 
30SO0O 

m-.iòosm 

i-lóòsòóò 

''iVmijim 

"  G:OoÒ,sÒ0O 

"ijiiiòióóò 

"'ÍiÍ2ÕáÒÓi) 
3:74ÒsÒÒÒ 

8:23CSÒtK) 

9i0,s000 

2.^0.SOOO 
lOOSOOO 

300SOOO 
13:700,iOOO 



3:iO()S00O 

li:70OS00O 
ÍST:G92S000 
HJ: 3205000 

10:510i>000 

"'is:'mlm 

1:0003000 

7:«iUOsOOU 
l:17oS000 

i'mm 

lOOjOOO 
í:7oOjO00 

2:9'»0i;O0O 

'"izmsm 

2:C82SO0O 
1:620S:000 

"'3:7C9si-2ÒÒ 

.<»•••••••*• 

I:2tí0s000 
3: 0708000 

-iOOííCOO 

12OSOO0 

• 

233S3ÒÓ 

8:1005000 

s^mootí 

0:8203000 

(iOOSOOO 
l:()7iJs000 

682S00O 

13'33tís'000 

2:667;;200 

S-iOOSCOO 

yoosooo 

sojòòi) 

840SO0O 
6.58S800 

G:.5SSS000 

mosow 

ll:0S3í!0O0 

l.jiO.ítí.SOOO 

8-3'JíXOOO 

30Oj;0O0 

86S00O 
'"'Í:3Õ3S6ÒÒ 

1:OoOSOOO 

2:00OSC0O 

(ÍOíJSOOO 

õOCíiOOO 

33íí;oo 

419S3O0 

7:920,5000 

aGO.ÍOOO 

i:5S:080S0ÚO 

10:180.5000 

4'»:  072X000 

l:0O0S0O0 

180.9000 

5i2:087.SCO0 

792S00O 
3CSO0O 

'"'Í:ÒÍ8ÍCÒÒ 
4:4678200 

uÓo.sÓÒil 

3:7õ0sC0O 

"*7Í9Ò4SÓÒÓ 

1         .    ... 

O0;0!  0 

lOOsUOo'       

issooo 

o.í:2í>8S7C0 

òòòii-oõ 

1 

l 

1 

'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'. 

.'cijOSCOO 

.•50SOOO 
iJOsOOO 

- 

l:oCOSOOO 

'.'""úosm 

784000 

700<(000 

2ooj!eoo 

2:5OOS0On 
9Ci-C0íl 

6:740.S00r 

7:OiOSOOC 

13.):S10iiOOf 

l!:780í!00t 

1:(JOOSOO( 

lOçOCO 

25O«0OO 









íi:SCOíí(KKl 

IfOfiOOO 

Ir^OOSCOO 

1 

1 

19;í200 
"27;Ítí2sÒÓc 

""uimooò 

6748000 


,  , 

332SOO0 

i 

2:2õOíiOOO 

r 

l:178SOO0 

1 



400SOOO 
1:J7:CjOSO0O 

80SCOC 

1.790:231399* 

270:200SOOO 

138:GjOSOO0 

1 

3S:3o0,S00f 

319:371ílSO( 

22i:C39SG9';J 

47:3Í7S800  I.136:109s299 

. 

•li  1374.— o  Chefe  de  Secção,  Cândido  Fernandes  da  Cosia  Guin:arãcs. 


N.  62. 

Estatística  das  Sociedades  anouymas  sujeitas  ao  imposto  sobre  industrias  e 
profissões  no  exercício  de  d872— 73,  coiiforine  a  tabeliã— B. 


EMPREZAS. 

u 

X 
B 

a 

CS 
B" 
Z 

O 

u 

• 
e/3 

§ 

mm 

3 

< 

es 
a 

u 

N 

Cd 

a 

a 

cS 

o 

c« 

CJ 
TC 

■< 
es 

«5 

3 
y. 

c« 

•O 

c 
c« 

. 

O 
K 
< 

KM 

DIVIOE.NDOS. 

IMPOSTO  DE 

1  :^  7o. 

Bancos...; 

Carris  de  •  feiTO 

Docas 

6 
2 
1 
1 

2 
1 
6 
i 

1 

4 

2 

3-781:9:37,^327 
(i7i:3J0í2o0 
188:7o0:>000 
■1SO:000;5000 
5i0:0O0íOí)O 
44: 370^000 
417:4G4.>767 
5:4004000 

300:0004000 

1 

;30:729:>3;j!)  '■ 

1O:0G9>C:í3  ! 

2: 8314230 

2:7004000 

8: 1004000 

fiôõ^õoO 

6:2614971 

8I4OOO 

7:o004000  i 

2 

1 
1 
I 
1 

6 

Estrada  de  rodagem 

Navegação  de  cabotagem. 

»        do  interior... 
Serros  contra  fogo 

»     de  vida 

Melhoramento  da  cidade 
(City  Improvements).. 

1 

1 
1 

2 

1 

4 

21 

14 

().329:2t)2;53i4 

j 

94:9384783 

1 
t 

Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro  cm  23  de  Fevereiro  de  1874.— O  Chefe  de  Secção,  Cândido  Fernandes 
da  Costa  Giiimaràes . 


N.  ()3. 


Egtalistiea  dos  estabelecimentos   industriaes   sujeitos  ao  imposto  sobre  industrias  e  profissões  no  exercício 

dei  872  — d  873. 


FABRICAS. 

B 
1 

'5 

B 

>'HcIuii»1ldad 

i      'à 

::      u       w 

tj             .^              N 

à    'á    'â 

N            (-             >'. 

';     t     S 

A        Ot        a. 

RS  «] 

w. 

_■ 
ta 

(IH  C 

í 

ii.tribiiiiitcs. 

!£'       . 

•2     'è 

i     í      5 

!í:      *      3 

g    i    t 

\i]iiii>ri> 

(liiH  fubricuK 

«  M'.iiN    luotorivi. 

< 

r. 

< 

SI 

u 

»     J 

-«             !«             K                . 

2     5     í     S 

e 

Indlettçfiea 

«apeciuuN. 

IinpoHto. 

TABELLA—C.   TABF.LIA— D. 

j 

Valor  total 

(lo 
Impoikto. 

AsplLilto  OU  niannoro  ariiflciiil , , , , 

Ca 

CiirvAú  uiiiiiiul 

t 

•) 

lii 
.') 

2 
■i 

iO 

{ 
1 

17 
1 
1 
d 
0 
6 
2 

2» 
8 
2 
1 

1  •  ■  • 

"i 

2 

1  <  •  > 

•  •  •  • 
1 

■  ai* 

3 

2 
1 

3 
(i 

I 

•  *<  • 

•  <  I  1 

•  •  •  • 

i 

10 

•  1  1  I 

H 

2 

li 

:::: 

11 

220 
10 

UO  turiiuR •.. 

2        

U(I3  hcclolilriis 

6008000 

ti:020tf000 

1:02ÚS000 

1U:210>000 

«SOjOOO 

4;O0OS(i0O 

4:2209000 

10:3688000 

17:0008000 

msm/i 

1:0808000 

4:GfH0OOU 

2:4008000 

aOOjOOO 

90OJ0O0 

l:980j000 

3:0«0«000 

10:600jf000 

18:844«000 

12:(H)0«Ú00 

1:3000000 

2:4008000 

;m«ooo 

OMíOOO 

2(!8i()0 

8ll.'i«200 

3ig800 

37V8000 

4»3$000 

MIO«0ÚO 

86S«300 

Í0S800 

408000 

2488000 

32f000 

108800 

308000 

728000 

7268000 

2801000 

2:0828000 

wwm 

1268000 
208000 

308000 
2<.iOS-flflO 

1HI8000 
8125000 

29J00O 

200«000 

2t1í000 

8188(00 

ffiSOjOOO 

2ÍS000 

644000 

2338400 

1208000 

108000 

v&vm 

798000 
1828000 
KU)8000 
7778200 
6U8000 

6«8000 
120«000 

018000 

Oto  000 

1228400 

l:707ltÍVin 

63jK)0 

«708000 

6048000 

1:0768400 

l:71Jt830a 

3<(S0O 

J008000 

4778400 

1«S8000 

308800 

751000 

1818000 

8788000 

8101000 

2:8991200 

1:2898000 

1918000 

1408000 

Cervi-Ja 

coiía 

CortuiiiR 

Dislillaviiu 

Fuudi<iiio 

•  ••• 

■  •  •  • 

•  ti» 

•  •  ■  • 

1 

•  •  •  • 

•  «II 

2 

12 

27 

13 

132 

•  III 

10 

1 
1 

III* 

•  •  •  t 

■  III 
•  •  I  f 

4ÍÒ"iiiêírô*.'.".'.'.".'ii 
27  licuiolilru» 

i! 

i 

í 

•  •  •  * 
1 1  •  • 

•  1  •  • 

•  •  «  • 

fíaz  i)!ira  ilIuiniiiacAo 

'  ' 

173,OtiO  liHciulUrus.. 
1  toriiu 

Laminar  ciuimnu 

Mármore 

Olaria 

«  •  •  • 
t  •  *  < 

•  •  •  • 

•  •   •  • 

*  t   •   • 

11 
1 

1 
1 

1 

1  •  •  I 

■*'á 

17 

1 
1 

•  •  •  ■ 

•  •  ■  • 

2 

•  •  •  • 

28 

f  •  •• 

1 

1 

80 

•  •  •  • 
1  •  •  • 

•  ■  ■ « 

2 
0 
88 
47 
2 
10 
20 

au 

82 
147 
4f 
47 
40 

18  fornoH 

Oluados • 

Oleoft  niedlcinacs 

Papeftpintado 

Papelão  e  papel  de  embrulho 

Rapo 

!  AellaacSo  de  assucar. 

•  •  •  ■ 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

1   •    É    • 

1 
1 

33 

1 

0 
4 
1 
28 
2 
1 

•  •  •  • 

■  •  •  • 
«  •  f  • 

•  •  t  * 

•  •  1  ■ 

"i 

•  •  •  • 

1 

"•* 

1 

«  •  •  • 

1 
2 

"*6 
2 

ji  cvliudros 

8  iinas 

3  ronios 

Sábio  e  velas  de  subo 

Serrarias 

Tabaco 

Vidros 

843'  i/V  'liúclciíiVruV.! 
í  forno 

•  •  •  • 

1 

•  •  (  • 
■  t  •  • 

•  •  •  • 

•  ta* 

8 
1 

•  •  •  » 

•  1  «  • 
t  «  •  1 
ff  t  *  1 

130 

80 

12 

4 

iS 

2 

2 

1 

1 

KO 

8 

1.007 

Ii7:920j000       8!213f30oi 

8:8968000 

14:1095300 

^ 

„^^^ 

1 

ReceíiodorJa  do  Rio  do  JanPiro,  28  dn  Fevereiro  di*  I87f.— n  Clirfn  de  SccçHo,  CaMUln  Vernandfs  da  Costa  Guimarãtt. 


N 

Estatística  das  industrias  c  profissões  sujeitas,  no  exercício  de  1873  — 

excluídos  os  estabelecimentos  laxados  com  relação 


j 

IXDUSTRUS  E  PROFISSÕES. 

• 

u 

H 
O 

NACIONALIDADES  DOS  CONTUIDUINTES. 

.1 
2 

« 

•n 
u 
^4 

=3 

= 

O 

0) 
0 

u 
e 
a 
u 
li. 

tn 

N 

*-• 

c 

»4 

«a 

E 

< 

tf} 

c 

U9 

■O 

c 

es 

c. 

CA 

ca 

llollandez. 

Suissos. 

Polacos. 

Russo. 

Americanos. 

Oríenial. 

Chins. 

Africanos. 

Gregos. 

Di11amarqup7.es. 

Austríaco. 

301 
173 

7 

3 
14 

14 

7 

16 

103 

1 

4 

20 

8 

6 

118 

6 

7 

2 

7 

23 

11 

1 

162 

41 

3 
1 

23 
122 
150 

37 

16 

2 

2 
123 

1 
48 

1 

2 
2 
S 

1 

9; 

C7 

11 

2 

C 

170 

14Í 

20 

7G 

11 

76 

5 

4 

173 

3 

"*"ií 

""iii 

i 

2 

i 

1 

7 
1 

7 
1 
6 

1 

3 
1 

S 

94 

3 

1 

1 

42 
1 
3 

1 

3 

12 

2 

i 

7 

1 
1 
4 

296 
2 

1 

14 
3 

""sà 

1 

""Í2 

S 

1 

99 

6 

2 

....    1 

'  Anvncriido 

'"i 

>  ••  • 

•  ••  • 

3 

•  •  •  • 

1 

•  •  •  • 

•  t  •  « 

•  •  •  * 
>  •  •  • 

.. .  * 

•  * .  • 

.... 

.... 

1 

Afinador  e  coucertudordc  piancs.. 
!  Agente    de    companhia    esiran- 

]               gcira 

:  Agente  de  líeilões 

1  Aguardente'(mercador  por  grosso 

ul; •.......■..•••... 

Aguas  mineraus  e  gazosas  (nacr- 

1 

"iò 

1 

«*  •  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

2 

•  •  • . 

1 

2 

■"i 

AiudanLe  dt"  d6snacha.nltí 

•  •  .  • 

1 

Alfaiate,  com  esiabeiecimento.... 
Algodão  (mercador  de  pastas  de). 
Amolador,  comestabelecinaento.. 

Apparelbador  de  gaz,  idem 

Arameiro,  com  estabelecimento.. 
Anuãdor                      •••         •  • 

1 

2 

■  **  • 

■"2 

«  •  •  • 

1 

2 

2 

•  •  •  t 

.. . . 

1 

....    1  

.... 

Armarinho  (emprezario  de) 

Armeiro,  com  eslabelecimealo... 
Assucar  (mercador  por  grosso  de). 
Assucar  (        »        por  miúdo  de) 

Avaliador  .       .  .........  ...... 

3 

S 

•  *  •  • 

•  •  •  • 

2 

2 

•  .  •  • 

....    1  

1 

•      .. 

.*.. 

.... 

•  •  •  • 

... 

Avp^  ífnprradfir  dpl  ......   ..     .. 

20 
1 

*"3 

•  •  •  * 

1 

1 

Bahuleiro,  com  estabelecimeato . . . 
Bancíueiro . .  ...... 

"** 

.... 

>... 

.... 

Barbeiro,  com  estabelecimeato... 

Bilhar  e  café  (emprezario  de) 

Bonets   (fabricante  e  mercador 
de) 

153 
31 

.... 

.... 

1 

.... 

.... 

2 

7 

•  •  •• 

2 

Bortlador,  com  estabelecimenio . . 
Boles  de  vender  comida  (empre- 
zarios dé\ ..... ..........  ... 

.... 

23 
iW 
20 
33 

S 

1 

79 

7 
3 
3 

6 

1 

•  •  •  • 

8 

1 

1 
2 

1 

1 

1 

Boticário,  com  esiabeledinenlo. . 

Brinquedos  (mercador  de) 

Cabeiieireiro ,   com    estabeleci- 
mento  

Cabello  (fabricante  e  mercador  de 
artefactos  de) 

^  , 

1 
1 

Cadeiras  e  cadeirinhas  (alugador 
de) 

Café  (mercador  por  grosso  de)... 
Café  (fabrica  de  limoar) 

2 

.... 

.*  • 

Café  moído  (mercador  de) 

de) 

43 

•  •-. 

'  ■ 

•  •  •  . 

... 

Caixas  para  chapéos  (fabricante  e 
mercador  de) 

2 
1 
S 
1 
87 

3) 

5 

1 

1 

163 

l'«l 

20 

75 

fl 

Ct 

! 

Caixas  para  jóias  (iriem^ 

1 

.... 

Caixas  parn  sabão  (idem) 

Cai  (mercador  de) 

.... 

.... 

Calçado  So  paiz  (mercador  de)  — 

Calçado  do  paiz  e  estrangeiro  (mer- 

(cadorde) 

4 

3 

""i 
2 

1 

.•  .  • 

1 

2 

Caldeireiro,  com  estabelecimento. 
Callisia 

1 

3 

Cambista 

1 

1 

.... 

Carne  secca  (mercador  de) 

Carpinteiro,  com  estabelecimento. 
Carroças  (fabricante  de) 

. . . . 

.... 

•2 

1 

... 

Corroças  de  aluguel  (emprezario 
de) 

Carros  de  aluguel  (emprezario  de). 
Carvão  de  pedra  (mercador  de).. . 

^  .... 

1  •  (1 

2 

•  •  *  • 

!       2 
5 

•  *  f  • 

.... 

.  •  ■• 

1 

"  " 

'.'.'.'.  '..  .'.  '.'.  '..  .'.  '. 

64. 

1874,  ao  imposto  de  que  trata  o  Regulamento  de  2â  de  Maio  de  1869, 
aos  meios  de  producção  e  as  sociedades  anoiíymas. 


m  POSTO. 

VALOB  TOTAL 

DO 

lUPUSTO. 

▼ALO»  LOCATIVO 

UO  LUGAtt  QUE 

SERVK    PAU.V    0 

EXERCÍCIO 

TABELLA  — A. 

TABELLA— B 

TABELLA  — D. 

DA  I^DUSTRI\ 
OU  PBOFISSlO. 

1.»  Classe. 

2.'  Classe. 

3.»  Classe. 

Taxa  fixa. 

1.»  Classe. 

2."  Classe.    3.»  Classe. 

lfl2:29-2!(O0O 

l:00OSO00 
2:8008000 

14:330S0O0 

5:114S60O 
"■■*Í37gÔÓÔ' 

19:4645600 

10:2815200 

1S7SO0O 

1:9405000 
14:3365000 

4.2.S2S80O 

1:0245800 

8005000 

3:7455600 

395000 

455000 

5385O0O 

1635000 

5735000 

4:7495800 

1:7105000 

3:1488000 

3088000 

139S00O 

1:6715000 

7435006 

3:2005000 

5:8095600 

7:2005000 

S4500O 

sogooo 

1:1305000; 
18:4135000 
11:0273800 

2:7495600 

2:183S600 

1255000 

405000 

58:9035000 

1205000 

7346200 

235000 

3250OO 
455000 
77S0OO 

: ;.  4005000 
6»4875700 

13:3175200 

2:2125000 

725000 

2:3765000 

28:2745800 

7:0005000 
2:0005000 
3:5565800 
3:4045000 
9:7295600 
1:8165800 

5l:'(O«;.<O0!) 
3:l»OiiO0O 

4:70OSO0í) 
15:780jSOOO 

7:2(>Í!(O0a 

*"ÍÍ:2ÔÕ5ÔÒÒ 

10:2S1S200 

9408000 
3:13«SOtiO 

l:432S80O 

•  ••••*•■••    « 

3:248!iO0O 

7O0SO0O 

3-2ÍS800 
""3:74SS«ÒÔ 

37:ÍÍ6sÕÕÒ" 

180SOOO 

800S0O0 
SÔfiÕÒÓ 

!• 

95ÔÔÔ' 

4550OO 
538^000 
163500O 

90:)gOOO 

10:760ílO0O 

.  •.•••  .*•••  . 

3:26O»O0O 

2:73OSO0O 

3005000 

2738000 
4:7495800 

47:4988000 

5:800SOOO 

350S00O 
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Lilhograpliia  (emprezario  de) 

Livros  (mercador  de) 

Livros  usados  (idem) 

Loterias  (thesoureiro  ou  mercador 
de  bilhetes  de) 

Louça  do  paiz  (mercador  de) 

Louça  de  pò  de  pedra  (idem) 

Idem  de  porcellana,  etc.(idem)... 

Maçames  (idem) 

Machinas  agrícolas  (idem) 

Machinas  de  costura  (idem) 

1  Machinas  hvdraulicas  (idem) 

j  Madeiras  (iclem) 

1  Jlarcliante  de  pado  vaccum 

1  Marneneiro,  com  estabelecimento.. 

j  Mármore  (mercador  de) 

;  Mascate 

i  Massas  alimentícias  (fabricante  e 

i     mercador  de) 

1  Materiaesparaconstrucção(idem). 

i  Médicos 

fi  Meias  (mercadorde) 

1  Modas  (eniprezario  de) 

Moinhos  (idem) 

4 

1 
3 

0 
1 

2.'S 
18 

7 

Vi 
1 

\r, 

14 

48 

1 

38 

li(> 

4 

2 

12 

:  Moveis  fabricados  no  estrangeiro 
(mercador  de) 

Moveis  do  paiz  (idem) 

:  Moveis  usados(idcm) 

Musicas  (idem).. 

Ourives,  com  estabelecimento 

Padaria  (emprezario  de) 

Páos  para  tamancos  (mercador  de) 

Papel  de  embrulho  (idem) 

Papel   c   objectos   de   escriptorio 
(idem) 

....1 

. .  .  • 

ViLOn   LOCATlVd 

IMPOSTO. 

VALOn  TOTAL 

DO 

IMPOSTO. 

DO  u:o\K  oii: 

SF.IIVE  l'AliA  0 
ÊXliUCIClO 

TAUELLA—  A, 

TABELLA.— B 

TABELLl— D. 

\)\    INUL'.STlU.i 
(lU       PIUIFISS.ÍO. 

l.»  Classe. 

2.»  Mussc. 

3.»  Classe. 

Taxali.xa. 

1.»  Classe. 

2.^  Classe. 

S.'»  Classe. 

OCO.)  000 

lOOSOOO 

iL-jooscoa 

7ÒÒi'ÒÕÔ 

"Í:iÕÕsÓÓJ 
2:100x000 

700jjO00 

'  'Jòósoòò 

lOOSOOO 
200<!000 

""Í:Ó3ÕjÔÔÒ 


G0,<!OUO 

339,5000 

4U8.s'O0O 

"  iócsôcó 

"*    SÒ8,Í!ÕÕÒ 
l:8O4,$00O 

l:077,<!00O 

160SOOO 

2:7125000 

33911000 

1:198SOOO 

121SS0O 

39«O0O 

1O6SO0O 

62«O0O 

l:998SO0O 

3:9O4ííO0O 

3:3i9S60O 

443$O0O 

2:177ííO0O 

60SOOO 

3:912ií40O 

2:767SS0O 

100,ÍIOCO 

í  :720SO0O 

9«O0O 
l:9O.iSO0O 

saoíooo 

720SO0O 
60$O0O 

80$O0O 

S30$O0O 

6:808S800 

50^000 

1:832ÍOOO 

lOOSOOO 

633S00O 

830^00 

l:474í!00O 

30$O0O 

42:054SO0O 

629SO0O 

2:860Éf00O 

262^600 

l2:694íO0O 
2:680Sí50O 
3:216S30Ô 

13:839^200 
3:320jJ00O 
913SO0G 
l:896SO0O 
iSãSOCO 
6:860SO0O 
4:8O4S00O 
5:223S00O 
2:4O2S60O 
8:873S00O 

8:473J00O 

3:389íí20O 

ll:173S80O 

130S00O 

lG:624gOOO 

S6S00O 

9:0o8s00O 

1:8983000 

3:837$00O 

133S00O 

19:721S00O 

13:723^400 

223S80O 

2O0S00O 

5:480$(K)O 

G:0COSOÍ)O 
3:.y,K».';O0U 
4:y80,í<)'JO 

2:i3(iSO0O 

isosooo 

l:0606*OyO 
24O.<;O0O 

8:9SOSO0O 
18:0'í<),-iOl)O 
■2ô:8i>2sO:)0 

4: 400^000 

10:7TOSO03 

200íiOOO 

19:3t;2SC0O 

33:330SO0O 

o:4O0<;0í)9 



'mm 

'  mm 

"  3:973SÒÒÕ 
223g000 

1:1COSOOO 
ÕOSOOO 

iôõjcóó 



1:2;  2,';  000 

'"'iimsm 



l:020jSOOO 

""i:ÒC4sÕÓÔ 
26OÍIO0O 
b20íi000 

'"SrSÓésSÓÓ 

121 «SOO 
9í;000 

'iàim 

'  i.-si-wéòó' 
220SOOO 

iõ«óõo 

"2Í767g3ÒÒ' 

ISfliíOOO 
3:020;iO0O 
1:300SOOO 
2:CÍ)0-,000 

(ÍOO3OOO 

800SOOO 

l-:SO0iiO0O 

li):0í-5;;O0O 

7:82Õé!ÕÕÒ' 
l:0O06'O0O 
3:S60j'O0O 

8:740<íO0O 

-íòòscòó 

'"s-.òmm 

30S00O 

iíi'úm 

S.'50ííOOO 
COOSOOO 

«••■••«••a*. 

éôsóóõ 

SO^OOO 
130$O0O 

782ÍÓÕ9 

lOOSOOO 

874SÓÒÓ 

30SOOO 

12:5C4ífOCO 

262«6ÓÓ 

2:G54í;000 

"'i:hò'mò 



•..-,. 

'Í:7()G.?ÔÓ0 
l:304íiOOO 

l:3/;,s3Óy 

9iSO0O 
**"Í78s6ÒÓ' 

3OO5OOO 
í2j:6íOSOOO 

. 

2:):oOOáOOO 

í:8;)ysoou 

• 

""cliÓcjÒÓÓ 

12:S80í!(iOO 

10:Sy0,sO0D 

2:020^000 

2:):.;-{CíO0O 

á:;:io,'ia>o 

•5i):£;!;;;r::)0 

'i7:iO0.-:!),)O 
2l:;';)y<r;-,o 

VcíOíCOí/' 
!7:;í(:.'0í:jí)O 
13:0vOc.;;aC! 

!a:770sÔí)'^' 

............ 

10:030^'000 
■5:GÒC;Í0ÓÒ 

'*"3:;iõõsòóõ 

iôcsòõó 

'"''irijÓiÕÓÕ 
2:32oí00O 

smm 

9253000 
oOiOOO 

""s-.hiiisÕÒÒ 

i:02:;.<;ooo 

8:875,5000 
o:925,<;000 

mm 

«õósóòõ 

2:72.)S!00O 
lOOSOOO 

"òâmm 

2O0S00O 
100,S0OO 

l:2O0SO0O 

'  2:i6Òlm 
"'Í:'ÚÍ)r2ÒÒ 

629,5000 

• 

"'  43Ó$3ÕÓ" 
691,Ço0O 

oG3.?CÒÒ' 

OTÍSCOO 

33í?000 

.'iO:'.;;;o.''í;n.'!0 

1j:7S;>c:)0 

ii'5:;'.í>'.),Ç;;oo 
scOiOí);; 

ifKJiOSOOO 
I20,s000 

::r>:V;)Oí,'ooo 

9:'.)H0,;O0O 

...1  ,.->r.,\  ./!(./, 

7U'j;,)(;o 
:i(:£;oíOco 

127:;r."iiOCO 

'viiÓÓjiÓÓí) 

ióòsóõò 

"ii:Í73sSÒÓ 
"*9Í22ÍiÕÒÓ 

sèlôòò 

2:3i8$O0O 
789820O 

hlm 

"i-ÍÍ2SÓÒÔ' 
33SO0O 

'  0:373^400' 
23S80O 

S:7()0i0fl0 

'"ÍÓÍGÓÒJÓÕÓ 






5:338í'G00 

........... 



iòòsõóò 

4:280,1)000 

9'J83ÓÓÔ 

'""3ÍÍ2Í$ÓÕÒ 

íJOOoOUO 
■2!:',U0;00O 

1 

1 
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INDUSTRIAS  E  PHOFISSOES. 
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Papeis  pintados  (idem) 

Parlcira 

Paiiiador  de  pape! 

Pedras  para  moinho  ("i"-'i*^ii'l"''  '!'■') 

Pedreira  (eniprezario  de) 

Pcrliunaria  (mercadoí'  df) 

l'«:seado (emprczario  de  banca  de). 

I'liosplioros  (niei'cadoi'  de) 

Pliotograpliia  (empresário  de)  — 

Pianos  (mercadoí'  de) 

Pintor 

Polceiro,  com  esiabelecimi-nlo... 
Pólvora  (mercador  de) 
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Produetos  iliimicos    (fabricanlo  e 
mercador  do) 

Rapé  (mcre.ndor  dtí) 

Re  cjoeiro,  eoiu  eslabelocimcnlo. 

Retraiisla,  idem 

Rotipa,  feita  no  eslraii^-eiro  (uier- 
cadòr  de) 

Roupa,  feita  no  paiz  (idciíi) 

Sabào  e  velas  de  -sebo  (idein)...  . 

Saccosparn  café  (fabricante  e  nie:'- 
1     cador  de) 

'  Sangiiesugas  (idem) 

l  Sapateiro,  com  estabelccimeuto.. 

Selk-iro,  idem 

i  SeUins  fabricadas  no  csiraníiciro 

;     (niereador  de) 

•  Serralheiro,  com  esiabclccinienio. 
:  Serventuário   de    oíTicio   de   jiis- 

i;     liça 

Sj  Sirsueiro,  com  eslabelccimciilo. .. 

li  Sol iiilador 

:  Surrador,  com  estabelecimeiiio... 

Tabaco  (mercador  de) 

'  Tanianqueiro.coin  eítabelccimciití; 

TMiociro,  ideia 

Taverna  (emprczario  de) 

;  Tinias  (mercador  de) 

'  Tintureiro, com  eslabelecimcnlo.. 
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í  Toíiciíiljo    e    queijci'   (mercador 

l     de) 

*,  Trapicli eiró 

l  Tubos  de  iVrro  (iiiercador  d.-).... 
i  Typojrrapliia  (iMiiprezario  de) 

:  Tiíealro  (emprczario  de) 

■•'  Vacras  de  leite  (emprc/ario  de  c.;- 

5:     cheira  de) 

1  Velas  de  navios  (niercadur  efabri- 
?'      ranie  riol 
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1 
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.  .  *  . 

.... 

. .. . 

— 

1 

..   .. 

1 

, ;  Ziuco  (mercador  de  artefactos  de) 
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Recebedoria  do  Rio    de  Janeiro,  cm  22  do  Abril  de  1874 —  O  Cliefe  de  Sccçãc,  Cândido  Fernandes  da  Costa 


VAI.OH  LOCATIVO 

IMPOSTO. 

VALOU  TO Tit 

DO 

lUFOSTO. 

i»o  lugak  que 

SKRVE  PARAO 
EXBnciCIO 

TiDElLA— A. 

TIBELLA-B 

TiBBLLA— D. 

OU    1'R0K1SS.Í0. 

1.»  Classe. 

2.'  Classe. 

3.»  Classe. 

■ 

Taxafi.xa. 

1.»  Classe. 

2.*  Classe. 

3.1»  Classe. 

7:3005000 
3:040^000 

""áóòííòòò" 

4O0SO0O 

'"  "-2005000' 

505000 

1:7005500 

""'7ÓÓ5ÓÒÔ' 
200SC00 

""ymm 

l.'S05000 

l: 4608000 
1:0088000 

••«•««•••■I* 

3Õ5ÒÓÓ 

l:860S00O 

1 :0O8500O 

2005000 

8O5OOO 

1:7005000 

23:3305000 

7005000 

2OO5OCO 

1 :61250CO 

4:1405000 

4Í50500O 

130S00O 

278g00O 

617540O 

394S00O 

7:0Ci500O 

14:7885000 

â050CO 

3:6805000 

13:9975600 

3:6905000 

260S0CO 

6605500 

SO5OOO 

4:6Í50SCOO 

962$C0O 

2:380gOCO 
"  1:1255000 

2:789S20O 
1:7405000 

57158C0 
S0500O 

3865C0O 
1:7325400 
3.-3.:J25O0O 
49:3745300 
1:08053CO 
1:4005000 

2I65OOO 

2:33850CO 

14:9408000 

1405O0O 

4:7305200 

705000 

£005000 

4:6S05C0O 

1483000 
1905000 

605008 

'   24050QO 

1:3055000 

1:7705COO 

49:5845000 

4:2925000 

S40500O 

2445C0O 

isWbòlm 

'"8:23Ô5ÒÒÕ 

"Í5:Ò8Ó5ÓÓÓ 

;:.•:;;:;;;;.■ 

8:06OSO0O 
8:7008000 

*  "isôsôóò 

(>:  1745000 

"*  2: 4005000 

""2ÔÓSÔÕÕ 



1:6125000 
1:7405000 

785CÓÔ 

017»  JCO 

915O0O 

"  6:Ô72^6ÓÓ 
605000 

5Í25ÔÔÓ 

9Í0SO0O 
1S:020S009 
22:9íOSO0O 

13:9005000 
«iO:726SO0O 
12:2005000 

«005000 
7:830«000 

5:Í2Ò5ÓDÒ* 

7:400,5003 

13:9405000 

*"3:4ÓÕsÔ0Ó 
10:2005000 

3O0SO0O 

9O0S00O 
200SO9C 

9OO5C0O 

hh'im 

"7:92.Í5ÕÒÕ' 
1:2305000 

27osÒÓÒ 

305000 

4:6505000 

4505000 

Í:l235ÒÓÔ' 

'à-.mscw 

4:3885000 

2:7805000 
"'2:44'Ó5*ÓÓÓ 

1:4805000 
2:7895200 

39Í53CÓ 

9:mmo 

9O05C0C 

áôóíóóò 

8í0(fO0O 
371580O 

scjóóô 

'*'Í:*4775ÓÓ5 
49:374,'(30O 

5:7185000 

""86Ô5ÔÔÓ' 
11:5485000 
1}:7705000 
493:7435000 

5Ó5CÒÓ* 

"i:  17.^5000  ■ 
1:8735000 

'5775400 

9:1105000 

62.^5000 
5305000 

.......... 

4535500 

8:3005000 

.*  .■;  '  ■ 

KÍOSCOO 
21C5CCO 

1:13S5COO 

môòô 

4:7305200 

2:1605000 

11:3805000 

1:2005000 

163:8005000 

6:5O0$00O 

8:4405000 

iòsòôò 

4OOSO0O 

47:3025000 

1:40050CO 

lOOSOOf- 

SOOJOOO 

4:6305000 

1005000 
505000 

503000 

.. 

9605000 

485000 

7005000 

14O50O0 

20OÍO00 

t 

105000 

2:40OJO00 

2405000 

7:1005000 

9505000 

3555000 

6:7005000 

'  '22:3ÓÓÍÔÓÓ 

l:100SOOO 

67O5O0O 

13l):27O5O00 

27:254^000 

15:920500!) 

2:7005000 

1:5925000 

1:8005000 

43O«0O0 

905000 

l:4M)5O0O 

loogooo 

1445000 

4.892:6{85998 

263:1005000 

ISS:  {(505000 

lS}:m(fiO0 

40:20O;O0O 

334:9470800 

220:0275799 

60:8665600 

^  ■ 

1.227:092^199 

fíuimarães. 


N.  65. 


Estatística  das  Sociedades  anonymas  sujeitas  ao  imposto  sobre  industrias  e 
profissões  no  exercido  de  1873—1874,  conforme  a  taLella—B. 


E.MPREZAS. 
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DIVIDENDOS. 

IJIPOSTO   DE 

Bancos.,. 

8 
4 

•> 

1 

3 

1 

10 

c 

2 
2 
I 
3 
1 

y 

•   'i' 

0 

f 

...... 

'•"i" 

4.234:o424270 
1.061:320^000 
532:0004000 
180:0004000 
119:3804000 
125:4424000 
683:9304690 

63:8184134 
15:9194800 
«: 2804000 
2:7004000 
1:7904700 
1:8814630 
10:2594049 

P.nrrK  (\o  foTVCi •- 

Di  vft!  SOS 

Pcim^ln  r!f»  rndan^PiTi       _        -    .. 

Navegação  de  cabotagem 

»       (lo  interior 

ÇooTirn  f»nntr9   fn^n 

1 

30 

24 

2 

3 

1 

6.976:6204960 

104:6494314 

Recebedoria  do  Rio  de  Janej-o,  31  de  Marro  Jc  18T4.  — O  Clicfc  de  Secção,  CmMo  Fernandes  da 
Costa  Guimarães. 


N.  66. 

Estatística  dos  estabelecimentos  industriaes  sujeitos  ao  imposto  sobro  induslrias  c  profissões  no  cxcrcicio 

do  4873—4874. 


BBrtfe 


FABRICAS. 


Asphalto 

Assucar  (reíinac^o)... 

Cal 

Carvão  animal... «..• 

Cerveja 

Colla. 

Coriume 

Distlllaclo 

Fundição 

Gaz 

Latnlaar  cliumbo ..... 
Mármore  artificial. ... 

Oleados  .i| 

Olcos  uiedicinaes 


Olaria. 

Pães  de  sebo 

Papel  pardo  e  papelão  . 

u      pintado 

Papelão 

Raoel ....... 

Saoão  u  velas  du  sebo. 

Serraria 

Tabaco 
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2 

23 
2 

17 

3 

1 

» 

10 
1 
1 
2 
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1 
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i 
1 
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NACIONALIDADUS  DOSCONTUI- 
DUINTKS. 
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Estatística  dos  prédios  urbanos  do  Municipio  do  Uio  de  Janeiro. 
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Juiz  (lo  l'(jra 

I,(!()p(ildina 

Mar  de  llespanba. 


8 

H 

fí 

?f 
2:000,<!U00 
•■Í:SÍJO,SCOO 

.V 

s 

ft 

;;23,<;ooo 

.í:278,s'(:O0 

lliííSOOO 

3:!»2l,'i;('O0 

1 :792,S'000 
S 
H 
S 
S 
S 
8 

7:100s000 
2:0'iOí!000 


2S:iS0,s0OO 


10:OJOíiOOO 
S 
S 


10:OOOSOOO 


Rccapíiuía^â.0. 


Estampilhas  disliibuidas  pelas  diversas  Repaitiijt-jcs: 


A'  .Recebedoria  rlf)  Rio  de  Janeiro 

A's  T!if:soi;rarias  (ic  Fazenda 

A'  Alia:uJet'a  de  Santos 

A's  Mesas  de  Rendas  do  Rio  de  Janeiro.. 

A's  Ci)llect<irias  idoin  Idem 

A's  Colleciorias  cin  Mijuas 


N"os  trcs  mpzes 

de  Abril  a  Junho 

de  1873. 

pxerciciíi 

de  1872  a  1873. 

327:í;!0.S0O9 

22.'5:0.iOí<000 

3.j:17;JS00O 

38~:73;},S00n 
j3:0i)lí!000 
28:iSO,íj00O 
10:0(iO,íjOOO 

G39:9C6S0OO 


Nos  nove  mezes 
de  l.'>deJiil]!o 

de  1873  a  31  de 
.Março  de  1874, 

cxercicio 
de  1873  a  1874. 

8ÍO:ft40.<;000 

1.320:9'í9;;000 

33:230.50(XJ 

2.194:83!)SO0O 

Õ3:o27$000 

17.i:078íl000 

ÍIOOOSOOO 

2.428:444gO0O 


2:3o0,<!000 

1 :700,<iOOO  i 

10:310SOOO  ' 

.'(«:UOO,SOÍJO 

10:7()'íS(iOO 

jiOOOtiOIJ:) 

rcíCOàOtíO 

3:OOÍ>S«0() 

3:oOOSOOO 

2:'r2'iSU;:o 

l:il'.)í$!0O0 

8:'.)8St;0OO 

3:.}'.)2SOOO 

9:28Oí!0O0 

2:775,v;0O0 

S:i3O$()O0 

3:Õ18SOOO 

3:400.W0 

S 

880.SOOO 

3:80OiS0tX) 

4:9C0S0O0 

2:í53OS0O0 

4:O'iO<!0O0 

TilGGSeOO 

Í0:443íi000 


174:078{;000 


4:000s000 


4:O0OSO!)0 


ScHinda  Sub-Dircctoria  das  Rendas  Publicas,  cm  10  do  Abril  de  lS'i.— José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Burros, 


N.  70. 

Quadro  demonstrativo  do  progresso  annual  das  rendas  nos  exercícios  abaixo  declarados. 


exercícios. 


laiPORTAÇXO. 


DIITercnças  cm  rCIs  o  por  cento, 

PARA    aiAIS.  I  PAKA    aiBNOS. 


UilSti  ■  •  ff  I    »       •  .  4  I 

ISflO— ISA? 

1MÍ7— 1868 

1K«)8— 1800 

18W)-18-0 

1870—1871 

Soninins.. 


exercícios. 


33714174008883 


37.fií0:0()3|j2«í 

Jii).31l!:»73833l 
l52.3lH);iKmí)747 
0ã.U<J4;472f|108 


22i.2-2;j:0i2,<l0l>3 


rro}(rcss()   an- 
iiiinl 


INTEIllOR, 


4.dOS:G3!2í«37fi 

S 
i).  473:0908773 
7.022:»23|i4i» 
024:87it«421 


21.310:2271^088 


3.<)10:00282.<i(i 


lâ.U 

20,4 

13,4 

1.1 

8,7 
11,0 


1.7Ga:216«703 
H 

» 


1.700:210«70!S 


4,0 


ntlTorcnçns  cm  r£ls  o  por  conto 

PAUA   .MAIS.  I'AUA   .IIKNOS. 


Base 


1806-1807 

1807—1808 

1808—1809 

1860-1870 

1870—1871 

Soinmas.. 


11.0»3:WU81UU 


13.730:020ili31 
17.137!307|i|003 
1<J,U74:»10$000 
22.2S8:77(iS08íl 
23.370:3í3il00a 


03.881:270/j308 


Pi'0{fi'osso  nii- 
nil.ll 


2.082:0278a{!i 
3.400:38013014 
2.237.0081)003 
2.880:a'i0«l)00 
1.123:308j)0ii0 


11.723:318;!l000 


2.31»:0(10Í{I80 


20,4 
21,7 
12,0 
14,8 
3,8 

12,2 


20,1 


DKSPACllO 
MAIVITIMO. 


IlifTcronças  omrCis  o  por  cento, 


PAIIA   SIAIÍi. 


288:3001)380 


20a:842í(744 
202:0888033 
303:780S2U4 
444:820^288 
4(>0iUS8«llU 


1.801:0878088 


l»roKi'osso  aii- 
lUlilI 


EXTRAOUDI- 
NAIIIA.. 


2.1iU:<Jlil8417 


2.332:4048278 
2.828:082iil38 
3.818:70381)20 
1.933:702«170 
4.131:0138740 


14.748:4108232 


Progresso  nn- 
I    niinl 


10:i738l»8 

i 

101:0038371 
51:0108081 
10:137íí83l 


178:74i80íl 


3i:317fl70fi 


3,0 

31,B 

12,3 

3,U 

0.1 
H,0 


PAIIA   MKNOS. 


0:1308111 

8 
8 


li:130,Slll 


nlITurnii^tns  ciu  r^ls  c  por  cuiitn, 

PAHA   .mais.  PAIIA   SIRSOS^ 


221:4818861 
100:377fi860 

1.280:7238788 
8 

2.200:0138370 


3.008:700;j070 


401:730,11201 


exercícios. 


BuSO 

1800-1807 

1807- 18U8 

1808—18(1» 

1800—1870 

1870-1871 

Somma 


10,4 

»,4 
30,0 

113,8 

13,7 

1!),1 


8 
8 

1.883:003))730 

8 


1.88.1:0038736 


40,0 


KXPOIVTA- 


{o"ÍTil7:0'.)88770 


10.768:.^778180 
1.).  368: 0738022 
18.008:1388703 
17.138:41780f0 
1.«.<.)IÍJ:8N7«028 


77.000:14o8312 


I'rof{r<isso  an- 
iin.tl 


DlfTcrcn^as  cm  vClH  e  porcento. 


PARA   .MAIS. 


1. 300:4078333 
3.210:0838711 
8 
6 


7.830:3818271 
íftOiTST.íO.W 


42,7 
21 


3,3 
7,2 


PARA  UE.VOS. 


198:S2iS287 
8 

T<M:7llg723 

2.32ã:S6Os0iã 

3ÍT83Í7Õ3g022 


1.8 


4.1 
14.i 


UKPOSITOS. 


.I)S8:120k1)13 


3.300: '1OO.S6II 
1..1()-:.'(8'.)8388 
3.0i:i:.iUi82i)0 
4:372:3078(i6S 
3.430:1238700 


'2f.842:83i8723 


Pro!.'rosso  .iii' 
iin:il 


I>lírcrcn^-as  cm  r£Is  o  porcento. 

I»\n.l    MAIS.  PABA  MENOS. 


321:270S098 

8  , 
376:0148002 

8 
877:8108008 


1.773: 1108608 


92:3988770 


0,4 
12,8 
19,2 

1,8 

1.8 


811:9208223 
471:1968623 


1.313:116881^ 


1S,8 
9.3 


TOTAES. 


03.380:6218480 


70.0»0!233í|031 
73.668:4168832 
n2.S86:038»374 
0O.41U:(M080UI) 
101.333:4018827 


430.003:7008730 


Progresso  annual. 


lMil'crttnv»!4  cni  rOis 


PAIIA  M.U.S. 


0.703:0321)018 
».B82:103D2W 
16.017:6218742 
(t.833:ail«3II3 
1.018:7318838 


37.034:7808311 


7.8UO:O2(0H06S 


10,3 
7,0 

22,3 
1.0 

8,7 
11.0 


Primeira  Sub-Dlrcctoria  das  Rondas  Publicas,  20  do  Abril  de  1874,-0  Sub-DIroctor  interino,  Luis  ForUimio  de  Souta  Carvalho. 


*»■ 


N.  71. 

Estabelecimentos  da  Corte  e  Províncias  onde  se  acham  os  escravos  daNacào 
libertados  pela  Lei  n.«  2.040  de  28  de  Setembro  de  1871,  art.  C",  g  iJ 


COBTF.  K  PROVÍNCIAS. 


ESTABELECIMENTOS 

ONDE 

SE  AGUAM. 


Haranh&o. 


S.  Panlo. 


Saut.i  Catliariua. 
Dahía 


Piauliy, 


Amazonas. 


Pará. 


3Iato  Urosso ! 


Cõrtc 


Fazenda  S.  BeniarJo. 


Fabrio.T  de  ferro  de  S.  João  ili 
Ypanema 


Capitania  do  Porlo. 
Thcsouraria 


!':i/.endas  Nacionaos 

Ditas  do  r.r.niiííiií,  da.lasom  ]i;i- 
Irimoiio  a  S.  A.  a  Sra.Cutv 
dessa  d'Ai;uiIa 

Sjiiiiiiario  d.'  S.  José 


Fazendas  Nai'-in:iací,  Tliesourn- 
ria, Seminário c  iiaCajulai.. . 


Arsenal  (1<;  Guerra. 
Faienria  Caniapuan. 


.Sania  Ca^a  <ia  Misericórdia... 

.\r.-.i:iul  de   Marinha 

Rcparli^-.õo  d.rs  Ti-.i^'v,rapiui.s.. 
Ki!i  usuíriKiú  dl  C-irõa 


HOMENS. 


MULHERES . 


1 

t 

•2rs 


:\- 


o 

S 
i 


(19 


(JT, 


Ui 


.'(3 


TOTAL. 


9ti 

lli 

1 
1 

1 

G8 

Ki 
i-i 

i(i 
8 
•5 


2.^ 


2.»  Sul)-l»ireclorta  das  Rendas  Publica-:,  -mu  IS  de  .vbril  de  tSTÍ.-  Joh-  ilaunciv  F^niaiida:-  Po-àrn  >}<■  Ilarn,:'. 


N.  72. 

Quadro  demonstrativo  do  numero  das  fazendas  nacionacs,  sua  extensão,  gado, 
bcmfeitorias,  e  receita  e  despeza  de  1872 — 1873. 


PROVÍNCIAS. 


dl 


riauby.. 


rs./ 


\i\ 


Amazonas... 

(.No  Rio  Bran 
CO) 


■\ 


I!I«ran]iào 


ào  (a)| 


;l  Psrit  , 

il 


ii  M:»to  Grosso. < 


.S.  reilro... 


FAZENDAS. 


Coqucirãn 

Urejiiilio  c  Resldeuciu.. 

Caelé 

Caclioeira 

Cajazeiras  c  Siíitu 

Caiiavieira  e  Espinhos.. 

Fazenda  Grande 

Gamclleira 

Julião ' 

Jluiambo 

Salinas 


EXTENSÃO 

U 

RILOMETROS. 


3 


GADO. 


C3 

> 


CASAS. 


c  — 


o  Í3 


n  ■ 


DESPEZA. 


Mucambo 

-MgodõfS  e  Uesidfiuia. 

Caliiaiães 

Ganielleira 

Geiíipapo 

Guaribas 

Layôa  S.  João 

Waias 

Olhod^agua 

Serrinha 

Tranqueira 


S.  Bonto.. 
S.  Marcos. 
S.  Jusc...' 


.S.  Bernardo . 
S.  Miguel.... 


Caçoai  na  Viila  Franca. 

Sanio  Aulonio 

S.  l'cdro 


Ararv    (com 
cslcsreiiros). 


52,8 

33 

1(5,5 

3«,3 

26,4 

3(5,3 

19,8 

26,4 

46,2 

26,4 

3y,G 

lí),8 

33 

26,4 

19,8 

19,8 

33 

26,4 

26,4 

26,4 

23,1 

26,4 


ll98 


13,2 
6,tí 


.  Lourenço 
(com  cslcs 
retiros) . . . 


/  S.  João 

S.  Jcronynio. 

l  S.  José 

\  S.  .Miguel — 
) Fortaleza  .... 

Sumaúma.... 

Guajará 

liassaranhão. 

Genipapocu.. 

Assacú 

Santa  Cruz... 

IS.  Lourenço. 
S.  Macário... 
NossaSenhora 
da  Guia... 
N  Santa  Anna,. 
\  Santo  André 

f  Pacoval 

\Tucumã 


6,6 


)2G,4 


Bitionc 

Casalvasco ,••■ 

Caissara  (com  o  retiro   i'ao 
Secco)  


Bojurú  cm  S.Josc  de  Naza- 
relh   (b) 

S.  Vicente,  rincão  Cochim  em 
S.  Gabriel 

Saican  em  Aie|?rete 

S.Gabriel  cm  à.  Borja 


33 

2y,7 

13,2 
lC,o 
lí),8 
13,2 
16,3 
33 
26,4 
1),» 

13,; 

19,8 
26,4 
23,1 
26,4 
19,8 
42,9 
13,2 
26,tí 
16,5 
19,8 
19,8 


16,5 
21,12 


13,2 


13,2 


604 

32Í 

36(5 

1.007 

1.60S 

2.181 

1.61Í 

2.249 

1.008 

52o 

406 

406 
2.01.S 
1.206 

G0(5 

405 
3.514 

50(í 
2.005 

(;04 
2.112 

806 

2.6o6 
3.130 


23 


13.0Õ3 


iiO 


^24,73 


132 


19,8 

32,8 
66 


24,70 


79,2 


19,8 

52,8 
66 


3.000 


10 


11 


'34:i43S020 


5:i93«í92 


18 


Algum.' 


3:227í!000 


1:700.5000 


3:139«300 


e62*.'523 : 


AlíTum. 


Alííuni.» 


>2-:161S679 


19:.592J!0"4 


7868740 


253«O0O 

>2:5O0g00O 

343jr20O 


lí424«60á.  K 


O  "ado  do  Piauiiy  c  conforme  o  mappa  remetlido  pela  Thcsouraria  cm  4  de  Setembro  de  1873. 

O  5o  rara,  conforme  o  ofllcio  da  Thesouraria  de  23  de  Janeiro  de  1872.  .   .     .    „•       n. -* 

Oproducto  da  renda  do  Caçoai  da  Villa  Franca  íoi  por  1:700SOOO  arrematado  por  trcs  annos  por  António  Dias   Guemil 
luíiior  (relação  de  1869.)  •' 

(<i)  Dcspcza  de  1871—72. 
(b)  Trata-sc  de  arrendar, 
ifcíjtinda  Sub-Uirecloria  das  Rendas  Publicas,  24  de  Abril  tlc  1874.— Josc  Mawicio  Fernandes  Pereira  de  Barros. 


N.  73. 


^  Quadro  dos  Próprios  Wacionaes  que  na  Corte  e  Província  do  Rio  de  Janeiro  se  achara  arrendados. 


Local. 


ylrrcntlAtnpIos. 


IVaa  E.aiijto  ;!;i  Vrig.i... 
Rua  (Ic  liiíiíanvu 


C.asiíS  11.0"  2"  a  'Xl 

niiiirlcis 


Rua  (Io  I).  Manoel 

lUia  (111  (Jiiartia  Vi-llia 

Rua  lio  Ouvidor 

Kua  cios  Audnidas 

Una  Ks(iL'i(a  du  S. .Ioaf(niiii  ■{ 

Ilua  da  Coíiicirão 

lUta  da  Lrufruayaiia 


Casa  11.0  19  A. 


Anionio  1'croira  da  Cosia  Magalliacs 

Mauool  Kerrclra  dos  Saiiios  Mma 


iVinctlco  Carniclc. 


TtMTcn»  d(>  niiiiro  de  Saiiio 
Aniouid 


lUia  da  I'rainlia, 


Rua  da  Allandcp 

Illlil    dl!  TIH!0|)I||1()    Odolli..., 

lUia  1.»  d(>  Mano 

Rua  do  Coiiiiai:n.ii) 

liiia  da  Caiidolariii 

»uii  dl)  .MiTcadij 


Casas  II. <"•()}  (Mii  A 

Casa  n."  107 

ídcin   II."  2fJ 

(dom  II.»  1 \ 

Idciii  11.»  II 

c;a.sns  u."'  1(11  c  1(J3 

iiiiMii  u."»  m,  J.13  (!  ij:j... 

c:a.sa   ii."  m 


Arrenda- 
iiiontu. 


Datas  dos  contractos. 


Karlliolonio»  Comia  da  Silva 

Dlrccloria  da  Bibliollicca  riu»)iiicn.sc 

Aiiioiiio  Francisco  da  Silva 

.Manoel  Aiiloiiio  (Ic  Oliveira 


Idem  n.o  aoi» 

Casis  II. ■"  103  (!  lOí... 
Idem  11. »«  KJ,  -2)  o  o:>. . 
Idem  II. <"  II,  jg,  KJ  c  is' 

CaSM  n.o  iS 

(-'asas  II. o«  JT  (!  11) 


Joaiiuim  José  de  Carvallio. 


ti:tilO|i!000 
10:000$000 

3:0005000 

1 -.8008000 
G:000,'iOOO 
1:200S0C0 

f;oo$ooo 


l:2()0i'000 


Joariiiim  rerrcira  d»  Jfolla 

IdailiiliM  Aiioliiiarjo  de  A/ovedo 


í    rnsíi    n."  -2 

f-aiyo  da  lYaiiiíia : 'ldt.'::i  -i."  i 

f  ildriii  II. u  O 


Adminisira  05ie.si)iTdi(i.sa  Ordem  3.»  da 

l-onlu-iaia 


líí  dc  Setembro  d<j  1873,  por  3  annos. 

2;j  do  Junho  dc  1870,  a  coniar  de  U  de  Fevereiro,  nor  C 

12  (lu  .Maii.o  dc  is(if,  sem  tempo. 

10  (1(3  Oiilubro  de  1873,  por  9  annos. 
18  dc  Marco  úo.  1809,  por  9  annos. 

11  dc  Julho  dclSC7,  a  contar  dc  11  dc  Agosto,  por  9  annos. 

lo  do  Abril  de  iStíO,  por  9  annos. 


se  dc  arrendar, 


3C0,v0úU 
1 : '( iOfiOOO 


O:or)0,íínon 


Manoel  Alves  Guímar.úcs 

Anionio  Uodriffues  de  Araújo  I'lu!iolro.., 
líi.^é  riirioiía  CainiMts I 


27  do  Julho  de  1870,  por  9  iiiinos. 
7  de  .Man.o,  a  coiilar  de  3,  dc  1873,  por  O  annos. 

í  listas  panes  o  as  c.is.T!  das  ni.is  da  Alfandcca  e  de  Tlieo- 

;       pllilil   Olloill    IKMICIIL-  aill   :i()  l-,.1ll'ini(>iiin  >1ii  r/illi%M/i    Ii 


1:300,V000 
l:2()OS00O 


} 


>iill<»  OiKtiil  peiíciRiaiii  ao  |!airÍ!il()iiio  ío  ccllCflo  D, 
•«'<  ro  II  ,.  („i-:i,ii  postas  ii  ciiifTo  da  Fazenda  nor  Avho 


do  Império  d(.'  JO  dis  A;j(isi(i  de  ISlW, 


áa  do  Janeiro  dc  laOI),  por  9  annos. 
2(5  d(!  Tevíreiro  di>' l.SfiO,  í.I.mij. 


i:2o<JS0OP  21  de  Jaiíeiro  de  iSíií),  idem. 


lineal, 


r.nrpo  (III  I>r:)iiilia. 


JtoiTo  (Io  CusNMIo. 


) 


Morro  do  SaiKa  Tlierczii... 


Ilha  das  Cobms. 
Paauolú 


l'ra(.'a  U.  Pudro  II. 


Casa  II.»  8 

Idtirn  11."  10 

Ulcin  11,'  12 

IdiMii   II. 1  lí 

Casas  11.0»  lli  o  IS 


(lasa  ii.n  ífo 

11,228  iiinlrns(|iiailradosiiiiilo 
aollospilal  .Mililar......... 


AiT«]i(Ia(tipIo.t. 


Casa  nos  Dons  Innãiis 


Idem  n.o  01) 

Gliacaia  na  i)ialii  dos  Traílcs, 
Tonciio 


ciiiiiia  iSt  raciicco ,., 
Ciinieiro  &  Azevedo. 


■loâo  «orgcs  daSilvolra 

Luiz  Jliisson 

15.  Adelaide  Fomes  llanaul  do  Anias 

Kciiriíiiic!  I.aciijnicn 

"Saíos.''.'!  .'""**'"""  SP«>''<lii>o  (lo  M(!llu 


Rua  da  Uruguayana 

LajfOa  de  Rodrigo  de  Frei  las. 

Serra  da  Eslrclla 

Rua  1.»  de  Março 


Ilha  das  Enxadas.. 


Torruiio 


•>•  Uiigonia  Gadoa  de  Soiia  Pereira 


Carir 


Iduni  das  casas  ii."'  Ili8a202. 

Terrenos 

Terrenos 

Salilono  navinionlo  lerreoda 
Caixa  (Io  Anioi'llza(.'fto 

Arinnzcm  o  terreno 


udiiardo  i'cI!ow  Wilson  'Júnior. 
Alcjjria  &  C.« 


Divc 


Associaçiio  Comnicrcial. 
Muonio  Miiriins  Lago.. 


I 


ArrAnilii- 
mento. 


1:S(jO,SOOU 
UOO;SÍOOO 

H 
8Í0S000 
ifUOSOOO 


Datas  (Io.s  contractos. 


li  <i(!  Novembro  de  i87J,  suiii  tcmim 
3  de  l-evcroiro  de  im,  por  í»  am.o,. 
ICni  minas. 

27  de  Janeiro  de  1800,  por  9  annos. 
O  de  reveriiiro  de  Í873,  por  4  annos,  lo  n.ezcs  e  20  dias. 
«OOSCOO  27  do  Jaii<>iio  de  1871,  ,„„■  i»  annos. 


on,>i()on 

-ISSOOO 

'2'mQ'M 


200,<!0(K) 

8:000,<jUOO 

IIÍOJIOOO 

4:927jS28í 

88»|SIJ{2 

7:000jil000 
JÍO:000|KOOO 


28  do  Div.cniiiro  de  IWT,  sem  iciniío. 

;    «'-«". •„.^>"J.'^'',«  l'oriaiia  de  2»  de  Fovcieiío 


í 

C     tie  ISiS  a  liecèhtídória'^ 
■Sem  leiniK).  pelo  Ministério  ,lu  Marinlia  eni  iSí!» 

S 
( 


'^"^iu^olíl^il^^ríl^"^^^  ""'■  "•'-''<  apoliPcsdolíOOOÉOOO 
llíio  J)..:pá"K;f;à"ía!'  '"'•  """""Jíi^sdeAm-edo  Couli- 

'J  (ie  .luiilio  du  i80«j,  sem  lenipo. 

l    H'  .'I-        '  ''"''^'"'"''J  t"oni  o  Dr.  Daiilel  Pedro  reiío 


doso. 


ll(J;700S72(i 


13  do  Janeiro  do  1871,  por  'J  annos. 

Diversas. 

Idem. 

1  de  Jiiliio  do  1873  alé  31  de  Dezembro  de  í87í. 
l  do  Julho  de  1873  nló  28  de  Fevereiro  de  1876. 


Segunaa  Sub-DIrecloria  das  Rondas  Piibllcas,  2o  de  Abril  de  isn.^  Jo,,  ^urMo  rcrnmdcs  Pmim 


do  JJarrvi. 


N.  74. 


Rehr.0  dos  Próprios  Nacionaos  a  cargo  do  Minislcno  da  Fazenda  com 
leear  lo  do  seu  estado  c  do  serviço  em  que  se  acham  na  forma  do 
nít     2  S  'i-°-  da  L"  "•"  l-'ll^^  '•«  2^  '^°  Setembro  de  1800. 


CORTE. 


vdificlo  na  ma  do  Sacramento,  entre  as  travessas  Oas  líollas 
A  tês  Tela  Moeda  c  rua  .le  S.  Jorge  tJcciíra.  o  po  o  Iri- 
bu«l  do  T tesouro  ^•aciOTlat,  Secretaria  da  lawnda  D- 
mtorias  do  Thcsouro,  Tlicsouraria  Geral,  lícccbcloiia, 
.Pagadoria,  Cartório  e  Corpo  da  Guarda. 


vdificio  na  rua  1.°  de  Marro  n."  m,  occupaflo  rel^  Caixa 
d  Amortisacão,  Correio  e  Cori)o  da  Guarda.  O  payi- 
7,  ento  térreo"  está  arrendado  á  .\ssocia(:i*  Commercial 
ror  7:0005000  annuaes  atí-  31  de  DczemLro  de  18/4. 


Oranáe  edifício  na  ma  do  Visconde  de  ltnl)oral>.nccu- 
ando  o  espaço  entre  as  praias  dos  SUneiros  c  do  l'o ue, 
nas  do  Mercado  c  do  Uozario.  -Neíle  se  acha  a  Ali;iudet'a. 


4. 


Ca^a  da  Moeda  no  Campo  f\Acr-lainnrão    Foi  mandado 
construir  por  deliberarão  de  10  de  Marro  i\c  l8o8. 


Illia  dos  Ralos,  a  serviço  da  Alfande-a..  c  na  Praça  de  D.  re- 
tiro li  IjarracOcs  para  as  obras  da  uies.^aa  Alfandega. 

G. 

Tvno-raphia  Nacional.  A  rua  da  Guarda  Vellia.  cidre  a  Sç- 
mUru  do  b..i»'iio  e  o  beco  do  Propósito  Parte  d-  edilicio 
ú  occupado  pelo  respectivo  Administrador. 


Tii>n  ílis  Fnxada-;.  AIsnns  armazéns  e  terrenos  estão  arren- 
hdos  a  vXiò  Jirniiis  Lago  por  r!0:OOOSút;0  annnaes.  a 
;  MWr  do  1 "  de  Juilio  de  1873  ale  28  ile  l-everciro  do 
Vs  i  O  ?o, ara  lu  dèsle  arrendamento  foi  colel.rado  pe  :. 
Omi  .anl.ia  da  Dura  da  Alfandega,  e  pdo  do  re.cl^ao  .1- 
;!i)  de  Junho  do  1«73.  passou  para  o  Lovernu. 


províncias. 


ALAGOAS. 


Jmas  casas  terreas,'-cm  múo  estado,  sem  proslimn,  no  inorro 
ib)  Paiol  da  Pólvora. 


(•■,<i  térrea,  bastante  arruinada,  alugada  por  T2á030  an- 
nuaes a  càdano  Nomisnando  de  Gusmão  na  povoa <:aoLco- 
]ioldina. 


rn^a  térrea,  alugada  ao  Professor  da  Povoarão  Leopoldina, 
"jKir  72,W0  annuaes. 

4. 

c  ^1»  ^n  iprras  chamada  Trindade,  arrendada  a  Manoel 
■  Víreira  dicosta  po^  âl^OOannuá^    ao  Porto  de  Pedras. 


Casa  em  conslrucç.^o.  na  Praça  á<'  D.  Pedro  II.  para  func- 
'cionar  a  Tbrsouraria. 


K. 


Terreno  com  alicerce,  na  cidade  da?  Alagoas, 


Casa  Ifrroa  arrendada,  por  120S000  annuaes  ú   Província. 
'  na  Povoação  Li^opoblina. 

8. 

Caixão  de  casa  com  frente  rebocada,  dito  coberlo  de  tclbas. 
dito  dcscoberU>  e  uma  frente  de  alvenaria,  rebocada,  u^ 
mesma  Povoação. 
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AMAZOJÍAS. 


Casa  assobradada,  occupada  pela  Tliesouraria. 

2, 

Casa  térrea  arrendada  por  aeOíWKIannuaes,  por  dous  annosa 
contar  do  d."  de  Outubro  tic  1873,  a  José  de  Souza  Liiua. 

3. 

Casa  de  sobrado,  occupada  pela  Alfandega  da  capital. 


Casa  térrea  cm  TeíTé  arrendada  por  102fiCO0  annuaes,  por 
três  aiinos  a  contar  de  4  de  Novembro  de  1871,  a  Siqueira 
Iniiao  óc  C." 


Duas  fazendas  de  gado,  no  Rio  Branco,  chamadas— S.  Marcos 
e  S.  Bento.  Além  de  clioupauas  mal  construídas  e  co- 
bertas de  pallia  existe  na  primeira  uma  casa,  residência 
do  Administrador  sollrivelmente  feita ,  mas  ainda  por 
acabar. 


Diversos  terrenos. 


9. 

Duas  sortes  de  terras  na  villa  de  Abbadla,  denominadas  -^ 
Cachoeira  c  Tabatinga. 


Terreno  no  Barbalbo. 


iO. 


li. 


BAHIA. 


EdiOcio  na  rua  Direita  do  Palácio.  Está  occupado  pela  TLe- 
souraria  de  Fazenda  e  Recebedoria . 


Edifício  na  rua  da  Alfandega.  Serve  de  Alfandega. 

3. 

Casa  de  sobrado  de  três  andares  nas  Grades  de  Ferro,  em 
bom  estado;  o  1."  e  2.»  andares  c  armazém  estão  arren- 
dados a  Alexandre  Francisco  Rodrigues  por  420^000  an- 
nuaes; o  3."  andar  pertence  aos  herdeiros  do  coronel 
Vicente  Ferreira  Antunes  Corrêa. 


Casa  térrea  na  Saúde,  em  Iwni  estado.  Alugada  a  Jcronymo 
Copque  de  Azevedo  por  Si^O  aunuaos. 


Fazenda  denominada  dos  Curas  em— Ilaparica.  Arrendada 
á  viuva  do  brigadeiro  António  de  Souza  Lima  e  outros 
por  aei/JOOO  annnaes. 

6. 

Fazenda  á.  margem  do  rio  da  Cidade  de  Valença,  com  uma 
casa  eiu  ruinas.  O  terreno  está  aforado  a  António  Fran- 
cisco de  Lacerda  e  outros,  iwr  731^1713  auiiuacs. 


Encapellado  denominado  — Sallta  Barbara— sito  na  villa  da 
Feira  de  Santa  Anna,  aforado  a  diversos,  por  1 :547/^IOO 
*  annuaes. 


8- 

Encapellado  denominado  — Ollios  d'Agua  — na  mesma  villa, 
aforado  por  131/Í160. 


Terreno  no  morro  de  S.  Paulo  com  meia  légua  de  frente. 
Está  desoccupado. 

IS. 

Terreno  baldio  n'Agua  de  Meninos,  freguezia  do  Pilar,  ar- 
rendado a  Manoel  Bclcns  de  Lima  por  dOgOOO  annuaes. 

13. 

Terreno  no  fosso  do  Forte' de  Santo  António,  além  do  Carmo, 
arrendado  ao  Dr.  Januário  Manoel  da  Silva  por  14ífO0O 
annuaes. 

14. 

Dito  de  S.  Gonçalo  na  villa  de  Jaguaripe. 

iS. 

Terreno  de  Kossa  Senhora  dos  Mares.  Arrendado  por  705397 
annuaes.  Por  Ordem  de  24  de  Julho  de  1863  mandou-se 
proceder  ao  tomho  e  avaliação  dos  bens  que  constituem 
este  encapellado. 

IC. 

Terreno  na  villa  de  Carinlianlia,  por  detrafe  da  Serra  do 
Ramalho. 

17. 

Casa  de  adobos  na  villa  de  Belmonte,  em  ruinas. 

•  18. 

Terras  na  cidade  de  Cachoeira. 

19. 

Casa  sobre  esteios  na  dita  cidade,  em  estado  íe  ruinas. 
Estes  quatro  últimos  estão  actualmente  desaproveitados. 

20. 

Casa  teirea  na  villa  de  Jaguaripe.  Arruinada  e  desoccupada. 

Terreno  do  extincto  'encapellado,  em  Santo  Amaro,  insti- 
tuído por  Luciano  Soares  de  Andrade,  aforada  cada  braça 
de  10,>000  a  25í:000. 


CEARA' 


Terreno  na  villa  de  Aquiraz,  arrendado  por  nove  annos  a 
40,^00  cm  cada  um  a  Alcides  Barros  de  Mattos. 


Cisa  térrea  de  tijolo  c  cal  com  49,72  metros  de  frente  e 
11,22  de  fundo,  cm  bom  estado,  na  cidade  de  Aracaty. 
Parte  é  occupada  pela  Mesa  de  Rendas,  e  parte  acba-se  sem 
tempo,  arrendada  por  ISOèOOO  annuaes,  a  Mendes  &  Irmãos. 

3. 


* 


Casa  de  tijolo  com  62,04  metros  de  trente  e  37,51  de  fundo, 
na  capital,  próximo  á  Costa,  Está  occupada  pela  Alfan- 
dega e  seus  armazéns. 


--3 


fonte  de  madeifa  com  tôl  metros  do  comprlincnlo  e  10,5 
(lo  laríío,  com  um  ariiiazom  no  centro,  ua  capital.  J^m 
.  bom  estado  o  serve  para  embarque. 


Terreno  na  povoação  de  Arronclics,  com  6.GO0  metros  qna- 
drailos,  arrendado  c  aforado  a  diversos  em  iiequciios  lotes, 
sendo  alguns  iniporlaiites  fazendas  agrícolas  e  de  criar. 

C. 

Dito  com  C.60O  metros  íinadndts  na  povcação  de  Soure, 
arrendado  e  aforado  a  diversos. 


Dito  com  ecoo  metros  quadrado.-,  na  povoação  de  Mocejana, 
arrendado  e  aforado  a  dl  versos. 


GOYAZ. 


Casa  de  sobrado  de  taipa  o  madeira,  na  rua  Direita,  con 
frente  para  o  largo  da  Sé  e  íiuido  para  a  rua  de  Maiiocl 
Gomes,  com  22  metros  de  frente  c  SS^uD  de  fundo.  I'  uncc.oiia 
alii  a  Tiiesouraria  de  Fazcada. 


MARANHÃO. 


Casa  de  sobrado  na  Praa  do  Palácio,  fftnccionam  nella 
a  Tiiesouraria  de  Fazenda,  no  sobrado,  onde  reside  a  Pre- 
sidência, e  no  pavimento  térreo  o  Correio.  asObras  Publicas 
e  também  serve  de  arrnazein  de  artigos  beliicos  c  sala  das 
ordens  da  Presidência. 


Dita  de  sobrado  no  Beco  da  Alíandcga.  Funcciona  nclla  a 
Alfandega. 


Dita  térrea  na  rua  da  Estrella  canto  do  lieco  da  Alfandega. 
Parte  se  acha  em  servioo  da  Alfandeca  e  parte  esta  arren- 
dada a  Narciso  José  Tcixeiía  por  331,$00O  annuaes,  por 
tresannos  a  contar  de  26  de  Dezembro  de  1872. 

4, 
Uma  ponte  na  Praia  Grande,  ao  servifo  da  Alfandega. 

5. 
Casa  térrea  no  rio  das  Bica?,  a  serviço  da  Alfandega. 

«. 


Posse  de  terras  em  GulmarSos,  formando  um  rcclaiiRulo. 
na  mar^'em  do  Turyussil,  com  3.30J  mctroí  do  Ironte  e 
aa.iOO  de  fundo. 

10. 

Terreno  com  principio  de  obras  de  alvenaria  na  rua  de 
Santa  Rita. 

11. 

Duas  casas  térreas  na  rua  do  Açougue  Vellio,  arrendada; 
a  António  Vieira  Cliaves.  nnr  tros  annos,  a  coutar  de  20 
de  Dezembro  de  iS72,a  162^009  por  anno. 

13. 

Umi  dita  na  rua  do  Pontal,  arrendada  com  um  terreno 
ooiitiguo  a  Ravmuudo  Joaquim  Casado,  por  três  annris.  a 
1CO,'ÍOOO  em  cada  anuo,  a  contar  do  20  de  Dezembro  de  18/2. 

13. 

Dita  junto  il  antecedente  arrendada  ao  mesmo  pelo  nies:iio 
tempo  c  preço,  a  contar  de  20  de  Dezembro  de  1872. 

Um  terreno  realengo  com  220  metrjs  do  frente  no  rio  das 
Bicas. 

15. 

Um  dito  idem  com  132  metros  de  frente  no  mesmo  lugar. 

16. 
Um  dito  com  C,G  metros  de  frente  junto  i  fonte  Manioim. 

i-s. 
Um  dito  de  igual  extensão,  na  rua  do  Coqueiro. 

IS. 

Uma  data  de  torras,  no  morro  do  Morcego,  com  1.C50  metros 
de  frente  e  6.6i)0  de  fundo. 

19. 

Casa  na  rua  Odorico  Mendes  ou  doS.  João,  canto  da  do  Sol, 
de  uin  andar,  arrendada  por  2325000  annuaes,  por  três 
annos  a  contar  de  20  de  Janeiro  de  1871,  a  Silva  Júnior 
e  Assis. 

20. 

Dila  na  rua  do  Sol, arrendada  a  Yiceiítc  Moreira  da  Silva, 
a  contar  de  1  de  Outubro  de  1871,  por  trcs  annos  a  201^000 
em  cada  um. 

21. 

Dita  na  mesma  rua  arrendada  ao  Dr.  Axigusto  César  da  Silva 
Rosa  por  301^000  annuaes,  por  três  ânuos,  a  contar  de  2ô 
de  Dezembro  de  1873. 


Terreno  ca  cidade  do  Alcântara. 


Fazenda  de  S-  Bernardo,  na  Ribeira  das  Alpercatas,  com 
13  200  metros  de  comprimento  e  9.90O  de  largura.  Existem 
ahi  os  libertos  que  foram  escravos  da  Nação  cm  numero 
de  96. 

8. 

nwi  <5  Miffiiel.  a  este  da  Ribeira  das  Alpercatas,  com  C.6Ç0 
inetrMdl  frente  e-Sl.  120  de  fundo.  Tudo  o  que  pertencia 
TSS  íazeada  passou  para  a  de  S.  Bernardo. 


MINAS. 


i. 


Casa  onde  funcciona  a  Thesouraria  Geral  em  Ouro  Preto. 


Chácara  no  alto  do  Passa-dczou  Jardim  Botânico,  nos  su« 
burbios  do  Ouro  Preto. 


h  — 


3. 


C;isa  cm  Ilabira,  arruinada. 

4. 

Dita  ciiamaJa  llíjílstro  tio  lUo  Pnto. 

Terreno  cm  Baepciuly,  uiido  cslevc  o  registro  cio  Picú. 

c. 

Duas  casas  no  arraial  doCapivarv,  cm  ÍJaopcivIy,  que  ser- 
viram, uma  fie  quarlcl  tia  fonja  nõUogislro  da  Jlaiiliiiucira, 
c  oulra  (ic  Rcijislro. 

Terreno  no  largo  da  Matriz,  na  Campaiilia. 

S. 
Casa  amiiiiaíla  em  Jaculiy. 

J). 
L'ila  cm  S.  Juãu  d'El-l!ei,  jiiulo  á  chamada  da  Inlondeucia. 

1». 

Dita  no  mesmo  lugar,  deiioiuiuada  da  lute  iid  ou  cia. 

Dita  chamada  da  Pólvora  no  nicsiiio  lugar. 

Dita  que  serviu  de  (luarlcl,  cliamada  do  Alhaide. 

iS. 
Dita  na  Diamantina,  junto  â  do  Contx*aslc. 

Dita  idem,  á  rua  da  Cadêa. 


i5. 


Uila  na  DiaTnaiilinn,  ;i  ma  doltosario  ilofroulcdo  Thcatro. 
Uccupada  pela  Adniiiiittr.irào  diauiaiilina. 


IC. 

Dita  á  rua  do  Conde,  na  Diamantina, 

17. 
Dita  á  rua  do  Carmo,  na  Diamantina. 

18. 
Terreno  do  quartel  do  Imbui,  na  Dianianliiia. 

19. 

Casa  do  quartel  da  Dand'.'irinlia.  no  iiicinio  lugar. 

20. 

Terreno  da  casa  chamada  quartel  t!o  GouAèa.  na  inesn:o 
lugar. 

'il. 

Ca-a  chamada  quartel  de  liapava.  no  iue>nio  lugar. 


S2. 

Ca  vis  chamadas,  quartel  da  Chapada,  quartel  do  Santo  A.n* 
lonio,  ((uarteí  do  Santa  Cruz,  quartel  do  Simào  Vieira, 
ponte  do  rio  Itacamhlra,  quartel  da  Desejada,  quartel  da, 
Passagem  da  liahia,  quartel  tios  Teixeiras,  quartel  aos 
Angicos,  quartiM  geral  do  Tijuco,  quartel  do  Curamatahy, 
(luartel  da  Picada  da  Pedraria,  quartel  dohnbauca,  quartel 
(la  rieada  do  Ciscai l;?.o,  de  SantaAnnado  -Morro,  da  villa 
do  Principe,  quartéis  e  registros  da  .Malhada  e  terreno  no 
arraial  do  Itio  .Manso,  no  município  da  Diamantina. 


Casa  na  cidailo  do  Serro. 


24..^ 


Torrciío  da  denominada  Registro  de  Itajubá. 


Casas  il.)  registro  de  Jaguary  c  outra,  sitas  cm  Santa  Rita. 
de  Jaguary. 

2C. 

Terreno  em  Santa  Rita  de  Jaguary. 

Fazenda  da  inina  da  Gabua  ou  Chumbo  com  33.000  métrbs 
tlc  comprimento  c  2i}.iOU  de  largo,  no  Abaete,  ou  Dòrts 
do  ludaiá. 

2g. 

Casa  lio  registro  do  Mar  de  Ilespanha,  c  dous_terreno5  na 
cidade  de  Paracatú. 

29. 

Dita  di">  registro  da  Campanha  do  Toledo,"  no  districto  do 
Kiheirão' Fundo  da  Capclla  do  Espirito  Santo,  em  Pouso 

Alr>"r(!.  * 


Alegre. 


30. 


Dita  do  rcgislro  de  Sapucahyniirim,  dita  da  Picada  do  Jkigi, 
dita  «lue  serviu  de  quartel  no  arraial  de  Santa  Annada 
Aidêa.  em  írabaiá,  e  dita  nas  margens  do  rio  das  Velhas 
leriiíode  Sabará.' 


PAUAIiYDxV. 


1. 

Ca^a  do  sobrado,  na  cidade  ria  Paraliyha.  de  9,'5  braças  do 
frente  c5  jyalmus  de  fundo.  E'  occupadapclaTliesouraria 
de  Fazenda. 


Prédio  no  Varadouro.  Est.á  occupado  pela  A! fandega  c  res- 
pectivos armazéns.  Este  próprio. '.caba  do  sollrcr  diversos 
concertos  e  reparos  do  qv;c  cu  ceia. 


Pequeno  cdilicio.  silo  por  ilclraz  da  antiga  pa;ICa.  que  serviu 
('c  Ermida  dos  presos.  i:stanilo  sem  ai>plicavão.  foi  orilcnada 
a  sua  venda  por  Aviso  tlc  30  de  Marro  de  líOl. 


Casa  que  serviu  de  deposito  de  pólvora.  Ideai. 


Ghãoí  na  rua  Direita.  .V-iiam-sc  arreC(Ííd(.s  a  particulares 
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Casa  multo  arruinada,  sita  no  porlo  da  Gamolleira ;  por  nSo 
prDstar  para  o  serviço  publico  foi  inandiitla  vender  polo 
Aviso  acima  citado,  o  nio  tendo  apparecido comprador, 
cahiu  esta  casa  cm  minas,  sendo  aproveitados  sóinciitc 
alguns  raatcriacs  qucíorain  vendidos.  Existe  o  torreão. 


Chãos  na   praia  do  Tanibaú  oGravalá.  Som  applilcação. 


PERNAMBUCO. 


Casa  térrea  n.°  1  na  rua  das  Affiias  Yerdes,  arrendada  por 
240^000  annuaes,  por  três  aniios  a  contar  do  1.°  de  Juliio 

•  de  1872  a  30  de  Junho  de  d87õ,  a  António  Pacilico  Si  meão 
do  Amaral. 


Sobrado  de  dous  andares  n."  11  na  rua  Direita,  arrendado 
por  Iresannos,  a  contar  dó  1.»  de  Julho  de  1872  a  30  de 
Junho  de  1873,  a  Reis  &  Nasciniento  por  SôltSCOO  annual- 
mente. 

3. 

Casas  térreas  n.°*  19  e  21  na  rua  de  Santa  Tlieicza,  arren- 
dadas, a  contar  do  1."  de  J\iIlio  de  1872  a  30  de  Junho 
de  187Ô,  a  Diogo  Augusto  dos  Reis  por  403p)0  annual- 
mente. 


Sobrado  de  dous  andares  n."  71  na  rua  do  Padre  Floriano. 
arrendado  desde  1.»  de  Julho  de  1872  a  30  de  Junho  dé 
1873  a  Diogo  Augusto  dos  Reis  por  610f';0O0  annuaes. 


Armazém  n.°l  do  Forte  do  Mattos,  arrendado  a  Manoel  Fer- 
reira da  Costa  por  240,^000  annuaes,  por  três  annos  que 
se  hão  de  lindar  a  30  de  Junho  de  1875. 


Armazém  n.»  7,  outr*ora  23,  no  Fortedo  Jlattos,  arrendado 
por  1:4065000  annualnicnte  a  Thomaz  de  Almeida  An- 
tunes &  Irmão  do  1."  de  Julho  de  1872  a  30  de  Junho 

-    de  1875. 


Terreno  com  2,64  metros  de  fronte  junto  ao  edifício  que 
serviu  de  cadèa,  na  rua  do  Collegio,  frcguezia  de  Santo 
António,  arrendado  a  Manoel  da  Costa  Manjericão  por 
12.5000  annuaes. 

S. 

Armazém  com  17,93  metros  de  frente  e  12,43  dií  fundos 
á  rua  do  Calabouço.  Autorisada  a  sua  venda  ,  tom  dei- 
xado de  cíTc<Áuar-sc  por  falta  de  licitantes. 


Grande  edifício  (convento  dos  cxtinctos  Jcsuitas)  com  40.70 
níetros  ãfr-írentce  62.70  de  fundos,  no  Pateo  do  Collegio  da 
trcgttéziade  Santo  António.  Occupado  peiaThcsourariade 
Fazenda,  Recebedoria,  Correio  c  Thesouraria  Provincial. 

10. 

Diversas  propriedade»  que  pertenceram  á  cstincla  congre- 
gação de  S.  Fciippe  Ncrv.  c  passaram  para  a  Fazenda 
Nacional  em  virtude  da  Lei  de  9  jle  Dezembro  de  1830 
c  accordão^daUelarão  de  20  de  Outubro  de  1832.  O  ren- 
dimento ó  *'arrcnda'do  c  despendido  pela  Santa  Casada 
Misericórdia,  para  a  qual  passou  a  incumbência  da  ad  mi - 
nislrarâo  da  Casa  Piados  orphãos,  creada  pelo  Decreto  do 
19  de  IXovcmbro  de  1831. 


II. 

Edifício  de  dous  andares,  antigo  convento  dos  congregados 
da  Madre  de  Dous.  Serve  do  Alfandega.  Trapleiíe  o  ponto 
de  madeira  na  prara  do  Forte  do  Mattos,  occupado  pela 
Alfandega . 

12. 

Casa  com  6,0  metros  tlc  frente  o  22  de  fundos  cm  Olinda, 
no  lugar  Forno  da  Cal.  Aeha-se  arruinada. 


SANTA  CATHARINA. 


Armazém  na  Praça  da  cidade  csiiuina  da  rua  do  Senado. 
Pertencia  á  Alfandega  c  está  em  ruinas. 


Terreno  na  rua  do  Livramento,  aforado  á  Fazenda  Provin- 
cial por  2156OO  annuaes. 


Dito  onde  esteve  a  .\lfandoga,  na  Praça  da  cidade,  c.inlo 
da  rua  do  Príncipe,  arrendado  por  nove  annos,  a  1:062>6(K) 
cm  cada  um,  a  Jorge  de  Souza  Conceição. 


Casa  na  Praça  da  cidade,  onde  trabalha  a  Tlicsouraria  Geral. 


Terreno  das  demolidas  casinhas  do  quartel,  á  rua  do  Menino 
Deus,  jia  cidade  do  Desterro,  aforado  d  Manoel  Pereira 
da  Silva  por  32^1900  por  anno. 


Sesmaria  na  margem  Norte  do  Rio  Itajahy.  Occupada  por 
pessoas  ás  quaes  em  tempos  anteriores  os  Presidentes  con- 
cederam terras  para  estahelecinienlo  de  lavoura  e  criação 


gado. 


7. 


Terreno  na  rua  do.Sacco,  na  cidade  de  S.  Francisco. 

8. 

Dito  do  demolido  forle  de  S.  Luiz  na  rua  da  Praia  de  Fora. 
Ko  edilicio,  que  servia  de  quartel,  moram  duas  famílias 
pobres. 

0. 

Terras  da  fortaleza  da  Ponta  Grossa,  na  ilha  de  Santa  Ca- 
tliarina,  occiípadas  por  pessoas  cuni  lavoura,  por  concessão 
dos  Presidentes. 

10. 

Torras  da  Armação  da  Piedade,  occuiiadas  pela  maior  parte 
por  colonos  ailcniãcs,  por  concessão  da>  rrcsidcncias. 


SERGIPE. 


Duas  casas  tcrroas  na  rua  da  Aurora  da  Cidade  du  Aracaju. 

Occupadas  i)cla  Alfandega  q  seus  armazéns. 
Casa  assobradada  n;i  mesiua,  cidade.  Serve  de  Thesouraria. 

e  suas  depindciicias. 


—  c  — 


Terreno  com  seis  braças  de  frente  no  largo  de  S.  Francisco 
(la  cidade  de  S.  Ciirlstovao.  Sem  occupaijào  e  valor  algum. 

3. 

Casatcrrca  de  taira  na  cidade  dcS.  Christnváo.  Pra^a  da 
Matriz  Arruinada. 

4. 

Casa  no  largo  da  Igreja  do  Senhor  das  Miscricordiiis  em 
S.  Ciiristováo.  Por  Aviso  de  18  de  Março  de  i862  man- 
dou-se  proceder  á  sua  \cnJa.  Aclia-se,ein  ruinas. 


Terreno  na  povoaçilo  dos  Enforcados,  cm  que  existiu  uma 
casa  comprada  eia  1828.  Devoluto. 

6. 

Cinco  propriedades  adjudicadas  á  Fazenda  cm  execução 
promovida  contra  o  devedor  António  Manoel  do  Faro 
Leitão,  desta  só  o  sitio  Taboca  está  arrendado  por  30,^)00 
annuaes. 

Terreno  no  largo  da  Igreja  do  Coração  de  Jesus,  cidade  de 
Larangeiras.  Dcsoccupado. 

7. 

Terras  do  Encapellado  de  Santo  António  do  Aracijii ,  nos 
subúrbios  desta  Cidade.  Rendem  por  arrendamento  an- 
nualnientc  2(X)í»0O. 


S.  PEDRO 


S.  PAULO. 


EdiCcio  contíguo  á  Igreja  do  Collegio,  denominado  Palácio  do 
Governo.  Neste  edifício,  além  do  Palácio  da  residência  do 
Exm.  Presidente  da  Província,  funcciona  a  Secretaria  do 
Governo,  a  Thesouraria  de  Fazenda,  o  Ttiesouro  Provincial, 
a  Administração  do  Correio,  as  CoIIectorias  Geral  e  Provin- 
cial, Inspectoria  da  liistmcção  Publica,  ena  parte  unida á 
Igreja  trabalha  a  Asseinbléa  Provincial. 


Uma  casa  denominada  Ciiacara  da  Gloria.  Este  próprio  o  dis- 
tante da  cidade,  acha-se  situado  na  entrada  que  segue  para 
o  Ypíranga.  Mo  consta  que  esteja  occupada  com  estabele- 
cimento algum  geral  ou  provincial ;  e,  segundo  a  Ordem 
doTbesouro  Nacional  n."  81  de  o  de  Outubro  de  1859,  tem 
de  ser  vendida. 


Uma  casa  de  sobrado  nafrcgiiczia  de  Santa  Epliigenia,  na  rua 
do  Hospital.  Acha-sc  occupada  pelo  Seminário  das  Educan- 
das, estabelecimento  provincial. 


Uma  casa  térrea  de  dous  lanços,  na  dila  freguczia,  contigua 
ao  próprio  supra.  Aclia-se  arrendada . 

S. 

Uma  casa  de  sobrado  na  mesma  freguczia.  com  Capei  Ia  e 
extenso  terreno,  denominada  Fazenda  de  Santa  Anna.  E 
onde  existe  o  Seminário  de  Educandos,  estabelecimento 
provincial. 

6. 

Armarão  de  Bcrtíoga  ein  Santos.  Arrendada  a  Cândido  An- 
niinciado  Dias  de  Albuquerque,  por  quatro  annos  a  mwO 
cm  cada  um,  por  contracto  de  4  de  Dezembro  de  18138,  a 
contar  de  7  de  ílarço  de-.lS6T-.v 


1. 


ronTo-.ViEGKE.-Casa  onde;  funcciona  a  Alfandega. 


2. 


Potreiro  da  Várzea.— O  Governo  foi  autorizado  pela  Lei  de 
11  de  Junho  de  1873  para  permutar  este  terreno  por  outro 
da  Camará  Municipal. 


Campo  na  freguezia  d'AIdêae  uma  casa  térrea. 

4. 

Rio  vardo.— Campo  denominado  Potreiro d'Aldêa,  cora  1.320 
metros  de  frente  e  350  de  fundo. 


Cachoeira.— Data  de  terras  para  mineração  na  Guardiníá, 
districlo  de  S.  Raphael,  sem  occupação. 

6. 

Caç.vp.vva.— Data    de  torras'para  mineração  ao  Sul  do  rio 
Caiiiacuani.  Em  abandono. 

7. 

S.  Gabriel.—  Terreno  na  praça  da  Matriz  aforado  á.  Baroneza 
de  S.  Gabriel. 


Dito  do  forte  Caxias. 


8. 


9. 


Campo  de  S.  Vicente  arrendado  a  João  Eaptista  de  Lima 
por  230^0  annualniente  do  1."  de  Janeiro  de  l87i  a  31 
de  Dezembro  de  1876.  Contém  seis  grandes  rincões,  do 
Inferno,  do  Ibirocaliy,  da  Porta,  de  Cavajurela,  da  Tini- 
baúva  è  de  Caclioini. 

10. 

Alegrete.— Casa  térrea  que  serviu  de  quartel. 

il. 

Rincão  de  Saican  arrendado  a  José  Ferreira  de  Oliveira  e 
Manoel  Patrício  de  Azambuja,  áquelle  por  l:100§0O0  e  a 
este  por  1:400-5000,  do  l;"'dc  Julho  de  1870  a  30  de 
Junho  de  1876.  Oliveira  é  arrendatário  da  parte  meridio- 
nal, chamada  rincão  da  Canella,  e  Azambuja,  da  parte  do 
Norte  até  encontrar  a  linha  de  postos  existentes  no  res- 
tante da  fazenda,  onde  se  acham  invernados  os  animaes 
pertencentes  ao  Estado. 

ia. 

S.  BoRiA. -Estancia  S.  Gabriel,  arrendada  ao  Concfe^èíórlo 
Alegre  por  343§200  annuaes ,  a  contar  do  I."  00  Jalho  de 
1870  a  30  de  Junho  de  1876. 

f3. 

Rio  Grande.*- Casa  onde  funcciona  a  Alfandega. 

14. 

Tcrrrno  do  antigo  palácio.  Aforado  a  Manoel  Joaquim  Lopes 
c  Mililâo  Peixoto  de  Miranda  por  títulos  Uc  10  do  Feve- 
reiro c  11  de  Kovembro  de  1869. 


45. 

S.  José  DO  NoKTK.— Estancia  do  Bojurú.  Eslava  arrendada 
ao  Coronel  Annibal  Antunes  Maciel  iior  seis  annos  a 
8:400^000.  Findou  o  contracto,  e  tnita-se  de  novo  arren- 
damento. 

10. 

Pelotas.  -  Illia  chamada  Qucbra-.Mastros,  no  rio  Camacuam. 
Arrendada  do  {."de  Julho  de  1870  a  30  de  Junho  de  1876, 
por  75^6,  a  Custodio  José  de  Magalhães  Bastos. 

17. 

Jaguarão.— Um  terreno  desoccupado. 

IS. 

S.  José  no  Norte.— Edifício  no  pontal  da  barra  nocupado 
pelo  ajudaate  do  Guarda-mór  da  Alfandoíja  o  pelos  Guardas. 

19. 

jAGTJA.nÃ.0.—  Casa  que  serviu  de  paiol  da  pólvora,  cm  ruiiias. 

20. 

URUGUAVA.XV.— Casa  que  serviu  de  Capitania  do  Porto,  sita 
á  praija  do  Coaiinercio. 


ESPIRITO   SANTO. 


Grande  edifício  de  dons  andares,  iia  ciiladc  da  Vicloria. 
Fuiiccionain  iielle  a  Thosouraria  Geral,  a  Provincial,  a 
Secretaria  da  Presidência,  o  Correio,  c  serve  lanibeiu  de 

.  morada  do  Presidente. 


Casatcrreaâljeira-marna  mesma  cidade,  em  bom  estado. 
Serve  de  Alfandega  c  lleccbcdoria  de  rendas  gcraes. 

3. 

Ilha  do  Príncipe,  na  baliia  da  Yictorin.  Arrendada  a  Ma- 
noel Gomes  do  Espirito  Santo  por  4uS0UO  annuacs.  com  a 
coiidii;ão  de  ser  entregue  quando  a  Fazenda  exigir. 


S. 

Casa  de  sobrado  de  pedra  c  cal,  com  13  Oi  melros  de  frenlo 
c  10,78  de  fundos.  Acha-so  oecnpada  pela  Thcsouraria  uc 
Fazenda,  Pagadoria  e  Cartório. 


PARANÁ. 


Edifício  de  pedra  e  cal,  na  cidade  de  Paranaguá,  occupado 
na  maior  parte  pela  Alfandega. 


Dito  na  rua  da  Praia  da  mesma  cidade.   Serve  de  trapiclic 
da  illfaiidega . 


RIO  GRANDE  DO  NOfrTE. 


3. 

Casa  de  tijolo  e  ca!,  coberta  de  lelií^s  no  bairro  da  Jiibelra. 
junto  ao  porlo  S.  José,  com  26,18  metros  a  leste.  23.7(5  á 
ocslcc  7.70  ikj  fundos.   A^ba-se  occuinida  pela  Alfaiidc^'ii. 


MATO  GROSSO. 


Casa  ferroa  na  Capital,  com  24,2  metros  de  frente  e  90:2  de 
fundos,  cm  bom  estado,  dividindo  polo  i\.  com  a  travessa 
((ue  vai  para  ama  do  Campo,  epolo  sul  com  o  Palácio  da 
Presidência.  FuiicciunanellaaThOífouraria  de  Fazenda. 


Fazenda  Pceira  no  dislricto  de  Miranda  a  i9.8  l<itonietros 
do  picsidio  de  .Miranda,  icunida  ;l  fazenda  Bitionc  por 
ordem  da  Presidência  de  í)  de  Outubro  de  1850, 


Dita  Bilioiíc  a  198  kiloniclros  distante  da  fazenda  Poeira, 
com  lima  casa  .Teve  antigamente  1.800  cabe<:as  degado 
vaccum  e  l.StOde  cavallar. 


Dita  Caissara,  dislaidodc  \'illa  Maria  9,9  Iciloiiictros.  ciilre 
os  rios  1'araguay  o  Jauni,  com  uma  casa  construída  de 
adotio  c  pão  a  niiiue,  que  sorvo,  em  parte,  de  morada  aos 
fazendeiros  c  boiadeiros.  Tem  132  kilometros  de  compri- 
iiionto.c79,2  delarguia.  Avaliava-sc  ogado  vaccum  cm 
l.OUO  caberás  coca valiar  cm  50.  Tem  uni  retiro  chamado 
Páo  Secco  com  uma  casa  coberta  de  telha  na  distancia  de 
13.2  Icilomelros. 


Dita  Casalvasco  a  46.2  kilometros  de  Mato  Grosso,  c  706.2  de 
Cuiabá,  com  uma' casa  tcrjra  que  .'serve  de  morada  aos 
camaradas.  >'ão  cunslao  iiiimcro  de  gado  ipic  possue.  Foi 
ordonaila  asna  venda  cm  liasta  publica  pela  ordem  de  li) 
de  Janeiro  do  1872. 

C. 

Casa  da  fazenda  S.  Luiz  em  Casalvasco.  Precisa  de  reparos. 


Dita  na  passagem  du  rio  Barbados,  que  serve  áiiueila  fazenda. 


Dita  de  ciigenlio  com  lol  melros  de  frente.  Precisa  de  re- 
lia r  os. 

9. 

Dita  da  Alfandoga  c  armazém    do  pólvora,  no  districtodc 
.Alato  Grosso,  e  mais  Ires  casas  térreas. 


10. 

Em  Casalvasco  IO  casas  térreas. 


n. 

Missno  dos   iíulios,  com    i9,o  metros  de  frente  c  42,9  de 
fundiis. 


-  8 


PARA 


Casa  de  sobrado  no  largo  do  Palácio.  Nella  reside  o  Presi- 
dente, e  íunccionaia  as  Thesourarias  de  Fazenda  Geral  e 
Provincial. 


Dous  terrenos  no  largo  c!u  Sé. 


Um  dito  na  travessa  da  Rosa  com  33;8  metros  de  frente  e 
39,10  de  fundos. 

4. 

Edifício  de  um  andar  com  duas  casas  de  pedra  e  cal  com  123.2 
metros  de  frente  e  117,26  de  fundos,  entre  o  becco  das  casas 
de  líenjaniim  Upton  e  a  travessa  das  Mercês.  Occuijado 
pela  Alfandega  e  Arsenal  de  Guerra. 


Terreno  coiu  101,2  melros  de  frente  c  fundos  ao  lado  do 
edilicio  de  S.José.  Aforado  áCoiupaniiia  do  G  az. 


Um  dito  com  48,4  melros  de  frente  c  ltíO,6  de  fundos  na  en- 
trada das  Cancellas.  Arrendado  por  nove  anãos  a  Manoel 
Antão,  por  10i$00O  mensaes.  a  i.-i.>ntar  de  4  de  Maio  de  18G8. 


Fazenda  Arary,  na  Ilha  de.Joannes,  á  margem  esquerda  do 
rio  Arary,  com  26,400  iiloinetros  de  frente  e  13,200  de 
fundos,  com  uma  casa  de  solirado,  e  cinco  fazendas  me- 
nores, S.  Pedro,  S.  João,  S.  Jerónimo,  S.  José  eS.  Jliguel. 
com  um  retiro.  Exporta  gado.  Avalia-se  o  vaccmn  de  18 
a  20  mil  cabeças,  e  o  cavallaraté  ííO. 


8. 

Dita  S.Lourenço  na  mesma  illia,  com  casas  e  ranchos,  e 
outra  fazendarmenor.  Santo  André.  Exporta  gado.  Contem 
estes  retiros:  S-  Macário,  Nossa  Senhora  da  Gloria,  Santa 
Anna,  Pacoval  e  Pucumã.  Possue  trcs  mil  caberás  de  gado 
vaccum,  e  10  de  cavallar. 


9. 

Dita  de  gado,  denominada  Santo  António,  na  villa  de  Chaves. 

Cinco  prédios  na  mesma  villa . 

11. 

Um  pesqueiro  na  Villa  Franca.        ^ 


12. 

Um  casal  na  mesma  villa.  Arrendado  por  três  annosa  An- 
tónio Dias  Guerreiro  Júnior  por  1:7005000  aiinuaes. 


PIAUHY. 


1. 


Casa  na  praça  da  Constituição,  em  Theresina. 
Thesouraria  de  Fazenda  e  Correio. 


Occupada  pela 


Dita  térrea  na  rua  do  Palácio  Velho,  na  cidade  de  Oeiras. 
Arrendada  por  4,'>O0O  mensaes  a  Leonel  Bernardino  de 
Souza. 

3. 

Dita  na  praça  da  Matriz  de  Oeiras.  Arrendada  porS^âOO  men- 
saes a  Ueíniogenes  Ferreira  de  Carvalho. 


4. 

Duas  ditas  no  mesmo  lugar,  que  fazem  parte  do  contracto 
com  llermogencs.  Estio  em  mão  estado. 


Dita  térrea  na  rua  da  Ponte  da  Cidade  de  Oeiras.  Alugada 
a  .Maria  Barboza  de  Mesquita  por  3^000  mensaes. 


Dita  na  rua  da  Botica  Velha,  na  mesma  cidade.  Alugada  por 
0^000  mensaes  a  Joaquim  José  de  Souza  Keis. 


7. 


Dita  na  ruadoBilhar  Velho.  Arrendada  por  2^1000  mensaes  a 
Salustiano  de  llollanda  Bezerra  Campos. 


8. 

Dita  na  Praça  da  Matriz,  em  Oeiras.  Alugada  por4p)0  men- 
saes ao  Dr.  Lourenço  Valente  de  Figueiredo. 


Acham-se  devolutas  guatro  casas  térreas  nos  suburhios  dj 
Oeiras,  que  serviram  de  paióes  da  pólvora. 


IO. 

Treze  fazendas  de  criar  gado,  do  Departamento  do  Piauhy, 
denominadas  :  Serra,  Caiazeiras  (em  terras  da  outra)  Mu- 
cambo.  Gamelleira.  Bregmho.  Cachoeira,  Salinas,  Espinhos, 
Canavieira  (  em  terras  da  fazenda  Espinhos ),  Grande, 
Cuchí,  Boqueirão  e  Julios. 


11. 

Onze  ditas,  idem,  do  Departamento  de  Nazareth,  chamadas : 
Lagoa  de  S.  João,  Gamelleira.  Tranqueira,  Serrinha,  Catha- 
rãcs.  Algodões,  Olho  d'Agua,  Mattas,  Guarilas,  Genipapo  e 
Mucanibo.  As  denominadas  Serrinha,  Algodões,  Orno  d  A- 
gua.  Maltas  e  Guaribas  foranij  por  contracto  de  10  de  Se- 
tembro de  1873.  lavrado  com  o  Ministério  da  Agricultura 
e  Decreto  n.°  5392,  mandadas  entregar  a  Francisco  Pa- 
rentes, agrónomo,  para  fundação  de  um  estabelecimento 
rural.  , .,       . 

Todas  estas  fazendas  occupam  um  espaço  de  6-40,2  kilometros 
de  frente  e  478..5  de  fundos. 


2.»  Sub-Directoria  das  Rçadas  Publicas,  20  de  Abril  de  1874.— Servindo  de  Sub-Director,  F.  I.  Tavares. 


%  75. 

Quadro  dos  terrenos  nacionaes  aforados,  sitos  na  Corto  e  Província  do  Rio  de  Janeiro. 


\§ 


Loeal. 


Rua  do  Arcai . 


Rua  do  Evaristo 


da  Veiga.. ^ 


Rua  Formosa 

Rua  da  Misorlcordia. 

Rua  do  Ouvidor 

Rua  do  Passeio 


Rna  do  Visconde  dcitaborafey 

Travessa  da  Barreira 

Campo  da  AccIaniacSo .... 
Praias  da  corte 


Mictlicroy 

ld«m  e  outros  municipiosi  • 


moiros . 


Foroiros. 


II  metros  da  casa  n.oetii  c 
um  terreno  noa  fundos, ,,,, 

Terreno  nos  fundos  da  casa 
n.^iiatú  o  atiuoductú 


Dito  Idem  das  dcn."  08 a  72 
dctraz  da  Casa  da  Moeda. . . . 

fl.io»  metros  da  casa  n.oio.. 

IS.M  ditos  da  de  n."  112 

7,20  ditos  das  de  n."  lio  o  114. 

4,781$  d i los  daoasan.°A2 

26,4  ditos  das dc  n.'"lc3..,. 


10,38  ditos  da  do  n. o  o 


0,0  ditos 

18,34  ditos 

38.5  ditos... 

\ccrcscidos  •  •  • •  •  •  •  •  i  •  •  • 

Morro  da  Armacíto 

ExiinctaaldôadcS.  Lourenço 
Mnrlnlias 


Ur.  Ezequiel  Corrfia  dos  Santos 

Alexandre  AÍTonso  doCarvnlIio  .......... 

Herdeiros  do  J<]ze(iuiol  Coitou  dos  .Sautos. 


Cândido  Martins  dos  Snnlos  Vianna. 
Jo9o  dc  Siauoira  Dins 


narao  de  Gurupy 

Ambrósio  de  Souza  Coutinlio 

Herdeiro  de  nomo  José  do  nego 

Ur.  António  Freire  Alicmao 


Manoel  Maria  Droenro 

Marcos  Kcl.iallcr  c  Diogo  Graiiilai 


Joséltlllan. 


Associação  Gommcrcial . i 

Trancisco  do  Araiijo  Reis  Vianna 

Dioguina  Maria  dc  vasconculios 

Diversos  >  >  %  m »»» f  >í^*  •••■••••••i fiin. 

Herdeiros  do  Visconde  do  Albuquorquc 

Diversos 

IdOnj^ 


„ 


Foro. 


4HÍ000 
40SOUO 
fiiijOOO 

120j»000 

3Í$$280 

1808000 

128400 

O^UOO 

3808780 

1418000 

rij«oe: 

lOOflOOO 
180J070 
200JO0O 
421{IQO0 
40£020 

3:303|;317 


{{:800«803 


Datas  dos  aforamentos. 


•IR  Ha  Setembro  de  iSÚH. 
31  do  Aeosld  d(!  1SA5> 
17  de  Juliio  dc  1890. 


li  dtí  Pcvcreirn  de  1S38  o  8  dc  Maio  de  iUO. 
2S  dc  Outubro  dc  1835. 

28  do  Novembro  dc  18JÍ9. 

18  dc  Oulubi'o  de  18C6. 
20  dc  rcvcrcirodei«33. 
2S  dc  Março  dc  1808. 

2ii  dc  Fevereiro  dc  1839. 

28  dc  Janeiro  dc  1898. 

Í20  de  Agosto  dc  1801.  Era  o  foro  70^400,  c  por 
ler  a  líima.  Caniura  Municinal  aforado  o  de 
marinhas  aiincxo  ilcou  reduzido  ao  dcciarado . 

27  dc  Fevereiro  dc  1870. 

2â  de  Setembro  dc  1801  o  10  de  Junho  de  1873. 

2  dc  .>'ovfcml)roúcl8í9.-^ 

Diversas. 

20  de  Jurtlio  do  183:i. 

Diversas. 

Idem. 


Segunda  Sub-Direetorla  das  Rondas  Publicas,  emSOdc  Abril  do  1874. —  /ojii  muvklo  Fernandes  Pereira  de  Barros. 


N.  76 

Quadro  demonstrativo  das  extracções  de  loterías  da  Corte  desde  o  mezde  Maio  de  1862  até  Dezembro  de  d873. 


•n 

SR 


33 
44 

40 
30 
38 
48 

37 
38 
30 
43 
Ii3 
09 

488 


ANNOS. 


1693( •••••iiiiiii 

18«3 

1864 

1S6S 

1866 

1807 

1808 

1869 

IS/Ot 1 1 • I • ■  1 1 1 1  ■  I 
1871 

187Í 

1873 


SEbLO 
bOS  BIMIBYBS. 


38:8000000 
30:600^000 
3G:00OJ^ 
38:400/}000 
34:200^000 
37:800J)000 
33:3000000 
SliKOO^OOO 
33i400|}000 
38:700JJOOO 
47:7OOj;O0O 
40:8000000 


439:8000000 


IMPOSTO   OE 


12  p.  SO  V. 


400:8000000 
633:600^000 
576:0000000 
m8:lOO0OOO 
847:2000000 
601:8000000 
888)0000000 
840:0000000 
804:0000000 
1.033:0000000 

1.372:0000000 

1.348:8000000 


0.573:0000000 


13  lí  18  •/. 


101:8600000 
331:7600000 
301:6000000 
181:4400000 
101:8200000 
817:6800000 

310:0000000 
100:8000000 
80Di 8000000 
318:1000000 

3oai 1000000 

390:4000000 


3.634:4300000 


IMPOSTO  DE  1  %  A  FAVOR  DO 


Tiiesouno 


38:4000000 
89:8000000 
48:0000000 
43:8000000 
48:6000000 
80:4000000 
44:4000000 
49:0000000 
43:8000000 
81:6000000 

63:6000000 
03:4000000 


080:3000000 


TiiBsounEino 


38:4000000 
83:8000000 

48:0000000 
43:8000000 
48:6000000 
60:4000000 
44:4000000 
42:0000000 
43:2000000 
81:0000000 

63:6000000 
08:4000000 


880:8000000 


FREUIOS 
NÃO  nECbAUADOS. 


9:4100000 
43:8380000 

43:1800000 

40:4080000 
80:6280000 
68:1030000 
70:0930800 
64!8B708OO 
60:6200000 
8O:41S0tiOO 
89:S89IP0 
91:0900000 


710:7080000 


bbnbpicio  liquido 

RECOLHIDO 

AO  THESODRO. 


331:9000000 
488:4000000 
455:1000000 
399:6000000 
444:0000000 
466:8000000 
410:7000000 
388:6000000 
399iQ9O0OOO 
488:4000000 

577:8000000 

888:3000000 


0.487:9000000 


IMPORTÂNCIA. 


I. 098:9900000 
1.831:4880000 
1.407:8800000 
1.889:9380000 
1.367:7480000 
1.571:788j}000 
1.708:3980800 
1.608:0870800 
1.618:4800000 
1.987:8130800 

2.418:48211800 

8.390:7900000 


19.908:7100000 


N-  Ti. 

Relação  das  loterias  alé  lioje  concedidas,  com  declaração  das  que  aiad^i 

ftâo  foram  cxlrahidas. 


Data  das  concciíMioi. 


Estabclecimcníos  a  quo  foram  concedidas. 


«■o 


Decreto  de  23  de  Maio  de  1821  c  1'ui' 
taria  de  12  do  diio  de  1820 


Decreto  de  29  de  Outubro  de  l85-'5 


Loterias  cuja  ctlracção  é  obrigaloría,  mas  sem  numero  definido. 


Dito  n.o  92  de  25  do  dito  de  mx. ..  I.límímif&rànimní  pni  •<;*{i;^ilâi  ■ék-S.nU^:^-^^  Misçl 

Dito  n.o598  de  14  deSctcn.l.ro  .1.  iS-Sí).  ildirCê;'  íoUias  àni.uaes-  paru  J  melhora  nu- mo  do  estado  f;M.i. 

'•"'IO .• : •;■*■.■* u':'" -i'.!..  v'......:/i,^.....c  íiiv  i.-c_ 


Dito  n.o  1.226  de  22  Uc  Agosto  de  18«i 
Lei  n.o  2.040  de  28  de  Setembro  de  l«7l 

Decreto  n.o  984  ile2«  desn.  ii-tmH.. 

Dito 

Dito  a.»  1.693del5dcSci.(](!  1SG!>... 
Dito  a.o  1.733  de  16  de  Outubro  fio  di  to . 

Dito  n.o  1.838  de  27  de  Setembro  de  iSiO 
Dito  n.»  2.036  de  27  de  Sct.  de  1871 
Dito  n.o  2.327  de  30  de  Julho  de  1«73 
Dito  n.o  2.330  do  dilo 
Dito  n."  2.350  de  27  de  Agosto  do  dilo 


Dito  n.o  873  de  10  de  Selerobro  de  18.% 
Dito 


Idem  uina'lólirià'i»C"sãl  i.:ira  o  Monlc  Pio  dos  Servidores  do  Ks- 

Idêiii  iiêiVl()'tcTiâs*iiii'ii'uiiés  pitra  o  fundo  de  ciiiaiuiiiu<.'ão.. 

Loterias  cuja  cí-lracçáo  c'  obriyaiorta,  vau  com  mnwro  definido 

Concede  lroslolcri:is  para  as  obras  da  M-ilriz  de  Nossa  Sfiilioia  'as 
Brotas  do  Joazeiro,  na  1'roviucia  da  Babia,  para  ser  exlral.ida 
uma  por^  mm  .  - .  .^.^.  -^^  -^-^^li^  Ji:,^.-^: '  jê'  'jiossa  SeiiÍioi-:i  •■ja 


101 
77 
34 
70 

13 


'^!vjU^à'^do'Boin  Jardinir<la"Pr^^^^^ 

Ideiirííaarciili  l!)VerÍás'pii'ra  "ás "obras  do  iíospilal  da  Saula  Cr  a 
de  Misericórdia  da  Corto,  para  serem  cxlrahidas   em  dez  ainios, 


a  quatro  por  aiiiio •.••.'••■•^ ,'"',\","' 

Idem  dez  loterias  á  h-iiiaiiiladc  do  SaiUissiiiio  Sacramento  da  .n-- 
Kuezia  da  Candelária,  como  administradora  do  Imperial  llospua' 


dos  Lnz.iros,  para  serem  cxlrahidas  cm  cinco  aniios 

Ideiu  vime  loterias  ao  llospicio  de  Pedro  11 ,  para  ser  extraiu  ,a 

uma  por  armo • •  •  •  •, — .■■";" W ',"',',' 

Idem  vime  loterias  para  as  obras  do  Hospício  de  Pedro  II,  i-.iia 


serem  cxlrahidas  (luairo  poranno-       .       .     ,    ..        c     , 
Idum  quarciiu  loterias  para  as  obras  da  malriz  de  ^os,sa  bonin.:;. 

da  Candelária  da  Côrle,  para  serem  exlrahidas  diias  annualim-iii  . 
Idem  dez  loterias  para  as  obras  da  Malriz  de  Santa  A.nna  dad.. ,«. 

para  serem  cxtraliidas  aniiiialmeuie  duas  pelo  menos 

Idem  dez  loterias  para  a  Bbliotbeca  Fluminense,  para  serem  .  s- 

trahidas  duas  anuualmcnle 


Dito  n.' 915  de  26  de  Agosto  de  18.^7... 
Dito  n.o  1.999  de  23  de  Agosto  de  1871 

Dito  n.o  2.001  do  dito 

Dito  u.»  2.007  de  30  do  dito 

Dito  n.»  2.316  dc  16  de  Julho  de  1873. 

Dito  n.o  2.328  dc  30  do  dito 

Dito  n.*  2.329  do  dito • 

Dito  n.o  2.332  do  dito -• 

Diton.»  2.386  de  3  de  Setembro  do  dilo. 

Dito  n.»  2.387  do  dito -. 

Dito  n.o  2,394  dc  10  do  dito 

Dito  n.»  2.448  de  24  do  dito 

Dito  n."  2.iW  do  dito 


17 

9 

3 
8 


Loterias  c\tjn,  extracção  depende  de  aulorisação  do  Governo- 

Couecile  trima  lolerias  para  património  do  llospicio  de  Pedro  ií. 
Idem  cem  lolerias  para  a  conslrucção  de  um  TUeatro  Lyrico  ncsui 

Idem  duas  lólcriâs "ái  iriáãndadé ' ilc  S.  Pedro  da  cidaile  de  Mariaii:;a, 

em  Minas ,•■,•••,•••,•. V*.' 'J"W.'\'" 

Idem  cinco  lolerias  a  Irmaudade  de  ^ossa  Senhora  da  Baiaiiia, 

ereclana  Matriz  dc  Santa  Aiina,  da  Côrtc •.-.. 

Idem  dez  loterias  para  as  obras  da  Matriz  de  ?(0ssa  Senhora  ca 

Gloria,  do  Mnnicipio  da  Côrtc......... . 

Idem  doze  lolerias  para  eonclusão  das  obras  da  Malriz  do  Samis- 

simo  Sacraincnlo,  do  Município  da  Côrle •. 

Idem  dez  loterias  para  as  obras  da  Igreja  de  Nossa  Scnliora  <ia 

Pcnlia,  na  cidade  do  Recife ...,..,.....^. ............ 

Idem  dez  loterias  para  as  obras  da  Matriz  de  S.  João  Bapiisia  da 

Lagoa,  do  Município  da  Côrle ..; — ... 

Idem  dez  loterias  para  as  obras  da  nova  Matriz  de  S.  Chrisiovao 

da  Côrle • 

Idem  quairo  loterias  para  as  obras  da  Matriz  do  Divmo  Espiruo 

Sanlo  da  Còrle 

Idem  quatro  loterias  para  as  obras  da  Matriz  de  S.  Salvador  da 

Guarallba,  do  Municipio  da  Côrtc •• 

Idein  duas  lolerias  para  as  obras  da  Malriz  de  Nossa  Senhora  do 

Desterro  dc  Campo  Grande,  do  Municipio  da  Côrle 

Idem  quairo  lotcnas  para  as  obras  da  igreja  de  Santa  Luzia,  da 

Corte • ; ;■ 

Idem  cinco  loterias  ein  beneficio  da  Capella  de  Nossa  Senhora  da 

Conceição  da  Lagoa •• ••••, ;• 

Idem  dez  lolerias  para  as  obras  da  Malriz  dc  Nossa  Senhora  da 

Gloriado  Municipio  da  Côrle 


22 
28 
1 
4 
8 
7 
1 


521 


23 

1 

17 
tí. 
40 
10 
10 

8 

72 
1 
t 
2 
» 
9 

10 

10 
4 
4 
2 
* 
5 
10 

262 


ANMXO 


TpíLiísportes  de  solirase  créditos  siipplementoes  e  extaordi- 
narias  dos  exercícios  de  1 8  7  2—7  3  e  1 8  7  J— 7  4 . 


/ 


y 


/ 


Transportes  de  Yerbas, 


(h>.^«.^Vta    /^r^/v^Vl'^^"^r^J--|^^.f^J^/vr^AJ^^^^ro^|n^r^^  »*j>«i»  ■*» nj>j>**fcA*^.*^i^*>^^.^^>^fciW.Ai^«iN^ii^»*^^^^>^»>*' 


exercício  I>E  1873-1873. 


Decreto  n.°  S.434  de  15  de  Outubro  de  1873. 

A-utoriza  o  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Império  para  applicar  ás  despezas  dos  §S  18, 
26  e  39  doart.  S.odaLein."  1.836  de  27  de  Setembro  de  1870,  em  vigor  no  exercido  de  1872-1873  pelos 
Decretos  n."  2.033  de  23  de  Setembro  de  1871  e  2.091  de  11  de  Janeiro  do  corrente  anuo,  a  quantia  de 
375:693^117,  tirada  das  sobras  do  i  20  do  art.  2."  da  Lei  n."  1.836  de  27  de  Setembro  de  1870  acima 
citada.  . 

Não  sendo  suflicientes  as  quantias  votadas  no  art.  â.°  da  Lei  n.°  1.836  de  27  de  Setembro 
lie  1870,  em  vigor  no  exercicio  de  1872-1873  pelos  Decretos  n."  2.035  de  23  de  Setembro  de 
1871  e  2.091  de  11  de  Janeiro  do  corrente  anno,  para  os§|  18  —  Secretaria  de  Estado,  26 — 
Instituto  dos  meninos  cegos,  e  39— Soccorros  públicos  e  melhoramento  do  estado  sanitário: 
Hei  por  bem,  ouvido  o  Meu  Conselho  de  Ministros,  Autorizar,  na  conformidade  do  art.  13  da 
Lei  n.°  1.177  de  9  de  Setembro  de  1862,  combinado  com  o  art.  40  da  Lei  o.»  1.S07  de 26  de 
Setembro  de  1867,  o  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negocies  do  Império  para  applicar 
ao  pagamento  das  despezas  daquellas  verbas  a  quantia  de  tresentos  setenta  e  cinco  contos 
.«seiscentos  noventa  e  três  mil  cento  e  dczesete  réis,  tirada  das  sobras  do  1 20  do  art.  2."  da 
Lei  n.°  1.836  de  27  de  Setembro  de  1870  acima  citada. 

João  Alfredo  CorrCa  de  Oliveira,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negocies  do  Império,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em 
quinze  de  Outubro  de  mil  oitocentos  setenta  e  três,  quinquagesimo  segundo  da  Indepen- 
dência e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador . 

João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira. 


■-  c  — 

Senhor.— Para  occorrer  às  despczas  do  Ministério  a  meu  cargo  no  cxcrciciodc  187:2— 187.'í 
vigoraram  provisoriamente,  ora  virtude  dos  Decretos  n.°'  2.033  de  23  de  Setembro  de  1871  c 
2.091  dcl2  de  Janeiro  do  corrente  anno,  os  créditos  da  Lein.°1.836de27deSetcmti'odo  1870, 

Posteriormente  foram  algumas  verbas  ampliadas  pela  disposição  da  ultima  parlo  dD  art. 
22  da  Lei  n."  2.348  de  2o  de  Agosto  ultimo,  pela  qaal  os  créditos  lixados  para  o  cxercicio  de 
1873—1874  vigoram  também  no  de  1872—1873,  no  que  lliefôr  applicavcl,  c  pela  do  arl.  ISdn 
mesma  Lei,  que  autoriza  o  pagamento  das  despezas  decretadas  em  leis  espuciaes,  som  o  res- 
pectivo credito,  uma  vez  que  tenham  verba  própria  no  orçamento. 

Na  liquidação,  porém,  das  contas  do  dito  exercício  vcri(ica-so  que  para  alguns  serviços 
não  foi  o  credito sulTiciente,  quer  por  não  ter  recebido  augmcnto  algum,  quer  por  sobrevirciti 
despezas  que  não  foram  previstas.  Tacssãoodo  §  18— Secretaria  de  Estado— ,  do  |2G— Insti- 
iuto  dos  meninos  cegos — ,  e  do  |  39— Soccorrospublicosc melhoramento  doestado  sani- 
í.ario— , 

Estes  augmentos  importam  em  37o:G93^H7, 

O  excesso  do  §  18  procedeu  das  despezas  de  impressão  dos  dous  relatórios  do  Ministério  dn 
império,  apresentados  na  primeira  e  na  segunda  sessão  da  actual  legislatura,  que  se  abriram 
dentro  de  um  só  exercício,  o  de  1872—1873,  quando  aa  verba  própria  se  contempla  í^úraenic 
a  consignação  para  a  publicação  de  um. 

O  do  i  26  procedeu  da  elevação  do  aluguel  do  prédio  occupado  pelo  Instituto  dos  meninos 
cegos. 

O  do  I  39  foi  determinado  primeiramente  pelas  medidas  preventivas  que  o  Governo  fui 
obrigado  a  tomar  em diíTerentes  pontos  do  Império,  para  melhoramento  doestado  sanitário, 
cujas  más  condições  se  tinham  aggravado  com  a  epidemia  da  febre  amarella  que  desenvol- 
veu-se  intensamente  na  Corte,  de  Dezemhro  a  Março  ultimo,  ese  manifestou  em  algumas  ci- 
dades do  littoral,  com  as  febres  intermittenlcs  e  paludosas  que  grassaram  na  Província  do 
Pará,  e  com  as  bexigas  e  outras  moléstias  demáo  caracter  que  appareceram  cm  diversas  pro- 
víncias; depois  pelos  soccorros  de  que  carecia  a  população  desvalida  dos  lugares  inlTecclo- 
nados,  o  que  trouxe  dispêndios  que  se  não  podiam  prever,  eque  mais  cresceram  com  a  neces- 
sidade de  internar  os  immigrantes  aportados  nesta  capital,  c  a  de  acudir  promptamcnte  aos 
habitantes  da  cidade  de  Macahé  cdos  municípios  de  Santa  Maria  Magdalena  e  S.  Fidelis,  na 
Província  do  Rio  de  Janeiro,  victimas  das  inundações  alli  havidas.* 

Estes  encargos  ainda  assim  não  InQuem  no  credito  geral  fixado  pela  Lei  n.°  1.836  de  27  d..' 
Setembro  de  1870,  de  accôrdo  com  as  alladidas  disposições  da  de  n ."  2. 3i8  de  2o  de  Agosto  du 
corrente  anno,  para  as  despezas  deste  Ministério,  visto  como  só  no  1 20  do  art .  2."  desta  Lei 
1'xistem  sobras  superiores  ao  deGcit,  como  se  vô  da  tabeliã  sobn.°2. 

E  dando  o  art.  13  da  Lei  n."  1.177  de  9  de  Setembro  de  18G2,  combinado  cora  o  art.  40  da 
Lei  n.°  1.507  de  26  de  Setembro  de  18G7,  attribulção  ao  Governo  para  applicar  as  sobras  da? 
oconomias  feitas  na  execução  dos  serviços  que  estão  lindos,  de  umas  a  outras  rubricas  da  Lei 
lio  orçamento,  quando  os  fundos  votados  cm  algumas  delias  não  forem  bastantes  para  as  res- 
pectivas despezas,  e  houver  pressa  de  satisfazei -as:  tenho  a  honra  de  submettcr  á  assignatura 
de  Yossa  Magestade  Imperial  o  Decreto  junto,  pelo  qual  fica  autorizado  no  exercido  de  1872— 
1873  o  transporte  da  quantia  de  373:693ílll7,  tiradado  |  20  do  art.  2."  da  Lei  n.°  1.836  de 
27  de  Setembro  de  1870,  em  vigor  no  sobredito  excrcicio,  na  forma  da  tabeliã  annexa  soh 
n."  1. 

De  Yossa  Magestade  Imperial,  súbdito  fiel  e  reverente.— /oío  Alfredo  Corrêa  ic  Oliveira. 


N  1  —  Demonstração  do  estado  dos  créditos  votados  para  os  i)aragraphos  ahaixo  mencionados 
)iclà  Lei  n  "  1.83G  de  27  de  Setembro  de  1870,  em  vigor  no  exercido  de  1872—1873  pelos 
Decretos  n."'  2.03o  de  23  de  Setembro  de  1871  c  2.091  de  11  de  Janeiro  do  corrente  anno,  de 
itccôrdo  comas  disposições  dos  arts.  I8c22  daLft  «."S.SiS  de 2o  de  Agosto  tiltimo. 

1 18.  Secrktari.v  dk estado. 

Cmlilo  votado 1(51: 220^000  ■ 

licspcza  cITcctuada  no  Thcsouro  Nacional : 

Comopessoal 147:olo^OOO 

Com  o  material,  sendo  : 
Impressões  de  avulsos,  eni:adernarCcs  e  compra 

de  livros 23:299^900 

Compra  de  moveis 4:426^800 

Expediente,  inclusive  pagamento  de  serventes ...  10: 269^439 

187:olloiy!^ 

Dcncit 26:291^139 

I  2G.  Instituto  dos  meninos  cecos. 

Credito  YOlado  pela  Lei  n." 2.348  de  2o  de  Agosto  ultimo, 
applicavel  na  forma  do  art.  22  ás  despozas 
desta  rubrica 48:i6S40<A> 

Dospezas  eíTectuadas  no  Thesouro  Nacional : 

Com  o  pessoal  em  folha 14:632^1000 

Idem  contractado 9: 170;$206 

Aluguel  da  casa  e  chácara  occupadas  pelo  Insti- 
tuto   6:4O0A0OO 

Comedorias,  dcspezas  miúdas,  aluguel  de  ser- 
ventes, etc 19:218=?020 

49:420A22t; 

Deficit i>^2>22(5 

§39.    SOCCOEROS  PXJBLIOOS. 

Credito  da  Lei  n.°  2.348  de 2o  de  Agosto  ultimo,  applicavel 

na  forma  do  art.  22  ás  dcspezas  desta  rubrica 1 50  -MXm ' 

Dospezas  autorizadas  no  Município  da  Côrle -li  :483^07o 

Credito di.stribuido  ás  Províncias: 

Espirito  Santo 1:169^000 

iJahia 5:043^360 

Sergipe 17:309^000 

Alagoas 13:352^220 

Pernambuco lo:b63^979 

Parahyba : 4:792^21o 

Rio  Grande  do  Norte 7:229^230 

Ceará • 13:043,?120 


—  8  — 

Píauhy 8i9ií000 

MaranhJo 9:555j^O0e 

Pará 134:924^458 

Santa  Caíharina... 7:7S9j$000 

S.  Paulo i¥. 809jJ000 

Paraná 6:699,§000 

S.  Pedro 2 :  600j?009 

Mina»  Geraes 2 :  296^^900 

Amazonas liOOOiJOOO 


478:449^57 


Dencít 328:449^737 

Para  despezas  que  estejam  por  liquidar,  e  se  possam 
pagar  até  o  am  do  exercicio 20:OOOijOOO 


Angmcnto  de  credito 348:449^57 


OBSERVAÇÃO . 

Este  deficit  será  menor  logo  que  o  Ministério  do  Império  fôr  indemnizado  pelo  da 
Agricultara,  Commercio  e  Obras  Publicas  das  despezas  que  fez  com  os  immigrantes,  e  se 
proceda  ao  jogo  de  contas  necessário. 

Rio  de  Janeiro,  em  15  de  Outubro  de  1873.  —  João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira. 

N,  2,  —  Demomtração  do  estado  do  credito  votado  para  «  Culto  publico  »  no§  20  do.àrt.  2.» 
ãa  Ld  n.*  1.836  de  21  de  Setembro  de  1870,  em  vigor  no  exercicio  de  1872  —  1873  pelos 
Decretos  n."'  2.035  de2Z  deSetembro  de  1871  e2.091  áell  de  Janeiro  ãocorrente  anm. 

Credito  votado 1.134 :899(5í90O 

Dito  distribuído  para  pagamento  das  côngruas  dos  Pa- 
rochos  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  cuja  des- 
peza  ainda  não  se  conhece 68:400^000 

Despezas  realizadas  no  Thesouro  Nacional 103 : 427^922 

fdem  nas  Thcsourarias  de  Fazenda,  segundo  os  balan- 
cetes existentes  na  Secretaria  de  Estado 446:478^593 

Para  as  despezas  que  estejam  por  liquidar,  e  se  posam 
pagar  at6  o  fim  do  exercicio : 

Nas  Tbesourarias  de  Fazenda 80:000^000 

No  Thesouro  Nacional 20:000(^000 

718:306,5317 


Saldo  presumível 416:593^383 

Rio  de  Janeiro,  em  IS  de  Outubro  de  1873.  —  João  Alfredo  Corrêa. de  Oliveira. 
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Decrcto  n."^  l).8/j.9  de  23  de  Julho  de  i87â. 

Aiiloriza  o  Ministro  c  Secretario  do  Estado  dos  Negócios  da  Justiça  a  applicar  ái  despczas  com  Justiças 
de  1."  instancia  c  Pcsíoal  c  material  da  Policia  no  exercício  de  1872-1873,  a  quantia  de  Í70:091fi205. 
tirada  das  sobras  das  verbas— Corpo  Militar  de  Policia-c— Guarda  Urbana— 

Sendo  insufficientos  as  quantias  votadas  nos||  3.»c  7.*doart.  3. 'da  Lei  ii/l.SSede  27 
de  Setembro  de  1870  para  asdcspezas  com  Justiças  de  1.*  instancia  e  Pessoal  c  material  da  Po- 
licia no  exercício  de  1872— 1873,  e Tendo  ouvido  o  Meu  Conselho  de  Ministros:  Hei  por  bem,  na 
conformidade  do  art.  13  da  Lei  n.'  1.177  de  9  de  Setembro  de  1862,  Autorizar  o  Ministro  e 
Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça  a  applicar  ao  pagamento  daquellas  despezas  a 
quantia  de  170:991^5-293,  que  será  tirada  das  sobras  das  verbas— Corpo  Militar  de  Policia— e— 
ffuarda  Urbana—,  na  forma  da  demonstração  junta,  dando  opportunamente  conta  á  Assemblóa 
Geral  para  ser  definitivamente  approvado. 

O  Dr.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  da  Justiça,  assim  tenha  entendido  e  o  faca  executar.  Palácio  do  Rio  de 
Janeiro  em  vinte  e  três  de  Julho  de  mil  oitocentos  setenta  e  três,  quinquagesimo  segundo  da 
Independência  cdo  Império: 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 
Manoel  António  Duarte  deA:evedo. 

Senhor-^Foi  insulHciente,  p.ira  as  despczas  das  verbas— Justiças  de  1.*  Instancia  -  e-Pessoa 
e  material  da  Policia— no  exercício  dei  872—1873,  o  credito  autorizado  pela  Lei  n.'  1 .836  de  27 
de  Setembro  de  1870  para  o  excrcicio  '.de  1871—1872 ;  mas  podem  ser  pagas  com  as  sobras, 
que  se  realizaram  depois  de  satisfeitos  outros  serviços  do  Ministério  a  meu  cargo. 

A  quantia  de  1.392:740^000,  destinada  ás  Justiças  de  1.*  Instancia,  não  podia  ser  sufliciente 
era  consequência  das  modificacCes  no  pessoal  da  ragistratura,  coifio  ficou  organizada  pela  Lei 
n."  2.033  de  20  de  Setembro  de  1871 ;  da  creação  de  grande  numero  de  Comarcas,  Promotorias 
c "lagares  de  Juiz  Municipal;  e  do  pagamento  das  prestações  estipuladas  no  novo  contracto 
para  redacção  do  Código  Civil. 

O  excesso  de  despeza  com  o  pessoal  e  material  da  Policia  cxplica-se  pela  reconstrucçao  c 
acquisição  de  novos  escaleres  para  as  visitas  da  Policia  e  pelo  augmento  de  soldadas  e  das 
tripolaçQes,  conforme  as  reiteradas  representações  dos  Presidentes  de  Província. 

Para  cobrir  o  deficit  total  de  170:991:5290  existem  sobras  nas  rubricas-Corpo  Militar  de 
Policia— e-Guarda  Urbana. 

Nestes  termos  tenho  a  honra  de  .submetler  á  approvação  de  Yossa  Magestade  Imperial  o 
Decreto  junto,  autorizando  o  Ministério  da  Justiça  a  fazer  o  transporte  das  mesmas  sobras,  de 
conformidade  com  a  tabellaíte."  2. 

Sou,  Senhor,  com  o  mais  profundo  respeito  de  Yossa  Magestade  Imperial,  súbdito  muilp 
liei  c  reverente.- ifanocZ  António  duarte  de  Azeveío. 


3. 
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iV.  l.—  TábeUà  dm^fíistratiiiaãotstúdo  das  vtrbas  abaixo  mencioruidas. 


§  S.*Jnstíçasdc  1."  Instancia  : 

Credito  da  Lei 

Dito  distribuído  ás  Províncias 1.275.209(^600 

Augraento  concedido  ás  mesmas 14:400^000 

20:350^000 

10:150/fG00 

51:600^000 


Ajudas  de  cuslo  a  Juizes  de  Direito 

Idem  a  Juizes  Municipaes 

Pagamento  a  Justiças  territoriacs 

GratiQcação  aos  encarregados  da  redacção  do  projecto  do 
Código  Civil  e  da  consolidação  das  disposiçOs  concer- 
nentes ao  processo  civil 


15:8335320 


1.387:542/i920 


1.392:740^000 


Pedidos  de  augmcnlo  existentes  nesta  Secretaria,  por  di- 
versas Províncias 

Para  impressão  de  leis,  calculo  presumível 


Deficit  conhecido 

Para  o  que  occorrer  no  semestre  addícional. 


Deficit  total. 


I  7.'  Pessoal  e  material  da  Policia 


Credito  da  Lei 

Dito  consignado  ás  Províncias. . , 
Augmento  concedido  ás  mesmas. 


Corte  : 


Pessoal 

Material 

Ajudas  de  custo  a  Chefes  de  Policia , 


Deficit  conhecido 

Para  as  despezas  do  semestre  addícional . 
Deficit  total 


110:245^38 
0:000^000 

1.503:788^7.58 

111:048^58 
38:951;?242 

150:000^000 

472:109^750 

362:684^000 
4:045^540 

366:729,^540 

76:417^609 

26:330í"888 

7:900^000 

477:378^a37 

5:268^287 
15:723^008 
20:991í?29o 

^- 

Secretaria  de  Estado  dn>  Negócios  da  Justiça  m  23  de  Julho  (ífe  1873.—  Mamei  António 
Duarte  de  Azevedo. 
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N.  i.— Quadro  demonstrativo  das  sobros  das  verbas— Corpo  MHar  de  Polieia^e— Guarda 
•Urbam-^  no  exercidode  1872^1873,  applicadas  a  Justiças  dei.'  iustanáae  Pessoal  e  mil$9iíai 
da  Polida,  na  conformidade  do  qrt .  iZiu  Lei  n."  i.ilT  ded  de  Setembro  del&ii. 

Importância  tirada  das  sobras  do : 

§  11.  Corpo  Militar  de  Policia 40:000^1000 

i  12.  Guarda  Urbana 130:991jJ29o 

170:991^295 

Distribuição  : 

§  o. °  Justiças  de  1.' instancia loO:000iSiCO0 

§  7."  Pessoal  c  material  da  Policia 20:991^295 

J70: 991^^293 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Jusl;t;a  em  23  ú^  i\xVm  ão  1^7^.— Manoel  António 
Duarte  de  Azevedo. 


Decreto  n."  5.318  B  de  81  de  Dezembro  de  1878. 

Autoriza  o  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  para  applicar  ás  despezas  daverha- 
Extraordinarias  no  exterior— do  exercício  de  1872— i873  a  quantia  de  8:333S478,  tirada  das  sobras  das  verbas 
—  Secretaria  de  Estado—  Legações  e  Coasulados—  c  —Empregados  em  disponibilidade — 

Não  sendo  sufficiente  a  quantia  que  a  Lei  n."  2348  de  2o  de  Agosto  de  1873,  applicavel 
ao  exercício  de  1872—1873,  concedeu  para  as  despezas  extraordinárias  no  exterior ;  Hei 
por  bem,  tendo  ouvido,  o  Conselho  de  Ministros,  e  de  conformidade  com  o  disposto  no  arl. 
13  da  Lei  n,"  1177  de  9  de  Setembro  de  1862,  autorizar  o  Meu  Ministro  e  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  para  applicar  ás  ditas  despezas  a  quantia  de  8:333^478, 
tirada  das  sobras  das  verbas— Secretaria  de  Estado,— Legações  Consulados— e— Empregados 
em  disponibilidade— do  mencionado  exercício  de  1872—1873,  observaudo-se  as  formalidades 
prescriptas  por  lei. 

O  Visconde  de  Caravellas,  do  Meu  Conselho  e  do  de  Estado,  Senador  do  Império,  Mi- 
nistro e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  assim  o  tenha  entendido  e  faça 
executar,  expedindo  os  despachos  necessários. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  31  de  Dezembro  de  1873,  quinquagcsimo  segundo  dalnde- 

pendencia  e  do  Império. 

Comarnlrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 

Visconde  de  Caravellas. 

Senhor.— ALei  n.°  2348  de 25 do  Agosto  de  1873,  applicavelao  exercício  de  1872— 1873, 

consignou  para  as  despezas  do  §  S."  do  art.  4."  a  quantia  de 80:000j^000 

•     Tendo,  porém,  ellas  de  importar  em •  -  •  •     88:333^478 

dá-se  ura  deficit  de •■       8:333^478 
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Para  suppril-o  cumpro  o  dever  de  submollcr  á  approvação  c  assignatura  de  Vossa  Magcs- 
lade  Imperial,  cm  conformidade  do  que  determina  o  arl .  13  da  Lei  n.'  1.177  de  í)  do  Solerabro 
de  1862,  o  Decreto  junto,  que  manda  applicar  ás  despczas  da  referida  verba  a  quantia  de 
8;333^478,  tirada  das  sobras  que  existem  om  outras  do  mesmo  oxercicio  de  1872—1873, 
sendo  4:333;?478  da  do  1 1."  —Secretaria  de  Estado— ;  3:000^003  da  do  §  2."  -Legações  c 
Consulados-  e  IrOOO-íOOO  dado  §  3."  —Empregados  om  disponibilidade-. 

Tenho  a  honra  de  ser,  Senhor,  de  Vc^sa  Magnslade  Imporia!,  súbdito  obediente.- rísconrfí' 
de  Caravellas. 


Decreto  n.°  3.272  de  20  de  A])ril  de  4878. 

Autorisa  o  Ministro  c  ScciPl.Trin  de  Estadodos  Ncjocios  da  Marinlia  da  transferir  da  verba— Corpo  de  Inípcria-e 
Marinliciro^-  para  a  verba— Dalalh.lo  Naval—  a  somina  de  8i:8õ3,Ç801. 

Achando-se  reconhecida  a  insufiiciencia  do  credito  concedido  pela  Lei  n."  1.83G  de  27  de 
Setembro  de  1870,  em  vigor  no  oxercicio  de  1872—1873,  por  cffeito  dos  Decretos  n."'  2.03o 
de  2o  de  Setembro  de  1871,  e  2.091  de  11  de  Janeiro  do  corrente  anno,  para  as  despezas  da 
rubrica  — Batalhão  Naval— :  Hei  por  bera,  na  conformidade  do  art.  13  da  Lein."  1.177,  de 
9  de  Setembro  de  1872,  e  Tendo  Ouvido  o  Meu  Conselho  de  Ministros,  Autorizar  a  transfe- 
rencia para  a  dita  rubrica,  da  somma  de  84:833,^801,  que  deverá  sahir  do  1  10  do  art.  S.' 
da  primeira  das  citadas  Leis. 

Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Luz,  do  Meu  Conselho,  Senador  do  Império,  Ministro  e 
Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  assim  o  lenha  entendido  e  faça  executar. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  26  de  Abril  de  187.'>,  quinquagesimo  segundo  da  Independência 
o  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magest^dc  o  Imperador. 

Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Luz. 

Gumpra-se  c  registre-sc.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  28  de  Abril  de  1873. — Ribeiro 
rfa  Luz. 

Senhor.— O  credito  votado  para  as  despezas  do  |9.*  do  art.  fi."  da  Lei  n.»  1.836  de  27  de 
Setembro  de  1870,  cm  vigor  no  actual  exercício  de  1872—1873,  por  virtude  dos  Decretos 
n."  2.035  de  23  de  Setembro  de  1871,  c  2.091  de  11  de  Janeiro  de  1873,  não  oíferece  recursos 
sufficientes  á  acquisição  do  fardamento  contractado  para  as  praças  de  pretdo  Batalhão  Naval, 
que  têm  de  ser  pagas  dos  semestres  alrazados  o  por  vencer.  O  deficit  que  deve  resultar  desse 
augmento  de  despeza,  elcva-se  á  importância  de  8i:833í)801,  como  demonstra  a  tabeliã 
inclusa,  organizada  na  Contadoria  da  Marinha  ;  a  saber  : 

Quantia  designada  pela  citada  Lei  n.'  183G,  para  a  verba— Batalhão  Naval— 199:fj72í:462 

Despeza  processada,  sujeita  a  pagamento  pelo  Thesouro  Nacional. ..  188:840^81 

Despeza  satisfeita  pela  Pagadoria  de  Marinha 36:227fl(6u0 

Despeza  provável  até  o  fim  do  exercício 59:338,5132  284:426^263 

Deficit 84:853,^801 
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Occorrc,  poróra,  que  para  preencher  esse  deficit,  de  conformidade  cora  o  art.  13  Ja 
Lein  "1177  de  9  de  Setembro  de  i8G2,  veriaca-so  na  vcrba-Gorpo  de  Irapcnaes  Mari- 
nheiros-., sem  detrimento  dos  serviços  que  por  ella  devera  ser  aliendidos,  uma  sobra,da 
cualé  possível  transferir  para  a  rubrica  -Batalhão  Naval-  a  quantia  fixada  pelo  raencionado 
deficit.  Tenho  a  honra  de  submelter  úapprovação  c  assignatura  de  Vossa  Magestade  Impe- 
rial  o  Decreto  junto,  que  autoriza  a  transferencia  pelos  motivos  expostos  e  na  forma  da  Lfi. 

Sou,  Imperial  Senhor,  com  o  mais  profundo  respeito  e  acatamento,  de  Vossa  Mage.lad. 
Imperial,  súbdito  leal  o  reverente.—  Joaquim  Belfuw  Ribeiro  da  Luz. 

Corte,  2G  de  Abril  de  1873. 

TaMa  do  eslado  ãa  verba  <íBiMhào  Nival»  do  exercido  de  1872-1873. 

Credito  votado.— Lei  n."  1830  de  27  de  Se- 
tembro de  1870,  em  vigor  neste  exercí- 
cio por  effeito  dos  Decretos  n."  203o 
de  23  de  Setembro  de  1871,  c  20D1  de  11 
de  Janeiro  de  1873 

DESPEZA. 

Pelo  Thesouro  Nacional,  conforme  os  pro- 
cessos remettidos  até  esta  data,  a  saber: 

^^-^^^^^^^°^^ ''Sooo 

Ditas  navacs '^^,^ 

instrumentos  de  musica ^laZ 

Fardamento,  capotes  e  sapatos *'  "  .ioto^ 

,       .                                        Io3íí2-]0 

'^^''^^^••:": 570A000     ibs-.síOíísi 

Combustível 

l'cla  Pagadoria  da  Marinha  até  fim  de  Fe- 
vereiro de  1873,  com  vencinaenlos  dos  •g-227--G50 


I99:o72A^i32 


225:068:5131 


ofQ:iaes  c  praças 

add:ciona-se 

A  despeza  a  fazer-se  pelo  Thesouro  Nacional  ^^ 

ale  o  fim  do  exercício 'l^t-ZõL         -o-riq^t-^^       ''8í-4='Gá=>6 

Mem  pela  Pagadoria  da  Marinha,  idem. . . .        20:8/0.892         o9J.^       -8....b.A. 


Deficit  provável 

Rio  de  Janeiro  eni2G  de  .Uril  de  ISIZ.-Jonqidm  delfim  Ribeiro  da  Lu:. 


8l:So3^S01 


-  li  — 
Decreto  n.°  5.5 13  de  31  de  Dezembro  de  1873. 

Aiiloriza  o  Ministro  c  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  a  transferir  de  umas  para  outras  rulrica< 
dadcspezado  mesmo  Ministério,  noc.\crciciodel872— 1873,  a  somma  de  986:0005737. 

Sendo  insulHcicntcs  tanlo  os  credites  velados  no  art.  S."  da  Li  n."  1.83G,  de  27  de  Sctoiíi- 
bro  de  1870,  t]ue  re.çcu  provisoriaracnlc  no  cxercicio  de  1872—1873,  cm  virtude  das  resolu- 
ções prorcgalivas  n."  2.033  e  2.091  de  23  de  Setembro  do  1871  c  11  de  Janeiro  de  1873,  alte- 
rados no  sentido  do  art.  22  da  Lei  n."  2.3i8  de  2ude  Agosto  ultimo,  c  ainda  o  crcilito  extraor- 
dinário, aberto  por  Djcrcto  n. "0.142  de  20  de  Novembro  de  1872,  para  as  despezasdns 
j-ubricas —  Intendência  e  acccssorios  — Batalhão  Naval  — Arsenaes  —  Hospilaes  — Obras  —  c 
Despezas  extraordinárias  ccvenluaes— do  Ministério  da  Marinha,  do  exercício  de  1872—1873  : 
Hei  por  bem,  Annullando  a  transferencia  de  que  trata  o  Decreto  n."  u282  de  2C  de  Abril  do 
corrente  anno,  e  na  forma  do  art.  13  da  Lei  n.°  1.177  de  9  da  Setembro  do  i8G2,  Tendo  ouvi- 
do o  Conselho  de  Ministros,  autorisar  a  transferencia  para  as  ditas  rubricas,  daso:ninadc 
986:006^37,  que  deverá  sahir  dos  |§  1.%  2.%  3.%  4.%  õ.",  8.°,  10, 11,  13,  lõ,  17, 18  c  IO  da> 
ciladas  Leis  n."  1.833  e  2.348,  c  ser  distribaida  pelo  modo  imlicado  na  labclla  que  com  csic) 
baixa,  assignada  por  Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Luz,  do  Meu  Conselho,  Senador  do  Império, 
Ministro  c  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  qac  assim  o  lenha  cntenJido  e  faça 
•'xccutar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  trinta  e  um  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  setenta  o 
três,  quinquagcsimo  segundo  da  Independência  c  do  Império. 

Cora  a  rubrica  de  Sua  Magcslade  o  Imperador. 

Joaquim  Bel  faio  Rihciro  da  Luz. 

Senhor.  —  Pelos  exames  a  que  se  acaba  de  proceder  na  Contadoria  da  Marinha,  reconlic- 
rcu-se  que  as  quantias  votadas  no  exercício  de  1872—1873  pelas  Leis  n."  1.836  e  2.3 i8  de  27 
cie  Setembro  de  1870  e  2o  de  Agosto  ultimo,  e  Decreto  n."  .o.l42  de  20  do  Novembro  de  1872, 
para  as  despezas  do  Minisdtrio  a  meu  cargo,  não  são  suíficicnlos ;  dando  por  isto  lugar  a  u:n 
doficil  de  2.42o:o03a;o87,  o  qual  apparece  nas  verbas  seguintes : 

I    6.»  Intendência 10:711^871 

I    9."  Ralalhão  Naval 60:022á'yG2 

§    12.  Arsenaes , 1.047:  iOi^<037 

i    li.  ForçaNaval 1.072: i9858:i0 

I    16.  Hospilaes 37:570^9^32 

i    20.  Obras 97:18iji22 

§  21.  Despezas  extraordinárias  e  cvcnluaes 99:512^493 


2.i2o:ri03,$yS7 


Justificara  este  excesso  de  dcspcza  as  seguintes  cansas : 

No  i  6.°  Intendência.  —  O  maior  numero  de  trabalhadores  que  foi  necessário  clum.ir-so 
{■ara  o  serviço  extraordinário  do  Almoxarifado,  e  o  vcncinunito  dos  empregados  aildidus.  na 
íórma  do  Regulamento  n."  4.364  de  lo  de  Maio  de  18G9, 


No  §  9.*  BitaUião  naval.—  O  pagaincnlo  às  praças  de  sjtncstrcs  vcnciílos. 

No  I  12.  Arscnies.— AscncommcnJi'?  paraa  Eiiropi,  de  objuctos  indispciíisaveis;  oscon- 
orlos  dos  navios,  lanto  no  Arsenal  da  Côrle,  como  na  industria  particular ;  o  forncvjiraento 
de  malcrlaes  necessários  àiuelles  conccrlos,  áconstracção  d)  en:ourar.ado  Sete  de  Sutemlro, 
&A  corveta  Trajimo  e  para  outras  que  se  projectani. 

No  I  li.  Força  naval.—  Acqulsiçilo  na  E  iropj  de  armamento,  comprchendondo  arlilíiaria, 
diversos  artigos  bcllicos,  rauniçucs  navaes,  ctc,  a  conservaçàoe  emprego  de  navios  da  esc;:i;i- 
dra  no  Paraguay,  Rio  da  Prati  c  era  dillerentes  viagens  de  instracção. 

O  maior  consumo  de  corabustiv.el  com  as  machinas  a  bordo,  que  não  só  por  isto  determinou 
considerável  accrescimodc  dcspcza,  como  pela  elevação  no  preço  de  semclliaate  artigo,  oio- 
vação  que  tende  a  continuar. 

No  1 16.  Ilospitaes.  — O  supprimento  dculensis  e  mcdicam:ntos  ás  enfermarias  cslalolc- 
ciJas  no  Paraguay  c  cm  Santa  Catliarina. 

No  I  20.  Obras. —  O  maior  desenvolvimento  n.i  construcção  do  e.liíi;io  pira  alinoxarif.ui), 
c  na  dos  diques  da  illia  das  Cobras ;  a  mudança  do  arsenal  do  Cerrito  e  a  coUocarão  de  divc;ius 
pliarócs. 

No  I  21.  Despczas  extraordinárias  e  evcntuacs.  —  As  diíTjrenças  do  caniliio,  njadas  do 
custo,  passagens  e  outras  despezas  devidamente  autorizadas. 

Dando-sc,  entretanto,  em  outras  verbas  Jo  mesmo  exercício  sobras  no  valor  de  938:316Sj10, 
como  se  vô  do  quadro  demonstrativo  junto,  púdc  ser  autorizada  a  transferencia,  destas  sobra?, 
da  quantia  de  936:003^737,  para  algumas  das  rubricas  alcançidas,  ficando  o  deficit  assim  re- 
duzido aos  paragraplios  —  Arsenaes—  e  — Força  naval  —  ;  sendo  preciso  ao  primeiro  a  con- 
cessão de  um  credito  extraordinário  de  367:003.5000,  c  ao  segundo  o  sapplementar  de 
1.072:493íi8o0,  pelo  que  tenho  a  honra  de  respeilosamento  apresentar  à  Alia  consideração  Je 
Yosía  Migcstadc  Imperial  os  Ires  Decretos  juntos,  que  tratam  dos  mencionados  créditos  e 
transferencia. 

De  Yossa  Magestade  Imperial  muito  reverente  súbdito  —  Jonquim  Di''fi}iQ  Ribeiro  da 
Luz. 

CJrte,  cm  31  de  Dezembro  de  iSlo. 

Tabela  das  quantias  que  decem  ser  ImmfcrUas  das  rcrhas  abaivo  declaradas,  para  fazer  ãesappa- 
recer  o  deficit  reconhecido  nas  rubricas— Intendência  e  accessorioí-^  Datalliào  Naval  -,  Ari^e- 
mes  (em  parte)—,  líospltaes  — ,  Obras—  e  —Despezas  extraordinèrrias  e  eventuaes—  do  exer- 
cido de  11572  a  1873. 

Para  a  rubrica— In  tendência  e  accessorios 10:711^871 

Do  §  l.«  —  Secretaria  de  Estado l:60O;?0OO 

Do  I  2."  —  Conselho  Naval 1  :800,.í;000 

DoÍ3.°  — Qaarlel  General 1:000^^000 

Do  I  4."  —  Conselho  Supremo  Militar 3:000,>000 

Do  §  3.»  -  Contadoria 3:311^871         10:711,^371 

Paraa  rubrica— Ba  talhão  Nival C0:6223DG2 

Do  §  13.  — Capitanias  deporto- 31:C22í;902 

Do  i  lo.—  Navios  desarmados yOO^OOO 

Doil7.-Pliaróes 13:000^000 

Do  §18.— Escola  de  Marinha lo:yOO^OOa         G0:622i932 

Para  a  rubrica  —  Arsenaes GSO:iO'i^037 

Do  13.°  — Contadoria 3:000^003 

Doí  8.°— Corpada  Armada,  ctc 11:000^000 

Do  §  10.—  Cirpo  de  Impcriaos  Marinheiro?..     GG6:  'i0l„^037       G80:40i,?037 
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Pdi-a  a  rubrica  •—  Ilospi laos 37:!i70,í;982 

J.)o  §  11.—  Gorapanlua  de  Inválidos 3:300,5000 

Uoi  18.- Escola  de  Mirinha 2'i:302,?219 

1)0  §  19.—  Reformados 8:3G8;>733         37:370;>9o2 

Para  a  rubrica  —  Obras 07 : 1 8i,)'i22 

1)0  18."  — Corpo  da  Armada,  etc 9'i:18l;>l22 

Do  i  19.—  Reformados 3 :OaO,íiO0O        97 :  18l;5i22 

Para  a  rubrica  — Dcspezas  extraordinárias  e 

cventuaes 99:512^193 

DogS."- Corpo  da  Armada,  ele 99:312,!; 493  

93():  000^737       98a:00G,v37 

Rio  de  Janeiro,  em  31  de  Dezembro  de  IS~3.— Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Luz. 


Decreto  n.'  o.308  de  31  de  Dezembro  de  4873. 

Autorisa  o  Ministro  c  Secretario  do  Estado  dos  Xogocios  da  Guerra  para  applicar  as  dcspezas  com  divorsa* 
rubricas  do  oxercicio  de  1872—1873  a  quantia  de  mil  oitenta  c  nove  contos  seis  mil  quiiihcnlos  e  vinte  tros 
réis,  tirada  das  sobras  verificadas  no  art.  G.°  da  Lei  de  Orçameuto  do  mesmo  excrcicio,  c  annulla  as 
transferencias  autorisadas  pelo  uccreto  n."  3.2G3  de  9  de  Abril  de  1873. 

Não  sendo  sullicicnies  as  quantias  votadas  no  arl.  6.°  da  Lei  n.°  2.3i8  de  23  de  Agosto 
de  1873, nera  o  credito  extraordinário  concedido  pelo  Decreto  n."  3.090  de  21  de  Setembro 
de  1872  para  os  ||  2.°,  G.°,  7.°  e  13  e  Repartições  de  Fazenda  do  excrcicio  de  1872—1873: 
Hei  por  bera,  na  conformidade  do  art.  13  da  Lei  n."  1.177  de  9  de  Setembro  de  18C2,  e 
tendo  ouvido  o  Meu  Conselho  de  Ministros,  autorizar  o  Ministro  c  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  da  Guerra,  a  applicar  ao  pagamento  das  despezas  dos  referidos  paragraphos  a  quan- 
tia de  mil  oitenta  e  nove  contos  seis  mil  quinhentos  e  vinte  e  três  réis  tirada  das  sobras  dos 
^1  8."  e  10  do  mesmo  excrcicio  c  distribuída  na  forma  da  labeila  que  com  este  baixa,  ob- 
servando-sc  as  formalidades  indicadas  no  mencionado  art.  13,  e  ficando  annuUadas  as  trans- 
ferencias autorizadas  pel^  Decreto  n."  3. 203  de  9  de  Abril  ultimo. 

João  José  de  Olivcir^unqueira,  do  Meu  Conselho,  Senador  do  Império,  Ministro  e  Se- 
cretario de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  trinta  e  um  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  setenta  c  trcs. 
quinqungcsimo  segundo  da  Independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 

João  José  de  Oliceira  Junqueira. 

Tabeliã  diilrlbuUra  a  que  se  refere  o  Decreto  desta  data,  art.  G."  da  Lei  n."  2.318  de  2;j  da 
Agosto  de  \S'Z,  e  Decreto  n.°  o. 099  de  21  de  Setembro  de  1872. 

I  2.°  Conselho  Supremo  Militar  e  Auditores 2:727,52.30 

I  G.°  Arscnacs  de  Guerra  c  armazéns  de  artigos  bellicos.  030:4005202 

I  7."  Corpo  de  Saúde  e  Hospitacs 1.32:417^217 

I  13.  Diversas  despezas  e  cventuaes 292:GG4.>il2 

RepartiçCies  de  Fazenda 2i:791íiiG2 

1.089:006,5323 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  31  de  Dozembro  de  1873.— /oíTo  Josc  de  Oliveira  Jun- 
queira. 
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Senhor.— A  Lei  n."  2.318  Jc  23  de  Agosto  de  1873  votou  para  todas  as  despezas  do 
Ministério  da  Gaerra,  no  exercício  de  1872—187:1,  a  somma  de  13.803:920.5364,  lendo  sido 
antes  concedido  pelo  Decreto  n.'  íi.OOO  de  21  do  Setembro  de  1672  o  credito  extraor- 
dinário de  3.73o;4iuí.9iy  para  occorrer  ás  despezas  urgentes  e  não  previstas  das  rubricas 
—Conselho  Supremo  Militar,  Arscnacs  do  Guerra,  Corpo  do  Saúde  c  Hospitaes,  Quadro  do 
Exercito,  Diversas  dcspi.'z:is  e  eventuaes  e  Repartições  de  Fazenda— .perfazendo  ambos  os 
credites  o  total  de  19..o39;33G>oi:].  Apozar  de  não  estar  ainda  perfeitamente  conhecida 
toda  a  dcspeza  cirecluada  por  conta  do  referido  exercício,  verifica-se,  entretanto,  pelos 
dados  existentes  na  Bepartição  Fiscal  deste  Ministério,  que  era  diversas  rubricas  da  Lei  do 
orçamento  ha  sobras  na  importância  de  2.023 :0S8->tío3,  lendo  sido  a  despcza  13.319: 732p0i, 
c  reconhece-sc  por  oulro  lado  o  deficit  de  1.738:920^293  nos  U  6.°,  7."  e  lu  do  cre- 
dito ordinário,  do  que  resulta  uni  saldo  provável  de  28i:lG8:>3G0.  No  credito  extraor- 
dinário ha  nos  Í|  G.\  8.°  e  lo  as  sobras  de  797:Io3.n.519  e  nos  §|  2.%  1."  e  Repar- 
tições de  Fazenda  o  deficit  de  29:851;>lBi,  sendo  a  despeza  de  2.968: 113,>o94!,  o  que 
produz  um  saldo,  lambem  provável,  do  7G7:302-v3or>.  Ticunindo-se  as  quanlias  dos  dous 
créditos,  ordinário  e  extraordinário,  verifica- se  que  a  dcspeza  total  do  exercicio  foi  de 
18.i87:8rwí79S,  que  as  sobras  importaram  cm  2.riO:i77-N2:]8,  o  os  doticits  cm  1.089 :O0G:)y23 ; 
havendo,  portanto,  uia  saldo  provável  de  1.0'il:i70:=>7io. 

Accresce  que  se  calculam  como  clloc  ti  vãmente  despendidas  todas  as  quanlias  distri- 
buídas ás  Tiiesourarias  de  Fazenda  das  províncias  na  importância  do  7.o39:271:>730,  quando 
nem  todas  estavam  despendidas.  Ih  tarab'om,  para  melhor  fundamentar  o  juizo  feito  sobre 
a  sobra  de  234:  168.í;3G0  do  credito  ordinário,  o  facto  de  que  ao  Ministério  da  Guerra  devem 
outros  Ministérios  algumas  indemnizações  no  exercicio  de  que  me  occupo.  Em  9  de  Abril 
ultimo  tive  a  hon-ra  de  apresentar  á  assignatura  de  Vossa  Magcstade  Imperial  o  Decreto 
n."  .5.263,  para  cíTectuar  as  transferencias  que  na  occasião  eram  necessárias;  estando, 
porém,  alterado  o  orçamenlo  que  então  regia,  pois  era  o  de  187Í--1S72,  posteriormente 
modificado  pela  Lei  do  orçamento  vigente,  c  mister  annuUar  as  referidas  transferencias,  que 
tinham  por  base  um  orçamenlo  que  deixou  de  ser  applicavel  ao  exercicio  de  1872— 187-3. 
Tenho  por  isso  propor  a  Vcssa  Mageslade  Imperial  haja  por  bem,  nos  termos  *da  Lei, 
autorizar  que  se  transfiram  dos  |§  8."  e  10  a  indicada  quantia  de  1.089:006X323  para 
as  mencionadas  verbas  deficientes-||  2.°,  G.°,  7.°,  1-5  e  Repartições  de  Fazenda. 

O  deficit  de  1.738:920^293,  que  se  verifica  nos  §1  6.%  7."  e  13  do  credito  ordinário, 
provém:  no  §  6.%  da  elevação  de  preços  na  matéria  prima,  especialmente  para  fardamento 
e  equipamento,  c  do  augmcnto  de  jorna  es  do  Laboratório  do  Carapinho,  assim  como  das  obras 
provenientes  ainda  do  incêndio  de  parte  dos  edififios  do  Arsenal  de  Guerra  da  Corte,  e  do 
concerto  de  armamento:  no  §  7."  do  reslabelecimento  do.-;Ho?pitacs  Militares  das  Províncias 
da  Bahia,  Pernambuco  c  Mato  Grosso ;  no  |  lo,  do  transporte  de  tropas  da  Corte  paradas 
provindas  e  vice-versa,  de  alugueres  de  casas  para  quartéis  e  para  dilTerentes  Repartições 
deste  Ministério,  eda  satisfaçãodc  serviços  urgentes  e  não  previstos.  Odeficit  de29:831,sl64, 
que  se  verifica  nos  i|  2.%  7.»  e  Repartições  do  Fazenda  do  credito  extraordinário,  procede: 
No  I  2.%  dos  vencimentos  abonado;  aos  Auditores  que  funccionaram  na  Republica  do  Para- 
guay ;  no  I  7.%  da  elevação  dos  preços  das  dietas  fornecidas  aos  hospitaes,  e  dos  vencimentos 
de  campanha  pagos  aos  O-Ticiaes  do  Corpo  de  Saúde  na  mesma  Republica;  nas  Repartições 
de  Fazenda,  de  só" liavor-sc  calculado  a  dcspeza  para  um  scmoslrc. 

Eiu  vista  do  exposto,  lenho  a  honra  do  submcltor  á  assignatura  deAossa  .,Iagestade 
Imperial  o  Decreto  junto,  autorizando  a  trausferencia  de  1.08y:COO:>i23,  a-fim  dedesappa- 
recor  o  deficit  reconhecido,  ficando  annulladas  as  iransforencias  autorizadas  pelo  Decreto 

n.°  3.283  de  9  de  Abril  ultimo. 

De  Vossa  Mageslade  Imperial  súbdito  fiel  c  reverente, /oao  José  de  Oliícira  Junqueira. 
A.        5 
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Decreto  ii.°  S.517  de  31  de  Dezembro  de  1873. 

Autoriza  o  transporte  de  1.827:0235210  das  verbas  (los§5  3.°,lG  e  17  para  as  dos  SSi-",».",  6.»,  7.»,  8.»,  9.», 
13,  13,  18  c  19  do  art.  7.°  da  Lei  n."  1,830  do  27  deSetembro  de  1870,  que  vigorou  no  exercício  de  1872—73 
em  virtude  dos  Decretos  n."*  2.035  de  23  de  Setembro  de  1871  e  2.091  de  11  de  Janeiro  deste  anno,  no 
Ministério  da  Fazenda. 

Verificaudo-se  serem  insufíicientcs  as  qaantias  votadas  nos  Í|  4.',  S.°,  6.»,  7.%  8.°,  9.°, 
12, 13, 18  e  19  do  art.  7.°  da  Lei  n.M.SSSdc  27  de  Setembro  de  1870,  cm  vigor  no  exercício 
de  1872— 1873  pelos  Decretos  n."  2.03u  de  23  deSetembro  de  1871,  e  2.091  de  11  de  Janeiro 
deste  anno,  para  as  despezas  a  que  se  referem  os  mesmos  paragraphus ,  Tendo  ouvido  o 
Conselho  de  Ministros:  Hei  por  bem,  de  conformidade  com  os  arts.  13  da  Lei  n."  1.177  de 
9  de  Setembro  de  1862  e  40  da  Lei  n.°  1.507  de  26  de  Setembro  de  1857,  Autorizar  o  trans- 
porte da  quantia  de  1.527:023^210,  tirados  das  verbas  dos  i|  3.%  16  e  17  do  referido 
art.  7.°  para  as  acima  indicadas  no  exercício  de  1872— 1873;  sendo  a  mesma  quantia  dis- 
tribuída segundo  a  tabeliã  junta,  assignadapelo  Yiscondedo  Rio  Branco,  Conselheiro  de  Estado, 
Senador  do  Império,  Presidente  do  Conselho  de  Ministros,  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  da  Fazenda  e  Presidente  do  Tribunal  do  Thesouro  Nacional,  que  assim  o  tenha 
entendido  e  faça  e.KCCutar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  trinta  e  um  de  Dezembro  de 
mil  oitocentos  setenta  e  três,  quinquagesimo  segundo  da  Independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 

Visconde  do  Rio  Branco, 

Senhor.— O  Conselheiro  Director  Geral  da  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional  demonstra, 
na  exposição  e  tabeliã  annexas,  que  diversas  rubricas  do  art.  7.°  da  Lei  n.'  1.836  de  27  de 
Setembro  de  1870,  em  vigor  no  exercício  de  1872—1873,  conforme  os  Decretos  de  23  de 
Setembro  de  1871  e  11  de  Janeiro  do  corrente  anno,  foram  dotadas  insuíficientemente  para 
as  despezas  que  por  ellas  corriam,  ao  mesmo  tempo  que  os  serviços  de  outras  verbas 
deixaram  sobras.  Importa  o  de/ícíí  das  primeiras  em  1.527:023^210,  e  o  excedente  das  se- 
gundas em  2.649:997^760. 

Permittindo  os  arts.  13  da  Lei  n.*  1.177  de  9  de  Setembro  de  1862  e  40  da  Lei  n."  1.507 
de  26  de  Setembro  de  1867  o  transporte  de  sobras,  o  que  dispensa  a  abertura  de  créditos 
supplemen tares  ou  extraordinários,  conformando-me  com  a  citada  exposição,  tenho  a  honra 
de  offerecer  á  approvação  de  Vossa  Magestade  Imperial  o  Decreto  junto,  que  autoriza  o 
transporte  da  somma  de  1.527:023:^210,  tirída  das  verbas  dos  |^  3.%  16  e  17  para  as  dos 
§1 4.%  5.%  6.°,  7.',  8.°,  9.°,  12, 13, 18  c  19  do  art.  7."  da  mencionada  Lei  n.°  1.836. 

Sou,  com  o  mais  profundo  acatamento,  Senhor,  de  Vossa  Migestade  Imperial,  muito 
reverente  súbdito.—  Visconde  do  Rio  Branco . 

Rio  de  Janeiro,  31  de  Dezembro  de  1873. 
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Tabella  das  verbas  dn  art.  7."  da  Lei  n.°  1.836 de  27  de  Setembro  de  1870.  em  viqor  «o  exerclrii) 
de  187á— 73,  na  fórtna  dos  Decretos  n .»'  2.035  de  23 de  Setembro  de  1871  e  20í)l  de  11  do  /<i- 
«eíro  do  eorrentr  anno,  que  carecem  de  angmento  de  credito,  e  que  são  suppridas  pchs  sobros 
dos  §§  3.%  IG  c  17  do  mesmo  artigo  da  Lei,  na  forma  do  Decreto  n."  o.317desfa  data. 

exercício  de  1872—1873. 

Para  o  §  4.°—  Caixa  de  Amortisnção  c  Filial  da  Bihia. . . .         142:200^000 

Tirados : 

Do  I  3."— Juros  dn  divida  inscripla,  ctc 00:000^000 

Doii6.-Despezasevontuaes,elc 82:200^000        li2:20050i>i 

Para  o  |  o."—  Pensionistas  c  aposentados 102:3725443 

Tirados  do  16.— Dcspezasevcntuaes.elc 102:3/2^44-' 

Para  o  |  G. " — Empregados  de  repartições  cxlinctas 18:243A782 

Tirados  do  §  IG.— Despezas  eventuaes,etc 18:243à/a.- 

Para  o  7.''-<-Thesouro  Nacional  e  Thesourarias  de  Fazenda.         2i8:S64$40o 

Tiradosdo§  16.— Despezas  eventaaes, etc 248:8G45'tOõ 

Para  o  §8.°— Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda 84:4S3íi0O0 

Tirados  do  §  16.— Despezas eventuaes,  etc "•  8i:483^0O0 

Para  o  I  9."— Estações  de  arrecadação 645:8o94o80 

Tirados : 

Do  8  16.  — Despezas  eventuaes,  etc 400:OOO^OCO  o-n-oft 

Do  i  i7.-Premlos,  descontos  deletras,  etc 243:859^580         Q-^oiSo^oSO 

Para  o  §  12.— Typograpliia  Nacional,  etc 23:0005000 

Tirados  do  1 17.— Prémios,  descontos  de  letras,  etc ••••  -'^• 

Para  o  §  13.— Ajudas  de  custo 10:000à000 

j   ,  .          ,.  10:0004000 

Tirados  do  §  17.— Prémios,  descontos  deletras,  etc ••• 

Para  o  §  18.— Juros  de  cmprcsliiao  do  cofre  de  orphãos.         100:000^000 

Tirados  do  i  17.— Prémios,  descontos  deletras,  ctc 

Para  o  §19.- Obras joO^OOOáOOO 

^    ,  .          ,  i30:OOOíO(X) 

Tirados  do  I  17.- Prémios,  descontos  de  letras,  etc ________ 

í.d27:023ò21O 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  31  de  Dezembro  de  1873.-  Yiiconde  do  Rio  Branco. 
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DircLioria  Geral  da  CoiilaLiliJadc  cm  24  de  Dezembro  de  1873. 

Ili.m.  e  Ekm.  Sn. 

Tonlio  a  satisfação  de  aprcsciUav  a  V.  Ek.  a  tabeliã  juiib,  da  qual  se  vô  que  o  arl.  '.* 
il.i  Lei  n."1.83Gdt'27  de  setembro  de  1870,  que  vigoroa  no  exercício  de  1872— 1873,  cm 
virtude  dos  Decretos  legislativos  n."'  2.03o  de  23  de  setembro  de  1871  c  2.091  de  11 
<Ui  Janeiro  deste  anno,  votou  para  a  despeza  do  Ministério  da  Fazenda  a  quantia  de 
39.9il:G3ar^698,  que  foi  augmeitada  pelo  ultimo  dos  citados  Decretos  cora  a  de  300:000^000 
para  a  verba  — Excrcicios  findos,  — ficando  assim  elevado  o  credito  a  40.211:035,^690. 
.Mas,  sendo  ellc  insufilcienle  para  o:corrcr  ás  despezas  dos  |i  1 ."  e  2.°,  porque  depois  da  pro- 
mulgação da  dita  Lei  se  contrahio  um  empréstimo  externo  e  se  realizaram  opcraçOcs  de 
credito  para  consolidar  parte  da  divida  fluctuante  represeatada  por  bilhetes  do  Tliesouro,  e 
.Icvendo  ter  vigor  no  dito  exercicio  a  Lei  n."  2.318  de  25  de  Agosto  deste  anno  na  parte  appli- 
cavel,  conforme  dispOc  o  art.  22;  tomou-sc  para  os  referidos  deus  paragraplios  o  algarismo 
nella  consignado,  que  é  superior  ao  daquella  em3.iCj:'i81.í'8í)l,  vindo  a  importar  a  somma 
total  dos  créditos  em  43.700:yl7;v387, 

A  despeza  conhecida  no  Tliesouro  ú  de  38.89i:939..>0il,  e  prcsumindo-se  que  a  effcctuada 
;itò  o  ultimo  deste  rnez   pelas  Repartições  cujos  balanços  não  foram  ainda  recebidos, 
])0derá  importar  em  3.038:003:^990,  é  claro  que  toda  ella  se  elevará  no  dito  exercicio 
a  42.y83:3i3,>037  inferior  ao  total  dos  créditos  acima  mencionados  em  1.122: 974;S?j30. 

Como  porém  as  consignações  de  algumas  rubricas  não  chegassem  para  fazer  face  ás  respec- 
tivas despezas,  como  mostra  a  indicada  tabeliã,  é mister  suppril-as  por  transporte  de  credito. 
.Veste  caso  estão  as  dos  §|  4.%  3.°,  G.\  7.%  8.^  9.°,  12,  13,  18  e  19,  importando  o 
.li.'íicit  dessas  diversas  verbas  em  1..527:023:?210. 

Essa  quantia  pôde  ser  tirada  das  sobras  que  apresentam  os  §§  3.°,  16,  17  c  23  na 
importância  de  2.G49:997-v0O. 

Os  motivos  da  insuHiciencia  dos  créditos  das  verbas  que  apresentaram  faltas  são  os 
.seguintes : 

I  í."  Caixa  de  Amorlisação,  filial  da  Bahia,  etc. 

Da  necessidade  de  con.servar-se  o  pessoal  suíTicicntc  para  o  serviço  da  Cai.xa  de  imorlisacuo. 
não  só  antes,  como  depois  do  Decreto  n."  2.10.J  de  8  de  Fevereiro  deste  anno  que  autorizou 
a  reforma  da  Repartição,  e  da  cncoinmenda  e  preparo  de  notas  para  a  circulação,  procedeu  o 
augnicnto  da  despeza  de  142:200:>000,  parte  da  qual  todavia  provem  da  melhoria  de  venci- 
mentos marcados  aos  respectivos  empregados  pelo  Decreto  n."  u.454  de  o  do  Novembro 
jiroximo  pas.sado. 

%  o,"  Pensionistas  c  aposmtados. 

A  concessão  de  nova.-  p.vn-ões  e  aposentadorias  motivou  a  necessidade  de  102:372í;4't."{ 
i[iic  se  pedem  de  mais  para  (•.sta  verba,  por  ser  insuílicientc  o  algarismo  votado  para  a  dcspcz.t 
íeita  e  por  fazer  até  o  lim  dcslo  exercicio. 

I  G."  Einprerjados  de  Repaiiiçõcs  cxliiiclas. 

A  reforma  do  Thesouro  o  Thesourarias  da  Fazenda  autorizada  pelo  Decreto  n.°  2.105  de  ^ 
lie  Fevereiro  deste  anno,  e  eííecluada  pelo  Decreto  n."  :i.2io  de  5  de  Abril  ultimo,  extinguiu 
;i.s  classes  do  Clicfcs  de  Secção,  e  de  4."'  E.scripturariosdo  Thesouro  c  Thesourarias,  assim 
1'omo  as  de  Oniciacs-rnaiorc.-;  c  Amanuenses  das  Thesourarias;  e  não  podendo  ler  destino 
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toJos  os  empregados  qufi  [irccnchiam  esses  lugares,  nem  se  devendo  prejudicar  os  que 
ficaram  na  classe  de  1."  Escriplurarios ,  aos  quaes  pelos  empregos  cxtinclos  conce- 
dcram-se  gralillcaçôes  espetiaes,  pas.ura.n  essas  dilTeroncas  a  sor  abonadas  por  esta  verbi. 
e  dalii  procede  a  dcnciencia  de  18:243í;782  que  tem  de  sor  supprid:i. 

§  7.*  Themiro  e  Thesoitrarias  do  Fazmila. 

O  augmento  do  vencimentos  concedido  pelo  citado  Decreto  n."  o2W  e  as  gratificações 
que  se  abonaram  aos  emprcírados do  Tliesoaro  eTliesoura rias  antos  do  mesmo  D.>creto,  tacs 
sara  as  causas  do  excesso  de  2i8;804i540õ  parte  do  qual  foi  autorisado  pelo  Decreto  n."  2.10^3 
de  8  de  Fevereiro  dcsle  anno. 

§  8."  Juízo  dos  Feitos  da  Fazmda. 

k  necessidade  de  conservar-sc  um  certo  numero  do  auxiliares  com  a  denominação  de  es- 
creventes e  officiacs  de  Justiça  do  Juízo  dos  Feitos  da  COiie.  e  a  grande  quantidade  de  man- 
dados  expedidos  pelos  Juízos  de  diversas  Províncias  pira  aoulirança  de  dividas  occasionarama 
maior  despega  desta  verba  de  84:453^000. 

§  9."  Estações  de  arrecadação. 

O  augmento  da  arrecadação,  o  do  pessoal  indispensável  ao  grande  trabalho  a  cargo  da  Re- 
cebedoria da  Corte,  c  o  dos  vencimentos  dos  empregados  desta  c  das  de  Pernambuco  e  Bahia. 
a  contar  de  8  de  Fevereiro,  data  do  Decreto  n."  2.105  executado  com  a  reforma  dessas  Repar- 
tições pelo  Decreto  n.°  3,323  de  30  Junho  ultimo,  occasionaram  a  maior  despcza  desta  verba. 
para  a  qual  se  precisa  do  augmento  de  045:859^^380. 

§  12  Typojraphia  Nacional  e  Diário  O fftcial. 

A  maior  despeza  que  exigiu  o  Dwrio  Official  c  a  acquisição  de  material  para  a  Typograplii:i 
Nacional  motivaram  o  «xcesso  pedido  para  esta  verba  da  quantia  de  2õ:000:>000. 

§  13  Ajudas  de  custo. 

Cora  a  reforma  das  Thcsourarias,  empregados  de  umas  foram  aproveitados  para  outra.s  e 
este  movimento,  bem  como  o  que  se  deu  para  preencher  lagares  da  Alfandega  de  Pernam- 
buco, vagos  por  demissõe..  dadas  a  vários  empregados,  trouxe  a  necessidade  de  uma  maior  des- 
peza nesta  verba  da  quantia  de  10:000,>000. 

Juros  do  cmprfstiiiio  do  cofre  dos  orphãos. 

Augmentando  as  retiradas  de  capitães,  naturalmente  augnientou  o  pagamento  do  juros, 
para  o  qual  faz-se  mister  o  credito  de  100:000:5000. 

§  19  Ob-as. 

Tcndo-^ea  extincla  Companhia  da  Doca  da  Alfandegada  Curte  declarado  impossibilitada 
de  concluir  as  obras  que  .se  coraproraettcra  a  executar  na  mesma  Alfandega,  começaram  ellas 
a  correr  por  conta  doThcsouro  desde  Novembro  do  anno  passado,  e  daUí  procede  a  ne- 
ne^sidadc  de  ser  suppridi  esta  verba  com  a  quantia  de  loOiOOO^OOO. 
A.        G 
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As  quantias  podidas  podem  ser  siíppridas  ás  verbas  deficientes  por  meio  de  transporte  do 
outras,  na  forma  dos  arts.  13  da  Lei  n.°  1.177  de  9  de  Setembro  de  18G2  e  40  da  Lei  n."  I.íi07 
de  26  do  Setembro  de  1867,  do  modo  seguinte: 

Para  o  §  4. "—  Caixa  de  Amortisação  etc 142:200^000 

Tirados  do  13.°— Juros  da  divida  inscripta  etc 60:000^000 

Do  I  16.°— Despezasevcntuaesetc 82:200^000  142:20OiJO0O 

Para  o  §  S,"*~  Pensionistas  e  aposentados 102:372^443 

Tirados  do  1 16.— Despezas  eventuaes  etc 102:3729443 

Para  o  §  6."—  Empregados  da  Repartições  extinctas. . . .         18:24301782 

Tirados  do  |  iG.°.  —  Despezas  eventuaes  etc 18:2435782 

Para  o  §  7.°— Thcsouro  Nacional  e  Tliesourarias  de  Fa- 
zenda... .  248 :  8G  i^  40.*) 

Tirados  do  1 16—  Despezas  eventuaes  etc 248:86i54')3 

Para  o  1 8.»— Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda 84:483^000 

Tirados  do  §  16.°— Despezas  eventuaes  etc 84:483^000 

Para  o  §  9.»—  EstaçSes  de  arrecadação Gio:839,?o80 

Tirados  do  1 16.»— Despezas  eventuaes  etc 400:0005000 

Do  1 17—  Prémios,  desconto  de  letras  etc 245:8.o9ío80  S4;j:8o9õoSO 

Para  o  1 12  °— Typographia  Nacional  c  Diário  Offiáal. .         23:000^000 
Inraoil3.-Ajudasdecu.sto 10:000^000 

ara  o§  16.  —  Jaros  do  empréstimo  do  cofre  dos  orpliãos       100:000^000 

Tirados  do  §  17. «-Premio.?,  descontos  de  letras  etc. . .  ino-onrt<(Wi 

Para  o  §  19  "—O^in»;  mj.uifijòwu 

Tirados  do  §17."- Prémios,  descontos  de  leiras  ele...  í:J0:O0O^O0O 

1.527:02.3^210 
de  fl2^ío?Ír>í.'''r  '■"'  P.^'•^^^^•^•^°'^'■'^^  «^^"''^^idas,  resta  ainda  sem  applicação  a  outra 

u  uirecloi   Geral,  Jlafael  Araújo  Galvão. 


dia  Lei  ii.*  ].N:tO  tle  SíT  tio  8eleml>i»o  <le  ISTO, 

^.MM    -a    «-    — „  ^-^ ^-^ , vlstu.  í4  tiospoastt   eíreetMttclii   no  Muiiieipio  «In 

Corto *até 'p¥ovô7nÍiiH>7  I*i'ôvnic        do  ÍUo  cl©  Janeiro  até  JTuiilio,  y^geneltt  ©m  LoiMlres  até  Agosto 
próximo  paH8»(lo,  ©  nas  outras  I^rovliielas  at6  ós  diversas  datas  dos  últimos  balanços. 


OouioiielravAo  <lo  estado  do  credito  votado  no  art.  '?'. 
em  vigor  no  ox©i'cicio  d©  líí'y»— 18^3»  tendo-se  oní 
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Idom,  (la  intornii  fundada 
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Caixa  da  Aniorti»ar-ao,  o(c 

Pensionistas  e  aposontados 

Eniprcfrados  do  nQi>arlÍQuos  cx- 
tiuctas 

Thesouro  Nacional  e  Tlicsourarlas. 

Juízo  dos  Fdtos  da  Fazenda 

Estacões  de  aiTCcnda(;ao 

Casa  da  Moeda,  ctc 

Administração  do  próprios  uacio- 
naes,  ctc 

Typògrapliia  Nacional  e  Dmrlo 
Ontclal 

Ajudas  00  custo 

Gratlllcaiíaes  por  aervifios  tempo- 
rários c  extraordinários 

Ditas  por  trabalhos  fora  das  horas.. 

Despezas  eventuaes,  sondo  40;000fl 
para  diversas  o  9.C68!880#7CO 
para  difTerencas  do  cambio. 

Prémios  e  descontos  de  letras, 
juros,  ctc V  • ' ; " 

Juros  do  empréstimo  do  corro  do 
orpliaos 

Obras......... 

Exercidos  flndos \í"\"í\\' 

Adiantamento  da  garantia  de  a  % 

á  estrada  do  íerro  de  Pornam- 

.  buço ' 

Dito  A  da  Bahia 

Dito  a  de  S.  Paulo 


DESPEZA  EFFECTUADA,  CONIIUCIDA  E  CALCULADA. 
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Decreto  n.°  5.526  de  17  de  Janeiro  de  1874. 

Autoriza  o  Ministério  da  A:,'ricultara.  Commercio  e  Obras  Publicas  para  appUear  dsdi\'ípozas  do  varias  vori).ií 
dfificientcs  do  cxcrcicio  do  1872-1873  a  quantia  d<3  532:6ál,'jl42,  rcsuitaiUe  das  sobras  dos  g?  lOe  18,  art.  8.^ 
respectiva  Lei  de  orrarneiito. 

Seado  insufficientcs  as  quantias  votadas  nos  ||  1.",  5.",  8.°,  13,  11,  17  e  20  Jo  art.  8."  da 
Lei  de  Orçamento  n.°  1.83G  do  27  deSeteaibro  de  1870,  mandada  vigorar  pelas  de  n."'  2.033 
e  2.091  de  23  de  Sctcmliro  de  1871  c  11  de  Janeiro  do  annopa«sado,  para  as  dcsjiezas  du- 
rante o  cxercicio  de  1872— 1873  com  as  verbas — Secretaria  de  Estado,  Evontuaes,  Corpo 
de  Bombeiros,  Obras  Publicas  ilo  Municipio,  Esgoto  da  Cidade,  Catecheso  o  Civilisação  dn 
Indioí,  e  Miisêo  N.icional  — :  Tmido  ouvido  o  Conselho  de  Ministros,  c  tle  conformidade 
com  o  art.  13  da  Lei  n."  1.177  do  í)  de  Setembro  de  18!)2:  Hei  por  bom  Autorizar  o 
Ministério  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas  para  appiicarás  referidas  desp(V.as 
a  quantia  de  quinhentos  trinta  e  dous  contos  seiscentos  vinte  e  ura  mil  cento  quarenta 
e  dous  réis  (o32;62i;>li2),  formada  das  sobra>  que  deixaram  os  serviços  a  que  se  referem  os 
II 10  eis  do  mencionado  art.  8.",  como  tudo  se  vê  das  Ires  demonstrações  juntas  sob 
letras  il.  Be  C. 

José  Fernandes  da  Cosia  Pereira  Júnior,  do  Meu  Conselho  Ministro  c  Secretario  d« 
Estado  dos  Negócios  da  Agricultura,  Commercio  c  Obras  Publicas,  assim  o  tenha  enten- 
dido e  faça  executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  dezesete  de  Janeire  de  mil  oitocentos  se- 
tenta e  quatro,  quinquagcsimo  terceiro  da  Independência  e  doimperio. 

• 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magesladc  o  Imperador. 
Joíc  Fernayides  da  Costa  Pereira  Júnior. 

Senhor.— A  Lei  de  Orçamento  n.»  1.830  de  27  de  Setembro  de  1870,  mandada  vigo- 
rar durante  o  exercício  de  1872—1873  pelas  de  n."'  2.035  e  2.091  do  23  de  Setembro  de  1871 
e  11  de  Janeiro  do  corrente  anno,  fixou  para  as  despczas  do  Ministério  da  Agricultura, 
Commercio. e  Obras  Publicas : 

i  1.*  a  homraa  de  170:000.^000. 

I  3.°  a  de    30:000,5000. 

§  8.»  a  de    68:083^000. 

1  13  a  de  397:338,S000. 

I  14  a  de  87:j:280;5000. 

I  17  a  de  120:000^000. 

I  20  a  de    27:180,)000. 

Estas  quantias,  porém,  foramànsufricienles  para  os  serviços  respectivo?,  e  torna-sc  neces- 
sário recorrer  á  providencia  autorizada  pelo  art.  13  da  Lei  n."  1.177  de  9  de  Setembro 
de  18G2. 

Fizeram-sc  despezas  durante  o  mencionado  cxercicio  com  as  verbas—Estrada  de  ferro  D. 
Pedro  II,  Telegraphos  e  Terras  Publicas  e  Colonisação— superiores  aos  respectivos  créditos; 
porém,  nos  termos  do  art.  22,  cap.  3.%  da  Lei  de  orçamento  n."  2.348  de2u  de  Agosto 
ultimo,  compararam-sc  taes  despczas  cora  os  créditos  votados  na  dita  Lei  para  as  mesmas 
verbas. 


—  <3>:  __ 

K'  vista  do  quo  so  acha  exposto  cabc-rae  a  honra  de  apresentar  a  Vossa  Magcslade  Im- 
perial o  Decreto  junto,  quo  autoriza  o  Ministério  da  Agricultura,  Coramercio  e  Obras  Pu- 
bliciis  a  applicar  ús  dcspezas  dos  mencionados  paragraphosa  quantia  de  532:6215142,  tirada 
das  sobras  que  se  verificam  nos  §|  10  c  18,  art.  8.%  da  Lei  de  orçamento  perten'ccnle  ao 
oxercicio  de  1872  -1873,  como  consta  das  inclusas  demonstraçCes  sob  letras  A  B  e  C, 

Sou,  Senhor,  cena  o  mais  profundo  respeito,  de  Vossa  Majestade  Imperial,  reverente 
súbdito.— /ose  Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior. 

^.— Demonstração  das  sobras  existentes  nas  verbas  dos  §§  10  c  18  do  art.  8."  da  Lei  de  orça- 
mento do  exercido  de  1872—1873,  das  quaes  se  tem  de  tirar  a  quantia  de  332:621^142  para 
fazer  face  aos  deficits  que  se  deram  em  outras  'rubricas  do  mesmo  exercido,  e  a  aue  se  refnr  n 


Lecreto  desta  data,  sob  »." 5.526. 


Art.  8." 


^  10.  Garantia  de  juros  ás  estradas  de,  ferro 649: 129^026 

§  18.  Subvenção  ás  companhias  de  navegação  a  vapor 214:631^000 


863:760|5026 

Contabilidade  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Agiicullura  em  17  de  Janeiro  de 
Wí.—Sernardo  de  Castro. 

B.— Demonstração  da  despeza  com  as  verbas  fios  §§  1..%  3.*,  8.%  13, 14, 17  e  20  do  art.  8.*  da 
Lei  de  orçamento  do  exercício  de  1872—1873,  e  a  que  se  refere  o  Decreto  desta  datOy  sob  n."  5,526. 


Verbas. 


Despeza. 


1." 


Importância  da  despeza  pela  verba— Secretaria  de  Es- 
tado-^ sendo : 

Coiu  o  pessoal ;••      114:676^000 

Objectos  para  o  expediente,  compra  de  livros,  im- 
pressões inclusive  a  dos  dous  últimos  relatório?.  . . .       93:5745746 


213:2o04746 
Credito ••••      170:000^000 

i  5.* 

Imporlaucia  da  despeza  .pela  verba  —  Eventuaes  — , 
sendo : 

Com  gratificações  extraordinárias 16: 122^919 

Serviço  relativo  ao  systema  métrico  decimal S;>:í>30í14í 

Passa«ens  a  bordo  dos  paquetes  das  linhas  subven- 

.      ,  8:235i018 

ClOfWíkS o.-y«^viví 

79:888^081 
credito 30;OOOPX) 

A.       7 


DeScit. 


43:2505746 


49:8885031 
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Importância  de  despeza  pela  verba— Corpo  de  Bombei- 
ros—, sendo : 

Como  pessoal 57:935^000 

Casas  para  os  postos,  esgoto  e  gaz > .  •         2:2i7íi540 

Fardamento,  despczas  de  expediente,  etc 9:393^780 

69:776^320 
C,'pà\tQ 68:083^000 

I  13. 
Importância  da  despeza  pela  verba— Obras  Publicas— 
do  Municipio,  sendo : 

Com  o edificio á  praça  de  D.  Pedro  II 123:832^915 

Pessoal  da  Inspectoria 214:000^1000 

Materiaes  e  outras  despezas 43o:534íi20'í 

793:387^119 
Creuto    397:338;^000 

I  14. 

Importância  da  despeza  pela  verba— Esgoto  da  Ci- 
dade— , sendo : 

Com  o  respectivo  serviço  durante  o  primeiro  semestre 
do  exercício 440:712^500 

Idemdo  segundo 447:137^500 

887:870^000 
Credito • 873:280P)0 

f  i7- 
Importancia  da  despeza  pela  verba  — Catechese  e  civi- 

lisação  de  indios— ,  sendo  ; 
Diversos  pagamentos  realisados-na  Corte,  inclusive 

despezasdo  Mucury 11:729-^760 

Credito  ás  províncias  para  o  serviço 137:243^174 

148:974^934 

Credito 120:000^000 

. •      iS:mmi 

§  20.'     • 

Importância  da  despeza  pela  verba— Musôo  Nacional—, 

durante  o  exercício — 27:351á>942 

Credito 27:180,^000 

._      •       171^942 

Total o32:62yi42 

Contabilidade  da  Secretaria  da  Agricultura  em  17  de  Janeiro  do  iSlí.— Bernardo  ih; 
Castro. 
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C^-Demoastraçào  das  sonimas  que  se  íéiiide  liiar  dos  ||  10  e  18,  arl.  8.*,  da  Lei  de  oi'çMieiU.o 
do  exercício  de  1872—1873,  para  occorrer  aos  deficits  das  verbas  de  outros  paragraphos,  e  a  que 
se  refere  o  Decreto  desta  data,  sob  n."  í).y2(>. 

Para  fazer  íaccDO  deficit  do  1 1/,  verba— Secreta  ria  de  Estado—,  e  tle  que  iralaa  demons- 
lraçíoB,será  tirada  do  $  18,  verba— Subvenção  ás  Companhias  de  navegação  a  vapor—,  a  quan- 
tia de • 43:230/^746 

Idem  do§o.%  verba— Eveiiiuaes—,  será  tirada  do  mesmo  §  18, 

a  je 49:8885081 

Idem  do  1 8/,  verba— Corpo  <lc  Bombeiros—,  idem  do  mesmo 

il8,ade 1=696/Í3á0 

Idem  do  ^  14,  verba  —  Esgoto  da  cidade— ,  idem  do  mesmo 

§18,ade 12:590,^0 

Idem  do  1 17,  verba- Calechese-,  idem  do  mesmo  §  18,  a  de. . .     28:974,^1934 
Idem  do  I  20.  verba— Masco  nacional—,  idem  do  mesmo  1 18,  a  de.  171^942 

, m-.o^ãm^ 

Para  lazer  lace  ao  deficit  do  §  13,  verba-Oliras  Publicas  do  .Municipio-, 
cerão  tirados  do  §  10,  verba-Garanlia  de  juros  ás  estradas  de  ferro .íJb:Uiy5i  ly 

Total o32:62W2 


Contabilidade  da  Secretaria  da  .agricultura  em  17  de  Janeiro  de  im.-Bermrdo  ,ie 
Castro. 


EXKliCICIO  DE  1873-1874. 


Decreto  ii.'^  5.G09  de  25  de  Abril  de  1874 

Àutorixa  o  Ministro  e  Secretario  d-;  Estado  ilosXegocios  da  Justiça  aapplicar  ás  despezas  com-Justiças  de 
l.«  iiistaiicia-iio  exerrídy  d-;  1873-1874,  a  (luantia  de  79:981,^421,  tirada  da  sobra  da  ^erba-Guarda 
Urbana. 
Sendo  insuiricicnle  o  credito  votado  no  |S.°  do  art.  3.»  da  Lei  n.»  2.348de  23  de  Agoslo 
de  1873  para  as  dcspcza*  da  verlja-Jasliças  de  1  /  instancia-no  corrente  exercício  de  1873- 
1874   e  Tendo  ouvido  o  M-JU  Conselho  de  Ministros,  Hei  por  bem,  na  forma  do  art,  13  da  Lei 
n  "  1*177  de  9  de  Setembro  de  1802,  Autorizar  o  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
dá  Jiisliçaa  applicaraop3,<íanienlodaqueliasdespezasaquantiade79:98i^421,  que  será  tirada 
da  sol)ra  da  verba-Guarda  Urbana-,  conforme  as  deraonslraçSes  juntas,  dando  opporlu- 
namentc  conta  deste  zcio  á  Assembléa  Geral  Legislativa,  para  ser  definitivamente  approvado. 
ODr  Manoel  Anlonío  Duarte  de  Azevedo,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Es- 
tado dos  Negócios  da  Ju»líra,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Palácio  do  Rio  de  Ja- 
nciro  em  vinte  c  cinco  de  Abril  de  mil  oitocentos  setenta  c  quatro,  quinquagesimo  terceiro  da 

Independência  e  do  Impcrío. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 

Manoel  António  Duarte  de  Ázmio. 

«ipnimr  ^  A  Lcí  n  *  2,3i8  de  2y  de  Agosto  ultimo  consignou  para  os  differentes  serviços  da 
verb  -Liçat  de  1^  de  1873-1874,  o  credito  de  2.00T:õ38.^00():  .as  este 

credito  é  insumcíente  para  a despeza  respectiva  até  o  Qm  do  exercício,  como  consta  da  tabeliã 
n  A  em  duc  c  dcmoa^lra  o  defccit  da  quantia  de  79:981.5421.  A  creação  de  novas  comarcas, 
ternas"     oTot^r^^^^^^^  <l-pe^a  com  o  pagamento  das  ajudas  de  esto  arbitradas 

SzesdcTreilo  c  municípaes,  removidos  e  nomeados  em  grande  numero  por  occasiao 
d  se  pdta  em  execução  a  Lei  n.»  2.3i2  de  C  de  Agosto  de  1873,  explicam  este  augmento.- 

Haven  o   porL,  «m  saldo  de  203:689^80  no  credito  destinado  às  despezas  da  rubrica 

meltrTapprovaçâode  Vossa  Magestade  imperial  o  incluso  Decreto  autorizando  0^ 

ruantiade79^^^^^^^^^ 

rP7i«!  rora  ás  Juslicas  de  1  /  instancia,  no  corrente  exercício. 

^   Sou! Seth^^^^^^^^^^^^  o  maí«  profundo  respeito,  de  Vossa-Mageslade  Imperial.  subJilo  fiel  e 
reverenie.-itfflWfl  António  Duarte  de  A:;emlQ, 
A.      S 


M.  !•  —  Quailpo  demonatrntlvo  do  catado  dn  verbn  — JíutitíeaM  de  1.*  In»tniictn— 

no  exercido  du  l«l»7a~lST4. 

§  5."— Justiças  de  1/  instancia : 

Crcdilo  votado  pela  Lei  n."  2.348  de 
23  de  Agosto  de  1873 2.007:538,ÇO0O 

Despezas  nas  províncias : 

Credito  distribuído  para  as  despezas 

ordinárias  por  Aviso  Circular  de  13 

de  Outubro  de  1873 1.850:025,^000 

Augmenlo  concedido  á  Paraliyba  por 

Aviso  de  24  de  Novembro  do  mesmo 

anno 5:78i^743 

Ajudas  de  custo  a  Juizes  de  Direito  c 

Municipaes 2a:Gu0.500O 

„  ,..     .  ,  1.837:459^743 

Pedidos  de  auíjmento  feitos  pelas  The- 

sourarias  das  Províncias  do  Pará, 

Piauliy  e  Parahyba . . .  • 33:79Cf5221 

Dita  na  Corte : 

Com  a  justiça  territorial,  inclusive 

alugueis  de  casas  e  empregados 62:003.^717 

Ajudas  de  custo 9:0o0|000 

Obras  e  decoração  da  casa  das  audiên- 
cia sitas  á  rua  da  Constituição 12:2O7j5740 

-^___ ^^  83;2G3S457 

Despeza  presumível  a  effectuar-se : 

ParaimpressãodeLeis 9:000^1000 

Para  o  que  occorrer  durante  o  resto 
do  exercício 74:000,^000  83:000^000        2.087:519^421 

^«^íicit 79:98iyt21 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  25  de  Abril  de  1874.  —  Manoel  Anlonio  Duarte  de  Azevedo. 

IV.  ».  — Quadro  demonstrativo  do  estado  da  verbn— Guarda  Urbana—  no 

exercício  dclST»  —  IS^í. 

1 12.  Guarda  Urbana : 

Credito  votado  pela  Lei 493.  goo^yjjo 

Despeza  autorizada  até  esta  data : 

Pííssoal 184:363íí473 

Material 37:037.j89l 

.    ,      „.   .  '■ 221:401^364 

Dita  presumi vol  a  cnectuar-se : 

fessoal. 61:454^77 

^^^■»lc"3' 12:345A963  73:800,5000  295:201^364 

^^^'^° ■ 203:689,^386- 

Para  supprir  o  deficit  verificado  na 
verba  — Justiças  de  1."  instancia 79-981M''l 

^^^^^ 123:707,^905 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro  cm  25  de  Abril  ác  181% .  ^  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo. 
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Dccreto  n."  o.Cll  tlc 25  de  Abril  de  1874. 


A-UtorizaoMinislroeScorctanode  listido  dos  Negócios  da  Marinha  a  transferir  da  vcrba-Corpo  do  Impe- 
riaes  Marinheiros-  para  a  vcrba-Obras— a  somma  de  30O:0OOg000,  cxcrcicio  de  1873— I87i. 

Achando-sc  reconhecida  a  insufncicncia  do  credito  concedido  pela  Lei  n."  2.348  de  25  de 
Agosto  de  1873,  e  o  extraordinário  aberto  por  Decreto  n."  'òMQ  de  7  do  Fevereiro  ultimo, 
para  asdespezasda  rubrica— Obras— do  cxcrcicio  de  1873—1874  :  Hei  por  bem,  na  confor- 
midade do  art.  13  da  Lei  n."  1.177  de  9  de  Setembro  de  180)2,  c  Tendo  oavido  o  Meu  Conselho 
de  Ministro,  Autorizar  a  transferencia  para  a  dita  rubrica  da  somma  de  300:000^000,  que  de- 
verá sahir  do  1 10  do  art.  5."  da  citada  Lei. 

Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Luz,  do  Meu  Conselho,  Senador  do  Império,  Ministro  e  Se- 
cretario de  Sstado  dos  Negocies  da  Marinha,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Palácio 
do  Rio  de  Janeiro  em  2j  de  Abril  de  1874,  quinquagesimo  terceiro  da  Independência  c  do 
Império. 

Com  a  rubi  ioa  de  Sua  Mageslade  o  Imperador. 
Joaquim  ddfino  Ribeiro  da  Luz. 


Senhor. -O  credito  votado  para  as  despezas  do  |  20  do  art.  o."  da  Lei  n."  2-348  de  2o  de 
Agosto  de  1873,  bem  como  o  extraordinário  absrto  por  Decreto  n."  5.oí6de  7  de  Fevereiro 
de  187i,  não  offcrecem  recursos  sufTicientes  para  as  obras  emprchendidas  nos  Diques,  nos 
Arsenaes  de  Marinha  da  Província  do  Pará  e  do  Lidario,  em  Mato  Grosso,  e  outras,  durante 
o  corrente  exercício. 

O  deficit  que  deve  resultar  de  semelhante  augmenlo  de  despeza  eleva -se  á  importância  de 
300:000^000,  como  se  vê  da  demonstração  junta,  organizada  pela  Contadoria  da  Marinha. 

Occorre,  poróm,  que  para  preencher  esse  deficit,  de  accôrdocom  o  art.  13  da  Lei  n.° 
1.177  de  9  de  Setembro  de  1862,  verifica-se  na  verba— Corpo  de  Imperiacs  Marinheiros-,  sem 
detrimento  dos  serviços  que  por  ella  devem  ser  attendidos,  uma  sobra  da  qual  póde-se  trans- 
ferir para  a  rubrica- Obras— a  quonlia  em  que  importa  o  mencionado  deficit. 

Assim,  tenho  a  honra  de  subníctler  á  approvação  de  Yossa  Mageslade  Imperial  o  Decreto 
junto,  que,  na  forma  da  Lei  c  pelos  motivos  expostos,  autoriza  a  transferencia. 

Sou,  Imperial  Senhor,  com  o  mais  profundo  respeito 

De  Vossa  Mageslade  Imperial  súbdito  liei  e  reverente 
Joaquim  DdfiM  Ribeiro  da  Las. 

Demoiistraíráo  do  estado  dos  cieditos  concedido»  á  verba  «  Obra»  ..  do  Ministério 
da  Marinha  no  exercido  de  1873— U*'^4• 

CrrdilovoUdonoarl.JJ.MaLei  n."2.348  «m-nonnoíi 

do  2o  de  Aíoslo  dci87;{ ., 800:0O0í?0O0 

Uilo  extraordinário  por  Decreto  n.°y.5iG  nnntnrn 

'    de  7  de  Fevereiro  de  18/4 oUU:umi5<AiU 

. 1.300:O0O:>0Ofl 


Despeza. 
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Thesouro  nacional,  conformo  os  pro- 
cessos feitos  na  Contadoria,  rcmct- 
tidos  até  o  llm  do  Março,  a  saber  : 

GoQstrucção  do  ediQcio  da  Ilha  das 
Cobras,  para  o  Almoxarifado 96: 102,5(837 

Idem,  dito  para  as  officinas  de  modela- 

..«lores. 33:333^33á 

Idem,  dito  para  os  pharoleiros  do  pharol 
deCabo-Frio 3:7o0,)0fl0 

Obras  nos  diques  na  Ilha  das  Cobras. . . .         232:í-27.j80O 

Material  para  as  obras  ema ndaraen to . .  76 : 982^608 


Pagadoria  da  Marinha ,  a  té  Março  de  1874: 
Obras  do  esgoto  do  Hospital  de  Marinha .  9:750^1000 

Idem,  dito  do  Quartel  do  Batalhão  Naval.  9:d0O.'íO0O 

Idem  do  paiol  para  pólvora  na  Ilha  do 

Governador 28:938^^863 

Idem  da  collocaçao  dopliarol  do  Aracaly 

no  Ceará........  .  5:000^000 

Idem  dito  do  Pharol  da  Pedra  Secca  na 

Parahyha.. 31:0o0í00O 

Construcçao  do  edifício  para  o  AImo\a- 

,  J'ifa<io :• • 5i:342ó8o7 

Jornaes  e  gratificações  aos  operários  das 

obras  civis  e  militares 201 : 261^192 

Material  para  as  obras  em  andamento. .  '  7:9o4a287 


Província  da  Bahia,  até  Dezembro  de 

1873: 
Jornaes  e  gratificações  aos  operários.. . 
Obras  do  càes  em  frente  ao  Arsenal .... 

Concertos  de  officinas 

Material  para  as  obras 


Addiciona-se  o  qac  resta  do  credilo  dis- 
tribuído ,  na  importância  de  réis 
70:000^000,  e  os  concedidos  por  Aviso 
de  4  de  Junho  de  1873  e3de  Janeiro 
de  1874,  no  total  de  11:074.51000 


Província  de  Pernambuco,  até  Fevereiro 

de  1874: 
Melhoramento  do  porto,  vencimentos  do 
«.  apontador,  colloborador  e  pessoal  das 

dragas  e  officinas 

Munições  de  boca *'* 

Material  para  as  obras !!!!!!!! 


Addíciona-sc  o  que  resta  dos  créditos 
distribuídos,  na  somma  de  ^3:000-^000, 
e  concedidos  por  Avisos  de  10  de  Ja- 
neiro e  14  de  Março  de  1874,  no  total 
dell9;6o0^yi9... ! 


1:260^800 

21:103^so00 

8:700-5000 

9o0^í00 

32:010-5700 


19:058^00 


67:341(^042 

8:731í;(í86 

18:0ai^23u 

9i:134.>463 


4i2:o96,^o97 


3i7: 797^499 


ol:074;S000 


78:olGA08G 


172:C.j0óo4!: 
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rroviíiciado  Mai-anliuo,  alé  Janeiro  de 
1874: 

Conservação  do  d  iquc , 

Aluguel  do  armazém  que  serve  de  depo- 
sito nos  pertences  do  dique 

Bircadc  escavação,  extracção  dearcias. 

Concerto  do  pliarol  dcllacolumi 

Facliina  na  Illia  de  Santa  Annff 


Addiciona-sc  o  que  resta  do  credito  dis- 
tribuído na  cifra  de  3o:OOOoOOO 


I10,s000 

ii2:2O0A0O0 

236i5200 

l:367.$í)O0 

2i:21i.5100 

10:78o^900 


3^:000^000 


Provinciado  Pará,até  Novembro  de  1873: 
Gratificação  do  1.°  Tenente  Mancebo. . . 

Reparo  de  cdificios  do  Arsenal 

Construcção  de  casas  para  os  guardas 
dos  pharoletes 


Addiciona-sc  o  que  resta  dos  créditos 
concedidos  por  Aviso  de  13  de  Junho, 

;  13  de  Seteiabro  c  6  de  Outubro  de 
1873,  el7  de  Março  de  1874,  no  total 
deli7:960^000 


Provincia  do  Rio  Grande  do  Sul,  até  Fe- 
vereiro de  1874: 

"Vencimentos  do  pessoal  da  barca  de 
escavação - 

Idem  do  vapor  de  reboque 

Material •  •  • 

Obras  nos  pharoletes,  Christovão  Pe- 
reira, Bujurú  e  Estreito 

Obra  no  edifício  da  ]Draticageia  c  no  tra- 
piche da  Delegacia 

Aluguel  do  vapor  Jaguaruo,  rebocador . . 

Construcção  de  batelões  para  o  serviço 
da  escavação 

Aberturas  de  valias 

Carvão  de  pedra 

Addiciona-se  o  que  res'a  do  credito  dis- 
4  tribuido,  no  total  de  63:000^000 

Provincia  do  Espirito  Santo,  até  Feve- 
reiro de  1874:  , •     ,„ 

Concertos  no  quartel  da  Companhia  de 
Aprendizes  Marinheiros.  .• ........... 

Addiciona-se  o  que  resta  do  credito  de 
4:150^000  concedido  por  Aviso  de  9  de 
Agosto  de  1873 


8l2.>333 
17:218$329 

13:500,^000 
31:o30:)6G2 


110:i29A338 


Ii7:960íi000 


14: 904^340 

377^600 

3: 189^860 

38S^ib0 

6u8í077 
7:200^000 

8:000í000 

269^600 

o:700;S000 

40:687^S932 

24:312^068 

66:O0O|00O 

2:07oíOOO 

2:073.^000 

4:laO^0O0 

Provincia  de  Santa  Calliarina,  cicdilo 
concedido  por  Aviso  de  11  de  Feve- 
reiro de  1874,  para  o  concerto  do  tra- 
piche na  Ilha  dos  Ratos 

Provincia  de  Mato  Grosso,  credito  con- 
cedido para  fortificações  no  Ladario , 
nor  Aviso  de  4  de  Novembro  de  18/ o. , 
'         \.       9 


l:bj9é0O0 
20;000í000 


~  :}4  - 

Província  do  Paraná,  cmlito  cúiiccilido 
por  Avisos  de  27  de  Scteiiibro  o  7 
de  Novembro  do  1873,  para  con- 
strucrão  de  casas  do  residência  do  Com- 
mandante  da  companhia  de  Apren- 
dizes Marinlieiros  e  dos  guardas  do 
pharoldas  Condias 12:788í'J3r) 

ProvincÍA  de  S.  Paulo,  credito  conce- 
dido por  Aviso  de  li  de  Janeiro  de 
■1874,  para  obras  no  pliarol  da  Moela 12:3í)C);^51() 

"Provincia  das  Alagoas,  credito  conce- 
dido por  Aviso  de  3  de  Março  de  1874, 
para  reparos  do  próprio  nacional  onde 
funcciona  a  Capi  tania  do  Porto uoO.sOOO 

Despeza  a  fazcr-se  pelo  Município  da 
Côrle,  até  o  (ini  do  exercicio,  a  saber : 

Prestações  equivalentes  ás  obras  mcn- 
saes  provavelmente  feitas  nos  diques.         120:0O0.nOO0 

Ultima  prestação  da  obra  do  ediliciopara 
as  oílicinas  de  niodeladores IG: (i()()AG{)0 

Idem,  dito  da  coilocação  do  pharol  do 

^,  Ai'acaty '. 10:400;SOO() 

Obras  accessorias  ao  cdilicio  para  o  Al- 
moxarifado         2(;:0oo.>oon 

Idem  ao  archivoda  Secretaria  de  Estado.  3:  ioO.>0(X) 
Jornaes  aos  operários  das  obras  civis  c 

militares í)0:nO0.vJ79 

Material  para  as  obras iíO:OO0^O(X)         28tí:517;S24:í     i.fiOO:OOOíOOO 

Deficit 30O:O00AO0O 

Rio  de  Janeiro,  2o  de  Abril  de  ISVi.  ^  Joaquim  Delfino  Eibcir o  da  Lu:. 


Decreto  ii.«  :i.599  de  To  do  Abril  de  1874 

Autoriza  oMinislr.)  e  Secretario  de  Estado  do.  Negócios  ,1a  Guem  a  Iransferir  de  ua.as  para  outras 
rubricas  da  despeza  do  mesmo  Jlinislcrio  a  soiiitna  de  1.089:606Í3»9. 

Não  sendo  suílicicnle  o  credito  concedido  pela  Lei  n.»  2.348  de  25  de  Agosto  do  anno 
próximo  passado,  e  o  aberto  pelo  Decreto  n.<>  o..7.8  de  7  de  Fevereiro  dcsic  anno,  para  as 
despezas das  rubricas-Conselho  Supremo  Militar-Arsenaes  de  Guerra e  Armazéns  dcArtigos 
Bellicos  --Corpo  de  Saúde  e  Hospltaes-  c  -  Diversas  Despezas  c  Eventuaes  -no  e.crcicio 

mírot  «?r'?\"^'  P"  '^^' ""'  ^^"^°™'^^^^'«  '''''■  ''  '^  Lei  n.»  1.177  de  9  de  sT 
temb.o  de  18o2  e  tendo  ouvido  o  Meu  Conselbo  de  Ministros,  Autorizar  a  transferencia 
pa  a  as  ditas  rubricas  da  somma  de  1.089:600^29,  que  deverá  sahirdas  sobras  dos  |^  8.' 

e.t!\rtZÍ       "'P"'"^';^  ^^^  ''^''''^''  Leis,  e  distribuída  na  forma  da  tabeliã  que  com 
este  Daixa,observando-se  as  formalidades  indicadas  no  mencionado  art  13 

João  Josc  de  Oliveira  Junqueira,  do  Meu  Conselho,  Senador  do  Império,  Ministro  o  Sc- 
cre  ano  de  Lstado  dos  Negociosda  Guerra,  assim  o  tenha  entendido  e  L  e  ocu  r  Pa  ac  o 
do  Rio  de  Jancro  em  v.„te  cinco  de  Abril  do  mil  oitocentos  setenta  o  quatro,  quinquaC 
simo  terceiro  da  Independência  c  do  Império.  ",   imuqua^e 

Com  a  rubrica  de  Sua  M^gcsladc  o  Imperador. 
João  José  de  Oliccira  Jmqneira. 


:í:í  - 


T«bi>lU  «lan  «obra»  que  «levem  «er  IransferMan  dan  rubrica*  abalx»  ileolaradaH.  para  fazer 
*l«f«»ppareeer  o  deliolt  r«e«nliecido  nau  verbus-Conselho  Supremo  Militar  e  «leJoTtlea.  Ar- 
Meuaeti  do  Gufrrra  «  Armazéns  «ie  urlisoti  bellleos,  Corpo  de  Saade  «  Ilosnitiies.  e  Diversas 
Uemiiezasi  e  Evoutuaes— ,  a  que  se  refere  o  Decreto  desta  data,  ••«:«-"•" 


Para  a  rubrica  Conselho  Siipreino  Militar  e  de 
Justiça ; 

Do 5 10.*Classes  Inactivas ." .' 

Para  a  rubrica  Arscnaes  de  Guorrae  Armazéns  de 
artipos  bBlIicos 

1)0  §  8.»  Quadro  do  ExeriMlo. .,..■.'.. ■.■.■...■.■;." 

DoJlO-  Classes  Inactivas '.. 


Para  a  rubrica  Corpo  de  Saúde  e  Hospitaes.. 

1)0  §  10.  Classes  Inactivas 

Para  a  rubrica  Diversas  Despezas  e  Èveiitúaés 
Do  5  iO.  Classes  Inactivas 


800:000,W)0 
50:00!);^ 


6:5g4,;iU3 


860:0003000 


83:414^10 
'Í49:597í32C 


i.089:G0C;j329 


6:S943193 
830:0005000 

83:4ilJ^10 
149:897^320 


1.089:6065329 


Palácio  do  Rio  de  Janeiro  eui  25  de  Abril  de  i&H.- João  José  de  Oliveira  Junqueira. 

Senhor.— As  quantias  concedidas  para  a  despeza  do  Ministério  da  Guerra  no  corrente 
exercício,  já  pelo  art.  G.*  da  Lei  a. °  2.548  de  2o  de  Agosto  do  anno  passado,  já  pelo  Decreto 
n."  0.548  de  7  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  que  abriu  um  credito  extraordinário,  ele- 
vam-seà  importância  de  18.331:762^387;  e,  como  pela  despeza  já  realizada  e  pelo  calculo 
sobre  esta  baseado  da  que  se  tem  de  eíTectuar  até  o  fim  do  exercício,  se  reconhece  que,  salvo 
circumstancias  extraordinárias,  não  deverá  ella  exceder  de  18.081:Oí1í!29.j,  segundo  a  de- 
monstração organizada  ni  Repartição  Fiscal^'deste  Ministério,  resulta  umsaldo  de 470: 721^292, 
e  pois  se  pódc  presumir  que  os  créditos  concedidos  serão  suíTicientes  para  todas  as  despezas 
do  exercício. 

Acontece,  porém,  que  se  ha  sobras  em  algumas  rubricas,  estão  outras  esgotadas,  como 
sejam  as  dos  ||  2.°,  C",  7."  e  15,  pelas  raziSes  que  passo  a  expor: 

No  I  2.*— Conselho  Supremo  Militar  —o  delicít  de  G:o9i:>193  é  proveniente  do  augmento 
concedido  pelo  Decreto  n.*  2. 398  de  12  de  Setembro  do  anno  passado  aos  empregados  do 
Conselho  Supremo  Militar  e  da  despeza  extraordinária  que  se  faz  com  o  auditor  de  guerra 
junto  á  divisão  estacionada  noParaguay. 

No  §  G,*— Arsenaes  de  Guerra  — o  de  850:000^000  resulta  de  maior  despeza  com  o 
fardamento  das  praças  de  pret,  invalides  c  aprendizes  artilheiros  e  aprendizes  artífices, 
conservação  de  operários  para  prompliíicação  de  equipamentos  e  augmento  dejornaes  para 
os  Arsenaes  das  Províncias. 

No  I  7.*— Corpo  de  Saúde  e  Hospitaes  — o  excesso  de  83:4145810  tem  a  sua  explicação 
no  augmento  dos  preços  dos  medicamentos,  dietas,  appositos  e  instrumentos  cirúrgicos, 
bem  como  em  maior  despeza  com  o  tratamento  de  praças  doentes  nas  enformarias  e  hos- 
pitaes particulares,  onde  os  não  ha  do  serviço  privativo  deste  Ministério,  ou  porque  um  tra- 
tamento especial  reclama  a  remessa  das  praças  para  taes  estabelecimentos. 

No  I  13— Diversas  Despezas  eEvenluaes — justifica-se  o  deficit  com  a  despeza  feita  no 
Rio  Grande  do  Sul  para  acquisição  de  operários  necessários  á  Commissão  de  Engenheiros, 
transporte  de  tropas,  comedorias  de  embarque  e  outras  despezas  não  previstas. 

Estes  quatro  deíicits  reunidos  produzem  a  somma  de  1  .O89:606p29,  entretanto  que 
as  sobras  existentes  em  outras  rubricas  elevam-se  a  1.560:3274621,  e  portanto  comportam 
os  deficits  indicados,  subsistindo  o  saldo  a  que  acima  me  referi. 

Nestes  termos  lenho  a  honra  desubmetter  áassignatura  deYossa  Magestade  Imperial 
o  Decreto  junto,  autorizando  a  transferencia,  na  forma  da  Lei,  de  800:000^000  do|  8.*  e 
de  289:606,5329  do  §  10  para  as  mencionadas  verbas  dos  ||  2.°,  6.',  7.»  e  15,  de  modo  a  cobrir 
o  deficit  na  importância  acima  dita  de  1.089:606,5329. 

Dq  Yossa  Magestade  Imperial,  súbdito  fiel  e  reverente.-  Jquo  José  de  Oliveira  /tmj2<«Ya, 


:!n 


Decreto  n/  5.C02  do  2y  de  Abril  de  1874. 

Autoriza  o  Minisierio  da  Agricultura  ,  Conimercio  e  Obras  Publicas  para  a|)plicar  ás  def?pezasdas  verbas— 
Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  Obras  Publicas,' e  Terras  Publicas  e  Colouisaçíio—  do  exercido  de 
1873-1874,  a  quantia  de  700:0000000  rcsultaiiie  das  sobras  das  de  — Garauiias  de  juros  ás  estradas  de 
ferro,  Telegraphos  e  de  Subvenção  ás  Companiiias  de  Navegarão  u  Vapor. 

Sendo  insuííicienles  as  quantias  votadas  nos  §|  11,  12  c  lo,  arl.  8/,  da  Lei  de  orcamenlo 
n."  2,348  de  23  de  Agosto  de  1873  para  as  despezas  durante  o  cxercicio  de  1873—1874  com  as 
verbas— Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  Obi-as  Publicas,  o  Terras  Publicas"e  Colonisacão,  Tendo 
ouvido  o  Conselho  de  Ministros,  e  de  conformidade  com  o  art.  13  da  Lei  n."  1.177  de  9  de  Se- 
tembro de  1862 :  Hei  por  bcia  Autorizar  o  Minislerio  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras 
Publicas  para  applicar  ás  referidas  despezas  a  quantia  de  760:000,^000,  formada  das  sobras 
dos  |§  10, 14  e  17  do  mencionado  art.  8.°,  como  se  vê  das  demonstrações  juntas. 

José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior,  do  Meu  Conselho,  31inistro  c  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas,  assim  o  tenha  entendido  e  fará 
executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  era  vinte  c  cinco  de  Abril  de  mil  oitocentos  setenta 
e quatro,  quinquagesimo  terceiro  da  Independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  SuaMagestade  o  Imperador. 

Jo6'{?  Fernandes  da  Costa  Pereira  Jmior. 


Senhor.— Sendo  insulTicientes  as  quantias  votadas  na  Lei  de  orçamento  n."2.3i8  de  25  de 
Agosto  de  1873  para  as  despezas  das  verbas  —  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  Obras  Publicas  e 
Terras  Publicas  e  Colonisação— do  exercício  de  1873— 1874,  torna-se  necessário  recorrer  á 
providencia  autorizada  pelo  art.  13  da  Lei  n."  1.177  de  9  de  Setembro  de  1862. 

O  deficit  na  verba  —  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  — procede  da  despeza  com  o  pessoal  e 
material  necessário  na  parte  das  linhas  ultimamente  construidas,  e  da  compra  de  combustível . 

O  deficit  nade  — Obras  Publicas— provém  de  auxílios  prestados  a  províncias  para  es- 
tradas, e  da  construcção  do  edificio  na  praça  D.  Pedro  11  para  serviço  deste  Ministério. 

O  deficit  na  de—  Terras  Publicas  e  Colonisação-  procede  do  maior  desenvolvimento  dado 
à  medição  de  terras  para  colonos,  á  importação  destes,  e  ao  pagamento  da  dllTerença  de  suas 
passagens. 

A'  vista  do  que  se  acha  exposto,  cabe-me  a  honra  de  apresentar  a  Vossa  Mageslade  Im- 
perial o  Decreto  junto,  que  autoriza  o  Ministério  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas 
para  applicar  ás  despezas  das  mencionadas  verbas  a  quantia  de  760:000,>000 ,  tirada  das 
sobras  que  se  verificam  nas  de- Garantia  de  juros  ás  estradas  de  ferro,  Telegraphos  e  Sub- 
venção às  Companhias  de  Navegação  a  Vapor,  como  consta  das  demonstrações  juntas. 

Sou,  Senhor,  com  o  mais  profundo  respeito,  de  Vossa  Magestade  Imperial,  súbdito  fiel  e 
reverente.—  José  Fernandís  da -Costa  Pereira  Júnior. 
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exercício  de  isto  -  1878. 


•Decreto  n/  'Ò.MÍ  de  31  de  Dezembro  de  1873. 

Abre  ao  Ministério  do  Império  um  credito  supplenientar  de  cem  contos  de  réis  para  de;pezas  com  o  r.^ 
censcamento  da  população  do  Império  no  cxercicio  de  1872-1873. 

Não  sendo  suíriciente  o  credito  de  quatrocentos  contos  de  réis  consi-nado  pela  Lei  r  ~ 
.829  de  9  deSctenibrode  1870 para  despezas  com  o  recenseamento  da  popularão  do  Império  • 
Hei  por  bem,  usando  da  autorisação  conferida  na  2.»  parte  do  §  1.°  do  art  i  •  da  dita  Lei 
c  ouvido  o  Meu  Conselho  de  Ministros,  abrir  um  credito  supplementar  da  importância  dl 
cera  contos  de  réis  para  cobrir  o  excesso  de  despeza  já  verificado,  e  occorrcr  ás  que  esteja^x 
por  pajar  no  exercicio  de  Í872-1873. 

O  Dr.  João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
dos  Ne-ocios  do  laiperio,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar  —  Palácio  do  Rio  de  Janei- 
ro, em  trinta  e  um  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  setenta  e  três,  quinquaíresimo segundo  di 
Independência  e  do  Império . 

^  Com  a  rubrica  de  Sua  Maggstade  o  Imperador. 

João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira. 

Senhor.—  A  Lei  n.»  Í.829  de  9  de  Setembro  de  1870,  que  mandou  proceder  ao  recenseamen- 
to da 'população  do  Império,  concedeu  para  esse  fim  o  credito  de  400:0004000;  mas,  prevenindo 
logo  o  caso,  muito  provável,  da  insufficiencia  desse  credito,  declarou  que  podia  ser  elevado, 
mediante  a  abertura  de  credito  supplementar. 

Não  tinha  base  o  legislador  para  íixar  o  quantum  da  dcspeza  com  o  serviço  novo,  cuja  exe- 
cução então  autorizava.  Não  é,  portanto,  de  estraaliar  que  a  pratica  demonstrasse  a  insufli- 
ciencia  do  credito  votado. 

Para  fazer-se  o  recenseamento  são  necessárias  consideráveis  despezas  preliminares  com 

o  preparo  de  listas  de  famílias,  seu  encaixotaracnto  e  remessa  para  os  pontos  mais  remotos  do 

território  nacional,  de  onde  com  gastos  iguaes  tem  de  ser  devolTidas,  com  os  esclarecimen^ 

tos* requisitados, á  Directoria  Geral. 
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Accrescequc,  om  grande  parle  da  superfície  do  Império  a  população  não  está  conohogatla, 
c  eaffentc  reccnscador  tem  de  percorrer  longas  distancias  para  collicr  os  dados,  sem  os  quaos 
í'  impossivel  realizar  o  recenseamento. 

O  dispêndio  cora  esses  agentes  não  pód3  deixar  de  ser  avultado  ;  c  mais  considerável  seria 
(Io  que  é  na  realidade,  se  muitos  dellcs  não  tivessem  servido  gratuilamente.  O  excesso  já  co- 
nhecido de 41:756^813  noexercicio  de  1872-1873,  quando  nas  províncias  è  provável  que  ain- 
da estejam  por  pagar,  justifica  o  credito  supplenienlar  de  100 :009f>OaO  para  cuja  abertura  tt- 
iilio  a  honra  de  submelter  áassignatura  de  Vossa  Magestadc  Imperial  o  Decreto  incluso. 

Sou,  Senhor.— De  Vossa  Magestade  Imperial  súbdito  liei  c  reverente.— Jotfo  Alfredo  Correi 
ílc  OUvcv^a. 


liemonstracão  das  dcsjiezas  feitas  com  a  Directoria  Gerai  de  E^itatistica  e  com  o  recensi'ain>'ul'> 
dapopulnção  do  Império  até  o  fim  do  exeixiciode  1872-1873. 

Créditos  da  Lei  n."  1829  de  9  de  Setembro  de  1870  nos  três  exercicios  abaixo  meiícionadus. 
sendo : 

Para  o  recenseamento  da  população  do  Irapcrio 4O0:i)O0^00L> 


V 


ara  o  pessoal  da  Directoria  Geral  na  razão  de  2o:000íi000 
eiii  cada  exercicio 7u:0O0íj0O0 

47o:0O0;$00O 

Despezas. 

•1870-1871 
.N'o  llunicipio iG:733,^8G!í 

1871-1872 

Xo  Municipio lo7 :  i8í)j952 

Nas  Províncias i:) :  708^950 

1872-187.3 

No  Município 10i:OGn^l09 

Nas  Províncias 19i:738^u'ii 

Em  Londres Í8<íi07       olG :7òU)8l.3 

Deficit 41:7oC,)813 

Para  occorrer  ao  pagamento  dasdcspezasque  éstojam  por 

liquidar r)8:243,.)187 

Credito  supplcmentar  preciso 100:000^000 

Rio  de  Janeiro,  em  31  de  Dezembro  de  1873.— /oão  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira. 
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Decreto  n.°  3.518  A  de  31  de  Dezembro  de  i87â. 

Concede  ao  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  um  credito  extraordinário  de  114:2874062,  para  cobrir  o 
deficit  que  existe  na  verba  do  §7."  do  art.  4.»  do  exercido  de  1872—1873. 

Não  tendo  sido  previstas  na  Lei  do  orçamento  para  1872-1873  as  despezas  occasionadas 
pela  Commissão  de  demarcação  de  limites  entre  este  Império  e  a  Bepublica  do  Para^^uav  e 
sendo  msuíTiciente  o  credito  de  130:000^000,  que  a  Lei  n ."  2.3i8  de  23  de  Agosto  do  corrente 
anno,  applicavcl  ao  exercicio  de  1872-1873,  consignou  para  as  despezas  da  verba  do 
^7.»  doart.  4.°,  na  qualdá-se  ura  deficit  de  114:287^602:  Hei  por  hem.  Tendo  ouvido  Meu 
Conselho  de  Ministros,  e  de  conformidade  cora  o  que  dispõe  a  Lei  n.°  o89  de  9  de  Setembro 
Je  ISÕO,  determinar  que  se  abra  pelo  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  um  credito  extraor- 
dinário da  importância  do  mencionado  deficit,  devendo  ser  incluido  na  Proposta  que  oppor- 
tunaraentc  fôr  apresentada  ao  Corpo  Legislativo  para  a  devida  approvação. 

O  Visconde  de  Caravellas,  do  Msu  Conselho  e  do  de  Estado,  Senador  do  Império,  Ministro  e 
Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  assim  o  tenha  entendido  e  faca  executar  ex- 
pedindo os  despachos  necessários.  *  ' 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  31  de  Djzembro  de  1873,  quinquagesimo  segundo  da  Ind«. 
dendencia  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Mageslade  o  Imperador. 

Visconde  de  Caravellas. 

Senhor.-O  art.  12  da  Lei  n.°  1.177  de  9  de  Setembro  de  1882  dispôz  que  a  faculdade  de 
abrir  créditos  supplementare?  só  pudesse  ser  exercida  a  respeito  daquellas  verbas  do  Orça- 
mento em  que  as  despezas  eram  variáveis.  ^ 

As  do  Orçamento  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros,  que  se  acham  nesse  caso  são 
as  seguintes:  ' 

Ajudas  de  custo,  Extraordinárias  no  exterior  e  Extraordinárias  no  interior. 
Dá-se,  porém,  um  deficit  na  verba  -  Gommissões  de  limites  e  liquidaça-o  de  reclamaco-es- 
do  exercicio  de  1872— 1873.  ^ 

A  Lei  n. '  23.48  de  23  de  Agosto  de  1873,  applicavel  ao  re- 
ferido exercicio,  concedeu  a  essa  verba  a  quantia  de 130:000^000 

As  despezas  (pagas  e  por  pagar)  que  correram  pelo  Minis- 
tério dos  Negócios  Estrangeiros,  importaram  em 87 :382^5,j2' 

E  as  que  fez  o  Ministério  da  Guerra  por  conta  do  de  Es- 
trangeiros com  a  Commissão  encarregada  da  demarcação  dos 
limites  entre  o  Império  e  a -Republica  do  Paraguay,  cuja 
indemnização  reclama,  subiram  a Io6:90o^ll0       244:287^662 

Ha,  pois,  um  deficit  de '  11 4- 287566-» 

Não  existindo  sobras  nas  outras  verbas  do  orçamento,  torna-se  necessária  a  abertura  de 
um  credito  extraordinário  para  supprir  o  mesmo  deficit. 

Submettendo  á  approvação  e  assignatura  de  Vossa  Magestade  Imperial  o  Decreto  junto 
concedendo  ao  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  um  credito  de  114-287^66«'  para  sei' 
applicado  ás  referidas  despezas  da  verba  -  CommissSes  delimites  e  liquidação  de  recla- 
mações  -  do  exercicio  de  1872-1873,  tenho  a  honra  de  ser.  Senhor,  de  Vossa  Mageslade  Im- 
perial, súbdito  obediente. 

Visconde  te  Caravellas. 
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Decreto  n.°  5.3U— de  31  de  Dezembro  de  i873. 

ALre  ao  Ministério  da  Marinha  o  credito  extraordinário  do  367:000^000  para  occorrer  ás  despczasda  verba— 

Arsenaes—  do  exercicio  de  1872—1873. 

Nãoscndo  suflicienleo  credito  votado  no  art.  5.  "da  Lei  n.»  2.348  de  23  de  Agosto  ultimo, 
para  as  dcspezas  da  verba— Arsenaes  — do  Ministério  da  Marinha,  no  exercicio  de  1872-1873, 
cujo  credito  foi  attendido  neste  exercicio  em  virtude  do  que  dispõe  oart.  22  da  mesma 
Lei:  Hei  por  bem,  na  forma  do  i  3.»  do  art.  4."  da  Lei  n.»  u89  de  9  de  Setembro  do 
1830,  e  Tendo  ouvido  o  Consellio  de  Ministros,  Abrir  ao  mesmo  Ministério  um  credito  ex- 
traordinário de  367:000^000  úquella  verba,  além  do  que  já  foi  concedido  por  Decreto  n . "  5. 142 
de  20  de  Novembro  de  1872  para  a  mesma  rubrica.  Deste  augracnto  de  despeza  dar-se-ha 
conta  á  Assembléa  Geral  Legislativa,  para  ser  opportunamcnte  approvado. 

Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Luz,  do  Meu  Conselho,  Senador  do  Império,  Ministro  e  Secre- 
tario de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Palácio 
do  aio  de  Janeiro  em  trinta  e  um  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  setenta  e  ires,  quin- 
quagesimo  segundo  da  Independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magcstade  o  Imperador, 
loaqidm  Delfino  Ribeiro  da  Luz. 


Decreto  n."  3.515  de  31  de  Dezembro  de  1873.  (*) 

Autorizaocreditosupplementar  de  1.072:496,^30  para  as  despezas  do  Ministério  da  Marinha,  na  rubrica- 

Força  Naval— do  exercicio  de  1872—1873. 

Sendo  insufficiente  o  credito  votgo  no  art.  õ."  da  Lei  n.»  2.348  de  2Õ  de  Agosto  ultimo  pari 
as  despezas  da  rubrica  -Força  Naval-  do  Ministério  da  Marinha  no  exercicio  de  1872  a  'l873 
CUJO  credito  foi  attendido  neste  exercicio,  em  virtude  do  que  dispõe  o  art.  22  da  mesma  Lei' 
bem  como  o  concedido  por  Decreto  n."  Õ.142,  de  20  de  Novembro  de  1872:  Hei  por  bem  de 
conformidade  com  o  art  12  da  Lei  n.»  1.177  de  9  de  Setembro  de  1862,  e  Tendo  ouvido  o 
Conselho  de  Ministros,  Autorizar  o  credito  supplementar  de  1.072: 496^830  áque  Ia  ve  bv 
deveno-se  de  semelhante  augmento  de  despeza  dar  opportunamcnte  conta  TasciS)!  a 
Geral  Legislativa,  para  ser  approvado.  Asseuimea 

Joaquim  DelQnoRibeiro  da  Luz,  do  Meu  Conselho,  Senador  do  Império,  Ministro  c  Secre 
tano  de  EstadodosNegocios  da  Marinha,  assim  o  tenha  entendido  eiça    xeu       Paia^rd" 
Rio  de  Janeiro  em  trmtae  um  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  setenta  e  tre.   qu  naua 
gcsimo  segundo  da  Independência  e  do  Império.  Quinqua- 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 
Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Luz. 


1  Jr.4?;fg.T  ""°"™  '"'°  """"^ '  '° -'«■'-'«'.-ei-.nu  ao  Decrelo  „..  «13  d.  .esm  a.,. 


exercício  de  1873-1874. 


Decreto  n."  ^M7  de  SO  de  Abril  de  1874. 

Abre  ao  Ministério  do  Império  tttn  credito  supplenienlar  da  quantia  de  SõOrOOOgoOO  no  exercicio  de  1873-1874 
para  occorrer  a  despezas  coia  soccorros  públicos  e  melhoramento  do  estado  sanitário. 

Attendendo  ao  que  expoz  o  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negocies  do  Império 
Hei  por  bem,  Tendo  ouvido  o  Conselho  de  Ministros,  Autorizar  nos  termos  do  §  2.»  do 
arl.  4.»  da  Lei  n.'  580  de  9  de  Setembro  de  Í850,  um  credito  suppleraentar  da  quan- 
tia de  2oO:0004000  para  occorrer  a  despezas  feitas  e  que  se  tenham  de  faz^  dentro  do 
exercicio  de  1873—1874  com  soccorros  públicos  c  melhoramento  do  estado"  sanitário,  visto 
niio  ter  sido  suíBciente  o  de  loO:000,>000  votado'no  |40doart.  2.°da.Lei  n.°  2.348  de  2õ 
de  Agosto  do  anno  passado. 

O  Dr.  João  Alfredo  Corria  de  Oliveira,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  do  Império,  assim  o  lenha  entendido  e  faça  executar.  Palácio  do  Rio  de 
Janeiro  em  trinta  de  Abril  de  mil  oitecenlos  setenta  c  quatro,  quinquagesimo  terceiro  da 
independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestadc  o  Imperador. 

Jouo  Alfredo  Corrêa   õe  Oliveira. 


Senhor.— A  Lei  n.  2.348  de  2o  de  x\gosto  do  anno  passado,  pelo  |  40  do  art.  2.°, 
concedeu,  no  exercicio  de  1873—1874,  o  credito  de  loOiCOOjJOOO  para  despezas  com  soc- 
corros públicos  c  melhoramento  do  estado  sanitário. 

Mas  em  consequência  da  epidemia  da  variola  que  Icm  grassado  em  muitas  províncias 
e  no  Município  da  Corte,  além  de  outras  moléstias ,  tem-se  despendido  a  quantia  d« 
3fi8:670.?02I,  ou  218:670^021  sobre  a  verba  votnda. 
A.       12 


-  iC  ~ 

Para  cobrir  este  excesso  c  oc3orrcr  às  despozas  quo  se  calcalani  no  rcslo  do  exercioio 
corrente,  é  necessário  abrir-se  ura  credito  suplementar  de  250:O00í;0O0. 

Por  isso  tenho  a  honra  de  apresentar  á  consIdoraçJo  c  approvaçiío  ilc  Vossa  Magcslad* 
Imperial,  em  cumprimento  do  dever  que  pela  Lei  me  incumbe,  o  Decreto  junto. 

Sou,  Senhor,  com  o  mais  profundo  respeito,  de  Vossa  Migcstade  Imperial,  .súbdito  vev.-.- 
rmiQ.—João  Alfredo  Corrêa  de  Olk'e'ra. 


Demon^U-ação  do«de»peza8  com  «occorros  publico»*  mcIhor.mwMUo  cl«««t«cl« 
Hnnltnrlo  durante  o  exercício  de  IS"?»— 18>*. 


Credito  da  Lei •• ;••:•;"• 

Despezas  feitas  iia  Còrle  até  a  presente  data. 

Idem  nas  Províncias  idem,  a  saber : 


Do  Pará 

DcS.  Paulo 

Do  Amazonas 

De  Pernambuco 

Do  Rio  de  Janeiro 

DaBabia 

De  Sergipe 

De  Minas  Geraes 

Do  Ceará 

De  S.  Pedro 

Do  Paraná 

Das  Alagoas 

Da  Parahyba 

Do  Espirito  Santo 

De  Goyaz 

De  Santa  Catbarlna 

Do  Uaranháo 

Do  Rio  Grande  do  Norte. 


ii8:20lf;353 


liSO:000^00<) 


Excesso  dedespeza - :•:•■ 

Despezas  que  se  calculam  ate  o  fim  do  exercício. 


Deficit. 


CO; 

65: 

4i 

23 

20 

20 

18 

16 

11 

li 

ÍJ 

4 

3 

c> 

«ri 
1 
1 
1 


ooogooo 

OOOâOOO 

ooosooo 

;606S320 
:778S336 
;4J37«0O0 
:0O0S0O0 
:421fi8í0 

:103âl2í 
:OO0;30O0 

786S0O0 
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Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Império  em  30  de  Abril  de  iSli.—Fftuslo  Aiitjnslo  áe  Aguiar. 


Decreto  n.°  0.546  de  7  de  Fevereiro  de  1874. 


Abr*'  ao  Ministério  da  Marinha  o  credito  extraordinário  de  4.500:0003000  para  occorrer  ás  dcspezfls 
das  verbas —Arsenacs  e— Obras  — do  exercido  de  1873—1874. 


Sendo  insuíficientes  as  quantias  votadas  no  art.  ii."  da  Lei  n.°  2.348  de  23  do  Agosto 
ultimo,  para  as  despezas  do  Ministério  da  Marinha,  pertencentes  ás  rubricas  —  Arsenaes  — 
e— Obras  —do  exercioio  de  1873 — 1874|:  Hei  por  bem,  Tendo  ouvido  o  Conselho  de  Ministros, 
e  de  conformidade  com  o  §  3.°  do  art.  4."  da  Lei  n."  o89  de  9  de  Setembro  de  1830,  Mandar 
abrir  ao  mesmo  Ministério  um  credito  extraordinário  de  quatro  mil  c  quinhentos  contos  de 
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1'éis,  sfindo quatro  mil  contos paraa  primeira  dasdilas rnbr  10.15,0  ff uinhcn los  conlosdc  ríts 
para  a  spguntla;devonilo-si;dcs!oauçincntode  (Icspcza  dar  conta  A  Assomblt-a  Gorai  Legis- 
lativa, cin  tempo  opportuno,  paru  ser  dcíinilivamcntc  approvado. 

Joaquim  DelQao  Ribeiro  da  Luz,  do  Meu  Conselho,  Senador  do  Império,  Ministro  e  Secre- 
tario de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  assim  o  tenhacn  tendido  e  faça  executar.  Palácio 
do  Rio  de  Janeiro  em  sete  de  Fevereiro  de  rail  oitocentos  setenta  c  quatro,  quinqiiagefimo 
terceiro  da  Independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestadc  o  Imperador. 
Joaquim  Delfino  Ribeiro  ia  Luz. 


Decreto  n.°  3.547  de  7  de  Fevereiro  de  1874. 

Autoriza  o  credito  supplemeiítar  de  1.200:000,'>OOJ  para  as  dcspezas  do  Minislerio  dallarinlia,  nas  rubnms 
—  Forc-a  Naval  —  c  — Despozas  extraordinárias  e  cventuaes  —  do  cxercicio  de  1873-1874. 

Não  sendo  suflicientes  as  quantias  votadas  no  art.  o."  da  Lei  n."  2.348  de  2o  de  Agosto 
ultimo,  para  as  despczas  ordinárias  do  Ministério  da  Marinha,  no  corrente  exercicio,  nas 
rubricas  — Força  Naval  — c—Despezas  extraordinárias  e  eventuae?— :  Hei  por  bera,  de 
conformidade  com  o  art.  i2  da  Lei  n.  1.177  de  9  de  Setembro  de  1862,  e  Tendo  ouvido  o 
Conselho  de  Ministros,  Autorizar  o  credito  supplemenlar  de  mil  e  duzentos  contos  de  réis, 
sendo  mil  contos  de  réis  para  a  primeira  daquella?  rubricas,  c  duzentos  contos  de  réis  para  a 
segunda ;  devendo-se  de  semelhante  augmento  de  despeza  dar  opporlunamcnte  conta  ã 
Assembléa  Geral  Legislativa,  para  sor  approvado. 

Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Luz,  do  Meu  Conselho,  Senador  do  Império,  Ministro  c. 
Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  sete  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  setenta  e  quatro,  quinqua- 
gesirao  terceiro  da  Independência  e  do  Império, 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magcslade  o  Imperador. 
Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Taiz. 


Senhor.—  Tenho  a  honra  de  submclter  á  approvação  de  Yossa  Majestade  Imperial  osdous 
Decretos  juntos,  abrindo  os  créditos,  supplemenlar  de  1.200:000^000  e  extraordinário  de 
4.õ00:000;)000,  indispensáveis  para  o  serviço  das  verbas  — Arsenaes— Força Mval— Obras 
e  Despezas  extraordinárias  e  eventuaes—  do  corrente  cxercicio  de  1873  a  1874. 

Esta  providencia,  que  se  baséa  nas  disposições  do  1 3."  do  art.  4."  da  Lei  n.«"  589 
de  9  de  Setembro  de  1830  e  do  art.  12  da  Lei  n."  1 .177  de  9  de  Setembro  de  18G2,  justifica-se 
pelas  considerações  que  vou  respeitosamente  expor  a  Vossa  Magestade  Imperial. 
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Pelo  art.  5.°  da  Loi  n."  2.348  de  23  de  Agosto  de  1873  foram  votados  para  as  ditas 
verbas  os  seguinlcs  créditos : 

§  12.  Arsonaes 3.000:0005000 

I  14.  Força  Naval 2.800:000^000 

§  20.  Obras 800:000^000 

i  21.  Dospezas  extraordinárias  e  evenluacs 330:000^*!000 

Segundo  as  dcnionstracues  juntas,  organizadas  na  Contadoria  da  Marinha,  a  despeza 
por  conta  de  taes  créditos  rcsume-so: 

I  12.  Arsenaes.  ^ 

Pelo  Tliesouro  Nacional 360:372^166 

Pagadoria  da  Marinha 630:654^138 

Delegacia  do  Thcsouro  em  Londres 2.302:512^^702 

Estabelecimento  naval  do  Cerrito 55:213j5390 

Províncias 993:567^500 

4.5i2:319i896 
Provavelmente  a  fazer-sc  até  ao  fim  do  exercício 2.457:680^1104     7.000:000^(000 

Credito  votado 3,000:000-5000 

Deíicit 4.000:000^000 

I  14.  Força  Naval. 

Pelo  Thesouro  Nacional..  • 314:.322í;701 

Pagadoria  da  Marinha 232:698,5374 

Delegacia  do  Thesouro  eia  Londres 4.35:804j'i42 

Forças  Navaes  no  Paraguav  e  Rio  da  Prata 193:390^853 

Províncias 1.100:577.5063 

2.338:794^033 

Provavelmente  a  fazcr-se  até  ao  fim  do  exercício 1.441:2031963     3.800:000^000 

Credito  votado 2.800:000^000 

Deficit..... 1.000:OOOr>OOn 

I  20.  Obras. 

Pelo  Thesouro  Nacional 310:782^838 

Pagadoria  da  Marinha 151:464^1113 

-Províncias. 378:212->900 

846:459í853 

Provavelmente  a  fazer-se  alé  ao  fim  do  exercício 4.33:3iOíil47     1.300:000.^000 

Credito  votado 800:000^1000 

Deíicit 300:000,^,000 

I  21.  Despczas  extraordinárias  e  cventuaes. 

Pelo  Thesouro  Nacional '. ..  187:6o8;5;012 

Pagadoria  da  Marinha 104:997|516 

Delegacia  do  Tliesouro  em  Londres 7:204^442 

Forças  Navaes  no  Paraguav  e  Rio  da  Prata 4:9.õ3|0il 

Províncias. ". 93:O0O:>O0O 

399:813^041 

Provavelmente  a  fazer-se  atô  ao  lim  do  exercício ir;0:188.'^959        350:000.^000 

Credito  votailo, 350:000^5000 

Deficit. 200:000,>000 
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Foi,  portanto,  6.930:000^*000  a  soinnia  dos  créditos  votados  ás  quatro  verbas  em 
questuo,  c  subindo  a  despeza  corrcspondeate  a  12,6SO:O0O^O0O,  da-so  nesta  um  excesso  de 
5.700:000,^000,  quo  assim  se  explica. 

No  §  12.— Arsenaes.— Pela  acquisição  no  estrangeiro,  não  só  de  alguns  vasos  de  guerra 
e  de  transporte,  de  cuja  falta  se  rcsentea  nossa  Esquadra,  mas  também  de  matéria  prima, 
apparelhos  c  machinas  para  o  serviço  regular  das  oITicinas  do  Arsenal  de  Marinha  da  Corte, 
o  ainda  para  urgentes  reparos  de  navios,  quór  no  dito  Arsenal,  quer  nos  estaleiros  da 
industria  particular. 

No  I  11.— Força  Naval.— Pelos  artigos  bellicos,  taes  como  artilharia  e  armamento  de 
mão,  de  systemas  ultimamente  adoptados,  e  vindos  do  estrangeiro,  por  encommenda,  além 
de  petrechos  c  muniçOes  navaes,  de  que  havia  absoluta  necessidade;  bem  assim  pelos 
supprimentos  aos  navios  do  Rio  da  Prata,  no  Paraguay  e  em  viagem  de  instracção,  causando 
maior  despeza  o  cxceaso  das  gratificações  de  embarque,  e  sobretudo  a  acquísição  do  combas- 
livel  indispensável  ao  serviço  das  machinas. 

No  I  20— Obras.  —Pelas  obras  urgentes  e  importantes,  smprehendidas activamente  ou 
continuadas,  como  sejam,  na  Corte,  as  dos  edifícios  para  o  Almoxarifado,  as  da  officina  de 
Modeladores  do  Arsenal,  as  do  prolongamento  do  Dique  Imperial  e  conclusão  do  novo  Dique ; 
do  desenvolvimento  do  Arsenal  do  Pará,  ediGcação  de  casas  para  os  guardas  dos  pharoletes 
Jutahy,  Marianno,  e  Goiabal ;  forlificaçSes  do  Arsenal  do  Ladario  em  Mato  Grosso,  e  outras 
relativamente  importantes.         • 

No  §  21— Despezas  extraordinárias  e  eventuaes. —Finalmente,  pelas  differenças  de 
câmbios,  compra  de  prédios  na  Ilha  das  Cobras,  tratamento  de  praças  fora  dos  hospitaes  c 
das  enfermarias  de  Marinha,  passagens  e  ajudas  de  custo,  engajamentos  de  praças  e 
gratificações  por  serviços  extraordinários  não  previstos. 

Sou,  Imperial  Senhor,  com  o  mais  profundo  respeito  e  acatamento,  De  Vossa  Magestade 
Imperial  súbdito  leal  e  reverente. 

Joaquim,  Delfino  MibHro  ãa  Luz. 


Decreto  n.°  3.595  de  48  de  Atril  de  4874. 

Autoriza  o  credito  supplementar  de  i.088:340^i2  para  as  despezas  do  Ministério  da  {Marinha,  na  rubrica 

—Força  Naval— do  exercicio  de  1873—1874. 

Tendo-sc  verificado  que  o  credito  concedido  pelo  artigo  quinto  da  Lei  numero  dous  mil 
trezentos  quarenta  c  oito  de  vinte  e  cinco  de  Agosto  de  mil  oitocentos  setenta  e  treS'  e  o 
autorizado  pelo  Decreto  numero  cinco  mil  quinhentos  quarenta  e  sete  de  sete  de  ^evemro 
de  mil  oitocentos  setenta  e  quatro,  não  são  sufficientes  para  satisfazer  as  despezas  da  verna 
-Força  xNaval-  no  corrente  exercicio:  Hei  por  bem,  de  conformidade  com  o  artigo  doze  da 
Lei  numero  mil  cento  e  setenta  e  sete  de  9  de  Setembro  de  mil  oitocentos  sessenta  e  dous  e 
Tendo  ouvido  o  Conselho  de  Ministros,  Autorizar  um  novo  credito  supplementar  de  mu  oi- 
tenta e  oito  contos  trezentos  e  quarenta  mil  oitocentos  quarenta  e  dous  réis  Pf  a  ser  aPPií- 
cado  ás  despezas  com  que  foi  onerada  a  dita  verba  do  orçamento.  A  presente  autorização  será 
opportunamenle  submettida  á  approvação  do  Poder  Legislativo.  ,c:„:cfrn  p  "^Pcrp- 

'  Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Luz,  do  Meu  Conselho,  Senador  do  Imperi     Mm  stro  e  S 
tario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  «ecutar  Pala  lo 
!lo  Rio  de  Janeiro  em  dezoito  de  Abril  do  anno  de  mil  oitocentos  setenta  e  quatro,  qum- 
quagesimo  terceiro  da  Independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 
Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Luz. 
A.       13 


-  30  - 

Senhor.— Dos  exames  a  que  raand'2i  proceder  pela  Contadoria  da  Marinha,  se  evidencia  que 
o  credito  supplcmontar  para  a  verba— Força  Naval— do  orçamenlodo  Ministério  ora  a  inou 
cargo,  autorizado  pelo  Decreto  n."  5.547  de  7  de  Fevereiro  ultimo,  niiaó  suflicicntc  para 
occorrer  ás  despezas  que  pela  dita  verba  tôm  de  sor  eiri'ctuadas  no  corrente  cxercicio. 

A  necessidade  imprescindível  da  acquisição  de  artilharia,  armamento  do  mão  c  raais  ar- 
tigos bellicos  dos  systemas  modernos,  adoptados  nas  diversas  marinlias  do  mundo,  não  só  para 
substituir  o  antigo  armamento  do  alçuns  dos  nossos  navios,  como  também  para  armar  ns 
novos,  e  a  conveniência  de  mantermos  forças  no  Rio  da  Praia,  Paraguay  e  Alto  Uruguay,col- 
Jocaram  a  administração  daMirinha  na  urgente  necessidade  do  fazer  despezas,  para  asqiiai's 
não  são  suíficientes  o  credito  concedido  pelo  art.  3."  da  Lei  n."  2.348  de  23  de  Agosto  de  187:^ 
(-'  o  autorizado  pelo  supracitado  Decreto  de  7  deFevcreiro  do  corrente  anno. 

Como  Vossa  Magestadc  Imperial  se  dignará  ver  da  demonstrarão  junta,  a  dospoza 
flTecluada  e  a  provável  ató  o  fim  do  corrente  exercício,  excede,  na  verba  de  que  se  tral;i,  á 
autorizada  não  só  pela  Lei,  como  pelo  já  citado  Decreto  de  7  de  Fevereiro,  cm  mil  oitenta  e 
oito  contos  trezentos  e  quarenta  mil  oitocentos  quarenta  e  dous  réis  (1.08S:3iO:>8i2;. 

Nestas  circumstancias,  venho  solicitar  de  "Vossa  Magestade  Impcri.il  a  necessária  aulori- 
/•tção,  na  formado  art.  12  da  Lei  n."  1177  de 9 de  Setembro  de  1832,  para  um  novo  credito 
supplementar,  na  importância  de  1.088:3iOj58i2,  para  satisfazer  aos  encargos  com  quo  foi 
onerada  no  exercício  de  1873—1874  a  verba— Força  Naval—. 

Sou,  Senhor,  com  o  mais  profundo  respeito  de  Yossa  Mageslade  imperial  Sub-Jilo  leal  e 
reverente,  Joaquim  Delfino  Meiro  da  Luz.— mo  de  Janeiro  era  18  de  Abril  de  1874. 


UemonstraçãLo  do  credito   supplementar  preciso  á   verl>a 
—  Força  ]\aval  —  do  exercieio  de  ISrS  —  1ST4. 


^^'^'.'^.0'°''^'^°  P^^^  ^"'  "•"  2-3Í8  de  25  de  Agosto 
de  i8/3 

Dito  supplementar  pelo  decreto  n.oSoiT  de  7  de 
ievereiro  de  1874 


DESPEZA. 

Thesouro  Nacional. 


Até  fim  de  Março  de  i874,  conforme  os  pro- 
cessos remettidos,  a  fim  de  serem  pagos : 


a  saber; 


Munições  de  bocea 

Ditas  navaes 

Ditasdeçuerra 

Combustível 

Luzes 

Armamento  e  equipamento. 

Fardamento 

Expediente 


Delegacia  do  Thesouro  cm  Londres. 

Até  Janeiro  de  1874 :  í  2ii.369  —  o  -  1 . 

Gratificações  aos  Ofliciaes  em  conimissão  .  . 
Armamento  para  a  corveta  Sete  de  Setembro. 

Peças  para  a  corveta  Magé 

Ditas  raiadas 


I, 
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101:1325002 
1:823.5000 
4o9:636S488 
4:989S;2G" 
2:34iK00O 
7:2O2.s30O 
2:231,'íuOO 


23:a08&'.i92 
34:968.<i888 
14:217.5481 
71:217^77« 


144■00.^Sl:» 


2.800:000íOUO 
i.0O0;O0O>O0O 


7!>7:7yGíl23 


3.800.000^000 
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Transporte. 


Ancoras  do  diversas  dimensões 

Amarras  do  ferro 

Carretas  para  peças ',,,',. 

Munições  para  o  òiieoiiraeado  Independência'. 
Projcctis  para  o  dito... 


Paijadoria  án  marinha. 
Aló  Março  de  1874  ; 


Vencimentos  dos  Olliciaos 

Gratificações  aos  Ofliciaes 

Vencimentos  das  praças  de  pret. 
Corpo  de  Imperiaes  Marintieiros. 

Batailião  naval 

Marinhagem 


Diversas  dcspezas. 


Munições  de  boca. 

Ditas  navaes 

Expediente 


Rio  da  Prata  c  Para<juay. 
Até  Dezembro  de  1873  : 


Gratificações  aos  Ofliciaes. 
Imperiaes  Marinheiros. . . 

Batalhão  naval 

Marinhagem 


Diversas  dcspezas. 


Munições  de  boca 

,  Ditas  navaes 

Dietas  e  medicamentos. 


Divisão  do  Alto  Urugitay. 
Ató  Março  de  1874 : 


Gratificação  aos  OHiciaes 

Corpo  de  Imperiaes  Marinheiros. 

Batalhão  naval 

Marinhagem 


Diversas  dcspezas. 


Munições  de  boca. 

Ditas  navaes 

Combustível 

Sobresalentes 

Medicamentos 

Expediente 


Províncias. 
Conforme  as  demonstrações  recebidas.  a>abcr 


Gratificações  aos  Ofliciaes 

Corpo  de  Imperiaes  Marinheiros. 

Batalhão  naval. 

Marinhagem 


Diversas  dcspezas. 


Munições  de  boca. 
Ditas  navaes 


144;003§139 
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47:3125583 

3:30iS593 


333:089X378 


58:977í;163 
10:715-5748 
77:214S74o 


19:563S-il7 

38:4085900 

1:283:Ç000 


133:6305463 

23:8345273 

9:3885091 

33:925:5592 


142:635.*1222 

76:269^175 

8:379^7 


16:2685820 
2:672.';9S8 
3:1305671 
4:1225319 


10:440:^13 

7:068-5425 

2:9385400 

1:667^^824 

1345960 

3925400 


170:341£;2o3 

28:7025839 

4:32i5062 

22:816í504 


121:4395301 
78:207^601 


426:092!í4i0 


737:79C,'Í123 


223:3045921 


.339:2-^2í>331 


4.32:5225133 


48:8775620 


■2.i.)V3:9.>%íl7(.i 


3.800:000^0 


:!.80(i:i)0O50O0i 
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Transporte 

Munições  de  guerra 

Combustível 

Fardamento 

Medicameatos * 

expediente 

Despeza  aannullar 

Total  da  despeza  eHectiva 

Addiciona-se  a  despeza  a  íazer-se  até  o  encer- 
ramento do  exercício,  tendo-se  em  vista  nao 
só  a  despeza  feita  como  as  encommendas  no 
estrangeiro,  a  saber : 

Thesonro  nacional 

Delegacia  era  Londres  £84.336-17—3 

Pagadoria  da  Marinha 

RíodaPrata  e  Paraguay 

AltoUruguay 

Províncias 


426:09ã^ii0 

5:716^306 
10:731íS20 
6:427^200 
2:389^031 
1:0005700 


308:8985061 
749:6615000 
219:6265175 
583:5315017 
24:4385810 
513:7655912 


2,043:953^170 


452:3375397 


2.496:3105567 

7:8905700 


2.488:4195807 


.399:9205973 


3.800:0005000 


4.888:3405842 


1.088:3405842    | 


Rio  de  Janeiro,  18  de  Abril  de  1874, 


Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Luz, 


Decreto  ii.°  5.548  de  7  de  Fevereiro  de  1874. 

Autoriza  um  credito  extraordinário  de  2.727:8425023,  para  as  despezas  do  Ministério  daGuerra  no  exercício  de 

1873-1874. 

Hei  por  bem,  na  conformidade  do  |  3."  do  art.  4.°  da  Lei  n."  389  de  9  de  Setembro 
de  1830,  Tendo  ouvido  o  Conselho  de  Ministros,  Autorizar  o  credito  extraordinário  de 
2.727:842á!023,  distribuido  pelas  rubricas  mencionadas  na  tabeliã  junta,  visto  não  serem  suf- 
licientes  para  as  despezas  do  Ministério  da  Guerra,  no  exercício  de  1873—1874,  as  quantias 
votadas  no  art.  6."  da  Lei  n.°  2.348  de  2.j  de  Agosto  de  1873 ;  devendo  em  tempo  competente 
esta  medida  ser  levada  ao  conhecimento  da  Assembléa  Geral  Legislativa. 

O  Conselheiro  João  José  de  Oliveira  Junqueira,  Senador  do  Império,  Ministro  e  Secretario 
de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Palácio  do  Rio 
de  Janeiro  era  sete  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  setenta  e  quatro,  quinquagesimo  terceiro 
da  Independência  e  do  Império. 

Cora  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 
João  José  de  Oliveira  Junqueira . 


Senhor.  — O  art.  6."  da  Lei  n.°  2.3i8  de  2o  de  Agosto  de  1873  não  olTerece  recursos  suf- 
ficientes  para  as  despezas  extraordinárias,  que  razões  ponderosas  obrigaram  a  fazer,  já  com  a 
Divisão  Brazileira  no  Paraguay  durante  o  1.*"  semestre  do  exercício  corrente  de  -1873—1874, 
já  em  relarão  á  transformação  do  armamento  do  Exercito  e  ao  material  correspondente ;  jii  á 
remonta  e  compra'  não  só  da  cavalhada  de  reserva  para  os  Regimentos  de  Cavallaria,  mas 
também  de  muares  para  os  de  Artilharia,  já  finalmente  ao  estudo  de  estradas  estratégicas  na 
Provincia  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  outros  gastos  urgentes. 


Tcnho,  por  isso,  a  honra  de  sutmcttcr  á  approvação  de-  Vossa  Magcstade  Imperial  o  De- 
rreto  junto,  aulorizandoo  credito  extraordinário  de  2.727:8i2,502Spara  as  dcspczasdo  Minis- 
tério da  Guerra  no  referido  exercício  de  1873-1874,  sendo  1 :20O.>O0O  para  o  §  2 "  -Conselho 
Supremo  Militar ;  1. 182:042^^023  p?ra  o  G.»- Arscnacs  de  Guerra  e  Depósitos  de  arti-os  bel- 
licos ;  32:300^000  para  o  7/-Corpo  de  Saúde  e  Hospitaes  ,-1.219:000,^000  para  o  8.°- Quadro 
do  Exercito;  250:GOO;$;000  para  o  lo.^-Di  versas  despezas  e  cvõntuacs,  22:o00^000para  as 
Repartições  de  Fazenda  no  Paraguay. 

De  Tossa  Magcslade  Imperial.- Súbdito  fiel  e  vcur  cnic- Mo  José  de  OKceir  a  Junqueira. 

Tabeliã  dlstrilmtlvn  do  credito  extraordinário  nutorizndo  por  Decreto  desta 

data  para  o  exercício  de  18Y3— 187'1. 

Art  G."  da  Lei  n."  2.348  de  25  de  Agosto  de  1873. 

12."  Conselho  Supremo  Militar ' , i-200A'000 

S  6.°  Arsenaes  de  Guerra  e  Depósitos  de  artigos  bcllicos 1.182:042^023 

.^  7.°  Corpo  de  SauJe  e  Hospitaes o2-a90-SOOO 

^  8."  Quadro  do  Exercito 1.219:O0OÂO0() 

§  13. "  Di versas  despezas  e  cventuaos 230:00o'*;00í) 

ReparliriTo  de  Fazenda  no  Paraguay , 22:o00-)000 

Soinma 2.727:842-n023 


Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  7  de  Fevereiro  de  1874.— /oào  José  de  OKceira  Junqimm. 


Decreto  ii.°  'ò.d^7  de  17  de  Janeiro  de  Í87L 

Abre  ao  Ministério  da  Agricultura,  Commcrcio  e  Obras  Publicas,  um  credito  extraordinário  de  cento  c  cin- 
coenta  contos  de  réis  (láOiOOOSíX)»)  para  as  despezas  com  a  Exposição  Nacional,  e  com  o  respectivo  servioo 
em  Vienna  d'AQstria,  durante  o  exercício  de  1873-1874. 

Sendo  necessário  providenciar  sobre  o  modo  de  occorrer  ás  despszis,  durante  o  e.'íercicio 
de  1873—1874,  quer  dentro,  quer  fora  do  Império,  com  a  exposição  de  productos  agrícolas, 
industri3cs  e  de  bellas  arte,  do  paiz :  Hei  por  bcm,Tendo  ouvido  o  Meu  C(Jínselho  de  Ministro?, 
e  de  conformidade  com  o  que  dispõe  o  §3.',  art.  i.\  da  Lei  n.°.5S9dc  9  de  Setembro  de  ISoO, 
Abrir  ao  Ministério  da  Agricultura,  Comraercio  c  Obras  Publicas  um  credito  extraordinário 
tle  cento  e  cincoenta  contos  de  róis  (130:000^000),  constante  da  demonstração  junta,  a  fim 
de  ser  applicado  a  tal  serviço  durante  o  referido  exercício ;  devendo  esto  credito  ser  presente 
ao  Poder  Legislativo  na  primeira  sessão. 

Josú  Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretariode  Es- 
tado dos  Negócios  da  Agricultura,  Commercio  e  Ohras  Publicas,  assim  o  tenha  entendido  e 
faça  executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  dezascte  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  'setenta  e 
quatro,  quinquagcsimo  terceiro  da  Independência  e  do  Império 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador, 

Josc  Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior. 
A.       i'i 


—  51  ~ 

Senhor.— Continuando  no  cxercicio  de  1873—1874  as  tlespczas  com  a  cxposiçlo  de 
productos  agrícolas,  induslriaoà  e  de  bcllas-arles  do  paiz  perante  a  ExposiçSo  Interna- 
cional de  Vienna  d' Áustria;  e  tendo  sido  previstos,  pelo  Decreto  n.*  5.037  de  Ide  Agosto 
(lo  anno  passado,  somente  os  gastos  com  aquclle  serviço  durante  o  exercício  de  1872—73, 
lorna-se  necessária  a  abertura  de  ura  credito  extraordinário,  na  importância  de  loOiOOO^OOO, 
como  consta  da  demonstração  junta,  para  occorrer  a  taes  despezas,  durante  o  exercido 
já  citado ;  sendo  certo  que  no  credito  relativo  ao  exercício  passado  verificou-se  uma 
sobra  maior  de  10:000,5000. 

A'  vista  do  que  acabo  de  expor,  tenho  a  honra  de  apresentar  a  "Vossa  Majestade,  a 
fim  de  receber  Sua  Imperial  Assignalura,  o  Decreto  abrindo  o  credito  de  130:000<}000 
ao  Ministério  da  Agricultura,  Gommercio  e  Obras  Publicas,  para  ser  applicado  ao  serviro 
de  que  se  trata. 

Sou,  Senhor,  com  o  mais  profundo  respeito,  de  Vossa  Mugestade  Imperial,  muito 
reverente  snMiío .— José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior. 

Denr.onst)^ação  da  dcspeza  a  fazer  com  a  exposição  de  productos  do  paiz,  e  com  a  Ecponçuo  Interna- 
cional de  Yienna  d' Áustria,  duran!e  o  exercido  de  IS^i—lSli^e  a  que  se  refere  o  Decreto 
desla  data  sobn."  u.õ27. 

Importância  de  duas  contas  apresentadas  porE.  &.  H,  Laemmert,  pela  tra- 
ducção  e  impressão  em  francez  e  inglez,  papel,  brochura  e  cncaixotamento 
da  obra  <  O  Império  do  Brazil  na  Exposição  Universal  de  1873  em  Vienna 
d'Austria  > ;  de  outras  duas  contas  relativas  á  dita  obra  em  allemão  ;  bera 
como  de  despezas  em  Vienna,  inclusive  a  traducção  e  impressão  da  choro- 
graphia  do  Dr.  Macedo;  o  que  tudo  é calculado  em 84: 703^(000 

Vencimento  do  pessoal  de  que  se  compõe  a  Commissão  Brazileira  em  Vienno, 

a  contar  do  1 .'  de  Julho  até  o  fim  do  exercício 20:000i)000 

Transporte  de  Vienna  d'Auslria  para  o  Império  dos  objectos  expostos,  e  que 

devem  ser  restiluidos  aos  expositores SOiOOOjjOOO 

Despezas  evcniuaes,  e  que  não  podem  ser  previstas '       13:297^000 

Total.. ;..   iõOrOOO^OOa 

Contabilidade  da  Secretaria  de  Estado- dos  Negócios  da  Agricultura,  Gommercio  e  Obras 
Publicas  em  31  de  Dezembro  de  ISIZ.— Bernardo  José  de  Castro. 


Decreto  n."  5601  de  25  de  Abril  de  1874. 

Alire  ao  Ministério  da  Agricultura.  Gommercio  c  Obras  Publicas  um  credito  extraordinário  de  4  r^l-il-iíood 
para  as  despezas  com  o  prolongameuto  da  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  durante  o  exercicio  de  1873 -istIT 

Sendo  insufficiente  o  credito  votado  no  arl.  -I."  da  Lei  n.»  1.953  de  17  de  Julho  de 
1871  para  completar  ai.'  secção  da  Estrada  de  lerro  D.  Pedro  II,  e  prolongar  a  mesmii 
Estrada  até  a  Lagoa  Dourada  na  Província  du  Minas  Geraes ;  Hei  por  bem,  na  con- 
/ormidade  do  §  3.»,  arl.  4.»,  da  Lei  n."  589  de  9  de  Setembro  de  1850,  e  ouvido  o  Conselb!? 


tieMinislrosr  Abrir  um  credito  cvlraorUinario  do  4.721:20-^000  para  as  respectivas 
lunnmenle  ao  conliecimento  da  Asseiubléa  Geral 

de^EjMJr?!"'*^  '^\^T '''''''''  •^""'««•'"^^  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario 
eLnd  n.r  '''"^''T'^"  AsricuUura,Commercioe  Obras  Publicas,  assim  o  tenlm 
e  lend  do  e  lacja  e.ecutar.  Poiacio  do  Rio  de  Janeiro  cm  vinte  e  cinco  de  Abril  dejnil 
oitocentos  setenta  e  quatro,  quinquagesimo  terceiro  da  Independência  e  do  írnperTo. 

Cora  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 
Joíé  Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior. 

Senhor.-A  lei  n."  1 .0o3  Jc  17  de  Julho  de  1871  abriu,  no  art.  1.»,  o  crcdi  to  de  20.000:000^000 
para  se  completar  a  4.»  Secção  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  e  prolongar  a  mesma  eslrad:v 
ate  a  lagôa  Dourada,  na  Província  de  Minas  Geraes. 

Achando-se  este  credito  esgotado,  c  não  podendo  ser  suspensas  sem  grande  prejuízo  para 
o  Esta_do  as  respectivas  obras,  que,  tendo  sido  contractadas  de  1871- 1872,  e  primeiros  meze. 
de  18;3,  ja  se  acham  em  andamento  n-uma  grande  extensão;  é  de  mister  a  abertura  do 
credito  extraordinário  de  4.721 :252„í000,  constante  da  demonstração  junta,  para  occorrer  à. 
Ucspezas  com  aquelle  prolongamento  durante  o  exercício  de  1873— 1874. 

Nestas  circumslancias  tenho  a  honra  de  submetteráapprovação  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial o  Decreto  junto,  abrindo  o  dito  credito  na  conformidade  do  i-3.*,art  4  •  da  Lei 
n.°  589  de  9  de  Setembro  de  ISoO  '  ' 

Sou,  Senhor,  como  mais  profundo  respeito,  de  Vossa  Magestade  Imperial,  súbdito  fiel 
e  reverente.— José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior. 

Dcmcstração  da  âespeza  que  ainda  se  tem  de  faz(r  com  o  prolongamento  da  estrada  de  ferro 
D.    Pedro  II,  durante  o  exercido  de  1873— 1874. 

Importância  necessária  para  os  reparos  do  leilo  da  estrada,  obras  dartc  c 

diversas  despezas 3.í41:354ô'28!f 

Dita  para  a  suprestructura  meta Uica  das  pontes SOOrOGO^O»» 

Dita  para  o  material  lixo 200:0009000 

Dita  para  as  novas  estarCes  e  saas  dependências ^70:397)^718 

Total 4.7-21:2325000 

Gontabilidlde  da  Secretaria  de  Ejindo  dos  r\'egocios  da  Agricultara,  Comnicrcio  e  Obras 
Publicas,  em  25  de  Abril  de  Wk._~  Bernardo  José  de  Castro. 


-KG  - 

Decreto  n.°  5.610  de  2j  de  Abril  de  WA, 

Abre  ao  Jliiiistcrio  iln  A|:rit'iiltura,  Comniercio  o.  Oliras  PiiMicas  um  crcdilo  oxtraordiíiaiin  de 
7C:lSi>,çooo  i):\ra  as  dcsj)Ozas  com  a  Estradado  ferro  1).  Tcdro  II,  no  t-xercicio  de  18-3-1S7'». 

Sendo  insuíricicntc a  consignação  votada  no  |  11,  art.  8.»,  da  Lcido  orçamento  n."  2.3'i8 
de  25  de  Agosto  de  1873,  para  as  Jospezas/la  vorlja— Estrada  de  ferro  D.  PodroII— noexorcicio 
de  1S73-1S7Í:  Hei  por  bem,  na  conformidade  do  |  3.",  art.  4. %  da  Lei  n.'  oS<J  de  í)  de  Se- 
tembro de  ISõO,  e  ouvido  o  Gonsoilio  do  Ministros,  abrir  um  credito  extraordinário  de 
:}76:18S;>;0COparaamencionada  verba;  devendo  esta  medida  ser  levada  oprortunameato  ao 
conhecimento  da  Assembléa  Geral. 

José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior,  do  Mou  Conselho,  Ministro  o  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  da  Agricultura,  Coniniorcio  c  Obras  Publicas,  assim  o  tenha  entendido 
í.>  faça  executar.  Palácio  do  P<io  de  Janeiro  cm  vinte  cinco  de  Abril  do  mil  oitocentos  se- 
tenta e  quatro,  quinquagcsirao  terceiro  da  Independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  deSuaMagestadc  o  Imperador. 
José  Fernandes  da  Cesta  Perora  Júnior. 

Senhor.— A  Lei  de  orçamento  n.°  2.3iS  de  2o  de  Agosto  do  anno  passado  votou  no 
art.  8.°,  para  a  verba  Estrada  de  ferro  E.  Pedro  II,  a  quantia  de  3.908:814,^000,  que 
'■^  insuíliciente  para  o  pagamento  de  todas  as  despezas  com  o  respectivo  serviço,  que  ?e 
•4Cha  mais  desenvolvido  em  consequência  de  maior  conservação  da  estrada,  reparos  na  mesma, 
acquisição  de  material,  construcrõcs  novas,  maior  consumo  de  combuslivel  pela  grande  ex- 
tensão das  linhas,  e  pessoal  necessário. 

Assim,  pois,  tenho  a  honra  de  submctter  à  approvação  de  Yossa  Magestadc  Imperial, 
')  Decreto  anncxo,  abrindo,  jia  conformidade  do  |  3.%  art.  4.% da  L,-in.°  u89  de  f)  4 
Setembro  de  1830,  um  credito  extraordinário  de  37G:18íh500O  para  cobrir  tacs  despoza^di- 
rinte  o  exercício  de  1873—1874,  como  consta  da  demonstração  junta. 

Sou,  Senhor,  com  o  mais  profundo  respeito,  de  Tossa  Migcstade  Imperial,  súbdito  iie! 
c  reverente.  —  José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Jmior. 


Demonstr..cio   da  dcspeza  com   a  f^^f^^^^^^^^-^- l*.    Pedro  li,  duraMc  o  cxcreicio 


1.^  Diciíão. 
:''?>soaI  da  administração  central 


íl^.lorlal    para  todo  o  scrviçn.  inclusivo  n  quo  foi  '^ncornnicndnilo 
-  que  se  tem  de  mandar  vir  da  Europa '. \.. ....?...' 

Diversas  despc-zas 

2.*  Dlrisuo. 
?'^ssoal  da  admnistracno  do  tr:ifcL'o 


:roditoda  Lei  n.»  2.3iS  de  Si  de  Agosto  de  1S7.3. 

Deficit 


lOO.-OCOfOOO 

■l.OC0:0C0;'?0OO 
200:000X000  2.220:0005000 


2.003:0005000, 2.0C3:00O,>OCO 

— ,  4 .  i?.r, :  OúO,:?000 


iÕOOi.) 


370:180^000 


ie  ÍA:rnS:mL^S^S:}o;h^Sro'''  ^^'^^"^^  ''  ^=^'"'"«^^'  ^°"'"^"-o  e  0.,ra.  PuWic:.  ,•„,  2ò 
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Consulta  da  Secção  de  Fazenda  do  Conselho  distado  sobre 
a  verk— ExercieiosMos  — 


Senhor. 


Por  Aviso  de  17  do  corrente  de  Ordem  de  Vossa  Magestade  Imperial  foi  ^declarado 
á  Secção  de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado  que,  podendo  ser  insuíficiente  no  actual 
exercicio  a  consignação  concedida  á  verba  «  Exercicios  findos  »,  pela  Lei  n."  2348  de 
23  de  Agosto  ullimo ,  por  isso  que  já  avulta  a  importância  das  dividas  liquidadas, 
c  convindo  prcvinir  os  embaraços  dahi  resultantes ,  cumpria  que  a  mesma  Secção  con- 
sultasse com  o  seu  parecer,  se  está  ou  não  o  Governo  autorisado  para  supprir  a  dita  verba 
com  sobras  de  outras,  quando  seja  isso  necessário  c  possível,  altenta  a  disposição  genérica 
do  art.  13  da  Lei  n.»  1177  de  9  de  Setembro  de  1862. 

Para  dar  cumprimento  à  Augusta  Determinação  de  Yossa  Magestade  Imperial,  a  Secção 
fará  algumas  considcraçCes  previas,  c  em  face  delias,  que  esclareçam  a  mente  da  Lei,  de- 
duzirá o  seu  parecer. 

Seria  muito  útil  que  no  fim  de  cada  exercicio  o  Thesouro  Nacional  tivesse  realisado 
os  serviços  públicos  previstos,  c  liquidado  e  saldado  todas  as  suas  dividas  não  conso- 
lidadas. 

Esse  desideratum  6  summamente  dilficil,  ainda  quando  haja  recursos  suíBcientes,  por 
causa  da  grande  complicação  e  eventualidades,  que  se  offerecem  em  tão  vasta  adminis- 
irapão.  Se,  pois,  não  é  fácil  ou  possível  obter  semelhante  perfeição,  cumpre  ao  menos 
que  um  Governo  illustrado  se  aproxime  delia  quanto  possa  ser. 

Acontece  multas  vezes,  não  fallando  mesmo  de  despezas  extraordinárias,  ou  não  con- 
templadas e  urgentes,  que  as  quotas  votadas  para  algumas  despezas  previstas  não  sejam 
sufíicientcs,  entretanto  que  cm  relação  a  outras  haja  sobras  de  consignação.  O  que  em  tal 
caso  cumprirá  fazer  ? 

Parece  obvio  que,  dado  o  caso  de  um  serviço  previsto  e  autorisado,  e  de  recursos  dis- 
poníveis dentro  da  cifra  total  votada  para  o  respectivo  Ministério,  cumpre  que  esse  ser- 
viço seja  realisado;  o  pensamento  contrario  certamente  não  pôde  ter  fundamento  solido. 

Podem  dar-se  variantes  no  modo  de  satisfazer  esta  conveniência  social ,  e  nossas  Leis 
têm  usado  de  diversos  espedientcs.  Não  consultando  tempos  anteriores,  vc-se  da  Lei 
n."  S14  de  28  de  Outubro  de  1848,  art/»  52  c  33,  que  atò  então  era  permiltido  aos  Mi- 
nistérios, em  virtude  da  Lei  n."  38  de  8  de  Outubro  de  1833,  art.  43,  transferir  as 
ççnsiçnações,  na  hypolhcsc  de  que  se  trata,  de  umas  para  outras  ■ve|:bas.  Foram  esse^ 


artigos  que  proliibiraiu  essa  pratica,  o  estabeleceram  a  dos  créditos  supplemcntarcs,  além 
dos  extraordinários,  de  que  a  Secção  não  se  occupa. 

O  principio,  doróni,  do  rcalisar  o  serviço  licou  salvo. 

A  Lei  n."  58D  de  9  de  Setembro  de  1830,  art.  L\  ||  2."  c  seguiatcs,  nào  alterou  o 
mencionado  principio,  pelo  contrario,  decretando  algumas  reslricrOas  a  outros  respeitos, 
o  confirmou  expressamente  no  §  10. 

Veio  a  Lei  n."  1177  de  9  de  Setembro  de  18G2,  c  modilicou  orneio  ou  expediente  dos 
créditos  supplementarcs  para  o  elTcito  de  que  se  trata ,  e  restaurou  a  pratica  ou  sys- 
lema  das  transferencias,  como  se  vO  de  sou  art.  13,  restringindo  apenas  o  uso  para  depois 
do  nono  mez  do  exercício. 

Emfim  a  Lei  n."  1507  de  2(j  de  Setembro  do  1837,  art.  40,  apenas  estalelece  uma 
restricção,  que  lora  liclla  não  altera  a  norma. 

A  phrasc  de  todas  essas  Leis  ó  genérica,  tanto  pelo  principio,  como  por  sua  letra; 
ella  incluo  o  expediente  em  relação  a  todas  asvcrLas  altcadidas,  e  por  consequência  com- 
prehcndc  a  dos  em-cicios  ftndos,  desde  que  esta  tiver  sido,  como  íoi,  contemplada.  Assim 
ò  que  nem  pela  razão,  nem  pela  letra  da  Lei  se  poderá  sustentar  com  bom  fundamento 
a  opinião  contraria,  quer  no  systcma  dos  créditos  supplementarcs  para  o  eíleito,  quer  no 
das  transferencias. 

As  únicas  objecções  que  poderiam  ser  opposlas  não  parecem  procedentes,  desde  que 
são  sujeitas  a  uma  simples  analysc. 

A  expressão  precisàj  urgente  de  satisfazer  a  despeza  não  obsta  por  duas  razões  va- 
liosas :  a  1."  6  que  essa  precisão  urgente  6  deixada  expressamente  pela  Lei  á  apreciação 
do  Conselho  de  Ministros,  nem  pudera  ser  dada  a  outrem;  a  2.''  ó  que  a  satisfação  de 
dividas  liquidadas  c  reconhecidas  de  cxercicios  Qndos  ò  por  sua  natureza  urgente*. 

Com  cffeito,  desde  que  o  Governo  reconhece  que  ó  devedor,  que  nisso  não  resta  du- 
vida,  que  tem  recursos  para  pagar  seus  débitos  dentro  da  disposição  da  Lei,  ou  sobras 
de  outras  verbas,  porque  não  pagará'?  Porque  deixará  de  sustentar  seu  credito  e  satis- 
fazer um  acto  não  só  de  equidade,  mas  positivamente  de  justiça? 

Em  taes  circumstancias  o  particular  que  não  cumprisse  esse  dever  perderia  o  conceito 
publico. 

Essas  dividas  podem  snr  até  mesmo  sagradas  por  serviços  de  guerra,  provenientes  de 
actos  do  próprio  Governo,  ou  únicos  auxilies  esperados  por  credores  pobres 

Não  pódc,  pois,  restar  duvida;  se  restasse,  seria  outra,  e  era  que,  quando  mesmo 
essas  sobras  não  bastassem,  e  o  Governo  tivesse  recursos  disooniveis,  e  não  houvesse  -rande 
inconveniente,  fosse  clle  autorizado  alóm  i'essa  transferencia  a  abrir  credito  para°os  pa- 
gamentos excedentes:  esse  seria  o  principio  do  direito  commura,  que  o  Estado  deve  res- 
peitar sempre  que  fôr  possível  prescindir  dos  seus  prevíle'^ios. 

Desde  que  um  devedor  confessa  sua  divida,  c  tem  meios  de  solução,  deve  por  todos  os  li- 
tulos  paga-la;  e  alias  6  executado. 

Não  se  argumente  com  abusos.  Se  o  Conselho  de  Ministros  pôde  abusar  a  respeito  dessa 
verba  então  lambem  poderá  abusar  a  respeito  de  todas  as  outras,  e  para  ser  lógico  conviéra 
prohibir  tanto  as  transferencias,  como  os  créditos  supplementarcs,  e  até  mesmo  extraor- 
dmarios. 

Nessa  supposiçâo  transmutar-se-hia  o  abuso  temido  por  outro  peior,  que  seria  opatro- 
nato  da  preferencia  em  favor  dos  menos  necessitados,  com  preterição  de  toda  a  equidade. 
Em  todo  o  caso  o  Governo  seria  um  devedor  impontual,  não  obstante  ter  meios  de  solução  o 
que  a  moralidade  politica  certamente  não  louvará .  '    ' 

Accjesce  ainda  a  grande  conveniência  que  essa  pontualidade  dará  á  liquidação  fiscal,  á 
COTçao  conscienciosa  da  Lei  annua,  â  exactidão  dos  cálculos  futuros,  em  fim  ao  crcdilg 


publico,  c  confianç.1  dos  credores  do  Estado.  A  única  c  desgraçída  desculpa  di  imponlaa- 
liilade  de  ura  Governo  6  a  de  não  ter  meios;  outra  qualquer  prcsuppõe,  pelo  menos,  falta 

do  previsão. 

1)0  que  noa  exposto  deduz  o  relator  da  Secção  que  a  Lei  autorisa  o  Governo  em  Consellio 
de  Ministros,  c  mediante  os  termos  que  cila  determina,  a  transferir  para  a  reríiade  exer- 
cicios  findos  as  sobras  de  outras  verbas,  desde  qus  em  sua  apreciação  jalgoc,  como  parece 
que  assim  ó  justo  ou  conveniente.  ' 

O  Conselliciro  de  Eslado  Visconde  de  Souza  Franco  concorda  em  qae  o  Goreroo  pó*Je  fazer 
lr;insfcrcncia  de  fundos  também  para  a  verba  dc-Excrcicios  findos-,  fandaivJo^  antes  no 
espirito  da  Lei  do  que  na  sua  lutra,  que  aliás  as  não  prohibe. 

Entendeu  o  Poder  Legislativo  de  muita  necessidade  e  conveniência  coarctar  os  excessos 
das  dcspczas  publicas,  circuinscrevcndo-a?,  quanto  fosse  possivcl,  ao  algarismo  total  votado 
para  o  anno  financeiro.  Assim  ellas  nSo  cxccacriam  a  somma  que  os  conlribaíntes  eram  jul- 
gados habilitados  para  fornecer  por  meio  dos  impostos.  Asim  se  preriniria  o  recurso  aos 
meios  de  credito  que,  tornados  fáceis,  são  a  principal  causa  do  grande  onas  dos  orramentos 
Sc  pois  o  espirito  do  art.  13  da  Lei  n."  1177  de  19  de  Setembro  de  1862  foi  circimvrever 
as  dcspezas  ao  activo  do  cxcrcicio  respectivo,  no  que  bavcria  muitas  vantagens,  maiores 
serão  cilas,  se  deste  mesmo  activo,  satisfeitas  as  dcspezas  do  exercício,  sahirem  quotas  para 
pagamentos  de  anteriores  aisda  cm  debito.  O  espirito  da  Lei  é  assim  melhor  attendído. 

Podem  dar-secasosdecxigenciadepagaraenlodedividasde  exercicios  findos  sobre  as  quacs 
corram  juros,  c  de  continuarem  estesa  pezar  sobre  os  cofres  publico?,  aliás  fornecidos  de 
meios  cm  caixa,  c  improduclivos  por  não  estarem  empregados:  nestes  casos  a  transferencia 
e  emprego  de  parle  desses  meios  no  pagamento  de  dividis  de  exercicios  findos  desempenha  o 
compromisso  do  Estado,  e  traz  vantagens  na  cessação  da  contagem  e  obrigação  dos  juros. 

As  razões  do  parecer  da  Secc-ão  que  deu  causa  á  Imperial  Resolação  de  31  de  Outubro  de 
18G3,  procedem  sem  duvida  (infelizmente),  poremos  abusos  têm  outras  fontes,  e^o  outros 
os  meios  de  obvial-os.  O  Aviso  não  ordena  se  consulte  sobre  elles.  E'  poLs,  o  mesmo 
Conselheiro  de  Eslado  de  parecer  favorável  á  transferencia. 

Yossa  Magestade  Imperial,  porém,  em  Sua  Alta  Sabedoria  Mandarão  qae  formais  acertado. 
Sala  das  conferencias,  cm  3  de  Novembro  de  ]S13.-Marquezde  S.  rtemie.— Visconde  de 
Souza  Franco. 

Como  parece  á  Secção.— Paro  em  19  de  Novembro  de  1873. 

Cora  a  rubrica  de  Sua  Magcslade  o  Impera  lor. 
Viiconde  do  Rio  Branco, 


Quadros  dos  principae^  géneros  de  exportação. 


N, 


1 


Diíinonstraçrio  dos  productos  nacionacs  exportados  para  piiizos  oslrangeiros 

oíTiciacs  c  quantidades,  c  l)cin  assim  pelos 


PRODUCTOS. 


I  AguarJeuto , 

;  Algodão  cm  pluma 

;  Arroz  pillado 

j  Assucar 

Aves  vivas,  ctc 

I  Azeites  c  óleos 

i  Cacáo  

Gafo 

Castanha  do  Pará 

Crina  o  cabello 

Couros  em  cabello 

Diamantes  (1  %) 

Doces 

Í|  Especiarias 

Estoiras  

Farinhas  diversas 

!  Fumo  c  seus  preparados. 

\  Gado  vivo 

;  Gomma  elástica,  ctc 

:  Ilerva  mate 

i  Ilervas  medicinacs 

j " 

!  Jacarandá 

Lã  em  rama 

I  Legumes 


Mza 


Jivorsas. 


tios 


;i  Ouro  cm  pó  e  fcarra  (1  c  2 

PinS^ílVíl 


il  [':;'.ita5  OU  cliifrcs 

|:  I'áo  Brazil  (i5  íó) 

1:  Prata  cm  barra  (2  "/„). 


! 


f  Sebo  c  graxa 

Sabão  

Toucinho  c  banha.. 
Diversos  productos . 


il. 


V) 

w 


Litro. 
Kilog. 


Uma. 
Liiro, 

Kilog. 


Gram. 
Kilog. 

» 
Uma. 
Kilog. 

o 

RCz. 

Kilog. 

3» 


Peça. 

Kilog. 
Gram. 
Kilog. 
l-m. 
Kilog. 
Gram. 
Kilog. 


QUA.NTIDADES. 


18C0-C7. 


1809-70. 


DIFFiaiE.VÇAS 


VMIX  M.VIS, 


P.vn.V  XIENOS. 


5.CC0.499 

30.u!0.iC3 

1.033.227 

119.903.387 

í:s3 

173. S3S 

3. 770.013 

190.087. Gol 

770. 401 

439.730 

13.101.S0o 

33.2 

230. lOS 

194.C'i4 

188.902 

7.804.914 

li.923.317 

4.401 

3.590.711 

13.193.446 

479.40o 

984.^60 

768.318 

138. 1C9 

202.832 

10.OS8.3S3 

2.0I3.74S 

G.3S0.739 

1.1SÕ.7GG 

3C9.370 

247.901 

1.077. 9  4.S 

2.101.344 

73.353 


7.311.090 

43.024.003 

313.493 

138.118.200 

171.048 

!;43.o23 

4. ,373. 143 

180.002.219 

2.228.032 

033.140 

49.432.923 

19.030 

71.077 

172.702 

78.471 

8.438.433 

15.2ÕG.4o6 

4.082 

3.372.897 

13.023.283 

63.032 

4.740.621 

9Í4.0S3 

33.044 

203.081 

8.3SG.2I3 

l.i04.(2'i 

2.0;i.l34 

11.138.721 

2. 310. 030 

333.1,03 

1.177.347 

109.370 

298.039 


1.8Í3.397 
3.313.902 

18.132.073 
170.403 
309.083 
801.330 


1.431.3SS 

173.40: 

34.331.118 


633.339 

339.939 

221 


2.432.839 


3.73G.0C1 
146.163 


2.229 


9.932.9-33 

I.740.CGG 

83.142 

99.309 


224.C.30 


739.729 


9.483.132 


13.637 
178.031 

21.942 
110.491 


223. SI 4 


416.333 


84.403 


2.102.172 

849.724 
4.5:9.C0i 


1.931.774 


Co.mmissrio  de  estatística  do  commcrjio  maritimo  uo  Biaiil,  cm  4  de  .Maio  de  1874.  —  O  Clicíc   d.i 

OJ)Scr 

Re  conformidade  com  oproposto  á  pagina  49  do  Relatório,  ficarão  sujeitos : 
1.0  A'  taxa  (Ic  9  %:  o  café,  fumo  c  seus  prcparado.s  goninia  elástica,  cacáo,  hcrva  mate,  aguartlcntc  c  madeiras, 
2."  A'  taxa  de  7  %:  o  algodão,  assucar,  couros  c  lã  cm  rama. 
3."  A'  taxa  de  5  %:  o  sebo,  graxa,  crina  c  cabello,  farinhas,  azeite  c  óleos,  castanhas  do  Pará,  ossos,  vonUs  ou 

excedido  a  30:0(;OSOOO. 
4.°  Os  que  não  tiverem  produzido  mais  do  que  aquclla  ronda  ficarão  isentos. 
3.°  Os  diamantes,  o  ouro  cm  pó  ou  cm  barra,  c  a  prata  cm  barra,  continuarão  a  pagar  as  taxas  c?pccinos   a  quo 


'é- 


\lll\jl\}KJJ       IIJ 

l  v^V./tlUilUU2 

jui  iciziao 

uc  y  c  u 

lo  ae  exportação. 

VALOR  OFFICIAL. 

D1FFERE.VÇAS. 

DIREITOS  DE  EXPORTAÇÃO. 

DIFFERE.\ÇAS.           | 

1860-07. 

1809-70. 

PAUA  MAIS. 

PAIIV  MPVfií 

DV.  1  % 

nE  9  «'g 

1800-07. 

1869-70.    • 

PARA  Mais. 

PARA  MENOS. 

834:01C,'j343 

1.438:191^232 

584:1745087 

5 

59:7815138 

129:426,5244 

69:6435086 

5 

33.433:203;^t491 

44.033:939,5081 

10.580:7365190 

5 

2.341:7245245 

3.963:0305300 

1.621:332,5122 

^ 

94:133.!^181 

30:978,5933 

5 

03:174,5220 

6:3905722 

2:7885104 

5 

3:8025618 

18.271:3S0;?928 

29.204:0045393 

10.993:2175403 

5 

1.278:9975084 

2.033:8135230 

1.334:816-5166 

5 

1:414K813 

40:7025983 

39:2885172 

S 

995030 

3:0635269 

3:5045233 

5 

124:340,!j774 

201:491,5831 

137:1515084 

5 

8:7035833 

23:3345204 

14:830,5411 

5 

1.728:139^372 

2.194:8005191 

406:7205819 

5 

120:9695733 

197:337,5950 

76:3085201 

5 

69.911:C94,S329 

77.094:0205697 

7.182:3205108 

5 

4.893:8185016 

0.938.4015499 

2.044:6425883 

S 

393:097^300 

378:344,5834 

5 

14:352,>04G 

27:3105823 

34:0695037 

6:5325212 

5 

2CG:  031-^322 

703:4805188 

442:4345006 

5 

18:022,5206 

03:7635733 

45:141-5349 

5 

8.124:4S4,í«il 

13.899:3315418 

5. 774:860,5377 

5 

308:713,5938 

1.250:9415627 

082:2275089 

5 

4.084:0985:800 

2.324:3705273 

5 

1.5o9:528,5o23 

40:8405088 

23:245-5702 

5 

15:393-5286 

289:1245734 

63:3835^i90 

5 

223:7415204 

20:238,5732 

3:884-5512 

5 

14:334-5220 

110:0385938 

72:46751410 

5 

43:391,5342 

8:1245128 

6:3225066 

5 

1:6025062 

41:0325162 

31:3005008 

5 

10:2915494 

2:9135651 

2:8225460 

5 

935191 

667:4035118 

709:8295220 

42:3005102 

5 

46:7225418 

63:8845623 

17:162-5203 

^ 

4.373:78351382 

7.100:2035120 

2.780:4175344 

B 

306:164-5990 

644:4175678 

338:2325688 

S 

114:9845000 

128:380;50OO 

13:396,5000 

5 

8:0-485880 

H:o545200 

3:3055320 

s 

6.061:066^000 

10.338:4345287 

4.276:788,5287 

5 

424:3165620 

930:4605884 

306:1.44.5204 

-5 

2.232:932-5614 

4.337:269^150 

2.284:3165336 

S 

157:7065682 

408:3345223 

230:6-475541 

5 

Í94:933íl410 

184:0345459 

5 

10:3005951 

13:6435478 

16:6175099 

2:971-5621 

S 

237:9345320 

1.031:091^218 

813:136,5098 

B 

16:6335416 

94:5985209 

77:9425793 

ô 

379:5775253 

480:3095971 

100:7325718 

& 

26:5705-407 

43:2275896 

16:6375489 

5 

48:9745600 

8:7995103 

5 

40:1755433 

3:4285222 

791-5924 

5 

2:6365298 

330:6065209 

188:9745718 

5 

141:6315491 

23:142X434 

17:007-5723 

5 

6:134S709  j 

203:7175832 

198:2405020 

5 

7:4775812 

14:4005248 

17:8415601 

3:4415353 

i 

5      j 

2.020:5275000 

1.141:2125798 

5 

885:314,5802 

49:336,5912 

28:0275440 

.5 

21 :309,5472  ' 

218:137X120 

218:2075323 

1305194 

5 

13:269,5399 

19:6445060 

4:37-45401 

S       i 

09:33iJ5i22 

9ô:lG25131 

20:811,5709 

5 

4:8345329 

8:6545591 

3:800,5002 

^       \ 

30:2905030 

113:320;'íl99 

83:0235849 

5 

4:5445492 

.  16:9985074 

12:4335552 

S       1 

30:7305800 

30:9005100 

6:1095300 

5 

614,5620 

922,>520 

3075900 

5     ! 

313:0075248 

449:7715054 

130:1045400 

5 

21:9325306 

40:47954-48 

18-320,5942 

5     i 

47:8375179 

37:0395114 

5 

10:218,5063 

3:350,5002 

3:387,^520 

3755I8 

5     i 

132:4995348 

133:4105228 

9105680 

5 

10:6745908 

13:80C;';920 

3:131-5932 

5 

647:9385749 

917:0915359 

209:7325010 

5 

43:3535712 

82:392,^221 

37:2305509 

5 

1.30.158:4405033 

200.189:3405814 

47.041:098,5401 

3.009:9985233 

10.394:412,5071 

17.744:7985967 

7.215:914,5952 

03:5275836  '; 

i 

Comniissão,  Dr.  Sebastião  Ferreira  Soares. 
vaçõcH. 

inclusive  o  páo  brazil. 

'iiiíres,  e  todos  os  mais  gcncros,  cuja  renda  mí-dia  anniial  cm  todo  o  Império,  nos  cxcrcicioò  de  1870  a  1S73,  houv-^i- 

''-'•táo  sujeitos. 


Qaadi'o  domouslrativo  da  exporlaçào  do  Bnv/il  nos  viiilo  c.vorcio/ios  de  18i)3 —  18^)1  a   1872 

priíicipacs  prodiiclos  por  quantidades  c  valores  olliciaes. 


—  lS7í5,  aprosonlando  o.s 


^ 

• 

f»e^cíi;3Uí:xos  e  stua®  QUi^r^xioAnES. 

SOMMA 

TOTAl.  U-TS 

£:x£uiacioii. 

Lilros. 

i 
.u.i;iU'.vví.   i 

_      ! 

Kiliij. 

líAllRI.I.O 

y. 

(Viil.N.l. 

Kiloi;. 

CXVi:. 
Ki!tV. 

i'_\C.\0. 

Kilrg. 

coruoí. 
Kilofe'. 

nu- 

M.XXTBS. 

(iia;iiiiií»>!. 

n-MO. 

KilOR. 

«OMVi 
r.I.^^n^•..\. 

Kiloi?. 

HKIIV.V- 
.M.\Tt;, 

1U1<V. 

I.Ã. 

KilOií. 

M.\i)v:iii.v.'<. 
nivor.<o<. 

01"  KO 
-UM     IO. 

rir.imni.ii!. 

ríVER«:>S 

183.1-S4. 

18^4-53. 
,  18.-53-ãO. 
i  1830-37. 
i  1837-38. 

'  MWia.... 

i 

:  1838-30. 
'  18S0-0O. 

1860-61. 

1861-63. 

1862-03. 

MédLa.... 

1803-64. 
1864-03. 
I81S.S— C6. 
1860-07. 
1807-08. 

Módia... . 

1868-69. 
1869-70. 
1870-71. 
1871-73. 
1872-73. 

Múdia.... 

1.131.303 

1.387.073 

<J32.;íOO 

7815.607 

8j3.3vS0 

13.1l0.4l3!l21.398.1")0'. 
lâ.SOV.-ina:  150.439.  Mi 
13.U0l..'i7t;i(fl  1>V.I.V} 
13.01)3.007:  iia  7.S3  .131 
14.827  500,100.780  013 

0.12.007 
7i  0.708 
714.481 
738.000 
331.817 

007.. -SOB 

7.18.120 
390.331 
027.100 
373. oí3 
831.333 

015.037 

701.70) 
001.944 
012.098 
410.521 
424. Uil 

309.324 

127.728.829 
191.304.8112 
171.282.848 
101.480.303 
142.870.094 

4.743.70;í 
2.218.81:í 
2. 404. -J  43 
3.01.0.721 
3.090.133 

21.882.420 
14.3)8.275 
13..'iUS.713 
14.313.400 
10.7,'53.703 

23.983 
44.0211 
81.20'* 
31  7  7 
27.702 

10.202.203 

10.218.480 

7.W)3.W0 

0.034.020 

4.331.170 

2,301,300 
2.02'.t.273 
2.170.1.-53 
1.078.020 
I.OVl.lOO 

3.183.002 

7. 000. 2 '.3 
0.  liX)  230 
0.'.!f!1.313 
7.703.020 
0.004.003 

.1i>0.2IO 
l'.V..^24 

;i'.<.K'7."i 

29.047 
083. SUO 

1 
■ 

1.018.390 

ic    OTn    iílf\    iit    1.?':    1  í£r 

104.974.5/3 

3.343,870 

3.080.070 
3.248.400 
3.354,790 
3.048.103 
3.033.330 

14.931.112 

30.843 

8.^0.270 

c\  R.n  niis 

£.'JV.7.'J1 

14.3/9.410 

11'1.1/U.lUI 

073.313 

filo.  770 

B09.2M 

1.046.008 

1.070. 80 'i 

11.014.RI& 

12  ;í02.073 
9.801.042 

12.821.4S7 

13  038.702 

l.-i0.3'i0.«02 

84.30."J..'S24 

01).  432. 404 

133.  .407. 039 

no. 310. 034 

.104.171.217 
130.341.207 
214. 403. 292 
144.i48.113 
127.000.8u0 

100.172.007 

12.710.203 
10.347.893 
17.717.893 
10.200.403 
10  332.100 

3fl..S13 
37.. "584 
33.807 
37.137 
44.812 

8.310.073 
10.234.210 

4.704.210 
11.0.13.830 
10.018.080 

1.7.43.310 
2.537.830 
2.403.023 
2.202.078 
3.  (.00. 090 

0.009.. 100 
8.209.303 
0.040.020 
0.400.300 
7.741.7i0 

i:l7.833 
201.310 
184.100 
433.800 
302.230 

731.3Í0 

074.327 

1.474.3f.'í 

1.080.. SOO 

712.742 

838.4.13 

12.449.023 

120.401.898 

3.409.173 

17.154.932 

38.. 103 

10.. 109. 581 

2.418.000 

.1.484.320 
3.413.303 
3.343.830 
4.720.881 
4.080.127 

7.199,529 

292.199 

1,179.603 

034.101 

733.. VJí) 

768  827 

4.677.002 

8.010.417 

19  071.072 
23.3.^18.204 
42  030.144 
37.728.702 
.47.000.884 

118.72S.047 
lii7.Glfl.280 
131.488.203 
117.7U4.813 
lâO.UOl.083 

120.031.828 
102.084.000 
140.80,^.283 
18'.).3«0.302 
213.040.038 

3.810.403 
3.202.830 
2.039.020 
2.049,105 
3.884.427 

21.007.900 
10.037.440 
20.000. 447 
12.970.928 
20.403.141 

30.018 
43.21)2 
,10.111.) 
33.207 
40.883 

13.4.S0.00S 
O..V.)7.270 
10.024.200 
14.8:17.412 
13.740.003 

9.210.0.10 
7.134.493 
10.. 332. 200 
10. .398.700 
13.088.023 

894.721 
301.183 
498.324 
000.123 
703.'844 

114.813 

7 14.. 134 

113.300 

2.01 4.730 

2.348.906 

3.343.143 

34.013.883 

120.310.003 

100.948.882 

3.234.093 

2.801.070 
4.378.143 
3.037.822 
4.108.222 
3.137.851 

10.272.(49 

37.670 

13.. 333. 048 

4.024.148 

10.118.320 

300.039 

1,001.281 

0.707.0Í8 
7.311.0'JO 
7.6S0  3i)4 
6. 071. 2118 
3.664.807 

41.. 404.470 
43.024  008 
40.310.440 
83.343.317 
44.018.000 

130.003.933 
138.118.201) 
110.083.3:13 
173.830.730 
183.084.224 

003.380 
033.140 
423.828 
830.031 
538.743 

228,041,031 
180.002.210 
128.834.488 
130.070.271 
2;;0.772.633 

23.840.203 
40.43-2.023 
21.304.328 
21.400.113 
23.310.274 

30.831 
10.030 
23.103 
11.300 
13.422 

11.002.933 
11.2;í0.480 
10.018.220 
12.109.341 
10.900.874 

4.001.223 
8.372.807 
8.043.070 
3.693.100 
D. 007. 735 

10.200.123 
18.02.1.383 
10.303.313 
17.389.354 
13.. «507. 833 

831.200 

914.083 

1.024.800 

1.000,207 

0:23,000 

1.603.848 

1.104.024 

316.133 

811.070 

424.503 

0.400. 830 

31.821.871 

148.333.090 

308,140 

177.448.330 

3.848.741 

23.310.008 

20.020 

14.832.000 

8.107.730 

18.000.126 

876.996 

864.230 

1S33-.U. 

IMiJ-30. 
18S6-87. 
1837—88. 

MúdiO.... 


1838-80. 
1839-30. 
1860—61. 
1861-62. 
1863-03. 

Uâdlo.... 


1863-64 
1864-68 
1863-66, 
1866-67 
1867-08 

Médio... 


1868-09. 
1809-70. 
1870-71. 
1871-73. 
1872-73. 

Múdio..., 


022:373,9 
i. 3110:6305 

i^74:8«l3fl 
1.023:ii03.í 
1.318:364^ 


4.88fl:232.'í  13.831 :433s!393:.V373 
4.6S0:384,'Í  lO.OaO:!?!),"!  434:4703 
8,034:033.^  ia.010.a4l§  440:8;ia:) 


1.087:813,? 


021:442S 
370:486S 
600:34.4!} 
860:883.) 
810:231,^ 


760:4375 


6.000:4(133  -íK. 844:0005 
6.838:800,^  24.143:7009 

6.807:3345  20.281:831,? 


8.624:007»  27.060 
0.432:872,?  13.7-^1 
4.082:141511.033 
7.780:0315  23.343 
10.817:8085  10.281 


404:08.45 
341:1275 


410:1135 


8635  413:9115 
12395  364:3905 
: 0795  370:2965 
;l,34,?.348:OI3,'i 


8.268:6405 


680:4185  20.843: 
787:787531. 8.-58: 
7a6:631,HÍ46.017: 
718:236.'Í!23.741: 
930:9105  32.270; 


0275 


10.413:9965 


778:7095 


B04rt  20.030 
6335  16.282 
4095  19.221 
3985  12.674 
3305,22.800 


318:0325 
303^7495 


3305  4S3:481H 
: 6345  306:22^5 
;  9405  3.37:7995 
;4275; 321:4015 
131051320:2205 


33.806:3135  18.204:3205,348:8285 


1.200:817.1  36.488:4015  28.0Í0:fi73.'(  043:4335 

l..V18:101,S  4 4. (3 3: 000.1  •.'0.204:0OV.S  7(18:480,1 

1.0S2:.18l5  23.0:!0:208,1  17.837:133.1  4.37:8175 

031:9205  40.013:01)9.1  27.923:1485  023:8845 

326 : 4875  20 . 82  4 : 3785  27 . 723 : 0725 , 320 : 81 25 

1.049:1805  38.884:5205  20.103:4205:301:2845 


33.344: 
48.4U1: 
4«.0I3: 
84.107; 
43.3; 2 


OtVS,? 
11)35 
1035 
(i«'>,1 
8105 


v/^i..oiiE:íâ  OFi^ioi/vfti:». 


48.491:7305 


787:3215 

418:0395 

oi«;a3â.'< 

I.V7«:3i):i.1 

1.033:  iil35 


091:2005 


«0.1.11:2335  1.320:1105 
00.238:4375  1.436:2705 
70.003:8325;  .081:0795 
88. 746:003,l{l. 442:030^ 

60.674:0385  1.678:0375 


01.072:4345 


1.403:0945 


84.130:8441  1 
04.144:3335  1 
01. 130:0345! 1 
09.742:37351 
83.010:7315  1 


00.330:9315 


308:01U 
332:I32{ 
400:047). 
728:1395 
037:0735 


1.480:3805 


3.831:1785  1.1190:800,1  a.  1.18 
«.809:R7lÍ5l«. 737:780512. 028 
0.40V;  Iâ0,1'4.301 :  178,1ia.ii74 
O.:)70:0405  4. 312:300,1!  1.(<9I 
7.270:8315  2.308:3005  2.371 


0.033:3035 


201:4735 
090:002,1 
000:3385 
081:7005 
230:4345 


8.444:0015 


3.330:1435 


;0005 
:HV>S 
iSSO."* 

;803S 

;7345 


1.040:8875 


049:9035  3 
133:11005  4 
772:3(105 
241:348» 
116:1735 


3.002:3375 


4.128 
8.. 137 


004:8375 
321:8485 
741: 1075  3.. 133 
■474:0805|4.O84 
018:7285 


7.032:1905 


7245 
2005 
7005 
0095 
4.774:0015 


4.330:1245 


0O.317:82.S,1  1.404:3185  12.030:400,1  3.577:7075 
77.004:020,1  3.104:8(iOS  I3.800:!}3I,1  2.324:870,1 
K2.713:i!.48.1  1.210:1115  10.001:4275  2.041:0305 
70.222:4105  1.484:7805  12.480:0725  1.133:980.1 
115.283:4005,1. 128:0295|14.88Q:0875, 1.391:8143 

1.484:8205|13.033:S805|3. 334:3085 


040:0305 
.022:433.'< 
382:8075 
870:8431 
202:0105 


4.100:1025 


3.813:467« 

2.012:697^ 

0.200:098| 

4.232:3015 

8.132:3805 


4.109:3285 


87.100:0305 


n.427:232K 
7.100:203R 
0.320:0045 
0.800:2345 
0.834:8075 


3.371; 
â.8;w; 
a.a7t<; 

1.800: 
1.243 


3495 
ÍH3,1 

130,1 


831:9311 

Ki7:«8«5 
1.7t50:4X:i,1 


ai05i5.(W4:.4fi0.1 
352>       ~ 


3  3(^3:0185 


2.071:1235 
1.030:0405 


1.884:322.1  1.749:. 1.13.1 
3.419:(i;i85  2.113:043,1 


2  010:831^ 
3.438:180,1 
3.276:9135 


2.788:0325 


3.748:274,1 
3.008:033,1 
4.030:102.1 
3.844:8335 
7.808:8075 


1.073:144,1 
1.840::):í25 
1.314:7815 


1.778:3235 


3.101:3345 


1.810:4085 
1.230:0905 
1..S43:718,1 
2.237:778,1 
3.120:7005 


1.990:2795 


0.331:4905 


7.8.10:8475  a 
10.338:484.114 
10.073:071«i3 
10.400:83854 
10.005:3005:3 


,000:810,1 
,8:»7:2095 
,741:0115 
,(127:886,1 
,3;)7:0'J45 


0,701:0395  3.002:7775 


ti 


49:0205 

84:703.1 

07:730,1 

130:033,1 

189:4365 


108:0335 


264:l03,ti 
2,35:3005 
2.39:287,1 
310:033,1 
333:123,1 

"288:9085 


400:1285 
480:310,1 
311:7175 
630:1435 
300:3005 

'448'Í325 


l.0'.Hl;.1â'?.1 
SO::4m>,'4 
:i71:£08.S 
{i01:l>85 
327:0485 


613:7135 


014:0935 
064:4338 
083:690,1 
480:100,1 
782:0875 


099:0835 


670:2325 
993:7875 
330:4001 
808:n40<1 
CS3:3<J05 


631:2035 


040:038,1 
1.240:000.1 

843:.17!i5 
1.343:3075 
1.123:7125 


1.097:9175 


.1i|;.<<17A 

â,"6: 077,1 

úâ:0;â.^ 

33:KsJ?,1 

703:3^35 


373:0075 


840:4645 
i.0i3:031.1 
1.62'.i:  300,1 
2.131:3005 

777:023,'; 


1.283:1015 


114:0365 

793:423> 

148:4015 

2.023:8:)43 

3.444:3945 

1.704:9385 


.438:3311,1 
.141:2135' 
308: 1105. 

833: 049,'!  1 
439:2035; 


4.1X>6;(KX15 
a.<kiO:4ui,1 
a.«i03:iiuii; 
S.3o7:^!315 
1.903:4SS5 


3.478:0765 


:0.813;0a1.'' 
90.tí0'.>:0'0,'i 
Ot.l33:(.k<i)5 
I14.io7:005 
V>0.200:O00S 


Oi.SãO:âtX>5 


2.S60:3035'i06.7R2:OOO.S  , 
3.398:609,1  113. 038:<X)0>  ' 
2  872:006,1: 133. 171  :Oít0.í: 
3.374:073,1' 120.720:000.^ 
2.980:6995: 122.4^:0005 


3.977:1635  117.232:2005 


2.S12:2835:130.S03:0í10.S 
3.893:08051 141.008:0005 
3.749:004^1 157. Ol7:O00S 
18.84S:o3S5  1S3.3.33:00m5 
0.038: 180-5. 188. 270:0(05 


7.008:3075  133.434:0005 


14.134:O0OJi  307.733:000,1 
4.170:437,1  200.233:0  0,> 
3.273:033:H00.409:«)0S 
8.(107:313:1  lOit. 523:0' 0,1 
4.(33:8835  314.033:0(05 


832:1175     0.133:SG65'lí«.9i4:400^ 


CouiparaçHcs  cstnttBticns. 


VAI-On   .MIJDíO  DOS  QUINQUENNIOS. 


Do  18.33-34  a  1887--38. 
DO  1858-39  a  1863-63. 
1)6  1803-04  a  1807-08 
Do  1868—00  n  1873—73, 


94.320:2005 
117.223:2005 
133.434:0005 
103.914:4005 


COMPAnAr..\0  DOS    valores  QUtNQUENNAES. 


0  2.»  mais  (luo  o  1.» , 
0  3.»  mais  (luo  02.°, 
0  4."  mais  quo  0  3.», 
0  4.»  mais  ([uo  cl.». 


22.090:0005 

30.313:4005 

43.479:8005 

101.388:2005 


nAz.to  KM  '.i. 


24.01 

:«}.80 

37.08 

107,20 


Commissno  ilc  e.slsiti.stlr.i  do  <-ornmoiTÍo  niio-ilimo  do  Drnzll  em  4  d(í  Mnio  dn  1874.-0  Cindia  da  Conirnlss.lo,  I)r.  Sebastião  Fetreim  Snares. 


